





I V E RIO 
LVSITANORVM 
A S 1 A T 1 C O . 
% 
AuBoreDottore F r , S e r a p h i n o d e F r e i t a s tufmno in Pincimá 
AsademhFefyerünó mptcris Cmonlhus Cathcdra A»z 
tetefiore é Mcrce mrijs mirtimo* 
Ai P L i l i p p u m I l I I . p o t c n t i f s i m u m HirpaniaruiDa& InáiarHUi M^narshaffl. 
Non quercus te felá decet^ nec laurea Fhcehh 
l iat ¿f ex edera cimca nofíratibi* 
C «m Priuilegjjs Cal leUa^»&-Liu£tani^ 
Valliroleti: E x O f f i c Í n a . H i e r o n y m i MoriiÍ<|- Álfti*' V a ' i t t f f ^ ^ 
x i s x y p o g r a p i i i . A n o o M . í > ® . X X V . . 
•'3 * 
O r q u i t o por parte de vos e l D c d Fr Serafín deFrey 
tas Cathedraticode Viiperasde C a ñ o n e s de ia v n i 
ueifidadde Valladolid,de la Orden de nue í t r a Se-
ñ o r a de la Merced redempeion de cautiaGS,nüsfue 
fecha r e l a c i ó n , auiades ccrapueíio v n libro i n t i -
tulado , de iu í ío imper io Lufitanorum A í í a t i c ^ 
e l qual eramuy^y prouechoio,y nos p e d i í l e s , y í ü -
. plicafteSjOS m a n d a í í e m o s d a r l i c e n c i a j y tacultadpa 
ra i m p r i m i r í o por el t iempo quefueffemos í e ru ido» 
o como í?. r iueílra merced fuelTedo qua] vi í lo por los del n u c í í r o Confejo , 
y como por fu mandado fe h iz ieron las diligencias que la p r a g m á t i c a p o r 
nos v l t imamcnte fecha Cobré laimprefsion de l o á h b r o s difponerfue acor-» 
dado.que deuiamos de mandar dar efta nuefíra cédu l a para vos en la d icha 
razoSjy nostuu m o í l o ^ o r bien.Por la qual osdamosl icencÍ33 y facultad, 
para que por t iempo,y cfpacio de diez años primeros íiguientes^que corra 
y fe quenten de íde el di a de la fecha della en adelante, vos , é la perfona 4 
vuelfr t rpsder huuierejy no otro alguno podays i m p i i m i i j y vender el d i -
cho l ib ro s in t i tu lado de i u l l o Imper io L u í í t a n o u m Af32ticoade que 
de íufo vafecha m e n c i ó n por fti or iginal ,que en ei nueí lr© C o n í c j o f e v i o , 
que va rabricadojy firmado al fin de Pedro Montemayor del Marmohefcr i 
l iana de C amara de los que en el nueflro Confejo r e í i d e n , c o n que antes 
fe v é n d a l o ti aigays ante e l í a s i j u n t a m e n t e con el dicho or ig ina l , para que 
f e v e a ü Isdichaimprefsion e f í a c o n f o r m e a el 5 o traigays fec en publica 
forma,como por corredor por nos nombrado íevio3y c o r r e g i ó la dicha im 
preision por el dicho original ,y fe citafle el precio porque fe ha de vender 
y nxandamos al impi-eílQr,que aníi imprimiere lo fu íbdicho , no imprima e l 
pr inc ip io , ) ' p r imer p l i e g o s ! entregue mas de v n f o l o l ib ro con fu origi-
« a l ál autorjbperfona53 cuya corta l o impr imiere para efeto de la dicha c^ 
i r e c t i o n , y taífajharta que antes5y primero el dicho l ibro in t i tu lado , de 
iuí lo impe r io l u f i t a n o r u m Aí ia t i co , e í l é /Coneg ido , y taliado p o r 
los del nuel l ro Canfejojy e ihndohccho^y no de otra manera,podays i m -
f z pri» 
• prÍTnt'i' eí dicha p n n c í p í o . y primer prluílegio^y feguídamentc p&ngü tñíi 
naeíh-ace Jula.y la aprauáciort que de lo fufodichofe hizo por n»eftro má 
dalo,7 la taíTa^ errataSjfopena de caerle inc-urrir en las }>€nas contenidas 
en las leyes^y pragmáticas de nueftrosReynos,que íobre ello di íponen. Y 
mandainos,quc durante el tiempo de los dichos diez años perfona alguna 
lín l ad ichavue f t ia l i cenc ía .no pueda imprimirjni vender el dicho Íibro,ro 
pea¡íy<i'iQ el que lo impnmiere,af a perdido,/ pkrda todos ty qualeíquier 
libroSimoIdeSíy aparejos que ¿e l l o tuniere,/ mas incurra en pena decin-
quenta mil maraucdis,la qual dicha pena^fea la tercia parce para la nüeíh*a 
Camaia ,y la otra tercia parte para el juez quelorenrenciarcy la otrater» 
cía parte para la perfona que lo denunciare^ mandamos a los del nueflro 
ConfejojPrefidenteSjy Oydoresde las nueftras Audiencias ,Aícaldes .Al- . 
guaziles de la nueftra cafajV Corte,y Chancilleriasjy a todos los Corregi-
doreSjAfsiftentcSíGoucrnadores,Alcaldes mayores,/ ordinarios, y otro s 
juezes.y jufí-icias qualefquier de todas las CiudadesA'íHaSjy lugares de ios 
i i u e í l r o s R e y n o s , y feñorios ,y icada vno dellosenftt jurifdiciffln , que os 
guarden,y cumplan efta nueftra cedula,y contra ella no vayan,ni paflVn.n i 
confientan yr,ni pafl'ar en manera alguHa,fopcna de la nuefira riiercedsyde 
diez mil marauedis parala nueftra Camara.Dada en fan Lorenzo a v;eynté 
y ocho dias ¿el mes de Otubre de mil feyfeientos y v:,eynte y qaacro anos, 
Y O E L R E Y . 
Por mandado del Rey nueftro Señor. 
Don Sebajiia» Contreras. 
^ f p i M l B R V M de Afiatico Lufitanorum 
1 ^ / ^ Impeno5á Patre Seraphino deFreitas 
Lufitano/acri ordinis Aíercenariorü 
m celebérrima Vallefoletana Acade-
mia 3 infacris Canonibus Dodore, 
yerpertin^que Cathedr^ peritifsimo moderatore, 
miraerüditionecompofituiTs?demídato Regij Se 
iiatusjqua potuidiligentialegí, inaximaque dele-
ñatione relegijiiihilque in eo non iaudabile^nihil-
que non laude dignumrepen, fiue enim fíngujare 
vtriufque iuris peritiam^íiue cádídam íermonis pu-
ritatem,íiue in expugnandis aduerfariorum funda 
mentís folers artifíciurn,íiuc hiítoríarum cognítío 
néjííue CormographiXjac Geographix notitiafpe 
él c m u s. L i b c n t c r f a t c b i m u r s c u m non vt hofpitem, 
íed vt ciuem,in ómnibus his profefsionibusfe ofte 
diíre.Opus plañe dignum5quod ad totius orbis vti 
litatemíacuratifsimis excudatur earaéleribus.Ma-




5 3 T A S 
TASSA. 
Orlosfeñores del Confejo Real fue 
tallado eñeübro intitulado ? D<?i/^ 
Imperio Lufuanorum Aftattco 3 cópuefto 
gor el Do£lor Fray Serafín de Fiey-
tasja quatro marauedis el pliego ? en 
doze dias del mes de íuíio^de 1625. 
Ftmctfio de ArmiM* 
E K R A T l A S , 
F Ol. ixo l32JÍn .7-aufp ic í j s , fo l .a í . co l ;z .co l . i4 .nxnj js /« ] .50 /CGl iJ ía . j.nonfcnpta,fol.5i.col.x.Hn.15 ab infidelium,fol.8i.col.z l in . í . nof trorum hoñium,fol .s>o.col .a. l in.3.cenquií ít ioRÍs3fol . i i7.ct»l ,z . ] in . 
Í.vnde,foli6i.col. i , l in.i3.¡;'0.f:ol, i7o.col.ajin.4.fa¿l:a3fol. i721 col. 2. lin.3. 
fidejn,fol.i74.col.2.1in n:corrogatis,fol.i7^col.^.lin.4.trapezitas,fol.i?^ 
col. f.lin.n .ÉmmanueleL.uíitarjiaeRegc,fol;i83.col.2.1ín.i7.fplcndGre. 
C o n eftasemieudas concuerda confuoriginal.EnValladolid en S. Pa-
blo á ¿z.de lunio^de 6i^ , 
MlM&eftro Fr.Rúfáel 
AD 
[LI'PPVM l i l i -
I S P A N I A R V M , E X 
I N D I A K V M M O -
N A R C H A M i 
F L C E (gUriofifilmePr'mctyum ) ¿ r decorum 
eftFreitasmfirisprapatriamor'h A j in cumob aHor•S. , 
fcqu'mmtresfratres velut hereditario mmere h carm. 
funcii fmttMomm exempla nefequerer-) Mom • 0^ '** . 
chlfmi edlBofam frohibhiéSifed mfperaía OCCA 
fio defendendáLpatrUyabfcjue re^ttlaris obferuan 
t u offenfa,fefe mihi obtülitjvt ijdemfratresfatriam nonfolum ar 
missó' fangume.fed & cal amorfa ture fropugnent^cum vtrifque 
Jmf eratoriaMaiefias conde cor etur^fy firme tur. B^defcendit ina Proceta» 
renam Bataum tuum namgatlonisjndicique Imperij ius in dubium inftic» 
vacare tentans.Ccrtamnis campas Oceanus efljiudues verofupre-
mi orhis Chriftiani Principes^arma in ¿c[í¿alia. lile enim a capitis 
vértice vfyueadpedtsplantam ferro,& Chaljbe tettusiaflabunde 
p-ogredmriEgo veroJub tttomm'íneperfonam aliam9iujiitiacau~ 
^ 4 í* 
fnfretüSihwd tnditAm c^ónffiret Afrlcá-,^ dfiA turritls armAta ele 
fntimthus^ hoHl'úhm. siernantur ¿quora clafsibustfurc£) Maur'hó1 
• Eíhiúclfüllus tHémij E cele fu errones mfuííentj állatr ent remelles y 
¿f Qmnes fl¡[p¿mlcum Imj/ermm midtijtllciter infeftint^ at vno Hif 
panicileonls IntUUú omnuhdcmonsira cuánefeent.^ vcíut mino~ 
res attes aducat&nie Jquila ohjirejtere non mdebunt i tot a^ minn^  
tot holies^ tot confprAtienes tm Imj)erlo¿u£ felicUdti Juis denique 
que vlrtutibm materhmycam u^m t^ie^ roficrmm&rnfeftmn cjl, 
V c c j u c t u u s g í i m e t m í l e s 3 c u m v k e n t h o í i e r o , 
c O u i d . S i c c u r í e v i d u m g a i í d e a t J i o í r i s habet* c 
a.de t r i f - Fmc'Mifideí fmíUm tibí afnmetjn quo fojsh omnium hejlhm 
Au^S a^ téla reíorqítere, T), Defende ^oretuo^areníur/jque í^ orum contra 
d Pau ad her éticos inconcufum Ecclefu Hútíím v^t iuum clr/lsil dextevA.¡de 
Eph.Í?. fendAiur Imprium^ví Adiheodoíium Amtiftjm Leo papA bromit-
6 a d l í é ^ N^-fMt* efl^quoíLlímf^.^rí^re^r4tf^gedt^mi».ri-'' 
o d ! 1 rfafides m Frmcípe,?nhíl eft qmd ha neqtteAí occafui ¡'uhíacere3 
í ' L . í n t e r quamverareligle F. quAlmferkmt tutmfrotegenie, 
claras c , V i u e P h i l i p p e d i u f e l h ^ p c r e f idera í e r o , 
de facr. H o c o p u s e f t t e r r i s , t e q u o q i i e v c l l e d e c e t , 
vh- ad E t t i b i f u c c r e f c a n t l u u e n e s b i s C a f a r e d ign i9 








P R I N C I P E S O R B I S 
C H R Í S T I A N I SV~ 
P R E M O S . 
Erjonatm quídam ante rveflrum(Cíar¡f~ 
fmi Prmcipes)íríhuncilius Indica musga 
tionhmnm f^angmmsPomtfatjs tttuhyS 
eúVfi g/1 címnúmacuii})ú Lujitúnu'E^-
gihvA (juáfitum m iudicium wocat féÍBa 
tmommnomme^oñquám m mmupd-
mm feImmtis contra Lufieanús fmit cxperr^príCt cr úUauf 
m m i i Mo-mbaca^Malaca^Moiucdy^ Ttrafilia.Sedmm~ 
ScBjjSiUttdpñmt'tm obtinet loc&m, w aiíor.perfoMMW kgm~ 
m¡t,mmdí€mm Ulujiormm reddatwyhanc p.erpmMMi.me 
mM'Jfmm íegmmaktytum qms nm ex "Batammm m t í t m 
m§d®ddMarti*,.€ermmen>modo ad Aflrmfmrum kgummi 
mtm'alh Princepspromcmdmtrtt'jHm euamqma Im* • 
permm Prmcipesque fHprem^wflra^ ludites^magitm) a 
féhJsmfais cmftmdicere wgihmd dchem* Per me Rege s 
$ regnánt 
regnant)¿w dmnaSapiemia Prou* ?.)&:legum condí-
tores ív£Ld.ácccrnimt}%arat¿iecomraPrtn€ípfle¿ei da 
re&on ab dio acdpere intendumifed adrem-}aff¡rmat Imog 
mtmíonge clan^mmm cjfe ahos ante Lufttanos a i Europa 
perpromontGn&m bonxjpeiin Indmm naüigajje: cum tame 
tanta comrarLt opmwwsin ammnhonmmm tnfixd njiifue 
rity^vt Antéeos¡(fj Anttpodeifcatmrehtrejis ejseputaretur 
ómn'mm h¿erefeon máxime deteñanda : nam circa anmm 
Clmfíifcptingentcfmmn (¡mdragefmmm quintum^t Áué 
tims in annaíihus 'Boiotwm > féj I(oJíms de anttqmatiíut 
^pm.oratio, 2.pro anújmtatCspav.y g .^memorUprodide-
rut) Virgtlm Epifcopus SaUhurgcnfh procomtone dixeratAn 
t ¡podes efe.'Bonifacios Epifcopas Magumims Vtrgilmm im 
pietathaecufamt ¿háreticumque ejje puhhce proclamamt* 
qmd Antipodihus indadiis alms ettam Chriñm inducerettir, 
íitterii a Pontífice Zacharia[cmus legatus 'Bomfacim erat) 
ad Vtdonem Hoiorum 'Riegan tanquam ingentís litis arhi-
t r u m ^ Jequeflretn impetratisycms fententia ruMus 5 fó/ 
*vt tn tatija inferior condemnatm Virgtlms pahnodiam deca 
tatéttjeddehac(]íédíí-c,4..Qd $,difeyemi¿^nmc <~uerocH> 
Tataui Monanhicum régimen fiifpedíum haheant^ non Jim 
plic'tter fvos[Principes Seremfsimi)m arbitros eltgmt ¡mervt 
fecundum dmlnu c^omniune 5 Hifpamcum mrfmd o^et 
lommfucoinprdijationeimplorant'ifeá mxta leéiam regu* 
lamfquam Incogmtm domt hahehcaufam decidendam 
rmt-, ^ ) ne in exemplormn relamne mmoretur, njnu> y ^vel 
ahémmohQcukifJnjciam. E x Vipmn. imiuriarum,'§,ji 
me de tn 'uirij^traclr Jneoomtm mmnayam agi pojseyf 
qm in mart^ aur ante ¿des meat pífcariproh¡hedtm ;tacet ta 
men crntranam rmiUm^qmm Vipiams mdem m condH-
BorepuMico cmíiumtidocuu PauiJ^MMdeinmrijS) inter-
ditium, u t ¡ pofsídetis^ pi'opriídm mmu'ms hahenti competeré 
txpuntla ÍVi^Tis^pamc^la'jtepmii wtAum^ diuerticulo; 
folum Dú&ores^m^rvt tpfe inmpmdmr y ali^m modo fhi 
patroclnMury admntit> al'ws rus Mddmwe$ mujat :hi$ gjf i 
mdthui cmd¡mmhus conpdemer ad mimmn promcat 5 QJ. 
meríto'.qms emm ^ ¡mert wakmtymá mlla mr cantil la amo-
rte ate JupermduHíí^mhilemm Lufmms eftahibus cmtm-* 
gere poterar3 fMm a Watmskmikem njoemi^  ^ vt emmíus 
imot efe er et^ Md isr esfume ¡muña noflram amiijmm 5 
íot tlmlis mmutmn Út-mm nmimtiomm ad Indos mtertur 
•heMí.Stemigttm-BmmmptúEioyQ^fententiafecudum alie-
gata* f^prÁam^wfermmzrvimte felkker mclyüprmclpeSy 
iúcumy&e Diíyfm rmliuAaiéifñ conce£my tuemim, rvefc 




W ^ ^ M V el R e y % o hherzos q u e c f l c A l u n r á v i -
m W P y t r e ^ » q " e h a u c i r d o r c f p c d c a o q u e p o r f u a 
á r ^ ' - ^ l ^ p c t i c a ó m e m u o u a d i z e r ó D o á o r F r c y 
^ l l J t ó r i S e r a p h i m d e F r e y t a s . R e í i g i o f o d a O r d e n 
. í 0 ¿ ^ ^ ^ J ^ d e n o í í a S e ñ o r a d a M e r e c i e n t e d e V e f p o 
ra d e C a ñ o n e s n a V n i u e r í k i a d e d e V a l i a -
d o l í d . H e y p o r b e n i j é m e p r a z 7 q u c p o r t e m p e d e d e z a n o s 
q u e f e c o m e n ^ a r a o a c o n t a r d;i daca defte en d i a u t e , n e n h u 
I m p r e í f o ^ n e m l i u r e i ^ n é o u c / ^ a l g u á p e í í o a 3 d e q u a l q u e r 
q u a l i d a d e ^ í l a d o » ^ ; ^ ^ ^ ^ q u e f e j a ^ p o í T a p o r í ^ n é p o n n -
t e r p o f t a p e í í o a , i m ' p r í m i r j p . e m á d a f i m p r i m i r n o R e y n o d e 
P o r t u g a l 5 n e m l e u a i V d c f o r a i m p r e í T o o l i b r o q u e c o m p o s , 
i n t i c u l a d o , Z ) f I m p e r i o Lujhanorum Aji¿itico,h\uo o s q u e 
p a r a i í f o t i u e r é l i c e n c a d o d i t o F r e y S e r a p h i m j í o b p e n a , q 
q u é o c o t r a r i o f i i e r 5 p a g a r a p o r c a d a v e s , q u e n i í f o f o r c ó 
p r e h e n d i d o ^ r i n t a c r u z a d o s á i n e r a d e p a r a c a p r i n o s , ea o u 
t r a a m e t a d e p a r a q u é o a c u / a r ; é a l é d i í f o 5 p e r d e r a p a r a o d i t a 
F r e y S e r a p h i m , t o d o s o s v o l u m e s , r a o l d e s , q d a i m p r e í í a o 
d o d i t o l i b r o l h e f o r e m a c h a d o s : p e l l o q u e m a n d o as j u f t i 
c a s s a q u e o c o n h e c i m e n t o def te p e r t e n c e r , q u e d u r a n t e ó 
d i t o t e m p o o c u m p r a o ? é g u a r d e n i j é f a z a ó i n t e i r a m e n t e c ü 
p r í r , é g u a r d a r » c o m o n e l l e f e c o n t e m fem d u u i d a ^ i e m c o n -
t r a d i ^ a o a l g u á 5 f ofto q u e í e u e f f e ^ o h a i a d e d u r a r m a e s 
d e h u m a n o j f e m e m b a r g o d a O r d e n a ^ a o e m c o n t r a r i o . F r á 
c i f e o P e r e i r a d e B e t a n c o r o f e z e m M a d r i d a c i n c o d i a s 
d o a^ies de I u n h o 5 d e m i l f e i f e e n t o s e v i n t e c i n c o a n o s , 
R E Y ; 
Memo da Mata» Dom Aníonio Pereira, 
De 
E mandato fuprcmi LufitariiasCo 
filij perlegi craébtum hunc de¡u 
ño Imperio Lufuanoruai Aíiati-
cosautorc íapientifsimo Dodlore 
Fr.Serafino de Freytas, in quoni-
hilrepen Ortodoxas fideúvelChrifliams mori-
h m aduerfumjquin & íacrorum Canonum lu 
rifconíukorurB,acCaiíaruEn doélrina, & gra-
liium feriptorum recóndita cruditionc, ac per 
grandi rationutn pondere,fic autor ¡nñítutum 
conficit,vt nihilad rem illuílnusjaut efíicacius 
defiderari poisíc. Quaproptcr opus dignifsimu 
cenfco,quod ad noñrorum iuftuiam commea 
dandam3aduerfariorum tcmcritatctti reprime 
dam,in pofterorum memoriam typisnon vul 
garibus commendetur . Matriti in Collcgia 
Socictatislcfu 6,KaIend¡s Odobr¡s,anno 1625. 
DottorSehaflianfis 
deCoHto* 
Facnltés Generalis Ordims, 
^aterGafparPrietOjMagifter io facra 
Theologiagratia D e i V í a n Q : ^ fs-
dis Apoftolicx humi lis magiíter ge-
laeralistotiusOrdmis Dominxoof-
v trx deMercede redemptioDis capíi-
Uorum,&:€. infpedaapprobatione magiftri Fr.Baí 
thalansGomefij/andi Officij califica toris5&:có-
fiiltoris5noílriqueincuria Regia Ccenobi)'come-
datori;s,cui comiíiniuscenfurarn trañatusde iuílo 
Imperio Lufitanorü Afiatico^quem nobis obtulic 
approbandum venerabilis Pacer Magiíler3& Do-
ftor Fr.Scraphinus de Freitas Catliedram Vefper-
tinamfacrorum Cánonum in PincianaAcademia 
Hióderator'praEfentium tenore facultateni conce 
dimusipfi DodorijVt tradatLimpradidüm in ki-
ccm ederepofsit, dummodo prius licentiam á Re 
gio concilio impetretrin cuius rei fidem prxfentes 
dedixnus nomine proprio? fignoque officij noftri 
minori obfignatas m noftroMatritij conuentu^poíl 
tridkcalendas Maij.Anno 15 23. 
JFV. Gafpar P ríete M a 
gtjter Gemrdh^ 
Capita diírertationis Incogniii íupcr 
marilíbcro. 
Af. tduregemím %mbu]ptisAd%Ho[msliheraefie 9t¿ 
¡Cap.t.LuJítattosmllum haleremiotom) mmlik 
f doSsádquosSAtaulHmlganhtitdo imentiéms, 
I Gí^.í .Lttfitanos in Indos non h á h n e m dommj tsj, 
fulo dpmtioms PontificU. 
Caf.4,LfiJiíanoSfnIndos non haheremsdmimj ütidohelli. 
Cap ¿•MaretcL Indos^aut tus meo nauigandi mn efefrofriumLti 
ftunomm ü t d o occupatUnis, 
CA%*6, Míire*Aut'm muigandlfrojrmmmn e^ e Lufttámrum ti* 
tule donAtíonts PontificU t 
Caf, jéM*re>áut ms nAuigándifnprmm m * efe L u f i t m r m tita 
lo fr¿fcrífíhnhiAuteoHfuetudmíS9 
Cáf $ luregentim Ínter quoffits UhetAm efamercAtmám* 
CAf v.MercAturáf» cum Indisfrofriáw non efe Lufitánorum tUt^ A 
looccupAtíonis» 
CAf,io.MercAturAm cum Indisfrofriam mn e$e tupi morum 
iulo donAttonis Pontificia 
CAf.iiMercAturámcum Indis fropriAmmnefieLrf 
fráfieriptiomSiAUtconfuetudinis. 
CAf.j2.NulU dquitAte niti LufitAmsin prohihendo commrcio. 
CAp.is.BAtAuisiuscgmmereji I f f d f C A n i ^ u Á P á c e i ^ h d m ^ 
C A P I T A D I S P V T A T I O N I S 
Seraphinijdeiufto Imperio Lufita-
norum Afiatico. 
\Af,i ,An iuregentium quihufuis ad quofms liherafit 
nauifdíio, 
^Caj>,2.De iureperegrmmdí in alienAS¡trdpincias. 
CapSvFtrum Lufitáni dominijms habeant in eos In~ 
desdad quos£atam muigmí^íhulo inuentimis, 
€k¡t, 4>Fimm Lufiímiin Indiamfrmi¡er Ocemum AnmttUum 
t ^ ^ J t e H m n m h i é * Eudoxí mm^aíhmiws, 
Caf.ó.Ve pteJiAte Rom.Pmtifichm temfordíhut, 
CAf,i,VírttmLufitmiinInd&sh-abemths dom'mij títulodonAtiú-
€AfJ,De inre frdlatzGmsperegrmaTTdlmlvdes competcnti Lnjita 
CAf 9* Afi Wjitam haheAnt tus dmim j-in Indos título belü, 
GdfifO-.Mwe Adl'&doS'.Mií 'ms in cowauigandí Anfitfrofrium L U ' 
fitAmrum titulo occufAtíoms. 
' CAp, 11 .Mff&nfío Ad Ar'gHmentAlftcognm contrdfrAcedentis capi-
iis Mfiilíttímem* 
CAf. j2,An mAre^ AUttus nAmgAndifrofrwmfit Lufmnor^ título 
dvmttktáslfy&uficiíe, 
CAf.j^Ftrum mAreyAutius mutgAndifroprmmfit Lufttamrumn 
$íibfr^fcnpIonh%mt confuttudims, 
CAp, j4,RefnnfíeAd ArgumentA Imogniti centTApr&cedemis cApt* 
CAp t i6jUé LufitAmrum dimtijs Ante JndíCAmmmgAnoneW* 
C4p.j'7*Ee LufitAnorum lucro ex Indico commereio, 
CAp.xS.De LufitAnorum reíigionc in IndíA Orientdi, 
FoLiT 
DE IV-STOIMPE 
RIO LVS IT ANORVM 
A S I A T I C O . 
S V M M A R I V M 
Capitis primi. 
OA'N'NESprmhLuf í tanU %exfep-
tam expugnat* 
Hemlcm Lufitanid Infam^nmui mmgd 
itonem per maré Athlantkum , 
JZthioftcum aperult, 
' 3 Diony/lm ^exChr 'ifliordinem inftitmt. 
4 2^ 0mam Pontífice i concedm t Lufitcma 2Í¿£ÍIms ius na 
uigatlonis in Indias* 
5 ChriftophotmCdumhus Occidentdes Indias ¿etexitl 
0 LufitaniátC aflelUqm T e^geide ture America dlfceptat* 
acpacifcunmr. 
AlexanderVl.dimfe in Indias intér, 
A ' 
Deiuflo imperio Lufitan, 
JLufitdnU3€ aflelUque ]{egei, 
7 Sehajtianw Lufitanu Mjx m Africa occuluitl 
Henricus Cardmalh fttccefsit Sehaftiam, 
Fhíltppml/.CaslelU %ex faccefsit Henrico, 
8 TSatmorum occafto ad mfeflmdttm imnauivationisln 
9 Incosnkmfmhtt contra im naulgationis Indictt LUJÍ-J 
•t%ms competens, 
i o ¿ÍHt&r ranonem humi operis reddit, 
11 Difpuratioms ftatm. 
n An ex megemiumprimario fasjtt cmléet in alienas 
promncias peregrinan, 
13 Im gemium ^ vntcum eñ9mn primamm, ^/fecunda» 
rmm. 
i^T^atio naturalis autor iurifgentium, 
15 lurijgentium conñitutiones njan<& diuerfo atiento ñ a 
tunatmú integráyffj corruptáimm* 1 6 . 
i C ^ amgatio adjiatum natura corruptapertinet, numí 
} % ^amgatíonecejptriaad [nhuenlendum indigenmhu" 
mam. 
1$ Indigentia rerum aiJiatu natura integra exularet, 
% o ^Hamgare eji contra nathram, 
z i DmhmmodUpoteflali^mdefíedeiure nawta. 
xx^HamgarCfQ^peregrinan mnúadmtfiih praceptumí 
Princepápotejlcommeráym mfms tenis interdícere ex 
tem y fg) rvajiaíli í in alie niu 
%/{Gemminonfmt con^uajli de Rpmanh clrca prohU 
rJlfíático. Caput L % 
Utlone cmmercy peregrmationh^emramcophíí, 
í ¿ ^auigatiems libertas non per tinet ad prlmum natura 
íntegrajiam^nec ad mgent'mm immmahile^ n.xj. 
%6 Vtens m e f é i competenti nemimfaclt imuriam, 
A N 1 V R E G E N T I V M Q V I B V S : 
uis ad (juofuis libera üt nauigatio ? 
C J F . I . 
N t e r LuíítanfeReges, quipíof-
peris euentibus rem , 6¿ íuam, & 
Chriftianam auxere, precipua cc-
lebritate enituit loannes, eo no-
mine primusjquitraními'ffo in A -
fricam exercitu Septam vrbem opulentiísimam,, 
& Hiípaniaí terrorem, á Mauris infigni vidoria 
expugnauit; is e PhilippaAleDcañria EduardiVI. 
Britanix Rcgis nepte filies procreauit quinqué^ 
quibus Henricus bellica virtut e.vitae fandimonia 
& inDeum}acíuperosomnes,prsccipue Beatam 
DeiMatremcultUj&religioneiníígnis, nomen 
fuum eterno íam^prarconio apudpofleros con-
fecrauit,quiexmagifiratu Ordinis Equitum jCiii 
prxcratj&quemDionyíiustritauus Chrifti no-
mine contra infideles inílituerat,non exiguos an-
nuos redditus,& yedigalia capiebat,quae innomí 
A i ni* 
De mfio Imperio Lufitan. 
nis Luíitani gloriam^deique Catholicse amplitu 
dincm üiíiimendaiCiim m animum induxiflet^in-
cogmta ícrutarimaria^genteíqueferaSj&r Demo 
niorum cultrices ad íalutis viam traducere^hrif 
tique vexilium in omnes partes , quoad eiusfierí 
porsitjinferre fubmifsis claísibus intendit , cuius 
auípicicijsanno Hio.admontem vfque Lexnam 
peruetum eñ^infuk quoque plures Vlflo inOcea-
no ítint deteólar. 
3 Huic^Regibufque Luíitanis ( ne tantum opus 
intermitteretur^ne vé ab alijs impediretur)á Mar 
tino.V.iusnauigationiSjcommercijque exercen-
di priuatiué quoad alios.in Africam*^ Aíiam/ub 
fidei propaganda coditionccónceírumeíl:, quod 
alij Pontífices poflea confirmarunt. Hanc nobilé 
nauigationis explorando,imperijque propagad! 
cura AlfonfüsV.EdiiardiRegis3quiHenricifrater 
fuerat3filius3 lonnnes II . Alfoníí filius3EmmanueI 
loannis patruelis frater foeliciter profequuti funt. 
4 At cumChriftophorus Columbus Genueníís 
Indias^vt vocant^Occidentales, oblata-priús E m -
manueliadnouas térras quaerendas opera 3 & ab 
€oreie¿la3FerdinandiA' Eliíabet Caílellae Regu 
5 expeníís3annor4^2.detexifiet ^ occaíionem pr^ 
buit diíceptationi ínter ipíbs Luíitanio,& Cartel-
fe P e^geSjad quorum vtrum ea expeditio propter 
Martini V.aliorumque Romanorum Pontificü, 
qux Lufitanis faucre videbantur, dipIomata5 per-
tine-
jdfatko Gaput I . 3 
tineret^Sedmultis confanguinitatis > aífinitatis/ 
pietatiíqiieyincuÍis,&:racionibus deuinai Princi 
pevipíi mter fe tedus icierunt. ^ Et Romaoi Vo ¿ 
thoritateanno T4^3.indiiitumeftíVtLuíitanusm 
Onentis^Caftellanus 111 Occidentis índ iamm ex-
pedi t ionem^ conuerfíonem diuiíím operam3 ^ 
ñudium impenderentjiQjLiam 111 Proiiintiam vter 
que^abíquealiorum PririCipura quiérela ., .^ r iniLi< 
riajimb cum ip.io.riimfcientiaí&>coníen.fii(inu¿ta. 
t i emm fuerantípacifice per totannommcurricu 
laciim multo íü.QTum íangjuime.jin auditis laborir--
bus^6¿ inlinitís- propemodum expeníís mcubuit:. 
C qaauíque Sebafiiano Luiitani^ Regiin AfriGaiZ 
infoliciter íoeciío, & fine;prole decedenti Hcnri 
cus Gmlinalis patruus E l i í g l í ^ i y E ^ ^ m ^ B l í f 
liusftrcc.efeic3^uo./brcukep- ,extifíélo: Philippii$ilí¿ 
Gafteli^ Rrex, lüre h¿ereditar 10 j Emmaüuelis, tm 
Eliíabet ímperatrice35<: Henrici íbrore neposLu 
jGtanum adeptus efl impermiTij aiiiio 1 f 80. 
Bataui^qui a P b i l i p p i p r o p r í j ^ naturali^Prijici;; 
pisíde.:, «áí.óbediéntia difcqírei!ant,ííib.rebellioí}ís^ 
pr^textu iusLuíItanis in Indica emporia, &c Impe 
riú copetens infeíhre ca-pertínt, &Í cúm fsepius i 
noílrisreie¿T:ifuerint3 fp mcognitus quídam fiib ^ 
Batauorum nomine abarmis ad iusappcllans edK;J 
tó libro^Gui mare libdmm nomen indidit , omnes 
irigenij vires contra HíípanoSj tanquam Oceaiii 
i ^ > í m A 3 par t í -
De iujlo Imperio Lufitan. 
part¡tores3&: víürpatores <iepromit,íedpr^cipue 
aáius Luíítanix in Afiam nauigandi,^ negotían-
di fubüertendum,6¿: labefadandum intcndic ^í i -
pius qua í¡ vi¿bor triumphum agens , cum tamen 
omnisiuhs fiindameta euertatjímmutetjíibique 
proutlibetaccommodet^ineotamcnmihi máxi-
me iaudandus yidetur,quodnomen íuum prode-
re auííis non fiierit5timmt cnim m adulterinis in-
terpretatíonibusA impoñuris deprehenfus pce-
nam}aut yituperationemíubíre, non prxmium, 
10 neclaudemcomparare. ^ Hunclibrum,cum ca 
íiaadmanusperuenerit noñraSí ad iuris examen, 
& incudem reducereconftítui,cum umen inge-
nij meivires agnouerim, non tantum mihiarro-
go5vt ios nauigationis>&: comercij in Indias 
panoRegicompetens,a me vno penderé exiíli-
mem,nec committanijVt tanta? cauíar prxiudice-
turjfiuédiíputandoílemjííuc cadam.Sunt cnim 
pluresalij enoftris,(]UÍ maioribus rationum do-
cumentis^ponderibusrem diícutere, & illuílra 
reípróut ipía res pofl:ulat,queant,fLindameRtata* 
men ab incógnito excogitara íolum demolin cu-
rabo. 
, , Omiísis longioribus diíputationibusbreuiter,' 
ac fuccintc oft endemus Bataui^ ad Indos nauigan 
di,aut cum illis commercia exercendi ius non effe 
quidquid incognitusperíuadere nitatur, fí redla iu 
dicij trutina,(vt ipfepoñulatjres cxaminctunNe 
ajutem 
1 
[Aftático. Cap, / . ^ 
autemvim,&:cli(putatíonis argumenta ííibterfu-
gerevideamurjipfiusordinemíequemur,&: fun-
damenta ob oculo&proponemus, vt aptius reícl-
lantun 
In hoc primo cap.aflruit incognitus, iuxta pin11 
risgentium^quod primar ium, & immutabile vo-
cant(partiuntur ením íusgentium inprímaríum; 
& fecundarium)certiísimam regulam cuilibet in-
tegrum efle alienas Prouincias adire, ^ illic negó 
tiari,idque in genens humani beneficium ex diui-
na prouidentia,cum alteriusgentis adiumento al 
tera indigeret,vt conííderat Plinius in Panegyri-
co ad Trajanum:Hinc infert ius boc ^qualiter ad 
omnesgentespertinere.itavt nulla reíp. nullus 
Princeps in vniueríum prohiberequeat, quomi-
ñus alij ad fubditos íuosaccedant,,& cum illis ne* 
gotientur,!. nemo igitur.fF.de rer.diuiC^.i. Inft, 
eod.l mercarores.C.de commerc.hinc defcende-
re ius hofpitale fandtiísimum > iuxta illud Ilionei 
apudPoetamJib.i. 
Qímdgems hoc hominum, qu<t nse hmc tamharhara mo-
•, tx tWmoiu^í i l í . ? 4htQd•-••.•icifnñmi'f,ci t*üiO r'•di! 
Permitútpatria ? Hofjjmoprohihemm atens \ 
Etlib.7. Lutufque rogamas 
Jnmcuum^cmBis ^ndam^e ^aurmnpefatentemi. 
Exquacauíavaria^apud vaVias nationes>orta 
bella recenfet,Amorríeosiuftc t]ib ifraelitis deui-
aos^quia innogus denegabattí'r tran(ítus,ca. ylt. 
A 4 í y ^ u 
De m$o Imperio Lufi tan. 
i 3 .q. i . Gerjuenííbus in Vénetos aSigon.vIt. de reb; 
\ ItaliírXliriftiaíiis in Sarracenos^ quia per illos iu-
d^saditu arcerentur^Couar.reg.peccatuni. 2.p. 
^ ;9.nu.4.verf.quam caufanijCafiellanis in Ame-
ricos haspotuiíle mftas belli canias efle Vid : , de in 
dmi .p . á imm. Í.Couar.d.n.4.verr. quintó 3 & ob 
idRomanosa GcrmaniSjapudTacitum 4.^111. ac-
cií íatos^uodcolloquiaiCongreíruíque gentium 
aíce'rent, flumina, térras, & coelumquodammo-
dé) ipfum clauderent, ex quibüs deducit imqtie ftí-
cere Lufitanos, etiam íí domini terrarum eflent^ 
a d qu a s B a t auí a c cedunt, & m a r is, quo ñau igan t ^  fi 
eos ad]-tus& mercatura exeludan t ^ multó iniuf-
tiüs/cuni nec maris fint dominé nee gentibus illis 
dilfitífipntl^^P wi-'difloiq ííiünDiii0V t i tw^myx 
13 '-Sed vt hinc incipiamus diuido inris gentium 
iriprimarium & fecundanum Inris Coníiiltis in -
cógnita fuit contraria^qui ius gentium vnicum 
cffe doGúcmntjConftat ex 1. E,ad fín,cum feq. & ex 
l.manumiísiones quoque,^ exl.exhoc íure.flF.de 
iuftitia^Coüar.reg.peccatum.i. p, ^ . n . n . j . M o L 
lib . i .cap . i .n .f . infin.Pjchard.^.íingulorum, n.2. 
Inft.de rer.diuiÍFab.m Papin.tit. 2. princip. 4. i l-
lat.y.confut.i.nec illa diuifio docendigratia fufti 
neripoteft j tum quia vt contraPineLinrubr.de 
reícind . i .pxap. 1 .n. 1 j .aduertitValaíc.de iure em 
píiyt.q. 3. n. 5. non efl í é ^ l í R í ^ ^ ^ ^ f f t M f e y 
qu^iur iadi ierfatur . túmmaxim iuxta eam 
diftin* 
diftindionem diuifio rerum confíituenda foret 
fubiuregentiumíecundarioj .ex hoc iure. fl. de 
wxítAhiiDormma diñincla, tamen Inris Confulti 
cenfent ius illus proditum íuiíTe cum genere hu-
manoj. i tíí.de adquir.rer.cloniin. 
Cum crgo vnus ííc author uiriígetium puta ra- j ^ 
tionaturalisj.omnes ^.quodvero.fF.de iuftit. 6c 
ímÁhv.¿¿téod rvero mturaln ratio inter omnes hommes 
conjittmt9id a¡?ud omnesperene c&íiodittír) uocaturf^e 
mgmtiMm j m m finís fcilicet bonum natura hu-
man^^vna reíp.ncmpe omnes homines, dum fub 
ratione naturalLtamcjuam íub vno Principe colií 
guntur ex traditis per Salas delegib.difp. 2. n . i í , 
coL^.coníequcns eft dicamus vnicum effe ius gen 
tium* 
A d internofcendas tamen varias iuriígentium 1 ^  
conftitutiones3qiiidc]uid infudent, & torquean-
tur5Suar.de legib.lib.ixap. i j .cumduob.feq. 6¿ 
Saiaseod.traCl.dirp.i.an.s?. póíl plures quos ci-
ta nt ! conftituendum é l dírcrimen inter ña tum 
natura in teg rad co r rup t^ í t a vt adaltcrum per 
tmeant eaaquaí per diclamen rarionisfíaturalis ad 
bonum natura humanaf, natura íua ordinantor, 
vt putaré l ig ioerga 'Deum, obedientiá in paren-
tes^violenti^ repulfiojlvelutij .vt vim. ff. de Mfk* 
matrimoniLimJiberoaim ediícatio:& fimilia ^ de 
quibus in cap.ius mturale5dift. i . 
Ada i t e r imicap iu ípe í l an t ea^ quas atiento íla l(r 
A y tu 
Deiujio Imperio Lufitan. 
tu pr^eíentis natura hoceft corruptx, & íícmuta 
tis iam rebus eodem rationis didamine funt conf 
títutajVt í e ru i tus^anumi í s io , diftindio d o m i -
níoruma&í¡nliIia,l.manumiísiones,Lex hoc iure. 
íF.de iuft.cap» iuígentiu, diíLr ,í¡cut namque om-
nía priora ante naturam corruptarruta h^c pode 
rioraíiippofitarerum mutat íone natura: huma-
na conueniuntjfentitluliusPaciusceti.quíKÍl.2. 
17 Hasc prxnotauimus, vt pateat nauigationem 
pot iusad íecundum,quámad primum iunígen-
tium caput fpedare. ^ Quia tantum neceíTaria 
cftadfubleuádamnatur^ corrupta indigentiam, 
ip vt ipíeetiam incognitus íupra agnoícic. ^Quac 
indigentía ab illo áureo fóculo exularet, vt pingit 
Poeta^ib-i.Georg. 
Ipfaqtte tellia 
Omn'm lihemi mlío pofcente ferehat, 
Et Ouid. i .Metam. 
Aurea prima [ata ¿tastfUA ^ vindice nullo 
Spme fuá fine lege fdemreBumque colebat. 
PoenaymetuCquc aíerantynec rvincla minada cello 
jEreligahdncHr yftec fupptextmha timehat 
ludicii orafm3fed eram fine iudice tuti. 
'liondum c<e¡a[ms^eregrinum ^iferet Gríem, 
Momihu^in liqmdas pims defftnderat rundas y 
^MalUque mortaks}pr(eter fuá Jittora noranty 
'Nondum pr<ccipite±cingebant oppidafofíce, 
INon tuha direSli^ mn teris cormaflext* 
"Non 
¿éfatiCOtCap. I . 6 
^Nongalcd^mn cnfu erÁt$m miíitis wf» 
Molliafecmá fcrageham Gtmgemes. 
ipfa qmque'mmmis.míiro^emtaclaynec njllh 
Smcm <-vomen}?íiS}p€rfe aahat ommatellus, 
ContenúcjttácíhB rmlío cógeme crcath, 
J r írteosf(£ttiSsmontanaqrAe fraga legehant, 
ComaquejQj tn dar ¡i h<eremíá mora míetis, 
E t qm dtcidemnt patida lomarhore glandeí, 
Q u ó d autem naüigatio ad ftatum natur^ coi*. 
rupt^pertineret^feiltit.Ouid.i.Metam. 
Deduroejl ultmaftm* 
Tr&tinwirruph ruenapetomm ¿uum 
Owm nefasfagire pudor 9wer ítm^Mefídepjífj 
Jfiqmmmfiihihekcum fraudefqhe dolique, 
¡nfd'Mahe¡ffj ruh^Jamorfceleratus hahendu 
Vela dahat ruenth9nec ádhuc lene muera? silos 
^ama^uaque dm fletetmt in momitas altis, 
fluclihuügmíh infultauere carina: 
Imónauigarecontranatuifam cffe íentit H o - ^ o 
rat.Iib.3.0d.24. 
^¡iidlegesfine moYilm 
Vanáprojíciunt ? ñequefermdts, 
Pars MclufacalorííiíS 
Mundijtec Ttoisd pmt'mmi latm^' 




Deiujlo Imperio Lufitan. 
Et Claudianusjib.i.de raptuProíerpma:. 
¡menta fecmt primus c¡u¡ ñaue profundtífn, 
E t rudibtü remis foíílcitauit aquas 
Qui dubijs mfus commutcre flattíusah-ium, 
¿¿uas natnrít negatyfr&hmt arte ñutas, 
Adílipu^a :iir Boetius de coíblat. lib.i.metr. y. 
feltx nmiumprior cetas 
Cómemafidelihus muís, 
N^ec inertt perdita luxu: 
^Nondummarisaltafecahaty 
N^ec mercibus indique léBis , * • 
^leualtttora uiderat hofpes. 
Vt'mammodonofira redir^u 
In morestemperapríjcps, 
Tantiim abeft3vt naui^atio ad integre naturaí 
Hatum^ícu vt vult incognitus Vaíquium iiluílr. 
cap. 8^  .rium. 3 o/feciituSjad primanum iiis gentiü 
fpedaret in eum fenfum^quo ipfe primanumac 
cipit3quodquidem,necprobat, nec probare po-
tcñ jemper enim intentionis fundament.um alijs 
probandum relinquit^quodeíl máximum indiP; 
putandovitium, 
12 Quodvt magis clarefcataduertédrieíl^quo^d 
propoí i tum duobus módis.poffe aiiquid cadere 
iiibiusnatLítale (ad quod redLicunt iuígentium 
prim^uiim Salas de legib.diíp.i.num. 13.)primór 
& proprie quando lex naturalis id príecipit/ecú-; 
do dicitur aiiquid de iure naturali per modum 
per-
rJftatíCO,Caf>: L 7 
permifsionis^negationis^aut concefsionis,Suarez 
l ib .z .de legib .cap .^ .n i im.^ .pc í l alios: interhos 
modos illuddifcrimenconflituendum eft \ quod 
pr^cepta iuns naturaiis immutabilia funt^fíc pro-
cedit decifio lu í l in iani in^ . fednatura l ia jnf t .de 
iurenaturaliireftringentis fe ad iura, qu^ diuina 
prouidentiafunt conftituta, vt bene aduertit l u -
liusPaciiisCentur.r.q.u^ft.2.Et itatextus illenon 
procedit in his,qux competut de iure natur^, íed 
in ipfís met íuribus natiiralibuSjVidendi Suarez de 
leg.lib.2.cap.T3.;ác H.Salaseod. t rad.di íp .y Je¿t^ 
y.á num. 30.Ca£ter^ vero ípecies cum pr^ceptum 
non contineant, mutatis rebus variad poterant,' 
fíe libertas, & feruitus^communítas r e r u m ^ ipík 
rum diuiíío, &c fímilia re ípedu diueríí temporis, 
& ftatusvariari^ íubftineri poíTunt • quamuis l i * 
be r tas jcommuni tas , f ími l ia effent de iure natu* 
r^3nontamen pr^ceptiuo : Ratio diíFerenti^ cf l ; 
quia prior inris naturaiis ípecies continet regulas, 
&c principia bene operandi^quíE contincnt neceí-
íanam ver i t a tem^ ideo immutabilia íímtjpofle-
rior vero ípecies pendet a rerum ílatu, & mutatio 
ne^&ideo variabilia íunt5Suarez de legib- lib. z.c. 
i4.num. 1 in bis terminisnon mutatur ius na-
tiiraIe3fedcircunfl:antÍ£E rerum variantur , vt do-
cent Sotolib. 1 cdeiuíl.quasft. 4. art. y. Suarez vbi 
proximc cap. is .ánum.f .Salasdelegib.di íput . 
XeíLy.num, 31 .cum íeq. 
I m ó 
De mflo Imperio Lufttart. 
15 Imo licet nauigatio>&: CQmmercium in primee 
uo íiaturg ín tegra flatu exercerentur3non tamen 
ad íurís naturalís príecepta pertincrent. 
H Hinc íit poffe Principem ex teros ad térras íuas, 
commercium ve non aamittere,&:fufcrditis inter-
dicere illudcuexteríSjde quoinfra cap.2.n.i<í.Vn 
de immerito hanc prohibendi facultatem Princi-
p i íiipremo adimit Incognitus imponens Impera-
t o n Iuftiniano,iurifqLie confultis,quod nunquam 
c.oníueruntícum Dido excipíens Ilionei querelá, 
de qua fupra num.i. id íibi l icitum fore innuit. Pri 
1110 .¿Eneldos. 
Tumireuiter Dido uultum dmijfa profattir, 
Soluire corde metum Teticr'tficlmite ckrasi 
Molm^ffJ late fines ctojiode tueri. 
¿5 Nec Germani^apudTacitum Iib.4. hifi:. prop-" 
ter eam cauíamRomanos damnant^tlncognitus 
putat Taciti feñfum inuertcnSjCum emm Germa-
nifaepe f^piiis rebellarent, ílatuit fenatus Román, 
ad euitandas populorum c6ípirationes,ne Ten ¿te 
ri ,5c Agrippinéres>quosPvhenus diuidebat^hter íe 
commearentjvi diuiíis viribus in oíficio continerc 
turjfedciimCiiiiliseBatauis robilifsimus in Ro-
manos comuraret.,Ten(freri per legatos ab Agrip 
pinccííbus poflulantjVtícfocios ineommunebel 
lum a íc i fcant .W^^eroci fs imuse legatis fie pro-
t\Ait)ad hmc diemflumma^e tenas, féj ccelum ^uoda* 
modo 
'Afiatíco. Cajt. L S 
modo iffum claüferam Xomam^t collopia ¡ g j congref-
fus «o/ /^(gent ium repofm Incogmm) arcerem-jed <vt 
amidtia fiaetafáue nofha in dternum rata J¡r9 pojlulamui 
a rvabis,muros Colonm detrahath) "Romanos omrm infiní" 
hits uejkh tmeidem ; kona ¡nterfeclomm in médium ce~ 
dmt jiceat mhis ,<-uobijqM ^vtram^ue ripam colcre, <~ÜC 
olim maiorihusm[im. Sed Agrippinenfes Tendlero-
rum legationem, Coníílium , & Commercium, 
nec indií l indé ad mifere^vt refert Tacitus, in húc 
modum reípondentes. Muros cimatis mgere nohh 
quam dtmere tutius eft,fi qm exl(alia3míproumajs alieni 
gena mfimhus noftnsfueróim, eos íeílum ahfumpfit 3 uel in 
fms (jmfque fedes refiereyeducíii olim3^ mkjcum perco 
nuh 'mm fociat 'n3qmque moxprouenere^  hoec pama cfi 3 nec 
njos adeo imquos exiftimamus^t imcrfici d nohis paremes 
fratr es ¿iberos neflros njelim^fmt tranfuu* incaftoéiiti 3 fed 
dmrm3fé/ mermes.Vnáh conftatíquoc! nec Agrippi 
nenfesTenaeriscirca Rheni t raní í tum, & com-
merciummultumfidebant. Quís ergo prudentifl 
íimum populi Román. íícut cuiuíque alterius Prin 
cipis decretum ad contincndos in imperio homi -
nes Proiiinciales,nepro tempore ínter fe coeant, 
damnabit niíí Iricognitus^autfadum hoc quid co 
munehabet cum noílra quceftione? 
2é Ex quibus dedücitLir nullius momenti.inio faL 
fum cflefundamentum.cui tota incogniti machi-
na innititur: dum ad pnmum iuígentium liberta-
tem nauigandi, Ik negotiandi aptid esteras natío 
Deiuíio Imperio Lufitan. 
XieSípert inerefeci i reautumat , quia vel intellígit 
deprim^iioiuregentiiimjioc eft de primo inte-
grar natur^ ftatii3& in hunc íenfum iam fupra aí-
truimus id rubflineri no poííe, quod 5c ipíe Incog 
nitusfatetur cap.5, Aprobar in hx'c verba: Qmd 
rvt danm cxfUccnt, negant eo tempore campos limite par -
tlto^mt commerciafmficuüafiw&rd. igitur facultas 
negociandi fLipponitur, vbi negociatio in rerum 
natura dari non poterat, 5c idemde nauigatione 
oftendimus fíipra. 
i j Si vero intelligit de iuregentium primamo^hoc 
eíl i m m u t a b i l í ^ indiípeníabili, hoc etiam defen 
di neqiiit,vt iam probauimus, imo & oppofitum 
íígnificat ipfeaudlor cap.idum a i t ; ^ o ^ Lujitani, 
ntt alUgentei^ lm¿e,Tapr0ham, Moíucarum Principia 
bus ms mercandi exorant9nec hah 'nunt quidem, niftpreca* 
rloSi ergocx Incogniti cofeísione Lufitani, 5c alij 
aPrincipibus , ad quorum Prouincias nauigant, 
iusmercandi impetrant^non iureproprio vticjue, 
fed alieno beneficio id confequuntunfruftra nam 
que impetratur,5c pro priuilegio datur, quod iu-
re communi, 5c naturali conceditur3l. 1 .ad finem. 
ff.admuncip.iureproprio vtens,quod fibi ¿na tu -
ra competit3nemini facit iniuriam ^ 1. fluminum. 
5.fin.de damno infedo. Habitatio etiam precario 
repugnat eidem iuri^pendet vtique álibera conce 
dentis volúntate:eñ enim natura sequum tandiu 
je liberalitate mea v t i , quandiu ego ve l im, 5c vt 
pofsim 
Jtftatico. Cap, L p 
pofsim reuocare,cummutauero voluntatem,!. 2. 
íf.de precario. Siergo nauigantibus ad Orientis 
Prouincias precaria habitatio,&:negotiatio áPrin 
cipibus permittitur,vt firmat Incognitus, eo ipfo 
eam reuocare iure naturali illis cómpetit . A t im* 
plicat contradidionem competeré mihi de iurc 
natura immutabiliiusnauigandi, 5c negotiandi 
in Moluccas inuitis terraru dominis y Se eodem iu 
re Moluccarü Regibus fas efle me ab eanatiigatio 
n e ^ commercio prohibere, quod Incógnitas fi-1 
bi contradicens admittit,vel iam eam profaibendi 
facultatem PrincipLreique pub. concedit, quod 
antea negaueratiVndecorruat ipííus fundamenta 
neceffs eft^quod ex fequenti cap.apertius appare* 
bi t .Quod vero attinet ad rationes3ob quas Batauí 
& alij a noftris prohibentur ad alienas Orientalis 
tradus térras nauigare, ííio loco difputabitur.Pe 
det enimh^c quaeftioexdmerfo fundamento, de 
quocap.7.6¿ S, 
S V M M A R I V M 
Cap. I I . 
1 Bifputaúonhflatuf. 
1 Tranfmim&emsper Wems iérrailikf ejji delétl 
3 ^Necefmatein extrema omniafunt commmia. 
4 ^ d fragami^ mferéndd) 
De ¡ufo Imperio Lufitan* 
5 Pcena m raptores honorum ex naufragio, 
6 Injidelihusnaiifragantlhtii hona non mferenda contra 
Sayrium. 
7 D.Frtmcifcm de Almeyda Indics Prorcx Onoris 7{cgi 
kelium mulit adrepeterma hona Lufitanorum naujra-1 
. gammm* 
8 Smammiaríara Statmd contra peregrinos, f¿) naufra 
5 remmdiíi'tfionem unicm^ue hhra esl de reluspro-
prtjs dijponendifactika^Ud ¿¿ reip.competit,. 
l Q. Commercm¡unt exempta resanas naturamfgentmm* 
aut mores cuiitatis prohihuere.. 
i i Stmutum prohihens extrañen uendere ualet» 
i t LuJitanUlegesfiiCCíplem.. 
13 Princepspoteftprohihere comwerc'mmcum exteris3a. 
qmhiiscauendM.mc€nfet*, r 
14 Sagunúm Carthaginenfes ad commercium non admi^ -
fermc propter ftíhieBionistimorem,. 
15 (Negotiari}^peregrinan¿de imegemmmfayejl ^ uo* 
upjue prohibeatur* 
16 A Imd eíiexpdiere a. commercios aliud non admittere* 
17 Victoria^ JSgidimtaxanmr dum refolmnt nonpof-
fe Prinapem fine caufa exteros a fuistern^^) commet-
cijs arcere» 
De'mre: 
Jftatico Cáp, I L 
De mreperegrinandi in alienas Pro-
10 
mnctas* 
C A F . I L 
| V m Tncognitus necrerum, nec tem-
porum cauías^&circumftantias diftin 
giiat,aut feruetjfed inuoluat, & con-
íundaf.ad i l luñrandum difputationis 
campum operse precium erit, tríplice 
rerum ftatum quoad propoí i tum confiderariraut 
enim agitar detraníltu3aut de extrema peregrini 
neceísitatejaut tándem extra hos caíusde iure m 
alienas Prouincias peregrinandi a ttenta rerum na 
tura. 
I n primo caííi fi conftet detraníi tu innocuo, l i -
l>er erit omniqueiure debitus^ármifque iufl:c(fi rre 
getur)aperiendusJPalacmsde iurta^ Nauarrse reté 
tionep,5.^.3.Caftrodeiufla hsereticorum puni-
tione lib.2.cap.i4.verrtertiaJpag.mihi 376* M o l . 
tracít. 1 .diíp. 104. verf.íeptimo poft alios.Sic dcfen-
ditur bellum Ifraelitarum aduerfus Séon Regem 
Amorr^orumnum .21. quiavt Auguft.ait c. v l t ; 
2 y.qaxñ.i .^otandum fane eñ quemadmodum infla hel 
lageramur afilijs Ifrael contra Amwreos a inmxim enlm 
tranfitmdenegahamrtfttimrthumaná fbcietatis ¿ejmfsi-
mopatere dehehat. Huc pertinent non nulla bella, 
B 2 quo-
T)e mflo Imperio Lufitan. 
quorum meminit Incógnitas in capit.i.vt ibidem 
inargumentumadduximus.Cxfarnamqiicquod 
fenatus aditumfíbiRomam denegaflet,re6í:é dixit 
apud Lucanum lib. i . 
Arma tenenti 
Omnia áat^ui iuíía negat. 
Infecundo verocaíuquando extraneus aliquo 
rerum vííi extremé,vel grauiter indiget, non po-
teft illo licité prohiberij túm quia charitatis lex id 
poílulat^túm etiam quia rerum diuiíío pndudica 
re non potuit^quominus vnuíquifque^etiam inui* 
tis dominis,ea re vtatur,qua extremé indigetaMo 
lin.2»diíptíOj. verf A t nobis, r e d é igitur Cicero 
offic* i . Qmdtam commme, qudm mare fluSluanúíus, 
littus ei^Sfü^cíeYtur ab Incógni to cap. 
Hinc (ne ab Incognitiexemplisdiícedamus) 
llioneij&ríbciorum^quinaufragiumpaísi ad A f r i -
ca littus eiedi ííinr,hofpitij imploratio a Didone 
apud Vi rg i l . i . Hinc A n e x a d Italiamappulfio, 
¿ íedis á Latino Rege dijs Penatibus depreca-
t io Virg.y. 
Dijs fedem txlguam patrijsjittítfjuerogamtís 
Inmcmm cmclhnjndamqtte ¡auramque paténtem* 
HincFeder ic i lmpera tor i s íandio auth. naui-
gia C.defurtiSaaduerfus raptoresbonorum , qua: 
nauíragio periereíOmniconfuetudine abolitajRe-
buf.ad leges G?X\ix in prooem.gloffa 5. numerv 
74.Sayrus in The íauro libr.3. cap, 8. num. f 8. 
Ele-
[Afiatko.Cap. I I . t i 
elegantius P.Fr. Ant.de Souía íanguine, litcris 
virtüteillüftrisde cenfur.bulk coenaícap. 5. difp. 
38.vndeiniiiftumeffeílatatum, vt princeps bona 
naufragantium capiat^docent Tabiena excommu 
nicatio 5.cap.2 5.í.5.Paludan.in4.dift»i8.qu^fl:. 3. 
art^.Caet.i.z.qu^ft.^.art.s.ad 2,5cverbiurtum, 
Sotr j.deiaft. q.3.art. 5.Nau.c.27.n.i 17.Cou. regJ 
peccatum j .p J'.i.n^.nifiretineretanimo redden 
didominis^G qu^fiti compareant rquopaáo excu-
fatur lexPhilippiII. íecundum eoídem, alitercon 
fuetudo non excuíat^cum fit corruptela contra ius 
natura^ex Tab.Caet.Nati .precita tis. 
Adeb^vt etiam infídelibus( nífi cu quibus iuñü 
nobis bellum eíl:)naiifragatibus ñaues, 5c bona fint 
reftituenda,^ hoípitiü exhibendum^Naiuin man; 
edidioneanno5S4.c.i7.n.98.Vnde cauendü eflá 
SayrOíd.c.S.num. f.&ó.refoluentepcr ius Ciuile, 
6c Canonicum concedi infidelium naufragantium 
bona rapi.Refellitur enim, quiaImperator vbi íu* 
praexcepittantum piratas, boíles, Se Chriftiano 
nomini inimicos, quales no ííint infideles fimplici-
terjindeproditaeft excommunicatio etiam bullí¿ 
in eos,qui Chriftianoru naufragatiü bona inmari,1 
vellitüoreinuenta,fibifcienter accipiunt eexeo^ 
municamus de raptor.Nauar.c. 17.n^8.Suar.tomí 
j .decenf .di fp .n .á n,x6. Sayro,d.c.8. Soufa d.c.^' 
Inde iufte D.Francifcus de Almeyda,primusla 
4i« Prorex Onori$ R,cgi bellum intulit ^ Guopiafíf. 
. ? # " nnftrt 
De ttijlo Imperio Lujitan. 
noílri i i i illius littus ixnx tempeílatis vi eiedi,, 
cepos Arabibustelluris illius incolis cuílodiedos 
tantiíper tradunr, dum i l l i fedata tempeftatere-
nertantui, Onoris Rex cquos íibi retiñere con-
ftituit3quoLifqüe malis belli edodius pacem poftu 
; latjtkbonarefiituit, Ólonusl ib . 4. derebusEm-
manuel. Ex precepto namque charítatis nauíra-
gis, & ita extremé indigétibus opem vnuíque fer-
ré tenetLir Naüarr.& fupracitatis. 
Vnde barbara,^: execrada eíl Sinarü coílietudo 
(corruptela dicas)qu^ bona naufragio perempta 
Regí applicar3ipíoíque naufragátes 3 velut dijs in-
uííos immanitcr accipit; flagellis, mcbroiú mut i : 
latione,alijTc]iie poenis crudeliter muldtat 5 Pinto 
enfm peregrmacio^es^c.S^.cú feqq. &: mperegrinan-
tes tamquá in boíles inuadunt, AubertoMir^o de 
flatu relig.Chrift.Iib. i .c 17 ,YCYÍSIUX, Pedro Ord^ 
en ¡a ta ven del mundo 3hb. 2. c. 6. M aíFems lib.14.h1-
ftor índicJni t ío , ciim genens humani íbeietati 
repugnet. ínter homines namque cognationem 
quádam natura ipía conñituit 3vt íaltem in rebus 
extremis alter alten íubueniat, & non míídietur, 
l .vt vim,de iuííit.ne afflido afflidio addatur,cap. 
At f í , adíin.deludicijs. . ' 
Tándem in tertio, ^ryltimoxafu, pofl: rerum, 
5c Prouinciarum diuiíionemynon niinus própria 
íunt,cu.iufque réipub.qu^ ab ea póísidentur in co 
munií&: quorum donlinium penes totam remp.1 
apático. Cap. ÍL 12 
eíl^quam íint cuiufuis priuatide rcpub.quse ab eo, 
vt propria pofsideotu15quamobrcm quemadmO' 
dum quifquc priuatus interdicere poteft ómni-
bus ahjSjnerebusipííusvtatur,!. idquod nofl iü, 
de reg.iur.& licite etiam poteft nullum cum ahjs 
comercium admitiere, 1. ñeque emere.C- de uire 
deliber.ínuitum enim diftrahere portulantis delí-
der ium, iuílam caufam non continet. 1. inuitum, 
C.de contrab, empt. ííc etiam reípubl. aut Prin-
ceps licite prohibere poteft ómnibus extrañéis, 
ne rebus proprijs reipubl.qua? communes funt ci-
uibiiSíVtanturJiciteque etiam poterit velle nul-
IO lum cum extrañéis habere commercium. ^ Ea-
rum cnínYrerumjquas natura^vel iusgentium^vel 
mores ciuitatis commercio exuerunt,nullam ven 
ditionem efíereípondit Paulusin Lf i in emptione 
j j ^.omnium^ffjdecontrah.empt.^Valerequefta-
tutum prohibens venderé extrañéis,omnium cal 
culo receptumeft/Tiraq. deretrad. 1. in pra'íat. 
num. 14. quod non paucx reíjiublic^ obíeruant 
Mol in^ .d i rp . io f . column. 1. |c íicut vnicuique 
rem fuam huic, non vero i l l i venderé omni iure l i 
citum eft,&rerum fuarum vfiim concederé, cui 
libuerit,eumque alijs interdicere:ita vna Pro-
uinciavfum quarumdam rerum aliquibus extra-
neis concederé poterit,quodab ea libertatem no 
adímit ,quominus íimilem víiim alijs peregrinis 
denegarepofsit, Moli.vbiproxime^Vnufquifq^e 
B 4 nam-
De mlfo Imperio Lujttan. 
nam que arbitratu fuo quaerercvcl probare poterit 
emptorem;grauis cu videatur iniuria, vt homines 
derebusfuisfaceréaliquid cogantur inu i t i , ! . du-
dum.C.decontrah.empt.quod íklegibusmunici-
palibus caueri folitum eft,Molin. 2. diíputat. 370. 
in fin.vt conftat ex noflris Lufítanis lib .4 . t i t . 11.in 
12 princip. ^ Quasprse ceteris in Hirpariia,&: Gallia 
á fe ledis fucci plenioreSj&cocinniores firmatNau'.' 
deorat.cap.iS.n. 50. 
13 Quod á fortiori locum habebit^vt poísit qu^ 
vis reípub.licite prohibere commercium portum, 
5chabitationem extrañéis, quó eos potentiores vi 
derit.Timere naqueiufte potent^ne ipíam,qu9 hu 
mana eft malítia,íiibijciant,ne ve incomodu aliud 
ex eorum commercio, & habitatione experiatur, 
eaque de cauíaprudenter poterit praeícindere oc-
cauones omnes,íibique confulere,nequidquam ta 
le eueniat^ea^u^ ipfíusíünt illis denegando, MoL' 
d.diíjiut.iof. 
14 Hinc mérito Saguntini olim,vt erant á mul-
to vfu cautiamagnoque ingenio non ignari Poenos 
libertati Hiípaniarum infidiari, a íiiis eos l i t t o r i -
busprohibuerunt, ingeniorum dexteritate pro-
uincialibus perfuaíis ab eius gentis commercio abf 
tinere^in ípecie amiciti^ latere iníidias,Marian,de 
W reb.Hiípan. libr. 1.cap» i6> hinc Carthaginenfes, 
Gr3£ci,variíeqiie gentes mercatores exteros ad íe 
accederé pronibuere^Stracha de mercamra 2. par. 
num.ié". 
^líatko.Cap. / / , 13 
hu. i^.Matien^.l. 1 .gloC 1 .n.4.tit. 12. libr. 5. f ecop. 
15 Licet namque mregentium vnicuique fas fít 
peregrinan in alienas Prouínciasaillic degere,Sc ne 
got iar i .Vif lor iadelndisán^i .p .z . Idtamenitaac-
cipiendum eft35clicitum intenm dum ab habitato 
ribus non prohibe tur Moltrad .2 .dif .c05. & huic 
íententise etiam inuitus adflipulatur íncognitus, 
c 1 .Dum eam prohibitioncm reipublicz,Principi 
ve fupremo licita invniueríiim non effe affirmat, 
ípecialiter íalté,&ex caufa plañe cócedés cuius cau 
rationé fupremus Princeps cui reddere tenetur? 
16 Nam conftituendü eíl diícrimen inter exteros 
ad commerciú iam admiffos^&hoípitio receptos, 
&¿ inter eos admittendosrin primo cafu cauía inter 
uenire debet ad illorü expulííoné á iure^quod iá ad 
quiííerunt;Hinc iuftanoflroru bella in India, nam 
poftquamfoedere, &:aiTíicitiafuimus.admiísi3frau 
de^dolo^ iníidijs expulíi íniurias,occiísiones pro 
ditorias^pr^edasvindicauimus J n fecundo vero 
cafu milla requiritur cauía iuxta p rxd ida , v t p o í l 
Baldum, Se alios fingularitcr reíblumit Gerard. 
íingulari 59.& Carolas Ruynus conf 18. armmer. 
15. v o l ? .Stracha de mercatur.i.p.n um. 3 4 . Rep ug 
nat enim naturali libertati,vt me inuitoin domum. 
meam ingrediaris,nam tarprn eijeitur, f mm non ad-
mittímr ho¡pessOmdAih*<$. detnftib. eleg. 7 . C . qué-
admodam de iure iurando. 
17 Hinc reijciéda eílopinio Vidor ig de Indis 2.p. 
B y in 
T)e iuflo Imperio Lwfitan, 
inprmcip4& ^Egidij lexhoc iiire,cap. 7. niim.4i 
íF.deiuílit.tom.i.refoIuentium non poffe Princi-
pem fine caufaforenftsad fuá cómercia, & térras 
non admittere, quibus non fauet, quod exilimn 
eftpoena^&quod Princeps Chriílianus non po-
teft fine cania Tildaros á íuis terris expeliere, & fi-
miliajiarc cnim ad expulfionem pertment^lii ve-
r ó ^ nosagimus de admiísione. 
1 % Ex hac rerum,& temporum diílinólione liqui 
do conílat ,quám iniufté Incógnitas hoípitij 5 Se 
nauíragi j fundam éta a fiera t ad eam qu^ílionem , 
quam arbitris difburandam á íep ropon i t : vtrum 
fcilicet Principi, reipublica: ve fasíít extraneum 
aliquem á íuis littoribuSjComercioque arcere; cu 
quanihilcomune habet extrema neceísitas,qua 
data Lufitanos inhumanitatis haud arguere po-
tent Incógnitas . 
S V M M A R I V M . 
Cap. I I I . 
1 Negat Incognitus Indiam a Lufitanis in* 
uentam. 
2. India antiquis cognitá. 
3 Taprobaría notitia, & deferiptio antiquisí 
4 Infideles rerum habent dommmm, quo[pa-
liar f non po¡[mt,propter ínfideUtatem, aut 
'tgno~ 
'Jfiatko. Cap, U L 14 
ígmranüam. 
5 BatmiLufitanos ak Indíamperhexpelle 
re conantwr. 
6 Arx Adombacenfisxontra Bátanosk no-
ñns déjenla. 




da aBatamStfJ confederatís Regtíus* 
Andreas Fmrtado de Adeudóla aduerfus Ba 
tauos^piares Reges arcemMalacenfem 
defendens admirabdem reportat vicíúrta. 
p Líifttam demrefinmm3aHtgradu cgnjian-
ti&detrudinequeunt. 
I o Qmñ iones d$fpHtand& proponmtur. 
I I India antíqmscogmta, 
12 cíaprohanahodte Cedam^olm a Romanh 
tnuenta 5 0"aolúm'm tllhjinh* \ 
CedamTaprobana* > 
Lufitam vlsra Taprohanam progf'ep, 
13 Inuentio Indica nauigat¡oni% fcrfe non 
coníMlitimLufttams* 
i q í n M z m r e qiéidpgnfjiceí? ' 
Be itsjio Imperio Lufttan. 
Vttum Lufttani dominijius haheantm eos Iné 
dos>ad0[m$Batamnamgant,titulo 
mmnnonis. 
Cap. I I L 
\\ T Incógnitas cap.2. Lufítanos non inue 
' niííe Orientales!ndias.tum quia inuenire 
fignificat in rem ve ñire, & eius poíleCsio-
nem adipifci, Conanus lib.3 ,cap.3,num. 
fin. Lufitanos vero lause,Taprobana^partis maxi 
mse Molucarum, ad quas Bataui acceduntj Domi 
nos non efife probat,quia abillis, vt alias gentes,ius 
mercandi exorant^tributapendentes^nec habitat 
quidem míí precario. 
T ú m quia^ec repenjíTe Indíam vilo modo d i -
ci poíIünt,qu2e tot á í^culisfuerat celebérrima iam 
ab Horatij tempore l i k i . E p i í l i . 
Imfiger extremos currit mercater ad Indos % 
Per mare pmperiemfugíens, 
Taprobanes quoque pleraque exade Román i 
deícripfere Plin.lib.^.cap.az.Cuteras vero Orien-
tis Infulas ante Lufitanos non tantum finitimiPer 
f^,6c Arabes,fedetiamEuropei prsecipue Veneti 
nouerant. 
Et tándem quia inuentio ius non tribuit 9 nifi in 
ea,quc antea nullius fuerant,!. 3 .de adquirendo re-
rum dominio. A i Indi ante Lufitanorum nauiga-
tio-*; 
jájtatko. CaJ?, I J l , i y 
tiooem.fiue Mahumetani, íme ídololatfx verum 
rerum fuarumdominium 3 & poffeísionem habc-
banttquibus fine caufa fpoliari nonpoterant,Vid. 
depoteft.cimli i.par.n.p.Fidesnamquenon to l l i t 
iiis naturale^aut humanum ex quo dominia profe-
¿tafuntJD.Tliom .rccepíus2.2 .q.ro.arr . i2 .Vndé 
is titulas per fe nihil iuuat ad pofefiionem illorü, 
non pluíqua fi i l l i pnus inueaiílent nos V i d , de I n 
dis r,p.n.31.verf.&ideoalius.Nec etiam in feruitu 
tem redigi poterant ex eOiquia infeníatieíTent 3 & 
amentes, hoc enim íalíumefi, Vid.ííip.n^23.& co-
lor redigendiinuitos ad mores humamores , qui 
Gríecis3Sc Alexandro víürpatus cft^á Theologis 
improbus3& impius cenfetur,Vraíq.illuílr. in pr^e-
fad.a num. 5 .ita in effedu dí ícnrnt ínccgnitus. 
5 Nos vt íatisíaciamuSjpr^notabimus prius^quod 
Bataui non íoium ad Iaüam,Taprobaneros &: M o 
luccas nauigant,vt affírmat IncGgnitus3 fed ad ex 
teras Indiar Ínfulas,^ térras etiam iiks^quse iiofiro 
d o m i n i o ^ ditiom íiint fubicda^noíqueá pofíef-
fionedetradere ómnibus yiribus eonaiitur^ 
6 Q¿pd nobis vel tacentibus teftatür Mombaccn 
fis Arx anno .1607.19. Martij á duobas miHibesBa 
tauis mari cum odo naiiium omní bellico anpara 
tu inltrudarum s & térra magno tormentouim 
numero oppugnatasper dúos fere meofes 5 fed in -
credibiliStepnani Ataidij arcis ducis €onñátia35c 
án imo defeiifa^qui oppugnatoresiBatauia ad illa 
rcm 
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rem deflinatos cam plus trecentordm nece,& vna 
muetormcntis fubmería ( c u m énof t r i s quatuor 
deñierint^e centumquadraginta q u i n q u é , qui iñ i 
ter mi l i tes jpueroSj íenefquej in t ra arcem tan tum 
erant)ita malemuldatos abire compul i t , vt am-
plius eamdem e x p u g n a t í e n e m tentare n o n í ü e r i n t 
aufi/ed ad perpetuam hoípitij^&r traníkus inno-
xij3quod poftulant A ' ofterunt^memoriam^n tem 
pla^magineSjxdes^in arbores e t í a m ^ : lapides i m -
maniter f^uieruntjVt illisfadis in Oriental i yEtio 
pía fiii nomen a^ternitati facrarent. H i ñ o r i a de 
^Etiopia Oriental,lib.5.cap.20. 
7 Moluccarüqiioquevfarpatio,5í;áTernatisaii-
tiqua noí í rorum poílcfsione expulíío adeo or— 
bi nota eftj&miiltis annalibus euulgata,hiíloria de 
las Malucas, vt referre non íít neceíre,quando Ba 
tauicumMoluccarum regulis ad expellendos ex 
' illis partibus Luíitanos focdus, & vires adiunxere: 
fedtádem foedus iníulas,8¿ CariophyIon tato pre 
t ío hoc efl: proprio fanguine emptum p ofi ingen-
tes clades acceptas deferuerunt. 
8 A t flupendum illud Malacenfis arcis obfidium 
exemplisGariturum fama loquatur , vbi velut in 
Orbis theatro ex vna parte indefeíTus triúphalibus 
innutritus coronis Andre^Furtado de Médoca ípi 
ritus5ex altera potenti ísimorum Regum innume-
rabiles phalangesJ& claíTes inftrudifsim?, t ám ip-
forumRegú.quam Batauoiu in nominis Lufitani 
exci-
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excidium commtinifccderis vínculo conípirantiu 
pcrqiiatuorferemeníescertauere; man terraque 
omne defperatumauxiliumj vires peroigilio aísi-
d u o ^ cíebns oppugnationihus Q o u k d ^ u m mu 
reSiiá pútridaammalia m vfum Gibi obfeísis defeee 
rát;Furtaduscrebfa€riiptiorie,importuriiis Jioftiu 
meníís hoípes adleratjterro igneque armatus5om 
ne tempuSjOmnemlocum^conatumque varia lii-
dificatione intutum^ iafidLimjmfeíliimqiic f acics, 
prius ca?de3incendio ve facfto ex menfis cibum, ex 
oGalis íe proripienSjquam contra eundi Ipatium 
daretur;&: receptus intra arcisportas non virtute 
mgmbiiSjíed maenia virtute deíendeba t; íta vt no-
mini & aólioníipíius veré conLieníret,illud Ouid; 
T.Mct&m.VtmMrexraptoJntlta. rerum iniquitate 
Alcides ille noóladiuque peruigilans non íolum. 
oppugnantesrepeil i t /ed&lacefsi t ;f íet i t tándem 
eslefti íübnixusope,quoad íiibmiísi a Goa fabíí-
dij ad jumento boíles caííns exiiti,& profliga t i te 
l id is impedimentisJ& nauibns magna fuorlim fnf 
cepta flrage¿trepidantes ín íiiam quifque domum 
ignominmferefügere. Ateo Medogaa Rege euó 
catúsad prxmia tantis rebus geílis debita adípiíce 
dai t iLuí i tankmnauigaret^abmptointcmpefi iue 
Imida fmm%mhefs medrafatk ¿qum: rapmm ¡ 
Dwm numerat-pdmaS) credtdit effe femm. 
N o n ííuc magno magnorum ducum maerore5 & 
Batano-
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Batauorum tr ipudio, cuiustamen honoríficarn 
mcntionem facit ipíe incógnita^ in íecuxida > qua 
refertpagin.tfg.Epiftola circunípcdiísiirii Regis 
noftri Phil ippilII .quieum heroem ad Batauorü 
ab India expulíionem pr^elegerat. 
5 Sic(vt ad rem r e d e a m ) A í í a ^ Europa Lufita-
nos nullis viribus^nullis diíficultfetibus, vel de iure 
finiiimíVeldegraducoftantif dimoueri poffecog 
n-ouerunt.tametíi Bataui íeimperaggrediantur vi 
ribuslongé íuperiores. 
10 Sed eo vnde diggreíTa eft, reuertatur diícepta-
tio:fubbreui verborum compendio^plures tangit 
Incognitus quseftiones^vtpropofuimus in princi-
pio huius capitis^nos vt fingulis refpondeamuSjfí-
gillatim de vnaquaque differemus in hoe eapite, 
& duobus fequentibus de Indias inuentione-de iu-
re belli in cap..9.famo erit. 
í i Quod India cognita antea fuerat^lippisjSc ton 
foribus(vtdicifolet)notumeft, cuius mentio(as-
pe in lacra pagina^pkisin ómnibus antiquitatis 
annalibus repetiturjfed ignorat Incognitus India 
vniueríam aa Ard icum Polum Ípe6i;are,vt Ptoió 
m^i Tabukj&Geograpki^Mapp^ teftantur^Stra 
bo lib.z.Oíor.lib.z.inprincip. de rebus Emman.1 
5citaper íinum Arabicum,aut Pérficum ab Euro 
pasis olim^Sc hodie perluftratur^vt notauit Acoñ.1 
Iib.nde natura nouiorbis cap. n.Sed h^c cognitio 
nihil coiicludit cum nauigatione vltr^ sequino-
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ftium per Eonz fpei promonioriuni.nec cum in-
uentione altepus orbis ad Antardlicum fpeébn-
tis^qux nec latinis3nec Grxcis patuere ^  vt fequeo 
t i cap.demonílrabimus. 
12 Taprobanxque(quxoobisCeilarp,eñ)cuiusmc 
minit Pliniuslib. 7.cap.2,2.quaparteabEuropxis 
.olim inuenta ad noí t rumpert inet Emirpiierium 
€X:Solino eapit.5 3. Lucena libr/2.ca8.in vitaXa 
uierijyvltimufque Orbis terminus antiqui^ agnit 
tus t l i i t , vt íignificat Ouidius libr. 1.de ponto elet 
Slmd tihtfícd'ídaprofit ^ 
Aíit ruhi Tapohanen Indifa ttngit aqua, 
Vlt ra quemnoí t t i progreísi térras alias,mare 
aliud3aiios mundos^alia p p ñ r e m o Sydera no mar 
.gis inuenerunt:a quam ab xternis tenebtis^.a vete 
j i pene dixerim chao rurfus in hanc publicamluce 
protulerunt^vt Angelus Politianus firmauit libr. 
. ip.epiít. i^qupddeganterHpmerus Luíitanusif. 
dicauit lib, i .Lifíad.Rim. 1. 
As armas e n^ aroes afúnaladoy^ 
^ue da Occidental, aya Lupiana • 
. For mares nunca de. antes mmegádos-} 
Paffaraoa'mdaalemda TaprAana, ; 
13': Ex hac tamen inuentione, & nauígatione no 
infertur fimplicíter ius Luí í tanisquxí i tum, quid 
tamen inuentio profuerit^diííeretur cap. 8. 
I4 Immoratur Incognuus in verbo inuentionis íe 
G luris 
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luris Coníi i l tum3& Grammaticum iadans, alft--
fkque falfdLuíitanos dicere íe Indiam inueniíle, 
fíáím tota Latinitas ( ait) quod adepti fuñías idcrft 
demum inueniíle nos dicit^eui oppofitum eít per-
dere^Scitainuenire eft in'poíleísionem venire, 1. 
fíbar-íatorem, G. de fideiuííor. quzñio Iia:c no-
miHalknon eum Lufitanis , quorum nulkim ci-
tat IneognitiiSjfedcum Ang.Pol i t . vbi proxime 
cum alijs grauiísímis viris, cum Inris G. imo &t 
ciim ipfó Cieerone incundaeft , á qmbus initia 
Grxcc3Latmequeloqiiendi fumere debemiis: dif-
ferrenamque iiiüemre ab occupare diícrte mih i 
probat Vlpianüsab Incógni to citatus in 1.1, de 
adquirenda poííeísióne 3 i b i : Margariu m iittorí-
hm mmntá ctm fiúftt \ jm primm earum -poffefitmem 
naBtfs:i$9 idem íicrnífieauit Gordianns Impera-
tor ín d. 1.Ti baríatorem , dum Confultus de-
cidit in eá ípeeie qui latronem inüenturum 
prbmifit i non &tis&cere , fi oculis notet , n i -
íi in indicio íiñat , v i íe i eífedü s & mteht íone 
potius pafti j quamex flriÉta verbi proprieta—' 
te fubfequensf ab anteccedenti deducatur, vt ha-, 
bet íiimmar&m : muenire ergo varias habet 
^nificationes, ta'm ápud:bbnós authores.quám 
^ t í á ' l u r i s ConfoltQ'SVVt tx Cicerone probat. 
TÍizolms verb. 'muenire [ & va'b. rniientipáGa» 
Jepin.Tfie&üro/fe ex alijs Conanus üb íncog* 
nito xitatusjib, 3. cap.saSBibin^ ftífficiatcon-
"? ' • tra 
tra Incógní tum illud M a r t i d i s j i b r . } . Epigr. ü-
inemenoatis. 
Sardonycha^fmarágdd^adamanta^ ¡ajp'jdas ^ vm 
Púnfam-4rítmiq$elli$^ 'Semre) msus. 
Mdtas in dtg¡th3flmei m carminegemmas 
¡memesjnde eflhdc^uto/dta manas. 
Sed íue inuen io proqsguirere ^periieftigare abír 
que occupatione ^ fiue pr© occupare íiinmtnv.* 
vtrimique rede Luí!tanís conuenit, tum quia I n -
dicx naiiigatioeis viam p n m i perueftigarui^t,&C 
aperuerunt, vt dicemus capite fequenti , tum 
etiam quia prxdi6ix ..riauigaíioiiis ms adqMifiE-, 
r u n t j V t coníiat ex dedudis mira cap.7.12^,13^ 
&c ind igna profeéto qiixftío tafíto theatro ] I n 
quo inter alios damnatur Petms Nannius lati^ 
nus apud Louan> ínfignis profeíior , qui m e^ . 
piftol.aá Damian .áGoes í icaitagens deOnen-
tsU Indíav Antifüéttmmuwtmdup^ 
nierum fmf $ *vel fmd ipjl hmc Orhm immermr^ 
ryel quod joli ime Qtmm defmmt in fms a^pothicas 
? referturi tom. 5i¿ M l o r . Hi/panor» 
pag. i i¡5o.Quidquid quandü oppomtur yerbo; 
reperire > fignificet rem quxíitam , 5c propriam 
oíFenderciuxtaillud Mt tzm.2 . Ta non 'mmma re-
pemegidc quo Calep.5c Conan^d. locis. 
C 2 S V M i 
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Cap. I V . 
,:y..-:' ly - •: • • ,..- fp: . '• ; - • • •••:,T^fTV 
1 Intendít incognimi Luganos ¡ndiáfn primos nm Inm* 
mfe¿ 
2 Argumenta Incogniti duflicitér cmftderata* 
"AmmCherfoneJUs efi Sámarra. 
4 Argumefitatfuce sñendere nsidentHYalmamcLufta'' 
nos adíndiam mm^ajji, 
4 Ltiftamprlmtadíndiam namgarmt^ futm,^, 
-5 &ítitfío Orhts 'mqmn<jm^onas* 
SomUmddanüquh imperuia* 
6 ..Zma mrid'd raiatin ad AntarBkum impedklat ex 
- Cmhdtcertim etiam afmíó&e, 
8 Indica namgathnnnjlam a JLufttanh aperíendam asa 
tkinatmJjam^conpmapm d$Mjamm¿¡s¿num.9 
9 ^Jjfépepiakiam^afMñiííf^ -¡¿fe noñm ndui^  
i o Díí4m7iowas^p-ofiQtus}pried¡Mt nójirám m 
nauigén0nemsdepgn-aiá$fttMíf®p&s< 
Afiaúco Cap* ¡ I l í . 19 
Vtrum Lufitam in Indiam primiper O cea 
num Antartiícum nauigai 
ueriní * 
\ CAP. i r . 
T y ¡ ¡ M I R M AT Ineognitus c. 2 5 .Indiana ab 
Europeis ante tufitanos íuiííe cognjta, 
probatq; ex Alexandri Vi f to r i j s^x fig 
nis nauii: m Hiípanicíiü'in Arábico íinu 
agnitisex Hannonis , & Eudoxi nauigationibus 
Mellalib.3.PIin.líbr. 2.cap.óp.&lib.'ó.cap.s i.ex 
legatis ab Indis ad Auguñuni jad Claudiü ex Ta 
probana,ex clafle Alexandrinorum mercatorü ex 
Arábico íinu9 iii ^ t h i o p i x , Indixque vltima ex 
Strabone lib, 2 17 .tinereq; exa£te in áurea vfque 
Gheríbneíum,á PlinJibr.6. cap.2 3.de fcripto. 
Hxc argumenta duplicem probationis reípi-
c iü t ipec iem,pnmamquxlndiamabant iquis na-
uigatione^commercio luftratam concludit Jed 
hoc argumetum nibilquoad prxíentem quxñ io -
nem pertinere cxprxcedenticap,íatis liquet:dum 
autem Incognitus auream Cberfonefum ( nobis 
famatram)cuiiismeminit,Pliniuslibr.6.cap. 23.1 
laponem ex alijs (is fuit Gerardus mercator J ef-
fe afferit, exploditur á loanne Barrio de cad. 3» 
libr.2.capit. 1 .MaíFxo libr. u hift, Indix,pag, 20^ ' 
^cLucena libr, 7.cap. 1. invita Xauierij -.&c ücet 
C 3 M?^ 
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Mercatoris opinio vera eífet.paíinn officeret,cjuia 
lapo iacet ab^(juatore in Aról i im á tygefimo ^ra 
du ad trigeíímum íere odlauum ex Maffoo libr. 
12. Vi^dé nihil concludit quoad Antardk:um(qu^ 
noftra efi diíceptatip) 
Altera probatmnis íptciespendet exfragmen-
tis HirpanienfiLimnaiiiüinjEudoxi, & Hannoms 
naiiigatione3qui promontorio bonx ípei fupera-
to^ex Hiípaniain IndiairiJ5cab India in Hiípania 
n^uigaruhtjdeqüibusiníequenti cap. íermo erit. 
In pra*íentiarum ofiendamus antiquorum , & 
modcrnorumauthoritate^LLiíitanos primos fuif-
fe^uiab Occidentiper vafium Oceanumab Aré t i 
coin A n t a r ^ 5 vt 
Incógni to fuípedrorum atteflationibus reie^lis: 
tíTet autem labonoíiim nimis omniumauthorum 
nomenclaturam in médium afierre; quos per rra-
í inammonaci ioa ís idaxíacrorumCanonülef t 
ni mancipato ád labbrem ñudij leuandum. legiffe 
contigitsin médium pxoducamus. 
GeographiJPoet^J8í Hi í tor ic iOrbem in quin-
qué zooa^ di i i id i int^uarúm media tórrida anti-
quis inaccefibiíishabita tranfitum ab A r d i c o in 
Antai ¿íicum denegabat. Virg.Georg. i , 
Semperjole ruhens^ tórrida ftmfer ah ignl tfl: 
jQuam drcam ''extnmá dexna9Umfue trahuntur 
/ Cfriilea^Ucíe concreu,af^f imhihñsatrh* 
i : V - ' Has . 
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Muñere e&ncefa d¡mm, fáz -viajecia per amLp* 
EtOuid.r.Metam. 
Vtque dí4£ dextraccehm^dfiderrKjue fmislrá, 
garre fe canc ^úndi^mnm vfi- ardemior iílis: 
Sk oms inclufam mmtrodtfimxit eodem 
Cura Detitottdemqmpiag* telitire premmttiri 
Q!¿arumqtt£ medm eftinon efl habitahiíiy ¿tft^ 
'Nix teghakadnasitotidem ¡mer rvtrdmj^ ldcau¡t¡, 
Temperiem^e dedit mixta cum frtjrore flamma. 
Idem oftendebat,apudSenecaiTí lib. 1. íuaforia 
i .FabianusPhiloíbpliusaílmens vltra Oceanüm: 
termsnon efle habítabilesadeinde íi eírent^ perue-
nir i tarnenad illas nonpol íe : quo loco inducitur 
Pedo Poeta,qiii nauigante Germánico ImperatQ 
re fie caneba t? 
^ofaimm^rukipf^dies^rhemjuerelictí'Pm • 
Vicimaperpt tm címdtt ^ Hatnra temhris. 
Anne non alm ppfitas fuh ca?diñe gentes> 
Atque alMmlíhrís.mtaclum m&mfMj orhemf 
Arift'.2,met.cap,5'. hoc plañe featit, vt per A> 
coíí* l i . 1 .de natura noLii orbis cap.p.P tholomeus 
Co ímographorum Princeps aiiílralistraílus ter 
ras,Mariaque incógnitadicitlib .4. de ^€thiopias 
interioris íitu cap i.tabul.4. Afr ic^S^l ib . 7, cap. 
S.tabul.u.Plinius \ \h .2x^.67 J i c Mariacircmfít-
fu undiqM dmdao globopartcm Orhhaufermt nohh\n€Q 
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indi hm^ec hinc íllujj^ermotraclítt&iterxx c. 6 8 Media 
njero tcrraw qmfola orh'ita eftjxuñraflámis, fg) cuma-
ta^uomlnm yapare torremrjcircadH^tamu mter exufía 
•^ Yigemes (eperantfir>ed<]íéc ifrfe imer fe non permaprtptcr 
incenditf fyderi^ieatendfrespanesáklíilie coelu Ocemi 
rapiña m mcerto ^/f.T uUius.in íomnio ícipionis.A/f-
diH aun iilumfféj tnaximüfolis ardor e torrcri, duofunt ha 
ttrabiUsrfuoru Aajlralis lüe m ^m'mfflmt ¡aduerfa no 
híyrvrgent <veflígia mhilad nojirugenm, Solinus 0,58. 
lítga igitttr ^nmerfsparenpropterfolis ardcrepemiá ncga 
w.Macrobius in íomnio ícipionislib. ix.s.L'icet 
ignur [me h<ec du* mortalilms ¿gris muñere conccfstt Dim 
qfiasdixmm eemperataí,mn tame amh<e zjwce hommhitt 
mjlrigenerh índultttfmt-fidfolajuperioryqíioe, incoliturak 
omni {(jualeJcirepojiumiis^hommugenere^mam ¡ Grá 
es ue f e l Variar d emufy nationittalter afuero Jola ra 
tiom tntelligitur5qmdpropterjimilé tépemfmditer Incoh-
tuí}fedd Quihm non licttic unqmm mhis3ncc íicchit agnof-
cerc intenella enirn tórrida httrmqm hom'mM'm genen 
comcrcmm adje denegat comeandi, Mellalib. 1,. c..i .de 
íítu Ort>is,&maximi quiqueíiiií raga t i /un t^vt ait 
viuesacl Diuü Aiig.l ib. ió.c.p. deciuiíateDei3ita 
gueñeque Oceanü illüindicíijnecque büc alterü) 
Ath lan t icü humanis viribus^aut induñna traijci 
poíie vna hominum íententiafuitex Acofta lib.^ 
1 .de natiíra noui orbis cap. 8. 
¿ Et e noftris laccatius libo 7.de diüinis inft. c. 2 3. 
• Philippus -Vergom.inííipplemctó Cronic.'.lib. 1. 
Cliaíían,in Cathal.glor.müd^p* 12 .CÓÍL 15 .Greg. 
, 'AftatíCoCaj). I1IL 1 1 
Naziail.Epifl:. 7 i.Fonó u l t r a gadQm are homimlta na 
iffefermeahnePmdaro d o c é t í a p m o r ^ d c ó vtDo Aug . 
l i . ióx.p.deciu.Dd/exiDtercluíionehuiustráik 
homines/i m akeroOrbe degeret /iegcncre A d x 
n5 eíieíubrlilísimo arguméto3(k ex íacrx pagirt í 
íiietiociedüceretjin guas anguñias dediidus.cá do 
£ í ; i í s imorumauthor i t a te5& tv íütúM Antipodcs 
negauit^vt notat Acdfta de nat.nou.oib. l i . ix.8J 
Sed magis iiií|>éCie quod í iiíitani foit, & primi 
Orbe altera penetrauerint, maximz authoritátis 
vir i agno fe u t : A br a ha inus O r t el ius is Flaiider 
in hxc verbam theatro- Crbis ffl Aíricx' tabula; 
Hmtíspars merldtmafis njchrtbus íncogmtapermdft 
que ad annü 149 7 lifiio Vafjütm $e Warna prmi i i ptomon 
torm bmáfpeiptátergrcfim Africú c i n ü nmigata adCale, 
cutm per ítem t T b c o ú o m s ZiiiDgems in theatro vi-
txhunianx lib, 2^yol:i9.titvde m m i s ^ a u i g a r f ú L * 
ptamm-fane. mirafftjper mart&pemHUg?wra'\uhahj$¡y 
dmktiSy&lw ccsló^dtjfqminfir^mms per agenda .Y U tato ¡tí 
nere n d l a s m r a s mfiigmtas Ihígmjtligtdne^moriws dmer 
jasprorjm hurhara<j3f$ peregrinis m¡m¡¡(iifnas attin^ere pb 
í m m t y i a m a 'difficu,írate mmiméimpediti* An^.Folitia; 
nusJib.'io.epir i.relatus C f M finXüp.n.pen. Frá ; 
GüicciardinJíb.ó.b-iftJtali^ Petr.-MaÍTxiislib:5¿ 
hi&, indiex •^•{feifet ' M 6 \ i x c z : ) E r g ú d d -qucmdtxí 
ffrodum/wmteM G r k v t ^ c LatmíSpmf i t i ignoticftujfentl 
mflrts h o m m l m den¡(¡u€páíáeré,íuftus Lipíius phy-
íioiogix lib 2.cap, 1 7. fslam mfira -h^'^tas refuram 
splmonm iHmj? fg) mti^iomn.doeuitj^ ^ ) colitorridam 
C y ftfadiri-
De¿tijl& Imperio Lufitan. 
r /> iTdma^ toirr. 3^  
lib 21. cap. 2, verC 6. Sic etiam non efl ex tota a n t i j m a -
te (jai tandimmnaiyfg}optúemas namgatmci{Yt Lufita 
UOs)apermJfe: •un^mm. l e g a t u r ^ ñ . o á anteacfixerat r. 
tQm.lib, ó .cap. 6 .num. z o .H artmanus Nurember 
geníísfubrexta mundí xtate in Portugalia ¿fo!. 
igo.Aper^eruntfuaindu.ftria Lufítanial'm'm orhem m -
ks amea mcognítum. Auhcvtxxs Mirxiis Bruxellen-
fisúipolitia Eccleí lib.3.cap.3,adíin.ibi^ Jfricafa 
ta arcum nauigata Vafcus G a m a LufitanHi ex Em op etS 
f rimmanno 1497. in Indiam Cakcutum ^vpjaepenetra-
^.P.Bertiusingeographia^tabula Indix Orien-
tali5pag,5 81. in h^c verba 1 P o f í r j m m uero Vafeo 
Gama homo Lífjítanm faperdto hon<e fpe'i promontúriot 
rúniuerfa Africa úrcum mmgata m n o D o m m 14.9 7. 
nj'iam EmopúhofienMt. zpefioaríe m loca ¡¡¡a namgmdi^ 
&:.m deícnptione JBúíio^m- iiiEeriorís pagv4.97^ 
ví t . imprefs ione j^^^^ ( ) coní lumt promomorikí 
qmd a Vafeo G.ama3amo 149 7 r p r m m n faperatum esl* 
l Sed & hanc felice nauigatiGoem prxdixerát 
ol im iníigíi es vates líaias cap. 18. Ite, Angelí veloces -
0d '¡rentem c o m í x i f a m ^ p l a c e r a t a m , adpopulttm terri-
í l lemrfoflquem non ejlalms,adgentem expeElamemy fé) 
C0HC !^eatam$cuhsderipmfi4pt:fiHmiffa térra « W Q j j ó d 
yaticinium de'naoig^tione Lufitanorum ad In -
dos per Oceanum ^ t l i i o p i c u m (cum poft lapo-
niosabortu^feu occaííi propinquior;quxlibet alia 
gensfit)explicarüt Rcbelius de oblig. iuft, tom.2. 
lib.18. 
üb. i S .de promif .& donat, q. 2 3 f c & , 3 • & Lucena 
invitaXauierij,lib,5.cap.2i.Eamque proplietiá 
per noflros mipletam niter jlkiítná t c c k l i ^ i i -
deique Catholícxrigna retulit 1 hom.Bofiius de 
íígms Ecclefa iibr. 2d. cap. ^ £ g n o 84. &: cap.6,' 
p.g.)'o.ciim íeqq, 
9 Quam confcrmant duo alia preclara te í t imo ' 
nia, nam vt eft apud Ofor.lib. 11 .der ebus Emma.' 
pag.435^anno 1 j 2 0 x u m lacobiisLnpiusSeqüei-
ra3qui Indix Imperio prxerat^in ATabicum Bmk 
penetraret,ad Archíqui oppidum ad ^£íhiopix 
Regem pertinens fabueéius eflef:.. Archíqui prx^ 
feétus accipiens claííem íaií i tánorum cíle, Siquei; 
ramper litteras humaniísime íalucaiiit3 íequegra 
tías in geni es Deoagere teñifica tus eft^quodantí 
qua Prophetarum oracula e ufen tu fqelicifiimo c& 
probaret Jrfoc enim á viris ol im dininís, qui in Sfif 
gionibus illis máximum a dmirandx virtujtis fpc4 
timen dedeTant?prxdi(Sumfifiííefere3Tt eú tem-
pore Chriftiani3ferrarum3 &mar ium interuallis 
difiuníliSimi,in cas oras cíaíli perugnirent^quoá 
3c .Dauid y^diiopix Jmperator'lirtcrisad £:oima; 
mielem P-ortugalix R ^ e m fcriptii anno i j ' 2J j 
íigmficauit^qux Ivabentm i n 2 .tom, h i £ o J í i í p a -
nix pag 12 93,Paulo lou io in tepme . 
10 •;• ildem-'cum-maiori mit-aciili fi^iio- prxdixerat 
D.Thom.Orientis A p o í l o l ^ c r M a f & o lihr • 
i inuí^Lucena libr. í.cap, 1,3. invita XauieTjj 
í ^ i l i a -
Demflo imperio Lufitan. 
Miliaporá^namqac(hodie D . T h o m x Colon ia l 
noñris nuncupata ) duodecim lencas ámari diña-
bat,&:-in ea ¿dificato templodehxaque lapidea 
cruce vaticinatus eñ virDei^cum ad eum lapidem 
vfque pertingeret pelagus,tunc diuino iuflu ex re 
motifsimisterris candidos homincsadeam , qux 
ipíeintuliífetjfacra inílauranda venturos; ñeque 
fefellit prxdi£lio,fiquidem íub Lufitanorum ap-
pulííim occultis tot annorum acceísibus locusOc 
eeano demum állui captus. 
11 Sedíquaudoal iadencerunt) alterius Orientis 
Apoíloli(is Xauierius eri t in diuorum Cathalo-
guma Sangrís imo Gregorio XV.modo relatus) 
m i ^ i fofficeret authoritas: Gama enim primas in 
I n d i í per Oceanum portas in mortali cum fcelici-
tate,ÍLimmaque Dei gloria apperuiffe Petro Syl* 
uio ipíuis Gamaí filio , Aíalacxque prxfe£to pa-
lam,8c: íeciire: áffirmabat apud Lueenam in vita 
Xauieri)* lib. y.cap.i > .ad alias antiquorum nauiga 
tióiies,quibus Incógnitas innititur , gradum fa^ 
fj^mUS, • tí ,B. :. \Ú ) . :Í b 
7 S V M M A R I V M . 
Cap. V . • 
i Fianm. magm clajfe iüúdtím In Indiam namgam? 
ex dtqmrumojjimoBe, 
r2 H m i m m wamjfcciei ah Hmmm \menu. 
3 F&mi-
VjfídticoCáf V. 25 
r3 F¿em¡n¿e[me Iwmlnh cmcuí'm concíplunt in ínfda 
Gor£4nuinrvidenum*6* 
4 CarotlepMs[erpem njifu necát* 
5 , ^efeüumur Hanmnnfíéulá, 
Homofermone hummam confemat focieiatem, 
6 Equá'mxtú Qlyfíppmnmahf^e mafculo concifmnt :2 
7 7mimahominummilliami m ¡nd'mm nüú'timtYmti, 
S Hunmonls m Indmm muigatiohaíita profahda apHÁ 
- gramsaitthores* 
9 Hannmisnmigdt'wJEquamemnonfifermir. 
3 o Heffemn fwmqfmu ¡vge a ffeifrommM difléñ 
Mefperides Caíomrck* 
11 Hanno decéptus^ in qm cirm Indimmmmgamm*. 
'12 Gorgmum domié^HeJperidum hwms^auréapQma^, 
fimilm nmidjunt* 
{13 'Et^é-ximuigmioínlndi^-fiBitía^ 
'^4 Indítemport ^ommorum in ij'érinMí&Ñ&'mufrat^ 
deldú €X A mericñ* 
15 Simolm mmgatiomjfp) commercij Üuidenmlmm^ 
tfg) Omntúimm Inámvím domm.... 
Indi Orientales^ OcadmtaltsaSims mgimwfi dumé. 
iáBmttfé) num .21. 
[ 16 ^ÍHmmifma Áttjruñl defarh imagine infgnim reped 
surmAmemafnHifpañoL 
ílfl '^ommi m É m e m a m mnp'irégflmrmt, 
^¡¿mifmmliúdper mamis SimrmMin Amerimm pémi~ 
T>e ittjk Imperto Lufitan. 
Lihñus Amij Plocami tn Taproímam delatus rémyort 
Clatídpj Imperútorts ^varios ]{omanamm numosjecum 
deferem, 
18 ^umifmata Latinu lítierh infigma míiris [emfori" 
hui mnenta in Taprohanñ, 
19 Indi Occidentales non defientlmt a decem Ind^omm 
TrtbMÍmconcra$meíiíim,(f-J alm* 
2 o Indi nonpermearmt ex Ajnc^^vel Europa per ¡nfa* 
lam Áthlamidem contra Lipfiam^^) aiios, 
Athalamh ¡nftílamúiifuíuerfa^na mchyfa^laefL 
2 i India Q€Cidentalhcon'mnÜ:aeumAfta3 wel Tartaria 
conieciarattir. 
2 3 Lufítaníprimi in Indiam námgaYunti colomaspofueré 
2{eges falleceré, 
7n indiam ft alijpriml namgarüt-a nmigaekne defímrm 
Lufitámú T e^gihHWigim'h g/7 oclo2(€gei mlnáiatñhtttarij. 
$ucanammcommmínLtiftanosí 
Qlyfm Orientis domina. 
De Hannonis^ Eudoxi nmi^thmhm. 
Cap. V . 
É FE R E N11 B v s Mela libr.3. cap. i6 r 
Plin.lib. á.cap.ó 7.1ib.5 feap, i .li^.é.cape 
3 i.SGlinocap,vlt.Marianalibr. i . cap. 
.2 á .Hanno Carthagineaí is camparata 
jifiatíco Cap.V. . 24 
claíre^nqüafexagmtaqumqueremcserát , homi 
num vtriuíque íexus millia triginta,Gadibus fo l -
uens Hefperionel hmx íjiei promontorium vocat 
Incognitusyfuperato m Arabicum finum penetra 
uit,qiiinto poílquam foluefat anno^qui trecente 
íimus duodecimus erat ab vrbe condita)in Hifga-
niam reclii t.tePcatuíqueadvltimum nonmare í ib i 
2 fedcommeatumdcíuiíle; «^r Intámprolix^c naui 
gationis diícuríu plurimas xdiíicauit eiuirates, vt 
ex ipíiuspcriplo conflat,multique extant popal i , 
^[iiibus pro eloquio niitiis eítJali; fine fono lingux, 
alij "Gne línguiSjalíi labris etiam cohx 
quo d íiib naribüs fiítula eft^perquam bibereanet,; 
fed cum inceísit libido veícendi,grana í ingnlaím 
gum paísim -naícentium abíorbere díciintiiF. 
2 Ininfiila Gorgonum Dkií Thomx hodie ere-
ditur-Mariana lib.i.cap. 22. fceminas narrat to-
fo corpoTe h i r í u t a s ^ fine coitu manum íua ípoR 
te faecundas3ex Meia-lib. s eap. 10. Quamm euas 
cutes miraculigratia inter donarialuiioniHanno 
fuípenderitjqux diiraueriint víquein témpora ex 
cidi] Garthagifienlis 5 exElin.d. cap. 31.Meladj 
cap.io.A'larian0d.cap.22. 
4 - Catoblepas non grandis fera graui, & peroran 
di capite'inlybiagigratur^Gb vim fíngülarem ré-
feixndam 3 quod cum Ímpetu morííique nihil vn-
quamíiuiat joculos eiüs vidilFe mortiferum 9 ex 
' íia d;cap.io(íííKC inter alia Hannonis de ítix 
nauiga^ 
Deiuño Imperio Lufitan, 
muigationis cii'cuitu penpkis cootinet3cui tanta 
Incógnitas cap.5 .íidentadliibetíVt icl longc cía-* 
rifsimum eííe íecure affirmet. 
Attamen íllarum ciuitatum necmemoriaynec 
veñigium ad Plioij tempus extabat>vt ¿píe firmat 
lib.5 .cap. i.á Catoblepainterfeélorum manes loe 
tiferum ipíms oeulorum intaitumHannoni rene-
Iarimt:&cvt íotpopu!osl inguxinftramento( cu-
ius medio focietas ílat huma na, confuíione diiToí 
.uitur Genef. 11.) carentes prxteream. Saltem 
fixminas illas^qux abfque marium concubitii coa 
cipiunt^vt iamVarroñiIib.2 derertift.ca. i . V i r g . 
liB.-S' Georg.Silío ItalicoJib.-s.PlinJib.S.ca^s, 
Eduard.Nonio in deícriptione Luíitanix cap,29e 
Fides adhibeatur circa Olií iponem 3 & -Tag^m 
.eqtias fauonio flánte obiierías anioialem concipe-
re ípiritumjidque partum fieri5&: gignipernicifái 
mum)inBataLÜam deferedas íúis BelgigoGerma 
nis coníülat Incognitus3vt focundismariúm fopr 
tibus ;tothominiimmillium,quot exitíale bellum 
ii i dies abíumit3nüníerum., 8c defedum íiippleát. 
Sedilludmirabilius triginta millia hominum 
ad ancipitem, & incognitain naiiigationem>&: na 
aiibus imponi períiiaía, &: to t hominum ac cpm- j 
meatus in tantum tempus claílem capacem. 
Sed ra t ione^ authoritate diíléramus. A r r i a -
nusinvita Aléx.lib.S.adfin.ex Gorgonuminí i i -
la HannoneminHi ípan ia ra rediife commeatus 
inopia 
Jftatlco Caf. K 2jf 
inopia longius progredi prohibitum firmat, &: 
fabulam cíic íentit Pl in. libr. 5. capit, 1, Fm-e 
(ai t ) Hannonis Carthimnenfn commemañj Pmich 
rehm florentifsimis 9 explorare ambitum Afnc<e wfst, 
qttem [equmí plerique e Grác'tt ,noflrífque ad alia qu*-* 
damfahdofa frodidere 1 Democritus in Athcnxo 
ait ) Ji quid horum remlit in fmdihroi Iuhasdigmi e.fi> 
quem ohleñem ühlci léri de errorihus Hannonis, cui 
paremix addit líaacus Cafaubonus libr. 3. cap.' 
7. in Athenxo. Smile Hit,qm hau'mm non odit3 ;a~ i 
mettm carmina Mam, ex Virg.eglog. 3 .'¿k: paulo 
poft./^w olm Carthagmenfei namgationem inÁthlantU 
co Oceam inñttuemnt¡fg) terramm alíquas plagas muU 
tis antea fecttlis incógnitas aperuenmt 9 clafiis pr^ cipuce_ 
du^fuit Hanm eprocerihus Cmhaginenftmn: fed ñeque pe 
rlplits ab illo editui 3 ñeque lihrl de eodem argumento: ai-, 
alijs confethfidem apud hom 'mes inuenemnt 5 tnde nam. 
prouerhium, I ta vt veteribus in prouerbialem al-
legoriamderepalámabfurda & fiditia Planna^ 
nis nauigatio, periplus vfurparetiin Prodi4it ^  
emrn fine fundamento , quod fine fundamento 
ab antíquis refelli non poterat. 
I m ó quiex veteribus Africas ambitumprxr 
ternanigato Heíperione promontorio lufira—; 
t i i m ab Hannone tradidere , cenfuenmt vtique' 
^ f r i c x excurfionem in Auílralem polum finiri 
intra A r c t u m , vel faltem xqnatorem , quod 
& Hanno , &c Cartliaginenfes perfuadebant: 
D N a m 
Demjlo Imperio Lufitan. 
•y Nam Plinius eod.Ioco , quo nauigationis Han-
nonis memini t , un peruium cíle tranfitum af-
firmatlíb. 2. Cap. 67. Sic plañe fignificans bo-
ípei promontonum ad fuá víque témpora 
Incognitum ftiifle. Abrahamus quoque Orte-
lius in Afr icx tabula poí lquam eandem Hanno-
nis nauigationem refert , meridionalis Aír icx 
traftum á Vafeó de Gama primo apertunrob-
feruat ^ quod latius conñat ex relatis capit. 4.. 
n a n ^ ^ ^ 7. . - -
10 ' -Sicexplicanduseft Adela libr. 3. cap. 10. inf in . 
dum Ínfulas Gorgonum terrx promontÓrio3 cui 
Heíperion ceras nomen efl:3 finid tradit:feconf-
tat quoniam Heíper ion ceras hoc eft Hefperi 
cornil ( quo prxterueéto Hanno in Oriéntale 
Afr icz latus deflexit ) Ptolómeus lib. 4 . de in-
teriori I j b ix fitua capit. í5. decem 5¿ tribus gra-
dibus in A r é t u m iacet, at promontorium b ó -
nx'f tei tanta in auíirum longitüdineprocurri ta 
Vt 'EqumoÉtmm íuperet, Aüñrum'ver íüs cir« 
citer gradur trigintá ^ & 'quinqué ab Equino-
étiali plaga difsideat ex Oíbf. dé í é b . geñis E m -
man. nb.4.pag. 1 6 ^ Giiicciardih. l ib. ó. H i f t o -
rix Italix 5c poft 'Heíperioñis promoii toriunr 
CCaiouerde ex Moí in . t f a d . 2. diíp: 34. Guie-
ciard. d. lib. 6 ;Mát í ana lib. Wcap...22.')'CanariáS 
collocant Solinüs cap^ 58. & Plín. l ib. 6. cap. 
31. & 32 < conftat igitur H c ^ ^ g n ^ ^ ^ 1 0 ^ 
t o n ü m 
Jfiattco Cap; V. x6 
torium bonx fpei multis gradibus, &: diueríis fub 
orbibus inter fe diftare contra Incognit i im. 
n - Ex eoautem puto Hannonem decep tum^üia 
Óceidenta l i sEth iopiaáGadi tano freto inAuP-
t rum continuata diftenditur^quoufque dum qütó 
quetantum ferme gradibus ab ^€qiiinodiali l i -
nea d iña r , a tque deinde in ortum folis inflefti^-
tur,5cpoftquam máximo ípatio dilatatiir , rur-
fus inmer id iembonxqueípe i p romontor iüpro» 
curnt ex Ofor.vbi fuprarforiícai; enim Hanno dü 
folis ortum inflexo nauigationis curíii proíequi» 
tur , procurrentís promontorij Joiigitudineí de 
territus , ¿ . reueríus ( vt prodidit Arnanus vbi 
ííipra ) exiftimauit libyam illac Océano circun-
fluente finiri, quod ad nominis,& ambitionis glo^ 
riamaliís períuadere voluit. 
12 Sed poft apertas a noftns na-uigationes^Gorgor 
num domus, Hefperidum hortus,& áurea poma, 
draconifque terribilis cuñodia , folis eurrus, cre-
pitantia cymbalas& tympana, auditxque tibix ib 
nantesmaius humanjSjVt referunt Mela libr. 3. 
capit. 10. Mariana libr. 1, capit, 22. ( vaganti-
bus Grxcix fabuIiS j Vt r e d é Plinius libr. 5. cap. 
5. | agyrtas , & przíligiatores obledeat , qui-
tus Bataui ( fi íeueritatem cum integris laceds 
monijs, cum Prifcis Sabinis,cülaudatiísimis Ga- ? 
tonibus communem adhuc retinent^vt optatEraf 
musChiliad44,ccn.6:c.3 5,)aures occludát,&: tátu 
D 2 ex 
Beiujío lmf erio Lufitm* 
ex Mart ia l i lib.6,epigram,y 7. 
Horum ne(jmtids, wcofjtoe mfiars 
Aurem qm modo non hahet *Barmam, 
Tamet í i omnia prxdida re vera extitiííe 5 ícd 
per incanrationem 5 & arte dxmonis velit Torre 
blanca Villalpando de Magia libr. 2. capit.29. 
numer.3 8.&inapologia de los libros de Magia 
c a p . j . á n . j s , 
.13 Similis Eudoxi nauigatio obijdtLir(de qua Pli 
nius l ib r^ .cap .óy .Mela líb. 3«c, í o / D a m i a í i u s ^ 
Goes en la iiiftoria#del Principe don luán a libr. 2« 
cap.6 7.) quicimi Latli irum Alexandrix Regem 
fageret, Africam circumna-uigauit \ cums natii-
gatioms auípkia qui naen i^s deletlatur ^ legata-
pud Strabonem libr. 2» qui c-tiam figna muium 
ex Hiípanienfibus- na^ ^^ ^^  agnita erudité re-
futat. Pudet mmqiie m bis tempus a & mem-
branas: co'aíiimere.H^f igum | ait S trabó )mn muí-
tumahfmit k Pythe<e3E($emeñ 3 ^ ) Anriphams menda-
mji: "aemm híjdem digmíum u-ema 9 (juikm idem fuit^ 
qmd Prafligutmi-i^' frojiofnum : demohflraterí mtan 
Vhih^hQ^mmn úhA eüam de palma certani¡t¡ms ignof * 
€ M f E rgó fi ludit Incogmtiis ( fed in re feria im-
méri tó Batauos fu os ludit ) teniam ex Strafao-
íiis íententia-meretur , imó •& íi ^eááern/vt fare- • 
turs:credit5maiori clXtB^áñónt-miMikúi^ éígmis1 
Afiaúco Cap, V. 27 
Q u ó d a u t e ex Cornelii Nepotis relatione Pli-
I4niuslib.2.cap.6 7.tradit QJVIet ello Celen Ca i i 
Afranij in Coofulatu eollegx ^ fed tune Gallix. 
P r o c o r / u l i j n d o s á RegeSueuorum dono datos, 
qui ex India commercij caujfa nauigantes tempef-
tatibus eflent in Germaniam abrepti. Ex I n -
dia Occidentali ideft America eieftos fuifle pu~ 
tant dodiores ^ M . Ludouicus ad Plin. libr. 2J 
capit, 67. Locena libr. 10. capi t .22Ín vita Xa-
uierii . Suffragantur huic conieÉturx, túm ipíe 
Nepos, dum de Septentrionali agit , túm Plinius 
dum poftprxdifta verba^ftatim traníí tum de A r -
díM in Antart icum ímperuium eíFc affirmat. 
1 > Siautem hi Ameriei ( vt hoc N e p o t i , 5c íé-
quacibus addamus ) Indias Orientalis notitiam 
Europxis dederunt , ob id forfitan Indi O -
rientales reputan fuerint , nihií mirum cum eo 
temporeSin^ vtriuíque Indix commercij , & 
nauigationis domini effent , Lucena libr, 1. ca-
pit . 13. m vita Xauier.á quibus mores , &c or i -
ginem Indos Occidentales,lauoenfes , Scalios 
Orientales ducere ex ipforum annalibus pateat, 
nec color „ nec facies diferepent ex A n t . Gal-
uano en los defeubrimientos del mundo, OforJ 
libr. 8.pag. 320. dereb.Emman.Lucenalibr . io. 
cap. 22, in vita Xauierij , Petms Bertius ingea-
graphia in deferiptione lause pag.611. 
í ¿ Et ex eadem rationeprobabilifsimü mih i vide 
Deéufl® Imperio Lujl tm, 
tu^uod LutiUSMarineus cap.idJib. 19.refertm, 
America iiumiffiianomine Cxfaris Auguí l i 
imaginé íignatum repertum,^ ab Archiepifcopo 
Confentino Romam ad fummum Pontilice miP-
íiim,vnde ipfe dedueit ad Americos ol im peme-
iliffe í lomanosjqüodtamen vt figmeotuni expío 
dunt luftXiprmsiib. 2<p]iiIofogix cap. 19, & B o -
rreldeprxft.reg. Cl la t .cap ,4ó.ánum. 225.illud 
aba l iqüo ímpof to rep ro i edumad illudendosho 
mines fu iLFe ceiiíentés. 
17 Ego vero veriísimum arbitror Romanos in A -
mericam non perueniíicvt firmat Alantis Copus 
Anglas dialog^.cap.p.red niimifina lílud per ma 
ñus Sinarümfacilliihéá Taprcbaria in America 
Romanorum í i cu lo deferri potuiffe; nam Clan-
dij Principatu Anmj Plocamii libertas circa A r a 
biam nauiganSj Aquiloñibas raptus decimoquin-
to die Taprobanes pórtutn inueftuSjhófpitali re-
gís clementia exceptas detulit inter alia denarios 
Gxíarum imaginibus fignatos,quorüm vifumaxi 
me Regem deíeítatum ireíert PlinJib.ó,cap.2 2. 
18 E tán i io I5 '75 .á íe ra i s IoannisdeMeloae^an-
6to Pelayo3C|UÍ lapides ab^dificiorumminis eme 
bant jnuentá funt numiímáta zrea ^ l au rea Láti-
ms íitteris in%nitainliuncmoduni3alijs tempo 
ris i n u i m eorí,oíis.C.& interieélo ípa t io .^ . /kf .W. 
ita vtinteger titülus legi poñh,Claudim /mperatúr 
2{cmanormhz^iicem lib, 2.cap. 18an vita Xauierijl 
potue-
potüefe ergo fimilíá jRomanorm^ numiíma t^ t. I 
mercatoríbusSinisi^Sir ia , ^ á S i e a i n A m e n c á 
deferri^bfqoe vilo figmento, &: fine Romanom 
nauigatione in Ameficam. 
19 V t tándem ingeniGrum in micí i iganda Occi-
dentalium IndoruiD origine labor, & digladiaíio 
ceílet^in qwp Gertamine íapfus rnihi looge videtur 
BorreLdeprxftTeg.Cath.cap. 43. 41111111.4. qui 
eosá decem IadsorumTribiibus{de quibiis Efdr. < 
4.cap. 1 s^defcenderemultisfacrspag. autborita 
tibus probare contendit , cum ante Abraham na 
tum térras illas gentíbus habitatas ex annalibii's 
coftarenotet Acoí la de mturanoui orbislib. x c. 
2 3 . N i íntolerabílior Ct opinio Lipfí; in pbiioíog. 
Iib.2.cap.i9 & l i b . i .deconfl:.cap.ió.quíputat A 
mericos ex Europa,aut Africa per Athlantidem 
iiifulaniyqux K í i z j k . Africa maior erat,ad eam co 
tinentenijin c|uadegunt5perueniííe, ingenti aute 
diluuio Athlantidem vnano í i e ííibuerfam pela-
gusilludcGeriOj'kfcopulis ínnauigabile reliquifle 
extantibus reliquijs Canarijs,&:íimilibus iníülis, 
ex Platone inCr imJ& inTimeoríed hxc de A t h l á 
tide non niíipiierisySc anibus narrari íerió poírunt 
vt poft Procam^PorpíiyriLim,^: Originem pro-
bat lofepb. Acofta de nat^noui orbis lib. 1 .cap. 2 2 * 
2 I E t vtipíe Acoflad.l ib. i.cap.20» & : 2 i . & Pe-
trus More tón en la períecucionde lapon.2. tom. 
lib. 2 .cap.2 ante eos pliires,quos refert FranciC 
D 4 López 
He inflo Imferk Lufiun* 
L ópez de Goimra.en lahifloria general delaslt í 
diasca.dt Sibolapag.284.Genebrard.anno 1497. 
Gomeélaní^probabile eñ nomim illum orbem no 
penitusablioc altero dmiííirnjquin potiús áliqua 
parte,vel hxrere, vel non longe diíiüngi ex parte 
Sinx,aut Tartarix,nec ha<9:enus certó documen-
to patuiírecotraríumj&c illudcertumex Sinis o-
riginem ducere,Yt num.15 .aduertimus. 
22 Eodemmodórefe l l i tu rHerodot i l ib .4 .mAfr i 
ex defcriptione, hiftoria de Africa a Darij nautis 
' Scali íscircumnauigata,quxrnaxirnemouit Pine 
damiib.4.dcrebus Salom.cap.i^^. j .num. 1. na 
5c ipíe Herodotus ú.Xyreferemefa^e apudmefidem non 
húhentifmeapudali^em d'mm3 &5 eas nauigationes 
fí£titias oílendit Strábo lib.2. 
2 3 Coní la t ergo ex dedactis in hoc, 5c preceden-
t i capXufitanos primos Athlantici maris viam in 
AntarílicumaperQiirCjqLiodíi alij (vt hoc Incog 
nito concedamus)oIimprxternaiiigatoboníe fpei 
promontorio, düm Orientisincunabula inuefti* 
gant,v.el naufragio periere, vel m o n ñ r o r u m pro^ 
tentis territij Se proeellarum íiui t ia fraéii fefe ite 
rum periculis exponerc non íunt auíi^qux glo-
Tia in labyrinthü ingreffbs á Minotauro interfici \ 
vni Thefeo viftonsepalmadetur,qui monflro fe 
liciter interfeSo fecurum í]fa!5&:aliisreddidit adi 
tum.Sic Lufitaniderpeftis Hemil is mctis, perdo 
mi to O c é a n o , procellofo iHdprxtergreíió pre-
mon-
feontdrio^nonfolimfacilem reddidcrunt naai-
gat ionem, Epifcopus P ortaleg.dialog.4. cap. 2 3 ^  
Guicciar.lib.6,hiítor.Italicx,Zuinger. in theatro 
^ i t x Immanx lib.^.vol.i p.tit.dc nautiSyfed inOrie 
tis oris domas poftierunt a & plurcs Reges Impe-
rio íuofubegerunt^exBoísio de fign, Ecclefixto» 
i.lib .S .cap, i.íign-3 2.ver€tertium.fit nulla 3 qiio-
Tum Catnalogusyiginti,6¿ GC?to Reges Luíitanix 
tributarios complaótens retertur á P. A n t o n i o 
Romancen la hiñoria Oriental ante principium 
vt eieganter in laudem Lufitanorinn cecincrit 
Georg.Bucanan* 
lamque mgipatJem Indm^n^ turpeputarét 
A Domino ganga pofcwe ¡ara Tago, 
Et.in eunde fenfum agots de O l y fippone k te5 
©rbis vrbes lulius Scaiiger. 
Canis ^ iaJMeMHSfeHgíimiflat^m orhisf 
Cernís rúhiin parmeft India fita f m ? 
Prcfa marhjaúes^omtta eft Dwlmti&ccelii 
!é^tdfel^ttifjl9nifitecaypw 
E x homint tgreffum t^tia guando caftt f 
Demflolmferh hu f tm . 
S V M M A I U V M . 




Monarchm Afiímmmx f $ ^pmmorism jiiímiov, ¿IM-
turnior,' 
Sénecadamnat'mfrudem'i&'BrutMm oh defaris oc í^jiom 
fpe lihertatih 
Cmitatis0p.timmfiatmfuh mfip fi^ge* 
3 Ecclefta milttamfmdñtá a. Chrijia S4piem¡pim& legif-
latore^ Mmarchtcaregm'me. 
4 Chriflaiin coelum afcmjmus reliquh m terris Vicarmn?* 
5 EccUfiajChrtjii Vicarm ^vfjueadfinemfccmlida* 
6 Caput Ecclefta ^ vniuerfale dar i oportet. 
7 Ifymanm PenáfexperpetmsChrifii Vicarm* 
fidmam Ponnfjás fuccefita ¡mariakdtSt 
S Lihrtasfmfttper'me noncongruit* 
Ecclefta regi non dchukftne IReaore per commmkatems 
ñeca dmerfií capítiíus mdepmdenter* 
9 Ecclefta runum eft corpm. 
Ecclefta capm <-umcum,mn multiplex dehet ejfe, 
ip PoteftasEccleftasTica 'mperfecleperfeBe confde-
rari potefl:imperfe¿te in lege ñama , $ [cripta nu. n . • 
n Po~ 
rjifiático C ap. VL 3 o 
11 Potesías fpiritualis in lege fmpta müumejjeclum fup€r 
naturalem frodu c elat. 
12 Primtigemíus commumter emt Saeerdm w bge fcriptal 
13 P ote fiasJpirimalh perfecta d ChuMo Domim emana-
uitfipemamraiefjM prcduát fjffcBw* 
14 Sacerdotes in omm lege in magno pretk haíiri* 
15 Imperator tornanJolehat rvfurparefht dignitatemfk 
premiSacerdotis, 
Saeerdos excellemm 2{egem lege natmali^cripta^ gra» 
tu ;«Ma^ j * ^ t ^ i ^ ^ t ^ » '^J^txvX'. v. 
16 PoteñasfpiritmliSy^temporahsd'ijfcrmt in mMsit 
prxápiteex origine^ fine. 
17 Poteñaiomniid Dco* 
18 PoteñasfpimmlisPemmmediateaChriJlo D&mimK 
tmcejta* 
19 Pote fías temperalis a Beo immediati oí tema. 
^egiseleBioadpopulumpertmet. 
20 Pote fias[piritmli^ dmgimrm finem fupernamrakml 
21 Poteftas temporalh tendit in finem namraíem. 
22 PoteíiastempordnfiípYemadireBe confideratur. 
2 3 Index fm prmcipalim de cauja eognofcitfotejl Mgnof-
ceremúdemer* 
24. Index Etckfiaflttmqíiiprmctpahter non potejl cognoj 
cere de canfa profana tpotes{ incidenter* 
26 PoteJiasEccIefiafíicamnexpirauir mor te Peni 9 q). 
• 27 Cam¡j~ 
De ¡ujfo Imperio Lufttan. 
2 jCoffilJstfi nomine proprio direEla- m dtgmatem tranfit m 
fuccgjjorem, 
28 ^ejcrípmm contráfuccefwem extenditur innpenU 
nenú ad dignltatem, licet nomen proprium ítmecejforii 
exprimatur. 
29 Tmori^&Uigamfe^mtmfmurtim morem, 
3 0 Itframenttém prdflitnm dignitm wanfít infuceejj'mm 
fiiper re addtgmtátem pertinenti* 
1 Regifab nomine pnprio reliíium, ddetarfacce^art 
32 PrMegitim7{eginomintproprio concefam tranft in 
fuccejjorem. 
34 Potesiai fpirmalh mnfuam fecularshm Primiplhm 
competmt, 
35 Eccleftte Régimeneñí^pernaturalencmlnlque con~ 
uem^nijicm Chrifim Domims concefsit, 
2{eges nihilfpirirualitatis a Chriflo confecm fmt* 
Efclefta ejjee rmnjlruofayft tot haíeret capita x mot 
3 6 Poteñm j^egalis olim non erat cum fpiritualicommBa 
ex mre dmino,fed ex populi deputaúoneJm^He dtfim-
¿ia tam apttd infidelestfuam apudfideles, 
37 Poteftasfpirittialtsfuperioreíi temporal}, 
38 Potejíasfpirmaltttemporalipr¿dominart rveht fpiri" 
m carni. 
Spirimporejl carni imperare eriamad ^viu proftipmem* 
3 9 Spirirualisporeflai compararurfolijemporalh Lm<t. 
40 Soli Lma^fé) c<&r€r¿fleü¿ ful?íjc¡mrHr>ah eoyuefplen* 
doremrecipime, 
R4Í Pont 
^iFont¡fces7{of$am agnofcmt potejiatem Fmtifaiam 
in Imperatores3féJ 
42 Pmúfices'^ormnlfunt tudmi 9 ^ tifies integem^ 
maffetendojuQ Frlncipatu, 
FYÍmepfujjremuseftiudfK'mfmcmfúo 
43 Princepsfipremas esí 'mdex c&mpetens m caujafuá dig 
nitath, 
^PMeftmemPontlfichinImpemmes^ ^^egesfrmdi 
PontificeStCmciliéz DoBom njnmcrp^commHnUEc 
t lefias cmfenfuí. 
4>' Ponüfex 'Kománmpetejlprocederé contra ^{eges^^ 
ImperatoreSiijfyue ad defofmomm* 
46 Princep nene tur dirigere populHminheatitudmm^m 
^Ponúfex^mám^Qteñimpedire^neh^rukm m 
gem9aut Impemtorem eligatm* 
Ponúfex %Qynmm ali^ uando non depmh^egm^mt !m 
perarorem ex timore malomm* 
48 Pmtifex l^om^s non deponit ^ egemsaut Impe.mtú'' 
rem w ordmanmmd€xifed rutpaliar "tmimrfdts* 
Pmttfex 7{omams nonpoteñ ad hhuum ^ e^csJeprneUf, ; 
prumre* 
49 T^gis^ Imperamhpymam in conalio¿ féjftm cgnci 
líojieripotesi, ? \ 
5 o ínpnmmiíajEfctUfiaj2(egésnm deprnelamr^-ratio* s 
51 'Pontlféx jRjmmm mn 'potJgBp,fí^ijcenMltenui mdi-
do^nifaSurarm 
12 Famificei diqptándo i u d k a t i ^ dep'oftid Pr'mcipiim 
per nfm^ nejm* j 3 ^ 
Demño Imperio Lujttan. 
5 3 Fontifex ^omams Prmciptlws de Ecclejía lene meritis 
mulos dar, 
Henrkusprimus Lu/irama tltuíum regís ai Álex. 3. acci~ 
pie, 
Anglicc j^ex t 'ttuln a Pontífice Romano condecórate, 
CofmuskMedtchtitdmn magmdmis t fg) mfigmddPie 
V.accijjk, 
5 4 Vtrlm 2\omamiS Ponnfex haíeatfufrcmam pote fía" 
¿em temporalem ¡n Orhe Chnftimo. 
5 5 Argumenta multa pro affirmatma parte, 
FetruÁ Clau 'tger Aterm^ terrenl Imperij ftj numer, 6^1 
Dmgladij m Ecclejla, Qjn .64, 
5 6 Chrtíiushahuit omnem poteftatem, 
5 7 j^omanni Poniifex potejiatem temporalem excrcee 
circa tranjlat 'wnem Imperijy íuramentum Imperatms 
depofnlonemyfgj ¡jmilia, 
5 8 T^omanusPomtfex non háhet turtfdichontm fuprema 
temporalem díreSe, 
59 Fundamenta pro hacpanel 
2\omanus Pontifex non cogmfeit de rehus témporaliíus, 
6 o Chríñus Domtnus fíon hahme\nechahere njoluit regnu 
tempérale, 
ó r Poteílas fupremanon potejí exlñeré penes dúos, 
/mperator haíetfupremam pote Hat em temporalem, 
62 DeElores conueniunt in pote/late Pontificis temporali 
licet in terminis explicandi diferepem^ 
63 Cap,i,22.diSjl, 
\Jfiatico Cap. VL j 2, 
64 Extrmagam unam fanclam de maloritate» 
Clem. mermt deprmlegiji 
6 5 'Niitm m[tí¡jenore jtgmficat imjjer'mm, 
66 Chrijins mnfmt Monarcha temp&ralís ex diqmmm 
fememiajmt turnen ex ^uerlori: 
6 7 Chriftw non commumcam Potro fotejlatem txceüen* 
tÍ£, 
6 8 Poteñas deponendí 2(eges tn finem[upernaturalem, 
non ¡mportatfupremam temporaUm:. 
69 Pontifex excrcendo ¡ndireBe iurífdiHhmm témpora^ 
lemynon perturhatpoteflatem j^ egisfupremam, 
70 lurifdiclwpenes dúos dmerfimode exijierepottfl. 
71 Imperator magis pender d l^ omam Pontífice qu&m 
7 2 Barclatus contra \omani Ponúfichp$teflatem tempo* 
ralem^míus jmdamenthfcripfit, 
Í73 Regula cnm qmd ^na/v 'mprohthettir expli^ 
Imitata. 
Cm commttitm fimsfcmmlttmttír necesaria dd finem i 
num. 8 2. 
74 Ampliatur regula prdcedemguando antesedem. efi ex-
celientms, fiiperius, 
75 DeclaratisrregtCHmtjmdtprocedereqítande ídem con* 
fe^mtur d'merfa njia. 
Pmñfexnon ufm'pat ^egmm^nec.tempQmle^^ 
deponendo ^ eges, 
76 itarcíaij dlatw ineptacomraPomjfichpofeíiatem* 
• j f Verba d t r e t i i ^ d indtrfffe f mdfignfie em contra^ ai 
Dett i j lú Imperio LuJI tanl 
7 í Poteñas[pmtualhjgj temporahs diflmclcc ime dmim^ 
. Sfir'ítmlis tamenfiípm&r ejl temporali. 
Perñtfex ']\omanmrtdditurmefl rationem prol(egthm9 
€& rumque regmimhm. 
7 9 Fontifí 'x^ Imperatorfunt dm memhrafi dille capm 
hic hrachmm. 
Fonttfex ¡n capttejmperator in hrachio r^nguntar. 
VnEíio Imperatoria qmdftgnifcet? 
30 Cap,pertiencrahilemy(¡mfiltjfmt legitimi, 
Imperator non recognofcie fuperiorem in tempordthm^fed 
in fpiritmlihm, 
81 Pote si ai Pontifcis temporalu prohatut iurédlmno. 
: jBarcla'msnonnegatpofíePontificem<rutí cxcommunicá 
tione m 2{eges,fed negat depofttio^ <z>tipoffe, 
8 2 VisdireCÍma mefficaxyfme coacliaa* 
Virga ftgnificat coaStionem, 
8 3 Pafcendiycomgendiyligmdi ¡ fg) fimile* authontates 
funt generales jfíj i ta comprehendmt etiam 2\eges, 
7\egMÍageneralh coprehendtt etiam perfona* primlegiatasl 
S^FtfimJeu fyxnon eflpriuilegiatuhntfi m cajihm imé 
exprefsis, 
8 5 Oxias 2(ex lepra percñjfm, a 2{egn& eteSus a Sacér. 
dotefummo. 
Lex rvemsfigura tJou<e. 
Lepra ftgnificathárefmí 
8 6 Athalia "Regina T^egm^ njita oh hwéfím $ facerdt* 
te fummo prmata, 
% m í a ferrar mafá^^ tem¿ 
J J t a t i c o C á f . V L n 
por ale m non me dmino^ed opíniombtts confiare. 
8 8 Pontifexdeponendo 2{eaes non efi mam Deo, 
8 9 Infideles etiam '/(egesper haptifmum non fmtpeiwh co 
dítioms yfiíd. antea eram ymadtemporaLa¿J¡dfmtfi 
lejtá* 
90 "Barclafj ahfurda*. 
Potefiaús temporalh confermmnon reqtmit fpmtmlim 
deftruclionem* 
91 AíiathamSacerdotis depofitioperSalomonem non dat 
poreflatem 7(eoi34iit ímperatorl contrafammu Potifice 
9 2 Ahiathar depoftttspropter conmraeionem* 
Promifsiones leáis njeteris temporales, 
7{ex in lege ueteri excellentior ftmpllciter Sacerdote, 
93 Aliud efiagerg de exemptimeperfomrmn Ecclefiaft 't" 
carnm > almd de pote si ate Pontificis m órdáie ad.fpiri^ 
tualia* 
94 Sacerdos m lege ^ veteripoteratdeponere "Reges x ergo a 
fortiori in legegratiá* 
95 Pontifex 2(omamsf ft háreticHsdeponipoteJl ergo3 (t) 
'R&Xy fg) Imperator. 
96 'Regís harefsmagis mcetEcclefíe^mmPontifcíS 7^K 
manL 
T^ egnum potesiprmare IRegemtyranmm, 
9 7 Argumentum de matrimonio ad Regimm refellitur* 
98 D»GregormsrvQcahatfefamHÍt^m¡mperátor¡s ob hit*; 
m'dítatem, 
99 Imperator eíifuper omnes homineslmperioftihietios^m 
'verofuperRomanmPontificem, 
E 100 Elei 
Deiuflo Imfmo Lufiianí 
100 Ele titofe ti confrmam \omam Fomificis olim campé 
tehat Imperator i , 
Cap*Admms}0l c.mfymde 6$Jiñ..fdfa, ^ f B k i a J 
101 Imperator ex Pontifch eleBíone3aselconfrmatíOMc m 
hUjhperioritat'ts hahehat, 
iQiKomamP ontificis defiriptio. 
103 ¿{omanií? Pmñf concederé potm ^fgiím Hífpmis 
m$ namgandi in Indias. 
Depoteftate SummiPontificis in rehm 
tempúrahhiss* 
)E HA c materia * qugcperOceani naui-
gationem 5 &procelIas ^ in quibus ver-
íamur.3 difcuti4 prout res exigit 3 noa 
poteft^ non nullis velificationibHS ali-
quid pnelibandum 3 vt fcxm. inferuia» 
mus^oportet. 
Ex tribus guber-nandi ípeciebus démocrátia^ 
'Ari{tocratia5& Moíiarchia^hoc eñpopuli mag-
natüm,&: R egis, MoAar c h ia aptimum eft^c prx-
ftantifsimum régimen iu.5pta.D. Hieronymi fea-
•tentiam in epiñoL41ad.Rufticum.,Monaciium re* 
latam in capitán apibus 7. quxí t 1 abi : h apthmPrm • 
cepsnjnufefiigríies -onamfequummardmelkterar'mi lm~ 
ferator njnmjudex <vnm Promnció: IKoma ist condita 
¿ ñ j m s f m m f m d húkre fyaes non potmt} f¿) f aniel-
diadeitcamr^in Xebeccá rutero E ¡ a u ^ lacokhella geffe 
rmtyfimuli Ecclefiamm Ep¡fcofisfmgdi Archipreshyteri, 
fmgtúi árchid'taeom^ omnh ordo Ecdefiafttcm [ m re-* 
Bdrihi4smt¡mr3áoQcnt Ariñ.l ib.S.Ethic. capit. 10. 
5tlibr.s.polit.capit.5.Pintare. in tra£l. de M o -
narchia D . Auguft4libr.28deciuit.Deicapit. 2 i ¡ 
D.Thoma.p.q/i03.art .3.&derGgiminePrinci-
pis c. 1. cum feqq.BelIar.I ib.i .deKom.Pont.ci» 
cu tribus feqq.Bar.deregimine cimeatis án .ó .Cor 
cetus de Regiapoteña te , p. j , q . j i .Nauar . inc. 
nouit^not.s.numer. i j . & c o r o l . 68. A n t ó n . Pé-
rez in Pentateucho fidei l ib. 5. de Román. Pon-
ti£dub. i.cap112« cum íeqq. Suar.contra errores 
Angl ix l ib r .3 . capit. io..numer.2 3. Cened. adde 
cretum colled.io.numer.i. pofl: plures quos ci-
tant. ' i • • 
I n cuius rei í ignüm Deus Optimus Maximus 
vnum totius generis humani parentem^ Prin 
eipem, non dúos iníímul3aut plures creauit, vt ad 
própofi tum expendit D . Cnry foñomus , quem 
refertBellarm. d . l ib . i . capit. 2.verf. altera ratio, 
Pérez dxap. 12.num.65. Vndé ex hiftorijs conf-
ftat primam Aísir iorum Monarchiam 3 & v l t i -
mám Romanorum diuturniofem fuiffe , vti— 
iioremjac firmiorem,quam gubernationem, qux 
perplurcsmagiftraítus^PrincepSjacOptimates fie 
rí folebat,vt optime ofl:édit3ellar.d.c,2. propte-
E 2 rea 
Demfio Imperio Lufitan* 
re.\ S e o ce a 1 ib, 2. d e beneíi c i js mcr i tó inueh i t u r i 11 
Bruíiini^euiriqiie iniprudentiz nótat 3 cum IUIÍU 
C-^íarem ípe lifaertaris occideritjiilam addefis ra* 
t i t m ^ c u m opmmclmt^mñú tmfu i '^c^eiufloft3 & 
licct alicpando dúo Imperatores fimul imperaue 
riritjíd adía¿lum,ne.n ad ius referunt g | o í m dea. 
111 anibus.Tiraq.depnrnqg,qe ly.opiriion^^H.ao, 
FineLL i.C^debonismatemis 3.p.n. 16, COIL XM 
gulapeecatuni 2.p.J,.9.n.5,pofl: alios. 
Cum ergo Ecclefia militans á Sapientiísinio 
legiílatore Chrifto inftitutaíueritiiminius enim 
illePrinceps^uiccdiimaatque terram ínipori© 
ferripiterno deiiincit, rcmpub.calefiem j n tenis 
eondere cum ñatuiffetjCODÍeiitaneumfuit pol i le 
ges latas magiftratfi crearc3 qm ex legum przícrip 
tQeandetnrempub.temperaret 3 elegaoter O í b -
riuslib. ixontra Haddonem veríic, fed yt aliquid 
pagm.mibi 87. Opt imo ergo ?acpromde M o -
narchiGO regimine gubernandam conclnámt .!)• 
TliQm.Ateeis^- libr.4, contrageetikscap. 76* 
TurrecreRiata in íumma Ecclefix iibr. 2, capit*. 
22, V i t o r i a reled. .1. de potefL Ecclef. quxíL 
3.-numcr. 2. Sot. l ib.4.df iuftit . quxft. 4 . art. .2. 
Bellarm hh- .L de .Rom; íkmtifice cap. 9. cum 
fequentib....Malm... 1ismk de inSám ¿ífpm* .23¿ 
AntQB. Bm^nm Pcntateucho feiei l i b r . - j . de 
Román.Pont í f ice dubit. i . cap. 1.0.an.45-Valen 
tía in analyfifideiiih.. 7.C J Jiinc Oíe^:'C..i8diciti 
(mtico Ldp* Ví* 
Congregaímunrfihj l u d a ^ filij I f raddmter^ ponem 
fihcajJMtrvmmibzloe cap.io.fietrunummtle^ru* 
mspaíior, loan. i o *fiet "vtium om¡e¡ 0 umspafior, 
4 Cum ergo Chriítus prxfentiam corporalem 
eílet Ecclefix militanti fubtrafturus, op ortuit vt 
alicui commi^teret 5 qui ííii locovniueríalis Eecle 
Í\x gereret curá; fiiiierPetrum ergo ante pafsio-
nem Ecclefiá ¿dificaturum promiíit M a t t h . 16. 
TM esPetru'y, 0mPm hancPetram dd'tjicáho Ecclefiém 
m e a m ^ tih daío clanes T^ egni coslorumjk. poft Reíur 
r ect i onem, o u ium curam eidem demandauitloan. 
vlúm.pafce oiiey 'meas,mAh.s excltidens licet fitRex, 
vel Impera tor'jCap.íblitx demáior i t .Tar recrem. 
iib.2.deíunima Ecclefix cap, 15.Suar.Iib. 3. con-
tra errores Anglix3cap.ioaium. 18 íeqq.&c cap. 
i2 .á n.SiHier.Alba. depoteftatePapíE 2.p.n. 159. 
Et cum Ecclefía mílitans vfque ad í icul i finem 
fit duraturaXucx cap. 1. C/Í/^ Í ^^•«/' non eritfinís, á 
quo íumpíít Gonci l .Nicen.&vMatth .vl t .¿r^ ego 
njdhlfcumfrmufqtie ad cofummamnempeculio nec pee 
catorummolei nec violentijs -tyrannomm, nec 
Iixreticorum do^lrinis obrui, & comiere poterit 
I5an. j , \egmm cmy(p4odmn^  mmmpemr , M a t t h x i 
16. Porta infm mnfmualehmt adu erfmeám, A ug. 1 ib. 
i .de fyntip.c.t.EcckJia impugnan poteS e^xp Signar i non 
potefttSmT.hb.s.c.iz.ú. 7.decensftiit , vt Petro 
. fuccedatPotifex fummus cu eadé gübernádi potef 
tate^in que íliccedaneo prdine poteftas illa vniuer 
" • í 3 
Deiufioímferio hüjitan. 
íalis ordinaria trásfertur^textus infígnis afelnnpc* 
I I I Í .in Cócilio generali cditus in c*i.de l iomi Jib, 
ó.Vbríie Spki tui Sá<9:o,PontifiOi3.&: Patnboá v i -
fom fuit decernere; ftahumUtii;nátmpúom genem de 
fumm'is cfálomm adimawundt defimdem^mortcm tan 
demfíihiens tempúrülemjDei Films lefus f hr^ fiiés^ ne Prege 
retltmem adPatr^M -¿qíffM faflore d¿prmtsipfius cura 
beato Petro Jpoíiúl&9'-vt¡UÚftahtlitatefimi cuteros m Chn 
fiiana relmone fírmareí ¡eormnque mentes adfalutis opera 
fi<e accéndmrdeimmnn- ardon+cmmijit, ajndems 4mf-
dem Apoftoii fjfeíü3dtfponcnte Dómrmiiéa' mmftttl{uc« 
ceJJoreSy(£/ ¡pftMS ^ edemptons íocum in tenis ^ mn^uam m 
digne tenentes^hi Abb.pofl:Hoft.&<: alios nitsChrtf-
tmnon fmjfet diligem paterfamíLmJi aliqu^m rvice ípfíus 
in tenis dimifjfet,fiitn úccurtembuí ca^ ibuspoflet éaom' 
nUfacen,ftt¿ipfe€hriñusftifee'<í)púmz'L'2 . t i t . j . p . 
i . in hxc VQYhz.Coymmpor derecha ra^on, que quando 
nm¡iro Señúr le fu Chnfio fahio d los ciebs,que fan Pedro d 
quien anta dado la mejmmde los Apoñoíe^y el poder de Éfo 
júli4er,y de l igar,queufe en logar del,paragUUrdar'fm 
mandamientos^ parafa^er a los ornes que ásfitf en delios» 
¿ mager la Fe que nos el dio, es muyfama,y muy mUe enji i 
pero tama esta flaquera de la mtm alegame los ornes en 
f,qu€fino omere qttienlosgmafie, r cañera 
della,podrid enat de múnera,^U€Íaix)tfd&ddela Fe mies 
terniapro'.ondeporefiaM^on fneofmPedroenfi logar-}é. 
defpuesqueeimurio,fue mmeñer q ouieffe otm,qm tuuief-
¡en 
•enfas.raerjs^n qm fncafk poder¿ejie esaatiela (¡m 
*llümm AjTofiolícoj Papajthi Greg,viíiendüs gloCi*. 
Al i te r enim ijym^hií&iÉC'chfm minime íuif 
(et Moiiarcfiias GGeieftis-ratió/edmukorum potef 
tas iiiPcituta. Q^odigiturfuii íet cocoidix vmcu-
lum,cuiüs aatkaritate tempeftates. redári , turbu-
len-tx opiriictóescuellifiipefbiajdt'CotUfmacia c ú m 
cQÚitk. comprími pataMfet-?íi oul lar í i i Ecelefia 
cotíftitutusab initio fuiffet^cüius au^hofitaté , & 
imperio omnes continerentun Cum igitur Eccle 
fiaChnfti íimpleXj&vnicafic, Sivnica effenon 
poísitjiiiíi Priaceps vnas exiñísíiCGnfe<|uens eft di 
camus dar i in Ecclefia militanti Gaput5 & guber-
natorem vniueríalem^.vt reíbliiunt, Caiet,. de po-
teft^Papx tra¿í:.rxap.4.adfiñi&: cap. i^.cum íeq? 
Canus cleiocisTheologicisíife^-.cap,3. 'concl.3. 
Sotusin4:.4iftw 
dift.24.quxft/2.art.5. AIban.depoceft, Papx 2.pf 
a nu,. 15 5. A n t ó n , Pérez in Pentateuch. fidei libr. 
5,deRomamPontifoap.iomiim.49.&;5o.Rofen 
íis contra Ltithéíum aüiv2 5. Cofterus' in gnchy.r, 
cap.4,derummo Pontificej&alij relati,perHení,í 
lib. 3.depcEnit.cap.5,$^.litera?Y? 
Is autem fucceíror perpettiitsguis alias demo^ 
íteari péteft quam Romañus Amiñes^ ex mul^ 
tis oftendant Bellarm.Iibr. 2 ?de Rótrian, Pontif. 
cap. 12.cumfequentib,Suar.libr 3. contra errores 
Anglixcap. ís . cumfeqq.& defide difp* io.fedl. 
E 4 2 . á n . i , 
iferio Lufítan* 
2.3. tínm. i.qux ííicceísió t ó t feculis continnata á 
Petro vfquead Vrbanum V l I I . q u i gloriofe nuc 
Ecclefix militantis elauum tenet ^íiumano artifi-
ciOjaut ab homine.puromtroduci, 5c pr@gredi 
nonpotuit , vt oftendit P. Zumel.m i . D i T í i o , 
quxft, i.art.S.quxft. 2. argument. 1 i.in i d D . Á i i -
guftini teílimoíiium adducens profitenti^ fe m Ee 
eleíia eontineri prppter hanc Romanx fcdis íiic-
eefsionem inuariabilé. Veteres emm 1II1 h c n x m 
libr.i.eapit.2.&: 3.&libr.3.cap.3. Auguft, epift. 
165.& Optatus libr, 2.contra Parmen. ad herét i -
cos reíutaodos tottirn fccceísion is or diném iriEc-
clefia RoTOna(in gua integra., Se pura ndesíeni-
perpérmanfitjCxterisaliorum Apoftoiorum fe-
dibus tenaporisdifcurfu vel e-x-tinéiis^vel in hiere-
íimlapfis j notant JSellarm. libr. 4.de.verbo Dei 
cap* 9. ad fin.Cordoua libr,4.quxít, 14.) nomina-
t i m poReritatitradidemnt3iiec vnquamfimile ab 
orbecondito contigit Zumel. d.q.2.ad 
t t Nécexpediebatjibertasyquarefpub. fine Rege 
i;eger^^r^t®í^f|^<gu|) er mtm'jsíátí miícieuc^p %~ 
I cudes abfquepaftoreyíieut homo ahíquemete 3 & 
rationisvrujnec debuit Ecclcfia regi á ccmmunn: 
tate aliquaaelegáter nofter Oíor.lib. ixotraHad-^ 
donem,Perez ih Pentateuclio fidei lib.y.dub, 1 
ioin.45.ncGconueniret fia diuerfisPrincipibus 
indepedenter oues Chr iñ i regeretur. Nul lo cnim: 
ilfiodopoflentiaeademficle3£deique decretis ij l* 
dem 
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demconuenireípropternaturalem hominum ad 
dillentiendum facilitatem,vt m vnica ícntctia pro 
ferenda duorum arbitrornm.etiam expartium pía 
cito eiecronmi nótauit Vlpiaims in 1. kem íi 19. 
^.finiYdeaibitris3l.i.tit.i,par»2.aduertit inpro--
pofíto Albanusdepotefiate Papx 2.p,num. i'y^ 
prout expenentia docet^proíequitur Suar.libr.3» 
Gentra errores Ang.lix cap. 8 .a num, 3, 
Vfíde cum tota Ecclefia fit vnum corpus loan. 
10.&: ChriPciani vnum eíie debeant loan. 17 .Pater 
JanBs fcrua eos in nomine tuo^ms dcdtñi mihi 3 u t ftm 
rvmm3fícut d ^ ^ P a u l . i.^dConnth.^MmjmdChrif 
tus efldtmfus^  proíequitur Albatms depoteftatePa 
px i .p .án . ió .Opor te t íiiflavnitasdebetconferua 
riávt íit aliqua poteñas regitiua to.tius Ecelefi^ 
D.Thom.adj .par t . in addit, qüxft. 40. artic,<5. 
D ú o ergo capita^pluraue nonpa t i tu rChr iñ i Reg 
Bum^nec fidelium diuerías orbium.regiones inhá* 
bitantiam in vnamfidemjcademque fidei dogma-
ta conípiratio 3 & vnio 5 vt cbferuat. glolFa cele-
bris iacapit.non autem T.quxft. i.iaudata á T i ra -
quel lodeprimog,qi íxñ. 1 y.opin.^num. 21. Na-
uar.in capit.noiütjnotab. 3. numer. 140. PirteL 1. 
1 .par t, 3. numer. 16. C . de boms máter n. C ouar. in 
reg.peccatuni 2 .p.J'.p.n. $ .verf.4.& n .á .Cencdo , 
8| ab eo relati colleíí;. jo.ad decretum 11.2. & íicet 
aliqtiando oborto-fciímate ex eligentium vitio 
duo^plures ve pontifices extiterint^ ipfimet tame 
E 5 ele* 
De m¡ÍQÍmper¡a Lufitá®* 
eleí t i , electores x cxteriauc íidieleS'Váum tmt&m 
eBe deberécertófciebaiitj licct qiüs ex lilis veriiS: 
eílet a l i qüando ignorare tur , qu ia licet ius non de,. 
fiGe.retjdeficíebat tariien p r o b a t r » a r g o m e t o tex. • 
in Lduo funt Titij^fEde t e ñ a m e n t . t a t e l a . 
10 Poteñasautem íi^iritualis duobusmodiseonfi-
deraripoteü/imperfeéiG fcil icet , &: i i i t ra térmi-
nos naturXjalio modo perfeótCiSc íupra rnturapií 
pr ior i modo confideráta in iege natürx35c p o í i t i -
uareperitur;ante Chr i t t i namquelegem in omni 
ftatunaturxfuit íacrajnftitutio Sacerdotum y & 
flaminum. Etenim naturali lumiae homint5 cog-
noícunt Deum col 'endum^umaütem omnes hüc 
diuinum cultum commode prxñare nonpoís int , 
oportebataiiquos deputaríniimítros,quibLisdiui-
norum cura cQííimitteretur, & cum ea cura, fine 
aIiquapoteftátered¿ geri non poffet a requitur in 
lege naturx aliquam ípiritualcm poteftatem repc-
r i r i 3 qux etiam reperitur apud omnes ferme gen-
tes,quxfunt extra Ecclefiam,& Sacerdote3,ac Ra 
tifices inñi tuunt cum aliqua poteflrate, &$ licet in; 
falíbs Deosillamconftituant, potuere tamen ad 
veri Dei cultum illos deputare,iuxta illudD.Pau-
l i ad Rom. i . Eo quodcum Deum cognomffent 3.mn ftcut 
Qeum¡loríficmermt)mtgmtias egermtyYi&or.ác po 
teíl .Eccleí i.p.quxft. a.num. s.Sc s.p.inprincip; 
num, i . So t Jn^d i f t^o . quxftt i.art. s.adfinem.' 
Ledefma 2.part.quxft.2i.articul. i . ío l . 207. Gi-f 
raid» 
m • 
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raid, fyntagm. 17- de íacrificijs. 
11 Similis erat poteftas ípiritualis in lege dmina 
veter^dequa Exod. 29.Leuit .2.&6.Iicet en imá 
Deo dataflieri^nihilfupra naturam conqnebat, 
nec effeélum aliquem fpiritualem producebat3 vt 
conftat exD.PauloadKom.cap.s .obfer i iá tVií lo 
nadepoteft^Ecclef. i.p.qiixft.3.num.6, &: 2. par. 
inprincip,num.3.Cord.libl4.qLixñf4ead4.&q.5f.f 
a r t . 2. a d vi t i m, S o í . d. a r t. 3. c o n c L 1 . H e p r i q. d e S a 
cramdib.ix.i3.í .)»Suar.l ib.3.de Primatu Pon-
tificis Romanicapv9.num.4. . 
12 Apud fideles vero in ftatu naturx primogeni-
tus communitercrat Sacerdos,vt Melcbiíedech. 
Gen. i4.Hen$iq.poft plures lib. 1 .de Mif la c. 1 .^ . 
i.5ccap.io,5.4.1iter.H.Suarezd.cap.9.niimer.2^ 
rcferturin cap.cum advemin verf. ad vemm 96J 
diftin¿i. 
j ^ S ecundo autem modo confíderata poteftas ípí 
ritualis hoc eft perfeétéjdc fiipra natiiram5á C h r i f 
t o Domino emanauit M a t t h . 16. & 18.loan. 17 J 
•Lucx-22-.Paul.adHxbreos 7.vtfupra oftendimas^1 
fuperquc naturales effdílus producit Sot.Cordo-| 
ua, Vi¿toria & Henriq.diftis locis3Pelag, de plan' 
tu Ecdef.lii^ i.art.id.Simanc.deCatkolicis capj 
44«numer.4,CatIierinus in ípeculo hxreCconfide 
14 . H i autem Sacerdotes propter finem ? ad quem 
dcputatierantjin magno pretioJ&: honore in om-
ni 
Demflo ImferiúLufttan. 
ni repub.íemper habiti íiint5fic ab ^figyptijs^ qui• 
€reatieranr,Genef 4italebantur>&á tnbutis erát: 
•exemptijGenef^'/.Is autem bonosprxcipue íum 
mo SacerdotUeu Pontifici deferebatu'Gex Fenef» 
tella de Sacerdotibus Román.cap.5, Agellio lib. 
i o cap. i5.Plutárc. problem.42. & 48. Aiex. ab' 
Alex.dierum^enial.lib.2.cap.8. elegantius T u l -
. lius in exordio pro domo fuá ad Po.ntifices, (¡mi 
f t rvllo tempore magna caufa in Sacerdemm pop mi 
ni md¡cio}acpotejiate njcrfata eflsh£C profeEio tama efi, 
n/tomnis reipMLdtfnitaSi&mnmmmtmm falMS, ui ta y jfc 
bertaSfardfoci, DijP€nate$J?onafonumldomicilm'veflr<e 
fapienticCifidei^poteñatiqmcommipa,*^/ cr edita efíe <-z>ide 
kamur. üi® ílod m • r..n.5fj 
% $ Proptereá Summi Pontificisy feu Archiflami-
nis dignitatem Romanus Imperator fibi vfurpa-
bat,ví apud Onufrium3&: Imperatomm fcripto.-
reSjCap.cleroSjVerf.Pontifex, 2 i.dift.ibi: Amw 
•tem qm 7{eges erant 5 ftj Pontífices erant, nam rnaiorum 
hete erat coixfaemdo^t ^ex efet etiamSacerdos^ Pmr 
ttfexyvnde ^J'Komam Imperamos Pontífices dtcehantur, 
qui Pontificiam maieftati Imperatoria dignitaté 
prrferebant^vt conílat ex tituloaqui íic erat, 
tm Pmtifex Imperator, 5c m. lege ?eterisLeuit t4.facri 
ficiümpro Potifice prius3quam pro Rege offere- " 
batur,5¿Num. 2 7 ^ Princeps ííipremus yerboSaeer 
dotis in facrincijs obedire iubeturíquodmaiori pü 
ratione in lege gratis refoluendum eft*cum Pon-
tifex 
tifcx fummus.Sacerdotefque altioris fint gradu^ 1 
& excdlentix;v mes lib. 8 .decmitate Bei 
ad finem,Bellarm. Ronia.PQntifxap. 29, 
ad4.S.uardib 3,contra Anglrx 'errores -capit/^d. 
poft plures3quos.Citant. 
j 6 LiCGt autem poteftas Fpirimialis feu Eccleíiañi 
ca,&temporalis y laica feo politica in multis diffe 
rant^cap.quoniam 10 dift.cap.duo fLint 96 .diíic* 
foiitxdeoiajoritat:cimi,alijs,proíeqiiuntur Nau^ 
in cap.nouit.nótab,3.n.8S-Molin^ 1 tom, de iufti 
tía tra£t. 2*diíp.21 col.S.verChabemusiin duobus 
tamenxoaxim e diícriminantur^fcilicet in cauía e& 
ficiciite^&iine. 
3 7 Qiianquam enim omnis poteñas tám ípiritui' 
lis,quam temporalisiDeo fit^iiixta ÍIIIKI D. Paute 
adRo:m4cap.x3 ^M&nefl fotiflas^mf á B m 3 & dilná 
loan • 1 g^'otthaiwes prneliamm mme ^vil4ms ni^ejjit-
t i í idamm Jefiper:3vtvumqueTcícrtm á Gratiano 
{¡sjieihxm, m laicis c,d,;M.oIm.de -iu'ft» 
traft/2..diíp..y2"7.SuaT.eziib..3.:iCí)mrs errores A n * 
gliasicap. i... imiin, 6-. 
-Nihilommus íamen poteftas Ipiritualis. ^ ñus 
Ecclefiañica^ Se liipmna HtúeGz ;iniiieríaíis .ad-
mwftratiQibli Petro^eiüíque .íucceílorihus R a -
manis. Pontificibus a Chrifto OTmedkíc conceC-' 
:íaíuit per illa yei:ba3/?^^^^i.^w,MMa'rt:h 
DehsfloTmperidLufjan. 
-nsfrpér terram^em ligatt4m5^J ¡n c&lU, prout fupra de 
•diixíiiius5vt á D,Petroí& fiicceííoribiis veiut á ca 
|)íteifí Epifcopos^ aliosEccleíix Prsdato-S , ve-
lutin mimbra immediatediriuetiir, Leo pnmus 
• de ordinatione Petri íerm. 3,1Vw nijtper Petrum 
"téris dedkifjídtjiúd cum al i jsudm efietoftomHne&c epi-
•fl:ola;8 7,incita Dominas 19.-dift.HmmmmerisSa* 
cramemumjta D&mmmoidornmum' úpoíiolorum offiem 
pertmere ^ o l m ^ o t ¡n heattfsmo PetroApofiimmm omnm 
•fammoprmcipaltter collo'caret,wt aíipfo quafi qmdd capí 
te dona fuá *ve!m tn cor pus omne dijffmderetJJ Bi Turre 
•crem.&: aliiCouar.praft.eap. il-ñum^r,2* N^amar, 
glof.i.inprinc.num. 13.depcrnit.diftid". 5.&:ia 
:í:apit9nóüit oot.3 ánumer.81. de iudiciis^Burfat. 
conC 12 5 ,á num^p.Volom. 1omnino videndus; 
nam ríiulmatitbaritatibus á.Ghrifto Domino vf 
•queád GónciliuniFiorentinum- celebratum aneo 
Domini i439.ideLiidenterpr0bat:)doGet & Caie 
tan.de poteñatePapx capit.ip^Bellárm Jibr. 4.de 
üRoman,Ponti£ácap.9..cap.2 2.&¿á cap. 24. Mo-
lin.deiufl:.diíput,2 i.Saar.contra etrores Angiix 
lib.3.cap.6.n.i7.Perezlibr.5.Pentateucb. dtífcti^ . 
cap. j 1 .num. 7 8 ,vbi ex D.Gbryíbftomo aduertit, 
quod Giiriftus Petmm períoiialítér all6cutiis?n5 
alios ApoftoIos3cum paícendi officium ei contu-
lít.Exeelluit enim Petrus mukis prx exteris Apo 
ftolisavt,proíequuntLir Rofenf.contra Lutherum 
arí92 5.pellarm.de Romm, í )on t i í t l ib . i ^c^ . 17, 
yfque 
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vfqueadcap.24.SuarJiks.contraTeclas Aíiglix 
cap.io.anum.2. Valeiitia líb.7. Analyfis defide 
eap.2.cum feqq.ob qiiaspT^rogatiuas.Primatum 
fibi^ fucceíionbus mter reliquos obt i i i i i i t , ?t,be 
né docent prxcitati Doctores,&paísini aiij. 
19 At vero poteíias temporalis, feu política Re-
gí , aut Principi reip. a Deo tanquam naturx au-
¿tore mediante lumine naturali ^ reipublicx ele-
étione/eutranflationecoBceííaíuitjVt cum reípj 
non polfet per fe ipíam hanc poteftatem exer-
cere : attento , he pósente naturx iure > in v-
num, vel plures coníórre eam tenebatur 3 eam-
que tranflulit in Principem, 1. 1. ff. de conftit. 
Princip. vt ab illo tanquam a Ponte in reliquos 
inferiores reip. magiftratus dimanaret cap.cum 
adveram 96- diftindione capit. folitx demaio^ 
ritate % refoluunt poft alios Auendañ. libr. 1. de 
exequend. capit, L numer,6. verf^ ficut^  Gouar. 
praét. cap. ianum.ó..Nauar.cap.riOuit notab. 3,. 
num..S 5;MoIi;Ovdiíput.26f;,Suar Jib, 3. dePrimatu 
Rom.Pojnti£cap. 2 .cap. 3..cap,6.11.. 17., Sciicerali-
^riuiiegio non nuiii- Heges 10 le 
re feripta aDeo immediate eleólifuerint/vt deDa 
uid íeaet Sot.li^,4. de iuft<q. 2.ar1.1 «de Sauíe % & 
.Dauid Abuleoíis i.reg6cá-i.q.2 2lciim íeqqlNau.. 
mc.nouitnO't.3.n.3 3 , ^ i 4 7 , & o c tamí priuile^iü. 
.alifs no coueriit^nec coceísü reperitur ex Siiar.lib.. 
• ax.j.n, rO.& probatur ex illa ípec|iali Deiia 17.pro. 
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&iBitiOne,:»í?« Poteris ákermPcntiS hmmefn teecm fá^ 
cere s.cvgo- ad. popu íam Regis eleóbio períinebatj. 
imo p.rxdici-os Reges ex nutu^ &. volúntate Deí 
deí igmtos füiíre^eled^ a popu-
lo cootendit Suarezd.cap. io.á n u m j : poft Bel-
la rm3.quem citat. 
2 0 Diiterimt cjiioque^ prxcipue ex fins^iñ quem 
vtraque poteftas princípaliter dirigimr.Etenim 
Eccleíiaftíca,íeii ípiritiialis m fioem íiiDernatura-
IemJ& media eidem conuenientia, vt benc viua-
mus in ípiritualibus quo ad ^nímum^&c vita xter-
iiam,ordinatur3iiixtaillud Pauliad E-phcf^.adca 
jhmmanonefanBorHm^d.áHebrxos i$.Oheditepr<&~ 
poftñs njeñruúpfi enlm pérmgtlam tanqmm ramnem pro 
animahu!. u e ñ m reddumiyCdi^it, cumad verum^ibi: 
Vt Chriíiiam Ifnperatorespre¿terna ^uita Pomtficibus m.-* 
digcrentyQ^Auo funt 96.dift,vbi GelafiusPapa ad 
Apaftafium Imperatorem , tnqtnh^ tantum gra-
u'mí pondM esl Sacerdotum^tiamo etiam pro ipps 2^ egihtiS 
hominum in diurnafunt redditun examine ratíonefn* 
21 Per cotrariiim vero pólitica, feu temporalis in 
finem naturalemí& media eidem accommodata, 
vt benc viuamus in naturalibus^externis^princi-
paliter d i r i g i t u r , ^ mftituta eft>iuxta il lud Pauli 
ad T i m o t n . 2 ; ^ ^ i ^ ^ 5 ^ V r ^ ^ ^ i / / i agam^ 
cap.quoniam lo.diñinót.d.cap.cum ad verumd. 
cap.duo ílmtjobferuant Nauar.in cap.nouit not¡ 
3.num.8 8.de iudicijs,Moli.deiuft. tom. i.tra£t* 
2.0ÍÍp* 
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2.diíput.2 i.column.8 .verf.habemuSjSuar. libr.3. 
contra errores Anglixcap.ó.num. 17. quoníam 
cum in homine dúplex vita coníideretur corpora 
• lis fcilicet^fpintualis^Paul^.Connth, 4. 
Quemadmodumadconferuationem vitx cor-
porahs neceHariafuit.teporalis poteftas5fíc adco 
feruationem vitx fpiritualis neceffaria etiam fuit 
aliqua poteftas^qua homines in bonum fpirituale 
dirigantur^ík eó maior füit huiuspoteftatis neccf-
fitas>quó vita fpiritualis temporali excelletior eft, 
o bferuant nouiores vbi fupra. 
2 2 Duobus autem modis po teíl haberií&: confidc 
rari fuprema poteftas^feu iurifdiótio fecularis^ vel 
enim habetur dire£t¿?feu principaliter 5 vel ruríus 
indireélej&c minus prmcipalitertpnmo modo ha 
beri dicitur?vbi de illa agitur ad fuutn finem natu-
ralem/eu temporalemjin quem principaliter., 5c: 
direífte inñituta efl:3&: in quem Regibus^ &c I m -
peratoribusjá Deo mediante lumine naturali con-
ceíla eft. Poñeriori vero modo , quoties habe-
tur eadem poteftas^&exercetur ,nonineiuímo* 
di finem, fed in dmeríum > in, quem incidentur 
exaccidenti inaliquocafuordinatur>&c dirigitur, 
vt colligesexcapit.Pervenerabilem veríic. ratio^ 
nibus, qui filij fint legitimi 5 ibi : ^ ( fcilicet 
Eccleíix patrimonio ) plemm in tempordhm geri~ 
mus poteflatem j Se hx )in alijs regmibus cerm cau^ * 
$1 mfpe£lís temporalem imtfdtaimem cafuditer extr* 
F cemtts, 
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cemuh quafi ilíudprius.denotet temporalcm potcf 
tatem principaliter^&cdiT^cle iiabiti3hoc vero mi 
nusprincipaiiterí¡ncid.enier>& indírecte exercitá* 
2 3 Sic firruliter qui principaliter de ea-uíatognoí^ 
cereBo poteñyde ea ancidenter cpgo©fcere poteft' 
. flí i.Cde ordineiudiciü h^C:Ve.r-ba.W.í^«^emmmx 
fMitmnomm :em^md slams ymflmn tognimncm rvs¥: 
t i t u r ^ pfuperflamsca^zognojcere mnpofhr: fmmct 
mtm adoffiáttm mdicis^m de ÍMredkate vo^mfar ^ u n í -
perfam incidemem ^ u^fiionem^ <jm in mdicm .debocar^ • 
*xammare¿c^tnM£ in integ.T^ft.ibi? De hac canfrctt 
Mofmemquetíminifi'vommmmorajwerkmcideter^hqnó * 
t ies .Cvd e iud i ci js3ian£ti s reíolútis ad illius 'in t e He. 
¿lum per Goueamim líb. i .var.c .33, Roberiíbr. 3, 
f e n % t n t m u c ^ . A n t í k h Á ^ 17 XOTdft..^k Do 
nel/lib/ry-xomment e.p.vbi Ofualdiittera Y. 
2^ Sic iudexEcckíiafticus/qui principalitcT no po 
t eft cognoFcere de caufa tep oralifeu profana cap,, 
cauíam qux 2.ibn Ad T^evefemmty mm^d&depd de 
talíhmppppmnéMS ú d m n i ^ i filii íint legitimiiCap, 
nouit in pr.verf.NoeniTn de iudici ^ poteít iiib ilo 
minus eáde 'decidefeí incidatinEcclefiañicá^quas 
apud .ülum|)rifíCipalitemgitatuT;Cap:..3 .de donat. < 
inter viruinjvbiglof^ .Scromnes. ibi> .Bald. B i m . i , 
6c additio in d.Lqnoties^Balacitisin repetxap. no 
' tab.-2.á princip.TiTaq;tTa£t.íes inlcT' aliasnu, 3 6* 
Molin.lit,2;cap.ij..niim.7ó.'-
¿ j : Qnamaisaiitepofierioi^xn^düíaccptaOT^ 
26 
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ffio fecülaris?quafi ab obieóto atteta materia^&re 
bus3circaquas; verfatur3latomodo)&: velut mate-
rialiter5Íuxta dodriiiam D .Thom .1.2. quxftion. 
i8.artic.6.in corporead^nemrhaberi5& exerceri . 
dicaturtemporaliter d.c.per venerabilé^ibi: Tcmpo 
raíem exercemm.Qnu tamen adus noftri potius á fi 
me?& cauftJaciédijquam á fado3 fcrebus ipfisípe 
ciem5& nomen formaliter accipiunt J . verum 40. 
ib i tW^r^wim/^í í^^^m»^^ caufa faciendo fF. de 
furtiSjC.cum volúntate 54.111 princ. vbi ícribentes, 
de fententia excommun.D. Thom. vbi íupr .poít 
h x ' & M quxña.artic. 3 .plañe íequitur atteto eiuf 
mod i fine5fl:ri£te^ proprie loquen do , quod ta-
lisíuriídidio poftenon modo ácceptaviTécexit 
titjnec dicitur fimpliciter temporalis > íed magis 
illa diuerfajqux efl: finis^ Sc cauía faciendiíideft cau 
faagendi íiede temporalibus^ita vt in rigore dif-
putationiseajin cuius finem agitur^Sc res ipíi tem 
porales ordinantiir5& haberij&c^cxerceri dicatur, 
&ita Pontifex nonhabet poteftatem tempora-
lem^íed potius poteftatem in temporalibus Bellar 
min.aduerfusBarcIaium cap. 12, j> .3. 
Ex his^qux breuiter prxftringimiiSí omnia quaí 
contra Romani Pontificis poteftatem jtam cir-
ca fpiritualia? quám temporalia pbijei .folerit? fá-
cilc refutan poíílmt^&c quanqua plures55c dodifsi 
mi hanc prouinciam foeíiciter aggreísi fint5no nul 
la taraen ex illorum feriptis mutuabimur^neafym 
F 2 boli 
De mfio Imperio Lujitan. 
boli videamur, 5c i ta primó iníertur poteflatcm 
fpiritualem^ feu Ecclefiafticam , quam Chrifiiis 
Dominus in legcgratix Petro cóccísit, eius mar-
te non expiraíle^fed in futuros Pontífices Roma -
nostráflatam. Quamuis enim ChrifttisDorainus 
nomine proprio SimonemBar/ona allocutus fuif 
fetjattamen cum Ecclefiamfuam^ qux perpetuo^ 
duratura erat?vt probatum.eft nume. 5 .fuper eum 
xdificaturum promififfetyMatth. i6.5c oues ei co 
mendaíIet?.Ioan,.vltim.&:ita non tantum pr^fen* 
tes3qiix perpauex erant/ed &futuras>coníequens: 
eft dicamus iaíuGeeiíbres traníi jffe.. 
2 7 Receptum namque eftjqiiod quoties ex mate» 
ria íubieftajintentionejaüt aíijs circunítantiís G6£ 
íatcommiísionem dirigí indignitatem^licet per-
íonas nomenproprium exprimatur y ad íiiceeílb-
rerti in dignitate tranfibit?refoluuntPo£l:ores co 
muniter ex Decio num.3 0verf.5c idem>aliás.num. 
38,Bero.a n.82.incap. quoniam Abb. deoffieio^ 
áeleg, Couarx.requifiilii?n.i.deteftam.Mcn©£jr.. 
lib,i.dearb.q.ó8.n.2o3arbGfd.qiiia tale 14.0.41, 
foIut.matrim.2,tom..Sanchezlibr. 8. de matrime 
,27.num.2. 
2& Hioefitreferiptumcontra ííicceílbre extendí; 
in re pertinenti ad dignitatem í licet nomen pro: 
prium anteceíroris exprimatLircap.dileéti de foro5 
copet.vbiglor r. Abb.not: 2 .Deciu^vbi proximé 
.jCóuar.n.4.Yer£íexta in 
Flinc" 
A f t a t k o Cap. V I . 45 
29 Hinc deducitur obligationem tutoris proprio 
noniine,non illum finita tutelafíed futurum tuto-
rem fequij.poftmortem.^. i.fF.qaandoex fado tú 
toris,vbi notát Bart.Scálii>Boer. deciC 273-poft 
30 Hinc iuramentum prxftitum digriitatem habe-
t i íuper re,qux non ad perfonam, fed ad dignitate 
ípeftat^traníit in íiicccfforem, tametfi fub nomi-
ne proprio períonx iuratum íit^apit.veritatis 14. 
de iureiurandojVt contra aíios optirae reíoluitCo 
uar.vbi proximé, 
Hinc reliítum Regi ííib nomine proprio íí^ccef 
fori debetur^I.quod Principi 5 8.ff.deIeg.2.vbi Gu 
man.& ali^Gorraf.hb.a .Mifcelx» 19. n. 2. (¿abed. 
lib.4.diuerCc.20.á n.8. 
32 Hinc tándem euenit5quodpriuiíegia a Sede A -
poftolica Regi nomine proprio expreílo conceira 
competeré xqueíucceíroribus^ex traditisper Ca-
bed.vbiproxime. 
23 Indeque proiienit poteftatem, Sí iuriídi£i:ioné 
Petrotraditam^cumin Ecclefix vtilitatem fuiffet 
inftitutajn futuros Petri íiicceílbres tranfijíle 5 cV 
i.de tranflat.Epiícop.ibi: E x Ulo generdí primlegky 
quodheátoPetrOsgJ per eum Ecclefu fiom.Domims noíicr 
indulf i t^cNhi Ant.nu.3. Scalij late profequütur 
Bellar.lib02.de Rom.Potxa. 12x11 feqq.Valent.iñ 
Analyfi FideiIib .7x.1a.5c 11.Pérez in Pentateiic. 
Fideilib.j.de Rom.Ppnt.dub^x. i x u feqq. Suan 
F 3 . contra 
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contra íedas Anglix libr, 3. de Primatu Romam 
PontiScis .cap. 12,cum fequentib.Nicokus de Fe 
teliut üomí-nicaniis de facra Aíonarch. Eccleíix 
lib.4.cap;6? 
34 S^undó coníequens eft ípiritualem/eu Eccle^ 
_ fiffflicam'póteñatem3quam CbriílasDommusin 
feg'e gf atix-Petrojeiufque íuccdloribasconceísit, 
niííqiiam laicis Prk¡GÍpibiis5aiit<Reipublic^:íicu^ 
fedítuíFe cómmiroicatam/ed magis denc^atam, 
Vt íatis dedücimr ex capx-üm a el veifi 9€. dii i lnd, 
¡hvJm¡MrarQre5prQ ¿terna 'vnaPonttfiahm mdigerem^C 
h l f o n ixnpcmtQr)rehm d m m prdfdere ¿videre* 
mic&pt 1 ?-6"3 .diñ.ex Adriano 3 lakt Principes m Eccle 
pafiimrehtíimlíam h^mipote j im^ cap. omnis ea* 
dem dift.cap dolí tx de maioiitd.tcjmper4tor frdee* 
¿4* immp$mHh<}Pm¡fcx infpirirmh^s^cumúijs^: 
ex i\lQ-h&ao.fms{Epifcopos)Spirim 
régete Eccle(¡am í}f/>-eroIuant-AÍmaiíi.de poteftat, 
Erclefíx cap,3»Driedon,liK.2,de liberé 
iiacap-e2 ,coL4,Couár.praéí:xapa 3-1 ífítítti. 2vcd-cL 
Victoria depoteftát-ccitiili, m í c 6 n 3 m ü : t : c ú u 
M a 2 $ .niiín?45.Verf*lom* 'Z Z e x P a t r i b i i s Bel-
lamídib> í .de Rom, Pontí£cap. 7.Suar,cc5fra erro 
res Anglixlib/s.de PrimatuRoman 
:7fcüm'duobusfic]q<l 
3 5 .•' Et probatur qüiajVt&pra í é fo l l i tou^ régimen 
Eedefi^^ft'íupérnaturale,&:petc 
ni debet conueníre^ni&Giii 'Gbnftus Domuifíus 
' 1 m i 
r d f t a t t c o C a p , V L . 4 4 
iIíudcGmmiferit5commiíit autem Petro 5 non 
ímperatorúaut Regibus^obferLiát Bellarm. d. ca. 
f.verCprimaxD.Tliom.Iib. 1. de regim. Principa 
cap.i4.Suar.d.cap.7.nümi5.&:cap.8.n.2. Odta-
uiano enim Cxfari lmpenum tantumreíiquit te-
poraleJD.TIiom.líb.3fcde regiminePrincipis cap. 
LNauar,incapit.nouitnotaf3.3.aum.72 Jncuius 
veritatis efficaxargumentum do¿te annotat San*-
derus de vifibili Monarchia lib, 2. capit. 3 .pag.6 9.' 
Dinina proptereá prouidentía fuifle falubnter pro 
uifumjneá principio nafcentisEcclefix Euangeh-
car per aliquot íxcula vlli Reges fierent Chnñia-
ni, vü ita conftaret apertius Eccleíiam, quádo fub 
Tetro Apoftoliíq; &:pofl: Apoñolos íiib eorum 
ÍLiccefloribus fuit perfeítiísime gubernata, omni 
caruitre Principe terreno 3 apud quem ípiritualis 
poteftas gubernandijvel tota^vel pars aliqua Eccle 
íix diceretur reíidererficque in xternum potuiííe 
carere5niG quod nec illosab xterna penitusfuá re 
demptione excIudivoluit;atque adeó intelligeret 
omnes nihil in hac parte datum elíe Regibus , eó 
quód Reges fintrnifi íit diccndum quando Eccle-
fia Regibus caruit Chriftianis^vbiquevixit fub 
ethnicis Principibus, caruiffe prorílis gubernatio-
ne Ecclefiaftica3quod plañe eft contra fidem , 
contra Chrifti promiísionem,eíTetqiie monñruo 
íum tot capitibus eonftare EccIefíam3quot Reges 
Chriftianos haberet contra Chrifti ínftitutionem 
F 4 fub 
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fub vno paíl©re,Ioan. lo.Intrauemnt ergo Reges^ . 
5c Imperatorcs in Ee^iefiam Chriíli ÍLIO temp0re 
íedaut nihil vnquam fibi circa res EceleíiaftiGas ar 
. rogarant,autoDeamremtyrannii&perfeGUtores 
potius habitiíuntyquam nutritii j&cukwesEcele 
fix cuius modi eos deberé^íFe Ifaias prxdixk c 49, 
3 6 Nec obftat^quod in lege nal:orx( vt n. 2. 5c 15. o f 
tendimus)potefl:asregalis cum ípirituali eoniim-
¿ia erat^ergó hoc ius naturx manet integriiin in le-
ge gratix.Reípondetur namque has duas potefta-
tes OOÜ elFe coniunÉtas de iure naturx 3 íed éírrerpU 
diípoíitione.eá deputatiooem tanG temporis pen-
dille; fie Imperatores Remaní non íemper erat Po 
tifices fümmi.Sc Regibus eie£tis Goftitutus efl: íumí 
mus Pontiíex5apud Romanos, abíque vlla Regia 
dignitatejqux apud íenaíum manfít, vt eonñat ex 
Liüios5caIijss& in lege veteri dkiiía fiint officia,vt 
cónftaí ex2.PaTalip.Ce 19^mmas^m^m loíaphat 
Rex o p t i m u S j ^ c ^ ^ y ^ Ponttfex inomnibui y qM¿e a d 
D.eumfertmenctftéfídehinPom ZaladlasJuper ea apera 
mirfue ad 2&gis officinm pe i tmem^ 2. Páralipom. 2 6¿ 
OziasRex^quia inSacerdotis officiü ingerere fe w 
luitjcontinuo grauilsima lepra diuinittis percuííus 
cftj&Saüleádeob cauíamáDeo reic£lus3&Regno^ 
priuatus efl: 1. Reg. c. 13.aduertit Becca. 2. tom.o--
puíe, 1 i.lib. i.de tnphci íacrificioc^iErgó in lege 
gratix mutan potuit5diLiiíiÍ5&: díftingui, prout dif 
ímñas teftarur.Nicolaus .Papaad-Micliae-lem ím^ 
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ptf átore in c.cü ad Y c m m . i h i i l d e M e d m o r D u ^ h ú 
mi m hdmohfaChrlñm a S é t é propr^s^ dtemfatikisdif 
¿sinBi^offidaponflans^tmij^e difcrem^Sc áieritó cu 
muneTaSacerdotíi noux legis í iot auguftioTajVt in 
propofitG obferuát Bellar i ib . i d e Rom.Pot.ca.y. 
col.s.ad fin.Sna.ü.3.dePrimat.Reponte.9 á n.3. 
3 7 Teftió deducitur poteÍLat-em EccIeíiaPcicam^ 
feuí|3ÍTÍtQalemíuperiorem e ík politicx, íeu tem-
porali.Ciim enirtl eius íinis ÍW a:tcma beatitudo5& 
omnia temporalia vltimo fine ad illam dirigao-
íurjPlato lib. i l de legibus yopomty inqmt, njtlegtf* 
lator eum ordinem[equaturjnjthumana addm'mdrüU' 
/¡He ^/^»r^r,D.Augüíiin.decRiitat.Deilfc^^ 19. 
capit. 17vBellarm.libr.5.de Rom.Pont.c.7. rat. 1. 
& fpiritualis poteftas dirigat principaliteriaillum 
finemj vtfiipranum.20.pr<3batum eft r Se om-nis 
ars/eu potentia3ad quam dire<9:€ pertinet finis.pó 
teftdiíponere'de his3qHxííint adfinem 3 yt cum 
Phiiofopho. í .Ethicorücap. i.docetD. Thom. 
2.2.qu2Eft.4ü.artic.2.ad 3. vt iníra latms y COBÍC-
quituf temporakm poteñat-cm iriferioreiii eíFe 
fpiritualij&fubordinatam. Nam íkut ars feni-' 
faétiua, vel nauisfadiüa inferioT eft reípeécu artis; 
cqiieftrís3feu nauigat-orix ad quam ordinatur^ex 
Arift.d.cap. i ; fie pote-ñas temporalis inferioTeft 
poteftate Ecclefiaftíca5V!<?toría depoteft.E 
ip.quxñ. vtrü ípiritnalispoteftasfit fiipra-eiuiléy 
n^um. lO'.fed-harum artiiim^exeniplum Gronino nú'-
qu^dra^: 
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quadrat^quia fi fuperiorcs i¡ls artes non eírení* 
ceííarent & inferiores^qux raíio no militat in pr.x 
diclispoteñatibus^quoniam non itapendet tem-
poralis ab ípirimali,vt ceíTante hac ceiíet &: illa,vt 
patet in infidelibus^apad quos efl: vera po teñas te-
poralis, de que infra.Et tamen fine ordine ad ali-
quam ve rain poteftatem ípiritualem3qiixlibet re-
periri poteft^prout aduertunt V iftor .íüp .num. 9. 
Bellarm.lib.5 .de Pvoman. Pont.cap.6. veri!at hxc> 
Molin. 1, tom.tra£t.2,de i11fl.d1ip.29.col. 14. veri] 
illadíegoaduertoíuppoíitavtraquepoteítate op 
.time exemplum coniienire. 
'3 S Ataptiusquadrat exemplum , quódterreñre 
Regnum ordinatur, vt coclefli famuletur eodem 
modo,quo m homine caro ípiritui fubeft. Licet 
enim vtriufque diuerfa íínt officia , & aótiones; 
quia tamen in nobis vnam efficiunt hypoñafin, 
ita coueniunt>&: coniunguntunvt animus prxíit> 
caro autemfubijeiatur. I t a & i n EcclefiaDei 
dux poteftatcs vnam rempublicam^vnum Regnu 
6c vnum cor pus efficiunt^adRoman. i2,Vnum enim 
fumm corpas in Chriñoyfingdi autem alter alterm mem~ 
hraJLt licet plerumque ípiritus non immifceat íe 
carnisaftionibiiSjeamque fuas aftiones exercere 
fínatjverum íi incipiant ípiritus fini oí ficere, pote 
rit animus iure Í110 carnem cohibere, ieiunia^aliof 
que labores indicere etjamcum detrimento ^ &c 
debilitate ipfius corporis,ne impediat muñera ípi 
ritus. 
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3ritus;&: íí opus fuerit adiiiicm ipíios ípiritus con-
íequendiim3 poteritcarDi imperare 3 ví fefuaque 
omnia exponat etiam cum detrimento vitx , ita 
poft Gregor;Nazianz.ftatim citandS.D. Thom, 
deregimine Principis,lib, 1. cap. 14. & l i b . 3. capJ 
10.cum íeqq.Tiirrecrem.lib.2, in ííimma ca. 113 J 
Sot.in4.dift.2)-.q.2.art.5.5clib.4.deiuft.quxíl.j:.i 
^ art.4.Bellarm.de Román.Pontif.cap.6.7.&:S.Ec 
de poteílate fummiPontifieis in rebus temporali-
•bus cap. 13.acl fínem, Suar .lib. 3 .dePrimatu Rom, 
Pon tlf. cap. 21.22.& 2 3.poft infinítos^quos citat. 
39 Et m huncíenfum dum Innocent.3.111 cap. fo-
litx vcrf. prxterea de maioritate^comparat Eccle-
íiafticam poteftatemSoli 3 laicam vero LuiiXjnon 
folum efl: intelligendus quaíi velit, quod fícut Sol 
^ftluminare maius, cuius lumen í c íplendor in 
mulusexcedit lumen Lunx j qtix minus luminare 
diciturífic fe ir?ibet3&: vt maior, & excellentiorex 
cedit poteftas Ecclefiaftiea refpeftu fxcularis 5 ex 
glolfvlt.in cap.duoííint.96.d!Ít.Nauarjn ca.no-
^lit.notab.s.num 125. deiudici-'s, íed etiam qoia 
í cutLona accipit3& mutuatur claritatem á S ole, 
quaíi áfbnte totiusluminis exD.Thom. 2. 2. qv 
47.art.5.ad 2.8cqiixfl:.58.art.6.incorporejficlai' 
-cap©teflasabEcc}efíaftica3velRex aut ímperatór 
a PontifiCe Máximo accipiat^ &miitiietur clarita 
tem.Sc fplendorem ípiritiiaiem}&:adiianc iílumi-
'natioiiem ^ feelcuátionejiidirigiabeodej, & cogí 
ppísit. 
D e mfío Imperio L u j i t a n * 
poísit,quemadmodum mturaíem illam fblis in-
fiaentiam Luna declinare non potent. 
40 Ñeque folüm Lunajíed omnes etiam ñellx fo-
biiciuntur Soli,quomani ab illo lumen recipiuntj 
inde refte Tullius in fomnio ScipioniSj dux eíi de 
Solé 1 o qués, princeps, fg/moderator luminü relijmm, 
Sol autem non (ubi/citur Lunx>ita quoque Rex 
Pontiíici rubijcitur,non Pontifex Regi Bellarm. 
iib.5.de Roman,Pontif.cap.ó.¿kde poteñ. fum^ 
mi PontifJnrebus temporalibus capit. 13. adfi-
nem. 
41 Atque ita hanc in Reges>& Imperatores potef 
tatem Pontificisagnoícunt GelaílPapa ad Ánaf-
tafium Imperatorem in cap.dúo ííint 96. dift.ibi: 
GMoíii t t a w ínter hac exillorum te penderé indicio s non ti 
iosadtuárnpojje redtgi/volmicatem^dcm Gelaíiusad 
Epiícopos Orientales in capit.nunquam 96, dift. 
ibi:Ohfe^mJolere Principes Chrtíimnosdecretís Eccíefi^ 
nonfuampráponere poteflatem : Epifcopis caput fuhdere 
Prmctpcm ^ //m^Joan.Papa in cap.íi Imperator ea 
Áaxiáli l .hv-AdSacerdotesDeHs <-uoUiks q,m Ecclefcc 
difponendafmt3pertínerei non adfecdt potefiates^uas^fi 
ñdelesymtjEcclefu fus Sacerdotisas '-volmtefíe fuí ie í íai . 
Atque ita Reges Ghnftiani non íblum quoad per 
íonas^íed etiam quoad dignitatem Pontificis po-
teflati fubijciuntur,Nicolaus cap.cum ad veriim> 
íbi:Chriftiani Imperatores pro ¿eterna rvita Ponttficthus in 
^¿m/zr, Gelaíius cap.duo funt^íbi:^^»^ pro ipfts re 
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gmlnihm alias T^eoihíts homlmm in diurno J i m reddttHri 
examine rationemiU de ómnibus fidelibus dixerat' 
Apoftolus ad Hebr. 13 Mediteprdpofm rveftm^ $ 
p l á c e t e ehsip[t cmm f erPAgdmt tanc^mm ratiomm pro 
únimahíisrv€ftrinedditmi3& D..Gregor. Nazianze; 
in oratione ad ciues timore percuííbs ? alloquens 
Imperatores. An me lihere lo^aetem ¿e^ .m animoferetis?] 
^amrvoitjíioque pore/iati mete» meif^e ¡khfellfplexChri 
ñifuhijcinlmpermm enm ipfi<¿utpicgerimH^addo etiam 
pYdñamtuiyac perfeBimyn¡[tnucrum aqmim eíí fpmt&m 
carni fafeesfiihmutere^-g) ctflesíiarerremsccdcreycap.fat 
cipitis dift. io.profequuntur I>.T íióm.fi is eít libr; 
i.de regimínc Príneipis cap. lib. 3 .cap-, IO.CII 
ieqq.Bellarm.detranflat.lmpGrjlib.i.eap.2.ad 7, 
mendaciumiSuar.Iib.s.dcPriinatuRoman. Pon-
tifxv2 2.án. i.&exteriprzGitati. 
42 Nec obñat neminem in fiia eauía pofíe eíFe iu^ 
dicemjautteñGniíiuxta illud íoan.5. Siego refimo-
nmmperhikeo'deMeipfatetfmomummetm pon efi ^veru^ 
l.niillus,fF.de tefl:.tit. C. ne-qiiis in re fuá ius íibi di 
eat^&itainaííeredafiiDprimatii ? & poteftate in 
Principes PontifiGinoneíIe credendum noiíiato-
resaffirmant.'íedfacile exploditur obieilioy tum 
quía Priaceps- fiipremus in íua eauía iudex eíFe 
. poteñ.cap.enm veniílentde kidiciís 5 vbi gloC re. 
ceptá ibi per Abbat.& Deeiiimnüm.j.alias á nu. 
3:Oi& Gmnes^lí.&hocTkus^vbi Bar.¿cGnine5;l.pro> 
ximc.ípdchis^uxmteñam.d^ Bart.& 
orones 
mperm L u f l t a n * ^  
omnes IdCnmn^ i n Leíl receptum .ff.de iurifdift... 
. Eernaríí..& additio regol.581. & rclatiper Duen. 
7.6^ m-noftra fpe cié Nana. cap. notiit notab. 
3..íiom:47..Benarm.deRoman.PontifJib,. 2. cap. 
14. Antón.Pérez in Pentateiicíi.fideilib..5. dubj . 
cap.5.niim.97.Stiarxontra Ailglix errores;libn 
3xap.i6.n.3.5clfb.4.ca|>.2.n.6,, 
43 -Qux doñrinaeíl indubitata^quando agitur no 
de rebus perfon-x/ed dignitatis3Ín gtí^etíatí infe-
rior iudex elle poteít^gldlla^verbo,prinetur, in ci í 
quiserga 2.q,7.<:elebris ex Injioc, Abbate,. $c-dlijs 
inxa|>..nofl:ideeIe£tione) Alex, conL 79.; num.2> 
Yol.r:íaf.nu.io.inLqin iurifdictioni.ffi de iurifd. 
•NauaiMiLim ,4 8 ..vbi pro.xíme58c prxcitatis. 
'44 Tuni etiam quia curo Pontiíicum aííértione 
concurrunt aperta íacrx paginx teft imoniaí Con^ 
ciliorum omninm aiitiioritas?vniíormí^^ . 
Catholicx confenfus^vtconflatvltra alia ex rela-
tis per Bellarm.de poteft.fummi Pontif. in rebim 
temporalibusá pnncipio5vbi congent decem Co 
cilia?Pontifices? Patres 5 líluftriores authores ex 
Germania3Ganía5AngliaJScotla5ltaha3&Hiípa-
nia;qux reni efficiunt euidentem ; quo caíu non 
proceditárgumentimi:exloan.j.fed contrarium 
iuxta illud loan.8v^^r^ teñimonum meum? fpj pa~ 
trhnonaccifnl^hzhztm 2.q.4.alias f.inpríncipxu-
ius ventas non ex ipíius tantum á i S t o conftabat, 
fed ex Patris teftímoníO;propli^tí/^& operi$5qii« 
affer* 
y j J i a t k & C-óf. y u . 4 " 
affertionem Chriñi comitabantur Ioaii.jr*&:S,v 
tlegaiiter tradic lancen Jn concOTAEiiangeLcap.. 
6 3 .verf.firgo teíiimomum cuíníeqq.&icápiti 7 7,. 
verCdixemnt crgp:: Vnde mentó íacniegii notam 
incurrereeos^qm Pont i ík ins Romants 10 his fi- -
demadhibcndam rvcgaixiitjdocet Iiinoe 
m cap licet ex íafcepto>nmii. 3, yeiL fed dicet ali-
^ •qmis de foro z omp et .Naii ar.in d.n otab. 3 „ num .4 j 
probat D . AuguPdnxoiirra epiílolam&ndameii 
:ti Manick.caD.^.dicenv^^^í'^ Ect lefia Ü^tholi-
CÉ cmfenfú:pp'uUrMmiatyu$gmn^ m i 
mciéhrmmy tener a i Jpfa fi.de .Pmt r&f^ iée ad jpmjimem ¡ 
EftfcopátH mfiuvcepio 'Sactrdomm., 
45 <^artó.iiTfertUTexprxdida 
ordine ad ípiritualiapoííe Romanum Pontificaai 
:m.Imp.era;tOTem>& Reges exyiíux potefiads zm* 
;maduertere tiquead depoíkioneni^oftiqgitimi 
admonitioDempoíeflateabutentes5&ex xnalitia, 
aat sumanegligctia ípirimalibono ,Fadd Catho 
lkx> íeu f cdefixTe^rmioijtranqiHllitat 
delmm máxime •nocences>iuxt.tcxiii cap.ali us 1 ^  
q/6..cap..ad Apoño.Jicx de re mdjn ó.dirm pxobat 
:íummumRoHtific.empoituiíle Regem í?-egno3.&: 
ImperatoTem Imperio prkiarej idquod imiJto-
•ties:íeciííe aiios Ponti&cs-Romanos^ ex Iríftotí}^ 
&raiilt¿s anthoribus re&runt Caftai de Imperar 
•tore qaxíL'8 ív&pofl: Goerreirum Mencli. Illuít, 
!cap.;8..num*2 cPáb-cius üeiuflaxeteiitione Rcg-ni 
, Mauar 
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Nauar.2ap.'5-7^cllarm.clc Rom.Pont.Iib.5. cap. 
8,&c de poteít.íammi Pontif.in temporalibus con 
traBarclaiuminpr.cap.de íententia Conciliorü, 
GriíaidusmdecifionibusFideijVerb.Paparium^;. 
Suar.contra Anglix errores Iib.3 .cap.2 3. num. 6. 
Martha de mnfdid.p. i.cap.i 3 .Tiraq.deprimog. 
quxít.2 2.num.4.Burrat.coní!i24.nurn. 75. vol .i . 
Mench.illuLl.capit.S.á n11m.20.Etpafiimalij.Sic 
enim opus erat in finem ííipernaturalem ^ bonum 
ípintuale,^: Eccleíix deíenfionem3&: conferuatio 
nemjVt explicant Victoria^Nauar. & cirati corol. 
prxced.vt per Caílal.vbi íüpra?Clar.in praíl. ^ .v l -
tim.qüxft. 3 5,a num.6.Bellarm. de Rom. Pontif. 
.Ub.5.cap.7.&: 8 l i b . 1 .de tranflat.Imperij capir 
I2.verr.quicuni ita íint^Mol.de iuft. tom . i . trá£t. 
2.difp.2 9.verf.exdí6tisSotb&:colpen^verílad 2.ve 
ró eum feqq.&: fatis confonat illud loadx Pontifi-
cis contra Athaliam Reginam 2.Paralipom.c.2 3. 
& 4.Reg.cap. 1 r.de quo corol.vlt. ad 5. 
(^5 Et comprobaturexíent.D.Thorn.lib.i.de re^ 
gim.Principis cap.H.&c 1$.Yhiñcaityymaigkíir'-ví 
v t^qminpr¿efenti fvmm^fims ejiheat'mdoC(zlcflii:ad7(é 
gis officium per riñe t^ ea r añone njitam muititudinis honam 
frocurareyfecundumquodcongrmt adccelejiem heaútmim 
<~ut fclMcit eaprácipiatrfUá adccelejiem he'atittídinem díi~ 
cum\f£} eorum contraria fíe mdum qmdfuerit fof$ihile,in~ 
terdkatHxc D.Thom.ad quem efteótum intraEc 
cleíiam poteftates feculares conftitutx íiintjVt do* 
d é traditDJfidorus in capit.PnncipesíkuIi 23. 
quxftion.5 .in h^c verba 9 Principa feculi m n m n f i á 
intra Ecck[mm potefiam adepta calmim eenem^rper 
.eándem.pmcñatemdifcipiimm Eccleftañicam munimh 
camum mera Bccleftam pote/lates necejfari#mn effent^ m 
Ji ryt qnodnon pr<eualet Sacerdos efficere per Dodlrinxfer* 
.mom, petejias hoc impleatper difcipl'md t e m u m : f&pe per 
Regmm terremm cxlefle ^ e g n i í p r o f c i t ^ p m l ó poftj 
cognofcam Principes feculi Dea deberé fe rationem redderc . 
profter Bcclefamrfmm a ChrlBo tuendam fufiipimt.HLx^ 
go fi Princeps Chatolicus & filius Eccleíix eam 
deferatjimpugnetíplebemqne á vita xterna auer-
tat contra proprium officium,& imrniisaeri t pro-
caldiibío á communi Patre ho^éít Romano P6-
tifice d ingendus^corr igédüsD.Thom.d.c .H. 
47 Plantquiamxtailludvulgaredequoinc.que-
adnlodum verf, nam fi poftele iure iurando, táci-
liusimpedkur aliquid ne fíat, quam tollatur poít-
quam fadum efljüc vt fummus Pontifex Impera 
toremíaiit Rcgem iam conftitutuin,vbi opas fue 
rit priuare,5c deponere poteft.ita & multó magis 
ex eifdcm caufis,&c in eifdem terminis poterit im-
pedire^neRex^aut Imperator conílituatur exMo 
Jin, dííp.29. verfex di¿tis?poft Vidoriá, Pigium? 
Turrecremat55 6c alios, quos refert Bellarm. in a-
pologia contra ferenifsimü lacobumAnglixRe-
gem?agnofcit hoc vltimum BarcIaiuSjVt per Bel* 
Tarm^depoteftatcfummiPótJn tcporalibusc.20J 
Xí Hxre-
Demflo Imperio Lujitan. 
HxretiqusenimnoBpoteft eligí inlmperatorem, 
yel Regenijca.V e,nerabilem3ibi:tf«rmai^, de ele-
¿lípne^Caíiald.de Imperatore quxition.75.num. 
4.5cprxcitatt>quódíi Pontífices Romaniaíiquan 
do non deponant^nihifonninus non déficit poteP* 
tasjiedabñinent^quia hxrefesjrebelliones, íciíma-
ta^aut feylit ^ala pertimefcun^vt MQlin.&: pra 
xime ci^ati aduerOTt. 
48 l l k d m á x i m e notandum ent, quod íümmus 
Ponrfex noapnuat Imperatorem Imperio auti 
Regem Regno.tanquamiudex oídinarius como-
dp^quodeponit^ut priuat Epifcopos, fed tanqu J 
fummus.^ vniuerfalis pafto^vbi fie oportet in f i -
nem ííipernatLiraIem>& ita exvipoteftatis ípüituík 
lis^vt refoltiut Driedonius lib.2.de libértate Chr i 
ftianacap.2.verrcxterum3BeIlarm.lib. 5. de Ró-
ynan.Pontifice capit..6. yeríiGul.quantum adper-. 
fonas>MoJin¡.diíput..29.yerílex díftis i-nfero j id^ 
que fitisfignifÍGat textus in. cap. ad Apoftolieag: 
veranos ijtaque de re indica ta in 6,.vbi Pontiíexc 
d^? íententiam pri^ationi^ contra Imperatoremi 
expendít íe in terris Vicarium D e i , S^potefta--
tem haberc per illa ytxh^uodmm^M llgmeris yohr 
fcruat Bellarmin.adüerlüs Barclaium cap. 3 .ver£; 
4,HinG reijeies Gauillationes larclaii de pot 
Román. Pontificis^dum ex prxdífta PontifiCis po> 
teñateinferebat Reges hafeere Rcgnaá Pontificé 
titulo precarij j&adlíbitu^^ 
HatiO) 
jiJtátkúCap. V L j o 
illatio lunfpento indigna refponfionem non me 
retar5deqiiotamencorol. peault.diffugia naque 
h : x c ^ euafiones á proteílátibus inuétx funt vt no 
tat Suar.lib.3.cotra AnglÍ3cerroresc.29.n.2.¿k 3. 
4 9 Licet autem priuatio Regis, Impcratoris in 
Concilio fien foleatjVt conñat ex d.c. ad Apofto 
licxverf.nositáque5qiiiáfíc vtilius, matürius , & 
maiori cum delibera tione fítjPontifex tamen fum 
mus per fe folus iuílé ? &: validé id efficere poteft, 
vt conftat ex cap.alius 15 .quxftíon.6 iatcntur om 
lies ind.capit.ad Apoílolicx, Alexandrinus in 
capit.fi Papa ad fin.40.difl:im9:.Bartolus in l.fi I m 
perator numer.4.C.de legibus^Bald.in prooemio. 
C¥cteriss lülius Clarus f.vlt.quxft.35.n.ó.Cam-
bara de oíEc.legatilib. 2. tit.de vari/s ordinario-
rum nominibusnum.2 20,Cafl:ald. delmperato-
requxíl.Ki.n. 2. Qaoniá tamen res eít grauiísima 
&: necefsitas manifeLta5&: explorata elle debet 3 id 
circo Pontífices ordinarie inconfiñorijsGardina 
liumcaufasproponunt55c examinant^Bellarmin. 
adueríusBarclaium cap.i2.5.4.ad fin. 
Nec obítat^quod in primitiuaEcclefíanec Pe 
trus,nec ííicceíibres ea poteftate víifuerint, vndé 
fignum eft íiimmum Pontificem ea carere,vt pun 
git Barclaiusde poteftatefummi Pontificis cap. 
.ó.cui eodem cap.redé reípondet BeJlarm. &c Sua 
rezcontra Anglixerroreslib.3.cap.29. á num.3. 
non ex defeduppteftatis 3 ícd ex defedu íixhiedCh 
C 2 aut 
D e mfio Imper io Lufitan. 
^tut opcrtunitatis id eucniííe. Reges enim erant 
Ethnicbvirefque Ecclefias débiles 3 temporacme 
tuncerant^vt potius ad martyriiim íubeiiudum 
prxlati Ecclefiañici^quam ad Principes coercen-
dos parati effe deberentjquando adhuc illud Pro-
pheticuro PC lÁm-plchdLtm^uarefrmmrmt genmy, 
^ ) pop d i medttaú j m t mama?aíiitemm2{eges mr£yQ^] 
Prmcipes conmnemm'm nmum aduerpM Domim,^/ ad~ 
ucrfmChriñtm ékí5 Atvb i viditEccjefia í a x poteftai 
tilocum aliquem aperirijfibi non defuitj&i tune lo. 
cusfiiitprophctixj qua^  in eodem Pfelmo paula 
poft c o n t ine t ur; ^ nmc^eges mtlt'fgite/rudmim^nó' 
erudite)^; iudicatiHerramJermte Dommo m timereyVt 
D . Aug.ait in epift. fo.adBonifacium Comitemí 
refertiir in cap.íi Ecclefia 2 3 .q.4.&: idem Auguft,, 
in.epi&oL4G.ad;V; incentium relata in capmon in-
Memtur 2 3.quxftion, 4. íatisfacit huic obieítionis 
exemplo 3 figura Nabuchodonoforis 3 qui á 
principio pios j &: iuños profequebatur j ex poft 
íaíto cpnueríus ad honorandum Deum verum 
deereuit jVt quicumque in Regnoíiio blasfema-
ret Deum Sidrah.Mifachí & Abdcnago0 pernis 
debitis fubiaceret, Daniels l Quapropter no eíi de-
ducendum argumentum a no v.íu. laprineipio naf 
ccíitisEcclefix/ed ex vi?!&: natura poteftatis diui-
nitus in facris litterisPetroyPetriq;; fu 
fiumin Eumgehcis 9 (gj Apojlolich ¡kteris ¿ J&ihi qm--
negM-
negmmn mmmn ? ¡támndum imúthátm Hkpr&ph^ 
i - Mínuscdam obfiabit qnod Pcntificesaíiyiáo 
do iudiclo- imperatorum-fc fobiecerunt^cnos íiin 
competcnter 41 .c.Si qu is íbper 4 2,2. q 17, €. man-
daftiycap-auditnm a.q.f^Nam dx.fiquis^aliudlo 
ge dmersü dóc^t vt coftat ex óriginaíi^uod rcfept 
..indcíenfícneFidei Cliatoiic^c.7. n. m í 
Cxtera vero iura non ad fiimeítioncm iiindicam^ 
fed arbitrariam-, ex libera Foiitmcum voliiiitate 
pendentem ixúeixrAdaíiint.D/l liom. 2. iiuqi 67. 
•art.i.ad z^hl Caíét.B-ellariíb,2id-e RoniJPont^ 
29.arg.6.& lib.2.de Concil. cap. 18. Turrecrern. 
Iib,2.S;umm.x •e.apir. 104.&. 105 .Suarez d.capit. 7.' 
antimtr.s^cumetfivüii-t non poísit Giinfti V'ica-
rius íe akejrí fiibíjcere, fiue qiioad iuriídiélioriem 
temporakm ? Abb.-ntimer. 7-.FeI.i'n,2,m capit.'Ec-: 
€lefia«S*Marix de coiiflitutioniboSjBald. in L eft 
•lecepCam.Cde iurifditt. D.Tíiom,.I&.omnes in. 
4,difti.n<9:. 18 .Se 19 .Caietanns d.art. n & alij^ qxxos 
Teíert5& íeG^itariateprobans Siiarcz d. canit. r 
moad vim coerciuani rcihcthx fo.ira* 
.tati%B-eH.ar. i mTecrem, & ali j citati.a 
•aar.nvs ¿ vbi proxixnc & coftat t x c .pateta, q j x 5 
aliis ihiÁcm^íñú i;^iitiíicem recog'Boícijíit Imoe 
rat-orescíit ipíxsloiige íü-períorctrí^proíequiintar 
•€xRu'£&: alijs late BelbrmilibvdeEocíefiacap., iS.. 
Siiartz iib.BXOíatx^a Angiix errores c. 3.1, I¿0,Í 
iiuni..2.í] 
tuaiis 
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5'2 - Quod fi legatur Imperator interdum iudicafli 
decáufa Poritificis^illunidepofiniíé^certc id iii 
refa-ítum. non .eft3vt ex hiftdrijs,fatribus, & t^lijs 
benéprobaiTcBellarm.lib.2.de Román.Pont, ca. 
29.argum.5lib.2.de tranflat.ímperi) capo4ftco 
lumn. 5 M . in apología ad lacobum magos Bnta-
.vim Regem cape \7. reíp. 1. Suar. contra Angli? 
errores lib.3.cap.2S>.rium.9.cüm íeqq. 
5 3 • QH^ntó principaíiter infertur ex eadem potef-
tatepoíleíummum Pontificem Pnncipibus Ca-
tljoiiC;isJ&:bene meritistítulos, & mfignia Regia 
concedere^uód multis exemplis illiiílrari poteft> 
GottifredLisenim Buglioannó Domini 1099.Re 
gis tituli Hieruíalem > quam gioriofe az/ifidelium 
domiDatu,^ tyrannide vindicaueratjimpetrault, 
D . Antoninus de excommunicat. cap. 7 2. Marta 
deiunídict.libr. 1 .capit. 26.numeras. Alíoníiis 
Vll.vocatur ImperatorHifpaniarum de ^oníep 
• íu Innoc.ll.anno i 135. iViananJib. 10 liiñ.Hiíp. 
cap., ló.quodtamen Gelafij íxculo tribuit Gene-
brard.anno 11 iS.Rogerius SiCilix?Rex ab Vrba* 
no ÍLquem defenderatjcreatur^Marian.d.Iíb* 10. 
cap.5.Martad?cap.26.anumer.ó.Henricus 1. ab' 
: AlexandjoiiLanno riyp.RegiamLufeanixdig 
nitate íibi & íiicceiionbus impetrauit, Eduardus 
NoniuSjSc alii in eiusvita3Baroniiis tom* 12. Azor 
tom.2.1ibr.4xapit. 34. lllüftnrsimus D . Roderi-
cus Aeuíiha Epifcop.Fortucaleníis^no Cathalo-
• 
go dosBi.í|30S do Porto 2 p. c. 6. ad íinem, 
toniuscleVarconceilos in deícnptione LuíitaDíx 
mo de Medices Etruftó PnitcipíSlitis y.coron^ 
fceptrun^ma^mque O ^ 5 mfignia^ nómen do 
• nauit, Anto.déEueomayor m eius vita libr. 5 .Rex 
Anglix tribus titulis ájíede ApoRolica per prx-
decellores obtentisiniignitus gloriatur r ícilicet 
'Regis Hierufalem Hibéroiac diadcmat^Hen-
ncusenim I I . Anelix Rex ab'Adriano IV. .^el 
Vtalií malunt3ab Alexandro i l l id ibernix domi 
nium3,5¿ Regnumadcpms eíKPdlid,Virg.iiiiior. 
Anglixi ib. 13; Ribadeneira libr, 1. de la liiftom' 
Iccleíiaílicade Inglaterra5cap.44. Aubertu^Mi 
rxus in políticaEcclefiañicaiib. i.c 5 2. & in geo-
graptoaEccle(iañicaverbo5^&^>vbi^^^ 
IlvtribüitJtédefenforis Fidei Chatolicx 
110men coiiíequutus eft á Leone X J r í a m V i U :j: 
Ribadeneira dJik ixap.s ,; íicerga alies: Princí-' 
pes íummi Pontífices eadetn líber al i tate^ digni^ 
tate vfíhkt-yVxMkt-• préíeqbítiaü Maír^a.• dé "mriíl. 
d'íd; Jife.* 1 ^ eap. 2-6..Í' rium. f.ídfepli V aienti^de ojfl. 
euLuione peditm Roman.Pontif.capit. % Buría.; 
cen í r2^frttóv7.6;voLi. 
Idque ííímtna clim raf ione.Cuni enim- Princi-
pes.Cmtolícidefaifores íi-n t Ec:Gle&3& ad id cof 
'titatiySc neceíiarii cap. Principes-2,3 • quxft.^.vt n. 
•;4<S.ánftotauim.iis3.eoñdecemcíl .•vtEonori-bus & 
prx-G 4 
T)emfio ':lmf?éfip L u p t m l 
'pr^míjspro rneritisafiipremo Ecckfix Principe 
condecorentur. 
Sexto prkicipaliteríeférturadqu^ñionemv-
truni íumnius Pontiíex qiiatalis? habeat in orbe 
Chriñiano íupremam poteftatemjvel iuriíciiftio-
nem temporalemjinquodübio comrriiinis lurif- , 
per itorum^q uam &probant no nuil i ex Theoio 
:gis3aí"firmat ea efe penes Pontificeni^non quide.m 
a£tii?prout habet ípiritua lem3fed in Iiabicu^feu po 
tejitiaj&qiiamuKillam freqiientius per Impera-
torem3& Reges exerceat, per íe ipíüm tamen fa-
eit aliquandoj&liabitLim illum reclucit ad actum 
• ita gloíl i.Innocenc..&i Dodtores communiterin 
cap.iTOuit de iudici;sí& in cap. eaufam qux 7. qui 
filii fint legitimÍ5&:glof!4.in capir. 1. 2;2.diftiiid:. 
cum fimiiibus, Batt f in 1. 1. ^. pr^jfides. fF ,de re-
quir. reis, vbi affirmat híereticiim cílé contra-
'rium' aííeüere , & ea ratione hxrefeos damnatum 
fuiíTe Dantem poetam celebremyrneruofc Mar-
eta de iurifdidlione ivpart. capic, iS, víque adra-
pit. 26. teftantur pofl alies, hane .cííe commu*-
nem Ñauar, d. capit. nouit notab.3. numer. 19^  
cumfequentib, Couar.regulapeccatum i ^ ^ ^ 
ntim.y.MenchJlluñr. cp;f>. 20, num, a, yerf.xon-
trariáínyPerez ad 1.1 >titiil. i.íibr, 3. Ordinamenti 
pagio.4.verl0pr^terea:rMolui,ae íult,tract:,2 J 
29.111 prin.Salas de legibus diíp.7:num.27,vffi A l 
yarum Pelagiu^Bofsiumj&alios Theologos eitat 
Se Mar-
A f i a ú c o Cap, V I . Si 
& Marta d. i .px. 19.a n.5.5c veriore pofl: alies di-
citBurfat.conC90.n.3 2,&conÍ2oo,ni im. 18. 
^ Et vltramulmquxadducitNauar.ánum.i.vbi 
fupraj&viginti fundamenta 3 de quibus per Ber-
mondum relatum aMenchaca^ & Pérez didis 
locisr5c vltra aliajde quibus per fupra citatos^prx-
cipueMartam.Vrget primó máxime d. capit. 1. 
2 2 .diíli£t.vbi.Pm"í? dttrm njkd claulgero terreni firnul, 
^ cceleftts lmperij tura c-ommifit) cum fimiiibus cita-
tis pergloílá ibi,text.in extrauag.Vnam fanDram 
demaioritate ínter communesjdum exverbisDo 
minfLucx 2 2.docet5&¿ probat dúos gladiosef-
fe in Ecclefia 5 quorum alter ícilicet ípiritualis 
per eandem euagínatus^&Gc in acluexercetur*; al 
ter vero fcilicst temporalis non ita s íed in vagina 
reconditushabetiirproEcclefia exercendus ma-
aii.Regum3&miIitum3ad nutum, &: potentíá Sa-
cerdotisjid eñfummi Pontificis. 
5^ Secundó facitqiua ChnftusDominus habuit 
eam fummampoteftatem temporalem^iuxta illud 
Matth.vlt . ¿ / ^ e í í mlhi omms pote fias in ccelo f^t) m ter^  
/^cüíi^milibusexpenfísáNau.nJ.fup.fedChriD 
tusD¿mimis Petro taquam Vica r io^ eíufdem 
ííicceíroribus dedit fiiam poteñateín , capit. ita 
Dominus 19.dift5cap.in nono 2i.diílind. cap. i l 
2 2 diftind.diximus late fupra, igitúr& hanc íiim 
mam3&c íupremam temporalem. 
j 7 Tándem in c.Venerabilem34.de eledione , in 
G 5 cap* 
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. cap.alilis i5,qiixft.6.in cap.licetde foro compet, 
in cap.grandi deíiipplend.neglig.in 6. in capit.a'd. 
Apoftolicx.de re iüd.m 6. in Cleín, j , inpring. de 
iureiurand.iñ Clem.paíiQralisadfin^^ tan 
dem de ré iiid.&: in multis fimilibus leg-imus íum-
mos Pontiíices poteñatem exercuiue circa traní^ 
lationem Imperi^elecUonerní 5c confirmatidne 
Imperatoris^priuationem eiiiídem, & Regum 5 & 
circa dationem ciiratoris.qúi illis neceíranus íui.tr 
&fimiÍia>quxomriÍa?& fingula, ad. temporalenx 
potefiatcm, non yero ad ípiritualem percin^re vh 
dentiir. 
Contrariamíententiam vtverioreiri ampieftti ^ 
tur c.ommu|iiter T h ^ ^ 
nulli ex lurifperitisjimó quod PoritifexRomanus, 
.íblam habeat poteftatem ípiritualern> non autem 
ftcularem íupremam^qim & gladius tempofaíis 
dicitur^etiam in habiti^&potentia x vt conftat ex 
/ Paiudan ..Turre crem ,C a ie t. Viéloria, S o t ali j s, 
, quos referun.t5& iequunturMolm.de iuft.tra£l.2., 
diip.29.coL4.veri.mter has^Bellarm. dicens com: 
munem Catbolicoiaim Tlieól^ ^^ ¡ibr. 5. de 
Roman.Ponttf .cap/i .verCs .Suardib. ax 
glix errores cap. 5 .á ñum.8.Pegna ad díreftor. t¡¡pK 
ftper extraiiag.vnam íanftam comment. 8 .veríic, 
Cxteriim^Kíauarxap. noui.t not.3 .an.21. de ludí-
. cits>Couar,reg;peccatum 2.p.^.9.nüíner.,7.Saias; . 
delegibus dií|).7.á num.2p^ímancad.eCatlioíic., 
cap.4 5., 
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capit.4).num.2 5.&req.Martade iuriíH. contra-
namrequens i.p.cap.i7Ínum.i.probat glof. in 
capit.quoniam^ io.aiít.,CardiiiaL Baldus, & alij 
ex^íuníperitis, quos reíertNauar.d.notab. s.n. 
41 .Mcnch.lUuftr.cap. 20.num.2 .qm communem 
fatentnr. 
59 Pro qua viginti flindameta cógerit Eermond. 
jelatus á prxcliCLis>&: viginti dúo Mart. poñ Ñau. 
d, n. 21 .cum feqq.vrget primó textus in d.c.nouit 
muítipíiciter expeníusá Ñauar.d.num. 21. capit. 
cauíam qux 7.qüifili)íiní legitimi,ibi:^í¿\egeper 
tinet^nonddEccíe(¡am de talihui púffefñomhus indicare,' 
cap. q u o n i a m, 1 b i : Officia njtrm¡o.u e potefi at¡s dtfcremi: 
lo.dift.c.eumad verumin eiídem ver bis 96. diíu 
cap.íblitxdemaiontate capdi duobus 7. § , vltinr. 
de appellat.per locum ab ípeciali^bi:/^ his^uáfunt 
noflr^ tempordl imfdiSiom[nhiecli y cum alijs addu-
clis á prxcitatis. 
60 SecudóquiaiuxtamultorumíeiííentiamChn 
flus homo nec habuit^nec habere Voluit Regnum 
temporaleiurehxreditariOjVel ex elednone^aut 
alia viajnecvnquamexercuit liuiuímodi potefta-
tem iuxtaillud loan.i%.7(€gmm meumnonelídehoc 
^^ ^^ 56^  illud P íalm.2 .Ego cQnñttutm fum 2{ex aheo 
faper S íoMef t Eccleíiam^Luc.i2.0/7(?w¿í7^w 
conshtttit itfáiicemyaMt dimforemlmer w multis 
alijs, qux expendunt Bellarm.vbi íup.cap .4. Vi6to 
riajSotOj&cali; relatiper Henríquez de vltimó fi-
ne 
W 0 h u f i t a n . 
nehominiscap.25.5.1.Mol. difp, 28. C0L3* véiC 
contrariam^aadit Suar.3.p.tom. i.q. 22. Hrípí 480 
.íed.2.Quód nec pofl: reíarredioné^Chriñus lia-
bu it dominium temporale o Ais, eó máxime quia 
Chnftus Dominus r e t r o ^ íiicceííoríbiis coneer 
íit poteftaiem ípiritualem tantum modo 
• ues Regnicírlorum^iuxta iíliidMattii.\6,Tih¡dú* 
io dams %egm t c e l m t m ^ (¡mdeum'fie hgauern '| & c i 
cap.in nono 2 i^dift.cap.folitíe ad: fin. demaiorita-
te. 
5 j Tande facit3 quia ÍLiprema poteftas 3 ^  Se gladius-
•temporalis non' potefl infolidum exiftere apud: 
piures3iuxt.regul.l.fiutcertó.5/fi duobus 
modati cum tTaditis á Piiiel.l. 1. de bonis matern» 
3 .p.num. ÍO.Mantua Paraíipom.cap 50. Gom.L 
45 .Taur,nu.9i * A t extra controuerfiam eñ eiuí-
modi poteftatem pfcnani & infolidüm exiñeré 
apud lmperatorem3& RegeSjVt colligitur ex lege 
deprecado. n'.adLRlíod.deiadu3Íbi:M^^^ Domi' 
^«•ijtap-.Pervenerabilem 3 qui fflij fintlegitiiTiijibi: 
jl^ex ^ Franc\t)[fipefmem m tempvrahlus-mmtmé- recoge 
mofckiohfermxitglofpen.iri cap. Adrianns 2. 65, 
'diíl.Couar.Tég.peccaíum 2*73'3*9* numer. 60verf, 
2.Mench.IMuáxapc 20-.a num. x.Hotom. líluftrl 
-qu^ft.T.Rojas in epitome cap.23 xmm^s Marta 
deiunfd. i.nxap.20-,num.i;fe 2.Stiar i ' i ^ toxx-
tra. Angíix-errores cap.^.num.. 6,Meque- Romami 
Font .plus poteílatis quám par eñ^Cbí attribui con. 
• •/ ^ feo-
j á f , á t i c o Cap. V L S% 
' fentiuntjVt de Pió V.teftatur Ñauar» in cap. non 
lieeatPap2:5.3.nuni.(5. 
¿2 Retenta fiac pofteriori fentcntia aduertendü 
eñ vtramque opinionem Chatolicorum rlicet in 
verbiSj&modo explieandi máxime diÍTerant5m 
effe6l:LitamesiJ&fubf:i:antíaeoneordari j & ad?e-
rum fenfumFeducipoííé^t bene aduertunt Bellarj 
min Jíb.5 .de Román J3ontifiee €ap.4.& 6.,& con-
tra Barclaium cap.-3 .Molm.de amit.tía£t.2 .diíp. 
29. pafsim nomores rvt notabis eoroLíeqeenti 
ad quintum adfínem. Vtrique namque eam potef 
tatem iuxta inris términos Summo Pontifici co« 
eedunt^quódlieet ali; direfte^ali/ indireéte expo; 
nant,in poteflate tamen 5'&; ÍLibftantia non diíFen; 
tiunt. Non obílant ergo pro prima opinione ad-
dufta. 
63 NónprimumexGap.i.22.dift.ibi;7^w»i/w^ 
gJaeie&HImperijjuracommiftt yc\xi varié reípondet: 
gloffa 3 verbo ^ r r ^ cum feqq, in extrauagan. i J 
Ioani2 2. neftde vaeáte, vbi eadem verba refemn-
tur,.Turrecrem.&: alij indi cap. i^Nanar. d.notab,. 
a .num. i 269Bellarm.lib.5.,-de Romano'Pontífice: 
capi^in pr;Molin.d.dÜp.2p'.eofc3. v.erf.4. & col ; 
pen.verí 4.DupIiciter tamefaeilius íatiffi^ ^^ ^ 
vt illa verba intelligátur no eodc modo/ed íecíidu 
vtriuíq;poteftatis qüalitate.itavt poteftasTpiritua, 
lis directéj teporalis iridirgétc Habeatur^exMoliii.: 
vbkproximc^&c eft.de mente aliomm^veí potius. 
D e i u ñ o Imper io L u f t t a n . 
Nicokus Pontiíex^ is cil de quo dubitat Bellar, 
vbi proxim^videtur alluíiíle ad illa verba ChriíU 
D om. Mat th, 16 Tihi daba c lanes^c. Quodcué^ ligme 
rhfiiper terram.erit ligatum m cmln s ita vt íeníus íit 
qliod Chriñus Petro xternx vitx clatiigerOjid eft, 
habenti clanes Regni ccrlorüjiura coeleftis fimul, 
& terreni ímperij conccísit,vt quod ille folueret, 
vel ligaret in terreflri Imperio?folueretur,&: liga-
returin c(rleñi,neidem Pontifex fibi contrarius 
adueríetur in cap.cum ad verum 96. dift. conten* 
dunt Decius in cap. nouit nü. 7. verf 3. alias num. 
58 deiudici/s Cagnol.inproocmio.fFnum.50.Bel 
larm.d.cap.) .&itanonprobat illetext. commu* 
nem noílrorum alleg-ationem. 
64 A d extrauag.Vnam fandam de maioritate,5c 
authoritatem EuangeliiLucx 2 2.cirea duosgla-
dios^quos Pontifex ibidem expendit; inter alia^de 
quibusper Abbatem á num. 1 i.Deciu 7. SicuLFe 
lin.Alciat.m3. Quinti.ánum. 6. Nauar.notab.3. 
num. 139-in cap.nouit de iudícijs,Cañald, de Im-
peratore q.jo.á num.2 2.Couar.reg.peccatum 2. 
p.^.9.num.7.verf.3.Vi£toriád€poteflate Pontifi 
CisnLim.ip Duar.lib,!. de íacris Eccleíix minift. 
cap^JgneiimiRtraél.an Rex Francix recognoí-
cat Imperatoremnnm.ioj.Bellarm.lib./.de Ro-
mano Pontif.cap. veri!2.& cap. 7.verí item po-
teñ cum feqq.^: de poteftate fummi Pontiíicis in 
temporalibus contra Barclaium cap. 19. verí^  ád-
dití 
JfdtkoCap. VI . 0 
dit,Molin.de mii^^.trad.difp^p.concls. veFÍ.4. 
Pcgñaad dircítoriü i.p. ind.extrauag.commen-
8 .Marta de iuriíd. 1 .p.cap. 18.0.2 .Satisfit ex men* 
te communi Pontificem ex fcntentia D.Bernardi 
lib.de eonfiderat.ad Eugeiiium^totum elFe io ofte 
dendo^tiod vltra gladmm fpiritualem^tempora-
lisetiameítinEcderiajnonquod fít eodem mo-
do^quo rpiritualis cxi?át}Sc ka docet Pontifex fpi 
ritualemeirefuperioremjternporalem vero infe-
r io rem^i t l i fcbieéliim-, infuper illumab Eccie-
fia,hunc vero proea^íd eñ pro eonferuatione eiuf 
dem)&: in omine ad finem fLipernattiralem fore 
exercendum,quQd &tis conílat exverbis textus 6c 
extrauag^.Meruit de priuilegi|s ínter communes, 
cjuidquid alíter intelligant ali; citad per ítipra cita 
to^dúm exiftiiDátPontificem in d.extrauag. Vná> 
tanquamveritatem Chatolicamdeclaraíre vtrü-
que gladium effe apud: Romanum Pontificem, 5c 
Imperium ab eodem haberij contra quam deelara 
tionemLudGüic.Imperator conñitutionem pro 
mulgauit^qua maieñatisreoscondbmnat eos^qui 
dixerint Imperium a PontíficehabenV vt per A L 
ber.&:aJios relatos á Decionum. 7. verf. fed aíías-
num.éB.Duar.Caftald.ánum.y.dííSisIocis^íbir 
taíre quía mMltiolim fie putabantj íiippoíita eorff 
opinione emaimiit dxOT 
tuit RegemCallix poft d.exmmg. Vgam íar^Sáí, 
Boa magis fabi|Ci Poiitifici,,quam ante illam íabif 
c^retuB 
cereturBellarm.contraBarcIaium cap. 3.a.2. A u ^ 
thoritas ?eró i l l á ^ w á m g h i ^ [mu ¿ff>Lura 12-. 
in fcníü litteraii c^licatur á Teophikto^ &s Patri 
buSjVt perBellarm0d,ver£2.&d.cap, 19, Caictan, 
ienta.cula.<jtóft,2.yerf?ad kanc,^ verfad obieda 
lanfen.ia conpord.eap.. 133 .ad finem^ loan. Suar, 
Epifcopus CoiiimbricenGn Lucam traftat. 254. 
quamuísBerna:rd.&: Poütif.jn íenfu,xTiix.tico eam 
authontatem adducant, 
; Eti.iee,tBarcIamsexverbisD.Bernard.6cd.ex 
trauag, Vriam Ían6l"am?ibi: Admtum Saccrdorís, in^ 
telligataffénrum.5vt adlibitum Pontificis detor* 
queat íenfumaattamen OMtus in ruperiore impor': 
tat íniperiam.5&:poteñatem Virg.lib.io, 
AnnmtiQj mum nmti tremefedt Oíympum, 
Tulliusin C ^ t ú x m v a ^ h ^ c O m u m mmortd'mm 
m m attfue confdwgcíkz eíTe videntur 2. Regü.! 17. 
Púmlm amem mtM difijxatum e ñ cm/tl'mm Achit&fels 
lob 2 6.Columna cotli cmmmifcmtj pauent ad m m 
fi^obferuat Bellarmin. contra Barclaium capit. 
$ Non obftat feenndum argumentumjtúm quia 
controuerfumeftjVt iam diximus vtrum Chnñus 
Dominas íucritMonarcha temporal^ & pote£ 
tatem excellenti^ habucrit fuper omnia témpora 
lia?§c partem nega tiuam quuntua: Vidoria 3 S o^  
tus,^ píerique ali; relati per Henríquez Iib.vlt.dc 
vltim.fineeap.aj.f .i.innne littera A . Bcllarm. 
l i b . ; ; 
rj4J¡af¡cú Cap. V I . S7 
libroj.de Romano Pontífice capit. 4. vt dmmüS 
numer.óo. Aínrmatiuam, qux magis communís 
verior eñ(cjua tamen poteftate vííip no eft Chri 
fxus)aiiipledunturDíThom.Íibr. i.de Regimine 
Principlscap.22.Nauarxap.nouit.notab.3.nu.8. 
Mendoza quodlibet quxft.vltim. nu. 17. fequun-
tur poft alios DD.quos referunt Vázquez ín 3. pJ 
tom. i.diíputat.8 7.capit.2.Suarez d.3,par. tom,' 
Kdirput!48.fed.2.Azor 2.tom.inftit;liD.4. capit.' 
íP.q.j.Molin.de aift. 2.tra£t.diíput.2 8.&Henri-
quezckabeoxelatid.c.2 5.$.i.IitteraX. cum feq.1 
Marta de lurifdict, 1 pxap.22.á num.2.iuxta illud 
loan.vlt.^r^ esi míhíomntspotejias'm c o d o ^ m térra. 
cum ali/s citatis á prxdiólis, 
<5 7 Túmetiam quia admiíla hac poílehori fenten-
tiajeapoteftas excellentixcommunicata non fuit 
letemporalihus Petro^Sc fucceffbribüSj ficut nec 
poteftas excellentix in ípirirualibus 3 vt tradunt 
poilD.Thom.deregimine Prineipislib. 3. capit, 
lo.mfiné receptumex Nauarro d^notab. 3.nu-
mer.130.Bellarmin.Iibr. $, de Román. Pontífice 
capit.4.in fin.Molin. 2 .traft.de iuílitia tom, 1 .dif-
put.29.col.y.Bellarm.aduerfus Barelaium capjt. 
2 7.adfinem. 
61 A d tertium argumentum reípodetur probare 
tantu fummo Pontifici cópetere iurifdidioneiu 
dicádi,&: dcponediReges^ScImperatore in ordine 
T)e ¡M/ÍÚ Imper io Lufttan. 
ad finem ílipernaturalem , quod non impórtate 
BCC prxfefert poteílatcm rupremam témpora^ 
lem j fed ípiritualem ^ fxpius íupra expiicaui-
^9 hac tamen noftra fententia5 &illius funda-
mentis tantummodd eLiíncitnr nonpoííe Roma-
vmva Pontineem direfte exercere iurifdidticK 
nem temporalem^non vero concluduntnon pof-
ft índíreát in finem íupernaturalem nec in hoc 
caíu Pontifex temporalem Regís poteñatem per-
turbat^contracapjt.nouit de iudicijs. Eam nam-
que perturbaretjíi direfíé impediretin finem na-
turalem J m ó conñat Chriftum Dominum hanc 
poteflatem exercuiíre,Matth.2 i.refertur in cap. 
eijeiens 8 8. díííinft, dum e templo eiecit emen* 
tes,^ vendentes^videtur vfus fuiííe hac poteñate 
inferiorijSc temporaIi3indireété,& minos princi-
palkerin finem íupernaturalem ? Scin ordine ad 
tonnm íupernatiirale, quód eiuímodi ementes, 
&vendéntesoíFendebant5VÍdendí Abb. & ab) in 
d. capit, m m k Bellarmin, libr- 5. de Romano 
Pontificecapit.4. c^fcttn>2. verfie.reípondent, 
quidquidaljterintelligat Martádeiurirdi£í:. i.p, 
€ap.23.colum?penul.verf. qucdautem Chriñusí 
quampoteñatemproculdubip Petro commimú^ 
táu5í§Í| in Ecelefía reliquit. 
70 " Ita 5c epdem modo no ®h&m $ m á poteflas in 
folidum 
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foliclum penes dúosexiñerenon poísit ex reg.l.fi 
vt.^. fi düobus.ftxoraniodati.Nam regala illa lo-
cum habet quando eadem poteftas^&dominium 
eodem modoj&iure apud dúos exiñít, fecus ve-
ro íí diuerfo ? aut íubordinato iuxta text» iuncta 
gloíl a pe nult. & vi t im.in l . 1 A\í\ ager vedigal. 1. 
in rebusyibi r ^NamraLter in e'ms permmferk dominio^ 
iun£ta lege fi prxdmm 2 3 de iure dotium, au-
thent. fi vero dominus, ibi : Dommiprindpalis. C. 
de hxretic.reíblüiint late PinelüsLi.de bonisma 
ternis 3.part.á num. 11. Valafc.deiure emphyt. 
quxft. 13 Jn principio>&: á numer. 13 .&ita non iri-
eonuenit3quód Priacipes temporales iñ témpora 
libas poteEatem fupremam llaheant direfte , Se 
principaliter.Pontífex vero i,ndire£l:e j &í m i n m 
pnncipaliter occurrente cafu.. 
7 j Inter Reges tameníScimperátore quóad pro-
poEtum diñinguendum erit. Germanicum na ñi-
que Imperium magis pendet á fumnlo Pontifi-
ce3quámquoduisaliLidRegnum CatboliGum ex 
Ñauar .in cap .nouit notab. 3 .numer. 12 7. Molin, 
deíuftitia tra£t.2.difputat,29.verr. ex dictís infe-
ro.Qaoniamlicet abíblutc^attei í tá origímy&t 
natura reí Imperium > fiout quoduis aliad 
Rxgnum fit á l)eo> non vero á fede Apoílo-lica, 
vel Pontifice máximo cap. duo funt 96. diftinct. 
eapít.foJitXjdemaíoritate cum alijs, auth. quo-
H 2 modo 
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modo oporteat Epiícopos in princip.L i . in priní" 
cipio.C.deveteri i m t i i b i i Impermm qummhhkc^r 
kft't mmftatetradttMm efl* DriedooJibr. fc de lir 
bertat. Cliriftiana capit. 2. infra referendum-
liilomiriiis tamen poft tranílatione íaétam á Leo-
ne;3. in períbnam Caroli magni fub expreísis 
conditionibii^ iuxta text.in cap. Venerabilem, de 
ete£tipne, dici poteñ in aliquo íenfii ímperium 
Gerínariiciim naberi ab Ecclefia ^ & Romano 
Pontífice ?i quatenus liabetur mediante illa tranf-
latione 5 & pafto &ita Romaous Pontifex in ele* 
ñionejconfirmatione^coronationej&iuramento 
poteftatem exercet d.capit. VenerabiJem, Glem. 
i.demre iurand. clemi Paftoraíis ad íínem de re 
iudica^eum alijs.Idque exeo ne iterum ad Graccos 
redeat ^  neue antiqua fequantur incommoda , & 
aliquis h^retieiis 5 fcifmaticus 3 de Ecclefix ac 
Fidei aduerfarius fieret Imperator,., M íic co.n-
cordari p^ffimt gloíla, & Dpftores 5 qui negant 
Imperium liaberi ab Eccleíia 9 aut Romano Pon-
tifice > Jcqui contrarium affirmant ? cum quibiis 
eft cQmmLinis^aut co'mmunior fentemia. V t prio 
res intelligantur attenta rei natura > pofteriores 
poft Imperij tranílationem % 5c ita ceffiabit con-
írouerfia gloí&& Do£l:orum in c.duo íiint5 &: c. 
feq.pd.dift.Abb.an.ii.Decij 7.aliasán.54Eelin. 
&aliorü iü d.cnouitjCañaLde Imperatore q. 50» 
^ áprin«. 
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iprincip.Couar.regulapeccatum 2.part.í.9.nu* 
mer.y.PelagíiisdepJantuEcelefixlibr.i.cap. 13. 
Menchaca JJluñrium eap.2a.num.4.&:capit. 21. 
án.22.&C27.Bellar.libi5.deRomano Pontífice c. 
8 .verfic. 7 .vbi id optimé aduertit,ín confirmatiQ-
ném prxdiétorum videndus idcm Bellarmin. de 
tranflat.Imperij per treslibros prxfertim libr. 1; 
ex capit .4.capit. 12 lib. 2 xapit. 5.6^ lib. 3 • ex ca; 
1 Jn tranflatione autem eiuímodi ekd;ionea&c cae-. 
teris Romanus Pontifex non íicularem^aut poli-
ticam/edEcclefiaftieam, & ípíritualem exercet 
poteñate^quatenus Eccleíix pa.ñor eft^  in finem lu 
pernaturalem animarum íaluti prouidetj vt benc 
Bellarm.d.c. 12.&fupran.25.notauimus8 
72 Séptimo principaJiter infertur ineptéí&erro; 
nee labi Guillelmum Barcíaium in tra6t.de poteft. 
Papxjqui cum fe luriíperitumj^ Gatholicü pro-
fiteatur^velut alter límael aduerfus fratres fuos ta-
bernaculü fixit Genefió.Gontraomnes Catholi-
eos tum Theologos^úm Sacroru Canonü,5c C i 
uüiumlegüprofeírores.fingularé fententiá nullo 
audorecitato^nullo íbiido fundamento añruere 
conatur. Agnofcit naque in Rom.Pontif.Mona^ 
chiam Eccleííxfpiritua]emíiurifdidionem55cpo 
teftatem^etiam ííipra Reges^ &c Imperatóres: nega 
uit tamc fubordinatione poteftatis teporalisad fpi 
rituatéj&c cóíequéter etiánegauit poffe Pontifiee 
H 3 in 
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in rebus temporalibus aliquid difponere > nec Ra-
g€S hxreticós dominioa&: Regnopriiiarextii do-
ttejSc late(vt aílblent] refpondent Bellarm. inte-
íntegro iíbro de poteílate fummi Pontificis in té 
poralibuSjSuar.contra errores Anglixlibr., 3. de 
Primatu fummi Pontificis ca. 2 ua nüm.4.fortio-
ratamen Barclaij íiindamenta in prxfentiarumre 
fatánda duxiAvt appareat quam:debilibus argume 
tis nitatur.Primó igitur fie argiimentatur^fi Pon-
tifici dire£té in temporalibus poteííasnon compe 
tit,nec competet indire<3:é exreg. cum qnid vna 
via prohibetur^non debetadidaria admitti in 6, 
^Secundó potefias ípiritualisj&; ttporalis iure di 
uino diftinétx funt^nec alteraínaíteram imperiü. 
habet cap.CLim ad verum^ca.duo 96* diff.. citai que; 
DJBernard Jib. i.de coniiderat.Driedon.de liben. 
Chriñ.cap.2.Hoísium apudAthanafium in epifl:0, 
ad foiitanam vitam agentes. ^  Tertio. potefias; 
fpiritmlis^Ecclefíañica vn^m efficiunt rempub^ 
emrdemoue dúo íimt menibra ad Román, 12 . & 1. 
Corinth*r2.Sedñequepes a pede^neqtic bracbiu 
á bráchio^neque fiumerus ab humero pcndets ícd 
ab vno tertio. ^ Quartó 1 nnocent J íl . in cap .Per 
venerabilemqui íilij fint legitimi, deeidit Ke^cm 
Fra.npixin.teriipo-ráfibcis non reeogiiofcere fiipc— 
rioremjergróqiiiporeítatem indire£íam- Ponti'fi-
dcoceduntjcontradicíít Innocétio. Nam ñabet , 
& non 
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6cnonhabet5íimuI ^€ra eílénonpoffant. f Quin 
tó poteftas hxc Pontifici competens m tcmpo-
ralibus aut iure diuincaut iiumanojaut opinioei-
bus fundaturj fed iure diuino nullum hu im potef-
tatisextat veftigium, nec iure humano potcñas 
Regibus diuino iure conftituta deílrui potuit; ín-
ter Theologos vero & Canoniítas mgens de Jiac 
re difleníío, dum hi diredam, alij indir'edampo-
teftatem añruunt, íaeit vt quxftiohxc detempó-
ralipoteñatePapae dubia5ÍncertaJac totainhorni-
num opinionepofitavideatur. ^[ Sexto Reges,5c 
Principes ethnici poteftatem omnem tempora-
lem habct, ergó per conuerfionem eam non amit-
tunt^íicutnec priuati hominesamittebát, Aft .y . 
exceptis rebus illis^uas íponte obtuierantjíimili-? 
ter ergó ^ Principes, vbiChriño nomen dabant, 
ius ruum temporale, 5c imperium ? & poteftatem 
politicam3integram3&: intaclam retinebant, alias 
fequeretur^quod Pontifex eflet maíor Deo y nam 
fiaufert RegnaPrincipibus, qux Deus illü dedit 
maioreftDeo. ^[ Séptimo fi ex eo Gpmpetit!Pon 
tifici ea poteítasjquiaomnis reípub.debet eíleper-
fecla, & fíbi ííifficieiis in ordine ad fuum íínem 5 vt 
traditBeJlarm.de Romano Pontífice lib j.cap, 7. 
verífecüda ratio; íequeretur ¿contrario rempub. 
temporalemhabere poteftatem diíjíonedi de re-
bus fpiritualibusj&cdcponendi íiigremumreipub. 
H 4 Eccle-
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EcclefiañicxPrincipem^íedneceíraria eft ad fine 
temporalcm poteñas diíponcndi de rebus ípiritua 
libiiS5&:deponendi Principem Eccleíiafticum, igi 
tur?fed hoc eft f a l fu i^^ ablurdum, proinde 5c i l -
lud quoque falsü eftycuihoc eñeonfequens, ^ O-
¿kauo Salomón Rex Sacerdotem Abiathare reü 
mortis pronunciauit, ^ «¿^ con'mrmt'í Adonu tonfm-
f f á h t g j éiwit eum ne Sactrd&mfmgeyemr 3 .Reg. cap, 
2. fed hxc poteftas per Baptifmum in lege gratis 
non amittiturjqiiia Chriñus non venit foluere le-
gem 5 fed adimplere 5 vt argumentatur capit.3.5. 
3. ^" Nono D.Gregor.epiftoÍ.6i,libr. 2.vo€at íe 
famulum indignum Imperftoris^&cdicit, Impera 
tori coelítus datam effe poteñatem fuper omnes 
hominess€rgó fiiper Papam fi homo efe 
•f 3 His argument iSjVt alia omittamus5ÍatÍ5fecien-
dum erit, non obñat igitur primum ex regufc 
cum quid v m via prohibetur in 6.nam vltra ref-
ponfionem Bellarm. de poteft.fummi Pontificis 
intemporalibuscap.5.regulaillajvltra alias lími-
tatioñes de quibus per gloílám ifeia limita tur quo-
ties prohibitum venit 111 conícquentiam z S m per 
~ mifsi^tpoft Alexand.quemcitat, refoluit Ma-
rian. Socin.coníil. 3 .n. 3 9 .vol. 2 .pro íequi tur latif-
. íimé Vincentius Carroccius in repetit .c .cum quid 
prohibetur Iib.6. p. 1. á pag, í,vfque ad pagin. 79, 
Suar.in ípecie lib.3 xótra erroresAngi.ca.30.n. 1, 
5c 2. 
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& a.Vulgareñamque eñ axioma taminPíiiloío-
phia.quam invtroque raT€?qüod ficut CÍÍGUÍ ccmit 
titur .tínisjcommitturíturctiam media ád illum^St 
cui confequens etíam antecedésjíi cuipoteftasali» 
qua;veliarifdi¿í:io concédítur5 conceduntiir om-
nia3 fine quibus 5 vel nullatenns \ Vel fine notabili 
diíficultate eiuímódi poteftas & krifdi£fció- ex-
pedid poteft 5 qux omnia ad eandem conceísio-: 
nem5nonveroaddiaerfamfpeíftant, 1.2. fEde iu-
riíd.C/¿/ iunfdiEliedaca eñteac¡m(¡ue cmccfia efe rvtdé-* 
ím,fim qmhmmrifdiEiio explican nonpmm^ capit, 1. 
ibL'/^wivcapit .prxtereá 3 fúia ex eo qmd cmfa f U 
tommittitur *, fuper ommíus qtu ad c-áufam ipfam 
f 'eBaremfcmtur ypknaridm rectpk pmeíimcm. capkJ 
ptudentiam.^.rexta^ vbiglóílaíÉna! cápit, fuípi-
cionis cnm alijs de officio delegati: idque ad va-
lias qiixñiones tradunt laíFon^Purpurat. Decms^ 
Gurtius^noiiioresin d.!.2.&: alij in prxcitatislo 
ciSjEuerard.loco i25.cumíeq.Menoc]i. i.recup/ 
á numer. 3 6 2 .Se remed. 6. numen 43. de arbitrar. 
qu^ñion.74.á num.3«.3c caíii 1 i 2 Í n u m . 1^. N a -
mr.ánum.2 8.in princip.de pceoitvdift. 5. HypoL 
fing.i 75.Gi^tianTeg. yp.poftalios^niios referut, 
iicet fint altbrms gradu^yeloidiñisFraocdeCk 
perip de Imperio cap. 16.n, 1. 
| 4 Qux regulamultó ^eríim locu irabet, vbi fiíis, 
de quo agiturjexcellétior eft medij^^c iofequens^ 
A í ye! 
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vel pricnipale antecediéti3 vel acceííbrio-& vbi ma 
ior aliquajV.el fuperior poteíías^&iuriíHidio cocef 
ía proponitiir j ea vero quxprxcederedebent/eu 
media ad illius expeditionc,íiint minoraj, vel ad mi 
noremjScinferioremfpeélantpoteftatem ^ vt do-
cet Bart.n?2.&: 3.ind,1.2.vbi communiscx Ia£n, 
11.verf.4.Gurt.num. 13 & ali/s3RománJni.illud. 
ff.de adquir.hxred.Iaf.inl.ficauíamn.ó.C.detrá-
jíad.& in l.vlt, n. ó", C. de hxredibus inftituendis^ 
Euerard.loco 155. verf.dida tamen regula Me-
noch.cafu 112.á num. 18 .fecundum quos id certif: 
íimum,ac omninoindubitabjleeft 5 íipertineant 
non tantum ad inferiorem^verum etiam ad íubal-
ter nam?vel riibordinatam íuperiorí concetlxíiux-
tgitraditaind.l.2.&d.cap.prxtereáj^: refolutafu 
pracorol.3.á n.3 7% 
Aduerto etia prxdidam reg.cum quid vna via 
inó.procedere quandoper indiredum in fraudé 
legis coníequitur quis y quod ei prohibitum eft-
direóicjVt m exemplo Barclaií,qui nonpoteft alie 
narfe)nonpoteftííticederé ex Panormitano inc. 
dudum de eledione^&c in cap. cum pridem de pa-
diside quo videndus eft Molindibr.4.fap;9. A t in 
noftrafpecie fümmus Pontifex non confequitur 
temporalem poteftatem diredt in rebus témpora 
ralibííis.Nec enim deponendo Regem ob hxrefim. 
& culpam,ne officiat bono ípiritualijcius loco cof 
tituitur 
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tituitür^illiufue regnum^ imperium vfurpat/ed 
exclufoíVelreclufoeo/üafpiritualivtenspoteíl^^^^ 
te iuxta refoíuta fupra corol. 3 • relinquit Regnü 
Se Imperium dirpofitioni c leñorum 5 vel ruceeíro 
rum legitimorum.Vndé Inoocent^.cum in Con 
cilio Lugdunenfi Viimerrali anno 1245 . (m quo 
pr^ter Archiepircopos?& Epifcopos vndique eiio 
catos,: interfuerunt etiam Balduinus; ímperato^ 
Orientiscum alifs raultis Principibus , &: íandlo 
Ludouico Francorum Rege ) Eccleíiam fine du-
bio repr^fentate^Federico ILImperium abrogaf-
fetaín fententmattyiili atítemad^msín eodem Imfena 
Impermorís fpetiat eleffíoxeli%afi[hiereJtoccefanm, e.ad. 
Apoílolicx ad fin.de re ind. in6. fimiliter& in eo 
deConcilio dfi LufitanixRegi Sancio curatorent 
fattem Alí onfümBolonix comi tem daré t ./Vr kcc 
Í ait) nomnténdmm hj^tt^^ 
ñó ( [¡{jitem hábuerit J prkdttlum T^egmm ddmere j vt 
habetur cap.grandi de ííipplénda neglig. Pr^lat.; 
lib.é.vbi áduertit fingularis glofiverb.Regis , no-
tat BelLirm.ad:üerfus Barelaium cap. ^ 
i6.ad fin.. 
j& Hinc fit cpsm extra remínegrauius clicam, Barj 
tíaius de poteítate P^tpxca. 12.expropofitoaxio^ 
Waífe infera t Potificem pro libko Re^es depone-
re5& anos velit inflitoere poíIe?^(?¿/ír ( ait ) ^ » ^ 
rUonfcrreypneceJiarium J í t a d a n i m a r ^ ¿ érge 
ruht lihtum el eritypotem (¡uemlihet ^ egnofrmate, //-
ludalten conferre^ TprobzUfma ipfe esi mdex* fíinc 
fubtilitate eadem infcpet Barclaiusnon eííe creí-
dum Regem^quia filios veílros tollet>&: ponet in-
curribus fuis3fiíias quoqj veílras faciet fibi vngue-
tarias i.Regum.S.argumentaturigiturá fappoíi-
tionefalíaj&ctyranniGa^velpotius inepta. 
7 7 Verbis ergo illis direcle^ 'mdireiie^diá íignifi 
cetur,riip.nura.2 2.explicauimusíquidquidBarcla 
iusillorum vimaffequutus non fuerit,dúm exifti-
maui,t eandem poteftatena dircétam admitt^licéi 
indiredé > ex íententia Tlieqlogorum referens ea 
verba ad modum adquifitionisjquo nil abrurdius. 
Illifque víi funt Innocent. Turrecrem.Victoria, 
Ñ a u a r á alij plúixs, quosreferuntMolin. i .tom. 
de iuft.difp^p.Suarez libr,3 . contra errores A n -
gíix cap.22.num.8.aduertit Beliarm^de pot^ 
fummi Pontificis in temporalibiis Gap.i.column» 
2 .difcrimem namque vocum-, diretle yfé) indíre$¿9 
non refertur ad modum adqiHfitidnis, vt perperá 
putat Barclaius depoteñate Pontificis cap. 12. ^. 
3 .fed ad fignificandum obieclum íecundarium 
confentaneum íupremx poteftatis ípintualis ^vt 
per Bellarminum d.^.3 .iuxta noftram explicati© 
nemd.n.22. 
7 ^  Non obñat fecundum/atemur namque potef-
tatem 
Ecckflaftícam ttifediuiiio-'diftin^ás cíícjCap^cum 
ad veruiti^ 9 6 Á&mdc. ibi xCúm ad-vemm rumtmift* 
tifex mmén /mpef$fármm mfi^pdM^mmaái íáúm m&* 
pt 
dJcmir>cumlímAihmm argumeto citatis. r 
mus taro enii iisiur í{jlls:pr©bar2•.dt^ rqlasiIl.-aiiieralfl:, 
non liaberü impethXMiümó contrárium'€£úfácm 
•cohñát d.ca.cüm ádvcvum^üjii/mpémiómproM^ 
m u n a Toníificíuíindiutmn^ qux verfcarepctuntiir 
in cap^  quoniami o;diñin£í:.d,cá,Pér i/encrabíleirí, 
*qui l i l i ; ünt legitimi^ib : I&aliji regiomhm (-ícilicet 
' Imperatoria, veí ^ ^ ^ é ^ x : W ^ k 4 í ^ / e U k ^ m í ^ i 
gdem mnfdíBiomm. mfmlkw éxercemusyá, capit.íbii 
de maiorít ÁhixPmmffés ámem (iinp erat-or) pr^ 
gat'mdm Sacerdotij tx eüpotminteü^ert^md-díSum */2. 
non tiqmlihetfediDee'jmn ^ egi^edS^cetdeú^mn de'i^é 
gia siirpe3fedde Sacerdottib projúpiadefiendem^de Sacer 
dotémr&'ídchcetrfuitrantm Anstím \Ecct confiituitefm 
flameíMictcm* i.cap.duo lunt 96*áiíkm€i.Duofüm. 
^Mip'pelmpeYator.A^ prnmp&iiter ¡ote 
regímr^mBmta^facra^ Txegdu 
•tv gTmimpmdmeM4'^ 
gém^fea regimmljii homirmm m diurno fmt uddímri 
txamlné 
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examim ram&emiCrgoíi Pontifex de Regis admir 
niitratione reddituruseft m ü o n e m apud Dei tri* 
buiial^cpnflat ad lilam dirigeedam poteftatern ha 
feere^vtbeneaduertít Bellarm. de poteflate fom-
mi PantifiekiiitempQralibus capit. D , 
BernarduSsHofsi^ 
rium probanr^vt apud eos videripoteft 5 explicat 
Bellarminus vbiproxime cap. r^tíDrk^aiUiSau^ 
•.temiib.2xap.2ideiibértate GbriíHa.na:.totus efl: 
in probanda PoMifi^is ítiperiorirateerga Reges, 
&Imperatores>viium5vel akemm fufficiat tefti^-
moníumjfífertenim colante peniiít, ín hxc ver-
•hxyex htsimm h^mdnm eft Pítpam}mqummm Vicarmi 
Chrtfijyf^fuccefor <B-,B-€m frmrpmflmem cogmfcendi 
fcenttmimmftccata in }oro c&nfcienti<e%p&nitentíamc¡ue U 
lis dehitám mmngendiyhatere etiam k Chrifiafroteñanm¿ ¡ 
fea mifliBimem infero exterior i excommunicmdifeu. n 
conjorm Ecclefi^fegregmdi kommes eontumaces-f& coh 
v\ t ím.c£temm Pap4^mmmsfac^ltatem elígendi^coroná 
á^mtinfütí^endi /mperatorem non hakát exmedmmo3 
%>c pauló ^oíxsmmen €x ture dmmp ratione cur^pd/lótar 
lis poteflatem haket in Impemmem Chnñiámm-) permde 
^ p a f i k ^ i ñ t i i m i i f t f l í U & i ^ J j ^ q ^ W f & j i ú in ouem 
J m m ^ i d e o fiper his^mfoncernunt dircclionemlmpe^ 
m éminfidey^J mmhiis Chr t f lmnh^ m catífisatquepft 
¡M Epifcopatibas per loeáy 
m á emítates tnjlítuendis Imperator iffefuUcéim e/lPapáy 
& antea 
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& antea colum. 5 .exnonens illa yerba loaBnis- 2 u 
' pafce oues meaü^ic ait J ¿ é i {¡sfajior mmm meamm^ffi^ 
c'mmmtem paprts nonplpm efl doten 5 panem rverhi 
Dei dtfpenfaefideft f / oueí cusiodire a íuph, educere 
in pajcmyfé/. morhidahM- contagiojas d omiifipararey^ 
ad^yfams c o e r c e r é ^ ra r[)ir¿adtf€íplim mtigere. 
79 Non obftat tertium argumentum, quód nicm 
brumnon habetpoteftatem in membrum eiufde 
generiSjCjuódconfirmaripoteftexilla reg.paria 
parem non habet Imperium cap. innotuit de ele 
6tionejfidFontifexyféJ Imperátor ¡unt memhra mfdem 
gtnerisytgttíir aher ¡n alterum mnhahet Imper 'mm > 5c 
inde aitpoteflatemJptrltaalem 3 polincam effe rueím 
dues humeros in cor pon > (¡uomm mmera¡terífrlijcum,Jed 
nsterque¡uhtjCHUYunt tapiú Chrifto* Sed argumentu5 
hoc leu xquiparatio^yel potius ^ qualitas vtnufque 
poteñatis repugnat íacns litteris 5 Fidei Catholí-: 
GXa&ireceptx Catholicorumdoétrinx, ddm Pe« 
trum3eiufque facceírorem non caput Ecclefi^vift 
bile^íed inferius mcvchxum conílituit^ quód ad h x 
refimpertínetjqxix hoc temporemaxírnc viget^vt 
aduertit Bellarminus de poteftate Pontíficis in te 
poralibusca. 14. PoteftasigiturcitiilisjVr-Gorol^^ 
probaHÍmus5ípiritualiíubordinata eft^ &t indebaJ 
bet íe tanquam bracbium ad íuumcapiit3ideóque; 
Principes íiciilaresin EcdeRíe corpore defeníoi* 
it5capitis>& Eccleíia: cap,Principes>Gap,Regum 
D e iufio Imperio L u f i í a n . 
cáp^atlminiftratoréscu^imuitis^ibidem a ^ t p s p í 
diuerfum cxercent oifiGium á capite /cuius eít re-
gere3&^ita brachiGrum nomine continentur^, ;ex 
regul.eap.fiogula'89^ rvm corparc muí 
í á 'memhra háíemm^mnm M m n mmbra^ nm emdem 
aclum hahem^té m Eccíefjam^Grehxzchi) autem ra-
tío -non conuenit fummo Pontifici( in quo Eccle-
fiaftica fiiprema refidet poteftas ex reíolutisfupra) 
Quippc qui cum Chrífti fit vicarius cap. 2.ide tran 
ílatione Epircopi5Ghriftiim ipíurn^ qui caput eft 
pfimafíum Ecelefi^ ad Ephef. 5 .reprxfentat^obid 
Papa in capitejRex,feu Imperator in brackio^íiue 
liümero müngitiir.Ná in his principatus congrué; 
defignatur iuxta illud I fdLixty .g^aBm eft principa-
tus fuper lmmerum em3<& Samuelfecit poní armum 
ante Saul^eui dederat locum in capite ante omnes 
Tnuitatos i.Re^íi 9.ín capite veróPontificisSaera 
inentalis eft delibutio coníemata 3 quia perfonám^ 
caDitis in Potificali offició reprxfe'ntat.Refert au 
tem inter PontificisySc Principis vnétionemiquia: 
Gaput" Pontiíicís Gkrifmate confecratur, brackiü 
vero Principis oleo delimturjvt oftendatur quan-
ta íit differentia inter authoritatem Pontifícis?&: 
Principispoteflatem^italnnoc.III.incapit. 
vode de íacra vnél.vbi obíeruant Abb. & reliqui, 
Cattald.de Imperatoreq.20.a numer.i.Baldes de 
dignit.RegumFIiíp.cap,i4.ánum.2 8.Cxíar Ba-
rón. 
rjéftdtko Cáf. VL 6y 
ron.tom.5.annaLanno496. lofephus Steplianus 
de ofculat.pedum Rom.Pon.ca.7.in fin. Vní t io-
3ue illa facra, &c in Eccleíia Imperatori data obe-ientiam,&: íubieciionem filij erga matremEccíe 
íii,Ecclcfi2eque caput Romanum Pont, infinuat, 
ex Ribaden,en el principe Ghriñianolib. i .eapit.' 
i2.Ideoquctyrones enfes fuos recipiebant olim 
ab altarijVt profiterentur fe filios Eccíefix effe, at« 
que ad honorem Sacerdotii?ad tuitionem paupe-
rum>ad uindiítam malefa¿l:orum>&: patrix libera 
tionemgladiü accepilPe ex Petro Bléfen.epift,49. 
o Q u a r t ó non obftat authoritas Innocentíj. 
incap^Pervenerabilem qui filij fínt legitimijdeci--
dentis Regem Gallix non habere in temporali' 
bus fuperiorem, vnde qui poteftatem temporalem 
inordineadfpiritualiaconcedunt furnmo PontK 
ficbcontra dicunt Innocentiov fed íatis fit, túm 
quia ipfe Innocentius Othonem quartum Impe-
ratorem depofuitíergó non DodoreSjíed ipíe I n -
nocentius contradicitfibi, vt bene aduertit Bel-
íarmin.de poteftate ííimmi Pontificis in témpora 
libuscap.^.Túmetiamjquíaipfemet Innoc. in 
eod.capit.Pervenerabilem 3decidit, quód Pon-
tifex exercet cafíialiter , hoc eñ incidenter , &: 
indirefté poteftatem in temporalibus in Impera-
toris, Regumque ditionibus.Vnde veriísimum eft 
Regem Gallix , Imperatorem, &: reliquos íími« 
I Ies 
I)e inflo Imperio Lujttml 
les non habere,nec recognofcere in tem[ 
fuperiorem in tems^non tamen inde infertur non 
habere in Ipiritualibus fuperiorem, qui non pro* 
prié temporalem/ed veré 5^  proprie ípiritualem> 
& fuam5non alienam intemporalibus in ordioe ad 
ípiritualia exercet iuriíHidionem iaxtaca^ux ía-
pra nu.2 5ftex fententia Arifl:.& D . T h o m . á alio-
rum explicauimu^ 
81 Non obílat qnintum quód h z c poteñas non 
conftat ex iure dmíno.Seafalía,&: hxret-icaefl: ma 
ior>nam de iure diuino extant authoritates ili^j , 
Mattb. i6 . Tihi daho dmes j^egni ceelomm , & loan., 
21 .pafce mes meah^^uodcumc¡ue Hgaueris faper terram* 
€ml. igátum^mcdih}Aztx\ i . 16. Paulas etiam vt 
pkriitudinem poteftam erponeret ad Coiintb. i 
capit. 6 ..Ait ntfcitkfuia féj angelos md'tcahmm 5. qmnm 
mághfacuíam f V t z d propoíitum in fceeie ex-
pcndit Innocente.in capit. Per venerabilem > qui 
fili) íint legitim^Innocent.^in capit^d Apofto-
IÍCÍE dere iudicata libr,6.obferuant Driedon. libr,1 
2. delibertat.Chriftiana capit.2^1^01111. depo 
teftat.fummi Pontifieisin temporalibus capit. f.. . 
Suar.libr.-3 .de Primatu Románi Pontifieis capit, 
2 3,ámimer. 2,Idqueduabus rationibus euiden-
ter probari poteñjdúm Marfilitis Paduanus^  Bar-
€laiusí&: ali) adueríarij textum expreílum in etian 
geíio peturit.Narnprxdiéli nqn negant poffePon 
tificem 
jÚftaticoCap. V L 6S 
tificem coerceré Principes^ Reges prxfcrtim hx 
reticos per cenfuras Ecclefiafticas excomuaicatio 
nis,&c interdiíti, fed negant poffe vlterius cotra i l* 
losproccderejVtaduertunt Azor in fumma p f i 
inftit lib.4. cap. 19. S uar .iib. 3 .dePrimatu Romani 
Pontificis c.2 3 .ttum.9. 
g 2 Contra quds fit prima ratio > quód vis diré-
¿Hua { quam prxcitati agnoícunt in Pontifica 
erga Reges excitatisícripturx locis, & alijs re-i 
latís per Suar.vbi proximé á numer. 3.) fine co^' 
¿tiuainefficaxeftjex Arift. lo.Ethicorum eapit* 
vltim.ex iure Confulto Paulo inl.vltim.ff.de offi-
ció eiu^cui manda ta eft iuriídiélio, ib i : lurífdíElio 
jlne módica coertlíotte mlla eft, Innocen.IIL in c.pafto 
ralis 2 8.in príncip.de officde egat.ibi: Cum delega-
toaFr'mcípe mijdiffiw dandi mdícem ftt a lege conceffay 
poteíi compellm fenitemem.eo qnhdimfdiBio illa miim 
rvtckretur momenú y ft c&erBionemaltqmm non haberet. 
Princeps enim «um^cui magiñratum dedit^omnia 
ageredecreuit e^Vlpiano in 1. Quidam cofulebat 
57.ff. dereiudicataJ cüpluribus ú i ^ ^ ita noji 
eftneceíFevt hocconfequens in commiísione ex-
primatuncum ex natura reí expreíTum fit, &c cen-í 
featur ex reg-.l. A d re 56,1. A d legatü 62.ff.de pro-
curat. declarat eleganter Alexandr. 3. in capit. 
Pr^tereá $. de officiodeleg. hiiHoctthi mthomaté 
pr<efent'mm [tmtejcattfmdpoflyuam ei canfa lichfmphci 
\ Deiuñv Imperio Lufitav. 
•jet 4ñ \ f¿l tir^ cms-foteft no jira mchrmtei fartes comptU 
h r c i fáj- epfim. cmumam feueritate Ecclefiañica coer~ 
-cm^ttam f íitíerú commtfstomsidmv conmeam,^ red~ 
^¿íít-éttimím^maex eo ymd- cmfa j é i cQmmmimr-i/uper 
• o m n é u ^ m t i d cmfam ipjam expeCÍare nofcmtur%ptem 
rkmrcapttpoteflatem^uam^ocxcmái poteñatem 
^íignm^auit Paulas i . ad Cotlnth.4, ruulns inu i t 
0 nuemamad rvosjXQmm autem virgae importat ia 
ícfipt|irapoteñaíGri) coercmam f fúm.z . J fygeem 
M ru.itgtfematft ex patribusprobat Suar.d. ca. 
num.4r 
^ Secunda oftendítur a quia cítate audorita:-
tes generales font 3, generaliterque íoquuntur^ 
omnes oues 5 &fubditos eorapícoiunturj cap., fo-
litx de maioritat e^Nam vbi lex non diílinguit^nec 
nos diftinguere ^bemusJ.DiepretiQ. fE. de publir 
ciana % {íc& illa Mattb, 18. Sí Jicckpam nonmdk-
m y [tt tibí imqtmm Ethmcus,^ ^{••puUic4W& > & i l -
la ad Ti tum capit^ 3 i, Fi^mkHm 'h&mmm demm, i . 
quibnsreguHsquiRegem eximerecaníendit^pro 
$et; expreííe timita^íonem in eadem lacra p á g i n a 
yt; íuomnuíncauir armamento..Nam qiir regu-
Jam iüris; finediuini^ ínie bumani: ptO' fe bab.et,, 
^obtinebit ^doneccontrarium abadueríariooítea 
•datiir €;ap>2.d:econíiigipíepio^ríani5 rbi: Gmeralk 
pfmepto> Apoffoli (¡md e :^tmjtfM$ttcndum: <ai.pra-
cmo; mU'a: m hoc cafm^m^pria mummr y gloíla 1. ip 
ixubncai 
Afiatko Cap. VI . 6 ? 
Rubrica vbi omnes de regul.iur.in 6,Tiraq.plure* 
cogerens de retraftu t i t . i . ^ . i.glofp. nu.211. Vn-
déctiam contra priuilegiatas alias perfonas obíer-
uanda eft regula^nifi in ípecie^de qua agitur,priui-
legium oftendatur LIn fraudem i6.^.vltim,infin« 
ff.demilitari iQ^mÁh'v.^lulagénerdheñ iñadeter* 
mmatiwhinotiit Bald.exornant ad varias quxñio 
nesCoftapoft alios in cap.íi pater. i.p.verb.habes,1 
num.p.de teñam.in ó.Valafc. de iure emphyt.q. 
22.num.5.Tiraq.intra6tat.de prxfcnpt.glof.n? 
num.s.&deretrañ.tit . 1.5. i.glof. i4.ánum.9<5* 
& in noílra ípecie Suar.cótra errores Anglix lib. 
3.cap.23.n.2o. 
§4 Hinc fiícum/eu Regem non eíTe priuilegiatü 
míí incafibusiure expreísis^docet gloüa , verbo, 
publica per tex.ibi in l.Item veniun-t.^. in priuato 
rum.ff.depetit.hxred.Scverbo?pertinet i n l . i . C . 
eod.refoluunt Ripan. 14.Alciat. 12.Gamillo 67. 
Barbofp. y.num. ip.in fin.inl. i.ff.íbluto matrim. 
Tiraq.d.gloíra i4.nu. 100. Pereg.de iure fifci libr, 
6.tit.2.n.3.poftalios. 
8 5 Qoód fi adhuc exemplum in peYÍbna Regis iri 
íacra pagina ánobisrequirant. Ozias Rex 2. Para 
Iipom.cap.26.cumSacerdotis officium vfurparet, 
&:áSacerdotibusadmonitus ñonacquieíceret,co 
tinuó lepra diuinitus perculFus fuit^vt fupra coro!. 
^vn.36.annotauiinus3atque iudicio Sacerdotum 
1 3 íepa-; 
Deiufxo I m f e r i o L u J í t a n . 
ícparatusá coeíu feorííim indomo foiitaria habita 
uitvfqueadrnortcm 'Regni adminjñratione pr i -
uatias^ilJiníque fílitis rcmpublicam adminiftrauitj 
vbinotant Gaípar Sanftiusjofeph.lib.p.antiqui-
tat.capit. 11. Vnde fi ob lepram poterat Sacerdos 
oiim Regem iudicare2Sc Regno priuáre? á fort iori 
poteritmn'c propter lepram ípiritualerni ideft hx 
i^fímjqüxper {epram fígurabatur ex Augufíino 
lib;2.dequxft,Emn^ i .adCo 
íinth;. i;Q..Paiiltjs dicat contigiífe ludxis Gixinia i n 
^uram5d:ocet lTOpc.inca.Per venerabilem verñ 
iaratiombus, quifil i i fiotlegitimi ^ cum dcumom* 
miuM^xfeemJa.rnterpretetm^ex^i njocaitih compro* 
h4tW)rVt, quod. iti. decermtm^n muotejiamemoáthem 0$* 
firmmnox&%. Palacius de reteritione RcgmNaua-r--
1 tx ^..p.$«8 .Bellarin>.li.b...de Román. PontiCcap. 
^ & depoi;eñateíuinmi Pontíficis in temporaíi-
h m capit,3 7.Martade íurifdiót. i.p.cap. 23. á nu* 
nP í&vi t aob hxrefim|(quia íaiaebat {uperítitioni^ 
^ í d o l o l a r r i x B a a l )priuata ex loadx Pontificis 
mandato 4. Regum. 11 2 „Paralipóm...capir,. 2 3.. 
CUÍÜS fñendonemfe imus fopra co ro í ^ . niím =45 s, 
0bfematBdkrm..d.cap.¥8 & de potefiate k m m i 
Pontifieis in tcmporalibiis €apit> 3 8»Marta de i u -
••iiíHi:d.^.i .qap.a$m$Ét.Zyf%kmmÍ. J . 8;vbi: alia, 
^ cxempla 
" J f a t h ú C a p . V I . 6% ' 
exempla ex lege veteri aflerunt, 8c quamuis Bar-
claras depotcíbte fummi Pontificis m témpora-
libiis cap,3 S.íaoc exemplum euitare nitatur y dpm 
ait Athaimniper tyraniiidem Regnum vílirpafle, 
6c ob id depoíitaiTi)& mterfeftam.Vltra namquc 
refponíianem Bellarm.d.cap. 3 8. Ego noto quód 
fi Pontifici licuit ob Regni vfui-pationem Regi-
nam populi confenfu iam regnátem Imperio, &: 
vita priiiare3& alium Regem conftituere^vt i»eius 
locum íiibñitutus ex eiuídem load^ mádatofuit 
loas^á fortiori id licebit ob hxreíim. 
8 7 Ex qmbus patet falfó aflerere Barclainm hanc 
Pontificis fummi poteftatem noii iure diuino^ ícd 
opinionibuscotrari;sconftare.Quiadepoteftate 
conftat ex iure diaino j opiniones vero circa diré-
ftam^indireélani poteftatem non contradicüt c 
ínefteííiu/ed mmodoj Vt etiaminmateriis de fi-
de pafsim Theolo^gi controuertunt, vt aduertit 
Bellarm.de Poteftatiummi Pontificis in tempo-
ralibiiscap.3 .de quo coroLpraecedenti. 
8 8 Non obftat fextum^cui refpondet Bellarm. de 
poteñate fummi Pontificis in temporalibus cap. 
a.Egoaduertopucrilem effe difcurfum Barclaii, 
tüm quía non liceret Regi in facinorofos animad« 
uertere. Auferret naquebona^ yitam^qugeDcus 
dedit5&c eíTet Deo maior. 
8 9 Et ad rem ñeque ethnicus 5 íiué priuatus 5 fíuc 
1 4 prii>-
De mjlo Imperio Lufitanl 
Principes per fidem amittunt bona, & Regnüm3 
fed fiunt de ouili Cliriíli, tenentur obedire paf-
torís mandato 5 quoad finem íüpernaturalem; 
he Reges, fupremique Principes temporales, quo 
excelfiori loco funt 5 maioraque á Deo Optimo 
Máximo beneficia accipiunt, eó maiori recog-
nitionis, 5c obíeruantix vinculis tenentur ; ma-
gifque, necadant 3 paftore animarum fuarum in-
digent, qui eos ad íalutem confequendam diri-
gat ; vt eleganter aduertunt Reginaldus Polus 
Cardinalis in dialogo de Pontifice máximo 5 
Oforius-in epiñola ad Reginam Anglix Elifa-
bethjRibadeneita en el PrincipeChriftiano lib. i . 
cap. lo.cum dúo bus feqq.Beilarm.de poteíl.íiim4» 
mi Pontificisin temporalibus c. 3» 
p0 Non obftat íeptimum^nam noto primó ñare 
non poííe 5 necefarta ejl adfinem temforalem.pete fias 
difpmendi de reías ffirimahhus^ deponendi Principem 
fpiritualem, illud hoc eft fa l fum^ alfurdum. Nam 
BeceíFarium abíblute efl: illud^fine c|uo non LVe-
teres verfic. quoniam. ft. de itinere 3 aduque pri-
uat. ibi 1 Sine quilas iter refidnm potefi^J), T hom. 
2.2.qu^ftion.3 2. articul. 6. receptus ex Ñauar, in 
cap. ita quomndam notab. 1 o. num.2.de ludxisj 
falíbautem& abíiirdo quid abíurdius ? fed cum 
abííirdo abÍLirdum fequatur>gIoira5Y€i b,aíio-
quin in LDiuortio.íF.íbluto matrim.quid mirtim 
exilio^ 
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fi ex illorum íuppofitione argumcntetur Barcia-
ÍUS5CUÍ abundefatisfacit Bellarm.de poteft.fummi 
Potificis in temporalibus c. 17. Ñeque enim ad fi-
ncm temporalem confequeEdum neceíle eft facra 
rum virginum domos^&inítituta diílurbare^&c ex 
tinguere: íignajquz memoriam diuini murieris at» 
que benefici; freqüenter renouantj euertere : ía» 
cra^ceremonias^íacraroenta dele re 5 &c extermina-
rerobedientiam^qua Chriftiani fummum Eccle-
íix reótorem venerantur?de medio tollere. Ñeque 
animx corpus3ípirituí caro^ Soli LuDa/pirituali-
bus temporalia przferenda íunt^c. foiit^ de maio* 
ritat.cap.fufcipitis dift. 10. 
[ A d o6raLium circa depofitionem oacerdotis 
Abiatharisper Salomonem s.Reg.cap. 2.multi-
pliciterreipondentD.Tliom.libr. i.deregimine 
rrinccap.^.adfinenia Abuleníid.capit. 2. q. 2IL 
6c 31.Iacobat.de Conciliolib.9.art,i2.ad s.ílum. 
i97.Turrecrem.lib.2.capit.96. ad4. Bellarmin, 
libr.2.de Romano Pontífice cap. 29. ad 4. d^ 
poteft. áimmi Pontificis in temporalibus capit. 
15 .Grifaldus in decifionibus fidei verb.Imperator 
numer. ro.ad obieftiones, Valenzuela contra Ve-
netos part. 4. numer. 125. SLiar.cohtra Anglíx 
erroreslíbr.3.de Primatuííiriimi Pontificis cap. 
26,pertoíum5&: lib.4xap.6,.D.i..Beccan. 2. tom, 
ppufedo S.dePnmatii RegisAnglx.2.a n.3 7.Ex 
• I 5 quibus 
D e ¿ u f o Imperio L u j i t á n , 
quibuscommunis eft Salomonem non vtRegeni, 
fedvt Prophetá depofuiííe Abiatharc? ^vtimplere-
eurfermo Domim9quemlocut^$ eñfeper dmum Hall m 
S'do3dx^p.2. 
g2 EgoautemeircailIudSalomonisiadumduo, 
vel tnaannotandaduxi^prius Abiathárc propter 
coniuratíonem eum Adonia eieftum á Sacerdo^ 
tij muñere ftiiirejVt conftat exd.c.2. tradit íofepíi. 
de antiq.lib.8,.cap.i.aduertuntpr2txicati,propter 
autem crimen lasfemaieftatis liiimainx etiam in le* 
ge gratis amittifori priuilegium pommunior eft^  
EcpraxireceptaexClaro.fvItim.quxft.só.n.^y. 
Suar.contra Angiix,erroreslib.4.eapit.34;nu.io. 
iuxta cap.^crpendimus de íententia excommun. 
vt poñalios obíeruauimus ad Illuftriísimitm D . 
Modericum Acunha Epiícopum Portugaleníera 
in traóhde confeííariis Solici.tant.qu^ 
74. Ergónilmirum , quod Salomón ,vt fibi in 
futurum prxcaueret^á ciuitate 5& perconíequens 
ab ófficio exterminar et Abiatharem. 
Tune máxime quádo promiísiones erát comu 
niter téporales^ Sacerdofque nihil ííipernaturale 
eifficere poterat^vt fupra n. 1 i.oílendimus; nec faa-
befat chara£teremjlicefcatque & vííis matrimomj 
extratempusminifteri^eleftioilliusex Dei infti^ 
tutione erat penes communitate vnius tribusLe-
u i t i c x ^ Sacerdotiü carnale Garnali origine tráf-
fereba-
fuitícú v a p . - y I . j o 
ab Aaronin pofterosfíiosExodi 2 8.He 
brx.7.HieronjnIfai.cap.66,Sotus in 4.diftioéí:. 
200quxíLi.art/3^dfinem Ledefc par. quzft. 
2.1 .art. i f o l . 20 7 .Beliarmin Jib. i.de clericis capit. 
determínate erant ceremonia in vníftione^ve 
ftibusj^ Sacerdotibus5& m ritibus oíFerendi facn 
ficia^vt itaeííentexpreísiar %iira Chriñiventuri,: 
• &%numiníaiIibilediuinipa£li.Niliilm2mm er4 
gó fi tune fimplicitcr in poteñate ? &: konoribus 
prxcelleret Rex5D'Thom Jib. i.deregimine Priá 
cipis cap. í4.Cordoua lik4.quxít.4.ad 4.6 :^ quxít., 
5,argum.2.advitim.Na:Uarxapsamii:t not. 5.. nu¿ 
33.34.38.&: i39.Sotiisd.art.3.TurrecremJibr.i., 
in fumma Ecclefix cap,91M lib. 2, cap.96. Eeilar. 
]ib.2.de Rom^PontiCcap.29.ad4.&de poteflate 
fumnii Pant Cin temporaiibns cap. 1 poíi .al ios,' \ 
íecundum; qnos Regisiixcprxcellentia ceílanit m 
lege gratix propter íübj imiorem Sacerdotis gra-
dum;de fuperiontate Pontiíicis in lege veteri 'vi* 
defcpran.i4.&:.i5. 
9^ Secundo noto fadum illud Salomonis niíní 
commune habeix cum nofíra qux 
queefl: agere de noteílate,^^^1 ^ m m h x in /piri-. 
m M m s M mt&^r^1 ^ ^bus: in.ordine ad- fyíúmz^ 
-lia t ^ e r - ^ t t v a de-exeñiíDtione 5. feu immuoitate 
perfonx. Eecleíiafticx3yt bene adtiertuntBellarm 
depoteñateáimrni Pontiíkis in témporalibu^J 
De tafto Impértú Luftfan. 
15 .Suaf. contra Angl i^ errores lib.3,c.21. n . 4.8c 
cap. 26.n. 2. 
94 " Tándem notó quod íi in lege veteri Rex í impli 
citer Sacerdote maior erat in pote{i:ateí&: honori 
bus5Vt communis habet, 5c Barclaius ac fequaces 
contendunt^&ctamen ex poteñate in J^iritmlibus, 
quam priuatiue ad Rege Sacerdos exercebat 5 tp-
íum Regem Regno abdicares&: vitapriuare ob le 
prx maculamj&hxreíis crimen poterat,vt conftat 
excitatis locisráfortiori id poterit in lege gratix, 
in qua íiimmus Pontifex fimpliciter Imperatore, 
6c Rege maior eft?&: quod ibifiguratumfuit , hic 
in figura eñ obferuanaLim ex d.cap.Per venerabi-
lem5qui filij fintlegitimiBellarm.Martan. é 3 . & 
alij vbi rupra. 
Eííetque irrationabilejVt in íegégratix 5 íi Ro* 
manus Pontifexjqui fummum inEccleíia militan 
t i caput eíl fuper omnes Reges Catholicos ? vt far 
tetur Barclaiüs3iii hxrcfim laber.etur 3 eílet depor 
nendus cap.íi Papa 40.dift1n.de quo videndi funt 
Turrecrem.!ib.4.fammx cap.i. & 2 0 . Gañro de 
iufta h^i^icommpumtione cap.23 24.Bellare 
d e í R o m a n . P o n L i á ^ ^ ^ p ^ o ^ u a T 
bus cap^.ánum. 1.contra A ngjixerrores libr. 4. 
ca. 6.num.8.10.14.6c, 15 -poft ^ ^ ^ - - c TCferunt;. 
6c tamen fiRex eííet hxreticus^nullum in ECGICÍ;» 
Deiremaneret remedium ad illius-coertion^m, vt 
J^olunt 
rJfiatico Cap. VI. yx 
Tolunt BarclaiuSj&: fequacesjaduertit Bellarm, ad 
uerfas Barclaium cap. 2 2 .pagin. 212 .Suan contra 
Anglixerroreslib 3 c.2 3.n. 1, 
96 Cum tamen,fiadiiertas3maius Eccleíix prati-
dicíum hxreíis Regís, quam Papx afierre poteft: 
Romanusnamque PontifeXífi in hxreíim incidar, 
eam vt priuatus ampleftetur, ñeque docens Eccle 
ííam tali hxreíi Catholicos inficere poteft prop» 
ter fpírítiis San£fci afsiftétiamy|í? rogmi pro te3ne de-
fciat pies r^refoíuunt in fpeciePighius lib.4,Hie 
farch.Eccleícap.8.Augu{lin.lib.4.do(ílrinxcap. 
2 7 ep l í i 16ó .Genebrard. Chronic.lib. 3 .pagin» 
245.BellarmJíb.4^deRoman.Pontif.cap..2.verC 
3.cumíeq.&rcap.7.inprincip.CanusImMÍde l o -
cis Tkeolog.cap.8 .colum .ante penult. Per contra 
rium vero Rexh^reticus fubdítos fuo imperio^ac 
poteñate a Fide Catholicaí poenis bonorum^ac vi i 
tximpoíitisjVt (pro dolor experíentía docetjauerj 
rere poteíí.Cótra hoc igitur malum Cferiñus D q 
minus nullum reliquit remedium in Ecclefia mil i 
tantirpoteft refpub.Regem^fí in tyrannidem éua^ 
dat > RegnOy&; vita priuare^ex regul.L V t virn. C 
de itifl:.vtpoftBeIlarni.&:NauarrLim, quos citat 
refoluít Suarxontra Anglix errores lib. 3 . cap. 3 J 
nümv3.M€iicíiacallIuíir.eap.8.num.^ 
cefxrcatvlib..3.5.26.00.47. & non poterit ob bx-
fe í i^qux maius cfamaum m prxíenti, & in futu-
rum 
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fum allatura eft, id coníequí implorando furrimí 
Pontificis officium ? 
97 A t occurrit venufte Barclaius depoteñate fum 
mi Pontificisc.ao.exemploámatrimonij vinculo 
deduólo.Sicutenímjait, virfcminam rixoíam in 
vxorem admitiere non tenetu^fi tame admittat, 
abea feparari nequitjita licct refp.hxreticü inRege 
aecipere no teneatur,fi tame poftqua Rex eñ>á Pi-
de Catholica deficiatjeu tolle rare debet,nec depo 
íiere poteñ?!icet in bor>a, corpora, animas gralie-
tur.Cuiexemplovltrá reiponfionemBellar.de po 
teñ.fummi Pont.intemporalibusc.2o,Egonoto 
in Regis inauguratione no dari fignificationevnio 
nis Chníl i caEcclefia^in quo matrimonii indiíTo 
lubilitas confiftit ad Ephef 5 .iun6to c. gaudemus 
de diuortijs?videndus Henr.lib. 11 .de matr,c.2. § . 
1 c. 8 1, Sed vt argumetumBarelaij admitía^-
mus, procederé deberet datis paribus terminiss 
alias eíFetargumentuá difparatis^quod fui luriípe 
riti abh0rrent3lPapin.tF.de min. Vxorergó fi hae-
-reticafuerit^a qohabitatione virifeparanda eft ca. 
de illa de dmort i^ fi in Apoftafia pertinax fuerit 
vltimo fupplicio damnanda , a'qua liber effectus 
maritusaliamdLicere poterit i.Corinth. 7. Ergó 
codem Barclai; argumento 5 íi Rex fuerit h^reti-
cusa Regni j íponíi adminiftrationej &; coíor* 
tio íeparari debet3&: fi pertinax íiierit?eric tibi tan 
rjiJtatko Caf. VI . 7^ 
^uá ethnicusj&c publicanusj^: alius in eius locum 
infl:ituendus,&: per contrarium G Rex fuerit rixo-
fus non erit deponendus/ed toIlerádus.Ob pcricu 
lum namque animx á tám potente hofle vaílali ab 
foluti funt a debito fidelitatis etiá iuratx, fi publi-
cc conftet dominum effe hxreticum>aiit fciímati-
cum cfin.de hxreticisyPaul.ad Tit .c .s .H<€reíicum 
hom 'me demta, Matth. i o, ^em[epatare hommaduer 
fuipatrem^D.Thom.2.2.q. 3 9 -art. 3. ^ 4. Henriq, 
lib.ii.dematrim.c.-iy.^.ó.Caílrode iuña hxret. 
punitione lib.2.cap,7.pag^mihi 3o 1 cap. 8. Si-
mancas de Catholicis cap. 2 3,3 num. 11. Palacius 
de ret entione Regni Nauarr^ 4.p . § a 1 .veri! 2 . M e-
noch.rem. i.recup.á n. 3 3 7 .Valenzuela contraVe 
netos 7.p.n.53-exquibusconfl:atcontra omni^iii. 
ris ratioriem diíIeruiíreBarclaiiim; 
9$ Non obñat nonum,&Tltimiim5 nam D . Gre-
gorius fefamulum & íeruum noníbkm Impera-
toris/ed omnium Catholicorum voeabat ex foli 
ta humilitatejnimioqiie amoreBellarm.ex ali's de; 
Romano Pontitice cap. 8 .arg.6.1ibr.2 adueríus 
Barclaium e. 3 .n. i o c. 7 .verf.4.. 
99 QuódadditD.Grcg.foper omneshmmnes, intel-
ligiturfuper omnes homincs Romano Imperio 
fiibditosjaíioqui poteftas Mauricij Imperatoris 
foillet etia fuper Garamátas,Sc Indos^ Gallos5Hif 
panos^aut alios mnumerabile^quód efl: fafeü BelL, 
De iíifla Imperio Lufitan. 
d.num. io,eó maxime5í|uia aífatiogeneralis quo-
adobiigationcm,&iubiedicncm non compre-
hendit perfonam locjuentis exreg.Línquiíitio. C, 
defolution.vbiomneSjSiird.decif. 13.á num. i u 
Decius conC io4,num.2.glor. verbo, ípecialibus, 
in cap.Petitio de iure iur, per text. ibi Gozzadin, 
agens de períbnaíummi PontíficisconCjó.naxn. 
i4.&cconCioi.num.20. 
Ljoo Eodcm modo refellitur{nealiquid omittamus) 
quod alij obijciunt/umBii Pontificis eleéiionem 
olimadImperatoremexpe£taíí¿,falt€m cjuoadco 
íirmationem cap. Adrianus 2, cap. in fynodo 63, 
dift.Q;^ianiillumargumentuni excellentioris po 
teftatis imperatorixex eoíiimmipoteñ,cum non 
iure proprio^fed ex vfurpatíone, aut conceísione 
PontjficumJ&: Concilijad tempushabuerit, per 
quod PDntifex nihilemendicabatablmperatore^ 
cum omnem poteftate habeat immediatc á Chri 
fio Domino fupranum.i 8.profequuntur late Bel 
larm.de Roman.Pontif.lib.i.cap.y.verf. fed tón^ 
tracumí^q,&clib.2.#cap.29,argum,(5.&:lib. 1. de 
tranílatJmperijcap.narg.S.Suar.lib. 3. contra 
errores Anglix cap.29,á num.6.&: de fidedifput/ 
io.fe(3:.4,num.9.& io.Cui inri confirmandi renu 
ciaruntConftatinus V . Ludouicus filius Carolí, 
Otho. I .de Ludouico efl: text. in cap ego Ludo-
uicus 63.diftin£í;,notat Suar. d. numer. 9. Ge-
ne d; 
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ned. in dccrctum coI!c£l. 64. 
101 Vltra quo J ficlitia illa cap ira probat BcIlarniJa 
: te in reíjionfione ad Rcgem lacobum 3 Baronius 
tom.p.anno 7 74,ániUTi, 10.&tom.10.anno 964. 
a num.22.fed licet vera eiret }iiíloria;tantum abeft 
vt Pontificias maieñatijaut poteftati detrahat, vt 
potiuseminentior appareat^túm quia eleñiofutu 
ri Pontificis ex illius inftitutione, 5c determina-
tíone pcndca^valueritqiie partem aliquá eleétio-
nis^ve! confirmationis futuri Pontificis ímperato 
ribus íicut alijs communicare, ex late traditisper 
Suar.de fíde diíj>. io.fect.4.a numer. 1 i.tüm etiam 
quia in d.cap.In fynodo ímperator á Pontífice, 
quem c onfirm aúerat, R ex c onftituitur^ quod ma-
iorem denotar dignitatem. 
102 Stat ergó firmaillaa& inconcufia Petra, aduer-
fusquamportx inferí non prxualebunt 3 cui quif-
quis principatum ^ ftiñiat denegandum?illius quí 
dem nullo modo poteft diminuere dignitaté^ íed 
inflató ípirituíuperbixfiu íemetipíum in inferna 
demergit^vt S.Leonismagniyiri íapientiísimiíat-
que optimiverbisvtar.VndéfiquxraSjquis eft Ro 
manus Pontifex?reípondet D.Bernard. libr. 2.de 
confiderationealloquens Eugenium : Tu Sacerdos 
mavnuSyfummus Pontifexjtti Princeps Epifcoporumsii ha 
rei ApoflolorHmstuprimatu Ahcl,guhernxtu ^ oe-, patriar-
thatu Abraham^ordine Melchifedech^dlgnitatc Aaronyat* 
De m$o Imperio Lufttan. 
Boritare Moyfes judie ata Samuel, poteñate Petras} húm 
ciioneClmfÍMs:tu es3cmclmestradiufítvt :cm oues ere' 
ditíC[i¿nt\junt quiclem fg) a!ij coeli tanttoreS) (¿Jgrcgimpa 
flore tfidtH tanto gloríoftm, quanti dijjerentms pr-tcocte 
rts mmen h^reditdfi't^hahet ilhfíhi afiignatosgreges^fmg^lí 
fwídios^ihi nunmerficredit'h'vm rvnus, nec modo omumy 
fed ft) paflormnutt njnusomnmm pañor^d fin.lib.quar 
t i idem BernarcLRomanum Pótificem nominar^ 
ChriñiamrHmdíicemipaÜoremplchlum; uhorem [cele-
rumymalortimmetum^malléHm tyrannorum^regum patre, 
legnm mocleratoremsC anonum difpenjatoremjal terrá 5 or 
hh lumen\ Sacerdotem altifs'mi; Vtcanum Chrijlt \ Chrijltó 
Dominé Deum Pharaoms. Etad íignificandam hanc 
fuperioritatem ab alijs indeperídentem hederá fia 
mini Diali abftinendum ceníueruntetiam Roma 
ni^quia cum hederá íit imbecilla^ea de cauía ali/s, 
quibus innitatur^opus habeat^ vt teftantur Plutar. 
in problemat.quíeft.i 12.Ioan.Roíin. de antiquit. 
Rom.lib. 3,cap. 16. 
3^ O ñauo & vltimó inferturRoman.Pontificem 
concederé potuille RegibusHiípanix ius nauigan 
di in Indias priuatiue quód alios Princípes?in ñnc^ 
$1 bonum fuperaatiirale3VC latius diíputabimusc. 
7Xum feqq. 
SYM-
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Cap. V I L v ^ 
1 ^Mcvat Incoonituh Pomificem Ttpmámm concederé po-
tmjfe LuftcanU 2{egims tus dommij m i naos. 
Alexandn V/.dmfw ínter Híf ianU l{egercirca Oceani 
namgat'wnem. 
2 ^omanm Ponúfex Vrhis > orhis Bftfcofus ex Apofior 
üco offciotcnetar Ecclefam [ermre > ^  amplificare y 
mittere pr<edícatores ¡n infidelium \egiones, 
Romanafedes cur Apofioltca mncupetur. 
Mifsíones ruarla oh Apoñolka fede ad Bmngelmm p r ^ 
dtcandum refermtur. 
3 Sp'tritualispoteslas ruerfatnrin mifsionihus prddkatom 
m orhem^mprohéitione ^uero commercij njerfatur tem 
poralis in ord'ine ad [plrimalia. 
']\egci Hifpanteeconjlitmmmddegaú a2{om.P.ad/n~ 
dtammconMcrfíonem. 
4 Komani Pontífices refertrntur, qm mmus pr^dicationis 
j^egilus Ltifitanlá commiferC} commifsio defenditur 
aplurihus. 
5 Alexander Vi,ex T e^gum HiJpanU uoluntate 'nmiga-
tionis3 f¿) commer c i j m dmft^auciomate tamenApoj-
toltca^non arhitrarta. 
2{omams Ponúfex poteft cogére 7{eges Cathollcosad pace 
non tamen cog i t^ quare. 
6 Alexander Vl.qua ráúone pornit alijs j^ eglb s^ inaudi» 
K 2 t'ti 
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tisdittidere mte? Hifpaniá 7(eges nmigatiomm Ocea~ 
7 Triplex qf4dft¡omuafmfpropomm-ifcil'ícei de dominio in 
IndoSydc naiugatione ad illos^  de mjmne adpradicm-
•Pont¡¡ex non potefl concederé domin 'mm in Indos i nec tus 
naaigandi per fe. 
t Js^ ommm Vontifex committerepotmt T^egihusHifpamtt 
conuerftonem indar mconfequentiam nmigatio-
nem^Qj commgrímm alijyprohihere* 
9 HHIU PomifcU rucrha referuntar circa eommtfilonem 
comerftgms T^ egwus Lufttantee delégate* 
Alexmdri Vi.'Bulla T^ egiitiS CatholiciscQnmrfionem c&~ 
mittit* 
10 L^ftani^^ex nimlttat conclonatores ad infdelm^ 
c6tmerJtonemxnonpoteJi. alijsprdhiíere m. dlis cdmercm* 
11 Conuerfo mfdetminJndiaQríemalímmmkn nopotmt 
níftlfgwm potmfsimisy&fhhcdmmij colore^fwmte, 
Luptamfuí commerc^eolor^accaf oncscoBuenendí mji^ 
deles ^udrmt* 
12 Dmfw Alexandrina ex ^egum. H ^ m ^ : 
pmjcriti potefl,. 
1 ^  j^espuMka^fíi^mpaS^m dedmi potefl tppteíl mam 
/ pr^fcrii'i.. 
yrmm 
J i j t a t k o Cép.VIL y $ 
Vtrtim Lufitani in Indos haheañt tus domi-
nij título donattonis PontíñciM. 
E G AT iMCognitus capit. 3. Pontifi-
ficemRomanum potuitléLufitanisius 
domínii in liados concddere, túm quia 
poteflatem non habet in infideles 5 ttrm 
etiam quia carct ciuili ^qua iña donatio funda-
riquiretmee Alexandri V I . diuifio inter Reges 
HifpaniXí vt pote qui ab ipfis Regibus velüt arbi-
teríuit eleélusOíoF.dereb. Emmao; libr/ alijs 
Principibus nocere potuit.Nosveró generalíter in 
prxcedenticapite egimusde poteñate Pontificis 
fummi in temporalibus • de póteftate in infideles 
diíputabitur c. 9. nuncde eiuídem poteftáte mitte 
di legatos ad prxdicatione Euangelij dilíeremus; 
Cu Rom. Pot.VrbiSj&c orbis Epifcopus fit vni-
uerfalis gloffa fin.in capitioelicis de poenis in (5.D. 
Thom.opuíc.i9.deerror,Grxci&: contra impug 
nantes relig.capit.4.Cordubá libr.4. qüxftion. 4* 
ad 1 i.Rofefíí.cGntraLuther articul.25.EKiusEn-
chyrxa.3fad i8.BellarJibr.2.deRom.Pontx9 3i« 
5.15. Caet ;dePrimat JRom.Ecclerc. 13 .ad 5 ,vt la-
te refoluimus c.prxcedenti.cü igitur fit paftor vni 
K 3 uerfa -
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L-ríaus ex primó Apoftolatusofficio ad cum ípe 
dat non íblum Eccleíiam feruare, íéd ctiam am-
plificare3&propagarc^Salmer. tom. 12. traft. 38. 
pag.31 i.colum.2.& itamittere in Regiones infi-
deliumprxdicatores^quiilloscogant, 5c inuitet 
intrare in locum Euangelici conuiuii,&c m Eccle 
fiam3& prxcipue ad illum, quam ad alium, vt re-
íoliiescap.req.nu.penul. Sic Petrus Apoflolusín 
JEgyptum Marciim mifitj&c Clemens Dionyíiü 
Areopagitam in Gall iam^ Gregor. Auguítinfi, 
focioíque eius in Angliam j Gregorius íecundus 
Bonifacmm in Germaniam > & alij alioSíVt refe-
runt Salmerón vbi fiipraíVerf profeíti íuntj A c o f 
ta deprocurád.Indorum íalutelib.3 .cap.2.quibus 
Euangelicis expeditionibus ad expugnandii^Cliri 
ñoque íubijGiendum terrarum orbem > íuxta illud 
Marc .y \ t .Emtt i in ^vniuerfum mundumprddicateEuá 
gelmm ommcreatam. faftis per íümmosreip. C h r i f 
tianx Hierarchas plena eft omnis antiquitatis h i ^ 
tGria?&nomen ipíum AppñolicuTn valdecon^n 
tit.Nequeenim obidroiirífii Romaia íedes Apof-
tolica vocatur^quia Apot to ío r t a fue 
& EphefinaASc Hyerbfplimitanaj & alix 3 verum 
etiamqiaia ApcñolGrum muniispro Chriño le-
gationefongendiiScvíque ad terminds terrx3illius 
fidem immobili finita teteñificandijpropríé 5 ac 
prxespaeiD Rom.Pon.t.petíeuerat : hoc cumita 
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íi t5quis habitat, qum Roma ñus Pontif.cum ipil 
per le orbem obire non liceat,eam curam aliis de-
mandare Scpoís i t^ debeat ? ñeque vt eát íblum, 
fedvt deílinent ipfi, ac mittant quos Idoneo5 iu-
dicauerint,vt eleganter profequitur Aceña d.c. 2. 
fie Martinas V.anno 1417. commifit, loanni de 
Betancurt viro Galla ad Rubini de Bracamente 
coníanguineiíGallixqucAdmiraldiintercefsionS 
Canariorum conuerfionem comité dato fratre 
Mendo^qui primus illorum Epifcopus íuit ? refe-
rente Franc.López de Gomara en la hiñoriage-
neral de las Indias cap.conquiíla de las íflas deCít 
naria pagina mihi 296. 
3 Vnde iima prxdifta in huius mifsionis mate-
ria nontemporalis poteftas in ordine ad ípiritua-
lia(qLiamin Roman.Pontif. Incognitus ipfe cap, 
3.ex ali/s agnofcit?&: nos lateprobauimus cap, é.) 
fed mere fpintualis verfatur, licét prohibitianem 
commercii,cum Se expediat íidei propagatióni, 
protnbere quoque poterit Pontifexjcuni témpora 
lia ordinarepofsit in ordine-adípiritualia: fie ex-
plicandií&:intellígendiíunt Vi&.deIndis 2. p.n. 
jo.^gid.l.Exhociurecap.3»n. 17.fF.deiuñ.tom. . 
i.tametfi hoc miísionis oracium ad poteflatem re 
ferant temporaiem?quam Pontifex habet in ordi 
nc ad Íj3iritualia.luxtaqux Reges HifpanixáRo-
_ jmano Pontífice delegatiad lodiarum conuerfio-
k 4 nem 
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nem nonlaicali/ed Eccleíiafticavtimtur potefiá 
te Eman. i.tom.de regular.q. 3 5 tart.2 5 ó.art. 
12. concluí! 6, Miranda in dirc£t.prxla.i.p.q.42. 
art.ó.in princip. 
4 Potuere ergo PotificesRomani munus hoc Re 
gibiisHifpani^committere,prout comiíere Mar 
tmuSíNicolV.Calixtus I I I . Alexander V I . quo-
rum meminere Cabedus decií!4 7 .p. 2 Rebellus 
deobligat.iuft.par.2.1ib iS.quxft^a.án.6.&eam 
legationem, Alexandrinx Bullx mentionem ía-
cientes^approbarunt vltra prxdidos Bellarmin. 
libr.5.de Roman.Pontif.cap.2.ad fin.Bañez 2. 2. 
quxft.10.art.10.dub. s.ad 3.Salas delegib.diíp. 7, 
fect.4.numer. 3 i.verCad illud de diuifione. T i lo -
mas Boísiusde fígn.Ecclefo.tom.libr. 17.cap. 4. 
verf loaniib Acofta de^procurand. Indorum íalu 
telib.3.c.2.Salmeron.tom. 12,tra£t.3 %,pag. 323. 
verf.deinde prxmittendum, Vift.de Indis 2.part. 
num.2 .P .Molin.tra¿fc.2 .de iuft.diíp. 10 f .Beccan. 
infumma 2.tom.c.i3.q.^.n. 12.& 1 heod.Zuing: 
fedi Apoñolicx alias infeftus conceísioni Alexá-
drinxiuslioctribuit intheatrovitxhumanx lib.2. 
vol. 3 .tit .certáminaGeographicajGreg.Lop .latif 
íime glof. 3 .per íotam prxcipue col. 19.cocí. 1.1.2. 
tit,23.pa2,Borre,deprxft.Reg.Hiípx.4ó.án.2 30.1 
Pet.MaíFOTS lib.i.hift.Ind.pag.iS.Gfor.libr. 11. 
pag;42 5,qüigradusá Pontífice afsignatos a Por-
tup"a-
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tugalix Regibus^íine cuiufquamChriftiani Regis 
iniuria oceupari pode palam fatetur, vt immeritó 
ab Incógnitoc.a.allegeturad.probandum diuifio 
nem illam?velut ab arbitro á Regibus Hiípa^ia^ex 
ipforumconíenfu^fadereelcfto afsign^tamip 
íis folisjnon vero alijs prxindicare potuiflé. 
Licet namque Hifpanix Reges aifeeptatore to 
tiuscontroueríix vterentur PctificeRomano,quí 
tune erat Alexander VLne lis ad arma deducere-
tur>non ex eo diminuitur,íed potiús augetur Poti 
ficis fummi poteftas, iuriídictio^qua cogeré po 
teft Principes adpace?&: concordia c.Nouit de iu 
diciisjfed ea ordinaric vti no íolet3ne id occafio ef 
fepofsitgrauifsimorummaíorum Molin.de iuñ. 
trad^.aifp^p.verf.exdiftiSj&diíp. 103. verfic. 
quamuis^Viéior.de Indis i.p.n.2 9.verf!&: licetxr, 
gó íi ad Pontificis tribunal recurrunt 3 vt cognita 
caufa litem dirima^vtiturvtique is propria & Po 
tificia, non vero data & arbitraria poteftate, 5c 
ita Alexander.VI.ck: exteri Pontifices de quibus 
íüpramentio fit? fxpefxpius infuisbullísautho-
ritate Apoñolica > &; plenitudine poteñatis íe 
' vtiprofitentu r,&declarant3prohibentque Impe-
ratoria RegiboSíCxterifqiie.iie ad ea loca accedant 
promercibus haberidis5vel quauis alia de caufa^vi 
debullam Ai'exandnVI.rebtam per Matthxum 
in'íiimmorum Pontificü conftir.Laertiu Gherub. 
K 5 bulla-
Tde iujlo Imperto Lufitan. 
Bullario fub Alexand. Vl.tomo i\ 
6 Quo autem paño defendí poísiívyt alijs Princi 
pibus inauditis RomanusPontíf.nauigationem, & 
commercium in Indos prohibere potíét^vltra prx 
didorum authoritatem^de ratione latius feq. cap, 
diíputabimus. 
7 Interim aduertendum eñ quxñionem propofi 
tam tripliciter coníiderari poffe. Aut enim agitur 
de iure domini) in Indos ex título donationis Pon 
tificix^aut de iure abílrafto nauigandi^peregri-
nandiad illos^aut tándem de committenda illoru 
conuerfioneJn p r i m o ^ fecundo caíu admitiere 
Pontifieem RomanXuíitanisius illud dominan-
dh & nauigandi^ac negotiandipriuatiuc ad alios 
concederé noluiírc,necpotuiííej cum vtrumque 
mere íit t empora leé huc pertinentlncogniti ar-
gumentajde quibus latius fuis locis. 
g Attamen(qui eft tertius cafus)cum fummo Ec 
cleíix Hierarcnx competat iusj&c obligatio A p o f 
tolicos prxdicatores in infidelium Regiones mit-
tendi,vt fupra oítenfum eñ3&:miísio in Indos fieri 
debeat nauibus líaix cap. 11 .Per marefmulpradahun 
turfilws Orí€nthpr<td<e fea mmerét Deo oblata 5 &C illud ' 
| i emídem cap .jó^ .f««< mutitin mare legatos > explicat 
Rebellus de obligat.iuít,2 .p.Iib, 18 .q. 2 3 ,fe£t. 3. n, 
lo.&cum hxc nauigatio íumptibus, hominibus, 
&c armis mdigeat,qux vtique fubflineri nequeunt 
abíque 
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abfque eommerciOjGommercijque fixnore, táquá 
media ad íinem illum fiipernaturalem^hoc eñ mfi 
delium confequendam conuerfionem neceílaria 
ordinare?& dilponere^ad eundem ípedat 5 ad qué 
finís cap.Prxtereá de offic.deleg.cum refolutis ca. 
<5.liquidó conftat Romano Pótif . l icuide^ naui-
gationis ius?& commercij legatis á fe deleftis tan* 
túm concedere3ali]S illud prohibendo 3 ne con-
uerfionc5&: media ad illam interturbarét, 5c impe 
dirent5vt n.3 .oftendimus,^probat Vif t . de Indis 
2.p.inprincip. 
Atque ita ius nauigandi 3 5c commerciandi per, 
fe 5c independenter Pontífices Román. Luíítanis 
non conceílerunt/ed potius 3 Scpnncipaliter ius 
mittendi prxdicatores^. conuertendi infideles^t 
conftat exrelatis Bullisper Rebell.de iu{t.p.2.1ib. 
18.q.2 3.n.8.íic Nicolaus V.5c poft eum Calixtus 
III.CVídWEnriquus Infans Portugalix, loannis 
Lfilius)/^ máxime in hoc De^projiare ohfeqmHm yft e 'm 
9pera3f£/ indufltid mare ipfom Tjfyiie ad Indos y^ui Chrtfti 
nomen colere dtcunttir^nmlgúhde fieret.Sícque cum m par 
t tapar ey^d ^ os m ChrifiianoYum auxümm adaeyfisSarra 
cmos,^) alm emfmodtfidei hoftes commouere pofptrfc non 
mllosGenrileSygd Paganos nefandifimi Mahomensfe¿l<t 
minimi infetlospopulas inthtm medio exiñentes comimi 
dehellareyafifue incognitmn facratífsmiChnfti nomenprx 
dic are yac ¡acere predicar i : hoc idem continet bulla 
Demño Imperto Lufitan* 
'Alex.VLFerdinandcScElifabet Caftellx Regi-
bus circa nouiorbis ínfulas direfta relata per 
Petmm Matthxum in conftitut.lummi Pontif. 
pag.i50.&perLaertifCíierub. tom. i.bullarum 
fubAlex.VI. 
rio Hinc fít regemLufitaniíeprohibere alijs natío 
nibos Chriílianorum non poffe, ne cum infideli-
bus commercium^ficut Luíitani,habeantj ni (i co-
cionatores^miniílrofque Euangelij illis fubmini^ 
tret.Ea enim legejeaque de cauía á íummis Potifi-
busillifoli huiufmodi commercium conceííum 
eñjatque ea fola eft fufficiens ratio, quare alijs na-
tionibus (quibus alioqain de iuregentium eft eom 
mune)interdicatur5ÍtaMolin.i. tom. tracl. 2.de 
iuft .difp. 3 5. fub concluf. 5. 
i i Prxpoftere ergó Incógnitas quxñionem íum-
mit á iuredominij^feuperegrinandiin Indos? cu 
principaliter agatur demittendisin mare legatis, 
vt prxdentur filios Orientis, muñera Deo oblata 
Ifaix i i.&c 18 in confequentiam de iure? & me-
dijs ad Indos perueniendi3&: cum illis negotiadi: 
cum eamiísio cum totgentibus potentifsimisyin-
domitis,&ínter fe longiísimc diftantibus, niíí fub 
commerci^' colore fieri,aut progredi nequeat; vt 
per mutua commercia dum Luíitam cum incolis 
quxlibet in vitx vfum pro locorum? 5c Regionum 
varietate permutant^intereá occafionemnafti Sa 
cer-
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cerdotes & vitxinnoceDTia5& CEriftianx facun-
dix laude prxftant€S3exaii¿loritat€ Romani Pon-
tlf. verbum Dei longc latcqiae difieminent, erra-
teíque mortalium gregcs ab infclicikis vepretisj 
ac faltibus ad Ixta Dommí Pafcua^ caulafque tía-
ducant^t bené Maí&us lib. íJiiitio^ 
i ^ Ego noto nulkuii íortius argumentum aduer-
fuslocognitum confia poffcnífi fioc vnum , cui 
totus innititur rfatetur naque ex federe interHif-
panix Reges ius Indix nauigatioms difpartitumj 
occupatuni3& adqiiiíitiima& illis tancnm pmudi 
care.Túmficargumentüinretorquetur, quod in 
commercio nonefl^in pacium dedLiciBori poteíf^ 
nec adqmriíLíi in emptione.J.omniumff.d€ con-
trakemptionejVt refoluemus latius ca. 13.111 prin-
cipio tan quam immobileilindamentum pro íe 
addueitlBCognitascap. 5.8cper contrarios res 
publiCxaqux perpaíium expreflüni cedi poííunr, 
poíFunt prxfcnbi, cum in prxfcriptiorie íacím 
paftum^íeuvoluntasincíiidatiir^vcpoñaliGsrefol 
lüt in fpecie Anendaño lib. i.de€xcc].capa 12 .num. 
10.Vfiicapio namcjje alienaíionis verbo compre' 
hendiíursl Alienationis verbum,ff".de¥erbo;fif/n. 
Se ita in vfceapione conciiTr it confeníus falte prx-
fumptiiSj&interpretatioiiSjYC perMericfi Jiliift, 
cap.;.2.ánimi.i6.& Pin.inaut'h.nffi, nnm. 30. C . 
debomstnat. Ergóxcí iixc d i in conuriercio 3 i a 
pa í lum 
D e iufto Imperio L u f i t a n . 
deduci poteft ex íncognito? ac percoDÍe-
quens Qceupaní&prxrcribi contra ipíum^quód a-
pertius conííat ex refolüendis cap. 14. ad finn. $0, 
infra eodem. 
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Cap. V I H . 
1 2{egesHífpariU altjs Prmcipihm cur prAatl in nmlga-* 
tione ad Indos. 
Coimerfto Indoram non potuit nlfi potenúfdmh T^egiíus 
committ'hcm concmt ¡faice/yaticmmm, 
2 Indi conmrfiperfimrare nonpojimt m^defifcepta, n'ifi 
ex 2\egum Catholicorum auxdmjfé/ defen/tone. 
/aponeSifé/Smá Cathoíicia fms Imperatorihus "Bongorum 
ftj jBatmorumfmfu profide fuhfi'meda imerfic'mmur, 
3 LuJtcams2\egjhíM¡olis¿dem deHifpanhrefpccitf Ame', 
ncúy cm conuerfio Indoru m commlfidy qmapriml in In -
diam peregrinan funt. 
*Mamatio Lufuanorum in Indiam excedit faMofasan 
tlquorumnamgat iones. 
4 Pnmi tmarum^maris^ ^  comerfwnh cultoresalijspw-
ferendi. , . . 
5 Inuenúo n o ñ m u m fuit ¡n caufa^t Lufuani ahjipr<efe 
rmtur, - . . ; 
CoíUmnáJapídeee in Afr'iCie Iktonhus coüocata in m ñ r a 
dniomte í imon 'mmyLufitamrum 'RegMmmfití,. 
6 LM~ 
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6 Lufnánt m fentia nmaüpráñamifúmi. 
Sybyilá) Virgilm* f£)Smeca Vdúcmamut de nojlmum m 
Indtam nmigútione* 
Jftrolabiuma Lufitams inuemum, 
Lufttani mgenioperaemu 
y Ducesadhellaf&licesfmr JcligenJi 
Feelíátas in helíh zonfúíj cowe^ftj rationh, 
Imperatores a 2{omams deUclt^mhusfortumfámt* 
8 ^Mauarchi^ales elígemiL 
Eqms SaánusmfaUátdmfymhGlum, 
9 LufuamfeeltceHn nmigat'tomsjjencultSy perferéndh 
, lahor-thmymari^ termqae omnesfuperam. 
Colonia plores Lufuamrfám'm Africa^^J Afta* 
BataaiyfáJ abj inInámm namgaMfQjlnofimüm m m í 
Jirionem* •-?«. 
10 ^Namgatio Ind ica qmhm f^i Lufuanimn áperttifint» 
aperiemia,Deoreferuat%r. 
' Corom ducihíUi ft) mll itém dmahamm • á ' ^ M prlfni ad 
hramum^mmum^ njeílocum defimatum perueniciat, 
M Alexmdcr V / ^ alij Pontíficesmftiisitdlis prdferm? 
diijs Prmcípibus ms adqmfttipnin IndU namgátiúne* 
12 Commercmm megemmm cemmmé poteff- álküi ex 
mfia caipfa priuatmi competeré*, ftj aléjs pwhiberi, 
Lufttam c&mmercmm esm Ind^ phi adqmren pétmre^ 
tüm ex Fomifichxmcefiwne^Wcx líéor-iiuy^ ^ ) ex-
pen¡ís¿ m ••• • ^ • r - : ^ . - ^ . mU®$. 
13 F u -
D e itijio Imper to L u j i t a n . 
15 Fuhltca loca ^ t occupemur^fiffic:tdeflináti0% f¡} pr<C' 
Práparamentafadens prdferendm efl. 
14 Lufítan'u rI{egesmagnosapparatminlndi<e expeditio* 
nem fac'mntjm'mtimqiie hahentpwgrediendi 3 ideo non 
pofmt ah alijs j^egiíu* penmhari. 
Lufitania \egespropier Jirepitum a r m m m m iuñefere 
nifsimi rvocentarl 
15 Exrefio de mnhm ad iura data occ&panones quod pro 
¿edít (juddúlacm naturaltter akerah altera pedetn, 1.6. 
17 Extenfwde loco ad locum dmerfam fítyfi a fuperiore 
de si mar Í$S fuer ir. 
18 T^pmanm PmnfexpBteñ ¡n fidei fauorem commercm 
u n i pYmc 'ípi concederé)^ álijsprohihere. 
Arma mercea hofiihus Fidet mndefennda. 
19 E x t en non pofmt defene merces adloca conqmfix L u 
fitanorum. 
20 PrmcipesChrifliani ^ocfytia Pontífice m fidetatem 
namgattonh Indicó eam non admifermty unde jikt pr.de 
tudicarmít. 
Se temía prxoccitpationh prdiudtcat. 
2 l Alexm drina "Bulla T^pmcepMtcáta ¡gnorari non po~ 
tmt d Princípihas. 
22 PrmcípesCatholtcí ^omá legatos hahere felent, refqtie 
magni momenti in Curtagefias ignorare nonpofinnt. 
2 3 Pkíficiá cofiitutiones i^omápram.utgat^íi^ ohligat, 
]{pm£ notoria Ignoran nonpojjmu. 
2 4 Pro-
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24 Vmlamagenerdehahetrv'm citmonii, tacmtihtn 
2 $ "Nattlgarc in Indmm ndlmpoteñ ahfáue hcemia Lu¡i 
tanormn. 
2 6 • Ponnfcesprohthem alys in Indmm nalgare ahfyueLu 
fítanorum Hcemia, 
27 Sarraceni conantm ex India Lufnanoi excluderé* 
z 8 Campfon^ Tur carum Imperator magnaulaffes edi-
ficar mt ad expeliendo* Lufttanoiex India»' 
29 Luftanomm edicíum^ne alij in India namgentfine i¡?~ 
femm l i cent ia^mr^Qj inflitmprdfcripjit legitime co 
tra omnes. 
30 Prafcñpeio ittfU realisin uno loco extenditnr contra 
omnes perfonas?jtt<¡e de m m uenimt. 
31 B a t m i m n p o f í m t in India nauigare fine Lufítamm 
licentiatfuemadmodum ñec infideles> imo dfortiori 
ipfymm infideles. 
32 Lufttanid 7\egeshahent fmdatam intehtionemfudm 
contra omnei Principes in India nauigatione. 
% 3 "Batmi m m n cum ratione nonpoffunt in India nam-
gare* 
Alexander Vi , exlncogntti confefsíone dmift nauiga— 
tioncm Oceani imer Regem Lufitaniá , ^ Caftd-
u , 
34, .Fa¡ía cumPr'mcipibusimtaohligamfuos[Mim, 
3 $ P a B a imer 2{egem L u f n a n U ^ \?gem CaHell* M 
gant Comitem Flandria^m eft 'J{ex CaílelU. 
L 3 6 ^ - ; 
D t iufto Imper io h u f i t a n , 
3 6 'Barama Flandri£pars. 
Sticcefior in digmtate amecefirum/eedusfir^are tmetut 
3 7 Leges non audíuntur Ínter armorum sirepitum. 
/nmhims Luftanoipronocat remotis armis adconfcien* 
tiíS,^/ cejlmatwms tnímal . 
3 8 "Bmauí nec in mñrahnec in núñmmmdmone^nec 'm 
altas nauigare pojjum* 
3.9 Á r m a ^ mercesdeferrehoíiiíuseíi puíiare i l l i sa^ 
x i l ' m m ^ iuíiacúufahelli, 
Bencdi ffm JEgidt as non d'ifputamt in cafaüatamru wt 
40 Pri^a^/¿«i^«/¿«iC¿í'//?/íí«/i/íí?i eflprocuran infde: 
limn conuerfíonem^mf a Romano Ponttf. prohtkamm 
ex míia caufa. 
41 l^pmam ad Pontificem fpeHat mifmnum diihihutio» 
Apofloli dimfemm orín Regiones ¿ g j Epifiopis dicece* 
feL 
42 %omami Pontifexpoteñ Sanacemmm Promndas ¡m 
m PnncipesChrifitanoiámdete^ trcarenomPrim 
cipes. 
43 ^omamPomifici^tfirfvnmrfam pdtemiam j^egum 
Chrifiianoram dirigere adfinemfupernamalem* 
De ture 
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De turepr&latiomspengrmandi tnlndos com 
petenti Lufttanis ex Ponttf. [ummi titulo. 
Cap. V 1 I L 
NPRAECEDENTI capiteprobaui-
mus fummo Pontifici ex primo Apof-
tolatus muñere copctere ius mittendi 
legatos Apofíolicos in infideliuRegio 
nes:nuc diícuríus methodus poftiilat^ vt oftenda-
musiufte-PotinGemotü^vtmea legatione Reges 
HifpanixaHjs Catholicis Principibus pr^ferret. 
Imprimís cum cíafsibm víqueadeo crebris \ &c 
magnisyapparatLiquoguej&fümptu pene ingen 
tiad han-c Proiiinciam fulcipiendá opusfit (vt ad 
calcem fuperions Gapitis^n. 10 .aducrtimus)prop-
terimmenfam Oceani nauigationem, &cterrarü 
Regionesplerumqueineomrnodas&eg^rilteSiiio 
potuit vilo modo nifi Regix potenti^ res tanta 
commiti?vt obíeruat Acoftade proc. Ind. falute 
lib,3.c.2.cui concinnit illud Iíai^(:ap.49,^r«»f 7{e 
ftesnutrkijtm-> ^ l^egtn&nmkes t m i dixerat antea 
Propheta '^///' ex A t j m l o n e ^ m m , 
In tám remotis enim orbis Regionibus h c^ ípes 
fupereffe poteft, homines vt infirmi, iudicij ino-
pes^moríbus perditis^natura inñabües perfeueret, 
CatholicorumRegum íinu fi fbueantur,atque vl-
L 2 nis 
3 
Deiuño Imperto Lujitan, 
nisinfantiummore geílenturjaliaseñim recenter 
Baptifmi caraftcre infígnitiftioru federe, &par-
riciclio/uperiomm prxcepto^ pañis fidem í la-
tim funt prodituri^de quo hodic, vt alia prxtereáj 
l a p o ^ Sina íeftes fint,!!! quibus in Fidei Catho-
IICÍE prxdreatores^Scin nonosEuangelij tyronesj 
Bonzorüm5&: Batauorum^ne -de fint Elymates, 
GdiOaperfuafii,^: fallacijs ineitati fxuiunt Impe-
ratores^vt teftatur P.P.Morejon ¿ Societate le-
fu^en la perfec ncion de lapon tom. i.p. i.cap.i.Sc 
i6.&tom.2.1ib.2.cap.3.i i . & isata vt magisaFai 
tauis^quam AEthnicis Catholici fibi timeantex 
eod. 
LufitanisautemRegíbus(quod &: de Caílella-
nisreípeftu America dieendum erit^in virorque-
namque tanquam Oceani3&:orbispartitores3íeu 
^furpatoresinuehitur Incognitus)pGtius aut ib -
^s(abí]t exterorum muidiaj&c noítrorü adulatio) 
jegatio comoiiíra plurimum acquitatis continet» 
P r i m ó quia primi ipfi mare Athlanticu^ad cu-
ius aípeótnm expauk HereüleS5& foelicem in I n -
o^í nauigationem totiesintentatam>tot laboribus-
exántlatis > tantis expenfisj & elaísibus deperdiíis 
per ííimmaperÍGula5&: difficiütates pertinad na-
dio aperuerutjVt firmauerit P.MafFíE.Lis lib. i .h iñ . 
Indicanprineip, Koc enconi ió ad'eam tdmglo— 
mfam mmgat'mem ne^ ue faíulojos ÍUOÁ ArgGnmtMk. 
* I me 
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nec m c&kfimm m&éemm falfi ntam^acch&^Hmdem 
<ue rvnqudm^dfftrajfe. Vt ¿am redimía[tnt {ait Tho-
.mas;Bofsmsdefígn.EGCÍef.^tom.Iib.2i.c.2.verf. 
c ctaiium)^^ júmhlmdofahHlammAnnquf de '-Bacéh&y 
Htrc .u le^ ¿/í//^/i&i>^^f^^/^f'^ de OjyríySofiftri, 
^ / alíjsidgem^ 
Si c t i í m x q u u m ^ mftiim efl;5Vt deícendetes eo-
rum^qiiiíiiolabore & ftudio fteriles térras fyluis 
extirpatis ad-caltum redtixere^alijs extrañéis prx-
ferantutiCáp-.Adaures de fébüsrBccleíix ¡ eadeiít. 
xqnitas, Sí^ítílitiá in priMs iítáris incogniti-, 5c 
geotiurntreprites > ( e rm&i íéh&tk iüM- cuitoribús 
veríatur, qu'am rátioñem explieant ktiüs Do í io -
res>quos ea-p»íüpériore retulinius.. • 
Micé&ífíiientiaperíiius dominí|5&tpbífe& 
^0ráb¿ hmiiñ m^$$vt&üt$®pdi* felífíqüifitio 
íuit in caufe,^t>^#itafi^5rinéipibustó 
R e g ^ { m ¿ & n ^ ^ > ^ ^ ^ t ' G a n i ^ 
uit quoties in aliquibus portubus íapidefi co-
Ckriftianr nominis gloriamy regumque tufitá-
nix monumenta diutius coBÍemaRda Vad quam 
r€m multas, columnatápíde& iñ quibüs crux 
cum lüíignibus ímmantieíis ínciía- erár^Fuerant 
nauibus impoíitx, vt refert Oíbr. libr. lí dereb. 
Emman. pagin, 34. ficut antea lacobus Canus 
L 3 loan-
Deiujto Imperio Lufitan. 
loannis iaflu in iocis á fe repertis fecerat ex Maf-
fxo lib.i.hiít.ínclic.pag.y. 
Secunda fit caufa prxftantiaLuíitanorum in na 
uali peritia,vt agnofeunt Guicciard.lib.6.,hiñ. Ita 
liXjZuinger.intheatro vitxhumanx vol. 19. Jib.2. 
titxie nautis:qua TyrijjCarthagincníefque longé 
iní erlores fuere teñe Bofsio de figms Eccleíix 3 . 
tom.lib.2i,cap.2.veif quintu.Lufitanix enira to-
ta Europa debet aíiroíabium inítrumentum ad ex 
plorandamlocoíum latitudinem ex MafFxo libr. 
1 .pag. 7.Cuius artisperkia Lufitani finevlla dubí 
tatione exteros mortaleslongefuperant5quod&: 
ingenio peracuti fint?& nauigationibus ííipra om 
nes longifsimis^acdifficillimís aífuefadi, Acofla 
lib. i.denat.noui orbiseap.5. Vnd¿ de noftris na-
UÍgationibus(vtait Boísius de íígnis Eccleííx libr. 
^o.c.ó .)aSibyllis mutuatus, poetad aiiud inferus 
conuertitjvaticinatur Poeta^Iog. 3. 
Aher er'it mm T/p.hyS, d n r a T i e h é Argo, 
Qeleíloikerdas. / 
Cuialkdk illud Sm^mtfygm^mMeáo^^Stn 
2,m finoprudenteí coniefturantts ex Aeofía lib. fí 
de nat.BOui orbis G, 11. 
Venknt annlsftculafertSy 
Qtethui Ocemu^meidarfi'Hm 
Laxehfé) ingenspatear ttlltí-s* 
Et 
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Et quemadmodum ad bella gercada duccs de 
7 ligendi funt^in quibus(vltra. alia) íoclicitas,hoc etl 
experieotia eum proíperis íucccísíbus(qüx vna ía-
ne comesferéconíili)^rationís eít exluílo Lip-
íiolibj.Polit.cap.í5.)nonvltimum locum obtí-
neat.Exiítinia-t enimíull ius pro icge Manilla^ o-
limMaximOjMarcello^ScipimiíjManO) Sccxte-
ris magnis Imperatoribus nonfolum propter vir-
tutemjfedetíamprGpterfortunam fxpius Iinpc 
ría mandata?atque exercitus eñe commiíFos* 
g Sed eodemmodo ad nauaies expeditiones i l l i 
íane prgferendi íunt nauarchij quorum volunta-
tibus non modo milites audieetes íint^ focif obte-
perent^ boíles obediantjíed etiamventi? tempefta-
teíque obfecundent exeod.TulIio vbiproxim¿5& 
cauendum ab hi%qui quarta Luna nati (de quibus 
Plato in Epinoni.)domi habentequumSeianum, 
de quo Aulus Gelius no£lium Atticarum libr, 3, 
eapit.pe 
9 í lacergó felicítate i 5c nauali peritia Lufíta» 
nos.&c in aggrediendh rebus arduisf Se in perferen 
dis laboribus mari terraque excellmíTe teílantur 
tot ipíorum coloniíe in littonbusAinrulis?&t locis 
tam difiundi^vt legentibus oras omnes extimas 
Aftiex totiusJndiarumqueíCisjSc vltra Gangem, 
pluriumque infularum pafsim mirábiliter oceur-
mnt^vt 0brcruatB0n3.t0m.de íing.EccleGib.21. 
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¥erfaioíiiim3 iiiqüoita voioeríbs'.íuperafít-5 t i a 
«ulio fiiperaripjpfsint..ex: epd¿iií;:Bofiio.Jibr. 8. 
capit.i.verficiíLfcciindamiit i l lud : & i icctBodié 
•ajij iamá qaftrfeqdoftiearidem viam .aggredian-
t i i r ^ t AogiijE^tauisSc alij.^  veruntameñ ..primi -in 
prima illa mariSinauigatioo-ey'&^jQümorhis iáuenri 
tioDé riOÍiri&ere?¥t;fatísomnite -
rendé ergo ifdem erunt, ^ . : ^ ^ 
IO • • Nec aliquod pondtis confideratío Incogni-
t i capit,5 hdhzudmn air mftpr£mifpnt JLufitam? Vem 
tomm:inqm¡itkjGdlmmm mdefefafeddími. | •Anglmum. 
miimm^Miammm, rqm wagis. deffetdtú itggrefsi-Junty. 
mdagatk tdcm perfetffjcm:. Nariif Lufitanorum in-. 
uentio & coquiíitio Deo^&.iiGminibiis patet:alio 
rum: verojdc quomm fi juturaeííet/oiil) eo reftr-
uetfer,qulnibil igiiarat^cap.npuit.de:indic, i^te-
Lufad^jMperemyqmhm ¡me Septum dedtBi. 
Impugnat etiam Incógnitos eoronammprx-
xnia^-qte donaba tur ducibus .j-aut.nírlitibas^qui 
primi adbramum¿murum 3 locumve: deftinatum: 
peruencre. I i mí box 3 : ni 
j j Tertio confirmatur Pontificia con0e.íiÍDf;qtio> 
nia.m Nicolaus •V.Galixtus III.Alexandcr V I : in. 
fuisB.ulIiSjquakim^ 
reíeruant aliisTrincipikisius adejuifít um? ininíii-
lis36cIndíjsj.fi.C'A.lexa.nd.VI.. apudP. Mattisumi 
: ' J f i a t k & G a f . V í H , ' % 
incónftit* Pontifítib Álex, V I .Dwérmnüi-úhilémi • 
perra í £ % ^ i f ^ ^ 
fcaut auferrt deberé. Si ergo ams r rincipibus inte 
fura fíbi mancipaíef qí^are ídem* liípahi^Rc^ifeus 
den€gabitiir3 exeo foldmquód PbñtiEeia authó-
. • tkaüeicbnfematur^.;'. :- - ' ^ • f^lG • 
12 •' '• Quámuís enim commefeitei erru • qüibufuis-
dum efl: antequam ab ú io Píincfpepfxoccíipetür 
Se iuftis. e x caufis e i u s p rop riu m fi af; c H id es i nt eT u e 
B é r M i i t w j r a f i t o c o m m é r ^ i o ^ t c q é 
tanoro^quia eüprimrOceaefi; ^ í l i iepicñ ad l o -
despique aperuerinfjnam'S^bíléqueleceTÍntiiiui--
to fuorum fahguiné^infiGito pene Eimpt^Scmaxí 
misciim laboribus5& iaclúris^iire quóque ^entiu 
kiíftar primorüfn'ferfx ineolarum ^potuerunt iu¿ 
ültid fibípropñüm faceré. Galios éxtbrrios}abrlP 
lo arcere Rebellus de iuftit.part, É Iftr. 18R. qu f^t»1 
2 3.numer. 2 SiSíctít&externi éx ííimmórüm P6-
T4idt^C©h5i^eTeÍaW^ proftíberi DOP 
fi decfeüere:G^Í&reS' mi ;mercacWes.- -C. de W^P 
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fidelitatis>Bapníia na. 104. inLOmnes popuIi^E 
de iuft»Gerard.fíng, f 9.&: Cabedus decif. 19 5. i m , 
2.p. i.accediuit qux circa íuriígentiurti permirsio 
nem^Goncefsionemdiximus capit. i.fupra eo-
dem. 
I I Imó&inhis^quxcammuniafuntjSc occupa-
tione adquímiiturjiion eft neceíraria aétuaíis pof 
íeísio/ea fufficit fi locus petenti deftinetur, aut 
apparatumíiueimpeníam in publico ponat 3 vt 
refpondet VIpian.in 1. r.f.ccEpiílé. ff.de poJlicitat. 
ibi:^¿Z et¡i l&cm iüt petenti deftimm* cjhjnagss efl njt ees 
piffe nuideatmjüemfíapparatPímyfifíeífnpenfam m p M i -
ce pafmtJSlam qui priusfecit prxparamenta pr^fe-
rendus eft^vtdocuitBart.num.io.réceptusex Ri-
pa nu. 49. in I . (^ominus.íEde fluminibus3faciés 
namque prxparamenta habetur pro occupante^ 
vt tradunt Romanus nu.3 Jaí!niim.2.in I.Depu-
pillo.^.nuntiationem.ff.de noui oper. 
14 Ergó Gum Lufítanix Regibus á Pontifice deíli 
natafuerint^ nauigatio^ commerciuni, in or-
diñe ad bonüm Indorum ípirituale ; ipfique Re-
ges in munens inmneti períecutionem , magnos 
nauiumjmilitum, armorumque apparatus tece-
rint/aciantque in dies, vt lepidé luferit Eraímus^ 
dum cenfet immeritó Lufitanix Regem íerenita-
tisnomen vfurpairejcum fuis claíibus, 6c armoru 
ñrepitu totum concuteret orbem, multis in lo 
cis. 
, jáfía tico CÁf'JfUL 86 
cis noílripóíleisioncm iüft¿ceper2nt>animürnque 
habeantj&potentiam prGgrcdiédir&cxteraoc-' 
cüpandi?alius Rex íe ifitromiutcrenoD potente vt 
in noíliis t erminis docui t B artan £ra£L de m í u U , 
15 Fit namque extenfío de iuribos ad iura quandó 
ab aliquo noii'damr prxoccupatioex dodrina In 
ñocent.n, io.Gap,diie£td de oífic, Arcliid. recepta 
exlaffone num.3 y.ín fe3 .de adquir,poíIef. Gabr. 
íib.communiiim tit.deprxrcript,€oiiclun2.n,23„ 
.MoIinJib.2vdeprimGgxap,6jiiim. 18. Auend. 
reíp- 3 Ovíium j M enoch <c oníl 3 ó ,num. 3 4 .p oit 
alios, 
Et quamuis hxc dodtrina procedat quando ló^ 
cusadquirendus naturaliter alten poíleíTo ¿ feu 
:jMrx{cripto fobiaceat^non^w alter 
ab alteronoii dependeat^ttradunt Federicus de 
SenkconfiL130.Felin.num, i9-in capit.Aiiditis 
de prxícript. Gabriel d.coiicL2<numen24. Vndc 
pouet Incogmtüs argumentarian Afia^Sc Afrí^ 
ca potentatüs non pcndcTe alterum a ta l t e ro^ íed 
dtñin^oseflij &-diucríis. fubiacere Principibus,. 
• & ideócxfute¿iione5occopatÍQne3 St Iiofjiitio 
Tnius noninferr i i as ad c a t ó r o r u m Re^pajSc Im-
periaocciipanda ad e í t e f t i im^ t^Qf í r i ab il lkBa-
tatíos.&aIjGS excludant. 
17 Sat^firtamen Euk obie£iioni ex altera dofto) 
rum 
• rum feeepía;do£í:rina>mm fi quis liabeat coiicéP 
íioocm a íüper iorescx^ftj iuriídidíanxsjii.. vno;lé-
t&pferi©.^jdeftifístur^itadofctQí: Bart.tB3J. | , f i 
quis ho,Q interdiiíto Jtdbitiaére^rammünis ex 
:irer.ad GapeiLdeciC 3-24.0.1 ,-;Gabriel tit., de prxí^ 
;;criptxoiicLa.n:um-i8?:Dccioia;noñra ípecie^orn-
j Diño ?ide.ndo komíz ze.oum.. ÍJ.Gampetem auie 
;i:eipub.Eccleíiaftic^jlmpe.ratan5boC:eft 
, PontiEcipoteftatem^Sc iuri(di6tioíiem:deftinaji-
. d.iad Euangelii ediftiuu ininfideliiam.pirauíaciás 
:promulgaBdy|B-hos>KÍ ilios mimftros aap.p^ee 
deriti oftcfum plañe eft^igitur ex inccrpto minifte 
Tioadqi^iruntapíi exerceiiaum in cu--. 
.^eríis-iacis in alionim exdufio.nem..; , -
18 i3JISjMfa p i ^ t í ^ í ^ ü & í i t ^ á i í i expiáímiBit 
?diatufi,h0ftiumív^fi^p^tóí& 
ex alíojiiim (^tihn.ro abat^jfaiiítíiá^nwktio^jai> 
Ce Nlpdi^ íMí&^Ckl i í tó^^ de 
, I f ^ jtói adfart0Mmp$uí£wenÁ% ^0¡mUhmu¡mód^ 
ter 
/ J f i a t i c o C a ^ V I Í L 8/ 
ter qud eh(Lu[iUms)hoflesdt4r!ores>ac fontorésf ieret^ 
hmufmodi fcrfecummfedlretiir^el jorfan ceJTaret 5 non-
ahfyue offenfa Dei magna, f¿) mgenú Chrislmmmtts oppro 
hr io^adob^kwdi impumífs i^c .Qinm rationem pro 
fequuntur Bellarm.libj.de Roman^Pontif.capit. 
2.ad fin,E.ebell.deoblig.iuít.2.p,libri 8. quxft.23. 
num.5.Cabed. deci£ 195.nurru 2.part. 1. S£decif. 
47.anum.i.par.2.&:alij exreíatis cap. y.poteílná 
que fummus Pontifex Gatholicis commerGiiim 
cum infidelibus ínter dieere^ne ex eo fideinegotiü 
depereatjVt decernimt Cíemeos 111.eapit.Quod 
o l í m ^ d c l u á x i S y m a n d a m i i ^ k ^ m t e m s } n e c per njosy 
necper ^veñra^naue^nec alio qmcumque modo¿ mt inge-
nio eis mercimoniayconplta^el alm fuhjídiatranfmtttatHy 
§c Clemens V.Extrauag.Miilta5deIüdxiSjm hxc 
verba.D^^^^r^íj renatifome hapñfmatisd ííatufide-
Unm^famd proprU ¡mmemores^ falmis ohliti inimiciscrit 
eis Chrijfí contra ipfim ncgomimyferrum^ eqms 5 arma^ Q^ 
ahanjetita^nec non^iclualiayQ^ mercimoniam Alexam 
driam,^/ d ia loca dcferreprdfumumiex QUO mamjefií ap> 
parcttfHddChriJiianos^maddefeBfommhozreditatit Do* 
mimpro fdeihidemremanfermt^adiun [uí[idtís meuerem 
terimpügnamiprofm (¡hodfidn ncgotmm (¡mdammodo' 
mfcitur depcme.obfcvmt Cabed d c c i f ^ j . n u m . vM'. 
2 .p. 2 .poft alios qiios reíect, 
16 ,,4 Pro quá-iurepronunciatii d i ¡n fupremo Caf- . 
tellx Pr^torio-im:Regís. Luíitaniaj fauorera ann^ 
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i $ 7 s.contra ext€ros,qui ad noí^rx conquiftx par 
tes mercimonia detulere^cuius íententix meminit 
Cabed,d.decií^y.ad fin.6íadlongum vtriufque 
partís f undamenta proponítd.a.p.ápag. 458. &c 
eandem diíputatio0em contra Gallos ventilatam 
tradit ídem Cabed.decif. 19 5. i .p.& tanquam eer-
tum fupponit Suariusalleg. 1 S.ínalio caíuin Caf 
telk fauorem?licet ex defeftuprobatiQiiis reosde-
fendat3tantum abeft3vt contrarium íentiat^ vt ín-
tendit InGOgnitus cap. j.adfin.eum pro parte co 
traria cítansjergó hxc cauía non folúm Romano-
rumPontificumdecretiSjac dodorum audorita 
- tejíed & fupremis Areílís probata^c confirmata. 
in contradiñorio indicio eflL 
20 Quinta fit caufr quod in focietatem prrfataru 
cxpeditionum vocatí etíamfuereafummoPonti 
ficeali) Chriftianí Principes,quifuorum Regno-
rum amplitudine contenti focietatem oblatam 
conuenire cum Regibus HifpaniaE noluerunt? vt 
tefcatur Rebellus deiufl:.2.p.lib. 18.q. 23.nume.7. 
N^m Emmanuel Rex ípeciali legatione^apud l u -
lium Pontificem máximum onmes Chriñiani or 
bis Principes ad Aííxopes, Mahometanique no-
minis .extméiioncmcnixc^íediruñra'inuitaui^ex 
Ofor,lib.4.derebusEinan4iagin.milii 176. cum 
feq.dePrancifco primo Gallix Regeinuitato ? &c 
repudianterefert Andrade inloan/lll.par.i.c. 10. 
&:prop-
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^ . prop tereá KICIB Pvex üi is va llallis prohibüit^ne 
in Indiarn nauigareñt Andrad.d. i .p.c. 14.Eduar-
.dus Angli^ Rexedidovetoit^ne Angli ad Gui-
iieam á noílris tune detechii^nauigarent Refend. 
ínloan JLcap.3 3 .quejado viget etiam in prouiri 
ciís poftearepertis.Exeodemcapitepax ínter Ca 
rolum V.&: Philippum filium exvna parte 5 &: ex 
altera Henricum Í L Galli^ Regem inita anno 
155 5 .Inter aliapada cotinebat^ne Galli in Indias 
jnauafquctérras cóquiredas fine Hifpanie Regu 
licétiaproficifceretur, ex PrudétiodeSandoual 
m ChronicaCarolÍ2.tQmJibK3 2.|.3 7«Ergónec 
de fummi Pontificis voluntateíiiec: de Lufitano-' 
rumpr^Iatione epiípiam conqueratur , ^quum 
eritréc h^c oblatia3& feientia inuitatis Principi-
busnocuitjjVtlentit Accurf.glof.Yerboad obtine 
duml^.^.i.fEne quidinloco publicoj dúm illri 
(qui prquidere potuit)exclLifum manere ab oceu-
pationis iure in rebus publicis docet íequuntuf; 
Bart.num:. 13 .laf.; 5 .ad fin. Ripa 62.inLQuomi-
mis de flumin. 
ZJ Sexta íitcaaía quod Alexandrma diuinorns: 
Bulla ex Poriuficis mandato Rom^ fliit publi-^ 
cata., 
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dore)atquemagnitudine>tiim j3ropter Regi^ for-
tuna fublimitatcmjqu^ maghorumy& poténtum 
Regum aciones in illuñríbusí,&: nouis rebus obf-
curas edé non patítur. 
23 Builarumque, acconftitutionumPontiñcam 
promulgatíoncs Romc fafte vbique obligant ex 
commuoi doéioriim rententia5Su^r.de legib.lib. 
4.cap. 15intim. 13.Salaseod dífp. 12.num. io.5c 
queíunt notoria in Curia Romana 3 magnumq; 
íaftum continct^eorum ootitiam Princeps fupre 
mus ignorare non poteft Capycius deciC 69. nu, 
16.Ñequeenimfinguiorum aunbus per ípeciale 
mandatum^aut litteras funt incimand^ cap. i.de 
poftulat.pr^lat. 
24 Quód pr^cípue locú habet in proclamátib.gc-
neralibus, qu^ eitationis vim habent ? tacentibuí-
que preiudicant in adquiíítione iurium iurifgenr 
tium^refoluit lacobinus de feiid,verb? cumve-
nationibus n. 2 .approbant Ripa nu. 13 3 .ind.Quo-
minusjde flum.FraiiGMarcdecií.í 29.n. i6.part? 
i.&Menochxafu i6o.n.i i.poftalios. 
25 Septimaíit cauía^quoniamfunt hoe iure onv 
nes^qui in Indico man nauigant, iam inde ab eo 
tempore^quo Lufitani in India arces edificare cae 
perunt;vt nemini liberum fit nauigare^nifi ab ali-
quo Luíitano vclduce 1 vel arcis pr^íedo ( Fide 
prius illius^qui nauem confeendit, diligenter px-
ni 
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ptbrata)litteras aceeperit fidem federis continea 
tes 5 his litteris tuto nauigantjsliter ením á noftris 
nauarchiscapi 3 bonifque ómnibus euer.tij&cvita^ 
aut faltem libértate priuaripoíluntjex Ofor. libr* 
4.foL 17 y^ de rebus Eman. 
26 Huius íalui conduítusmultiplex ratio reddi 
poteft.In pnmis enim Pontificia cocefsiones hoc 
ctiam eontinentjnealiquisfine Regum Lufitano 
rura licentia maria illa n^iuigare poísit, euius pri-
uilegij ratio vltra refoluta in hoc,5c prxcedenti ca 
pit.in íeq aptius explieabitur. 
2 j Secundó cum á noftrorum in Indiam ingref 
fuSarráceniopibuSj&armis^potentiísimi ómnes 
neruosad noftrorum intentíonem , & excidium 
intenderintjdolisjacfraudibus Orientis Reges in 
id excitantes>oportuBt á tantonim hpñium conf-
pirationibus tuerentur fe Lufitani, ad vtrorum 
que vires diminuendas , &: diuidendas 1II0 faluo 
conduétu vterentur,vt fcederat©^ ab hoftibus dif 
cernerent. 
2 8 Terció cum ^Egypti Campfon, Turcamm-
que Imperator ad eandem noítrorum ab India eX 
turbationem claíFes mifídént aliquoties, & qüód 
dolendum efl;confiIijs,armis ? & ftipendiarijs ab 
ijs^qui Chrifticharactere infigniti erant 5 adiuti: 
ad yigilandum noftris.eíle docuit experientia 5 n5 
folúm ab hoftibus ex fraude &: médacio copofitis, 
M fed 
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ícá a áomeflicis profeísionis tamcCLriítian^ ife-
memoribus, 
29 Hcc &alia? qii^ canfiderari poííimt 3 latisií-
hpm lalüumco-na-nftum luñincazit^qui. cum equi 
tatis íi.t>prudentiequeplenus 3 pertenimis imme-
1 „ . ^ ^ JL 1 i , 1 
morkle in Indico mari ius adqulímit in, om-
ms% nauigantes yndc ins hocreale comprchcn-
dáí qúoqueexteroSjCjUi in Indiamnauigare velint. 
3 o • iReceptum namque ei%quod qui pr^íeripfit m 
rifdíátionem in vno territorio.poterit rllam exer-
ctre aduerfus aduenasjqui de nono vemuntjqtíam 
uis adueríus ilios non pr^íeripíerit, vt fin^uJa-
riter Joeuit Bald. in i f¡ quis diuturno not.!,-
ff. fi fcruit;-vendac, receptos ex Gabriele tituL 
de prfícription. concluía, niimer.21. dcMolin. 
libr. 2* de pnmogen.capit.6. numer. 17. ¿ta vt in 
hoccafc de perfona ad períonam extendatur v-, 
íiiS)p0ff£6iO5S>c prísícriptio^vt bené docent cítati 
©odores fie limitantes regwlam textus ca.. Cum 
intua^dedecimis. 
j í . HÍBC fit Batauos fine hoc íaluo conduñ.u in 
IndiaíQ.-nauigare non poírejeó máxime quia- In-1 
ius implorat3quo.Pcrí« ^Sin.^ Sa-m lilis partibus vt un tur^ita vt 
jladio iuguletur; cum alij ñiiic legíperim-
ni^morjalq tempus fub atmfiiqais Jb.anorumj & 
vite fosmímt mbkd;L: 
dmM Jtnr 
J J l á Ü C O Cd¡?> V I H , ' p o 
Imo 3 he maiorjratio vrget contra Batauos^&c 
alios fideles s quam contra miníeles i túm quia 
in iíros non babee Pontífcxeammrifdidioncmj. 
quam exercet in iiíos ? vt feq. capit. demonf- j Q c t u 
trabitur: tum etiam qnia infideles erant in q^a-
íí poírefsione- negotiandi, & oamgandi 5 nde-
les vero ea carebant > vndé contra philoíbpHix, 
lurifprudeatix ? '& fi^lei Catholic^ rudimentá 
argumentatur Incógnitos s ab carentia ad ha-
bittim , á pnuatione ad adquifitionenj. Non e-5 
nim valet a^gumentum , non poteft Pontifex 
prohibere hoc infidelibus 5 ergó nec fidelibusj 
non poteft priuare aliquem fuá poírefsione, er-
gó non poterít impediré adquiíitionem ; ac-
cedunt ? 5c ú i x cmü relatx fequentibus capí-
tibus, 
H x ratíones, cauí^ ( omiísis ali;s ) ge-
nerales í imt, reípiciuntque generaliter omnes 
Principes exteros, reípe£tii quoru-m LufitanigB 
Rex fmidatam habet íntentionem tot titdisí 
firmatam ] fed reípedu Batauorum fortius vr-
gent, quía fortior , & diuería cauía contra-eos 
ítat pro Lufitanis > & ita hxc erit oftaua cau-
ia : fatetur Incognitus cap. 3. Alexaíidrum V I ; 
contentiones tantum Luíitanorum , & Caílel-
laríorum compoííiiíre, quod potuit (ane y vt ele-
ftus ínter illos arbiter, fícut Se ¿pfi Reges an-
tea Á 2 
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wnk. dk¿: - teádeipía re fadera pepigerant , íixc Incogni-
m w f pjfti* tmicx faderis igitur vinculo^tk arbitnj vi ínter ip 
ift/iuci" fos Ragesconquitionis-diuiíio pender^ rirmiter 
^ - . ^ k : obfet)fipaaaimtíeriiaüda,qua:iuriD,atüraiiiiir 
A nií;untiiríL i .de pactis. 
34. Paita vero cum. Ffincipibiis .mita obligant 
squaliter íüosfubdkos ^vt in termiiiis conquifi-
tionis^proBibitionismterCafl:elk5 & Lufita-
5 nie Reges5ne alteriüs.íubditi- in altenus limites na 
:ái ideM&t* uigandojíeucommerciandaingrediátiir^decidat 
J ' Gam.decif.3 84.&cCabed.decif,i9).par.i.,& dm 
p ^ ! ^ ciC47.part,2e 
Paaaautem pr^dida inter loannem Lufita-
nix^Sc Ferdinandiim Gaftell^ Reges celebxata fue 
jéte/á rejSc PontifijGio arbitrio confirmatajFerdinando 
^VÍucceísit PhilippusI.PhilipoCarolus ímperator5 
Carolo Philippus ILex Borrello de prxft. Regis 
Cathol.e.46.n.344-348'&: 3 56»qúiidempa£lum5 
Siarbitriumobíeruarunt, eonítat aiitem Pfailip-' 
fei^' í pum LFlandrkComit^m fuiíTe^quiiure heredita-
rio Principatam illum á maioriBus acceptum in 
pofteros tranfmifit. . 
r - Cumergo ComesFlandrixícuius parsEatauiá 
r fft exBorreLde prasñ.Reg. Cath.ea.46. á numen 
3(50..)hispaílis íit añri£tus> ifídem íiicceííbr in 
Batauia ftare debet 5 fucceíFor namque indig-
mtate anteceíTbris fedus ? &c paéla feruare^ 
1 ^ Akfáiít dk^ 
taló i i m C r r ^ M 
rJlfi¿itko Céf> V I I L 91 
tel^ctur argumxaPiQuoniam AbbaS de offíc. (3e< 
leg<íiue fuccedat iure hxreditatis^ aut íanguiniSi, 
cap» Abbate verf ad faf c de re iudin 6.Suar.alleg. 
9.num.4.Tiraq.deprímog.q.3;.num.2o.&c 23.(1 
uebeneficiocleaioniscap. 1. deprobat. Boerius 
d6Cir.^o4.num.42.íeuarmis Affli(9;.decif 392.a. 
2 3.íiuérebeIlioHe BaId.coni271.num. 6.vol. 1; 
Vndc Senatus HoIIandenfis>Gtié quivisalitís, qui 
fide ábiurata ín fui naturalís Principis loeum, 6c 
fedemperarma^Tim mgreíTus Batauiam vfur-
pauit^c^tera iura tám a&iuajquáni paísiua Princí-
patui ad hxrentia, ad qux prxdeceííbres teneban-
tur?confe-ruaFe debet. 
3 7 Hac ratio dúm bellum crudeícit, locum no ha 
bebit-nam vtdícebatC. Mariusapud PIutarchur 
in vita Marij úmerarmorüftrefitttm leges non audmur^ 
Tullius pro Mü. leges ftíem inter arma 5fed induci js 
aut pace initis5quis hoc iusjhoc foedus violandum 
coníulat^míi Incognitus cap. i 3 f cum tamen ipíe 
fequeftto bello ad confcientix5&: ^ñimationis t r i -
bunal nos prouocet in prrfaclione. 
38 Ex quibus ómnibus deducitiír quantum verita 
tíshabeat illüdíquód confidenter Incognitus af-
feuQvatiLfifomoi inique ad i t um^ mercamram Indica* 
cBatam pr^cludere€^A.<Batmof(¡Ue mhellum tradinef-
mmmmqmatesQdL. 13. Nam vt tergiüefíatiónibus 
non fit locus3argumentum tripliciter admcudem 
" ' 3 ' 
De iujlo Imperia Lt&Jltan*, 
redüci potefi.Autenim Bataui ad npflra; empcr-
ria.ditipneíque nauigant'?autad lioftium^uibus, 
cum bellkn>nobis efl^terms pereg^inantu^, aut ta 
cfcm^adjallósjin primo^Qafii iam contrailncpgni-
tum cap. i .probauimusil lós ad n 
ciJUminoílraque emptoria n^admitt^re nobis fe^ 
eíle¿i 
jEt: idem ius militattm^^ 
res magnipr^iudicii id^bellatiorii: deftrre. mer.ci-. 
moniaillisjcum quipus bel|iim 
dünt^ontifee&in^ca.i. .C^iod:oIlin- dbluda;is?extra.i 
uagani Multa eod0Gt)íeru^ d-eap, „ 
í^^dol i^^Cabedus:deei í?4 7%nu 
Preñare autert^aqxilíum Hoñi iüít Belli caufa eft 
í ícrapagi í ia approbata: 2'.Rég. 8 .pr^ Qut notat M o > 
Iini-2\dejuffildi{p; lo-^.verfí'quarta,^; h'os É|®$^r 
Isadmittifrlnc^gnitusinprxfeHtiaru 
v ^ § t g | ^ ^ i 4 f j ¿ ^ ^ í a t i % y f ipíé fate-tur- in l . ex: 
^^^W^^t^J^^^^^^^^^ ffi dé iuft:. 
part; léSed Incognítus/totus eft iñ tertio caífcquáj 
doÍGiliceiíBatauí naiiigant,6¿ commer 
cent cumpíérif^ue gentibusjquibus cum nul lüm \ 
t u í i t a n i b e l l ü m habentjSt cuíTi q^ 
Bfjalijquelicut &ipf i Lufitani liberam exercent. 
mercatúram;fédm eo etiam cafú contra Batauos \ 
SS' Nccobfebkquodomm^ 
ftianis; 
¿éjtatico Cap. V I I L $2, 
'ftianis fas fit procurare infidelium nationum s>er 
fuos ílibditos cojnuerfionemad ífidemj iuxta: 
Marc .vltJwinmmdum wn'merfumif^ fudicateEui 
gelmm ^ « / ^^/«^ .Rerpondetur namque id vcru 
eíTejnifi á íummisPontificibusprohibeari^ 
ter iprum met bdnumcoímerfiQnis: quando^ 
alteri Principi eacura demandata eft3ne:mutuo íe 
fe impediant^merito religui arceri poíTunt^ ac de^ 
bent a Ghrifti Vicarijs. 
,4.1 A d quDs propriés&cex offíciolpeStat huiufin© 
di mifsionum diftributio3iuxta refoluta cap, pix-» 
cedeti;Quia nullus debetpracdicarcjnifiiiiitt^^ 
iuxta illud K^o^!KomAof¡^omodopudicahun^ni 
: f mírtafjr(*r,& i \ \ \ i i Matth.p.Luc. 10. Meph multa^ 
operar ij autem pmc'hwgatcergo Üemínum mefstSyrvtfnit 
rat operarios mwéfíem Jmm9 líalas ¡q uo que cum audif 
fet Dominum diccntemcap.6.^«f«í wif^wíRef-
ponditj^f ^ w i r / f ^¿ /x /V^^ Domimifvadey^ di 
ees populo huicthinc diaconus íufeipiens códice Eua 
gelíj benedidionempoñulat á Pontifice ex Innd-
centiib.^.de ifacroaltarismyñeriocap. sy.quaex 
cauía etiam Apoftoli primum orbis KegidBes íi-
bi dmiferuntvpoñeáveró epiícopis diñin&x dtóce 
fes á fummis Pontificibus tradit^ fumik 
in aIterius meíTem falcem mittere non pdísit ^yt 
eleganter in noílra fptckxachúít RefeeíLde iuft. 
2.p.hb. í8iq.2 s.num.izS.ad primum» 
M 4 Sicut 
Z > mjlo Imperio Lujitan. 
42 Sicutetiamprop^ce feruanda ínter Principes, 
| & rqligione ampliHcanda poterit Papa Pra^in-
cias: Sarracenomm ínter Príncipes CEriftianos 
it.adiítr,ibuere3nealiusinalterius partes tranfeat; 
íieetiampoíretprocommodo religionis Princi-
pen Cjreareímaxime vbi antea nullí fuilFent Princi« 
pesChriñianí^vt doc€tCaietan.2,2vqueftí66,art. 
S.yiftoria de Indis 2.p.nu. 10.6c Molm. úmiuft, 
traft. 2 .diíp a o )\verra]lud tamen.Pontifícis nam 
,;que Romani eft vniuerfam potentiam Régumf 
- ilChriftiano.mmdirigeread finem fupematurál^ 
vt late profequkur P.Suarez.cótra.íeftas Ap-gijx 
lib. 3 ,a cap.2 24¥fque ad cap.3o. 
m \: S V.M MA K i v m 
CapB..I X. 
^ Fontífix ^pmanusm huheat foteflattm deheUmM m^ 
pdeles} 
• 2 ^omifex^pmams mn hahtt iunfd'íclwnem in 'wfidvhs^ 
necfroft€r infidelitatem9atianiepeccma cantramm-*: 
ramfotefiéoydeheüaré* 
| ChrifimDmimsdeditPem^fuceejfowhs foteñati 
in fdeki^mn nuero in infideles, 
4^. InfideieS '-vt tales mn fmt dlreÜefuhditi Fomificí 
mano/éd indirecík 
Aftatico Cap. IJf. $ j 
6 Infideles fidem/Hffaiemer annmdatmfnm accipihy 
nonjhntdeheümdi >• an átdaHdkndmfidem fjgf 
pofsinti 
y Pontifex 2{omanm potefí cogéré Prmipm pagahuwy • 
ne ¡mpediat pr^dicamncm^omcYfwnm y^Áemmere 
comerfosahl/iííSohdkmia. 
t Akxmdn V l M l a m c a lnd'm^ fónA 
twnemqmfenfuacclptewda, 
9: Lufttmiius habent ex Pomtfich comefsiom dehtllmdt 
So cócora mfdapernoñros l éema aMahometanmnCa: 
tholmrttmbeneficmm.-• 
Hiftorijijidesadhthenda. 
10 "Bdlum contra JUrcas^MaurosfemperJ^fi'^^ • 
11 $ona adquipta helio nMclom domimo cedum. 
%W0&TmdSyfé¡): Mmmidlo iuíii afidehimyae^mH^. 
tur. 
Htfpania ah infidelilmper hellum liíerara¿ 
^ufítaniíe ^egnum aMnfdel'tmnfúticihus ereBítml -
•dficd Imperium Lufítanicum mfie ad^mfmm, 
12 Lufitaniin Afta helio ahufi mnfom in infieles. 
Jmonim Galuanus 'Rjgnum Ternatis pepudiauit. 
3 3 Lufmhi offtnfidúlemjaoefswípugnant 3 mimias acér~ 
rímtpéífeqmngir.: 
i4>Luftam mfie íellum eemrafdeifragosfliftipiunt > ft) 
Luftammfde menda conpmifmi, m pérfidmmndi~ 
De ¿ufio ilfnperiú ¡Lujitan* 
.it 3elium óh fidem nmlacam d^Sum. 
%6 fjuftáHfhahmrmt in Indm oMqfmeidiUtdndíhnpé 




)í 7 Ltifitani ürcmnport uhíii Indim itífle ¿edificarunt ad 
fui mtelamyidque tvelex'dem'morum ruolrntateyruü 
€x fdttfraíi<e occafioneimm. i 8.. 
19 Lt t f tmmihmmlU Imper.iumin India^/^onuetjie^ 
memdefendunt. 
Isufitam ceffamefimde y ^ dolot füb fpfitíe commerc^ 
afelreligiomslndosmnd^^ 
JLufrtanffmd elufiitem rnfalli mnpamntur, 
Lu/kammIndos¿nfyahe4iftÍHs áomi~ 
nij titulo bellt? 
Cap.IX* 
INcoGNITVS capit.4¡ nec Pontifici 
iaciátatemconcedere^ecLufitanisius 
debellandilndosiaseíleex Gaiet. 2¡2* 
quxft.56 .art. 8 .auítoritateaílruit: nos 
auteinaVt íatisfaciainiisdiftinftede Pontificispo 
teftate quoad ius belli in infkkleSj&deiure Luuta 
nomm iUos dcbellandibreiüter diílirem 
• Pon-
jifiátiCo Cap. I X . 94 
2- Pontifex fummus non Habet iurifdiftionem in 
infdeles.neceos propter idololatrianijaliaue pee-
Ga.ta?qu2pugnant cum luminenaturx 5 debeliare. 
p o t e í t ó füis dominiis fpoliare^vt in fpecie agnof 
G.unt; Vif lor deJndis i .part .á num. ao/Coua, reg^ 
pecGatunr^.par.f . j o i n i i n i . 2.Salmeron toiri¿ 
i.2r.tra£t.3p.per;tommMolin.traél;.2.dc^^ 
i,0(5»AcoftadeprQaurJndbr.SalutGlib.2Íca 
vfque ad'cap. 7. &paíiim ali j \. 
33 (^oniam.verba: ilia^^^.fV^r^j ^ Jú fe rhmc pé~ 
tramadificaho Ecdefíammsam >.Matthi 1 ó. confirma 1 
ffatrei r«0i,lLuc. 22 .pafceoues meaiylo^n.zi.fietrunum >. 
omle^^nmfaftór^lo^m 1 o.in fpiritualibus tantü 
lácum KaBentmam vna eftlEccIéfianon ab vnita-
te^ycl lÓGomm^yGliReguni^ politicé dóminantiua,, 
ftdab vnita te.fidei iñvnum CHriñum^ &: in vnfi: 
ciüs;yicariüm>qüa^quidGm vnam fácií Ecclefíanis, 
8t puiléjcuius oues íiint pafcendk verbo DeiySa— 
cram^ntis confirnaandx ^ St pro meritis ipftrum,. 
aut folüendx a peccato^aut ligandiivndéEccléfix: 
nifi inpafloreS5& fidelés eius nulla eft iuriídiélio, 
ípiritualis.-quarereflx dixit? Apoñolus i.Córinto. 
S .qnidmihi dé his^mfms.(úntiVtáb&L diícurrit; Sal i 
meron.di6í:o]6co.\ 
4l Licet autem infideles pro illóftf tu no íínt d í ^ 
éte fübditi Póntifici RómanOíniíiilómjñus-.-exrdí-'-
paptiA: 
De mflolmperh Lufttan. 
baptííí"niim?per que vnufqüifqiie dcgregefitChri 
fl!,&c perCQofeqiiens fubditus Petro; imó &: ante 
baptifinum funt indírefte fubdíti Pontifici, qui 
iusíiabetcogendí infideles, ne Eüangéli| predica-
tionem in fuis terris impediantyneve fobditos 
ad fi dem n egandam^ vel n o n fu fe ipien dam eógá t, 
aut alio raodo religioni Ghriftianx^nfefti fint, yt 
refoluuntViÉt.de Indis 2 .p.á-nuin. 1 i.Suar. Iio.4. 
contra íeét.Anglix cap.6.á num.y.&alii. 
Qua in re tres funt conñituend^ conclufíones: 
PTÍma3Ínfidcles ad fidem Catholicam fufeipien-
dam non íiint anTiis5&: vi cogendi^t decidunt Po 
tifices c.De Iudxis,cap.Qtii fyncera 45. diftinít. 
docet D.Thom.2.2.quxít . 10. art. 10.íequuntur 
Set, í5!|itfift.5.art.lo.column. 14. Vi^lor deIn~ 
dis i.Dar,num.2 6.Bellarm.Iíb.2.deRom. Ponti£ 
c a p . 2 9 X o l u m n . 2 v i n fin.6clib.5%cap;2.Bccean. in 
fumina 2.tom.cape\3.qü^ftione4.Violétia enim 
répugnat fideij Acófta de procur. Indor. Sálute 
cap;i3.1ib;i,yilde D iGrcg.libi%2,Epift. 5'2.W^ 
ait^ff^^ inaudita eñ ifía prádicatio^m ^ rherihus exi 
gttifídem. 
j -Secunda conclufió^qiiantumcümque fídes an-
nunfciata fit barbaris probabiliter líifíicienter, 
& noluerint eam recipere^non tamenex eo eos d'e 
b!éllare?&bonis foliare licet^vt docet D . Tl iom. 
2.2-.ql. ro.art.8.receptas ex ¥iQ;or.de Indis 1. par; 
Afidtico Cap. / X 9$ 
niim.3.9.Coiiar,reg,peccatum 2.p.5. i c nom, 3. 
vcrf.4.AyaIadeiurebeililibra..eap.2.000161.2 8. 
A n autem per vim ad audíendam iidem cogi pof 
íiDt5adhiic{iib Indice liseft , atfirmat Sepulueda 
cotra Epiícopü Cniapie o.bied;. i o..fubdiibitat5:o 
tusm cóiiíilio quod anno 5o.dedit circa Ind ia rü 
conquifitionem verf. la íegunda cabera 3 negant 
EpiícopusChiapie in Apología contra Sepuluo 
damreplica 10MSalmeróntom. 12, t r a í t a t . 38. 
verf.dé inde pag. 32 3 .ívl etaphyíicü exiftimans rio 
üoííe compelli infideles ad credendum, poíle ta-
men adaudiendum inultos cogjjconlentit Becca. 
i n rumma 2.t0m.Gap. 13 .quxñ.4. numer. 12. cum 
Tertia eonGlufioipoteft Papa per í^Sc perPrin 
cipes Chrifti'anos compcllere rempub. aut Princi; 
Eem paganum etiam bello i l lato ? ne impediat l i -ere pr^dícariEuangelium,^ vt fina t impune fub 
ditos baptiímo fponté fufcepto píofiteri legem. 
CliriñiI).Thom.receptus2.2.qu^ft, 10. art 10;. 
Vift.de Indis 2.part.numer.i2. Bañez d.artic.io;" 
ad fin.Gam.decií:335.num.2.& fie baptizarosexr 
mercáiure, & obedíentia Pnncipis pagani Vift-
de Indis 2.p.nu.i3,¿k H.Bellarm.librj. deRom^ 
Pontif.cap..7. • 
Et in huno íenfum tráKenda 5 explicanda eít 
Alexandri Vl.bullaíqui Gañell^Regibus Indias^ 
Scin-
Deitdjto Imperio Ltéjttsn* 
& imillas Occidentales donau^vt declarát EpiG 
.cuy iis.Chíapj.^ cont.raSepuluedam repliea 12.Sai 
•meron toni.i2.tra£i:,39.ad y.pag. 3 3 3 . & C ad cun-
de ra finem Lusrtanis jas beJii íri indos Orientales 
p ex Pontificia conceísionc competit; ^ Quo ta-
men adhucvh oon:fiint(vt conñat ex hiílorijsqm 
feas fides adhibeda eít 11.vbi Bart.ff.de offi.qu^ft. 
yalafco de iure empliyt.qu^ft,.9.numier.26,Game 
üecií.3 39. numcr. 7 . ) vna excepta Socotora3in qua 
xnans Eiytbrei ioftila Chriftianos ab Apoftoli 
Thomeadücntu íncolas ab Mahomctorum*Far 
1 tacum tyrannide^expugnata arce5&:in ea pr^fidio 
LufitanoruíB impoíito ex Emmanuelis mandato 
-Txifta^us Acuña;übea:.a>iiit,Maff2us I ib.3. pagin. 
•^Lucenalib. i.cap., 1 2 . in rita Xauierij?meniinit 
Miraeusin Polit.EccleO ib'r. 3xa.8.Vndc fub prx 
textu religionis nullus á noftds Rex íubañus eft, 
nuüus popelus armis oppreílus. 
10 Cum tame/i contra Tiircas^Mauros bellum 
ex noftra parte femper iuíliísimum íit?noii folum 
guando Prouincias olím á Ciiriftianis poíleíías 
detinentjVtdefenduot Innoc,&: aliiÍn;cap.Qnbd 
fuperhis^devotOjOldrad.conf.y^.Ceualípst^m, 
4.C].906.a num.B ro.íed etiá quiaex prqfcfsione ia 
noñram offenfionem para t i funffemper, vt deci-
dit Alexander lí.in eapldíípar.2j.qu^ft. S.inhxc 
íilus 
J f d t k ü C a p J X * 96 
proprjjsledthspelíunhmsl^  pugítmuY9 réohit 
Dmus Thomas 2 . 2 . quxfLlO.artkuLs. receptas 
Innoc.num.i.mcap.Maiores debaptifimoBoer. 
¿e¿£ 17 8 .num. 10.Gama deci£3 3 ^ num. u G a i 
iib.i.de pace publicapag.4.numer. 40.poft Batt,. 
Bald.Sc áliosiguosy rcfeTt Bellarm.libt.,3 .de kkis-. 
cap. 1 6 . Paulos GryíaldusindeciCfideiverb y.bel-
Iiim3&MQlin.d'íi3.99=verrquodfibellum5&^ 
putata^) ^bí j l lud tanoenjtradat.z.de iuft.quod 
procedit eüiam fl Tarc^Sc Sarraceni velnit m pa 
ce viuerejadhuc ChrBAiaDiillis bellumpoííimt iá 
ferre ex Oldrado coní 7 2 . Alberico i n Rubrica. 
Gde PagañiS) Ananía ío eapit. A d lijberandam d t . 
ludáis&Cac]ierjnd^ípJníer£apdl decifionesPe 
dam,num.i9. 
u Vndé térras 5 & loca, qpx noñri Reges contra', 
TurcaSj&MaurosiW Atnca adquifieruní;, iuftó 
titulaíua propria efficere iuxta regul. Iii:ríícófí£ 
ijn LNaturaíem.^:vÍt. líMe adq^ 
ti Si captiuis verb.publicatur.ii.de captiuis^ refo 
luta per D.THom.de rcgimine Principis lib..3 xa. . 
i i.poiEl Ariftdib. i.Politic.cap.4.&c á i i o ^ ^ 
^fert,&: fequitur CoHar.regopeccatum 2.par.. J.. I f> 
iium. i.6c 6.verfíres autenij ¿t ita probant coiitra 
é}fideleslegespartitzl.|.8c 19.tit.26.part. 2. 
2 0 . t i t u l . 2 8.part..3.élegaiitius Innoc,4.in capvAíí 
batedere iudJib.6ibi;^í conqmjterie? 
Demflo imperio L4ijttan. 
& propytafacía efjem^oi gloila?verbo5 infideli 
fcuspoft lnnoc.qiiemrefert &íta docent fpecia-
tim de Regibus Fiiípanie loquentes Eelin. incap. 
ciim non íiceat colum^.de pr^ícriptypofl: mtiltos 
Aüed.líb. ixlc exeq.cap. i .Diim. 7 , ¿ capit^jn pr. 
Mench«Ilíuft,cap,i81.num.fin. verf. cum noííri, 
Gar c ia de e xp e n £ c a p it. 9 • num. 6 8 .cum íeq, B ur g. 
in pr.oemio leg.Tauri nu.3 2.& Í44. qpi poftalios 
firmat idemdcRegibusLuíitaníX 5 &: de noftro 
Imperio AfricanoCaftaldus de ímperatoreq.; 3. 
n.6.&; Gamadecijr3 3 5.n.i. 
12 In AfiaYeró Lufitani titulo bellí in infideles 
vfi nonfunt^uTió (ne exempjisprótrahamus tem-
pus)aTernaten(ibüs proceribus in legitimse proía 
pix deteótum regni gubernaculum honorem obla 
tumj&opes Regias excelfipri animo repudiauit 
Antonius Galuanus Ternateníis aréis pr^feétus 
Maffilib. io.de rebindiGiSjAndrad.in loan.IIL 
• libr.-3. capit.56.Barrios decad. 4. libr. p.capit. 
20. | : 
13 Noftri enim id faciuntjquod eis ius belli, & iuf 
titia concedity&cíortium hominum officiumeft, 
ofFcnfi dolentj laceísiti piignantjillatas inmnas a-
cerrime perrequiintur5Vt Naubeadarimus Calecu 
tieníis Regni Princeps ap'ud aunnculum Rege'm 
propofuit Oíbr.libr.3.derebus Eman.pagin. 96. 
14 f Vndeomnia iuregeíiíre^b illis tantum quifce, 
dus 
- Jfiattco Cap. IX . & 
¿ n s freií crant.poen'a%v t « q 1 1 ^ 'effijexegiiiej homi 
nes etiem íide tuenda conftantifsimos, in perfidia 
vi-ndicandaiSciuílifiimis-poenis animo máximo; re 
peteadisaeerrimos-defendit apud Mahometem 
* Malacx RegemLanfámanarerumJtiaritima 
prxíedus Qíbrdil>.6.pág. 2:48". ' 
j y Quas ob canias iLiftisbelIis ap tó Indos fue Iní 
perio plurimas adiiciunt ditiones Luíitanitefte, 
Ñauar.in cap.nouit iiot, 3.n. 15 8,de iudicijs ? qui ' 
titulas oh fedus?Sc paftum4iola£Cim approbatur 
a íacra pagina 4.Rega.-3 . l>íuo Aügttfttóólib:^;' 
quxft.ioxapitd0minus?23.g.2-.Vi(?c.de iure bel-
linumer,i3.Molifí.tra6t.2.deiuft.diíp. 104. verf. 
íexto Caítrodeiuít.b«rei,punit.íib,2.c. 14,cania 
lO.pag.mihnyS, - L g u m ^ n ..:..:/:;..v pnp 
jó " Alms titulns in Lü&ffifWüriifaüorem coíide-
raripoteíbenm iii ípaliati,a:utalias iniuriam'páff^ 
íi;-Reges--defeníioi^ 
ti3aut prxdx.paát^aaDCilíñm pf^ftan 
ne Lufitani m Indkliabifeunt occaííOBÍs variás$ 
non nulla iulebelli occupandíjfutimque Imperiu 
dilatandijVt probat i n ípecie Moide in£ tTaf t .2 
diíp.io5.cauía 9*Sic & Ab-raható'ad'^tódicáhdS 
Regem Sodom. dMicauit cbntráí'quatüórRegési" 
á quibus ipíe nullam aeceperat iniun^ GeneC 
Ham: igitur caufam profoeijs 5c amícis pr¿í>ant 
Gaiét.2i.2.q/4ol art.i. 6 omnes 
. n . V i a ; 
'De mjlo Imperio Lujttan] 
Vid.deInd^.p.n.iy.acMolin.d.difp. 105. vef£ 
aliam qui ídem referunt de Romanis 3 &:teítatur 
Cicero pro lege Manilia , ib i : Fropter [ocios mlia 
ípft mima lace ¡su 1 matores <-veflncü Antiocho^HmjEtoUiy 
mmPmmsheÜage¡iemm,ía:tm(^Q etiam Hifpanos 
térras Mexicanorü obtinuiire3ea ratione Talcha-
thedanos aduerfus Mexicanos adiüuando V i d . 
&c Molin.vbi proximé. 
17 Tertió cuminíita Ethnicis5&: infidelibtis natu 
ra íit inconftans atque ififidajOpus eft^ vt qui ap.iid 
illosveríanmrjíecuritati íua: coníuíant, &: ñeque 
nocere cupiantjneque ta-men fe íruñra Ixdi permit 
tant:qiiare qux deíenfioniíunt propria^ 6c tutele> 
ea nenio culpare debet.ii Chriíüaniíatagant, i n 
quo genere ílint portüsnauaJibus ñationibus oc-
ciipatÍ5arees ereftasjac munitíe^prxíidia militaría 
impoíita3qiió confugere violatiqueaní3Ethnicos 
quantum íatis eritjterrore ipfo in officio contine-
rejboc a Lufitanís faftitatum inplerifque Qrietis 
maritimis yrbibusínoníine egregia ipforum gk^ 
ria, magna reipub. Chriftiane com^moditate^ne 
moefequinonjlaudet.Qiii enim ínter extemos3& 
mérito UiípeÉlos ármame eauirus &; prouidus po» 
tius3quamiriiiiriusdicetiír.Ethicoriimm ft 
geníñeiufmodi eftj ¥t nuliam patiatur iniuriam^ 
| contra ipíorum iníunasJe quifquáímunkt^t ele 
• ganter profiquimr AcGft4ib>2i.do.prpcJiití:. íain 
A j i a t m C s f J X . 9S 
g te c. 14.•Adde-arces:cum prxfidiiSjVel ipforum do-
minorum confenfüjVel ob vioíatam p a c e m ^ per 
fidiamvmdicandam3ánoftnsfuiíree^^ ex 
i i i í lorijsconftat. 
19 His tribus titulis fejm'aieftat^ 
fidem Catholitam, & éuangelif Tyróries defen-
dunt nQftri. Connitutur enim oftendere hofti vír 
tutem ipforum femel fraude eludi poíTe \ iterum 
ñeque fallííneque vinci poílerceírante vero illarum 
gentium fraude3& dolo^ Luíitani fub''commercij 
ípecie^aut religionis praítextUjeas non fubijciunt» 
vt firmat Vi¿t.d;e Ina.2.p.ad fin.ve¡ut teíf is omni 
exceptione rnaiprjíipe laüdatusab Incógnito ca* 
i.2.3.4.&c6.&:pafsim5Vtimmeritó ipfe in hacpar 
tenosiníuítitix arguat. 
S VMMARIVM. 1 
- . ' :- ' Gap. X. :V • 
2 ^Mamgath m Indíam anftt omnihm communk ? 
3 Peeu in cognitiom i^r/Vw^r^^fo^/^r/^o^^/c^r^^/^í; 
4 Occiipatwnis incapacia adfmrí mnpoj^mt, 
5 Commmesrehyu<efmt ex Cicerone, 
6 Aquacommunis, 
7 Maris m f t commme eleméntum* 
Commmia mrifgemmm <jtM %omam 'vocauéttnf, 
W 2 9 Mam 
De mño Imperto Lufitsn. 
p Adárisadlitttií.accederé nemoípopulo j^omanoprohihe' 
10 Interdicium^ ne quid ¡n mar ijiat.quo portmfíatio, iter 
ue nauigm de tenm f n ' - , : 
\i_Q^fp:/m <iUqftj?oteJ$tan [ i t jm jgmmm l 
i z - Brícaydam -dítfer tic tilo mariSj- <%>d fiummk an alinm. 
;, ~&l$Ltje:...éw£tt dé \W4mero- rerHmy^m mcomnperak -pom. 
1-4 .^^Xff^f^wmi'^P^^imw^^/A. 
15 Maris ms ad^mrtpotes% ^ ••maottmJari^n^. 3' 2.. 
16 Impo'cttormundiiftj; marisdominm* 
17 Imperatormnefíjfjj&fS^ommtyS' • 
L.Deprecaría. ff.aAt^o£^mUr 2o, 
18 Imperatormn bahetfapremam-porejiatemm ñjniuér 
fa B c 4 ( ^ ^ m 0 H ¡ ' l í ^ ^ . . ' • . . " 
2 1 ^ 
L.Sanedeintutijh ff) nnm.21.ftj 24^.^^ . • 
22 Manficut arda 
23 lucagmtiii* n i j c i b g ^ ^ ^ ^ V¿r.Va S 
publica poptdi rvnius, 
2 7 j&arbariapaptil&gfymme rab£mmt'f$pítli Froumcid 
— les. i**v\y.:T' xés i ; ^ \ \• / ' • i* 
2 8 Poncllmcmfet m a m ^ limrtm emfdm efe condi* 
Princeps m'fihid'tchinfuá cmfa: " 
3 0 Maris propnetas etfifit mllm^pme^wtámeny^) itiz 
•. rífdíBioImpeMtdrisyud Pfmápi's. 
3 1 Princeps m p o r t u ^ in man exigere ueBlgal póteS* 
3 2 Venetorum duxanmío defponfat márecx Pontificia co 
¿efsione. . i ' - ^ r - -.i"-/-.v-^ / - ^ v ^ : ^ - f •. -^  • .. ^ 
- ^ j v . / / / . Veneüah marí dotmkper anmli inHefllmrd* 
3 3 Dett¿la.comm-iffa mmariYmitHd&ú-tm'k "ReShr^ 
fp intra qtm mdl'mria. 
Mare. comprehenditury^ definirmfuh terU território* 
3 4 Latronesgrafimtés m <VijipMtcn non gaudenümmtt 
. meate-Scclepaiacpmñdé^netpii^fa, 
3 5 Veciigaba mtra ¿¡m mam milliaria exigí pofiuntC 
26 Aíans p m e B i o ^ iunfáiBu deiuregenmm compé 
titdmmhmpmcipihusJedpoñoccHpatwmm prdfenm 
pofsidem. •: , r 
3 j Marispme&tú necesaria eft^ ne deferantur extra l{eg 
mqc€S{roh{hjU) fg) wtfiecme naumwr, obid 
^ 3 ^ • iidie 
l íe mjlo Imperio Lujítani. 
iítfíkwetUgalexigkmm orle, l 
VeBtgdiacur in-mm? {^:}>mmxigmtw*' 
$rhetmfrÍQr$Míjnimr.ih.m-'-^ut: territorijs circmfcrihum 
tur.. 
42;: ñda^^aery^^af^mfrpflmm:Comm^ma^ -
msonjidtfanturí ek^'nm^ fg}. • <v.f :lommiQcctífm*-
na. 




-0 .0cé4m nmtg&wa'i-íiifpama \ riegempertrnt. 
mecuisi 
an fit proprmm Lufiíamrum ^ 
oícupatíonistitido* 
A T í o NE s relatx in prxcedentibusct 
pitibus Lufitanerum nauigatiouem in 
Indos^nauigationiíque ius-íatis ííaper-
q u e i uiftí fie a Bt5 i ta vt opus non íeflet ali; s 
propugna-rejícd.quiaoppigoorarijno 
reformidat (yt diciiblet )munificu;sfolutor. 
2 Vlterius^xeurrendumerít.Incógnitas tribus 
..capitibus | :6,.& ,7.marislndici: nauigationon pen 
Athlaaticum OceanuoMon minusLuíitanis qua 
Batauis^omniburq^e communem eí^ ^^  
3 x¿ defendit. :|[ Poetamm etiam auílorítate vten 
dum íibi eíre,ait;esum eos in cognitione 'xm'€mm^ 
ralis piurimo judicjp-yalu^ .aduer 
timaste id nobi^ vitio deturjfi eoram queque au 
dontatibus ad propugnandum vtamur^ fuf^ ^^ ^^  
te xqiaitatis regula, nemini aípernari licere idem 
• ius fibidici^quód ipfe alijs dixit 1.1. fF. quod quif-
N 4 que 
De mftoImpemLttfíM®. 
que iuwiiiosxYtc|#iusprocedámus,intrá diíi^uta 
tionis cangdfo^ at^qpí enta rétJaeemüs? nilM 
¿lionis prztermittentes. 
4 Contra igitur tit.uli propofi^ioneiii a^ rgumen--' 
tatiit'íic iiicogn:it.iiis':Primóres>qux.occupan'n6 
poffuntyim ódcüpatsrhünquám íürityoúllms pro— 
prié.eíle. poíFuhWquiá proprietás' ab oceupatione 
coepit5 & probat authoiitatG Ciceronis offic. i . 
jtmiln eñ frmatarumpoflefsiomm defcnpt 'w y ex qm cjuia 
ptumtmufjue fit eorum^Hce nátura fi4erant ccmmunmy. 
f t v d m ^ 4 k t ^ t i i d ^ m f i [ u e . t m U t yh(: Thliayáídiá 
hb.-i';^; tmam^ qu&m dmrjime p&puií m i l i ohucmt, ¡nde. 
ffit/am* f¡$ ¡k&htihm nulih mcunfcriptam hjocat: 
?í• Siábpiiics ws>qnzáiiíCtajira.-íta Góparate íiint;: 
^t.aliqtK) vte.nte niMominusialifs ^ííbúíüís Íd(|P? 
iais;eíÍ€ & perpetuó.eífedebere'etíiusfüeraiitjcum 
pmmum ánatura proditx íiifíí>qüodGicer. offic. 
¿ » i í i i w á latifsitm ^ md&nfáféHS^homnihm i n m 'ipjos-
omnihws m&Somftftfmetas hm éñ^in qua ommumuvum 
m&s ad communemnjfamnátura*gmuu^ 
mmitMhká (nnt h m m g c m ú z ú m n e s x&s 9 in- qui-
i^jp^otpfiíhi ncilktd eíí c idici t>Gít • ' á^m pHfiuemr 
i prohitesisajudsf7jfMromrí^mis ámamW cjt3 • • 
H e í o s gcoeris ett mare, quod ómnibus' patere di-
xit Vlpianus m 1. Veodkor.ffxommiínia- pr^d.Sc 
de numero eonmijqux m nullius adliuc dckoiniS 
peruenerat3vtfirmatNeratiiiS in 1. Quodinlit to 
ix.ff.de acquir.rer.dom. 
Maris ergó elementum commune ómnibus efts 
qiíia infinitumjita vt poísideri non queat 5 & om-
nramvíibus accommododatiim 5 fine ná'ui¿a|i6~ 
nemreípicimusjíme cíiatri piícát urarñ; hin c CicJ 
offie. 1 tam commune^  -quam ni are jtuBmnt'étéh 
r^-) fitfmtitBis,Yirgíl.aura 3 vndá3 litíus cuñétíspá 
tere dicitjiizc funt que Romani Vdcañt "conuuiiá 
oninitini iüre naturalijaut publica iiiregentiilm in 
L-1 i : 2.1. Arifto.ff.de rer.diuifione. J.6«t quideni' na 
íuraIi?^.littorüInft.eód.LQuod in ]ittore5L Qüa 
üis.ff.de adqüir.rér; ddm.Lfi quis nlé^ff de'iniüri js^  
i.littora cuml.req.ff.ne quid in loco publico, 
g: Eiüídemípecíei eft littus tnaris^nifi quod x i i h 
cío occiipari poteftJ.Ríparum .§A .ííl derer. dirá-
! fíone.^dittoruiíi Inñ.eódJ.ffumiriumofl?.de dam-
no infeftoiíí id ííeri póteíí fine cxteroruni incom 
modo5vtPaitíponíús loqií it lír 'i n' I . Qri aní ui^dca d 
no-quid in locó pü&licoyexplicabitür nili vílis | u 
fclk us^ htfc eftxóiBmtiñis i v t i n tdmtu jñ 
neliuslib 
r 
(.t.p , ¿ 
a S.eciiti.dóuismo Doteíc a populo Romano aá 
;iittüs:maxisaGcedere.prohib.eri>5cTetiaiicqare^l 
Nemo-.ígjtur.ífl de.rer. diuifione>diftert,autciFi.e.^ 
maris natura a iitcore^quód mare nifi exigua foi 
partcxiiec edíficaríjnee jncJudi-.pot^ft^.ktt-orra^ff. 
lie ..qu ÍS in JOCQ pub.idque íinejal.terius :pra:iudi.cia> 
L 2. ^ .ad^ejfus.ftlne quid ja jQC.O'pub. 
10 T^rtió^ompetit ipterdiólum^ne quid inmara 
quoportus^ ftatio 5jterye„uaiiigj]S .detcrius íitjfiat 
inmarj.íF.deflumio. 
11 ..Qüartó3qüidquid occupatum.eftí & ^ocupari 
poteítjid iam non eít iuriígentiumj fimt.cftjDM® 
té{teM,arcian,o;iii LNc.mo.igimr..ftl.de.r.emJi3 diiú 
fioiie. 
í 2 (Quintó índiuerticulo rn.arisj :& flimiinis fi lo* 
cum QCCLipauerim pifcando eum plurium anuo-
rum continuatione j alterum ecclem vti pro.hrDe-
bo iure^Líi quiíquamiEde diuerfis-prxícnpt.íeü 
hoc prOvGed:it;qi]aiidiu durat occiipatío3 quemad 
m.odum iro littoris occupatione opieruatiirjLfin. 
ff.de víucap.vndc.ante $des ,meas3atit prxtoriiiiii 
pifcari aliquem prahibere non poílums liiuiría^ 
rum.^.fi qinsme)&: ^ .vlt.ft- deiniudfs. . 
13 Sexto yrget Celfusin 1 Jittora.ffiie'qujd in lo 
co piíb.qui claré (atis .diftinguit ioter iittora^qux 
. popuius íigm. pccupare potuit^ita .tamep^vt vfui 
communi non noceretur,^: mare quod priítiná 
# , natu-
Bammm rétinuk.HiHc 
5.hex.ca. io.^/?¿?n<«^^^s[íífvindicmt'ture mmcipijy 
de numero1 earum rerurtijqiíx'm-commereio non 
jfiint^Hoc eít?quxproprij inris fierí ñon poíltint^vt 
t r adun t í abe r Jn^ l t eo rum de rcridiüi£&D 
^nelHlib:4.coment vcíip.6» 
Accedit: & vltimo quod'qiiirnauigatü tmpe-
^ dit^quo nihíEpíi perit, mfoi^ cupiditatis.notamí 
non effigietsMencli:ílludcap. 89snu; 45.Sicüt íí 
quisaB ignhqmtomsSam-^ 
ferdá lutnine aileram proEiberet 3 leg.e liic huma -
0x.ío.c ie t atif r ea^perageret ü r. Q¿*d enim íi non co •: 
íMniGetiqüisíatemcdpi 
M t t ex GicenX'de offic; qux non al^  tantiiin ; 
fídingrat is'et ianr prxñan ^ v ult • S eneca hb: 3; cap/-
Hxcargiimenta^j&mmetverBisexí^ 
^;éif)utátioM: décerpfim'nsícoiitfa aftriíetriáfñ eft' 
ímn^re: iiis^Prrncipi competeré poíie. íñprimis; 
Princeps -Poet^ arum' id íi^nificatiit, düm Venus'' 
íüis •Troianis-á I01;;: fatorum' impiemcntum poí- -
Cidat;-lib. . 1 : y^.ocidos: 
m Mare^m mras úmm amme tmenm* 
irfmtem 
i í upitcr. 
fidfeemr pulcra Tmammtgm^ Cdfar •. , . 
Imper'mnOceanojfamam f&kmmmeta'Bm* 
Sed elegantius.Aügufl:o Cxfari Oceanum do 
tis nomme exoptat Poeta l i k i^Georg, 
^M-um'má folacolant:tlbtfemiae'i^ltmaThuU 
TeqMe fihígemrum Thetu emat ómnibus ^ndis, 
Terrnioinamque cmitatis^populi vel imperij 
dos propria dicimtiir^ vi notant Innoc^n cap. cu 
adfedem.num.;2..&c 3.4e.Fefti.t.fpoliat.;& Auend.. 
í ib. i .de exequend.cap.4.nüm.4. colum.2. dequo 
infra num. 3 2 . vbi agemiis de mari Adriático Ve-
neti)S in doteni dato;qiiod fupppnitPerícles apud 
TliLicydidem libr.i.aum ait. M^gnú res efimar'ts 
Impermm. 
16 Hoc ipfum infinuat apud Volüfium Mecianü 
AAtoniíiüs in l.Deprecatio.íF. ad leg, Rhod.: ¿^ Í? 
qmdew muudí Dowímsjlex autem maris? lege 2\hodiotu 
i ( ^ ^ ^ ^ \ n i 0 ^ ^ i n f u i k y s ^ o j i r a r u m e i ¡ex aduer-
je.fm{hoc mtem ipfmiy-g) DiUm Auguftus mdicauh.i 
r i j Nol i enim probo imperatorem efle orbísdo-
iiiinüm^nec Cxíaresid dicere voluemnt 3 fedhy-
perboie eftad explicandammagnam dommatio-
mv^yiiQ ^LIMCX-C^,2t€xijtediB^maCdjare Augujlo 
jlftaticoCéj)! X. 103 
<vtdefcriíeretm <~vmuerjus ^ éi^íiinc Lucanus lib. 3. 
¡gnotumnjohh Arahesnjemñu'm orhem. 
Atqueita nullum lmperatorenijneque de fa6to3 
Beque de iure habere dorninium; 6^  iurifdidioné 
in vniueríum orbem obíeruant Sotos de iuñ. l ibri 
4.quxft.4.art.2.&ifí4,d}ft.256quxft.2. art. 1. V i -
to r ia de Indispart. i.nüm.24;. & 25. Couar. reg. 
peccatum 2.par.^.9.num.5.Mo]in.2.deiuft. diC-
putWo..co.mitimiisex Sazone 2.2.a4qtixfl:, éi .q. , 
de dominio q.4.art. ó .& Salas de legibus diíp. 7 .á 
num.40.Ceiiedo &:abeorelatiadvdecretum col-
lect.64.nu01.2:. ! 
iS . Nec;éti¿mxotimExic}cG^.irtternporaIi iuriíHi 
éiion ePnncipem éíSe parojbat Sxiarez contra ledas 
Angli^lib^.-cap.^num.^.-
19 ' Duplicíter ergo exeo textu argumentum de-
íiimitur^rimo dum aitj lexauremmarU ^ feñtiens 
mari kgem imponi poíreíquodiimfdi£tior1eni^&: 
poreftatem requirióvt in legibusferendis docent 
poftalios Suarezdelegíb.iib,i.capit.8.& Salas de 
legib.difp.y.rcct.i. 
20 Seciindó; qiiatenns Antoninus admiíit legem. 
Bihodioriimjdamitiodó leíTibus Gxíarrs non co i 
tradi.ceretjibír/^-^.í^i nu>üa mñrai-.umei lexadaer-fe-
twrjít ibjde;m BaTC.&:cft^ri"d.e'd:üciin,t: iux.ra qag • 
adueríatiua ^ízJe^aHtem. mm^riorí exc.lu dir í m ne 
WQrii poteftatem m mariiíedib^iücii.c paeius-., Vt 
• p is ibr . . ele-i ; 
De iufiú Imperio Lujttan, 
eleganter explicat Alciatus Iib. 2.difput. capit. p. 
icio verba illaj/^^^n^proconfaetudine commu 
niter capiab interpretious ibidem^quod expiodit 
Alciatus d.cap. 5,fe d tune tortius vrgetjíi con fue 
tudine ius maris obtuieri pofsit,de quo infra cap. 
1.3/ ,: 1 k . , f] Ú \ ; I 1 - . 
21 , Tertió omnem excludit cauilIationemPauIus 
lib. 13 .ad Plautium,!.íanc de iniurijs. Sane f i mam 
propr'mmms ad a^li(juem penimat, njtipofstdeth mmdtciíí 
ei competitifi prohiheatur m fmm ex ere ere , atque per 
hunc tex.obferuant Accurílibií&Bart.BaIb.de 
prxfcnpt.4.par.5.pnnc,qu^ft.6.hum. 6. Gregor. 
gloff, 2.i. 2.tit. 7 .par. 3 .¿k glof 4.1.11 .tit .2 8. par. 5. 
Couar.reg.peccatum2.par.^.8.num. 10. Man-
tua lib. i.Iocorum cap. 19.5c alij paísim. 
Hinc dixit Baldus numer. 2. in rubric .fF.de r er. 
diiiifione5mare5íicut Scaridam de iuregetitium di 
uifioném recipere^ in Gulfis Venetorum5¿k: Ge 
riiienfium idprobant communiter Bart. d. loco 
Angelus confil. 290.1111111.3.Decius conf 2 7 i.á n. 
i4,&:alii3 quos referunt communem dicentesStra 
cha de nauigat.á num.ó.Menciiaca ílluftrium ca. 
39.num.i6.Cxpoladeíeruit.ruft,cap. 26*anum. 
5,^€gid.l.exlioc iure i.tom.cap.3.ánuma3.ff.de 
iuft.de quo nos latius c. 13. ita vt contrarium per 
ridiculum vocet Alciat.lib.2.difp. cap. 5. . 
2g A t Incogmtu,sDo£tores tanquam adulteres 
reijeit: 
'jifiatíCo Cap, X-. 104 
. teijcittfed cum lunfconfuitorü íaltem audonta-
tenijVt aliquo mdice lis dinmatur, admittat inui-
tus5Ínterpretatur Paulum d.l.íancjde diuerticulo 
mansintrafundum propriun^iuxta Marcialis la 
fum de forminiano Apolinaris lib. lO.Epigra. 3 o, 
m emendatis 2 8". 
Si qmnáo ISíexeusfcnút jEoli regmmy 
'Rjdet procellas tutus de j m menja, 
Quis no rideat reftriclionemí&: fpurium fcholiü: 
defiiere ne verba Paulo , qui gene ral iter loqueos 
demarisiurejapertius de diuerticuli ípecie non 
exprefsiíretjíi ípedatim de eo reípcnderet l Sicut 
&c MarcianuSjin fluminis diuertículo declarauit 
inl.fí quiíquam.ftxiediti.prxícript.Inió& Vlpia 
ñus inprxcedenti re/ponfo I.iniunarum.^.íi quis^ 
íF.deiniurijsjdiíiunftméloquituriamari, vel di-
uerticulojVt ad 5 .notabimus cap.íeq, 
24 Quódautern pungit Incognitus in Pauli ref-
ponfo interdiílum vtipoísidetis competens ei3ad 
quem ius maris pertinet3ad priuatam caufam com 
paratum3non ad publicam^ad priuataa enim cau-
fas accommodata.eífe interdifta^non ad publicas 
l.fane.íF.de íniurijs; inde inferens non poíTe com^ 
petereprohis^qii^ luregentium communi faceré 
poírumus^in quibiis maris vfiis comprehenditur, 
M confequenterneceííarió intelligedum efle Pan 
lumde maris diuerticulo 9 quadpriuatí ?tilitatí 
cedí 
• DefiiñúJmpertaLu-fltdr?-, 
cedipoteibiic ia eiecia jotendit^Iic-et non itá-ex* • 
plicet, : i 
•25 Sed parum foliciter, tüm quia interdidorum • 
alia ad cauíaspublicas5alia ad priuatas accommo-
danturdocente ip íoPaulod . 2.^ . i.yerí.publica:* 
ft.de ínter di£{:is.:pJurefque in Pandeciisextant t i -
tu l i de humímodi intei diítis^qirxad cauías publi 
cas pertinentjVt de via publica^neqiud in loco pu-
blico, & alia fimilia, inter d i ó b vero vtro.bÍ3&<: retí-
nendx(de quo egerat PauIuSjd.I.Sane fie explican 
dus)ad priuatá cauíam ípeftat ^ yt obfenia-t l u l iu i 
Pacías cent.y.tit.de iniurijsconcilat.58. 
26 T u m etiam quia poft ius adquifituiTi in illis3 
qux anteaiuregentiunneomniuniaerantj iam no 
agitar de illo iure commanbvt putatIncogiiitus3 
feddefpecial^Scpriuatocompetentieijquificad-
quiíiuitjVt multis exemplis illuftrari poteñ? &>do 
cet expreíle ipíe coníultusinpartícula iam ibü Ad : 1 
primtamiamcaufampertineti&cGc infinuat ad pu-
blicam antea cauíam pertínuiíle, 5c difertis verbis 
expl-icauit Donellus lib.4.cap.2.ric docém,occu¡?a 
?íi(ícilicet littor^hacívimspoptili l^omam tjjeihrelilge 
re dehem^non njtJtt púpuli patnmonioyfed '^fh ? mh iÜ& 
qmdcm commmi ^faiftiiprimfuerat 9(jtío etiam ^Máree • 
2 j gemesl Yocrc barbaras more Romanorum íuxta i l -
lud MartialisinampKitheatTO epigram,i.^4r¿áí-
m Ff ramimmfe l^ litio 
'jíJíaítcoCdp.X.' IOJ 
• yihús his ¡vnpoteraí{¡amemm non fofmt^mft cúnfenfapo 
fult>cums mpem limrafHbycíttfpermt)fedílloy^ífitfu 
üicmtji ormihusrfíúfmt m orhe %omm9y fg) fmtfápopié 
lus 2{omanus UttQnhmMis ^vt fuis rméi conceMit. 
2% Aduertendü efl: quod Donellus eodé iure cen-. 
íetmares&iietus maris unquapárte illius in hxc 
v e r b a , f i marerfued ta littera allu¡t,pMcu efi^  nscef 
feejlfg} liítora^uoe d marioccupamur^ manere ^ vfipuhli 
ca /./7^.^^.¿^í/.hoG eft vfu populiRomani poft 
adquiíitionemíprout de<ilarauerat/fic claré íen-
tiens maris ius ad remp.Principeve pertinerepof'. 
fe iuxta d.Lpen.quam íicexponit. 
29 Cumergó priuatus priuilegiOjVel confuetudi-
ne obtinuerit ius maris^vc explicant Accurf & ce 
t;eri in Pauli reíponíb d.l.Sané de iniurijs, poterit 
vtique ius hoc contra moleftantem poífeírorio in 
terdi(9:o5quod ad priuatam caufam pertinet^ de-
iendererquoad Principem vero dicendum eft no 
indigere interdidis^cum ius fibi in propria cauía 
dicat Molin. 2.de iuft.diíp. 10 3 .verf quare. 
30 Quartumnoñr^aírernonisfundaméDtumfit^ 
quod quamuis maris próprietate nullms eífe cocé 
daniusjattamen quo adprotedionem, i&c iurifdi-
dionéCxfaris efl:,veLRegis,glo.&Baldjnl.Qux 
dam.fF.de rcr.diuifSuarez alleg. 17 iCabed.decif. 
46.num.4.par.2.quod&: ipfe Incognitus fatetur 
d.cap j j b i : ^ í ^ ^ ¿ ¿¿cw f»^^ aliíjMod efie impéfíj 
O Rom, 
De tupo Imperio Lu/íitan. 
o^m Jiclumfmm itamterpretamm u^t dkant im illud 
inmare ^ ¡tvafmeB.ione^}^ím^ 
31 HincdefeenditpoírePrineipemnonío^ 
por tUjVt exiftimabat Suarez allegar. 1 j.num. 12. 
fed&c tranfeuntibusperipfummareve&^^^ im-
ponére^Bald.per textJbi in kGLrproponas.C.de 
náutico foenore35c in lubrica, ff. de rerum diui£: 
numer.2.decidit Senatus Pedamontaneus apud 
Oftauianum decif. 1 $ 5 .n Jn.rationes explicatPe: 
trus Greg.Syntagmdib. 3 .c. 3.11.7. 
j a Etproptereá Venetíqui potifsimum in mari-
t im is prxu alen t^dúm cligu n t D u cem?eiim que ini; 
tiant iblemnimodo co¿onatiim3ÍLibent mare fibi 
difponfare inieclo annuio in fymbGlüveri>.& per 
petuiimperifjVtreferüt GafparCótarenusIib.i.. 
cJerep.Venet.PXjregJib.a.fynt^g.c^.nvi.Alex^ 
enim; tertius per annuli inueítituram íerenifsimx 
reipub.Venetiarum eiufque nomine Sebaíiiano 
Zon^I)ucÍ4ajnari^püfie{sÍQnem: concefsit, vt: 
tradüntSabeIlicusdecadi.Iibr.7.Pined. i n M o -
narchia Iibv2 ^ ..c. 7 2.. &: BorreLdepraflantiaRe: 
gis CatE.c.46,13.23 3p.óft-alies. QuonianrPrinci; 
pi tanqtiam reipublicx fptínfo bona dotis funt 
tradenda ^vt penes fe dotem liábeatjcum matri--
me.ni]oneraftibeat3iüxía'r.pro 0neribus5C.de 




3 3 Hinc etiam fit deliáfebcomitía in mari punicn 
da a Principe5ad quem terra^vel imperium pcrti-
^ic^vt decidunt Cafares ID l.vnica.C.de clafsicis 
l ibr , iiJeleucefia(ch[sis)admxih¡i purgandi Orientii 
omnes Menchac.ükñrxapit,4 r.nuni.3 
badilla libr. 2 .capit. 16.numer.4.& capit, 19.01101! 
2.^£gid.l.ex hoc iure .n. 3 ^ ,p*. 1 .de iuftit.Sc 1.1* 
par.2.|.2.num..i5.C.de íacrofiind.&: quamuis 
Bart.trad.de infula.f.nullius n. 1 .id intelligat in 
tra centu milliaria^erius eft ad remotas ctia ma-
ris partes extendí exAng.inl.míule.fF.de iudici'S, 
fie procedit tcxt.inc.vbíperículum, §. porro de 
¿led.in ó.vbíglofiverb.fím/mojiundis refolutis 
per Cxpolamde feí"UÍt.ruñ.ca.26,nLi.6.24.5c 26. 
Suar.alleg.i 7.níi.Cab.decif.46.n.i(,p.2.Gald.de 
empt .c .2 2 .n. 13 .Riccius reíbl.var.refoK 13 .refol" 
uentes terrae te.rritoriumcomprehedere mare? 8c 
illud terminis diffimri, de quo -eft éetebns textus 
in ca. licet deferijs^vbi glof.quem citant Suar, &c 
Cabed,n.2.vbiproxime^dúm probat quod marc 
attribuitur terree circunftanti, 
34 Sic Se bulla Pontificia excipiens viamm graf 
fatoreSjnegaudeant immunitate Ecclefiae3com« 
prehendit quofeumque piratas in quocumque 
maris diftriduex loan. Riccio in praxi fori E o 
O 2 elefiaft. 
T)emPo Imperio hufitarr. 
5^5 cleíi.refol. í3 AdmittetítameniBart'.feotefíitia' 
eircacencuni; milliaria reípeftti vedigalis y\t per 
O£kaü.&:;alios>qu0S refc.rt deCiCPed. 15 5 .n.2. 
36 Etquamuis Incogoitus hanc pf oteélione in 
í m r i agD-oícatjyt tamGndíffícüItatrefíugiat^reíí 
.ponflec eá proteélione deuuregentiu competeré 
^qualiter no minus Imperatoria qua alijs Priiiei^ 
pibus^cum agatur contra piratas^ ibk^cf i t t í s am^ 
msdmrmni íd í f f ám^Modf^ 
mgántmm difponere p&mtt^/ depnkmfosm -man pira-
mspmire5mnexpropr0yfedex cdmunHmeaccUiffétfued' 
-(£}•• dm Uherá gentes mmarl habent-yita'• Incognitus- d». 
^.f.NDs'aiitéxeplicamusidverueííeanteDF^occti. 
patione ómnibus eopeteropott eaveró-iJIuispro 
ciiidiibio erir^quifuis íumptibns maretutS' á pira;. 
tis reddcdi onus in fe fufcepityvel cuiProuinciarü' 
adiacétiü Imperiii pertinetvvt conítat ex Ccfarea: 
dtci í i í i d.kVnica.C.deGlaísicislibvii,ficprxoo 
cupans prrferendus erit ex reg.Qui prior in 6K 
3 7 Sic íiiturü eftjVt-nec illicitx merces ad barbaras-: 
, getes deferantur cotra proliibitione tittili.G. quss 
Tes exportan;&naues5quíeáportu dimittümr3vell 
aliunde kerfaciütjnulla damna&ftmeá^ex l-.Vnií 
ca.C.de'littór.&i itiiierü-ciiñ'dd. & ob id tnbutii-
\ -folLiiab omnibus-gétibirs t e í t a t i i ^ 3. fynt., 
ic,:3 :nu.^ ipiéttBaíidvin rüb.rl.é.ft^de rer.diuif affir-
•TOátadibomnibus(ybiquégeti5'a 
rAftdtko C af, X i oy 
38 Necliuicluriíaidioní^occupationi repug-
nat velmaris iinmcíitas?vel natura&qualitas i vt 
Dungit incognitus.Nam quoad immenfítatem, 
argumentum concludit non poffe omncm O-
c^ani tra£lum oecupari^ idque propter noftram 
impotentiamjnon tamen indefequitur? necpar-
tem occupationis capacem eílb.ita poft hxc inue 
ni apud V uezembec.in §. i.num^.Inft. de rer. di 
xi i í iom^jum ( ait) mansatqneaerh(h<ec emm natii¿ 
raliterpropter'-va/ittaíemifluxíímtjíie rvavumjntegre oc-
CMpannonpofímt^ omnihíishomtmbM commumm dccer-
nitCdfm l.^.ne qmdm loco /'«¿//cañota verbü 5 megré^ 
videndusomnmo idemin^.fluminan.y. Inft. de 
rer.diu3f.dirtinguensvfiimmans5&: littomm an 
• te35c poft occupationem. 
39 . Sic&in árida multa deferta&in AGa 5 & i n 
Africa reperiuntur adhuc ab hommibus inculta, 
^rcueraZonam t^rridam^u^ magna orbis.pars 
cft .inhabitabilem M í e ante Chriftum natum 
multis probat Boísiusdefignis Ecclefi^ libr. 15. 
cap. 18. magna alia terrarum déferta, 5c yartifsi-. 
mas folitudmes referens^ Cicer. in fomno Sci-
píoniSyaitxvídeshaíttariranss^ anguñn in ierra l'o~ 
vh&J inipfo quafinaculh whi hubnaturyuañm folita-
d'me\m€mcla$y huc pertinet audoritas Thucidi-
disab Incógnito aciduda^de qua rupr.num.4. • 
40 ' Etexomniuipetiamlncogniti íu^ pars 
Q 3 maris 
T>e m$o ImperioLufítan. 
maris tcrre adíaees axí illius do-miniiim pertinetj 
. ad qucm oc térra: circa fpatium vero difcordant í 
foibent es3vt aduertimus fupra a numer. 3 3 .Ergo 
eum lile maris diftriótus á iure naturali non diffi-
iirntu^cofeciue^ eít dicamuSí&Im 
«SUoneprolataripoí^ 
tkpotcei.a» íicmt 5c in árida maioribus3minoribus 
ve terr it orijs vrkes circunfcpi-hun tur. 
^ I Adibenten dum tamen notalifitereft vlt ra l i i c 
i^aris^terr^^GuiTubeft)adiaceBtis diftriftum5 iu-
rifdiéírioae maris competeré Imperatori^TeJ pro-
teétori^ita vt iuriídi(5i:ioiiemin térra iabentes fia 
beantetiam,in marivíquead eertum termi-iaum^ 
vltra vero folum ImperatGrisafeti proteeioris íu~ 
rifdtñio íítjVt poft Bart.tradit Gxpola de feruit. 
riiít.cap.2ó.num. 1.7.vt Eine tacit^ obic&ioni fa-
tisfaciamtiSjde qua Gap%.i4.num.49^ 
42 Minas obítat mare detineri^ aG oectipari no pof 
íeyíicLit? nec aereñijnec aqmam-profiuetemjSt meo 
hxc naturaliiure communia omniüm efle reípo-
. ditMaraanas in L -^.ff.d-e rer.ditii.lmperatorj 318: 
lníí.d e: rcr. tíiuií: D iíling tiedlm nátiiqil reftiñter 
. elfem^entomaris^umiñi^&^eri^ §&iiater loca^ip-
fbrumüiairtííi- confiderenMTjVt'efémenta> nee de 
tinerr poflknt^née: ^ eupáría'cUm'iíacSciJíue cííf 
cunferantirp... ráüiA ; oiiíig03ni 
43 Percontrarkmv-t W d ^ ^ u ^ é í f W ^ á m i á c o ^ 
rata* 
jijlatico Cap.X, 108 
ratci^occupariquicfcmpoffiintjVt influminc pr i -
uatoprobat Vlpian. in 1.i.f. fliirrunumcuni íeq. 
fí:.de flumin.&hanc differetiam mñummcjcpoá 
ex aqua3& alueo conítet^obferuant Cepol.de íer 
iiit.ruÍT.cap.3 r.mini.;6.ad íincm Beroíus q. 94, 
deducTturque ex Vlpiano m i A. ibr : Flumen 
a rmó múgnitudine dtfctmendum efl^hi glof.ff.de flu-
min.&: Caio in Ladeó, ^ .quod fi?ibi :Toto natumli 
alueo reliBto flamen alias flaere cosperit A. de adquireir 
rer.domin.in quibusdiítingiint aquam -ab alueo: 
huc fpedat altera confideratio ínter aquam fim-
pliciter^Sc aquam?vtl]uminis de qua Baro. in 1.6. 
derer.díuir.&:Donel.lib.4.c.2.col.2.& nos cap. 
feq.advlt. . 
44 Sic & in aere omnecaJum.quod eíl íupra íiof-
tram rem5qimfi oceupatione noftrum quoque ef-
fici réfpondent Pompon.in l.penul.ff.quGd vi^ íb-i: 
7 2 ^ / / > ^ ^ ^ ^ ^ ^ / ^ ^ W Í I Í / ? 5 &: Venuleiis 
ló'cu^ fú reépat hummmemjedomne etikmfipra tdece 
lum,\ác6 aitPauiusin l.fin. S. de (cmit.Cvlumquod 
fupramfirumfolum intercedkjibemm efe dehetxx qüp 
prouenit ius altius sdifícandi vfque ad coelum 1; 
altíus.C.deferuit. 
4.5 Inde quoque fit aeris excipiendi gratia alienos 
agros ingredi nonlicerejVtpoft Conan. quem re 
fbrt obferuat Ofuald.ad DoneJib^.c^.litter^C, 
O 4 Et 
4.0 
De ¿Mfta Imperio Luftanl 
Et qui á priuatasdomusianua in ccrmeteritm 
Eclefiaíticum feproiecitj 5c in aere deprehenfus; 
t/t gaudeat immunitate EGcleíi^decííiim Neapo 
lilegimus;. 
47 Sic tádemcum mareinterra^Jioc eft aíuco fao> 
fimdatum íit^terra enim inferior eít fphxra9occii 
paripofi^Sc ratio p o f t ü l a t ^ hoc fundamcto de 
fendit Bald num.2 in rubrica.flude rer.diuií • 
4&. V ndc noítri^ mGribus mare5& littora. quodí* 
m o d ó iadominioJ& iure prineipum y Scmagif-
tratuum Baberi coepertint, vt tradunt Huberrus 
Gifaniusad 1.5o.num.4.1?.deadquir.rer.. domin.. 
loan-Bodinus lib. i.derepubxap. 12.pagin. 2.67*< 
Oíiiald adDonelvIib.4.cap.2.1itteraE.poícaliosí 
^^quos refertj «f[ & magis in ípeGiede Hilpani^Rc; 
. gum mriídtóíone>& dominio inC>ceanoBorrele 
de prxft.RegisCath.c.46.á n.22 7.&: alij cap. x.fc 
íeq.rebtiv 
| 0 Ex quibus deducituriurifconliiltorum reípom 
íiSjCxiarXirndeGiííonibus^ícribentium íententijsí 
gentiurp iBoribus3mariSf oceupationem darii 
potre^quibus autem aéiibus 3. Se qua tempore id 
eonfequamiií c. í 3:.díííerendum erityefficaeius au 
tem fae aflértio comprobabitur exargümentom 
felutionejdeiqua cap.íeq. 
. 1 » 
jijiatico Caf : X h i op 
S VMM A RIV M-, 
^ ¡ -\ '.. Cap.-XI/ ^ £ 
1 Mdréanfítsmnihi de mregem 'mm commune 
LinoralmtemfdemcGndmonis 3CHms mare, 
2 Sermuipnmta marimfom mn pteíiy^uhlíca fik l 
L.Vendttor.ffxommunia>fr<sd¡Gríima 
Aroumefitüma r r^rw /¿T^ ^ ¿ i / / i n m r e , 
3 Semitm af.ua dííB^s^JiíimnapriuatamníMpúmmry 
a Principe mfe tratut. 
4 Mare emnihtti* commune a Frinape mcufmi fotefi. 
Liher^namgatioaltjifroh'é 
f L 'íttorafmt commmia ommlw* ame ocmpatUmfnrfof 
teanjerofmt Prmcipi y oocupamis, 
L.QttodinUttote.ff.de-4df¿ir.r€r:dem¿- • - i . 
é Mare @J imorapofi occupmonemm'dicmml^hUcit' 
hoceflpopul'í2{pmmL. 
• L.Pemí ff.de rer.díMtjl 
\% Maris JmomyféJ aerisd'ititfto imdtwnnonadmm¡mrí> 
S 'Memo ad httus accederé prohtkerípoteñ¡. 
L^emoigitur ff.de m.dmif, 
\omanm popdmpoteft a fms linonhm ha/íes alio^ 
prohijbereyjkifque imtum iUa:xmcedere.~ 
5 Mdiflcare* Qj- occupare cuÜibet iketde mregenmúi Úm 
¿íttmkus0tffimf}tynapopuli^ 
m JEdificare in httmiym'fie&jxnmtm njfmpuUlm' meé' 
renmpH^ti •. . : 
h i Flumm&fmtpLMkaihoe eflpopuü 7(pmam. 
$ . F h m m InffJererJmife. &$• 7hj<t: 
De mpo Imperio Lufii-an. 
. ' Theofmlusmfiuut.ciomfdator* 
12 ^aaigare nemoprohiben pote si aprluato^a Principé' 
ruerojiic. • 
^aíitgatio eftpopdijlicet aqua <vfmft cmmmnis, 
i ^.Fromhereülíqmdm mmíprmmm nefmt ád tfnpcákn 
damnamgdttQncm. • 
14 Inmdiclttmnt nmjgatia impsdíatur priumum $ f i ^ : 
attemaorigmercrum. 
i$ L.^emo ignurjfM rer.dimfk 
Aáareeíicor}immféeímegemmm}^)pw hoc littota 
Occtspari quod poteByanfe.de mregentmm. 
16 Pífcari anpofsít (¡mprohiheris ^  prcefcnht pifcam\ 




20 Pofiidm <$mp0¡Ímt)fojjmt 'g/prxferMy <¡ti£ do-
minio, admlri mnpofunt^mn pofnni pofiideri* 
• M . h^tqmfyudm'Áedwérf\^tempdr,: 
Tudas mfuff'ciem ddt cmfamyrúfcripttmL 
22 L^njltdenjfoeap, 
23 Prdfcriptio^ prtuilegmm comurm^ 
Cap.^emenhdeprdífcript. i^^íjm.pi 
24-luspifcmdt i n f umine, -velmari occúpafl, fg) donan 
, [Afdticú C ap.XL • n o 
'••fsrefi'kFrimtfeyflJmmeT.feq, • „ 
Puhkca foffmtfim frman per Prmctpem. 
Venmpvt-éft c o n c e d í ^ fr&hhen á Principe, • • ; 
Jmferator poteji prohéere dedmt a^mm exjÍHmine 
25 L J n ' m i a r u m , f qmme.ffjemmrtjy 'cémra;-Incog: 
26 pMica l&capr-dpiiUtx^omamrum more^ mn tams 
2 7 PMteal&cá étiíampmd'dómmifífti-'ü&Hfññ pafum 
per ddificmml^elfífc^mritús. ' •• 
28 L ^ L i t m a nvjuidmb&o f u l h c a ^ num. 30. 
2 9 M a r e ^ bttusnmfmt dmerfes cmdtzwmspars y ^ 
'• m^fnjHnf^uJTeW^Umr^ '' ' > 
L.Pemk.ff.de m.dímf» 
30 Manscammmis^f^f^ quúm^do m 
\:^'Ví^mtdr. I 1 - / S : Á u ' - r ' / - • • 5; • • 
31 í^<iy# m e r s ^ i í t m s d ¡ ^ r i m m a m ^ 0 f é ñ fámpa-
§ .flumma InflJerer Jmlfjn uerhy ómnibus fio» 
mimhm,explícatitr. 
3.2 D.A?nht&pmdammt::mm^ítmmm^ ^ mam 'mpi~, 
r 'mm ex amhitimm u i m . * 
*Batmt qlim l n mmi^-Q) a '(jmh mn magni, 
13 l^úmgdnoanfudeillí^rehm^ud ommht$i<vtilm m~ 
its mn mole fia fum. 
t u í u c a i m i j g e n m m f u f n t c&gmtme difficili 
Demíioímfeño Lufitan* 
3 4 A^m rvfés qm conftílit in hihcndoyhmYkndo, lauan-
do efi ommÍMcommmis. 
3 5 Pifcari}^ nmlgme in alieno lacu non licu* 
Pifcamnem^ ^vmatlonem prohtien pmjl d&mim$ 
3 6 Flumtms fvfus conpílit in naligando ^  pifea%d0 
cdmmmis efi frmatme unmspojfúü. 
3 7 Wamgmommj ^ menar^m ommím conmunia 
ef.eftne ^ ^ ^ M M í Ú W ^ d ^ ^ ^ ^ k ^ ^ 
3 8 A I^a^ is occ^patio^m dari po^ e concUditur^  
39 'Nmígatio¡implex 3 (^: ptfcat¡o non trihmt im QC~ 
- cupationis. ^ ¿ ^ . .\( . . ^. ¡ , 
40 bNamgano Luftanomm ^ nhnpedií alios Oceanirv* 
fi - t : i . • • ^ í ; : : 
'Batmi ndu'tgantpeY0ceanuin9fé) mayé Hífpanktém, 
41 ConfMÍiíe Lttftgnk muliofangmmy gjfttwp 
téas compar.au. 
SeptemrmMpars adhuc incógnita* 
2 
JjUtico Cap.XL TI t 
e j p o n f t e d d a r g u m e n t a h c o g n i n c o n - -
Z r a p r M e d r n P t s c a p t t í l r e f o l u * 
t i o n e m . - . 
• Cap. X L . 
O N obftant-qu^ adducit IncogoitiiS^ 
contra reíoluta inpMeed.capit,e M I O I I 
primum dum inteRdit mare onimuHi 
hommum de iuregcntiu comonune eí-
fe Jdque dupliei fiuidamentoaprimo ex Pbiloíd-
phorum atiíioritatejcui fátisíaeiemus ad vltimü: 
Secundoex lü r i í e on í u 1 to n i m r eíp o ni] s, pnin ó 
exVlpian:íent.in l.Vehditor.ff G o m m i i n i a pred. 
¿ u m d í c i t ^ m a r í i f í w d n á M f a ü m ^ iw-
poninonpotefhSccundo ex Neratij reíponío in 1. 
Quod in littore.ff.de adquir.rer.dom.dum?///íí'r^ 
impítklíca efíe ait T r e a ) (jUce fnmum n a t u r a pro d i ta-
fmty&l tn mdliusaáhtic dom'mium peruenerunty lxt torz . 
autem3&:mareeiiifdemfun%:onditionis5 1. pen.-
fF.de rer.díuií.ícilicet publica Jioc cft omnium 
tium ex Incogniti interpretatione. 
Sed ad primum ciim eodem Vlpiafío quem di-
minute Incognií-us citat5refpondetur5qtii in hxe 
verb. £ h a m m s man^ubdmtura ommhm patet3feru¡tus 
m p o m p r i m t a l e v e m n p / ^ i n f e r t modo Incogni-
rt¡usjfipriuat-a legeimponi nonpoteílniari íeroi' • 
De inflo Impmo Luftan, 
tus^ergó ilec lege Principis fupremisluriíco 
tus yeró,apud quem argumentum á contrario va 
lidum eft leg, i .tF.de oíHc.eiiiSjíic inferet.Mari fer 
uitus imponi priuata lege non poteftj ergó pote-
ritpublicafquidauté hic íignificet lex quidquid 
Incognitus nonad11ertat5expIicabim11sca.pit.r4» 
niim.21.) fie infert AcGuríiiis, cum quo tráfeiuit 
omnes ibi3& Cspola de íeruit.ruftic. cap. 26. nu. 
j-.Quód autem Incognitus vult priuatani legem 
refpicercetiam Principcm fupremum refpedu 
omniumgentiuin5id neeprobatj imo reptagnat 
ha rationi5&c lurrfconíultorü reípofis3dixiííetqucr 
Vl]3ianus íimplíciter^mari feruitutem iniponi no 
poffe^nec opus erat aádcY^priu^ta Uge, 
Sic he itinerÍ5piibIicxye vixj qux fiint ómnibus 
communíaLa.^. i.fí^ne quid in loco pub.íeruitus 
aqux dujftus á priuatis non imponiturjá Principe 
tamen impetrari folet, vt refpondet Paulus in J. 
feriiitutes^.publico.ft^deíkuic.CQnílatque exa-
lijs exemplis de quibus infra n,24, 
Ego autemex eodem Pauli reíponfo, 5c men-
te in d.l.venditorjfic deduco:niare ómnibus eñ co 
muñe in terminis iurirgentium?fi vero a Principe 
occupeturj&iferuitusimponipoteftj &c libera na 
uigatioaliis proíiiberi?vtrumqiie enim agnofeit 
Paulusj& ita retorquetur contra Incognitum, 
Eodem modo non obñat Neratij decifio in 
d.L 
j^^a fíc a Cap, X h 11 z 
di.quod inlittore, Agi t enim gmeraliterdelitto 
ribus antequa in álicurus domíüiüín venerim, vt 
conñatex par t icula^^M^ 
^@Se:qH£Cíimcommm¡aomnmm f im.§. i . ínft. de rer* 
dmf.placmthocr¡tae^ 
peño ems tenemtmi cátemm occupampert emsppuli j á 
q^uoocmpamjum^de (jMo imCelfin in L 3 .jff.ne qmd in lo~ 
€ofí4l?Uííma.¿n fíi¿epopiiIm 'Rom JmpeTmm>hahetypopuli 
2^manhJÍe arbi[ror^pop¿ihs-2^omanm m ea líttora Impe 
tmmhaheu inteüignur^.u^ipfe occupamt.yUt potejiaiky 
fg) Imperijfm facerety hec Doneilus lib 4.cap. 2:.(qué 
i nc ognit u & i neo n t rarium cit a.t) mde inferem popu -
Imm 'Éjmanumtfia oteitpatione hoc con^ ^ njt ah bis' 
íktéiptÉuÁ^ eum:-
faciM^nihil^víd^atmfaceré contm 'mfgentmm,. 1 dé do-
. oierat an te:¥tiefembed.u^nume.r^.io ^-fl^mina. 
Iníl.de réndmif.in b^cYZTharfupdigimp d populosa 
man .occupatam3^ qudfimm eñy amplms commme non 
efttitaqwe littora etft n a t u r a ^ origine f t n ^ , / ; 
^Udtdám-de remmdÍMíf.ramenfoJíijm^^l- <];mtems-occí¿~-
patafmt,fímt¿wip.m-amumyd'.Lfmdin;. lmou-.y. nyd 
populitfm ^rr^^ /^Vj'X'W i^j'íf «/^ j m cpmpoptdm \pm.Ims 
permmhahetintmnttll^ 
mregenmtm cmmmia^Ceifm efe. ^ulr^feddíferte: dit e f 
fe popul12^ofñamJ^ Mejmd'iwtoeófulkieoy idem que r e -
foluit ClaiidiüSjf^ quidemlníidcrerraidiui 
€ka¿tusiníracap^ i3:.n.ix^ 
De mflo ImferioLufitm* 
Etin interpretatione publici mris refelíitur e-
tiam íncognitus^íi cumDonello obíememus libl 
4.ca.2.ad nn.littora3qii^ámanGceupaBtur5 ciici 
publica in l.pen,fF.de rer.diuif.non ommum gen-
tium3Vt vult Incognitüs^fedvfu pop L i l i i l l i i i -S j cui 
áibÍLin^vt cap.prxcedenti niim;.2 8. iam aduerti-
mm. 
Hinc deducitur conciliatio ínter fcribentes^ 
dúmali) dicunt aeremímapej& littora maris in a-
licuius gentis poteftatem non veniííe, aut venire 
pode ex Neratij fententia in d.l.cjuod in littore^vt 
Faber iD^.fluminum num.2.Inftit.de rer,diuif.& 
Donellus Iib.4.cap,2.verf.liabentur; &: dúiualij 
diuiíionem littorum,&:mans admittüt, vt fupra 
oftendimusj&probat Bald.in l.Si tcftamentum. 
C.de mítit.& fubñit.Capola de íeruit.ruftie. ca. 
2 6.num. 2 4.&: 2 5.Suarezallegat,i7. num, 1. & 2. 
Auend.de exeq.i.par.cap..4.col.6.¥erf. íequitura 
&: Cabed.decir.46,num.i.& 2.p. 2. Quódprimi 
ihtelligantur de vniuería aeris^maris^c iittorum 
diuiíione^alij reró de parte:cúm& priores 5¿ l u -
rirGonfulti admittant ftatim &: maris 5 & líttorá 
.;occupationem:3& iurirdiclionem > vt conftat ex 
Celio éh 3me quid^in locó publico?& Donel. fu 
prajcommunis ex Oíuaido d.loco litteraF.adDo 
:nel.d.e.2. Sefeiitentiiinl; V.iiefemb. Claudius 
relatin.).íiipra» ' " • « 
Non 
, j í j!al ÍCO Cap. iTJ . 113 
:g 1 Non obíiat-recimdüm quod ncrno ápopuíb 
.Romaiio prohiberipoteft -ad littus accederé 5 &c 
ibidé retía ficcarejl.Nemo igitur. íE de rer. diuiC 
I.Ripamm coditaIncognitus ca.i. &: j . íed q u á 
i i l i mos eft lurifconíiiltorum refponfa, vel dimí-
nute^vel cu additione citarejaudiamusMárciantí 
cierno tgitur adhtcus mam accederé prehihetur ftfcandi 
canfayvhi populi Romani faíia non eftmentio^Sc 
ex Celfi inl.s.fEne quid m loco pubJententia có 
ñat poffe populum Romanum á fuis littoribus 
quofcunüqueexc!udereaiilorumque vfum fuis ci-
uibus^ Sc illisjquibus voluerit concederé, vt dedu-
cit Donel.relatus n. 5. íupra eodem, VIpianus 
piíeationem Principisín aiiorum exclufionem 
admittit in mari^licet ibidem dicat omniü c o in-
mune eíle in l.íniuriarum.^.íi quis.ff.de iniurijs. 
9 Alias enim fequeretur^quod poft populi Ro-
maní occupationem in littoríbus>liceret euilibet 
extraneo ^ dificarej&occupareprout M'arcian.in 
U n tantum.ff.dc rer.diuiíaus hoc euilibet cóce-
dit5&: Incógnitas intendit/ed hoc negant Vueí; 
in ^.ilumina n.y.Inft.de rer.diuif.Eguinar.Baro 
in í. Sed dmi.ff.de rer.diuif.Donel.5c Ofuallibr, 
4.c.2.5c conftat expreíFeexd.f .fí quis. 
ÍO Gratis autem aecipiendu eít^quod luriíconful 
t i refponfo addit Incognitus,populi Romani/eu 
Imperatoris oceupation^vt priuata aecipienda, 
P ne 
• 
Demfío Imperio LuJIun. 
ne vfui gentium publico noceat, quemaclínodü 
nec priuatus ^ diticando nocere poteñj.in littore 
ne quid in loco publicojita inquiens cj.pag. 22* 
kdtemm h^ c ocmf aÚQ m minuSy quam priuaca ita rcflrin 
.gendq efi^neníkenuipoYri f t 
mifgmmm¿non diñinguens ínter priuatij&c Impe 
ratorispoteñatem^proutinhis diílinguere folét 
IurifGonÍLiltiJ&: fcribentes, vt conftat ex reípon-
iionead primum3& infra ad quintuma & reftrin-
geñs Marciani refpófum in LSrquifquá de diuer». 
11 Hinc faciíe inteiíiges luftínianum in.^. flumina 
Inñ.de rer.diuii.iic á tdámtcmfuminaomma^ ft) 
portits pMicafmtiiJeoqiiemspifcandi ommius commune 
efiinportM^jiummhtifqiie.l^zYcx^ p cp ü 
Ji Romani ex 1 heopliiIo?;vnde verbúj^w^ií^ÍLib 
feques ad Romanos referendu eñ ex illationis vi>, 
vt eleganter deducit EguinariusBaro íbide, qux 
expiicatío prxualere debet j vtpote faíia a legis 
€oditore(fic Tlieophilú appellare libetinhacca 
pilat!one)cui interprqtádi ius eft ex reg.I.fin. Ce 
de leg.quo pa£í:o e.xpIicá:da sut fímilia íurifcon-
torBmrrefootíftw^b.iD': ^b . í lnLx.nmimuñ.^ rn 
12 Hiocetiáfit quodlicetnai^igáre 111 marinemos 
pofsir prohiben ex Vlpvin J.2 . f .fi qtüs in mari.ff". 
ne quid in locQpufalicoj&'influmine publico na-
uigareliceat exeod.Vlp.in 1.Vnica.ff'. vt influm. 
public.nauigJiocprocedit vt quisa priuato naux. 
Jpattco Cap. XL TÍ 4 
gare impcdiri non;p:ofsit/ed áb eo.qui habet aira 
Regalía m illo diftrifto, poteílprohiben^t ¿ o -
cet Bart.in Rub.ff.yt influmine?receptiisex Stra 
cha de nauig.an.ó.&c ita quamais haurícdi ais om 
nibus hominibüscomünefitybQiixdá derer.di 
uif.Naaigatio tame populi vnius elle poteft exBa 
ronein f.flumma Inft,derer.dmif,^c Oíuald.ad 
Donel.lib.4.ca,2.in fine, de qno latías ad vltimu. 
Quódau té tradit Vip . in l 2J.aduerrus.fi ne 
13quid m loc.pub.no licerealiquid in mare proijee 
rein alterius prxiudiciibde pnuatoproiiciete ex 
plicádus eñ,prout illud interdiótü cotra priuatos 
copetitjVt expr^toris ediélo coítat:vndcreijcien 
duseíl í nGogn i tu s ad fin.2. argum. quj cotra ftP 
premos etiam Principes illud inducebat. 
14 Non obñat tertiumex V Ipiani refpoío in 1.1. 
§Xúrí mari.íF.deflum.dequoc. lo.n. lO.Refellitur 
naque eodem modo.quo foluta eftex eode Vipv 
eodem traftatu^hoceít libr.(58.ad ediéium obie-
£tio in fin.prxcedentisargumcnti, Hxc etiam in 
terdifta competuot attento ñatunatur^^ Se ori-
gine rerum^eo vero mutato variabitur ¿ r e r u m 
conditio iuxta íupra reíoluta, de quo ad q u i n t é 
15 Non obftatiquartu^uod quid oceupatumefr^ 
oceuparivé poteftrid noneft iurifgentiü5ficut 5e 
mare tefteMarcian in INemo igitur derendiuí • 
Marcian.ipre pro ferefpondeatjW mo adlittus ma 
ris acceden frehihetur¡tifeandi caufaydum tamen ^ V¡IIÍS9 
Pz mona-' 
De ¿Mf o Imperio Lufííán,. 
mmmemh){¡^ ¿dtficijs ahflmeat^ma mnfmt 'mifgen2-
mm,fimt § J mare,qm$ QX his verbis declucat nifi 
Incogriitu^quidcjuid occupau poteít non cíliu-
riígeotiíi^íicut & marejeges fuo marte íígens at-
que refigens?cum propofitio.hxc iniurirpruden-
tia,& noiia3& errónea fit^nam littora funt m r i t 
gentium ex Marciano l.Quxdam.5v.& quidem,. 
ff.de rer.diuif .^.Sc quidem Inft.eod. fmdem pg 
¿uralí me omnmm commmlafmt illa^aerya^aprofl^en s 
^ mar c l í p e r hoe lutoramam^cxh^natmaUíure^ác 
iuregentium exponunt interpretes, quo rernm 
dominia fuerunt diílinéia ex Barone §, flumina, i 
Inff.de rer.diuCfedlitto fe 
in eapopulus Románus Imperiü habere.potefl:3-
1¡3 .ffjie quid in loc.pubL&: quilibet xdificare^; 
coftruere ex Caio l.RiparM.^.fin,ff. de rer. diuif 
^Vlp.l.fin.ff.de vfuc»& ardificás adquirit dominiü) 
exMarcianojl.In tantum.ff.dc rer.diuiCibi:/«í¿; 
tumjrvt^) ¡olí dgmim conjikíidturyqm thí ddí^cat^c^xoá) 
etiáde iuregentiacopetit ex Sc^u.i.In littora.ffi, 
ne quid in Joco publjn itttore,akymregemm <ed¡ficart 
lif¿re,qñod ^qualiter proceditan mari exPoponio 
kQnamuis 50.ff.de adq;rer.dom.ibi:^0¿m//V/(7"; 
repMcoy^uel m- man cdfimxermm^nofirufiatsi t £ d e i u 
irfegetiii eopetit vnicuiq; pifcari in mari Llniuria-
rñ 1 i.^.Equis me.in mari pifcari prohtbeát. ff- de-: 
iniür.&in.eo..totaincogniíj,dífp-utatio vetíatur, • 
le t amé li^c pifeatio ab alio oceupari p-oteftxl J yfi-
- '^•ú [ r> « ' C! ÜIS > 
Ajlatko Cap.XL n$ 
qnis ¿huCúnJuciorí amemfZfetem ¡nterdMmn dcde-
rmhfífme hocpuhltceconduxtt^ pluribus alijs exe-
plis de quibus infra n.24.cü leq.ilkií autéaduerte 
dü erit maris occupationc>& poflefsíone veré, 5c 
proprie dari no poílé^ucadmodü in térra datur, 
h.xc enim pcdibus pofsidetür 1. i.ftldcacq.poíl i l -
lud vero nauigatíonejaut pifeatione quaíi occn-
paturj&c adquimur iuxta ipíius naturíd.^.íi quis 
me in marijcu verCfeq.I.Sanc.f£de iniur.vnde ni-
hil cocludit Incognitus dum ait^quód inare exi-
gua tatü parte occupari poteíl. Agit enim devera 
occupatione, toppreheíionejnos vero de iure ma 
ris^quód cofiítitin nauigado^aut pifcádo 5c ideo 
impropriiísime cofundit términos, &: quxftionc. 
Quód de aeris quoque loco probauimus c. 
jo.á n.44.ideín de aquxprofluentis,hoc eíl flumi 
nis alueo d.c. io.niim.42Xum íeqq. haec etiam oc 
cuparij&c pofsideri poffunt. 
16 A d quintum de iure prohibendi in dkiertícu-
lo maris, vel fluminis,fí quis diu pifcatus fuent ex 
Marciamrcíponfo,I.fi quifquam. ff. de diuerf.&: 
tempor.inferebat Incognitus id procederé dura 
teoccupatione?nedifcrepet Papinianus in eadé 
hypotnefí cotrariü refpondens j . f ip .E de víuc.in 
tendit Incognitus ex hac cociliatione ius pifcádi 
inmarijvel flumine publico iuregentium omnii 
liominu cómune eííejita vt nec pr^fcriptione pro 
f 3 hiben 
DetufloÍMperio Lufitan. 
hibcripofsit^ni dúm quisinpifcandi vfu perplu-
res annos perfeuerauerit. 
1 7 Sed inhorum iu r ium interpretatione varios 
intelleclus a ís ignant Cuman.&: Cuiat.íD d.l.fin. 
Cófían.libr.3.cap,i5.num.i.Forcat.* dialog. 85. 
Aynion de antiqiiit.4,part.ca.de materia á num. 
8 1 . Z a zi lis a n t i 11 o m. 2 .par t .n ume r. 1 . C lia ron das 
lib. 1. verof.capit.2 IXoncil .3.Róberturfibr.T.re-
eépt.cáp.l7.Pinel.•lib^ i.íeleéLcap.i^num.iJul 




reg.peccatum 2.part.^.S.num.io.Verf.6. Auend. 
lib. i.de exeqxap. 1 2 . n u . 1 1 , & : 1 2 , Alfan. col lcí l : . 
65.PicIiard.5.2.numer.2.Inñit. derer. dmiííone 
D onelLlib.i .capit. 2 2 . vbi Oíuald.pofl: alios^quos 
referimt:obtinüitcommunis 5 quam Incognitus 
íeguitu^Papinianuloqui de pr^fcriptione quo-
ad adquirendum dominiumjMarcianum vero de 
iüre póírefsionis5§c; occupationis ád effeéiiim 5 vt 
ú i ] prohibéámu]t'34ta^Arig^íüs,cón^9o. lafofi iá 
LQuominiis á n:.9 7 . de flumin.Balb.de praefeript.. 
4.pár. quint^ principalis q.d ,n. 2 6 .Scali j excita tis. 
18 Sed defendi neqiiit,quia á í t in te l l ig i t de.aíShia 
l i p^óccfüpation'e > & in .ea íj)ecie quid •opú&-eí,at 
tot anfiomm^curíaícUm mómeíítí(>: prxocctípaks; 
• i almm 
. ; JfídticoCéf.XL 116 
aliütn poftea aecedeíitem pifcaripróhibercpofsit 
ex reg.Qui prior eft tempore in ó.docet in fpecie 
p-lof.verb.ad obtinendum in 1.2.nequid in loco 
publico recepta exBart.Sc alijs ibi Parifius conC 
, ' i29.n.9.vol.4. 
19 ín Secundo vero membro difplicet quoque 
ex eojtúm quia oftenditgeneralitatem vtriufquc 
textus^de Vlpiano conflat?qui generaliter negat 
prxfcriptionem adobtinendaloca publica5 qux 
verba proprie referuntur ad occupatione ? pof-
refsioné^perquam res tenetur^ &: occupatur arg. 
text .in l.Clam.in princip. ihi:\at'to ohnnend<t pofef 
yíw/j.ft'.deadquir.poíléí.&reg.i.in 6. ibi :Obúneri, 
íentit Cuiat.verb.ad obtinenda indJ.fin. 
20 Túm etíam quia nullo iure probari poteft non 
poíFe pra^fcribi ea^ qux iure poíleísionis per longü 
víuni poíFunt ab aliquo retinerÍ3& é conuerfo ea, 
que¿rant luregentium publica^ dominio adquk 
ri non poflunt^qucad vfum iure potrefsionis , §¿ 
occupationis abaJíqiió obtineripoíre cum facúl-
tate íiliosprohíbendijcum per hanc occupatione 
non minus pffendatur iufgentium^quo vfus óm-
nibus conceditur^prout eleganter aduertit Gra-
uetad.cap.materianiime.8j.contra Angel.conf. 
290.&: alios- !" . n 1 i i 
2 i Vndé verior vidéturintelleñus Accurfii glof. 
2.ini.Si quifquam.ff.de diueríiSí&cverb.datamin 
P4 fin. 
Beiufto Imperio Lufítan. 
finJ.fín.fF.de vfucap.LSane.ff.de infurijs m rpecíe 
MarcianipreGefiíle titülum3veireícnptum Prin 
cipis5licet exaliquo defedu infufficiens caufam 
tamen pr^fcriptioBi prxbens, m hypothefi vero 
Papimani nuda proponebatur prxferiptio : nec 
b^cdiuinatio efr^^tpungit Nicol. de Paírenfe. in 
Iegumco.nciI.pag.476.num.10.Sc i i.nam licet 
Marcianus non exprima^fupponit tamen pifca^ 
tcm acquifiíre kisexlonga pifcationerquod abP 
que ti tulo. .^ bona fide dari non poterat r quia, 
pofletrorattenta illa riibríca9qux inter exceptio-
íium rub-rkascollocatur?agebat de exeeptiooe re^  
fuitantcex pr^ícriptioñe acquifíta contra alium,; 
qui antea folusmeo diuerticLiIc) íus pifeandi ad-
quifieraídd quod non poflet abíque primlegio^ 
yeltituíoyper quern ms illud priuatum efficere-
tur i& de hoc iiire quod folusaiter vt€retur?qu^f-
tio erat5& de eoConful£usrcfpondet5&: verba co> 
foiiant» 
22 Per centrarium vero Papinianusagit de iu« 
re piícandi^quod exiítebat publieum iure gen-
tium , vt patet exprmeipio textiis 5 i b i : Pr<efcrip~ 
mhngvá fopfstomsadohtmenda loca imegennumpum* 
caica&cedinonjokt, quod íignificat ipfe^dúiB abíb-
lute prohibitionis rationem reprobat 3 ex eo fo-
lum quod prohibens folus pfcibus annis pifea-
tus fiieiit j & coñfirmatUT quia in pandeftis floren 
ú ñ m 
rJfíatko Cáp-XI* 117] 
íínis deeñpa r t i cu lay^^ i r a d i c i t i i f e r ^ ^ ^ ^ 
iurepohikdt^noxíVQXOy^t'tprMearfVtin ali;s cir-
cunfertur, &itaverba ilia non refpiciunt ídem 
i-us piícationis/cd nis exceptionisdé c¡uo egerat 
Confultus in veríícprxcedentiíibi: Éxeepwnm-. 
2 3 Nec obftat obiecho Aecurfij verbo ? prolii-
bet in LS i quirquam.ft' de ditierl. fruftra reqwiri 
prxfGriptionenijirnó reícriptum y8c pr^ícriptio-
nem íibiinuiGem repugnare 5 vt decidit Innoc 
I LLin cap.veniens depr^fGriptionxui difíiculta 
t i fuccumbit Nicoiaus de Paíler.vbi fupra y m m 
reqiíiritür prfícripL-io 5 quia fupponit priiiilegia 
ob aJiqu-ein defeílam per fe non íufficere ad-ac-
^uifitionémiüris pifcandi> vnde attenditur ÜlwM 
vt tituiiis pr.fbeiis eaiifan^ i b 
faimc fenfiuB coiícurrit'fimul' cuín.' Draefcrjp--
-tiooe teta' B:onifacif-Vil I , decretúiii capit.-. 
«eum perfoBf-dé priuiJ. in 6. ibi: Std t-áleíft-yf^oS 
faítem tmfam f t ^ l m ^ gloC-
'verbo, muñios-y -& teta- I^peratoris decifío--
n t m l Vlt im, C. •de fkndis patnmon. libr. TI0: 
reíbJnuht vkra'erdinstfos r B a l b m de pr r f - -
-cription. ^. .part quint^; áutner. 30..-Alien— 
tianus libr. 1. •dc^exeqoeiid.. capitui. i . .mmer,. 
21... verficull 4. •& in-nofe^feede' D-cdus -mn^ 
fiL.2 7O,num.6oinn0cenníveró dedí io ptiocedie 
DemBo Impetío Lufian. 
vbi tenor pduiíegii -erat con;trarius pmrcnpíiio-<. 
jT^proüt ibidera notáuk glofía 3\?erbo> intentio-
nis^probata per omnes ex Panor.num. 19. Parif. 
numer. 1 L & ajijs ibíeo máxime, quia p r iu i leg iü 
in illa fpecie nonpr^eeísit > íed rubfequutum eft, 
vndá non poterat prxícriptioni cauíam p r eña re , 
vt re£té 'argamentarur' Pontifex, 
24 Conftat igiturex dictis ius piícandi oceupari, 
& donari po í l e¿ PiínGipejlicet enim attento iu-
regentium3&interim dúmillud perdurat , víUs 
piícandiinmarijVel fliiminepubJico, fícut*&; ve-
nandÍ3& íimibumjpubliciis íit?& om com-
peta t^vt relp-Giideiitl^rjfconíulti;!. Nemp -.cum 
ícq..ft,de rer.diuií.J]..fliiimina5lnft,a éod.::í>ihilonii-
nus tamen exiufta cania poteft Princeps, vel.qui 
ab'eo poteílatem habaerit, iñlixc omnia immu-
taiTíá:;cfficere>ytyÍLismap%fluminis¿& 
pubiícLis.elíe de{inat,6¿ fíat inris priuatí3ita vt titxi 
lo onerofo, yel gratuito aliquibus tantummodo 
competat,8<: aliís omnino interd.icatunyeryt cer 
tis tantum temporibiis,Iocis, he modis pifeari; \\~ 
ceat > feu venarijVt Gonftat ex Vlpiani refp^nfpsl. 
Iniuriarum^.fíquis me.ff deiniunjs, qui di íer te 
diílinguit inter diuerticulum , & mareinqueins, 
fiqmmeprohiíeat in maripiffar 'hrvel euc/málam in'm-
riamm mdicio pojse cdBMtmrjilim 
teres mterdiílum dedereififorílpuhlice hoc con^uxit^ fubf 
cribit 
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s cribit Paulus in íeq.reíponfo l.Sane<>ff.de iniunjs 
Vlpianus Lvenditor:ftxommuniapríed.á contra 
nofenfovtnotauit Accurfius glo£4. ab omní-
busteceptusjficPomponins5LQipminus. ffi de 
flumiicet aquam ex flumine publico deducére 
ómnibus liceat^poíietameñ Imperatorem^vel Se 
natum id vetare decernit^ ita obferuant Bart.in 
rubr.íF.vt ia flum.publiGO,AngeL& ¿ i j inílituta 
íij im$\ fluminajnft.dé rcr:diiiif.l)-eciu^ cónííl. 
i96.num.2 70xólumn.4 .Couar. reg. peccatum 
2 .p.J. 8 .á num í i &c. i o. R'olandxoníp. n. 18, libr. 
2.AiiendJib.i.de excquend.cap,12,ánumer. i í„ 
Cab€d.deciC)-4.part2.MGlin.de iuit.^xkÍD. 10>.. 
col. i.ad finvdí-Marcas;deci£.5-29.nÉim;í<5.: par,i.. 
poftalios* 
25 Ego vnico argumento tatamlnGogniti diípu 
tationem euerto in bunc modum fíatiig-atio VSc 
pifcatio in mari eodem iure natural i , ve ígeot ium 
regulantur ex Incógnito cap . 5 ..ibü^W amem na-
uigationhyeadempifc^ 
tnaneat ommbii^vtipfe annotauicap. 1 o^numer. 7. 
iedpiícatiofnmari'árep.Principeve fiiprempoc 
eupariyacquirijSc donari poteft^ex d.^. fi quis me: 
in mari igitur^nauigatio in mari á rep. •Prmei-
p(evefüpremoacquiri,&coneedi poteft 5 foluat 
Incogí1i.tus>6¿ erit mihi magfius Apollo5,/ed al i -
ter ficlibet argumentariimare commune o m n i i 
Demfla Imperio LuJJtan* 
eft d .§ .h QuiSyibitSí quem ante ¿des m e a s t e ! a m é p m 
tormm meumpifcauprehihiam^ quidem mme com-
mme omnmm c ñ ^ J eft ftpífimé refmpmm mmpúfg 
quernpíjcáripf&hiherj^záénci tutú} Incógnitod. 
€ap.j;,pag,2>.&: tarnenpublico condudori com 
petic ínterdfctumcontra alios,ex á . § . íi quis igi-
tur.Laudanda aiitem eft Incognití dexteritaSjná 
Áxxm lurifeonfultas ín hoc ^.probat non podé 
aliquem pifeari prohiben in mari^illum fopius ci 
tatjdüm vero idem Vlpianuscontraríum confti 
tuit mcondudorepublicoa tune Incognitus in 
di uerfa parte metamorphofeos arte vtens, couer 
ti t inare influmen d.ea.5. pag.25.dicenss mnenim 
maris eadt:??q}jm jiammis rutio efi^quodeumft¡rahUcum 
td eflpapulijtHS ectam in eo ptfcandl dpspdo, aut Principe 
com ediymt lücart patefi^ra rut ehqm conduxit, caá roe* 
teresimevd'tEiísmdedermi l jmurmrü.§Kf ¿¡utsme ^uerf, 
conduclorísde miurij'S^a^ conditio in ntan eaenire mnpo-
ufifQiim tamen Vlpianus bis in mans vfu loqua-
tu^quod ipfe Incognitus contra aos adducit. 
26 Aduertoeíianiinípecie VlpianiindJ.vltim. 
in princip.ff.de vfucap.vniim fin guiare, dum di-
cit publica loca per prxfcriptionem no folere ob 
tinerijíignihcansaliismociisobtinen poílé , fed 
no per prxrcriptione;ric infinuans oceupation^s 
capaciaeííe 3 ñeque hoc natura eoru repugnare? 
fed non effe in more. 
Sed 
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Sed eñó quod cooiimmis fententia quam fu-\. 
^ pra reiecimiis/u vcra^expreílc fauet noí t rx naui-
gationi,^: ita retorquetur contra Incogni íum. 
Nam ex omnium confeníu durante conmetudi-
ne illa piíeandi?in fpecie etia V Ipian^pofsides ha 
bet dominiü^íícut eclificás(quo altero exéplo vti 
tur Vlpianus)duráte edificio vt exprefsit Marc. 
Lío tantü de rerum d i u i f . i b i : d o m i n i confiuuan* 
turrfmíhitedificantyámcifk vexo quxílio eft vtrum 
deílmíto ^dificiojvel pifcationis iurereliélojo-
ca publicain priñiná redeant naturá, de quo in-
fra c. 14.11.5 i.cum feq.nos veroagimus de naüiga 
tiofíG^quatenus eíl in víujvnde locü liabet reípo 
su Marciani ex ípfíus íncógniti interpretatione.. 
2& N o n obílat fextum exGel í id iñinéi ione inter 
littora^mare^tavt líttora populus Romaous 
occüpare porsit?íed ííne damno aIioruni3¿k ínter 
maFe^quod fuam retmet iiaturam^ vt com^l l I -
ne{lt:omnibus•. M i m m eft quo ingenió leu ge-
m ¿¡ti<epopdm ^ omams Im^ermm háhettpdfdt rRomam 
ejje aditmimarhcommmemnjfum• ómnibus hommihm^ 
rvt aeriSfiaSafaue-midprlmeius efe ¡qm-uccm ¡fed-id 
cmcedendummm 'élfafidétemr l'mom^marhrue njíus eo-
modoftitmMffitMxcCelíus : tubbferua lneoo-ni-
t i •dextentatemíqiíí lian c-vlí imam -claiiíula o 
EI íeu 
veii 
\to Imperto L u j i t a n . 
yerba;qux priuatum pilas m niare iacicntem refpi 
ciiint;ad pnncípium textus5&ita act popuiumRo 
manumtrahit contra uiníprudentie , & Gram-
matice regalas, vt refponíionem non mereatun 
29 Nam mare & littus maris vt illuis pars diuer-
íx conditionis eiFe non poíiuntj vt probant om-
nesluriíconíultij. Quxdamderer.diiuf. luftina; 
quidem de r e r . d m í í r a t i o . c u m pars & to-
tum eandem naturam habeantjl.Qux de tota,íF. 
de rei vindic.nec dmerfo iure ceníeri poísint l.Eü 
qui.fF.de vfucap. &:ideo vtmmquc publicum eíFe 
rerpondet ConfukusJ.Pen.de rer.diüif.quod ref 
ponfum dupliciter explicari poteft, vel ante fpe-
cialem ímperatoris occupatioiiemíVel poít eam; 
in primo cafu publica erunt5 feu coinmuñía om-
niumgentjunijin fecundó priuata 5 feu potius pu 
blica crunt víui ilims populi 5cuius Princeps ca-
put eft^vtcxplicat Vueíemb. ^. flumina num. 40 
inítitut.de rerumdiiüíione3& Donelliis libr. 4^  
capit.2, 
30 I m ó & e x hoceodcm textil argumentum re~ 
toraucrípoteft^fi aduerfas quod luníconíultus 
id tantum prmato negat 3 ciare íeiitiens populo 
Romano licereíde qup egerat in eadem hypothe 
f¡:S¿ in florentinis pandedis deeft particula m ~ 
tem { qux nec femper adueríatur, vt tradit Alcia» 
lib.2.aifpxa. 5.)&c incipit.^, Marisccmmunem 
iuxta 
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¡oxta qo^tria d o c c r ^ 
Romaoi efle littGra?in qu^ habet Imperium: fecti 
dum^maris commtmem etrevfum: ter tium jex Iioc 
vfudeducitpoíreoecüpariápriuatOvdúiTi tamen 
alijsnoiinoceatj&: ita iilatioexcómunivfu dedu 
cía ad priuatam occupationem ixlataeft áCelfcK 
vndé ex eo refponfo Dihil contra populum Ro-
manum concltidi potcftdirefte ? indirecté fa-
tiet Imperio Rom. nam verba '^a^emefe^ quíiece** 
n^non congruimt populo Rom.fedliomini5qui 
iecerit^ 
§\ Etconít:at3qiiia fíverum efe quod dícit Incog 
nitüSyqux Giiiercntia conítituenda erít ínter li t to 
ra3quaenulliusÍLint3& Inter ea qux fuiit popidiRo 
mani?pr^tereá eíró^quod per oceupationexn po-
puliRomaniin litíoribus víiii publico prxkidi-
ciuminferrrnondebeat; hoc mteiligendum eíc 
refpeélu ipfius populi Roriiant5noa vero aliorii,. 
Ytdofte obíeruat.Donenus:lib.4.cap. 20 m eode 
foco ab Incógnito laudatüsnta verba Al^ommlu 
homimlMyvdpc&ué explica nda funt^hoceftom-
n inm gen t imrr att entar er nm1 na t ir ra^yn im p OÜ U -
i dataoccupacioncS ic TfieopMus cade verba 
prolata,á luftíniano reftnngit adomnes: feixí-
. nespopuíiRomaisr.f:ñmxmm luir, de r-er.. dmif l 
vbinotatBarovt/ítinra num..tiobíeniaurmiís. 
•Coíxgruit:etiam quod Vlpianns dait , Mave-om-
De tuHo Tmferro Lujltan. 
•mum commmee^^iciu ¿ífn^&tamen admittit 
piícationem populiíVel Priii.cipispriuatiae mma 
ri^vt fupra adirertimus 11.2 >. 
32 Autoritas autem Diui Ambrofij hominum 
r e í p i G í t ambitionem.'quemadmodum ineimdem 
.íenfum multa tradimt Piii loíopb^ multa poetx, 
píurima vÍri fa 11 tti,6c doct 1,vide 1 nnocen.111.de 
contemptu mundb& in termmís noílns^ quae có 
tra naiiigationem congefsit MeiichajC.llluñr.ca. 
20,,niim. 1 F.MOO tamen negabit Diuus A m b r o -
fius pro fide Catholica propaganda Oceani ^ 5c 
Phlegetontis etíam procellas remis, &: vellis fe-
dandasj& íuperandaSjdiuidentibus ínter ftíe ? & 
| íibi onus propagationis fupremis nauarchis^ 
quodíi Arnbroíij fentctíaBatauispIaeetjGur Ba 
tauianoneontinentimcurOceanum fuis naui-
gationibus ñernunt?quemadmodum olim conti 
nebantur^nec in man?& aquis experti erant,vt ad 
uertit LipGusad Tacit.lib. 5. hift.num. 39.noks 
• /a¿c Diuus Ambroíius d.loco)fementíaeft mutare 
exilio domóse mcolarum fañivio tencr 'hadnenarum capra^ 
re naiiamytrauiferre íermmos perpetuo^agrum adagrism 
adiungere^domum ad dorntim^defecit térra hommilwsfíér 
n i m r ^ maria^patia mfirhftht njendicant&i extera. 
3 3 Reftat vt ad vl t imum refpondeamus^quo inte 
dit Incognitus nauigationem nemini eíle impe-
diendamexeo^quiacommunicationullum ímpe 
dienti 
Icé Cap.XI, í i i 
dienti affert conímoduin?vtilitatetámc alijsprd'* 
tat;quemadmodu fi quis neget lümen de Rioca-
pere l u m i n e ? 5 : fie d e alijsíad huius argumeti íolu 
t i o n c H O t a n d ü sft no omninó eeríu eirej quxíint 
publica ÍLiregétiu?proptereá quod ifta paulo ne-
g l i g é t i u ^ S s minus explícate noílri tradiderüt, vt 
aduertit Conan Jib. ^.ca. 2 . o v i , í n fie.Ex Philofo^ 
phoríi tamc, iLuiícoííiItoriiySc feribentiü mente 
• ftatuendü eftjillud namrali iure comune omniü 
d i c ^ q u o d ómnibus e f t promifeuu, 5c quo omnes 
fínealteritis d e t r i m e t o vt-ipolFunt 3 fie declarat 
Tullius lib. i.ofh.in l i ü c modü.O^tó commmia ha 
minti ^'tdétiír^qHdfmtgenerii emfdéiqaoi a i Enmofúfi-
tum m una re trmsferr't per mitltds pete sí* 
Home^qm errantimonjtrat nj¡ams 
Jííhiafi dejko íumlnc accendatifaCn 
Vtmhilominm ipfi iúceat^cum itli accenderh \ 
(^aexrefa t í s pcrcipítur5vt quidquid fiA^e detri 
mentópoísit commodan,id tribuatur cuique^ 
velignotorex quofunt illa communia? non pro-
bibercaquaprofluente^patiab igneigñe capere, 
qu^süt i j s vtiliaíquiaceipiü^dátínomoleña^h^c 
TuIl.aíFentít Gonan.li.3.c.2.n. 1. & eft demente 
omniu?nec refragatüríhcognítusin exep^  
34 Iuxta qü¿?riéáb argumétimateriadifcedáínus, 
bibere5haiirire5láúaré^ü^pertment ad kqtóvsu, 
ómnibus íunt comunia:qúia comumeari jiofftmt 
fine 
fo.e detrimcntqakeriuSjCcPauliis 1. Qu^dá. ffi 
de ixYAmiímtwali íure commumaomniHm ejfe acrem% 
a juapofl -4i memy Qjmar£:profluete dixi t. No. e nim 
aqua, omnis iure.iiaturalí communis efí^íed ea tan 
tü^qu^ profiuit; ita, profluitj^t ea quilíbet íine: 
alterius camno vtipoísitjobíeruat Conan. d.lo 
cp,húc pertinet íllud Laton^ apud Quid, Iib.(5^ 
Nam Latona fedare tant um íitim: qu^reba^vt: 
e.x con tcxtu co níi at 
FmilminLyci&longo&jeafeJtalahore/ 
Sidéreo fe cataJitimcolléjrerát <^ kj)% 
Jfícra^MeekkeraM-aiiidi laciamm 
forte ¡acum.medwcm aytMiprofgcxiím imisj 
Accefsir^pofitoquegen^Titmtamram^ 
P.rejsu^thmriretgeüdoipotma liqkorei,. 
^uíí^ca turía metat Deafic affatarvetantest: 
QwJprehíhemúfttatt.rvfois tommmu aquarurntHL 
%¿ec SoUmifroprtumnmnraimcaera fecity 
te-temes ^ndásiad.pMca.f^mera^.em:. 
£lu<£.tame'm~vt det is} ¡Hpfdtxfemn ortega noflm Í 
S-ed rAeyarefctitntwmxO* humor edoquenmi-. 
;J(¡ático Cép,XL 122 
H^^md^u^ mihi neclar eñh uitamque fatehor 
J. ccepíffeJimd'Xfmmcitdericis m nyndis, 
0 i ¿¡liocjue rifmnommirfm m¡lro hmchm tmdum 
Parmftmifé} cáfu tendéant i r achia nari. 
Per con trarium vero vi lis fluminís, qui confif-
t i t in nauigandoj&pL^GandojVt aduercit Ripa 1, 
<Juominusjiium,<5,Cdeflum-in.. & ícríbentes in 
^ . 2 . i n f t . d e rer.diai^ad vnum populum priuati-
ue pertinerc poteñ^vt d^cuere Baro.l.Sed diui.fE 
de rer,diuiCDonelliislib,4.cap.2,& Ofuald. ad 
I)onell.dict.cap;. 2 .líttera.F,& tune fine domina-
tis detrimento alteri cómmunicannonpoteñ^vt 
per fe patet,8^ eonñat exlitíbus qux íuperpifcari 
dhSc naiiigandí iure quotidie inter populos exei 
tant nr^  S uar.alkg, 1 4 . . © eci us conC 2 7 o .Ru vn.co 
fil.2i;líbrl> v 
30 Atque ita,vt exemplum Menc:hace5& Inco^ 
niti perfequamur^Latona nonpifcarijnonnau 
reín alieno ]acuvolcbat5nec fas erat exl. Iniuria-
rü 13 ..f.fin.ád fin.de iniur.ibi:/» lacntamenifmmél 
dommfesltj VCi^efífcan pwhthre pefétim, vbi 
gloí.ík: omnes^querpadmodum prohiben pote-
rat)aucut>arií&yenaríiñ aljenis agris d. f, fin.nbí: 
Diuus Pius 1 6 y t t . d e íeruit.ruft,prxd.l.i3.verC ola-
ne.fF.de acquír.rer.domin. f.ferx in^t de rerum 
diuifiundis tradmsperAret.ini ^.f.Neruanot. 
0^2 5.ft;d« 
De mflo Imperio Lujttan. 
5,ff,de acquir.poíref.Dec.coní 197.num.2.Cha-
fan.coníiietuclBurgund.Rubr. 13.5.7, glof. 1. n . 
3 .Pcrez ad 1.1 .tit.2 axolumn.penuLvei llpoílet ta 
men cum feqq.líbr.a.Ordinam. tametíi Auend. 
lib.i.deexequend.cap.4.num.32.in contraria fit 
fententiaj &: idcm feruandum in noftro Regno 
Lufitanix teneat Valaíc. de iure emphyt. qmtfh. 
8,nu,43.YerC&: ex przdidljis ad fin.fequitur Cald 
deemptionecap.21 Jium.i i.per Ord.lib.^.tituL 
m antiquis in . fed caue, quia Ordinatio 
agit quando prohibitio pifcandi, vel venandi fit 
in loGis publicisjn quibus lícet proprietas fit do-
minoriim5víiis taroen eft communis, nos autem 
agimus in re priuata quoad proprietaté, &: víum. 
I n hac enim dominus poteft licite prohiberepif-
cationem^&cvenationem^ex d.^.fin. cum íimili-
bus^refoluunt Medín.dereftit..€ap..!2.colum. 3.. 
Sot,de iuít.Iib,4.qu^ftc6.art.4.column.antepen. 
ad médium^CabedtdeciC39.numer.2.&;. 3. p. 2; 
poít Barbpíamjquem citatjSayr. in elaiie Regia 
l ib , i.cap.p.num. í4 .Mol in . i.tom.diíp^ 
loeum recjuirenS) qui cafas Qmnibus indubitabi^ 
lis eft Jnde dediicitur minus refte Incognitum 
ab víii ad fluminisjydmarif víum intuliite 
..Non .enim.fcquiiurjlicet mihiex fkiminej velraa 
•ri bibereJkcbit ergo pifcarij^ nauigare... 
5. Dum autem fin^anrMenehacalllaíf..c:. Zssh*. 
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% 5.5c í ncognitus ex omnium pifcationcí &: naui 
gatione nullum domino> vel poíleílbri incommo 
düminfcrrijnon magis quam fi lumen de lumí" 
nefuo accendi patiatur:natura,ratio, ipfe íibi 
contra dicunt, dúm capit. 7. in Lufitaños tan-
q.uam dardanarios 1. i . C . demonop. damnatos 
inuehíti^qui cóemptores/appreírorefque mer-
cium ex inopia .aliorum íibi quxftum faciunt, 
vt alias Nazianzenus in funereBafili j declamabat, 
non minus ergó vtilitatisexaurifodinis 5 rherci-
iTLoni)S5& nauigationibus Indícis Rex Hifpania-
mm accipit íí íolus ea íibi vendieet, quam íi cx-
terc gentes ad eadem admittantur ex horum opi 
nione. 
38 Ex hisvqu^inlioc eapit.&: prxcedenti deduxi 
musea qua potuimus breiiitate^íatis coníkt ma-
ris oceupationemadmittipoflejicetnamque to-
tumoccuparipropter ipíiusvañitatemjScnoftrá 
impotentiam nequeát5attamen pro parte prote-
g^purgar^dominari^ Imperio retinen receptü 
eft,Vt noñra defcndamus^ ab hoflibas?k piratis 
tueamur. % 
39 Vnum,vel alterum aduertendum duiimüs, 
primunx maris occupationem non exqualibet 
nauigaiione a & pifcatione acquiri. Per hos e-
mm adus fimpliciter non fit occupatio Pom-
pond.Siager 23.ff4eadquir,rer.dom, «(fí-/?//?^-
' 3 do 
Demfo Imperio Lufitan. 
•dojmdem retiñere poter mus ufimfri4CÍum^ucm tex-
tum íi Incognitu^intieniílet(Deusbone ) nec fe 
fcrrepoiletí& ita audiendus eft Ruynus coní. 2 8 
;numaov5c 1 i.volum.i.clürnvült quodpernullü 
curfum ex fimplici níiuigatione adquiratur ius, 
:fed .cunimaris proprium ius ad aliquem perti-
Beat3 vti pQfsidetis inte^diñum ei copetit 3, n pro-
hibeatur ius íimm exercére, ficPaulus 1. Sane.fF. 
de.iniurifs de quo late fupra^modos vero 5 quibus 
illudaírequi pollbmus^perñringemuseap.13. 
40 Secundó aduePtoLufitanosmarisOceanioc-
,cupationeTní& Imperíum non ita íibi vendicaP' 
fe,vt alijs nauigationemprobibeant, aut in illo^ 
1 vediígalia imponantjimQ Be ipfi Bataui perOcea 
nu.m?& per Hilpanicum mare nauiga nt ia Vene 
tiaSy&in aliasProuinGÍas,nufquam tamen illi>yel 
alij ab Hifpanis prohibiti funt^aut veéligalíapen 
dunt^íiec tale quid mernorix proditum eft. 
41 Sed illud. tantumclamantuoftrifvt Incogni-
t i Ga.;i 2.a(ifin.verbo vtatlne naufeent Bafaui ad 
Hoftras - canqtiiftasjqux tantonofaonim fangui 
lie5Scfumgtu comparatx; faere>vt certc íi lucTum 
tempíoraIe-fp€3etuB!>fftamijt &gnx 
§ 8 ^ ^ inr aula 
Batauiipífcemfurj&Baüriant íeqxior 5 nauigent-
que i n alias ProuinGiav in noíuum muigantibus 
>eant iterietfí norias lafitl^^Imstemsiaiqui 
rere 
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rere Giipido efí; ad ieptentrionem reftat magna 
orbispars adhuclneogmtatefte Acofta de ?nata 
ranoui orbís lib. i.cap.20. ad:fin.n"eruos fuos 5 5c; 
animas ad hanc Prouinciamintendant3 vt fibi lu 
crumjacgloiiamacquirantjexterisinuidia^, 5c 
xmularíonemimjcíantjexped-antnevela^ abfpc 
cujarVt ab alijs priuslabore.íangume, S¿ vita ma-
na fternantur^vt poftea ipíi aliorum labore fruan 
tur> | 
S v M M A R 1 v M8 
Cap. X I I , 
1 7{pmanui Fontifex direBéygJ prmcípaliter non hñhe$ 
mrifdiEiwnem mrotum oríem, 
2 Tfymantii Pontifex habet tempomlem in njnmerfiim or 
hus concederé fofa? * 
Par'mfaremMnha^0PÍfnperhm, 
3 Chñfim Bommmfm Menarcha ternpsrdis^haímqué 
poteflatcm exccllemiiefuper omma ttmporalitf. 
Pote si as excelkntiá a Chrifio D3mim9nec in [piritm* 
lihm^necMtemjporalthmfmt Petro^ [hceforíHíiscóm 
mmicata, 
^.Chriñm Dominmdum Peno ^ ncefmfpirkmlcm potef* 
íattm>€Q ipfo comefsit tepordé in ordine adfpmmalem. 
Media commlnmtíir^cmcommitnturfim, 
j 7{omanm Ponttfex non efl dommus mam Oceam,necp9 
'J s\ •' 
De mjlo Imferio Lufitanl 
t m 7{egihiAS Hifpanuínfulas Occidentales donaré. 
6 'Bmellus reprohatnr circa Álexandn V I M U imerpré¿ 
tatmem}^J mm.'j, 
Chr¡ftmD&mmmmarh,$a;enmHmfi^ 
eMae)(¡m fmtfigura ChrifiL 
%\omanmPonúf,nonpotmconcederé 7\€gihm Htfpam4 
Infulas harharomm adeffeclum^t políea conuerte* 
renmr. 
IBellummnéft médium aptum adfidei propagationL 
p Tfymamí Fmtifex potuít concederé nauigationem Indi* 
i cam Principíhui Hifpamapr 'matm ^ uoad dios Fr 'mcí 
pespromfídeliumconuerfíom.. 
io Aiexander V i , non cancefút Hifpanis nau¡gat}memr 
u t deíellarent Indos^fedrvt deducerent pmdicatoWp 
cmuerfos defenderentyfé} catera*. 
\ i Alex,Vi. potuit alijs Principiíusprohitieré muigamm 
ad Indos.. 
ri2 Hifpampér ^ t m ^ armafpoltaimt IndosyBlfpanm 
tamen j(ex i u ñ l m i m t ^ pofsidet Indias Occidema 
les., ' ^ ^ . f , . / . / v . . . ; -r . 
1% 3 Iwptrf*pér ruimoltenm. ex úmgms cmfu confirmam 
In mare>auttus nauígandifropriumftt Lu~ 
fitanorum titulo donatioms Pomtjicü. 
. Gap. X I I . \ 10 i u t 
V A ÑQV A Mcap.7.buic dubio íkfatif 
fadumjVttamen Incogniti ordinem> 
& argumenta prorequamurjiii hocca-
pite dehoc nauigandi iure íuccincte a-
gemus:iam enim e..6.coroL6.á n.5 8. oñendimus 
Romaníí Pontificem Chrifti vicarium > Petriqj 
fuccefforem non habere dircdle ciullem poteña-
tem/eutéporalem in totum orbem > &:in nofl:ra.> 
quxñion€ Vi<9:.de Ind.p. 1 .n.^y.Salmer.tom. 12 
tra¿t,3 8.verf.ijíclc pag.3 2 ^ .qua tamen fi haberet, 
vt volucre relati dxorol.641.54.npn tamen poí^ 
fet eam Principibus íxcularibus Goneedere^vt pro 
bant Viétoriadelndis i.part.numer.28. 6^  Sal-
merón vbi proximé Sotus in 4. diftinél. 5. qu^íte 
vnic.art.io.col.i4.arg.5,,Ledefma 2.4.q. 20. arte 
4.fol.3;o5. 
Ratio eft inpromptUjquia eapoteftas eflét an 
nexa íummo Pontificatui^vt beiié probant G i t a t i ; 
J3o£tores5vnde Pontifex non poílet í e f e ea abdi-
care?etíi defafto iilam donaret/ucceflor in D i u i 
Petri Cathedram earn reiioearetjcum non poflet: 
anteceirorfiituros obliga 
Deífajié Imperio Luptm. 
mr^perti-nénteadGathcdrfípiendorcxn, Scdig 
V n i t a t e m í C u m p a r i n paremiioliabcac ímpei iun i^ 
vt dccidít Innoc.IÍ L in Petri fucceíroribus in ca. 
Innotuit 20.de cícfiüoBejaduertunt i n p r o p o í i t o 
Vi¿ lona>& Salmerón d. íoc is . 
Quanquam auteni Chriítus Dominus fuerít 
Monarcha temporalis,&: poteítatem exceílctííe 
habuerit íiiper omnia téporalia iuxta illüd Matt . 
vltim,D^r¿i ^ m^i^^^^^í^/?^in€£elo -Qy in terra^l 
cum communiori?&veriori reíoiuiíti cap, 6. nue 
66>nibíioniinus h^c poteftascxceJiejitix in tem-
poralibus non fuit communicata Petro ? & fue-
ceíibnbusjnec poteftas excellenti^ in ípintuali-
bnsjvt poít D.Tliom.^:alíos refoluíftí d.cap. 6* 
numer,6y.concefsittameneam poteftatem tem 
poraiemjqú^neGeifaiiia foret ad confequendum 
finem íupernaturalemjcum Dei perfecla fínt ope 
ra Deut,cap.2 3.vtlateprobaftidfcap(6.corol.7B 
ánum.73» 
Bx bis infertürprimó Romanum Pontiíicem 
vt talem non eíle dominum maris Oceam 5 nec (i 
fuiíletjconcederepoíre Regíbus Hífpania^Dec In 
diariim infulas^ terraSjVtprobant in fpecie Vi« 
doria,Salmeron^Sotus^Ledefoia relati füpra 
num.i. 
Infertur fecundó non probarí mihi aíTertione 
Martx deiunfdida.par .cap^daiumj^dúmfir 
mat 
jíl¡atkoCaj?.XIh izó 
gibus indias feii nouura mundüm in feudum co 
cefiíle propter dircétiira dGminiumjqíiodCbi co 
pet it in vniuerí lim orbcm.Cum enimjVt pr obaui 
fnuSjfummus Pontifex nonhabeat eam potefta-
tem.direítóin tGít.um.orbem,ac perconfequens^ 
-liec in Indias^non potuit in fbeudum illas cocede 
re>quod dominium dire£tum prxrequirit iuxta 
fcrudiftasyvt barbapus lile Atabaliba Peruani Im-
perij RexFr.Yincentio de Baluerde Dominica-
no?qui cum ad primum barban aípe(3;u m5&: con 
greílüm^comminatus fuiííet igne,^ fc 
ílum,.nifi íe m Regís Hifpani tributarium darety 
prout á Papa coníecutus fueiatnon barbare ref-
plondit^noHe íe in fuperioreni recognoíccre eu,, 
citiiis ne en ornen vnquam audierat? minufqiieilli 
Papx obedirejqui quod fuum non crat,alijs dona 
fcat apiid Gomaram en la hiftoria general de las; 
Indias pa ;^. 15 5., 
6 Infertur tert 10 non eííe veram rationem>qnaríi 
ad iuftiocationem AlexandriiiíE Concefsionis af-' 
fertSorreltusdepreftant.Regís Catholici^c. 46. 
á num.,23 2,& 2 a4.diim ait Rcgibus Hiípanie O; 
.gMate^díjue-ex eo^tiia ñcwmám pafergentium 
S ^ O T i l í ^ f i i m r ^ 
acpoíftísiBneíBaecepít^Gtrn Gbi naue{arci 
feilicet 
De ¡upo Imperio L u f tan. 
fcilicetyconrtrui fecít, & ciim ñaue cofporálem 
maris póírefsionemaccepítjCLim atitem arca íigü 
ra íit Ecclefi^ex Origine in Geneíxa. 6. hórri. % 
Riipert.in Geneflib.^ca.y i.Aug.contra fauftü 
lib. 12.cap. i4.Noe autem figura Chriíti} íicut e-
nim per ViiumNoeferuatus eft orbis^íic perChrí 
í lum feriiantur dmncs 5 &: quemadmodum Noc 
perlignum coíeruauít reliquias generis humané 
ita Chriftus per lignum crucisjVt tradit Bcnedi-
£tus Pereira fuper Genefim lib. lo.dííp. 12. n. Sy. 
par.2.vhde curn Chriftusíit dominíus maris3& 
Veníóriim iuxta reíoluta eap.(5.num.66. 
g e m i m p e r á m t u e m l s ^ marhfé)faBa eft tranqmüitas 
magnas um (re íp i c i en t iu m a dmira t io ne5apud Lu-
cam cap. 8 .amhulmt t j i ip ra mare^vt narrant eúá-
gelij hirtoríbgraphi Matth. H.Aíarc. 6. & vica-
rios fuos conítitiient Petrumj&crucceíróres, eií^ 
que omnemfuam contulent potéftateni> tám fpí 
ritualem^quámtemporalem invniuerííim orbe; 
eadébi proculdubio iurifdiclio^poteftas ñl ma 
re eompetit Poritifici Romano, ac perconfeques 
pótuit Aiexander V I . eandem Regibus Hiípa-
;iii^concede#Í^.nV~• -l^ fí-S ' ' • %%f:S}: 
' Sedíi^édpinioBorrellinulIo modo^ ^^ d 
rpotert3tri quia GhriftusDns/PetrOjeiüfqj fuGceí-
foribüs exgellentÍ£poteítatéjnec in fpirituaHbus 
»ee inteporalibus cotuli^vt aduertimusn.s.imó 
etfi illa contuliflet, non poí le t Romanus P o n t r 
fex ea íe fpohare in í u p r e m x dig.nítatis p r ^ i i i d i -
GÍLim}vt aftmimiis num.i.&c 2.n.ec vera eñ illa o-
p in io>qu^v tnu ique glacíij p o t e í t a t e m Pontif ici 
concedit?vt probant relati d x ^ . n ^ -
Q u a r t ó iDÍemir non potinirp Kon iaoum Po-
tificem coocedere Reg-ibusHiípanix Infulas B a r 
barGrum;ad efiea;um3Vt poñea ad fidem contier-
t e r e n t u r j V t vo lu i t Sepolaeda in fuá difp. obied:, 
1 2 . & : C e u a l l o s l i b ^ . q u ^ f t . p o ó . a n e m . a o p . citas 
in i d Paramum de onginelnqxiifiiib.s-.q. i . op i i i . 
3 : j i u m . 7 6 . & j j . q m tamen agit de PrinGipibus fi 
d e l i b i i s ( q u o s Pontifex e x caiiíci deponere poteft 
de qu.o- c&pit.é .c pr o 1.4. á num.45..),tum qiiia Pon 
t i í ex noñíhabetpotef ta te iTi in infideles •.. nec i l i i 
íuis bonis?&<: dommijs ípo l i a r ipo í íun t ob ínfideji 
tatem^alia ve contra naturam peceara^ de q u ó ílif 
p r a egimus cap.p.Sc acerrime contra Sepukiedaj 
^ C e u a l I o s . ( á e f e n d i t n o ñ r u m corolariiim. Ep.ífi-
•copus Chiapi^replica 12.Soco in 4.G 1 í l i n c t 4 . ^ 
vnica3art. l o.col. 11 .ad 2..Sal.mer.taiT!. 12. t ra í ta t . . 
3.9.beiltim namque non eft m é d i u m aptum. , íed 
.pp£msirnpe0iti^.u^(fidcivpj 
iclemSotpd.art , íoxonc" ' 
n: 3 9;.i4c ofia de pie 
i.c. I 3;-&llb,2 
? • - . ^n to .mte i ' tMr Komaniim Eontifeem e 
v V Í 
nGio.-
•lio Imperio Luptan, 
ficio' Apoítolieo potuiífc .concederé H.iíp^íjíu 
RegibúinauigatíoD.e;m m Indias^ad .eftcílum fi-
¿iei in illas f rouincirs prcmulga¿Bfe prMtíu¿ 
quoad alios Reges'.v & Principas Clir i i l^n.oi , 
prout late dedúcíiirn ,éíl cap,, 7,, Se 8 iíipr. cod.. & 
¿onííat ,(:[uoniam jn ordinc ad;t>0..au:m:fpjratuajp 
Pontiíex- r e ni p o r alem fia be t, & exercet ppteña^ 
tenijVt iaíc probatam eñ eap. 6.ig;itür potuit d^ 
: medíjs diípo.nere adíilam cojqmeríiopem cojafe^  
quenda)ii3acperconíec],ue;ns nauigatioBe ( quod 
erat médium prxcií«ín ad illas Froumeias pene-
trandasjab aíiorum impedimentis Ijberam red^ 
dere. 
10 Sexto infertur Alex^ndromVI.non concefif 
lena.iijga.tíonem ad eiim 6nem.,vt Hiípani^ Re*-
gesproficiícerentur ad debelládos Beges infide-
les noui orbisj&^eorum Regna occupandajfedyi: 
eó adducerent fidei ChriftianíE prxdicatores, % 
protegerent^ac defenderent túmipfGSprxdicat© 
íeSjtum Chriñianos ab eis conueAs y Beponil^ 
aduernaríoSíetiam oceupando eorum Regna,qu 
tenus opus eflet^vt bene docent Epífeoptis-Chia 
piv^in Apolog.replica T2-.Sotus in4,diftihd,5. q_. 
vnica art. id.ad quintum Bañez 2.2,qyio> art.io. 
düb,3.ád 3.Bellarmini]S Iib,5.deRoiii. Pont. ca. 
2,SalasdqlegibMiíp.7.^ 
ludí Aeoftalib;2.de procurindor-íalute cap. 2. 
Beccan. 
AJI ático CdpyXIL i¿8 
Beccan.in ílimma 2.íom.cap.13.q:.<5.num;i í.qui 
contrariisargumcntisíatislaciunt. 
ti i Vnde non rede mtendit Incognitus cap.6. di 
uifionem^íeu iiauigationem hanc tantum habc-
relocum ex Pontincislaudo^, íeu arbitrio intcr 
Hiípanix Reges.non vero alijs prxiudicare inau 
ditis?&immerentibLis:omnibus namquepr^iiidi 
catexrationibusj qaas cofígefsimuscapit: y.ad 
fiii.&cap.Sypertotunl^.pendetque hocpmudi-
cium^u excliifio ex vi Pontificix poreílatiücir-' 
ca temporalhin ordine ad ípirimalia iuxt^ reíb-
.lutad.c..6.ánum.7 3. 
i x Sexto mfenur^cjuod Iicet perDucimiy& mili 
tum vim^Sc tyratínidem c on tra Pont ifi Re 
gumHií})anie nientem^voluntatem.ac ordto 
nes Jmii..b:ó.ms.íuis• fpüliüti fiisrint'y Regemque 
Hiíbaiíi | vtítiperiqrem cpgnouerioíynihilomi-
nus tamen. non déficit titiiJus adminiílfatioAiS' 
adretinendkm IndorumpoíleísÍDneiia:(]aod q 
.dem las^niíialiuncvepertnibetüriniüria^z^im^ 
& íaJutare eííe conflat^vf Bene refblnunt; Saline--
rontom:r2.tr'&t,3H0aG £nem?:Aco{iá liB¿2;de-
prosur.lnuorum Salute cap. 2;ad hnim,:&c&'.£: 
Salbh2.2.c].6oiart;6,cDntf. i.yerídenique: 
115: Im:3eriaetianrpervim]icer víiirpata'expo----
puli coníenfií tempore confirmantur ex Bel-
Ikmilib.a.delaicis.cá.6-Moiin.(Je iufat.trséí:- 2;. 
Demjio imperio Lupífan* 
ciiip.24.adfih.'ÁcoÍLá íítíí^ípl ptocjiie 
3.& Salas de kgíbu^difp.y.fect.i 2.nü.m. t\ y 
fin.cui congruit illud SeRec.in Hipui. 
tíonsññ (¡titíddntfcelera •fmceffiiifa.ctt,' 
SVMMARITM. 
e a p . x i n . 
' i 'Menchácd muluu éjrmm/s ¡nSehdgnmexit €#mm tu 
r i h 0 rationis plmita, 
^uftiodifpmandé njtmm mareymá m ñaul^mdí 
frQprmmfit Lufitamrmri título pufcriptiSnis^aat con 
^ ^JuétípdiñiyJ •.::' • -r ***r V OJI 
''2 A'&timemáneffktiítd nrótfonuntür, 
3 Maris occupatio d docioñíuh fg) hmfcmfaltn a imitú* 
' tur, ^ ; ; • •' •' i¿ • T^ A ; 
•""4 W^fmpttó'úh edíBump^hAliomm/fl^ • :• • 
^f&cmmerctum extra épé^-íodíéfe cémmercüm mdi f 
fenmt, ; . !í: " coiiÍOTÍÍOÍI^ ÍÍtía . ; 
d / t óm proprietas esi mlliasfecmdum cofámunémrfrote 
¿iiOyig/ mnfdfStio -efi Impérardrh, ': 
0/y:L.Sanédeimuriji.': ' ^ * ¿i.frmjut 
PrdpmtasmamdarípofeJI. 
Mure fé) dluemctilum dijfenmt apud hrijlonfultos. 
8 Imperatormittitctafosadmarepurgandum. 
9 ímperatorj quod licetjiceíit etiatn ^egéus (upenoYém 
mnrecogmfcentífausmtempordihus. 
rJÍfíat ico Cap. X I I I . 129 
;X.e(es fupremi eandempotejiatem háhent^quam Impe 
; rater, 
2{eges:H¡fpam£ mn recogmfcunt Imperatorem intem 
^exLufitmunonYecopofcitJmperamem 'm tempe 
, ralwui. 
HifpmláAtfaíÍQynonímefá 
¡am libera eñ. 
10 ¡mperator non eft m m d i ^ mariídominm) fed partís 
fuhieclá, 
xJ 16Mam£at¡o} ftj pmeciio maris omnlhm competit deia-
regent'mm^ntfia PrincipeprtocctipetHr* 
Imperdtormarhfé/Jittonbttsfermtmem impmeré po* 
jeft. 
12 MarisprotéUioymrifdi^io^¡mperium adImpera-
torempertmet^prmQ (jumdo mra regalía in Promncias 
marladiacemes hahet: 
i 3 Imperator tus maris adquirit éx pr<eJcr¡ptíone, 
Venetorum^ Gemenjium. im maris defenditur. 
14 Pr<efcr¡ptio m memorialis re^uiritur ah fcnhemihus ad 
mariiadqmfttionem, 
Lyfum a<¡Mce.C,de ajtid duBit, 
, Tfus aqutfptthiicmadqmi pote sí ex tempore mmgmo * 
riali, 
1$ L,Vlt,ffJe rvfucap.gjnum.ió, 
Prcefcriptionis im in rehmpuhlicis mn adpimtir ex Ion 
¡rotemporefideximmemorialt,^/ n.i 7, 
^ lóPraf-
De íufto Imperio Lujitan, 
16 Prafcrlptio m tmponet apud ¡mifconjulm extéptiom 
tantumf 
i i PMica tura nm adqmuntur p&fefúone Imgá etimn t í 
pore /mperntorum^íed immemonaíi, 
i % Prdfcnptwfro excepttonecapumfrefuentmsapud.lM" 
rifconjuhoí, 
PrdfcrtpdotféJ exveptio d'iffemm* 
19 Prdfcripúo j exceptw non dijferum tamquam fpé" 
Ftcefcript'w non folum cemprehendlt exceptiomm ex ü " 
po^eonam) fed.fé) aliah 
2 0 Pr<efcriptiopro adqmfií 'tompeT pojjefsiommmn esi í á f ; 
í a r u m ^ J mcagmtum lunfcmjiiltts, 
IUÍÍÍÍS PaultiS inñtt.de rvfucapioue. 
Jníi de nufucap.-gjpráfcripiwmbm* 
2 1 VerbumyprcfcnbcvG^flgmJícac intitulare^prefiniré' 
qmdcongrult njfucapiont, 
22 Vfucúpkne qum Tmifcmfulú fepms ufifmrinh^mm 
prtífcriptmne. 
23 /^r^^í^ i^^Wr^^^/wi^w cUyeBum^ ^vindtcd 
t'w. 
L.Sidm.§,primo.ff.de iurJurdmo. 
24 Prdfcnhenti cttrexcepm^nm acimniure concedamr* 
Excepno etíam eB im entionli exclufto. 
'2$ Prtffcripmpro exceptwm capkiir^mmi exceptío amé 
litis comeBatimem p r o p m i t M r ^ í eji exceptw MMQ-
náy-fé) aH é^e ex p'emnpmij.s0 
26Com 
r d f á t i c o C a p . X I I L 130 
26 Confuetudme impMicHmfifcandi^nauígand^^Jlw 
Imm adfmiri potesl. 
26 Confaetadmcm imcr ftj prdfcnptwnem magna diffe-
rentt£. 
Confie tuda dtdtur adquifttioper tempms poJfeffoHcml 
Prrffcriptio immemoriaíis dtdtur confietudo* 
2 8 Prafcñpñoimmcmor 'ialisreqmrkur adprcefcriíenda ¡o 
ca publica d pr'mariSiPrmceps ad oht'menda bcapublica 
non mdlget mmcmoridhfedoccupatwne tantum. 
29 1Mptjcandhfjtjnmigandh ftmdíum an ad(¡mratur 
prMetupatlme pmpliciter, 
3o/^s prohihmoms reqmrit plarei anms. 
Prohibí tío ¡n rthuspuhliciSy ^ vt compctat neccjiarta eíly 
prxfcriptio. 
31 Pr^occupatiomter fttpremos Príncipes fijficit in rclm 
puhliciL 
3 2 Primeps fupremus non indiget lieemiayaut priuilegk al 
term Principlsadoccupanda loca puhlica. 
Pr'mattis indiget immemorialiad occ upada locapuhüca 
3 3 Venetis'opus non efi mmemorialh ad Adriatict man oc~ 
cupationem tuendam. 
Venetorumgentts origo^ Imperium quando c&pu, 
^^.Sentennam Venetorumfauorempro maris Adrmticim 
re contra Imferatarem^ alios Principes. 
Adriatici mam Imperium pertinet ad Vénetos, 
IS^Slauigatio de turegent'mmefl libera, 
ZúCap.prmmdepufeript.in.e.g}n,^8 ( 
^ 2 3 7 ^ 
De m$o ímferio Lufítan^ 
$1 Prohií'uio s v fHcapmis i n relm publicu procedit ye/pe--
Bu p r i m t o Y i m » * 
L . 2 . § ,fí qim d Principe.jf.ne qmd in loco publico:^ 
3 8 Locapublicarefpeólíi Principum cenfentur libera. 
Contra líbertatemñattts'-prmmh pr^fcribitur t e m p e r é • 
ordiharw^ 
39 Statuspr'mmm repugnamnmrdeuagpejiejforem oh/ 
onoreprohandh . 
Prdp ímpt iopr immij ía tmto í l i turperpoj ie f s ionem longí: 
temporho > 
^ Lufícamram/ws in India nauígationr concluditHr ex ' 
prdoccupationeyConfietMdine, g | defimatme. -
'44 ^ISÍmigatioIndica ex prdoecupatione. 
Promontorium bonct¡peiquando praternamgatum, g/ 
¿Lquo» . 
42 Vafeas d Gama qm temporein Indiam namgamt: 
4.3 Tempm. centum annommian ^quandommemoria • 
li^quiparetur* . 
Vita homimmeentam: anmsr excedentes^  
^Qmdrkg'mtaamorHmi curfis r/V f^e ny/w. -
immemorialis*^ 
Lufitani T^ eges ius Indica muigationhdefendut ex om -
nmmfententia.i-
46 PrincepsfupremiiSqmbonafideremJpofsidet,non teñe- -
tur. eam dimittere^aist dmidere^elmafbitrQS compro^ -
mittereietfdtibiaresfie. -
^ Princeps qui arma mouet comra¿Prindfem*pofef*> 
(orem* 
Záftático Cap.XÍIJ. i JI 
f$r€m m redtthiapeccatgrmifiime licet m fmm proba 
tilmspMtet* 
48 MdtteydiendfeipuÜicdfeccant arma fimentei in re 
Anhla^-g) ad reñummemtenmur. 
Indicam nmiomemmLufitamrHm fermrbánmind 
• dmtm cenfuras. 
49 Tataui ineMnt fedus eü TurchyMaunh fg) mfdelihal 
FesdusciimmfidelibascomraChrífitams mire nefas, 
$ 0 Sanacenijum Deifliagellam cmtraChrifitams. 
5 i Imperator, Principes Catholtci non pojjiint fcedus 
inke c(4mTmcisyAdams,0j infidelibus contra Chrtñia 
nos. 
O c canas [ubueftit^atauomm tenas. 
$ 2 An líceat in beHv mño contra Chrifítanos PrincíptChti 
Jiiam at&xiliyin ínfidelwm muocaref 




E G A T Incógnitas in fuá didcrtatione 
cap. 7. Lulitanis mare^aut ius propnü 
nauigandi copetere t% titulo pr^ferip-
tionis, aut coníiietudinis^íequens Gn-
gularem MencL opinioncm^qui eontirálurifpm 
" i^PhilofophiXj&c Theolagix placita oftetádi 
De mpo Imperio Lupan* 
iitgeni-j gratia multa m Schalasiniíexi^qüíe cüirr 
corniento careantjper fe ipía corrtmnt>&: inter ea 
contra lurííconíulcorum refponía contra dbfta* 
rum torrentemjh^c etiam aííertio id^eñi inenrrit: 
Argumctatiir ergo primo jJcprxfcriptio fuit: 
iiuérita iure CÍÜÍ1Í>; ergó inter íupremos Princi-
pes aon^poteítlocumliabere. 
Secii^Ó'fi'cívbi'iüs'natürx^ refií-
tit^ciuiie fíülíius eft óiomcnüex traditis per M e 
cíiacam íHuftr.eap.5.1., , 
i'ertio^cs^qucíiint. extra commercium nof-
tirum^nec poísiderí^nec prafcribipollluit, n déci; 
düt-Bo'iiifaC!üis-reg.fine poíreísione in 6..& Caías 
I.VÍucapionem p.ff. de víiicapion. fed hzc funt 
res publicg ex epd.Caio igitur reíp.pr^fcnbinoii 
poííunt$áe p^ereónfeqiícSí néc marejCiim íit pübli: 
cum$, P. iMÍtit. de rerurti diuifione. 
Quartódoca publica non admittunt pr^ícríp-
tionem ex\7lpiani reíponío>l. Vlt.fF.de pr^fcr ipt.; 
íed tantum occupatibnem^vt Marcian. docuit L. 
Si qiiifqüam.ff de diiierCS^ tempóralibus. 
<^into: etiam legesHifpah 1.7 .tit . 2 p.par. 3.. 
decidunt iñ bis rebtiS j qux .communi hominum 
yfolfuiataíttribiítXjDiilíi^ 
ciñptionem procedcre, ibit'W¿7¿ pueda ningún orne 
g ^ r ^ r ^^d^reíoluit Süar.coní r.:riüm.4.d.e vííi. 
mans 
e rJf íát ico Caf. X I í L • i r i 
mans5aliás aílegatione 17.11001.5. 
Sextó:qüi-communireytituríVt commurii vti 
videtur^nonaíitem iure praprio^Sc ita prxfcnbe-
re non potefequemadmodumnec fruduarius. 
S e p t í m ó : p . r e í c F Í p t i o etiam immemoríalis dari 
non poteít ciim mala fídé^vt per Goüar^reg. f o C 
íe{r .2 .p .^ .2 .nunfj .&.FachiáJib^ & 33. 
hec datur in Rege Lu{ítanix3igítur. 
Qciai iórad hanc imnienioríalemprxfcriptio* 
ríem mducendam reqüirituf protóSit io contr i 
omaesjuec fuffiói^doMra áliqüós e ' x M é n c í í ; ! ! -
luftxap.8 ^nu.3 8.Caftelianiaütem^ Galli > A n -
glij&cBataui fcmper nauigatiónibüs fuís réñite-
re^ ex.cjuibus fit, quó.d nec proderit prxícri'ptio 
mille annoru^vf contraAñge luñ i docrt C a P 
írcnfisLVltim,ffide víucap.vnde corruit opinít í 
eprum, qui propugnant pr^fcríptionein gulfo-
rtim Vene£oriim>& Gennerifíüítijac etram í t i f i i 
tmm&mfk Hiípafiorüm^iai ná%igaticmém & 
m Oc^mí^ imnúkmt ^iWfones íiitif 
iníanx, earumque autores ín íornnó eoüem eííe 
íb lent^t e o n c l u á i t M e n c h J ü u f l . c a p , 8 9".anumí 
tus. ' • : • ' Áíy¿ i 'hm^^\m 
His árgumentispatet tefpanGo ex 'i}s>:qii£rc~. • 
ío luimus íupra ca.io.&: 11 .Namfvt illjc probaui 
mkstymmsj'fá; úmigitioms ^úéiifiímikWi^ii^ 
R 4 . rifcon-
ímperw Lufitam . 
rifconfultis & communi íehola admitti reeeptifi 
íimum eftjac perconíequens ex rei mtura przfcri 
bi quoque poterunt^niH aliud obftet.. 
Qtipniam ediftumpraJÍcFiptionis proíiibito-
rium eít iuxta dodrinam í urifconíiilti m 1. M u -
tas 43 Jnpriiic.verlxam qaxritiir.ff de proc.^ 
fcuantinípeck Sóc.cof^y.n. 1 5 , l i b . 3 . Tiraq.de 
iure primo^q. 3-p.i1> pr.& ante iUo^glon4.m 1. vlt. 
C.defond..limi£rophis libr. 11. ita ornnes res,, 
qux.ita fiint mcQmereióyVt in noftriiiTi dom iniui 
traníire valeant^pre/cribi ppísint ab ómnibus,- 5c 
contra omBesexceptisqiiibuídamlpeciatimiure^ 
prohibitk^vt colliges-ex luriíconfülto Paulo 1. 
Siiaemptione 34;.5.romniurn,ífLde cotrah.emp. 
^clLiftiniano.^ per traditionemiibi '. Cmufcumquei 
ffwmj4níí.derer.diu.& in prJhft,de inútil^ 
glof.fi vero §3 ec iali >• p r o li ibition e r jtar is naturalisp, 
gentiü^elciuitatis extra comereium fint, nobis-
per pr^rcription^em^ vel aliú legitirnü modü non 
^dquirentur e^ : eodem Paulo d. ^ vomnium 3 ibir 
Omnmm rerum ^ uaf^ ms hahere^elpQftidere^nyeiperfe^ • 
qm f oteñynjcnditlojecle fit^aí ruero nátura^ rvdgen~ 
tiffmmiruA mores cimam cúmmemoexmwnt %earumx 
mlla njendttw €ííl: 
Aduertendu tame eft re eíFe in eomercio 5 & 
liabere coramerciLi rei longe diíFerre.Illud enim 
lefertur ad^ei quditaíemiqux alienarij domi-r 
niofubijcipoteftjhoe vero ad qualitate perfon^ 
qu^eíl capax Habendi eomerciüm eius re^qaxin 
comercio veifatur^vt eleganterdiftiñguitPaulus 
lib.48.ad Sabinül .Müitüniterr t 34.ft'.dever^ 
blig• ihti'MUhiíntereñ rutr&egoñípulerrm'^cmus com 
merctühahere mn pojfimyan ympromtttat-, fíñipder rey 
cuimcomerctít nonhabeho^nmilem efie Jlipaiañoné placee 
jí qms promittat)Cutfuh non corñmcremmhühet ^ ipjt: noceré 
non ws^^vbinooiores exornant?&: exepliticát, & 
in noftra íj3ecie res per íe poterit eíle in comrner-
eio^Sc prxícribi non tamen hccy íed illo tcmpore 
iuxta exepkim bonoruh^reticcriim de GiioEon. 
VIÍl.c.2.deHxret.in 6.non áfercyíed ab alió > vt 
per kiftin.iuociagloí. ibideni recepta. | . fu r t iug i 
quoque.ffdé víucap.&ííc de aiijsv- % 
His íuppofitis ftatuendum eft pr imó márisíií . 
r i fd i f t ionem^prote&onem ad Principem fu-
premum pertinere > n fecure refoliiunt additio 
ad gloílam verbo.Iittora in 1. 2 0de r e i \ d M 
Bald.&: lafon^ cómmunis ex Suarez allegat. 17; 
n u m. 9. Cab ed. dec i f.46 .mrm .4, par t. 2. P er egrin o 
de iurefifci l i b . i . t i t . i.nu. 1 ^fecündum'quós pro 
prietas nulliüs eft^íH forfan hic d i í t ina io ínter 
proprietateni,^ iuriídiílionem nominalis eft?cu 
ineffeftü idem quoad propoíitmíi impór t eC 
Et verbo propnetatisvtiturpaulusadPlautiu 
lür.- -Í 3v l^S-anc. ffl deiñiurijs doccnsmarispro-^-
De ¡uño Imperio LuCitan. 
prium iiis,ad aíiGuem per t iocrepoí ié^ quod ad di 
uerticulum mans reílringit^ &interpretatur i n -
cognitus contra pToprietateni> &: gene rali ta tem 
verbi ^ & textusxtim tamen Vlpianus ni precede 
ti refponíb l.Iniuriarum.^.íí quis.,de iiiiuri/%dií-
criminet mare á diuerticulo.ínquiens^fm mepra 
hiheat ín mar i pifiar i , '^eldmemcúlHm ( qüoci quid fit 
expiieant Bud^usad pofteriores pan,cle6tas íiib i l 
io titiilo>&: Alciat.3.dAfp.xap. 13.) de quo iam di 
ximus cap, i i .nmnt i^éz . 25.quaredum Tribonia 
ñus in fequenti textu annedliit qiixfl:ionem cierna 
ri*díci non poteft de diuerticuloí quod alterum, 
&L diuerfum alternatiiia; mcmbrn erat) íntellexif-
íermde dúo mihi probat Paulusjpnmiim loqui 
in mari,&: non indiiierticulojfecundum de pro-
prietate.Nec Incognitus hunc íenfum cuitarepo 
terit?qui vtrumque textumepdem íntelledu ex-
plicandum docet ca. 7.pag.43 his v e r b i s ^ ^ i Pm 
¿ífitpra explicata efl^c^terum illhfi uelfilaFípiam^er-
ha^uapracedunt fatis confíderafíent Jonge almd diBmi 
«írto^um tamen, vt vidimus?ex vtroque textu i p -
fciiiguletur. 
Propter igitur hoc dominiumjfeu proteílio-
nemj& jurifdiíijonemímperarorad mare pira-
tis^hoftibusj^ barbaris purgandum3mittit claíles' 
vt conílat ex Cxfarum dccifione 1. Vrlica. G. de 
clafsicis líb. 12 Jelemem(chfsis)adaíéxilmmpmgan^ 
jiftatkoCap.XüL 134 
diOrienñs^aliafque naefíítates^ 
9 Qui textus miki íingii!aris3& vriieus eft ad iuf 
tificandam noftroriun Hifpanorum per Oceanü 
nauigationemiíi cnirn hoc licet Ihiperatori, cur 
ñonlicebit Regibus HiíjiaHÍx3qiii íiiperioremin 
teiiiporalibus non recognoícentes Imperatoria 
pollentpoteftate exglof. inc. Adrianas 22. dift, 
63.verb.per fingalaSjtrecepta ex Couar.,reg..pec-
catum 2 .par.J'.p.ad fin.Gañald.delmpeTatore q. 
5 3.num. 1 3 l ó . M e n c Jl]uS.capa21. á num. 1 r.. 
&c Suar.Iib.3.contra errores Anglixcap,5. num. 
f de Regno Lufitanix Ferré tus áe iuílo, $c in-
iufto bello iiurn.24.Nauarx.ap.nouÍt^iiot. 3.nu. 
16 i.&Burgusinproemioad leges Tauri n. 144. 
Nam licet.olim LufitaníalmperiQ Romano íube 
rat iuxta l.ín Luiitania.fF.de ceníibus^defiiítoj n i 
dé m're .dubitan t multi^vt per Nauar.capit. nouit 
not. j .num. 167.poítquam tamen Gotliorügens 
apópuli Ro^iianirubieóFioneHifjianiam libera-
uit5&deinde alijeam ab infidelmm faucibuserue 
• rejabíquedubío nec Hifpania.nec Luíitania aliii 
fíipénorem recóP'nofcit in temporalibus nrxter 
propriiim Rcgem5vt bene probant prxdidi D o -
lores. 
10 Hoc autem rt on fím plicitcr, & gener a 1 iterad-
mittendüm endita vt in- vniuerílim Maris tradu 
lmperator3íeii Re^ es. Imperatoria noteftate ful-
gen 
Deiufio Imperio hujitan. 
geli tes funda ta m habeant intentionem quoadiii 
íifdictionem,vt voluere poítalíos Alexandcrxo 
íil. 8 7 .num, i j . i n fin.vol.6vMartinXaudexiíis tra 
Jftat.de Princip.not, 18 i.Cáftaldu.s de Imperato 
req.52.mim.4.hanc enim iunfdidiGnem reieci-
. mus fupra cap. i o. á nnm. 16 * íed mtelligefidü eft3 
vel reípedu Proaineiariim? qu^ illorurn iurifdi-
éiiom r u b ^ 
pTQtedionfefunjpti.bus?& nguigatipiiihus pr^oc: 
cupauere^prout expíicauímuscapX 
i i Quamuis namquc ea nauigat io& proteñio 
ómnibus de jure natural^ íeugetium íi^t comu^ 
niasficut 5c plemquejquxin contrarium adducit 
Incognitusjattame diuersüjve] populjjyel princí 
pis volúntate non nunquam Gbíerpatur? jiam 5c 
imperatormundí(hoceft partísfibiíubie,í3t^,3 vt 
íiipra obíeruauímus)domjnus Q^xfiL legc á íe pro-
bata mare iudieaturLDepreGatio,fF,ad I , Rnod. 
Alciat.2,dirp,capjritaque Princeps circa^ h^^ ^ 
ex xquo bono viíümei íuent/tatuere poteft5 ne-. 
que enim Augufti poteítas minor eft; quam pu-
blica legis-J".neme retía de pace tuendajlege aute 
publica etiam mari íeruitus imponil.Venditor in 
princ.á íenfu contrario.Ccommunia prxd,& ma 
ris propriuíB iuiad aliquem priuatum fíe perti-
nere poteft ? vt prohibito ius fuum exercere, vti 
' pefsidctis interdiélum relponfum fit competeré 
Jfiatico Cap.XII i , i i f 
líSané íí maris de imürijs^Gem etiam priuati iuns 
per longiísimüm térñpus viuorurrí memoriam íu 
perantis pfxfcríptionem adquirí in'mari pcíFe, fi 
cüt &c inflúmínibusrccéptum eftj; Si quiíquam 
de diuerfílvVíüm aqux.G. de aquxMuáu?iün£la 
Bi.^vltim.de aqpplúuia akend. quod quid 
vel máxime oBtineBit, fícubrnon^prxl^ription 
níodoíredconfúetudinequoque alíquid íit iuris 
natüralis géntíúm ve placitis circavfuni marís de 
traftümVau-C'immiitatuml Na ea^qux íongácon 
íüetudine comproBata funt^ ac per annos pltirí-
rños óBíeruatá:jion minus qiiam ea 5 qux fcrípta 
funtjiura íeruaiitiu^fi vero nihil iuris ípecialisVvel 
Principísaiítórita te, vel prxfcriptio ne,vel coíüe-
tüdinejquxíiti proporíatur^illiid iiis oBtioebít^né 
pe vtmáre5marif(|üe]ittora oniniurn eiifíímen-
túr effe cómmunia;ita eléganter difeurrit Cían-
dius-^.^ quiderii Ifíft.de rer.diuifione0 
i % : Excuiüsreíolutioñe'tripliciter maris'iuriíd 
¿tio^pfoteaio/cii potius proprietas adímperato 
rém^Reges vefcpremos cdmpetére poteftiprímó ; 
quando iara Regalia exerceiit iri Praiiincíás ma--
ri-adiacentes.TüG namque ficüt'Sé írilittora Im-- ' 
|3énum habent 1,3 ,ne quid ÍBIOCO püblico?liabe-





feu Prouinci^cui mareadíacet,vt dofite exponit 
Doneí]uslíb.4.cap.2.m fin.& hinc procedit claf-
ííum niiísio ad prote£í:ionem>&: Imperium mans 
defendendum l.Vnica.C.de clafsicis vedigalium 
axadioj&iimiiia^vt refóJuiííi cap.ioi iiuni, 3 3 .& 
lioc cap.á nuni.S. 
í 3 Secüdó exprxícriptione prout admittít recep-
ta dodtorumfententiajVtconftat ex Bart. L Sane 
deiniur.& ex Angelo, Alberico^Cum. &: Cuiat. 
I.fin.ff.de vfucap.Capola de femitf.ruíi.eapit<>26.á 
num.ó.Balbo de prxfcriptioníbus 4.p.5 .pnn.q.6, 
á num.5 .Stracha de nauigat.á num. 6. Peregr.de 
iure íiíci libP i .tic. i,num. 17 .&: 18 .Ruino corií! 2 8. 
n u m . 9 . 1 i 4 . v o l . i . ( qui contra pr^fchbcntem 
iuspifcandi fcriprit)Matthxacius de via35c ratio-
,ne inris cap.36.á num.i i-Hk 1, Angel, inl . Iníula?, 
fi'.deiudiciji^ius Venetorum 3 5c Genuenfium in 
fuis giilfisdefendentibus3nec contrarium tradit 
CañrenfisLfin.ff.devíucap.imó vt paulo poñde 
nionPcrabimusjin eadem eñ fententía5&: cetra In-. 
cognitum retorquebiturj^ ita hec fententia re-* 
ceptifsima eft contra vnum Menchacani?qui nulr 
lo íblido fundamento a Doctorum torrente dif-
ce&it3de quoinferius. 
I4 Requirunt autem eitati Dolores immeniom 
íem prxfcriptionem?qu2e fententia probaripoteft 
primó ex eo.quj^v^^ lo-
jipatico Csp. X I I L 136 
goconftitutusacqiíiripoteftjvt decidunt C^fa-
íesl.V&m.C.deaque diiCtuuiani quidquid Cáf-
trenfisi.fi'n.dcvfucap.interpíetetur dectíionem de 
acma pnuat^offendit tit ulum^^ coritcxtiMi^dura. 
principaJislicentix mentioncmfacítjqax ínpfiiia 
t x aqux dedudioneloctí habcre non potefl3ciuod 
Incógnitasc.7.1100aduertitjdurn Caílrenfem in 
illa inter pretatione laudat, ^ fequicut. 
1 ^  S eoundó ex Papimam reípoofol. fin. d e víucáJ 
dam fe reftringit ad longi temporis prxfcriptió-
nemjíed quia IncogniüHS d. cap.7. reípondec I n -
ri fe onfültor 11 m temporeprxfcriptionem nihila-
liudeffe5qiiaiiiex-cepcioneni5 & ideo non de lilas 
feddehac íntellexiíle Papiníannm. 
16 ObieCtioni íadsfit dkendo in ípeeie Papíníaní 
agí principaiiterde pr^ícriptionejhoc eft de adquí 
íítione^qux fitper poírefsionem^ vt conñat ex i i -
l íSYCrbíSyprrefcriptwlú^ ohúnendúkcay 
fedapertiosex lauoleni rérp^enfo Leija qtio 21. de 
yfucap^ibi: Longi temporhpráferiptio no durdUr^ in q u o 
prxfcriptio neceírario intélUgitiir de adquifitio-
ne^ de qua lurífGOnfuitns quxftionem propofuit; 
vt pateta ib 1:^ ^ durare mMómms uficapiúnem/^, d e 
cxcepíionenuilaillicquxftiojnec veíbuni ; vrget 
etiam abfque caurilatione Marciániis m 1,3. fF. de 
^( \mr .xús^mmtHmffiie^ ffcumft 
non alia fitprafcripúo, <vi¿im mmriim fi lmm f rdfcriK 
De tufo. Imperio Lujitan. 
fDm¡ Principes ^ omemmyíicccáit ^ rubrica. íF. de ex-
ceptionibusjprxfen 
copula r & tanquam diuerfa coniungit, pr^fertim 
quia íi prxícnptio eft exceptio3fruílra vltra titulü 
deexceptionibiis^adiicituriimlusde^diuer 
poralibus pí-xícriptionibus, 
17 Sed Incogniti tergiueríatioiiem omninociier-
tit Zenonis conftitutio 1. Si dilig enter in fine. 
C.de agux duftu^ic decidens^ff^ p r ^ f 
cñptione ad c k c m f c ñ h e n d a c i m a t h m a profutura 1 fix 
quo con (la t Imperatqrurn í x c u l q ^ quandoiam 
prxfcriptio longifsimi temporis 5 immeinoria-
liscogqitafuit^loca publica per longi temporis 
ípatmm adquirí non potuiíle, fie íignifica.t textu.s 
ciiLieríum dicendum forejíi faltem immemorialis 
c on c urrere r j patet itemImp erat or^m agere de ad 
quiíitione, ' . -
18 Non tamen negamus prxfcriptionem fumi e-
tiaríi 8c frequentius, apud íurifconfultos pro ex-
ceptionejVtinLVIt.lídefurped.tut.I.pen.fF.de re 
iud J.Qui agnitis.Ede ex^ 
regund. vbi g lv^ fuadetur ex nibrica ff.de except. 
prxícnpt,&: uC,de exceptioo.feu prxfcription.vbi 
glof. fea inhac materia primo audiendi noníunt 
Ioan.Faber5& Angelus & nouiores m rubrica m-
fíit.de cxception.&: ali) quos referí &: fequiturCo 




!. tientes pnefcriptionem, & exceptionem non dif-
ferreydifteruritnamque, yt ex fupra didis ,^ di-
cenáis eonftat^ 
19 Secundó reijciendi etiam TuntBart. Se Pauljus 
in rubrica.ff.de exception. Decius, &Pariíius in 
rubrica extra de exception.á n.9.Conan,l¿b.3..ca. 
11. an. 2. dum conftituunt difíérentiam ínter ex-
ceptionemj& pr^fcnptioiiem>tanquam gcnus^ Sc 
fpeciern5 ita vt exceptio xompreEendat quam-
cumque exceptionem^per quani aftio^vel inten-
tio excluditur^iuxta text.in 1.2. fF, deexception. 
pr^fcriptío vero .concernat ípecieni exceptionis, 
qu^ ex:tepore nalbitur iuxta Pauli acceptionem 
ín l.creditor. fF. de diuerfís,^: temporalibus cum 
íimilibus fub illo titulo de diuerfis & ternpor. fi-
cut &J;iffinjitjglQCiij .fumma. 1 6 , . 3 .-reíelliw 
enimhorum^oíideratio: quoniam plurcs dicun 
tur prxíaiptio.nesrqux ex ternpore non onuntur 
vt conftat ex Modeflini refponfo i b i / ^ 
€ a t ¿ p r ¿ f m p t t o m m d p p o m / l . q u i agnitis, de except; 
eodem fenfu fumitMacer .l.pen.ffide re iudicata, 
Se fori prxfcriptíone vtitiir luñinianus.l.pen. C. 
depad.pluraaliaexempla refert Parlador. lib. 1. 
quotid. ca.x J.i.nu.s 4,obferüans prxícriptio-
nem comprehradere etiam alias pvzkviptiomm 
rpecies pmer temporalem, 
S Tcrtio 
De mito Imperto Luíifan. 
f Tertio cruendum eíi ab Alciato in i . o u i n m t 
peda n. 7:2.C Jnjegiind.Cou.rc^.poíreíior. i/D^ 
in initioen.6.Parhdor.IiD. i.cjootx. i 1.11.7.D0 
nelio lib.2 2.c.i.in ü n . vbi OíiiaLlíít.P.poñTara 
minüadl.no puto j.p.q.2.11.3>ffide iiirefifGijexi-
ftimantibus verbum^r^/cn^nWijj pro adquifítio-
ne barbamm e í lcj^: incognitü iurifconfiiltis: de-
cipiuntur namq^quia reperitor in ea fígnificatio-
ne ta apud bonos autorcs^quam apud Confultos 
vtoítendunt Conanus lib.3x. ír.nii.2. Cuiat. 6c 
Othomanus in prineip.ínñ.de víuc. aperta enim 
ítint refjjonía.l.qui alicnam 54.in pririG.tT.de eui-
étion .vbi Caí ÜSJÍ^ W a l i enar em f-vendídít poñ ¡ongi tem 
poris pri&fcñftíonem^njel u f i c a p i o n e m defmtt - empten te~ 
n e n de em¿liéne.j quis vnquá dixit poíi; longi teíiipo 
risexceptionemíitaq-cum vílicapio in eo refpon 
foad adquifitionem referatur, cur prxfGriptio ad 
diuerfü feníüni? idéprobat text.in I.ei a quo' 2 r. I . 
vlt.ííMévñicap.vtfupraaduertiHiuSjquidqoidAÍ 
ciat.&t Couar.reípondere nitantür 3 & &í íulius 
Paulus lib j .férítén. fübtit. de vfuGapionejVíitur 
Y e r h o y p r á f i r i p í i o n e f á tamen no agit de exceptioné 
ftdde adquifitione vt cónftat non fólumex m-^  
brica/ed ex iliis verbis l&ngitemporis pr<cfcriptfo imer 
pr<efemetcom'mmdeeemij fpmo^tmer dhfemes ^u icemi j 
eemPT€hendtti4r^cMlv&in\d.nXXs accipit in rubrica 
Inftit. de vfucap.&c longi temporis prxfcriptióni 
'attcú Cap,XIIL 148 
busj Ucet Cuiat.Sc Othom.c.antra receptos C ó -
dices lecrátjg^ loniitemfonstwífeJitomhmQÍi fub eo t i 
' tulo luítinianus no a^at de exccptjonejfed de ad 
quifitionejquificperlongi tcporis políeísionem 
inpnncip.yerfó<;id605S¿ 'm§> quodgute, q.uáad-
quifitionem Imperator j n rubrica, profcriptionl 
dixifle yidetnr5ideinq;habet Theopliilus meu^li 
cet m aiíis pofterioribus codicibus mutata fit m -
bricajforían exprxclicliorum autoritatejmulta a-
lia inferri poterant contra iuris magnates, qui in 
re claralunfconfultomm refponfa fine vlla nccef 
fitate ad diueríbs fcnfus retorqiiere voluere. 
21 Et congruit verhum ^ y m f c f ^quod accipitur 
pro rcribere^reu in t i tu la re^ pro prxfímre^vt con 
ítat ex Theí-Calep-Nizolio Conan. Alciat.S^a-
lijs fupra: mérito igitur qui remper vrum,&: pof-
feísioneadquirit > prxfcrihit eam fibijScprxFinit 
dominium 3 íeu ius alterius3 &: jpfa adqiiiíitio di-
citur prxfcriptio quafiintitulatíoy &: prxfinitio, 
iuuat 1.vlt.§.fin autem ibi ifó ntcrvfacapio^nec Ion-
gttempoYuptfcriptlopmedat. C. communia delega-
tisl.quemadmodum in fine ibi : Vendícatkmmda-
mas lonn teporh pr^fcyipüone fulmota. C . de agrie. lib. 
1 lied irreíragabiliseft decifio J. 1 .C. ne rei demi 
nic^ teporispreferiptione íiibmoueatür á nemine 
in id expenfa.Iii rubro namQiprxfcriptio exprimí 
tur.innigro autem exponitur dcíínitionis vcibíi 
S 2 ibi; 
Be ¿¿¿fio ImperioLupan. 
ibi: oimútemporisdefinmonefuhmota , qiiod Verbuni. 
prxícriptionis vim? non vero exceptionis fignifi . 
cat.. 
ZX Qbarto conftat fallí Parladoru lib*ü rer. quo-
tid.c. i,in princ.n.3 .ad fin.dum fecure affirnut in. 
titulo {F.de,Yfucap:nulluinJurisconfultE 
fuiffe verboprxfcriptionis s,quod cixdendum no 
efle aitde.vüis daélifiimis^elegantiísimis j fed: 
lauolenusinKeiaquo 2:i.6¿iVIpiankin tvltiíEillo ' 
t i t .eOíVerbojvtuntur ,^ quod magis eft3verba prx: 
didanulío apto íenfe, capi. polFunt pro except 
ne> vtfupra. oílcdímusrratio vero quare luriícon 
fulti foequentiüs verBo víiícapion^ 
tionis víi funt^ ea eft^quoniavíucapío eítpoírersio 
ixe Gapió,6¿ itapropi|fsinieíigniíicat adquirere re ; 
poíleísione ^pr^íeriBo vero íignificat intitulare : 
niiHijS^ prrfnire terminom alten 6^  cu vtrumq;; 
reperiátur la vfucapione?yerfeu illud non barba- -
- rumjféd potius elegans ad eam adquifítionem fi— 
gnificandaniabefFeítudicidebet,:, 
Quinto fálfüm-quoq;-.pat0'quod..fírniat: glof i 
fa magna in 1.1. C. íi aduerfus creditorem lib. 7. . 
qnam fequitur Parlardor. liB. 1. quotidxap. 1. §, ~ 
1. numera quinto? etnemine citato Ant . FaBer. 
Iib.ip.conieélur. cap. 10. et 12. fcilicet ex longi 
temporisprxfcriptione non produci aélione nec ; 
Pominium nta vt res per longi temporís prxf-
criptio" 
.•OTütionem quxíita veiidicanno.n pofsit^moua-* 
turFaber ex LSi dúo 13 .5-deiur. iurand.-vbi 
habetur , Miá'msét-eum s mmit fmd&m fmw 
ejje^ poñ tongnempmi f 
aólionem hahere Jdere9 ícá horum opioio vera non 
eftprout probant poft alios Couar.^egul. 
fellbr 3.p..inprin:C.á numer.2.Piñe"l. in authent; 
Niíiíiume, 3 6.Menciiaca liiuíir.cap. ^ x o l u m n , 
2;Corrar.6.:mirceL capit. lo.oumen 3 . 5c conf-
-tat primo ex eademl. Si duo,(juia vítra vtilcm 
aítioBcm-.* q ux ratione iuram en tic ómpetkj. íup-
<pcD.iti.ir directa ex:partieiih,eti,am>Yt ad^ertit Co 
uar. nunier. 4, dicto locoritem :qiiia traditio ¿i-
ía 5quod.aél'io vtilis importat. dommiu'm vtilc, 
dire^a diredum^exploditur5 túrn qnia domini/ 
direftijSc vtilis apud lurifeonfuítos mentio noá 
feabetiir^nec eft cGnííderabilis ex Valafco de mre 
eniphyt.quxftion. 13 .num.a.Tum etiam quia a-
ékio vtílis in remcompetit nullum dominium ha 
bentil.Idem Pomponios.^. de arbore, íF. de rei 
vendicJ.Si mulier 3 o.#.fin.cuni íequent,ff.de do-
nation.interviruml.i.C.dedonat.qux fubmo-
doj.fí quisinalienajlnftitüt.de rerum dmifitee 
cum aíiis, docent Bart. nunier. 1. Paulus 5 & alij 
in LSi culpa.ff.de rei vendicat.Concius ad §. pm-
terea,verboj^^wwlnílitüt.de rcr. dioif. fed eft 
tcxtus expreirus inl.Si quis cmptionis 8 Jnprinc. 
S 3 . C.dc 
De mfio Imperio Lujíian. 
C.de prxfcript.so.ibirP^enm (fcilicet pr^fcribe 
tero per iongi cemporis-poiTeísioneni j ^ / / ^ ^¿?/^ 
n.QmPid ruwdkandam rem-eandem hafórefúncimm 5 hoc 
enhn fp njcterei Uges-[ f -qmi easr&ié mfpi?xerit)fau-~. 
fifl^oqUidquidFaber ci.cap. 12,Jhunc vltimum 
verCquod id a veteribus etiain infinuatum fiierat 
falí bm^Sc á Triboniano a d k & u i r aífírn^ 
non prot)at3niíi fragili coniectura.. 
2 4 ^ Ratio aiitem5ob'qiicim comnumis dodorum 
í c n t e n t i a . e x i f t i m a u i t p r 2 Í c r i p t i o n e m ñ O í i i m p o r -
tare adquiíitioneni^Sc coníeq'uentern'ect'aéíione,.-
fed tantafei exceptionem e a mihí í t r i f l e . viástuf. 
qmtii im in l.Super longi LSi quis efflptioms.f» 
i.Cde prxícnpt: 3 oxumak/s, non. diekurquoá' 
prxfcribcnti competat:aftio aur dominium , fed-
exceptio^quafedcfcadat a domino antiquo; pía-
ne hxcexceptio pr^iíipp011 it áominium i^domi 
no antiquo 1.2 .íF.de except; fed hoc f u n d a m e n t a 
parui momenti effi^ quia iura illa agant de pr^fcri-
bent.e poffeííorerquo cafiiiiade ací;íooc3féd de ex 
ceptione agnsndüm erat5&: tanc-exceptio l e f t non 
affio nis^aur domini j ; in agentejíed intention.is ex 
cluíio 5 vt eft' comiiiunis m,d. 1.2. Corraf.libr. 6, 
mifce!, capít. ie»numci^3 .MefícJi Jlk^ 
• iipm.p.a, H ) 
'25 -: Sexto ex mente Alciati in 1. Qlíinquei n. 5 2 . 





cft pr^íeri'ptioncm tune importare exceptiotíem 
guando illa m pmicipio litis proponeoda eft 3& 
traAanda ante'prcbatam intendonem auétoris, 
iiuefit;dilatonaiaxtd.penult.lcvlt.C.de except, 
íiue perempeoria ex ¡|SjC¡u^ antejitisi.conteftatio 
nem proponipoíruatsde quibiisineap/i,yerí.niíi 
de litis conteftdib.íS.queexplieatio.fatis colligi-
tur ex LSi maritus 15 .íF.deaduiteriisjibi: Práfcrip-
. tWMhffá ohijc't (olent accu^mth'ds adahery^ ante ¡olem 
traclarimám fjis mter reos r e c i j j i a t W y C £ t e n m poft<jm 
femelrec&ptm e ñ i n o n p o t e é i práfcriptwmm ohijeere , ex 
C^.imt.&: Fortunat.quos referuut Alciat-Goiiar. 
num. i.Ofuáid.d.locfSjConítat igitur ex fupradi 
£tis pr^feriptionem olim^Jhodie importare etiá 
- ex materia íiibjecta adquiíitionemiprout capitiir 
in l .vlt .Cdeyíücap. vt jíipra aduertimus? qui eft 
huius argupientifcopus.. 
.2 6 Ter t ió principaliter exconfuetudine ( qux eft 
a l tm^aturaMoIin i ib^ .capi t^ .num.^ i .^u^i l -
ludnaiiigandiadqiiiripotePc j vt Claudiiis. §. 6c 
quidemlnií.de rer.diuir&communis doéloru m 
fupra relata docetjqui dqm pnsfcdptioncm prc-
bant,áfortioriid aamittunt.corífuetudine ínter-
uenieme?quibus addoRoland.conf 5, ánum.6 8: 
j o l . 1. Alcxandr. Raudenfis deciCó .Piíana nu. 2 3. 
S 4 par.i. 
-De.mño Imperio Luñtdri* J ^ £ J 
par. i .qüod tamcaMenchaca lilufirxap. 8p. mi 
3-6,8<: ui üliüs verba iuransínccgniíus cap,7.0011 
conceduet dieentes nullom in proooíi to dan i n -
ti3i'pmGriptionem36c confuetudkiem^difcrime,.• 
tu 
quia Se prxfcriptio ioeum íiabet m iioítra ípecie, 
et laniprobauimusj SÍ clarius exargumentorum 
folutione patebit.. 
27 • Túm'etia quiá in fioexafu magis viaetur a^i de 
coníuetudine quaín de p r a í c r i p t i o n e j V í tra.dun:!; 
EabeXjdíAngd.f. flumina.BU.3Jnñitut^deren 
diuií ••Claudiüs d.^^&.quídeni. Balbiissde Drxícr.: 
4.p.v5.princip.q.ó.n;2.Ruvnus coní: 28. numer;. 
1 i.lib.r.adiiertit Molfti.iib:2xap.2. mim,.11. Sa 
iüra in noftris terminis'paísim verbo' confuetu--
dini.s,ytiiDtiir3íic Itirifconíultus- in l.'liiiuriarust 
r3.§.fin;.ffidé iniurijsy iriiuíta vti confuetudihe-
dícit..?p€rquam priuatLis prohibet^ aiiquem pifi 
carijigitur G iure profiibeatjDroutadmittit ídem 
Menchac.Illtíftr.cap.3pvnum.-s-S .Se incognitus, 
dxapit.7. admittens id in fluminis diirerticuloy-
iiiftavtstürconíiieíiidine.fic luníconfelti,.!. 1; f; 
fiolh\\Hahm$tlonva.^nfumdtm, ff. de aqua.pimtia-
& CcforeO. VíomC.deaqux duSo^fimiiiter ve¿ 
tüítatem. feu coxiíuetiidinem dicontaPontifex ea 
dem y.erbo:vxitarcap..fuperquibus-,J.pi^ter.ea.d^ 
verk1-. 
ftattco w p . ^ i i i 
ycrb.per cuiasdcciíioncm dndt Mench.IUüít.c.. 
830n,2 s.ííbi contradicens inepte vocan pr^ferip"' 
tione eanijquíE imniemoriale tempusexceditjíed 
prítius yocaiadam coíiíiietüdmemraddoqüod m 
ñoferls termmis propric dicitur confuetudo^ui 
FefpXuíitandTti corra aliosintrodii>:it,iux.reíola 
tac*íeq.n,i ixüfeq.tradit B.olx5í^/.an.74di^ 
á'S E<jo DOtoDoótorcSjQLii im mem oriakm requi 
r-ant praícriptionem ie nac .fpeciejíiip poneré ius 
hoc fapremo Pi"íncipi competere^qui priuile^ 
i l iud concederé poteft5vt docet glof.in I.Sane.itV 
ae ininr,recepts56ccum priuiiegitim aefacltjimm© 
íiioriaiisxonííietudo in priailegii .vifíi aílegari^Sc 
prodeíIeíblct> nrout decidit Pon tx /üDer ambuf 
dam.^^prxcerea ele verb*íigmfi.Afflift.decif.254 
Bimi.4.q-uxcoiifideratíolocum non habet • i-n ijs^ 
c]ux ímperatori^lijs.vePrincipibus íuprcmis no 
íubfuní-'.tanc enim dicipoteft rupremoPriocipij 
qui ius naiiigandi fibi appropriat^ vendicat^ i m 
memorialem pr^feriptionem necetíanam non ef 
fe/ed fufficere prxoccupationem? & deítmatio-
, nem^proutrefoluimus cap.8. 
2$ Et in himcfcnfiim defeadi poteft :opÍBía Fau 
l i l . V l t i m . eu.4. de vfucáp.Baíbi de- przícnpt. 4^ 
par.quart^<|u^ft.6.num. 1. & Suarifalíegatione 
17.n.5,refoluentiLim ad acquireíidLim- ms pifcaa': 
d^aaiiigandÍ35c Gmilium noneíreneGeíiariá vllá 
Demíf o Imperio L u f tan. 
prxicriptionenijíed fiiííicere p^occupationemj 
quoniam in publícis illepr^fertur^qui priiís inei-
pit ex gloí.verb.ad pb t inédum 1.2.^. i.ff1. ne quid 
in locppiibIic©:reqept 
turn,in I.'P-cragnmi.C.de íeruit. 
30 ( ^ c Paiili&feqoaciamopinio indift 
• ra non eít?quia lurrfconfi^tiisd.Sj qtiiíquam 7.da 
diiierf.&íSnip.orálibusjad adquirendufnjus prp.r 
hibitiofiis reqyiritjquodprofeibens pluribus. an-
nisfokis piíeatus fit;^ conflat quia iíis rebus 
. ita víps^ommiinis eft, vt tamen .alios.prohibere 
non poísit L Imperatores deíeruitiníñic.l.Nemfi 
dérer.dimf.&prohibitus agit iniariarüm aí i io-
neLiniunarü,5-fi quisrnedeiniüriisl.2.5. fi quís 
in mari ne^quid inloco piíblicojvndc vt ali^s pro-
hibere pofsit?nsceírana ePc przfcnptio ex doélri-
na gloí .primxin LSanc^ñ'.üe i n i u r i i s ^ verb. om 
nibus.^.flumina Inílitut.de rerum diuif.vbi faber 
poíl p r i n c i p é Dec,eonf.2 70 n. 11. 
31 Habebit ergo locum prxdida opinio 5 & illiiis 
fimdamentum ínter fiipremosPrincipesÍD ilíis re 
büSjqueperalterum prxoccupata non funt^S^ita 
in noftris terminis hauigationis Indicx fígnificat 
Alexander V I . i n íua diuifionis Bulla relata per 
Petrum Matt l i^um^Laert i i iniCherubin. tom; 
1. in Alex. V I v d u m aliorum Principü, qui ocr 
cupariit^iusexcipi^fíc ianuens íurficere ínter.eos 
pr^occupationem. : , , „ Ra-
• , jiftattco Caf .Xl l l . - 142. 
Rario üidereiitio: fatis patet: quoniá íiipremus 
^Eriiiccpo akenusprmíiegioadoccupandaiuriígé 
tium loca non Hiáiget,ac percoftquens'nec przf 
cripnone-iHimcírieriali, qi^.priuilegij.vimofeti-'-
net^cap^íliperquibuílam pfxtetea de verborü; 
per contranum vero priuatus cunf ealoca vetan 
te legspoísidere nonpoísít^l.VJtimlde víticap.at 
perconíecuensnecprxícriberel. Vfucapione de • 
víuGapjndigér.vtique Principis priuilegiol.Sané 
vbigloC&i' omnes de iniurijs^in ilImsTocum, 52 
.virrí' imnieñioria!i prxfcíip'tioneeibpus eft 1.3 .§* • 
duftüSjdc'aqiia q.ubtíd.íe.c'undiitn commiinein al 
legación ern, Se c. 1 .de prxfcript.m ó. 
VIKIC tentaiípateít^Venetis nonieífe dpus.fiin;l 
daré Adriaticí rnaris:ius5&- pofíeísiónem in Im-
1 peratoris priüilegkvvel in iiiiüslocimi inimemo-" 
rialipoííeílione^vt'ftrib^nte's'vblü^ 
cüpatioiic obteta^&.defcnfa etiam'anteqüamlm''' 
peratorOccidés.velQríeDS exi-íteret^ilíüsve nía- ' 
ris Imperium bbtmefe^Nam a Troya capta Ve- • 
netiamm geas^ImperíurncocpitLiu. decad. 1.' 
íib.i.ín íoitieKÍiaeetianíab Attilx-HuhnorüRe-
gis tempore,q-uí áDno454. Aqniieam'eucrtitj vel 
P"ptIUs poftimperij. Coñftantinepolitani decli-
tíatíooem^cúMmare illud íiib nullius eííet prote : 
.^ionc, excurfioiiibus etiampíratarum expofítíj^ 
&h5CC'forfan- rario magqí feiret momentí in illa " 
. .cciebri;;[ 
'Deluño ImperioLujttÁn. 
celebri diíccptatione^qn^ ex ímperatoris vA-wf* 
triaci Arcbiducis^ & Venetoriuii plácito Viei i -
nx aBrio i6i4,habitaeífl8<:-in Venetiarum fauo-
rem obtínuit ícntcntfajvt confia t^x ÍPppIejreo-
to 2 .ad ArchiepiícopiiKi de ¿a ra in íiíftoiia cicgli 
V icocoi. 
'34 Q 3 quidem fententía orñnem• tol l i t dífficú!üa-
tem^quee opDOíii poíeft noftro A í i a t k o im-perio; 
quia credendum eft in re tañí 1 momenti pcritrísi-
liios iiiiifconíültos-interiieniflejqiii pro impera--
torix?6c Auftriacae^Makfratís íare niliil intaécS 
re]iíiquereiit?& tamen veritatiíucumbe.ntes Ve-
,-• nctorum ius ab alijs Principibos obíeruád-um ágr 
' iiouerunt.eo maximcr quia ius noftrüm •nauigao 
di in Indias difFert máxime a iure Venetorü in A 
d r ia t ic o mar i? & ita í undam ent um á for t i o r i pr o-
3 5 • Nec obftat íi quis obijeiat prxícriptionem re-
rum pubiiearum attentó iure prohibitam effe I> 
Ic.ftde víüoapionibus^prfCipuemarís, &r naui^ 
¿ationis^quxliberacenfenturetiam -refpeéiu fü-
premorum Prirjcipum-iuxt.reg.l.altius. C . defer 
uit.iUnétis refoiiitis per Alc iamm regül. 2.prx-
ílimptione 3 .Valarcü de iureenip;liyt.q.5>.a num. 
i2,Molin.Iib.2.depnmog.cap.6.n, 8. Menoch. 
lib.3.prefumpt.9i.aprincip.a<: proinde neceíía-
ria cri t im memorialís pr^feriptio iuxt X. 1 .de pr^f 
cnpt¿mí5. Sed 
'Jfíatico CaP, X I I I . 1431 
Sed huic obiedioniíati^fit cxtraditisper A b -
^ bat.nüm,34.in cáp.íi diligeriti deprxícnpt, aa 
lios^quos lequiter Coüar . l ib í i .vamtum c. 1 y.n. 
7 .diítifiguendd ínter ius commune ita- vehemen-
ter reíiftens^ytJ vehemeiiter etiam prohibeat pof-
ftísionemí-eijcfe inter'iíisnonitárefíftensjnecpro 
Hibcns poírefsióMemjVelpr^ícriptioricnij^ in 
priorimembro pfocedat d.c. 1 .in pbfterior i ferui 
tü tunl pfxfcriptio 111 liBerís rebüs iux. text. cum 
itiateriainleg.íi cjuisdiütina^ffifi-íeruitusí vendió" 
ccturV 
Verumli'xc reíponfio refelíitur á Men chaca 
IIIuíl.cap.8 7.0.3..& mérito tilfír! quia text.in d.c-
urioii fü'ndaturin gráü'i; vcl veñcmenti refifteri* • 
tía inris pDíieí? ióneni ptoJiibentis^ícd tan tañí at--" 
t'endk pr^fuitiptioñerti iüris coniíiiiinis eíle con1 
tráprxícfíbenteni3tüm etianiquiafa eft dr-
ceré in terminisd.Cvi.íta íusrefíftere^vt profiite'at • 
poífefsiónem^ubd-fi;VCÍuiííeííetncc,: t i tu l i ^íiif 
ficeret cx reg.KVbiJex'.ffde víucapitm. reg;fine 
pbííeísionevin ó.aduertífin ípccie Couah-reguL 
polieííor 2 .párt. J í 1 o nirm.7; 
3hF7 (^are refoliien durii eft rég.l. Vííima'5ff,de vítr 
cap.prócéderequoad;pnaatos^vt fipius animad^ 
uértimus^Sí indé ius cbmíiiüiíe'noñ. eíFe- contra-^ 
riumadq'üifitiónij&cprxfcriptíoriiP 
cires publicasjimo conforme^düm adüííttit diP 
De ¡Mito ImPerL 
! f 
poíitionem Principis íupremi circa eas res. 1. quo 
minus.ibk»/]// ¡mpemtor.ÜAc tíiíminibus text. op-, 
timusjnI.iniuriarum 13.5» fi.quisme.ff. cíe imu-
riis^poftquá eoim V lpiamis iniurianun. aftiooe 
tener! eüm^uimeinmarijvel diuertieulo pifcari 
prohibeatjprxdixerat, excipir^vel potius contra-
riam regulam conftituit inpublico c o n á u ¿ k o v c , 
cuiinterdiétum vetcresconceísiíic ailerit, íedelc 
gantior mihieft textiisá nemine in Id cxpcnfus 
in 1.2.f tfi quisa Principe.fF.ne quidinlocppubli-
QQyfiqms Á Prmc¡fe3 9Át YlpumxSsfmpháter impetra-
uerit)<ut in publico ¿dificct^mn eft credenduiftc ¿dtfie are, 
rut cnm mcommmtdo dicmmídfiat . ^eqmftc concedí?-
tur: nlfiforte hoc ¿¡msimpetramrit, glof.vít.ibi recepta 
ex PineLin rubrica de refeindip. i.cap.2.niime.8;. 
concludit text.mtclligendum cum módico prx-
indicio3qux interpretatio exploditurá Pinel.d.a. 
4,tanquam diumatoriaj&^ontraria iuftiti^, qux 
etiam m paruis violatunvncle ipfe noue intelligit 
lüreconíültutn nieminiíre íolius impetrationis, 
vtrum vero iufta jVel iniuña eííet, non decidiíTe, 
ftaindubio reliquiffe: ac proinde fi Ixfo fatisfiat 
damnumjerit iivftaimpecratio5&: admittenda:de-
ficiente vero íatisfaétione, erit iniqua^Sc reijeien-
da^edexplicatioh^ceodem diuinationis, ScTup 
pletionis vitio laborat, quo glofx mtelledum re? 
ijeit Pinel.deftruitque textum. 
Ego 
E^o autem puto t€:;tum Cmplickcradmit-
tenclum com inconimot'o oniniimi5quibiis pu< 
blicu^lus commcmis eft cllege z.i.-hoG autem 
interdidiiitijVerl. loca? idque'abíqiie v lk íatisra 
i 
communicatio vííis communisproueni tá difpo- ' 
í i t i o n e ^ volúntate reipubiic. d ic lo . verficulo 
loca. 
0 Et qüamuis pr^dici:a,&fimilia procedant r e t 
peétii reípublicx Cjiioad íuos íubdi tos , euincunt 
quoad propofitum etiam in Hisy qux ómnibus 
commiiniaííjDt^íioccupationis fint capada 5 ad 
eilc&nm vt- occupans prxferatur alijs Príticipí-
büs abfqüe Tila altériiis Principis voluntare, & t i -
tulo 5 5c ita in noftra ípecienonJhabet locum'de-'-
cif iod.cáp.i . , 
Licet enim loca iuregentium pubíica tenfean-
tur libera etiam refpeótu Principuííi fupremo-
rum; eá tamen prafumptio non euincit inris refi-
ñent iamad impediendampoírefsionem? & p r ^ 
ícriptionem, imoncc in infoioribus luris prx-
fumptio immemorialem reqmrít, vt patet.es 1. ÍJ 
quis diutina.io,ff. fi feruitus veiidicetür h i i nonel 
1 necefe efi doeere de me , hoc eft de titulo, quod con^ 
ftat,quiá téxtus iri d.c. i.agit de iurc cornuni con 
tírapraeícnben nonyero dsreüftentia contra 
poíléíi 
De itifío Imperio Lufa 
^poííe&ionemjVt bpoe aduertunt Bero .n .;i 8 .incsí; 
üe qaarta de prxícrip,t.Horian.n;fjn.:verf. etíi di-
catur iiiLSeruitutes.íFde í¿ruit.CQuar?re^po 
for ^.p^ao.niim.y.tunG eniind^ ^^ ^^  
valdenotandiimíprxfiimptionein iuris'refifere 
p^ícríbeatiinípecie,d.cap. i.quapdo ias remede 
• qua agitur^concedit ali/s^ negat pr^ícribent^vt 
in.cxemplis.glQÍÍ^ag^Aachar.n.s i';ran. 9. in 
d.cap. 1 an npftrayeco i^ ec.ie nulla 
alijs Principibüs naiiigatíonem Indicam denegá 
do eam Hjifpamsjfed o.mnites .:comrriu.nis eft 5 & 
libera; ea vero libertatis pr^fumptio opera tur 5 vt 
qui dicit poíreísionempriuatiuequpad alios ad-
quiíiuiffejteneatur eam prpbare^icec.in quafi pof 
fefsione exiftat iuxt. dJvaltius l i i ^díbus. C. de 
feruitut, 
39 Repugnat namque primeuus reiñatus35c ideo 
non releuatpoísídentemabonere probandi?com 
munise|Padíll.nu.2. ind. 1,íi d^ÍDUS.5h^ c autem 
pr^fumptio prim^ui ftatus toilitur per poírefsio-
nem longi temporis d.Lfi qms diutina, onufque 
probandi incubit aduerfarioiüxtal. 1. iunóta gl. 
C. depatriapoíeftate, Tyraq, deprefcript.glof. 
4.niim.2 2.Gabnellib,Co.mmun.tit,de pr^rcrip-
tian.concLiXiUm.s i.Padilla^nu^.vbiruprapoft 
alios,^: inhoftra ípecie legitimis alijs modis Prin 
ceps fuam poíiefsionem probabit ad exeluden-
dos 
júltaticoCap.XIlI. 144 
dos aíiosPrincipes ab ea libertatcabíque eo quod 
alteráis titulo3vel priuilegio mdigeat^necpercó" 
fequens immemoriali indigebit. 
40 Ex his conftat plañe deLufitanorumiure cir-
ca índicamnauigationem, filie pr^occupatione, 
íiue przfcriprioneiT!,fineconfuetudinem imme-
monalemc6fideres:deprxoccupatione patet ex 
omníuiBCpnfeísione?& ex his^qux late congefsí-
muscap.s.cum feq.fiyero pr^fcnptionem etiam 
immemorialem rerpicíaSj, idem quoque dicendu 
entinam .iusillud índicx nauigationis Lufitanis 
priuatiuc iam inde á Martino V . competiuit^a 
quo irnp^tratum eñ^íquod ipfurn ab alijs de inde 
Pontificibuseonfírmatum eonñat ex relatis íu-
pra cap.y.jvtquidquidá Canariaadyltimam vP 
que Indiam patefieretjid quam óptimo iure , Se 
coditione Liufitanicx ditionis eílet adHenrici Lu 
fitanielnfantis inílantiamyne conquirendi ardor 
in poñerisrefrigefeeret^MafillibaJijftor. Indic. 
pag.5.Martiniis vtro ad fummum Pontificatus 
íaftigium aíFumptus eñ anno J417.P]atina?Illef 
cas^ exterijidem quoque concefsitSixtusIlIL 
anno ,1481 .in bullaincipit.^temi Regis clemen-
tiajqux origioaliter continetur in archmoRegio 
olyíípponenfi?NicolaiIílI,6cCalixti I I I , fimi-
les bullas rcícrens^iam cnim oftendímuscap.8 de 
ftinationem illam de fefufficíentem eíTe ad adqui 
" T rendum 
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rendum príuatíue ius nauigationis m omnem I n 
Aiz tradtunijtámetíi aélualiter quilibet locos oc-
: cupatus non eír^t>& á ducentis plus ánnis ius hoc 
v in i ,& eftcftum obtinuit . 
41 Siautem(Pontiíiciacorjccfsíone eircunícrip-
tajiecunreodum Ctadrealem índicx nauigatio-
nis occtipatíoneni^d uplieiter ratio ímius inris ini 
ripoteít.; primo poílquam bonx ípei promonto-
rium pr^ternauigatum eft^quod íoanne I I j e g n i 
te,&c manda ate euenitanno 1493. eum Barcho-
lomeusDi-azius e loannisfamíliaiibus egregia for 
titudinea& coftantk vk iníanum illud terrz pro 
icftiímjíeu Al r i cx írontem pricnus flexit,&: m a l -
íerumEtl i iopix onentali^ mare tranígreífus eft 
Barr .decael 1 .lib. 3 .c.4.Maí};lib. i .pag. 19.. A i ireus; 
m polytica Eccleflib.s .c. j . . 
42 Secundo modo caniputatio fi fiat a fixliciísi--
maA^afci Gam^ mindiam nauigationeVid acci-
ditpoft Chriftum natum auno r4.97.vt rcfernnr 
Barriiisdecad..! .libr .4,cap.4..Maff.lib. 1 .hiít Jud... 
paí^.25.¿k'Mir^usdxa.3.iam ad annum 1625. in. 
quo venamur.ccntu &cv ig in t i&o&o anni.ab ilr; 
la; na u i gat io nc: exc úr nn i t i . . 
4 . Quod tempüs plufqyam inimemoriale eífi: 
^ tenetconimuiiior ex Capeíla Tholofana decif. 
44Qai, 1 .CoiLreiy.poíref.,2 .p . f .3 7 • Gabriel l iH. 
comm.ti t .deprxícxoncUin47i .& 7¿ .Mol in .ds 
p r imog 
rJfiatko Cap.XílL 146 
primog.lib.2.cap.6.Dum.44.Maícar.concI 429. 
mmer.5.& Gregor.omníno videiido.verbo5p^'-' 
^ J . i 5 . t í t u l . 3 i/parc s. dúm reíoiüiint centum 
annorum prxícrintionem faf&ere ad inducen-
dam immeiTionajeiTi, quod fi inaliis hxc opinio 
-controueríá fít^v.t confiat ex proxime citatis, in 
noftristeOTinisindubítabíIiseft^ 
tra Príncipesjiqui miílum ius, nullam poffefsio-
nerojimó nec notitiam Indícx nauigatioDis aix-
tca kabuerant 5 nec vila in noñra fpecie reperia-
tur lex^qu^inimemorialem reguiraí^quo tantum 
cafu CouaiTuu.Malina5&: nonnulii alij abillis ci 
tati contra communem exlegisForjuaiieceíIarió 
immcriiorialem exigtmt políefsioiie'mj nec cente 
nariamadniittnntrde varias vero hominum vitis 
centum annos excedeBtimii s quibus centenaria^ 
&:immemorialis deítruítor pr^fcriptio?viden-dus 
Garc^de nobilit .gloí. 12.n .77. 
44 Si vero adíungastitiilum PoiitÍLÍ]ciuiTi?quoLii 
fitanix Regesius hoc nauigandi tuentuijíiifEcit 
vtiqueípat!um40.aiinoriim:liecnamqiic preferí 
pLíoimmemorialiseqiiiualenscftctiaiiiio hispió 
quibusjnsrefiftjt^vt Pontífices decidere capit. 1. 
vbi glqf.de pr2fcnpt.ín6.capit. cum perfora §. 
quód íi talesde priujleg.iná. obferuat poft alios 
MolLnJib.2.capit.(5Vnumer:52.hxcexabundanti 
didta intelligantur.Nam fupra aduertimus princi 
1 2 nem 
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pemfupremumprzfcriptioDead occupanda lo-
ca publica non jndigere. 
45 Cum erg o ius Indice; nauigationis Luíítanis 
competens omni iure,5£ receptis doítorura íiii|s 
innitatur iuxta prxdiéta, cjuis dubitet tutaconí-
cientiapoíie55¿ deberéLuiitaniz Reges illud re-
tiñere, 5c defenderé contra omnes: Principesjá 
quibusin flia poííefsionetot tituJis vallata ínter 
turbati fuerinty vndé inerita Rex Hiípani^po-
teftalifs princípibusproBibere nauigarione maris; 
Indicf- íiab illis interturbetur, vt obiter probar: 
Petras Califlus de lege Regia. §. 30.. numero; 
i r , . 
45 Docemurnamque Principes lupremos^qui bo-
naiide rcpofsidere ccEpei afortiori illorü fue: 
ieíFores non tenerr eádimitterej Se fe ipíbs fpolia 
re3aut confbrtium patí?vel in arbitros coníentire 
tametíi res íit dubia3vtrcíbIuLint V i t o r i a de iu -
re belli n; 2 .^Sc 3 o.Molin. 2.de iuft.diíputaí;. 103» 
verf.in primoj^ verf.quarejVázquez r.2, tom. 1.. 
difput,64xap. 3,á nm 11 .Salas 1.2a tom, 1. trafL. 
8.difp.vnica a rium.121,& in noPcra fpecicRebeL 
deiuffit^.p.libi.i8.q;23:.num.2é.adfin.omnino; 
Yidéndüs. 
47 SecundújquosineoeuentuPrincepSjqui armas 
contra pofléíforémoueret 3 grauiísimepeccaret5 
acf damnaquereíarciendá teneretui? cum melior 
íit: 
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fít condi t iopofs ídent is reg.mpari caufa íibr. d. 
qu^ doctrina íocum habet etiam íí íus fuum fibi, 
kiicjue Regni dodoribusprobabi l íus videaturrad 
huc contra pofsidentem arma mouerc nequit^ vt 
bene docent Vazq.nu. 13 n. 13 2. vbiproxi-
me,5cpater Ant.Perezcertam. lo.á n. 105. cotra 
riü immeritó tribues ViSori^NauarrojSc alijs.1 
48 Etexeodemcapitejellóiuftitiabellifo^^^^ 
bia?nemQ ex aliena república Bátanos eo in bello 
iuuare3nec cum illis contra Luíi tanosnauigatio-
niSjSc commercij legitimos poíleííores in India 
nauigare licite poteritj&.adíatisfaftionemeírent 
obligati míliteSjjCLim non fubd^ti dubij deiuñitia 
faelli pugnando Ixthaliter peecent, ad reílitu-
tionem damnorum teneantur?vtpoíl Gaíet . Syl 
ueft.&aiiosjquosrefertjreíbluitínterminis nof-
tris Rebeldeiufl:it.2;p.lib.i8.q.23.riiim. 27. qui 
addit fímilcs CGnfo£deratos5& mílites> qui opem 
quoquomodo Batauis exliibent contra Lufita-
gos?cffuras incurrere^uxta bullá Calixti I I I . qua 
refert,d.q.23.fea;.2xum tamenlncognitus c.13. 
* firmet inn^c Vtxhdifzg^s.Secmd^mh^crvlr homs 
mdícanshatams hhertatem commerclorum ad'mdícaret^ 
JLufítam^ ^ ) caerosrfm mm liíertmem ímpedmm u e t ú 
ret^mfacereydamnareñttMere'mheret) qitod a m ¡nm 
liwwdkamr.* 
y 3 &ed 
Deiufto Imperto L>ujitm. 
^ Sed quodíanguíneis- lachrymisplarándü cít? 
Bataui.cunífe fidei Catoolice cultores veros 
aííertoresprofiteantur.oLiadent 3 attamen cum 
Tiircis3Sarracenis5&inndelibus in fui. Principis 
& G a t ü o l k o m m perniciem fedus inount^armis 
miliribus>&: exercitibus-mutuo íeíeiimáíesjquod: 
' qüidem quam Gt execrandum? tám apud l i o m i -
nes, quam apud Dcum^tacile oñendi poteíi ^tum: 
diüina pagina, tumiure pofitiuojde iure-. diuioo \ú 
ter alia;:CXtatproHibitio.Exod.5.3 .in fiñ.vbi Deas 
.populofuo proliibet, ne cum infideíibus feedus.-
pacifcatur3.ibi:W^ mhn cmt eísfcedas^Dmtcron,. 
17 .itemm^ibitWc^ mkis cum eufeedus&iphxúhm a-
- lijSjqux in ípecigcongcrit OíraiiianusCaclieran.: 
nap jirdiíp.an Prmcipi Chr iñianoíasf i t cum in 
fidelibus fedus inire adueríus alium Principem 
Chpiftia-num y. qux. habetur poft d.ecifíoaes .Pe-
dam^ 
j Q . I tem Diuús Greg. Brunichildam Francorum 
Reginam admonet, vtfubditos íeeleratos pimiat, 
ne per camtíagcílumperfídarum^gentium Deus 
inducat cap.íi quos.23.q.4-Ergó a f o i t i o r i ' c o m -
^minanduiíi eft íidelibu^neíuo opere,induñna co-
íiliove perfidi.Turcx-rSarraxeni•&• infideles in; 
ChriiiianoTumPro11inciaS5.Sc excidium-immittir 
. tur jquod& ipG Lutherus flagellum Dei agno-
uir^Sctotis víribus. refiñendum apud:BeUar.iiiin., 
5 lib.sv 
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3, de laicis capite i ¿ , 
j i Sed fpeciatimImperatori Catholíco^ac pro-
indc cxtcvis Priñcipíbus Clitifl-ianis prohibita: 
eft confederado curnTurciSíSarracenis^ infi-
del 1 b 11 s 111 cíemen.vnica8 $ .porro de iure iurandj 
quamobFem eauearit Bataui^ qoi i Turcis, alijs 
ve iníijdelibus.au^ilmm implorát5 éofqüe aducr-
ííis Chri í t ianosprouocant?nei idenihoí ies inca 
put ipforümconuer tantur j v t í la ina t OStaiuia-
nus vfaifupra 0,27x01.5.6cne diiii i iam iuñitia, 
ac ir.am in íé irritent^moiieantLir ex Oceani mun 
datione5qiii non íemel ipíorum térras fubuertit 
BorrcLde pr x íi. R eg. C a t h. c ap .46 .n. 3 6 8. v b i mo 
net timendum eíl^ne id proueniat propter obe-
dientiara Chriíio/Sc Kegi fu o denegatam, nam 
Afam Piegem luda pro eo, quod Rcgem S f r i ^ 
merGedecoad?ixeratcontraBaaramRegem íf-
raeUncrepuit pro co auxilioHanani prophetajdí 
xitque ei,ñulte c g i f c i ^ propterea ex hoc tempo 
re in te bella c o i i w 16. 
1 fie &c Achaz,& vniuerfo í í rael rumx fuerunt aui 
xi l ia^quxái íegeSyri^ contra Regeni í u d á ¡m-
plora iiit Paraljpom,2tcap.2 8. 
5 2 ^ Et .quánuis comrouerfum. fit vtrum |)ro rafta 
defeftíionc Principi Cliriftíanó. lieeat íbedus mí 
re cum TurcisjScinfiddibus,^ eonñat: ex'Oldr, 
coní,71. Abbxap.quodfupcr na;.de voto M a r 
T 4 •., tim. 
Demflo Imperio Lufitan.* 
tinXaudení.d^ bello q.j Jerret.de i u ñ o / k i n i u í 
to bdlo n. 115 ,&aii;:s reíais per Oítauian 
iav8.ad tín.&aniim.i2.qui nüllo cam id fas eífe 
cnixe deíenditj quod & tuentur Petrinus Bellus 
}ib.2.de remilitjdc. 1 y.á n.7. Petrus Calliftus de 
lege Regia $>,26.p:ás .poft pliires^quos refer5 Bec 
can. inílimma 3.tonixap.2 5 . q . 6 J i u m 4 ; & : 6 . & 
^•inanalogia veterisa&: nouiteftamenti cap* 17, 
q,6.namlicet addefendendum Regnum3íSc íuac 
recuperanda pafsit Prmcep^infidelisin auxilium 
voGarisratÍGne tameixícandali3 & damnoro^qux: 
EcclefixindepoírentproueDirej fi Eetleííx Hof-
tes ea ratione maiores vires aduerfus Eccieíiam af 
flimerent^terrafqiíe fideiium ingrederentur ? vel 
eas deualtarentijVel captiuos fideles deferrent^eoi 
que apoítatarefacerent^veí alias iniuftitias exer-
Gerentjfiiifquc piauis moribus^yerbo^ & exemplo^ 
fideles mficeren^ícEdifsimtim id regulariter dTcyr 
&: iHicitumdocetMol2n.de:iuft.trad 
in fine Bonacina decoíítra6t,dirp.2.q.vltím.fcd0 
i.pim6t.vIt.^.2.nE.6.poft alíos5 &: afortiori cm-
nium calcula receptumeft id non lieere in bello ; 
ofFénfiuOjVtio efiredu fentiunt pr^£iíati3qyale 
ferunt contra Lu;fitanosBataui>quorufíi intereít; 
(prodaior)ilía inQrienti loca á"TurtispotmSjot" 
Mauris3ac infidélíbosjqiiam i Catííolicis occopa 




3 B r ^ r t p t ^ i u i é c i ^ t m m m n an lomm o í t m á t in* 
ter fipprem.os Prmapesf 
Prdfcdptione remota n d l a s F r m é p fectims effet inré* 
tinencit'jftd^Prinapaúh^» 
2 PmfcripmlMrh Romanes ccepU 
alege iz.Tahulamm^ed^apítdAthemenfes 
lio¡{mt a n t i q t m r ^ ah omnihm recepta efi, 
3 lurifeentmmrepütaturrfHod apud omnes ohfauatkr SU~ 
ceípofieafuenc m^nmm^qmdmtdttpllciter oftendi": 
. tur. • • • » • 
4 Bmptio is l /(mígevtittm licétpoHedimenté. 
• ¡fjfventmm incerpit mmgenere hummo» 
f. líifgemiüm nou hominñ m approbatio^ed ratio natur^ 
lt$ conñttmt. . . ' 
Cmfsnjus homimm wnanimmn n dlqua efl cmieElw 
ráyu t ea lunígmtmmputetúr. * 
é Prdfcr^ik mmnmrmln eíi alurum m namrd. 
^ Imperta ex temf om dmmnitme confrmmtm > g7 dé 
fendipnfur. / 
t ^blmigaúúpnmt 'maLuftémmmad ¡nd®} ejl cenfor-
mis mn I m m m o ^ diurno. 
9 PM¡C£ res prohiíentur pr<efctM a pmütd mn ^verü-a1 
Principe i . 
m Primtiisp^fcrihere mnpotefé res pdlicai. 
De tufo ImferioLuftfm^ [ 
. lo comra.^uífir^üfdja'íh, 
•dpeptíloeúmra pópííiiém. 
12 lJuhlíC4 resp,t£Ícnhimtur etiam cum rvlólennú, 
33 Jfyfpsomra altam prafmhtt bcfygj m a publica ctmm 
cumnjmtm'iá. 
' L.Seqmmr^.pr^láfh^jfJenjfucáp, 
&4 Frmím& ufmapiomi m ní%s p M c h procedh rtfpe* 
Üupr'matowm*-, 
íeg^^ünmpopulinon ligmt dtoí» populeh me é x t m 
JJuhítcam rem^/fucaph prohllemr ex morihús ciukátm. 
I^Jr í tm:ff .de^fmap. 
'Mam^'littorum n j fmpMcm' tñ iuregcnnum^[id 
• potesl [it'npuhltcH$runm^populi. 
Princeps prohihere poteíiéxteroh mgreffu[mw prouinciam 
X, 3 .^ Me qmdin (eco publico. 
l%6 Luftamctftcu ^violet'mlndkim-ariimmgmonefvfítr 
pamrim,ex teporis d'mtmmtüte m iílad prd[cnp[cre, 
'/j 7 ^ m m u m tempm reqmratur/édprgjcríhmdum tuspu 
ííicum3 maritim ferthemes. 
Difionúnm tura reqmunt tempus immemoriale ád 
pr<e[cripiione}n-ex communu 
^ Q o n m m ^ ) dtfcontlmi iuris diflincTw reprúhatur. ' 
Sermmum cominu&yum^ di[conmmrumdí¡st imS 
ixpMimK 
19 Cap* 
vgCrf. 12e ^roccdit mpr^fcripúom 
non mero mconjíietudmerfua eft lex non fcripta. 
20.CGnp^mdo^e/lprdfcn¡;,m njt pr^fcripm: 
Scrú'itiites cdnfaettóálne ad(¡mrumi4>ry<¡u<& hahít rvinr 
legn. ^ ^ - t 
Tomfidei fio eff necefidria incofuetudiné prom éfl léx^ 
eft tamennecefiana mcofmt^dim prom eíi p^^fcnptlo-^ 
2 1 L . r.|.ult.Lz.mprmc.ff.de aqaúpíumal. 
Lex íümhur pfopatio in contradihm..' 
2 2. Molm.)A4ench.fé) omnesrtprohamm lege in materid' 
mmcmmaltsprájcriptionh pro lege commi accipiétes,. 
23 Dtjjercntia mrerprdfcrtpúoneiPtgJ wnfmudimwifroj 
ar4Hí¡tr-me, 
LfifMÍquam.ffJe, dm-.fgJtemJed'merfnperfémsagií' 
Hfídtommalidum hahens a Príncipe non wdtget Pr<ej~-
tnptione in •fehuspMíct.h 
24 Prxfcrihem mpMcas contraprnatum temporé tan», 
tám erdmano indizet. 
- Longapofiefiw nfertur ad deeem. njel rvlfími annesi 
25 Lex Ca¡ieíUmrv¡apMc(i ^ y m i l i h m m n . ádmmk^ 
prxfcriptíonem. 
pjapiíücMy fomm j fé/ fmúia non p'rdfcnhutUY, 
2:6 k e r ^ Í 0 p u h í k d ^ fimiliammataforma pufcri ísn^ 
tur tcmpore.mmcmoridt.. 
L . ' j M t ^ g . p a r . i . . 
Z j S m r i j triplex erm circa p u p r i p t m é m rnupiMicam 
z& Br 'mcipu e ñ aftgnare tennim^ loca publica^ 
''hufh 
• De luño hnDeríoLufli 
Lufu&ninjimmt caiijém contra Incognitum eifdtfg 
á?mis (¡míusilkpugnm, 
29 ^ M ¡ g m ^ p f i m d e m é g e n m m mniitis compt» 
•1 tu , ^ ' :: W • . • ; ( \ • 
Vt€Hym6c$mmunimnpuf€^ ¡m 
cenfetm. 
:3oFmcepsf.r'ma?k$ cmcedkmwgarkm im¡Qj pifcatis 
1 nh9 / 
3 T%amg4tio)Qj pifcaúo prsfcrihkMYf me 
rltentetur. 
3 2 M^áp pefefsíOjfeu mimuspéfiídendím pifcgtiomk^ 
nmlgátíónistrlplicíter proíatur expHhihttwne ^  ex de* 
dArátione^x tkulo. 
r%l LufítanU 'J^ex Indtcam námgaüomm éLdqmftm ém 
prohíhlmne^x dec l a r añone^ ex titulo. 
Lufitanm^ex 'mtituUtm 2{ex Indicó nmigatmmyp 
^commérc i j . 
Tituíl 2{egis Lujltanu mmhus no t i 
Proclama genérale ommhm mcet, 
$4Pr.dpripn0 etiam immemmaüs jé^mu /bonam ,6^ 
• derrt 
\ e x Lufitánidhaíet honamfidem m n m i g a t k n é ^ 
commerclú Ináíc®. 
3 $ Caufe etiam iniuñá inducum honamfidem. 
36 Malafidespurgatm 30. annis prmpue m jtíccejjorj* 
tus, ; * 
3 7 Z&nafideskapr^fumimr inpwpripUm immmérha' 
ü><v¿ 
IJ rv t non admntatur¡>rchatiQ m contranum, 
3 %MaUfuie^rohar¡¡)ote¡l máincie ctmtm prafcriptío-
nem ¡mmemorialem.. 
Mala fides c¡u¡hs modh Proham contra ])r¿[eréen-
tem*-
Immemorídh non cxchdmr&cí t comramm coníler 
ex htíihttífl 
l ^T imlm^emLuj í t anM circa índkam namgatíoncm 
confíatyféj dejenditm mMpliater^ 
40 Immemmaliscimhm non refmir,nec hon¿fidei fMécf*-
tionem: 
4 vPrdfcriptlo immm negaámrum inc'íplt a temporé pro--
hthiúdmt,. 
42 Inris mgatlm pr^Jcriptio procedit a prohthmone^ (juan-
^doprincipahterde eo 'mreagitar^on ^vero f i tnconjeqm' 
nam*. 
4 3 Práfcriptio ¡mi rngatm nocetmn folum prokíitis?fed 
fcuntihm*. 
44 Confuetudompr^fcriptmiém Ugatomnes^ 
Práfcnptiamm realupQrrigitur adomnes.-
SermmstfUceperfoná are deketurjrcalis e/1.-
45 Goñfenfm Ither 'máuamr expr¿efcripmne 'mmemoria^ 
l i adeoj^vt proíatio mcontrarmm non admlttattír. 
Prohihínopráfumiturex mmemormtiJí necejfariaesí.. 
46 Fr£jcripriommemdrmlísmñpmedit 'm mere negati^-
uh mjide prohihuiom conñet^ 
41 ^ ^ i g ^ t w j n d i c a c o n ñ a n m m m ^ fnndatur 
Demño Imperio Luíttan* 
m me ne^at'mo prdfcrtbende^ fg) irnos f u , fé) progrejlfa 
c¡i eum ahomm prohihitione. 
CaHellani, G d l í ^ alijpromhm fuvt a Ltífitants m I n -
di am namfáre. 
Caroltis QxmtMS animadnsrñ njultin Cajiellamsin ln~ 
dtam Onemalem natm antes, 
^blm'tgameimIndtamahfqueLufuanu 2(egis hcmfaci 
to honisj (g/ <-vi-ta Jpolian. 
Pirarte j rdelles ndlam ittsadfmrmr, 
4^ 'Bataui in índiam non namganmt mfi pojhjm Phiüppui 
prlmuifuccefiit in Lufitanla. 
2^ebellíú f t ) arma immn dant ad aüoru mra ocempanda, 
Tmcarttm Imperator in arma ms confiflere ajfertt. 
49 J[CCQI(€ maris Indíci namgando't f¿-J focando an con f é r t i l 
uerint antiquam poffeflionem. 
Dominmm Princifmm excluditur ex dominio par tic 14 la* 
rmm infermum. 
"Nmigat nemo in Indico mari aíjque Luftanoru henepla 
cito cum confenfa omnium. 
i o Incógnita maris qmflpojjefóonem natiigatwmhm* g y p i f 
catienth¿4¡> agnofeit, 
5 i pfáfcnptihile eíi3 quod eñrenunciahile. 
Adquirí qmdpoteft ex concejswne exprefa, foteji ex tael* 
ta ac per eonfeqnens ex prdfcriptipne. 
f 2 €4^renfis opinto rctorqtpetur contra Incognitum,dtí u u l t 
non fafficere millo annos ad loca publica prdfcníenda, 
$ 3 JEdtficanh namgamrfifcans m loco publico quaft poffef io-
ne dmante hahet Dominmm) ms alios prohibendt. 
Kefpon-
Jjlatko Cap.XW. 15Í 
Refponfio adargimema contra refoluta 
Cáj)tte frjicedentu 
• Gap..Xiy, , 
f ^ í í M ^ M i E D 'um a^ argumelltorlim íolutid l á w d ^ » nem accedamus5 qnx quidcm mag 
f ^ ^ % r ^ num diíputationis campum preie 
; Virg.6. 
W<?w fjoc iíia Jthi iewpus[peciacttía fofcit. . 
Et quamuis ex reíolutis m prxcedentibus capiti-
bus parcat reíponfio^attamen,1,^ ícoen^ ínferuia-
mus^magifque veritas^&LiiGtanonim iiiñitia; ekí 
ceícatíilíis iatisíaciemus.No obftat primil^ quod 
íic proceditjprxfcriptio de mre ciiiili fuit iDiien-
ta/ed; Principes íapremi legibus ciinlibus ítipe-
riores funt LPrinceps.fF.de íegibus^ergo prxíciip 
tio intereoslocumhabcre non poteft3 fedhxcar 
gamentatio non tara iuriforudeBti^quám I m m t 
ti^nomen mcretiir,íi pr^ícripr io Principes fupre 
mos^nec iuiiare,nec tiien poífetjd: inccrtaeíient 
Regnorum dominía contra luriíconíiiltum i n l . 
1 .ff.de vfucapionibusA' rjecKifpanix,Gallix, A11 
glix^Itali^nee ctiam Barauk Principes tuti fo-
rent^quando quidem, vt ex annalibas conñat, 
cxteri víd;is?&: fubie6lis habitatoribas^per vim^ &; 
arma 
T>e mfiú Imperio Lupias 
arma prouincias olim illas occupariint. 
A d argumeotumigitur rcfpondetur5quod3i-
cet verum í h pr^ícriptionem iniientam de iure 
uiliyvtprobat luñiniailuspriricipiojibi: Jm-e cimlíp 
d i §.íin.Inñit.deyíucap.docet Acciuf.glof.4, íu 
lexhoc .iure.ff.deiuñ.& verbociuitatisinl. i.de 
adquir.rerum dominio gommunis ex Annibale 
num. 16An riibrica.ftlde yfupap^Rineloin audb.ni 
fi num. 3 9,C.dc bonis rnáternis35c Menc. Illuftn 
cap.; i.a num.3 2.conducit ^iíludCiceronis pro 
Cccin&y^fecapofmdtm^^ legt 
.foi^uiclcjuid contrarmm téntauerit AnnibaLa n,, 
J9.d.Ioco;&: licet apudRomanosineíxperit ale-
ge i^.tabullaru, cujas menijnitCiGerp inTopicis 
vbi poft multps explicat Velleus^-. 16 .á num. 8 .vi 
4eNizol.ycrb.yfuc^p^PÍhi]ojniíiiU,s tameniám an 
tea apud Athenieníes^ alias nationesjerAt intro 
du(3:a?vt ponftat exPIatoine dialog.i-2,de legi'bu$ 
,admediiim yerñínre.bus; Se moribus gentium a.b 
ómnibus recep%yt aduertuntíbrtunius pu. 34. 
in 1.i.deiuít.Pincl.ybi proximé, U Cenar, regul 
poffef.i.par.§.i.íium.ylt.& 3.par.inprioc.num. 1. 
m fin.repütari ergo debet ? ac íi iuriígentium fit, 
Nam quod ab ómnibus nationibus recipiturj 
iurirgentiumreputaturjlicet multó poftea fuerit 
inuentum ex luftiniani mente. §.ius autem ciuile, 
iriftit,deiurenaturali?vt obferuant Pinelusnu,7, 
inru« 
in rub.r>.i.ca. i.dereícind.Mencbacade íixceí-
prcgreíT.inprxfaét.ex numcr.i32. &íorca tn lo 
diaíoo-,37.adfinem.vítraqu.osprobant in varijs 
fpeciebus lurífconíukijn condicione 1. Rerum 
quidem vbi gloí.fin.flvde actione rer.amot. iurege 
tmmcdndlctputQ res dikis3Qmmn ex ¡uña cmfa pofe^ 
dmt .m acceptilatroné inl . an inntilis.^- fin. vbi 
glof.ff.de ac ceptiL ib IIHQC í u r . e^ tmur^üunfgen tw 
fít&ccepilmQi&c inpoílliminio circa rerum recu-
perationem eft elcgans Pauli rerponfum in l.poft: 
liminium^íícác czfúmstfeñlm'mmm eft inter M 
íííeros omfjespop^ldS^ege/ffíemoniuSjac legihuiconflkii--
r^w.vbi glof. verb.conílitutum. 
Sic emptio iunfgentium eft 1. Ex hoc iure.ff. 
de iuft.l. i.ad fin.de contr.empt,M£ch.defuccef. 
progreííu in prrf.n. 171.licet poftea inuenta foc-: 
rjt d.l.i.iunciis traditisper Pine.i.par.rubr. cap. 
iJn.2.C.derefcind.nec obftat quod iurirgentiü 
cum genereliumano incapít 1. i-ft! de adquiren. 
rerum domin.ergo quod poíiea inuentum fuit 
non poteft ad ius gcníium pertinere ? cui difficui 
tatinonfatisfaciuntPinin.7.d.lo(ioCou.lib.i.c. 
í.ad fín.Valafc.de iure empíiy.q.3,n.2.Fich,a n.1 
i9.inrubr,inft.de emptione3^£gidiusd.J. ex hoc 
iure ca.S.a n. á.|3oft aliosquos citantjputít eiiím 
teila^captiuitateSíeniptioncjScfimilia dici iurif-
geatiüínon quide tcporc5fcd approbatione?&: co 
~ V ícnfu 
Demflo Imperio Lufitan, 
fenruhominum^quafi vnammis confenfus Homi 
numin aliquare lufgentiumeíiiciatjieet illud in 
fui ratione curn genere humano non incoepillet;; 
refeliitureiiim E^ c explieat^cjuia iuígétium eñ 
iusnaturalehomínis Li.$,iusnaturaleiF. deiuft. 
docet ex D.X^oni,&ali |s Coual^regul,peccatu 
2.part.5.i i.ánumer4.illudque vnictuii eft licet. 
tcmpore fuerit immutatum Valaíc. de iure em-
phyfquxílion.s .numer. j .Mo l in . libr. i.,capit.2.. 
nunier,5.in fin.lefóltiimus cap. 1 .a nu.3. fupraeoi 
Et ita non approbatio aut vfuspofiea introdu? 
ñuSjíed. orig05& rati.o naturalis íaígentium e o í 
tituit, nec pro iilis facit tex t in.§ ius autem cmile; 
I n.ñ»d e iu r e n a tu ra 1 i , ib b££md:<vtt o nñtmalmatlo in 
ttr ommihQmmehXQ^nmt^táqm apudommgs per<efU€. cuf 
a t tmtm^im. int elligitur iuígeaüium na qpiia.Ko-
mines approbarurn^íed qüíia approbarunt exra-
tjoóe naturali^.tqtte ita non approbatio ex poft 
ía¿l:o introdtid-ayfed magis ipfa ratio naturalis: 
Eominü metibusindita• iüfgentiü c6ílituit?íicér 
no vulgaie pra'ítet confedera. VKanim is. Eom ih.ui-
coníen&s in aliqua re^vt ea iunígetm putetur5;vt: 
ex..Cicerone & ahisprobatFGrcatuiusinnecjQ-
iHatóa d iaJ 0 .^3.7;.ad.fiÉ^wm:7«rí!(-áit, 1 uí.i..Tüf-v 
cu 1. )fon[mfio homlnumíex. mtw&ftumdft eñ\ 
.e> 
'AfiatkoCáf.Xrsf * 
Refoluendumergo eíl iurgentium cum ipíb 
genere humano coepifle d.L i.ratione quidem ho 
minum mentibus indita5non vero adu5feuvfu.Il 
la enim u m ínitio generis liumani hominibus no 
ta eííe poterant fiippofiíiuéjíí ratione3& difcurfu 
vterenturjdefeClus enim rerum nonarguit defe-
£tum in ratione natural^fed folum quoad yfum, 
|c in hunc íeníu.m ex pljcandi íunt lunfconíulti 
audie ndi prxcitati do dores. 
Interim cauédüab^gidiOjdum íecure tradifc 
non eíFe iunígentiü illudjuper quo prius aliejua 
ciuihs lexemanaííetjlicet poftea ratione naturali 
communí hominumcojiifenfLi fitreceptum, cu-
ius reíblutio reíellitur ex fupra refolutis in ípe. 
cieper Menchacam de fucceCprogreífu in preía 
¿lione á n. 13 2.6 :^ qux PineLd.n. 7. 
Igitur pr^feripcio iurifgentiü reputatur cu ad re 
rü diuiíione pertineatqu^ de iuregentiu e ñ l . e x 
hoc iure.ff.demft. quo.d plaoé procedet^íi fLierít 
immemonali55qu2 quafi alterü ius riafuraie repu 
tatur^vt poft Baid,& alíos obferuat MolJib. 2 c. 
2.n.2 i.immeritó ergo Mech.IIIüft.c,; i.n,2%,fk. 
36.^ in noftra ípecís c.Sp.n.B 2.interPrincipes fu 
premos^ reípvljberas p r x f e 
lorü íemina cotra pacíficos poíTe libres m.ioiftret, 
he ícmpulos quktis iniiciatcofeie'tijs in máxima 
jdp.Chnftian^ 5c orbis perniciem5Sc detrime tu, 
V 2 Cum 
o ¡mfeno 
Cum receptifsima fit cloítoriim fentctia íürr 
etiá cliumo coiormis ex tepons diuturmtate Reg 
na?&Imperia per vim oceupata firma manere^ 
iae perconfequcs etía cotra alios éxvi poffefsionis 
&: pr^fcriptionrs defendí políe^vt cuBelIar.MoL. 
Salasj&c alr s deduxknus íupra cap. 12 .in fin. 
Adfeeundü du alíerk non valere ius pofitiuu 
humanú contra iiirisdiuin^aut naturalis reíiíie-
tiamjixfpódetur fupponere^quod probare teñe-
baturjqiíod incógnitopeculíare. eft ?cu maximü 
in difptitádoí t vitií/cilicet in noítra ípecie dari 
inris, dkiinir&natüraíís refiftentiajiios vero cotra 
riúoftédinius per tota h'anc difGeptationc.Nafe-
eiindü inrisciiiilís principia reru publicarü adqui, 
íiííojpoíieíiio, §¿diílrrbutio;p:rtinent ad Princi: 
pe^vt conftat ex. exemplis dequibus c. n.á n. 29^ 
imoiiiri diuino conforme eft, vt Fot. Roma.mit 
tatin orbi-s Püouincias'Euá^eiicos legato s,- quos 
eíegerilvídonéorcfqjTeputaueritj&c íe^lufá lega-
tione-poffé Principe fuprcmú prxoccupare maris-
protedio né^mriídiétione.&c Imperiü 5iufq; hoc 
• cotra alibs Principesprzícriberejquod ^epetedu 
ho entjne inbattalogíx vitiu incurramus3inquod 
tame íipemcidimuspropter importuná Incog-
niti repetitionécu e.5 .de occupatione maris > 6c 
rerü píibl'icarü agat,^: c. 7-.depríEÍe3qux illa prere 
q u i r i t ^ muka^que illic cogeftií hic repeteda süt 
m i í 3 : • t ! Ter-
/ JftaticoCap X1K .' l í f 
p .. Tercio principali argumento dúm intedit.reS. 
• extra commerdimi preícribi non poíle? vt .docet 
CaiusI.ViifLicapionem.9.devíí;i.resuero publica5 
elle extra comerciü ex eod£Caio5&: Paulo 1. Si 
in emptione J .Gmni i i i i ide cotrtcmp. inter quas 
enumeratur marea Itiftioiano. §. i.^dcrer. diuíf. 
facil¿reípondetiir rerpublícas.hoc eft populi Ro 
manéele quibiisagit Caius5per kgem populi Ro 
maní piffcribi prohiberi?& ideo Paulus d,^. om-
ninm vbi proxime^á venditíone excepit res, quas 
natura^gentium Í11S5&mores ciuitatis á commer 
ció exemit, ad ciuitatis mores referedo publicas^ 
hoc eíí populi Romané vt declarauit Caius d.lo-
. co3ibi:^Arr^/ij rchusfacrís^fmclis^ahlms populi 
Mh&/ c'uútatim, 
10 Hiñe primo fitfcante Icgís proliibitione non 
poíle ecis res á prmato prxfciibi iuxta reg.Pompo 
niíl.vbi lex -s^de vfucap.iüctis traditispoílalios 
per HoñieDÍem iii funinia tit.de prxrcrip.n.5 .Bal 
bum de prefe, 1 .pS tuxá n.9,Conanum Jib.3, ca. 
15.& pafsim aJíos. 
11 SecLidólnfertiirpublica tam itire gentiü 5 quam 
iureeiuili quoad vrum omniurn^qiix preferibi no 
polluntab aliquo priuato 5 itavt publica effe de-
finan^ 6¿priuati efíiciantur^ at verodum publi-
ca manent quoad vfum populi vnius^ praícri--
hi poíFe contra alium populum 5 qui anteprxf-
Y 3 criptio-
Demflo Imperto Lufttan. 
criptionem íimiliter vfum habcbat, prout poff 
Petrum lacobuni in.pra£cíit;de fei 
Gmgorium per tex.ín 1.7 .tit^^ 9.par. 3. Caílel-^ 
lx>reíoliiit eleganter^Auendaniis libr..^ 
cap. 16.a num.pxontra Suari11mconf.de vfu ma-
risíea. alleg. 15 .Guo:dadpraxinTVtile eft circapaf • 
cUa^pifcationísJignationesxSc fimilia ,.vf prxcitai 
t i.obíeriiant56^ Jloc iurerv.timur.: 
12 Quodampiíatur-vtin-Bac-fpecie Iicet#b ini--. 
tio tn^ 
poísit Hxcprxfoiptio^vt exdo(9:rinaBart.l. 1. ^-. 
in operis nuiTi.2.ÍT>. de noui operis tradunt Cafa-
neus Confubürg.riibric. 13.5.5 .giof 3. vmm. j> 
Auend .lib. 1. de exeq. c .12. na mu o.. 
j Tertio infertur potrc vmm rem publicam co-
traialiam prxícnbere loca & iüra publica denure" 
gentiiimyaümtaniexi.maBeant publica quoad v--
lümpopulijíeuprouincix^cui prxeft reípublica 
princeps ve prxfcribeíis3 licet aB mitio iniufte a--
lium ab ilío: víü expulerit iuxta pr^dióta ramittet: 
namque expuffiis ius illud quo non. vtitLir aigu 
mentotext.ml.leqiiiíur,:pfi. viam....fL..de Víucap., 
•vbi;Bait.&. Ciiiat.Comndib.4.cap. 12. i ium. 12... 
Pad.a num.42.in 1. i .C de í e r u i t . y / T / z ^ W i ? ^ 
' a¡t PaiiÍMh¡)€ftmm fmdum fél turne ab earai expulcriSy -: 
f erkngum tempm nonnjtmdoamhmm-ruíám^'yt refol. 
uimusnum.i2e: 
E t i m 
rJfiatkoCaf,XlV. 150 
Et in his terminís ceííat legis prohibitio 1.V fu 
'I^capione.ffdevííicap.quxtátümjQCum habetxo 
tra priuatos jflferíorcs^necfupremumTírintipem 
ligat^cim de iure fit ífupra ius cap.prop0fuit de-co 
cef.pr^b.&proceda 
$ i.nu.2 8 .cüm feqq. dum habet qucdlegcs vnius 
populUeü Prouiiicíx íubditds alterius, íeu Prin-
iciDes.alicnos.noncomDrehenduntjac proindead 
argiimentiimreí ponderi poteft maris ¥Í um de ,iu 
regcntium ómnibus publicum , poík tamen ex 
parte ficripubliciimvmus populi in alterius exclu 
íionemjprout fupra refoIuímus& ita leges5i.Vlt. 
de vfucap.l.Prgfcriptio.C. de operibus publicis, 
qux vfucapionem proiiibet in rebuspublicis^pro 
cedunt & vim habent e x ciuita tis nioribus j prout 
loquitur Paulus l.Si jnemptione. §. omnium de 
contrah.empt xui fübíiliter alludit Papinianus 1. 
lt.de víuGap,ibi:Pr^/?r^í/a/^^p^f/'j/^i W úhñ-
mndaloca mnfaemmmpíéhítca concern non foleta vbi ad 
nioresJ;&: confaetuduiem íe refert^ion ad naturx 
prohibitionem. 
:%$ ' Quartó iptertur quodlicet maris, &: períioc 
• Jíctorum vfos iuregentium publicas í i t ^ . ' i . ínft. 
derer.dimf.attamenfipopuliis Romanus Impe-
riummillahabeatjproutadmittit CeliasL 3. ne 
quidin loco publico: tune proculdubio defiñel 
^tíeiunígétium publicus^incipit eííe publicusv 
y 4 . ijs 
T>e tupo ImperioLpifitan* 
ijs omnibus3Giufuntín orbe Eomancb & quibus; 
pppulus Romaiiuslittoribi]SÍ¡líS?vtíüi.s?ti coce.-
di^&c eodem modo de marijSc littoribus djccdu 
••. er-it;cu vtraque emíde fint códitionis, ¡ice eft pu-
.blical.pen>{t. de rer.di.u atque iía ekgantcr docet 
Donel.lib.4.cap.2.verr..habentürJ6<:antea Caro-
.lusRuyn.corií.2B:n.i6.vol.i.poíiEaid.mc.i.^. 
dominüs n.,2..de forma fidelitatisjmde inferentos, 
poíFe dominum teOTruni fine cania ioterdieere 
ingreíTuminíiias térras, l¿ littora mcrcatoribus; 
cxteris>vtnotauimus cap. i ; íupra eod;. 
16. E.x.quibüsdediicitur,Lufi tarros etfi cutn'aliona-
• vioíentia máris Iñdicüiauigatione.vfurpaue.rin^. 
quod tamen non dabis.attamen ex remporiscliM-; 
tiirnjtate ius iíiud prasferibere potuiíie... 
17- Non obíiat quartum^quod loca publica non.; 
admittimt prxfcr iptionein exVIp.reípófo.l.Vlí>.. 
de víuc nifi d.urante oceupationejVtdecidit Mar. 
empJ.Siquifqiiam-dediuer.Sc.tempor.quxin má.i 
n dariiion poteít;íed.huiaargumento-iatis refpo • 
dimusin argumeoti prxcedentis.íol-utio-De5 &: la -^
tiusfopracapit.J Lad^.-quibus locis coBtraincog; 
nitum proDatum-elt oceupationemj & perconíe--
quens pr-^feiptienem pifcaiidí'> & nauigandi-m 
locis publicispriiiatiuedaripoíre : quantum auf-
tem tempus ad hoc ius adquirendum requiratur 
variant feribenícS) Caftrexiíis > Balbiis;&: S.uarius 
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muIlumixqinrunttGiiipus/eéprxoccLipationeni 
tantum.ouodcap. 13 Jitimer.so.reiecimus i noue 
vero Donellus libr4 xapit.2 2.duos admittit an-
rr05*quia pluralis iocutio duortim nümero con-
tenta eft regiil.p] uraíis in .6qiiod tamen durum 
ge mentó repatat íbídem Ofuatódittera. C.Ego 
noto ex materia, jfubieckj íioc eft przfcriptione, 
interpretationem Doneili lurirconíultis refra-
gari: na;m Vlpianus. d.. í. üm de víucapion. eíf-
aem ver bis vtitu.r>qii£ corre fpondent longx pof-
íefsroni,cui ui a n t ea mentionem te cera t - longa 
autem poífeísio in iure noílro duobusannis non 
dreuní cribí t iir m xta tit ul. C .de.prxícrip tion.Jon 
gi temporis, Accunius vero d.l.Sj quiíqi^am íen-
titírigin.ta ^íiasrequirrfequitar Capola defen 
raílicor.cap.4..nume. 5:9. fed pTzfcriptio tri^inta: 
annorum incógnita fuítiurifconíiiltis ex gJoíía 
verbo? amilent LQoi occicíit 30.iF.ad íeg. Aquil . 
comm,uriiter approbata ex Mench, fuccef. creat. 
lo.numer. M.sd finem.Vnde Carolus^RLlyD^s• 
conr.2 S.num. 14.V0J. 1,conten dittempus imme-
morialereqiiirijduciturpnmo quia ius piícandi 
cít diícontínuü,& adadqxürcdüms indifcotinuis 
requiritur tepus immemoTiale ex gloíiin 1; Semi-
tutes i4.defer.receptaexGom.2.c.i 7.11.27.M0I, 
de iuft.tra6í:.2 .dif. yo.verf.pofterior & approbata 
a copilatoribas legum'pmitx 1.15 .tit. 31. p.3. ite 
quia 
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¿quia huic prxfcnbenti ob%t ius eom iuxta 
reg.I. AltitiS) C.cle^ruitat/ergo requiritur titu-
IÜS) vel pr xfcrip tío immem orialis ex;dec ifi o ne B p 
nifacii VIILcap. i .de prxfcrip.in 6. | 
18 Sed h^c Ruyni fundamenta tu ta non víden^ 
tur/Diilmério enim illa intercontinua^ díícon-
•tinua iuraíurífconíultis incop-nita eft^, áDoélo 
. • • zy - • • y . . . . . 
ribus reí: ¿ta ex Longouallo in 1 Jmperium num. 
241.& 2 fo.fi'. de jiidfdidl.omnium3 q^ ^^  ppfte-
- rioresíunt feq.uutiyVt confiat ex Doneilo lib. i i . 
• ,cap.,íi.& i2..&GfuaId.i.bK!em,Eabrolib. 19 
.meót.-cap. jo'&c 1 i,Schiicrd.ad;Fabr.Iib. 1. trad.. 
5.per fcptem qiixítioües poft .aiios^quQS-citant, 
npc dc^cdi gratia diííuiótio illa fubftineri poteft, 
yt vult M(#la m emporjoiiiri? tit.6.de íeriíit.nu. 
,48 .commu nis na-m que an t i quorum dio crfum. te-
pus ad ytfiuíque feruitr:;tis prxícriptionem requi 
•rebat,quod falfumeft.&c a.l.ienum a docendi gra-
tia^nec obflat textus in i . 3.5 Cactus aqux.3{Ede a^-
;qua xPciuajele^anter enim reípondent Faber ^ ^  
19.conie6i-.cap. 12 .S,chií"ordeg.d.trad.5 .q. 1. Do 
nellus vbi Ofuald.vbi proxjmt^text j l lum no ne-
gare feruitufcm aqu^ dudus acquiri decennioj 
ut aperteferiptum eftin Lfi quis diuturno.ft.fi fer 
uit.vendicctur 1.2. C.de feruit. fed illud ta-ntum 
decidere^dudü aquz^cuius ongo memoriam ex^  
* ceílerit?iure conítituti loco haberi^quod eft Ion-
g6 
rJ]¡atko C¿f \ X I K i 0 , 
gediuer íum^hec íbit feuteiítia Longoúalli in 1-
jmperium..num.28 3.ff.dbi«fifÜ..óm 
líicrüitates i4.num.2ii£d€feruit:.&ante omnes 
idem fentií Bart.m LDeqoibus num. 14, ffi¿e le-
<nbus,& in l . cum de inrem verlo 11^ 2. f i ce yfur;'. 
vijác corruunt C45merititi^ iRternretafiones ad d.' 
£ . d uítus, de qaib us per Balb .de pr ^ fcr íp. 2 .par .4^ 
princip;q:.4.poft princip.Couar. i.variar.cap. 17. 
num. t r.. Capola:de íecuif. 1 .par.cap.i9.uum.4.Sc;-
2.par.ca.4. nu.5 5 5 p . p o f t aiios. % 
19 . Secunda vero ratio&ma etiam 11:ihi non vide 
tu^quia dccifio Boniíacii in prsefcriDtione 3 non 
vero inconíuetudmqlocum hubet vt obíeítiant 
ibidem ATchid.Dbmi.í.oppof.2^iim.6:.Francus:' 
& alij,Floriaaiis in l.Seruitutes ad fin,ff.de ícruit. 
Alexxoní.i24.nurn,3,volüm.4,& Decius in ru--
bric,dexmifuetudiD.aum.2^ alias'nnm.r3.&ccf-• 
i34.num.4.cofíinuinis vt: per Mench. Illuft.xa.í 
83 ,num.3.o:iVIoiiii.lib:2xap.ó,nuiii.. ^ 5.• nos: au-:: 
tem veríamur inco||íaeiudine. 
Sed hofum fententia.vera eft-inpropría & ve-
ra confuet udine yqn x. eft 1 e:x • no¿ íc r 1 p ta • ca n.con--
íuetudodiíx. 1 :|,íme-ícripto Inílit.-áe iüre natur. 
confuetiíd0;vero,dequa agimus, noneft'Iex'r.fedí 
víus^Scaíiue:íaélio oom/qi-c i 11 xra. 1.Sííeruus'5 3_ 
J.nn,íídeieg..i í b í ^ ^ p i ^ U f ^ c S ^ } U d ^ f t í d é 
^Aaxfíoftraconíuecudme^GUx vera &: propria 
efll 
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pr^ieriptio^proeedit reg.d.cap,. i...adüertit.M¿ 
•clia.llluítJe.S7..nu4. 
2o SICÜÜ & proceditin femitiitiim prxfcriptionej 
que corifuetiid.ine'adqiliridicitur^quas habet vim-
legis i . i .§Si^Jh\*Vkuñmem<vicm UgiitmenfiL ibi 
hahm^eUng^con^mudm&A^m^k pliiu. vt refol-
uunt booarn fidem requirentes Padil.nuni.28.in 
. LLvbj omnes.C.defémitxommuriisexEalbo %, 
•quartxq. r.í}iiín,.9..,Aym,de antiqui-.p.in princip. 
lium. ip.qux bftpafides in vera coníü^ 
.ceílariaiion eftexcommuní-yde qua per Moliao-
Jib,2.c.6,ri,i6P 
Sic procedit textirs in cap.cum dileílus de co 
íuetUdine5vbi obferuat Abb,ad fin. ídein Abb.n. 
^o,incap.vk.de confuetud-& naro,45.in cap,cu 
Eccleíia de caufa poíIéCfic textusvincap.s.eod Ja 
^xxIoan.Andr.ibidem^ Abb.diális locis, fie 
.dxap.cum .jEpc-kf.^ ap.fuper • quibivfdaín .§. pr^te^ 
lea de verb.cum alijs^vt per Abbatem'd.locis, 
Nec obftat text. jp d.L I.J.vlt.in illis verbisjO'i? 
,mflatemruic€m%^hahere.?tk l.^.inprincíp.ibi: Fe-
t^fias^mfemperpro legehaíctíir.ff/yQc aqna pliiiüaj 
quidquid non adLíertat Eaber lib, ip.coniect.cap, 
j i.iiec aii;?lex inillis loéis non accipitur pro iegc 
communi>í?d pro pa¿to>&: conuentione, vt cofr 
tat excontextu vtdufque legis naminé.s^^rfic 
djíFerk Vlpianys e^Labwm^dmiftuaitm 
'AfíMko Caf. X t r % 1$? 
hus avroram quauiam leves effe ditlas, & ibi , / ¡ t a -
menlexnonfn agrodiciaiágri naturám effe feruándam? 
ib'hfi ramen lex agri non ¡mematar^njctuflatcm nji-
eetnlegts tenereiVzuhis in lege s.ihv.TriaJmt per <¡m 
inferior loem ftiptriórt feruit, ¡ex, natura loei > wet&ñasy 
quáCemperprolegehahetíir^txohicpXC gloíla 3 verboj 
lex,fie prapado accipitur rn contradibus regu. 
contra cum^m legem dicere puutt apertim^eñ interpreta 
tíofactendíU/p' regxomraclui ex conuentione legem acci 
pete d i g n $ m m k h . 6 . X c \ m íundum 40.in pr.fF.de 
c o nt ra h. e mp t. L V end it o ib i :Pmata ( e g e £ x o m 
miinia-prxdiorani cam aliis.. 
22 Kmccauendurne í l á AácDchae.íIluí}.cap.89C 
num.38.MoiiDJi¿.2.cap.6.iuim..i3.&: i4.Gabr. 
librxommunium tit.de pr^ícdption.cpncLi.n, 
65 .pofi: pluresjqüoscitatidüm íegem in d.1.1. 
2jT.de aquapitiuia pro lege conimiiDiaecipiunt,. 
EEhic fuit prxciptRis errandi ÍD nofira materia 
fcopulus Mencliacxj&íneognitordum exlegis 
natura multa contra liunc vfum 5 feu confueta-
dinem inferebant j-cormiecitur etiam idem M o 
lina dum intelligit 1. 3. 5- duícus aqu^. ñ\ de 
aqua quotidiana 5 in illis verbis 5 ture confluuriy 
pro cdnftitutione, feu priiuíegio Principis^cum 
poíiuspro conft¡tutione,feu concefsionepriuatí 
íint accipiéda iuxfa prxdifta, & materia fubicdj 
ciica feruitute in rebus priuatis^ nec etiam; probo 
' / diñe-
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JifFerentias5quas exalijs inhac materia refert ide 
Molin,d,€ap.6.rí. lo.procedunt namque e^difíc 
re nti^ ínter proprMm POníuetudiíi^&: prxícrip-
tionem.. 
Etideóíneaípecielocumíiabere no poffi^ ^ 
Tera igitur diffcrentia ínter corifiietLidiriem; íeu y 
ílinijde quo a g í m u s ^ pr^ícriptionem pend.€t ex 
:tituli>aut patientix qualitatejVt eleganter docet 
Donellus lib. i i.eap. 12 JPaber lib, 19.conie£lxap. 
io.feu ex víú non víolehto^ñonclandeílioo^non 
precario I . i,§.íin.frMe aquapluuia ciimalíjs; etia 
fí deturig'norantia domini ex Cuíat. ad le?. íi is. 
qoi pro emptore^.ylt.fF.de vfucap.&cOfuald, a,d: 
poneLd.Gap. i2.jiLB,nec obftat tcx.ín 1.2.ibi:£> 
faeme.C.dcferuit. qma proccciit ex facti hypor 
íheíisvt ex Petr.Buíio aáuertit Oíuald.vbiproxi 
me;fi ego concurrat titulus^prxfcriptió proced^t 
íi defíciat illejocüs ent adquifitioniex coníaetu^-. 
dio£5íca vio nomineproprío,. 
23 E^o noto(vt ad quxííionem yertamuT)inMar 
xiani hypotheíi agí de prohibid , & prohihentis 
perfonisiprohibitojfeli auótori C ius ex priuilegio ; > 
íen titulo valido habebat^non erat neceílaria pr^f 
criptio ex text.iixcap.fuperquibufdam. pr^te-
•rea i^bi i/mpcratomm^mt fygam^ut Laterancnfts conci 
iylarghlme conceffa^VíQttí M ene haca,llluñ. ca. 83, 
JQ.22.111 fin.fi titulas erat inualidus, aut non prx^ 
ceíTeirat? ^  
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ceirerat?tunc preícriptio neceílaria erat5prout re 
foluimus cap. icad >.& irx hoc caíu procedit Ca 
roli Ruy ni íententiajcle qoa ftipra. 
24 Per contranum vero prxfcribens pifcationís 
fus contrapriuaturnee quo quxflio eratydccem) 
vel vip-intiannis refpediuc contra prcfenteni^vcl 
abíentcm indi^eba t& huc fneftant verba illa^ 
flmíhm anmsptfcatuspt9 quibus vritfcr BáarciaDUS-
vbi íaprajqüibufconuenit illud Pomponij eifdé. 
verbis vtcntis m Lvít,cle vfacap.ibirL^^ ptfjcfm-
nih&ikiyplmtm annhfífeatu^ qaar Yciba.ylvng¿epof-
féfüomfóá decem^vel virinti annos reícrri folent 
iuxta 1. Si cumfideiconiiíltim.§. Arifto.ff cm $c 
á quibus manumíf ti 1..V nica. C -de vfucap. trant-
íbrmanda LSoper.Qdepr^fcript.lQngi tenipo-
ris5adu€rtit alias Doneldib. ii.cap. i í.&Jta iñ ef 
íeftu íentit C(rpok,& abeorelati de íeruit.rufii-
coruni c.4.rjum.j:9.1icet circa témpora íeqtifitft 
dccipiantur.. 
25 Non cbítat quintil dedüélum ex legibus Hif-
panix 1.7.tit.29epart.3.qu^in rebuspublicrs ora 
nemreiicmntprxícriptk)ii€nj3quibtis coiitrouer 
fíam decidí poñürantBataiiiiepr^fañ 
bus tamendüpIiciterrefpoHdetor, primó ageré 
de- #a publica^íorq^feíft 
nmeamm^nin defcfaym exidoy nin otro lugar fmífmera 
• De tupo Imperk Lufitan. 
de alguna dudadlo -villa so caftilloyo de otro kgar ^mU. 
pMS.de nmmn orne ganar por.tiempo yCpix deíumiturex 
lauqleni refponíbl.2,dc vía .publicaj&ali;^ reía-, 
tis per Gregorium glof.i.in d. 17. qux quandiu 
•fíe perrnaacjftjimplieat coiitradiffionenisVt fint 
priiiata5& ideo nec centum-anoís .ex glof.dJ. 2 #de 
vía publica^mó nec iminemoriali pr^ícriptione 
aeguirépar ex mior i j dequa perGr€go,.vbíproxi 
me & AuendJib. i.de exeq.c. 12. jium.6. yerf. ta-
men ifta. 
^ 6 Secundó refpondetur mutatajbrma 6c fígu-
. ra v i^ publica eius proprietas adquiretur faltem 
tempore inimemomli in vim tituli iuxta deciíio 
nem Cxíarum 1. Vfum.C.de aqu^ duílu l;br, 12, 
^biobíeruant Platea num.3, Aym.de antiq,4.p. 
cap.materianum,79.Greg.L7.tit.29.p.3. gío. if 
:|imit,2.Auend3Iibaídeexeq,c;i2.nume.ó.ciTm 
ícq.Meno-ch.cafu 44.:numt 1 i.nec obftat-iex Re-
gia, nam loquitur in fola prxfcriptione3ac piDin-
de lícet tune fint in prxf€riptíbiíia5attamen vir-
tute prxíumpti priuilegi; 3 aut con^eísipnis funt 
taIia bonaadquiíibilia? vt argumentantur Hipa 
LQuominusnum.4i,&: io2,fF0 de flumiii.Aucn 
dañus libr. i.de exequend.cap, 12.ná 7, 
27 Vndé cauendumeftáSuanoqui conf.i,%v^ 
fumaris num .4.feu alleg. 17 .nu. 5. triplicit er errat 
primo quatenusintelligitlegcm pan inomlÍL 
JfiatkoCap.XIV. i¿x 
bus rebus pubircis cura illa reftnétiue loqua— 
tuv,in pla':a?caUe,0atro hganfem deño ;. fecun-
dó dum nec immemonalem prxícriptioriem in 
vim tituli admittit.cum tamen contrarium ex ea 
dcm leeecliciacur "j temo dum vult prxdifbam 
le^em procederéetiam in Principe íupremo^cu 
tamen contrarium ex eaclem deducant Grego-
rius& Auend.l.locis.dum admittunt Principis 
priuiiegium. 
2 8 Cuiuspropriumeftafsignare términos, Se lo-
ca publica intra fuumRegnumjVt decidit lexPar 
tit^I.2.titul.i.part.2.reíoluunt Calcancus conf. 
g 9.&: Auendañ.libr. i.de exequend.ca. 12. num. 
3,Exeodemcapite illarqu^ erát publica poteftef 
ficere priuatamutando términos, & limites, ac 
perconfequens lex illa íeptima pro nobis ftat, 
qua íi lis deciden da foret^prout implorant Bata-
ui in prxhitione,vi£iorix palmam Luíitani pro-
culdubio obtinerent. 
29 Sextum aptius fie proponi poteíl: cuilibet in 
mari5velfluminepublico nauigarel.i.inprincip. 
de flumin.l. Vnica in princípio^t in flumine pu-
blico nauigare liceat5& pifcari l.Nemo.l. In ma-
ride rer.diuif.de luregentíum competir3&.hxc l i 
centiadieitur competeré per modum facultatis 
1.2.^  fi quis in marine quid in loco publ. 1. Iniu-
naru.^.íi quis me^de iniur.queadn)odü 5c ireper 
X viam 
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vkm publícam quxdam facultas?cñ 1.2 .de via pu 
blica5fedqui vtitur ture cómmuni fibi compe-
tentr3 eo míe vticeníetur ^acDercoDÍecucDs ex 
taii mímmmtdL iion mcocitiir praicnptiOjant 
confk rr.do ex Dcmmic.capittil. 1. de reícriptis 
io fcxtcj&in ípccie Carolo Euyno coníil. 28. 
ánumer.9.veríic..íeahisvoIumi;na.&ra^ 
nis eíi^ GUia lioepoíicísionenulía currit prxícrip-
tic LS ine paíiefsione: de víucapibn..& regul.fíne 
poíiefsione in ó.liic atitem non datur poíleísio 
dinerfa á iuns commtmisíacuítatejigitur prxf-
aiptio darinonpoteft. 
O^) Sed facilc argnmentum foloítür,primó quia 
facultas illa libere vtendi ñau igatlone3&plícatio, 
nejcuilibet competensperPririCipis refcriptum 
priuilegium alteran^ mutari pateft?vt dedu 
ximusfuprac.io,& in í{3ecie obferuat Ruy ñus. 
tofif. 2 S.n.i 2 .lib .1 .qu^ftio vero noítra agit de 
fupremo Principe., 
Seenndójquiaargumenturnproceíiit quoties; 
^ l íimpliciter íacultasilía exercetur , fi auteni ani-
mas poísidendi concurratj tune proculdubio 
prxliriptio íaítem immemoriaJis locum babebit; 
vt eleganter probatpofl: alios Caroíns Ruynus^ 
conf.2S.ánu.icvolum. 1.qm tefxis cmni excep-
tione maior efí^cum contra pr^foiptionem pifeái 
dií&:naui^ndi:confurat:idqpeíin.tk^ 
J fd tkoCapMV. ' i6z 
illis vcrhkrfw wtimyme-commum¡tli rompaent¡,eo 
prjE^umitar in dubio. 
32 QuaíWeropoiíeísioíeuanimuspofsidendim 
re propt 10 quoad propoíltum triplicer prdbari 
poteftjvcloc prohíbitionc iuxta deciffonem Cx 
far.eamJ,2,.C,.de íeruit.re.foluit Baldus.l, Item la-? 
pilli q .s i t derer. dmiC receptas ex Ruyno conC 
z 3 .aumer. 12 Jibr, uvel aperta .dec.í^ratione¿aum 
qui^ declarat fe iliud faceré íure proprio iaxt .1 eg. 
1 .níconíalrí 111 leg^PaulusiF. rem ratam haberío 
yel ex titu(O a íiiperio.e habito ex eod. Carolo 
Ruyno d.loco. 
3 3 Scdjn noílra nauiiraíione omnia concurrunt? 
nam &c LufitaniiaCtisí&armi^ alíosab ea nauiga 
tione prohibuere, vt conítat ex refponíione ad 
o£tauum,Sc Rex Luíitanix víus eftea declaratio 
ne dum íe dominunf ríauigationís5 commer-
cij ^Tthio|>ix, Arabia Perí¡x3&: Indíx appellauit 
á tcmporeEmjnanuelis5vtBotauit in propoJjto 
Rebeílus de iuftit ;part. 2 .lib, 18 .quxñ, 2 3 .in prio-
(Cipil-^gidiusl.Ex.hoc jure capit. 3. numer. 2 2, 
ad fin. íí. de lüítit, qui titalus .ómnibus Pri?: <-
pibusjpopuliíque liberis orbis Chriftiam no— 
tus fuit , per omnes omnmm Prpuinciamcja 
Hiftoriographosfevi^tismditiis ^ ita vt n^llus 
Princeps orbisChriííiani ignoran tiá huius decía 
X z ratio-
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rationis caufaripofsit, acperconfequens fucce-
dunt tradita per Dolores ad prxdiíbm Cxfa-
ris decif]oiiem:hoc enim geoeraie proclama c c t 
tituit Regem in quafi poífeísioneíprxfcribentem 
tuetürjprxiudicat omilibus fcíeotibii^ScFiOrí re-
elamantibus ex traditisperlaeobinum de íeiidis 
verbo, & cum venatiombus nu.a.Decium conC 
197 Menoch.caíü i óo.numer. 11. Marcum ele-
ciC 529.num. 16.p. 1 .poft alios:tftulo tanderfi no 
caret Rex L11i1tanix5.de quo. íatis diximus fiipráí 
cap.7.& S.Cumergo Ynumquodque per íe fuifi-
ciat^á fortiori ómnibus concui rentibus Rex nof 
ter tutifsimos erit. 
^ . Non obñatíeptimumsnulíam prísferiptione 
etiam-immemorialem admitti uoíie cum mala n 
d£>qiiod decidunt Pontífices capit.vigilantijibi: 
'Nalla ant¡(¡m^cz.Yltjbhnulla5ác prxfcr.rego poíief.. 
ik'v.Vilo rempore, in é.probanf vkra ordinarios Co 
tiarruu.rí rail voiTct 2 .part. € Ú. nü mer .4.V alafc. 
de iore emphyt.qu^ix.8 .nitaer.2 5 .Gabriel tituí.. 
de prxfcriptxonciul. i.niimer.55.verr. contraria 
.Molinaiib.2.cap.6.niimer.6yied ciaudicat In-
cogriituSyVt aírolet3m füppoíií05dum inRegibas 
Luíitanismalam fidem admittitrquod tamen 
negatur , tum quia non probat Incognitus af-
fumptum : tum etiamquia bona fides prefumi-
tur exglofxoHimuniin capit. fi diligenti capit, 
vi t im. 
'JfMko Cáf .XW, ^ ico 
vltim.de preícrift,Couar.r€g,po{K2.p.i,J:nii. 
2(.&: tandcniquia Reges Lufitani^ fiiMclaot íe in 
Áppftoiicis titulis^inreceptis do-étoruéifeatcfí-
tijs. 
,3 5 ' QHX €¿iif| licet non farent verx ( vt aparte 
reí íant.;) fufficiunt ád eftcélum, vtexiilisbo-
n.afidesindueatur argumento temis in 1. igitur 
fip,dc ltber.caufa?ibi:/^/í rmomhui dach^ aiel nm 
iuftaylk, ihiypújTefdnj cGmmoJúfrmtur^notmit Bart. 
n.13.ini Celí'us.ff.de vfucap.receptusex Meno-
chio vem, 15. reeuperaEid.n.34,&c Maípard.cócL 
2 24.011 rn. 17. ! 
^6 Adsóvtlíecc contra Infantem Henriquum? 
qui primus priajlegium á íede Apoftoliea ab 
hinc plus ducétis annis ímpetráui^vt fupra pro-
bauimus^mó contra IoannemSeí:undum3qiii 
ab Alexandro Sexto idem adeptos efl: a pluf-
quam centum annis, mala fides prxíumeretur, 
fufficerent tamc tríginta anni?tám m ipíis?quam 
in fucceííonbu? ad eam purgandam, &: pr^fuml 
dambonam ex dodrina Bart.in l Vltim,' Cod. 
vnde vi3reeepta ex Couanregul.pofleílbr 2. par: 
^.8.nnmer.3.Burgoseonf.i5.niifner.3 3.&: extra 
controuerfiam iíi fucceílbribus ex Mafcard, con 
clLlf.22 5.n.I2? 
3 7 Accedit quia in noftra ípecie datur prxícriptio 
immemorialis vt fupra probatunveftjquxope-
X 3 ratur 
"De mño Impenohuíltan* 
•i i j 
s ratur3vt íta bona fides prxíumatur vt de ea diípu 
tandamnon íit^necadmittenda probatio incon 
tfariumexSaliceto L2.niim.8.C.defemít.quem 
fequuntur poít alios Gabriel de prxícript.concJ. 
i.nLim.;o.Büigoscon£i5.nLi.33.Burfatus conC 
48.num.8.0talora de nobil.s.p. cap.. 7.iiom.r6. 
Pelaez de íp.aiorat.4.p.qiixft,20.nuni.5 i . COIÜÍIÍ,, 
afcardxoncluílI3 72.alias I3 7 7Vnum 
ig vjdmjmpreísione Menpehius lih. 3 .prxfi 31. 
niini.50.; 
^ 8, Et quamuisindirefté contra imiiiemorialemi 
admittatiir probatio incootrariuin? & mala íídes: 
probctur? vt intendu nt Anton íüsj&¿'Miies, quo s; 
íequiiritur Gabriel num. 5 o.&c 51 Adaí card. n. 
38.&.s9.d.locis fecundum qinos fi appareat per 
íamam j librosj.vel alios modos j Hullum priLiile 
giurrijyel titulum5ciii immemorialis innititur^ in 
te:riieniííe:.íanc defirudum manebit poíléísionk^ 
fundameotunijac perconíequens prxferiptio e-
tiam immemorialis non proderit in, rebus, ia qui 
bus ea proíiibetür,^: admittitur tañtuni priuiie-
giumj&eodemmodo mala fides prpbabitur ex 
mílrumentis apLidpoíleirores repertis ex doñr i -
na Baldi per text.ibi LNon eíl ferendiis.ff'.de tra-
ía v9don.recepta ex Felino cap. Si diligcoti col. 4.. 
deprxfeript.Aymónconf.apo.numer.ó.Decio,. 




part.quartxq.29.num. 8. ^ Grammatico deci/. 
10,2,^ x^ 11111.3 i.vel aiijís moáis iuxta l.p^milí. C. 
de euidíon.gloflam^erbG.bpnani in cap.Si áúi-
.gentidepr.sfcript1Gam.deciÍ290.nume.2, Mc-
nocb.caíu 2 2 5.MafGarcium coocluf. 230tnu.3; 
conclüÍ753. num. IÓ.&C 30,&: Farinaciumq. 
47 .niim, 126.Garciam de tiobi^Lt. gloL 12.a nu. 
68,qui ad qua:tLior;modps difputationem refcrt, 
illud notandum immemorialeni non excludi et-
íi ex hiftorijs antiquis contrarium conftet^íi ytrü 
que compatibileeí^vt optime declarat MoUib, 
2.cap.é.n. 63. Greg.glor.quepuedanl. i^ . t i t . 
3i.p.3. 
^ p A t in noftra ípecíe conftat de titulo per fama 
perregiftriim perhifloriographoSjSc fcnbentes, 
illumque iuftiísimura defefíduot omnes?Sc jde'm 
Incogmtusdum in Pontífice Romano agnoícit 
exalijsiurirdidíonemin temppralibus in ordi -
neadbonum Íj3irituale5quale inhoc titulo repe-
ritur^vt oftendimus fupra c. ?, 
.40 Pr t^erea ex omnium calculo ( etiam femoto 
Pontificio dipiomate)imm pr^fcriptio 
in rebuspublicis locumJhabet vtfupra dedudu 
eñíigitur nee de titulo^nec debona fide quxñio 
in hacfpecislocum habebitjcumin prxferiptio-
ne immemonali eaqu^ítio ceílet juxtapr^diéta. 
41 Non obftat cñauum fcilicet ad prxfcriben-
X 4 dum 
De iufio Imperio Luftan, 
dum ius nauigationis^piícatíoniSí. & fímiliuiB re-
quirtprohibitionem contra alios^ita vtprxferip 
tio incipiat á tempere prQhibitionís3neGfLifficiat 
eontraaliquos(qiiia contra líos prohibitos tan-
tom prrfcriptam eri.t) fed contra omnes^tiibus 
pfxiudicium iníern pr^teditur ex tíodnna gloí-
fx verbo/ormam in l.Qui laminibus. íf. de fer-
ukut.vrbanorum & verb.Alciateo. in cap. A b -
bate deverborum recepta ex Balbo- de pnsícrip-
tíon.4)part/qtimtx?G¡ii^ftion.5.Coüarj'egul.pG^^ 
feíFor 2.par.^.4. &: Padilk á numen 14^ 
p0i.tgloilx.io L 1. C. de reruitat.dsini docent ie 
feriiitutibus negatkiis incipere príEicnprionem 
a tempere prohibitionis5& m noftfa fpecie diffi-
cultaíríueumbeotesfentiunt, 5<: requirunt Fabcr 
numer.2 0|.flumina5.Inftkm.de rerum diuifione^ 
Rijynusconfil.28;. numer. i i . l i b r . i . Aymonde 
áñtiquit^.part. cap. materianumer. Si. Rolan-
diis coaGf.num.ó-S.voIum. i.Beenus decií]i-2f.. 
mim.5.& Molia.de iullit.traéis..diTp^ 70. verfi. 
quod ídem.. 
'42 Reípondeturtamcn primo íententiam diáta-
riimgioírarum procederé vbi principaliter agi-
tur depoííefsione^prefcriptione iuris negati^ 
tiijCiiiufmodi eft íemitus altius non toüendiV 
non officiendi bminibus ; at vero G pfincipa-




ígaki'diJignandijpafceñdiA íimilium, in cuius 
^ifequeiitiam fequiturnegaíiuum ícilicet, ne 
fcJ¿r eodem iure ytaturjnec poíleísio ? nec p r^ t 
ciiptio indpit á proliibitionejfed afa(3:o5 in quo 
poílersio^eí quaíi poffeísio confiñinalioquin di 
cendum foret in itire deGimandi, iurirdiétione?5c 
m ómnibus rebus3& iuribus affirmatiuis poffef-
Íionem5&:prxfcriptionem nonincipere nifí á te 
porejquo akerprofiibetur^quia in his ómnibus 
affirmatiuis inconfequentiam agitur de iure ne~ 
gatiuojquo poíícffbr3velpnsfcribens alium pro-
Inbct- accedit reg.acceíforium in 6.&; quod prior 
caufafít íüfpicienda 1.iJF.de authork.tut. refol-
tiit ^gidius l.Ex Jioc iure capys.numer. 31. ff.de, 
iuíL 
43 Secundó reípondetur pr^feriptionem inris ne 
gatiui nontantum nocere proliibitis^fed & om-
nibus^ad quos riOtitiaprohibirionis peruenitr yt 
refoluit Ajm-onde aiitiquitat.4.part.capit. ma-
teria numer. 86. quiinter aliailiamelegantem 
reddit ra.tioncj.quod alias:, nec poffeísiOjiiec pr^f-
cnptio in fimiliBus-vnquam'adquiri poffet, coi fa 
ueat ea3qu^  circa proclama genérale, reíbluiimis 
fupra n. 3 3. 
44 Ego noto in noflra ípecie agi propriüs de c6-
fuetudme quám de prxícnptione > vt fupra dc-
duxmius5Coníüetudo ynaierfos ligat. 1. De qui-
X i bus. 
De iufi:o Imperio Lufitan. 
bus.ff.deiegibiisclocuit B.art.Jiot,2.in h Si quis 
diuturno.fF.íi faujt.ve^dicetur reíeptus .ex M o -
lina Iib.2.cap. 6*m num, 16.5c 5 5 .fed hxc doéki-
na furpeüa mihi eñ^quia vt iam ílipra ni^ ^^ ^^  
tra rcceptam doétorum fenteiitiamaduertimusí 
hic non asimus de cofuetudine propriaj in qua 
procedit reg.da.de qmbüs:verms eít prxi"-
criptioneni inris realis porrigi aá pmnesf ius nam 
3iie ihoc rcalc eftsquia tec íiruitusieu adqujfitio ebeturpérfon^ a mari^vel fliimine5&{iniilibus 
ex doftrinafiart.in 1 .iufto^^.mutat.n.a .ff.devfu^ 
cap .recepta^ex Coii . l ib,! .ya.riar.cap. 17 .nu.i o.Sc 
Mench.Illuít.c.S 3.n,26;, 
45 Tertioreípodetur^quod exprxfcriptioneim-
mcmoriali mducitur cpníenfus líber eorun^coja 
tra quos prxrcriptum eílyadeo yt probatio incon 
traríum non admittacur^iiod coníertierutj vel 
coníentire defierunt per metnn^aliudye impedí 
mentum^yt per loanncm Andrea,, 5c,aIios 5 quos 
referant?&c íeqiiiiritur?refoluunt Burgos de Paze 
conr,i^num;34.Couar.reg.poíMor2.p .5.4.11, 
5,yerf,2vPelaez;de maioratibus4 par.q.204ioí,n^ 
5 $ Joan.Garc.de exppní.cap,9tnum.2 3 in fpe 
ciepoftra tradunt Iaf.lQuaminusnuni.9ó.^^ 
flum.Afflift.inconít Iib.i.rubr.85.5. 2,nume.i, 





in ipfius tempons traciu contingentes; quo cafu 
p r ¿ umendum eft prxícriptionem cum prohibi-
tiombus mcoepiíle argumento tex.in 1. ex períb-
na.C.de probat.l.QiiicumqLie.C.de apochis lib, 
lo.doceteleganter Couar.reg.poíref.2.p.í.4.n. 
ó.verf.pofterior ad hiicm. 
46 Et ita cocilian poteít altera opinio eoru, qui 
defendunt in mere negatiuis non fufficere imme 
morialern^nifi de prohibitione conftetj vt volüt 
Oxpola de feruit. vrban.cap.50. num. 2. Cafan. 
coníuet.B br. 13 2. num, 15 .Ripa refpon. 
i94.ad íincm,^ num.óS.incap.cuni Eccleíiade 
cauí.poíreí.& Rayn.conr.2 S.cx num. 11 .lib. i.na 
fí conftet dealiquibus proliibitjombusjprefump 
tioerit pro immemoriali. 
47 In noftris vero terminis interuenit przfcrip-
tio immemoriali^vt fupra probatum eftynon agí 
tur principaliter de prxfcnbendo iure negatiuo^ 
itemeonftat exannalibus Luíitanos ilíam quafi 
nauigandi poiTefsionem adqiiiíiuiíle ex aliorum 
prohibitione^túmabinitio^amiatemporis dif-
curfu:de Caftellanis: Alalucas petentibos pateta 
qui ab ea pretenííone prohibiti acquieuerejqiii Se 
Angli^&Gall i clandeítine^ 5c contra fiiorum 
Principum voluntatem nauigationem illam, 5c 
commerciuminterturbaban.t j> vt deCaftelíank 
figni-
De m h ¡mpem Luñtdn^ 
{¡gniñcmk Imperato'r Carolus loanni III-L.uíif 
tanis Reg.i/S¿ in eos tanquam in re.belles>& pira-
tas anüiiaauertendümpoftulabatLucena in v.ita 
Xameni jib..4.:cap.2i& de ómnibus nofiri íupli-
cmm ÍUííicbant^eos vita^vel boms fpoliando, &c 
.nu'íquam illorum Reges de ea pto-mbitione , &• 
fpolio querellam inftituereirxcc fimiles pacis co?-
niiiiiisvioJatorcs.j &c pirata íus -aliqüod m fuorü 
Principum gr t^jam?quDS pftindebant coníerua 
repotupre3ex tit.quod VÍ aoc.clam^refpíuit Mea 
chaca Illiift .c. S 9 .num. 3 8 .ante fin, 
Idem quoque de Bgtapiseft dicendum, licet 
.enim ex occafione rebellionis c¿t-ra 1 üum Princí 
pem i)atiira}em.3o.ortrum nauigationis Ind ice^ 
Qommcvcij iminítftmcrint;, non tamen id funt 
aufi regnantibus Emmanudejíoanne I I I . Sebaf 
t im®Á Henricojeum quibus illix ficut & cfteri 
Chriftiani orbis Principes inujolataín pacemíef 
uarunt/ed poftqua Philippus I . Lufitanix R(eg-
ni poírefsionem cepita qüod contigit anno á par 
tu virginis i j'So.Duard. Nonius in genealogía 
Regni Lufitania; rubPhilippo l.Herrera faift.vni 
uerf.2.tom.Iib.io.á cap,2.Martin.Carrillo in an 
miibusccnt.i6dib.6.anno 1580. & tune íubre-
beUionis?&: belli color^nullu ius contra fuü Prin 
cipemeonfequi potuere niíi vemm íitjquod 
JfiaticoCdf.XíK i f y 
Nec aliud refpondit Turcariim líiiperatoí^dum 
armis 5¿ vi Bulgafiam occüpat3& ab Imperatore 
Conftantinopolitano interpellatus, ne Regem 
amicum^ cófcderatum regno fpoliaretjeníem 
dcxtra z í t o l l e n ^ h i c ^ r e g n a d a t (¿laujert, louius 
in Turcís. 
Qjod autem ait Incognitus cap. 7 .ad fin.acco 
las totius traftus Aíncani} aut Afiatici partem 
mans quemcjue íibiproximam pifcando 3& naui 
gando perpetuo vfurpaílejnunquam a Luíitanis 
prohibitosjrefellítur^tum cjniaex Bart.&c Carpo 
1 a o b (e r 11 a u 1 m u s f a p r a c a p. 1 o. n u m * 41. p r o t e (ít i o 
nem, inr 1 fd 1 c-L 1 onem,íeu potius Imperium Impe 
ratoris non ex el 11 di exparnculan cuiufque terrx 
adiacentis poíleísione,^: iurifdídione: ficut non 
excluditur ex dominio vaíiallorurn particulari 
ad notara perD.Thom. i.par.q.96.art.4.Sotiim 
libl 5 .de iuft.q. 1. artic. i.glof.verb. íanftionem in 
prooem.ffiBar.in 1.1.0,15-^de iunídid.vbi Cur 
tíiis num. loS.teítatur communem Padií.ín A l 
tiiis nürn.5.C.deferirle.Vaíafc. de iure emphyt, 
q.8.nuíTi.20.2i.&43.concL5.Cald.deempt.ca. 
2 i.num.s i.&pafsiniali|s^tüm etiam quia vt ofte 
- dimusca.8.'caufa fexta} per marislndici tradum 
nullus nauigare poteft abíque íicentia Lufitano-
rum3ciii prohibitioní oniFies Reges confoederati 
& non coníaderati | excipe hofíes) acquiefcuntj 
düm 
De itéfto ImpertoLufitan, 
dum á noñris impetrant SaJuum conduAum; 
50 Notabit obitei^nec orcitáterledor in hac ob-
jbieélione mentem Inco'gnití elíe^quod Luíirani 
non. poílunt prohibere aíios ajnaujg-ationc ad i j i 
do%idque ex eo quia ipfi Indi jiauigatiombus, & 
piícatiombus traéjtum illum perpetao occupa-
nmtjDec á noftris eieñi vnquam iucrunt > aut ab 
ea quafipoilefsioneeijcipotuerunt, ka intendit 
Indici maristaftumpauigatiopjbu^&pircat 
jnibus occupari poOc,&íta marc iiauigationibus3 
&c pife at i o n ib us ac q ui fi t Íon is ca pa x ,eífe, quo íxi 11 
damento tota 111 fuam ditíertationem euertitjfcd 
fubtilíus refpondet íncognitus mare a TurciSj, 
Mauris^&c infidelibüs^non a Catholicís fíauigarj 
dojSc pifeando oceupari poíie^rationem autem 
diífeteníix aIi's{prout aílolet) excpgitandamj &c 
in nen i e n da m re 1 i n q ui tf. 
^ j Pro baius capitis ,&í argumeti corónide ilkid 
' xontra Menchacam?&: IricognitumBotarelíbeji 
dum vtefque. 
Jnadir m fcyllamarMpleni <vitafeCaryhdtn, 
Probant namque prxícriptionem admitti poffe 
in rebus publicas atepore probibitionísjcui pro-
hibid acquieícantjergo ex corumconfefsionej&c 
íententia ias hoc prcícriptibile eft.Eft enim cele-
brisdo£lrina Bald l.i.Cquandonon petentium 
partes^recepta ex Garc.denobilit.glof. 12.n. 82, 
fin-
JftaticoCap.XlV. i63 
fineularitcr decidentis illudquod non eft remm 
_ciabik?noneflepr^criptíbile,ergo íi eft renun-
ciabile3eftpr^fcriptíbileycum contranorum ea-
dem íit dicipima^vt docetConíuItus l.Hn.in fin. 
ff.de íegan3.ornat Eucrard Joco ipxonducit í|-
iLKbquodrefoíuimus ílip.cap.7.in fin.& ipíe Me 
chaca íliuftr.cap.89.num.3 y.ad fin.probat illud 
quod ex concefiione exprella fieripoteÍL^adqui-
TI etiam polie ex tacitaj&percorifequens ex príeí. 
criptionc. 
52 Tándem no.nobñatopinio CaPircrjr.I.fíninii.. 
4il.de víucap.refbluentisnon fnífacerc mille an. 
r¡os ad pr^íchbenda loca publica, qoia prxpoñe 
re acceptiis eft a Mench..& ab ínccgnito^ diio n i . 
quedicit CaftreDÍís.Príiis in rerum publicarum 
adquiritionenon opus eíiepTxíeriptionc] fed oc 
€upatione,quod tamen fupra ad 4.niuii. 16 .reicci 
mus;eíió taínen illius opinioeííét vera.pro nobis 
flat^fi enim fuffieit occupatioj a foxtiori. fufiicfet 
prsícriptiojcnm ea5c|ux per poíief sioiiem adqui-
runtur5pofsirit & prxícribijV.t dedimmus lup. c 
1 u.ad cjuintunr. 
$3 Pofteriusvero eft gnod qni xdificat in loco pu* 
blicojfi xdifícium penitus co r róa t e illcjGums e-
rat, dereljquerit }• vtrum in hoc caía poísit anti-
qims poffeíror alium xdificare voíenfem prolli-
bere^ácreíblmt qiiodnon^etiáfiper mille annos; 
duraílet: 
De mflo imperío Lujitan. 
duraíFet occupatio concurrentibusiís^uxfupra 
dixerat/cilicet data negíigentia prioris domini, 
&non interuénienteproteíí.atíone5prout ipfede 
claratjSc notatBalbusde prxfcnptionibus 4.par, 
9 guint^ q.^.Diim.y.quod quidem tantum abeft?vt 
ncbifcum pugnet^vt verífsimummihi videatur. 
In bis enim^quíe pro derelidto habentur qpis 
dobítat nullum tempus precedens impediré poí-
feísionem^ dominium infuturüm.qaGd prxci-
pue procedit in locis pabláis, in quibus, dirutis 
xdifficii^res in pnílinam libertatem reducitur^t 
bene decidit Vlpianus d.l.fin.ff. de vlucapionib. 
ac perconfequens fi Lufitani nauígationem Indi 
camomittant etiam poílmille annos^non dubi-
to quinali) eam fibi vendicarepofsint} durante 
yero quafi poíleísione poílunt vtique Lufitani 
pro hibere a 11 o r 11 m p 11 c a t i o n e m ^  nauigatione? 
vtíatentur etiam ilii^qui prxfcnptíoncm maris 
negant^ hic eft vnus ex efFedibuS j qiíos confi-
derant durante illa quafi poíleísione Balbus di 
censreceptum35c verupoflBart^aliosdeprxf-
criptíonib.parj.q.é.num.io.vbicam conftituit 
concluüonem.Pr tMerepofámtís 3 mqmsintret locu 
nohis inmmrunde prohéere pojfumns ratione pojjefsioms 
namgationem^ ptfcationem m a r i s ^ fluminis, (¡u<e ^ 
liaimhncommuma (unt demeHntmm. 
54 Hinc deduces fruílra de fatigatum Incógnita 
dum 
[Aftatic&Cap.Xi/. 16$ 
dum totas eíl in neganda rerum publicarü prxf 
criptione.Eaenimqurfiio quoad propofitii mu 
tiliseft;e[ló namque quod veraeílet pars nega-
tiua;niliilofficeret5eum nobis íofficiat elle in ea 
quafi poííeísione nauigandi in Indos pnuatiué 
quoad alios-jqua data coacors eít omnium fcn-
tentiatipfo etiam adftipulante Incógnito, vtconf 
tat ex argumet04.de quo ílipra numer. 17.) 5c ca 
durante fas eft nobis alios ab eadem excludere 5 vt 
Bartolus & cxteri relata numer.pr^cedenti faten-
tur. » 
S VMM A R I Y M-
Cap. ] 
1 Incegmtíii Uateratfontra Lufu anos. 
ludicer ille de akerms errorerfm in fe mn hahet quid ce 
demnet. 
2 Fides mendaces opfonitíir fg) tripUciter cofideratar fu* 
ad]{e0emy(¡madcontrahentes9qmad hqfies. 
3 Lufttéimrumfides erga fas l{eges ahfque exemplo. 
Bg<& monizifides memoranda m Uíérando Henríe o Prin 
cipe, 
4 Martims de FrettAs ConymWic* p r o f e c í a s f i d e ^ cof-
taniia erga SanEl'mm Hegem iÜujlris, 
5 Bátamreíellamnt contrafmm Principém náturaUm. 
^ehellio efi máximum mdum. 
Demflo Imperio Lufítan. 
^ehellare contrafmm Prmcipem eriam m a l u m ^ ty 
vánnum non licet. 
jfyges rvelut patres c o l e n i i ^ ferendl. 
Parrice honorem^ u i t am debemos. 
In'mrloe mparennmhpatrlaj^) regihus no uindicddcs, 
Hifpaniá l{ex non dominus, [cdpater esl, 
Fcelices HifpanU ^eghfuhdiú, 
6 Lufuanorumfides^ uerirasm commerciji, 
7 "Batmorum dolus, g/ fraus mcontraciihui cum Indis. 
"Batamgenusnoxmm^populmdifqíieprouincijs natnm 
S Fide$ hofii fermnda. 
S> Pmri Luft tmi fides erga acemmum hefiem. 
10 Fr. Amonij Lmrerij fides erga hoftem. 
Didacia Sííueirá nobdefacium in fde hoñiferHanda. 
11 loannis Cafirij Indi¿ Proregisinfgnefideijemanda do 
cumentum. 
Apología Analjtka pro Lujitanis. 
Cap.XV. 
«LÁ T E RA T Incognítusmulta Lufita 
imsimnonens;eos enmi vocat menda-
cescapit. 5. &; 7. pauperes ante Indi-
. icaniiiauigatioriemcapit,7.inh^c ver-
hd.yqmhtt* ¡ a $ m n a¡t tnüpsdmpopulus ad repentinas dt~ 
*MuÍ4$[uhitoproruptret ¿ lucris velut dardanaríos in-
hiátcsjC 12. non miractda mnfignamdm¿non exempía 
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h>itd rel¡v¡ofe^M¿e adfdcm pofsem aHos impelleré^fed muí 
faCcandd^multafac^ 
finem^quod olim de Caftellanisdixerat Vi£tor. 
2.p.de Indis nunxs S.iüdicet ille de alteriuserro-
re,qui non habet quod in fe ipfo condemnet ex 
D.Ambroíiorelatoin capjudicet 3.q.7.&: Papa 
.Calixtus I . monet y quod pondcret vnuicuifque 
fermones fuos^ quod fibi loqui non vult 5 alteri 
.nonIoquatur3c.ponderet jp.diíl, 
Defide & writate Lufitanorum. 
Mendaci's fides^Sc ver i tas opponitur;hxc tr i -
pliciter quoad propoíitu coíiderari potefl:5 vel in 
ordine ad Principe,,vel ínter cotrahétes,vel refpc 
£luho[lis:in prima ípeeie Cathoiicis hoc Lufita 
nisab orbis exordio diuinitus eñconceííum ^ vt 
nunquá RegesfuoscorrmnidecretocoPdtutosar 
mis petiuer1nt5Tho.Bof.def gn.Eccl.tom.i.lib. 
S.c.i.in pr.fing.f .necintá lonp-e difsitis terrisali 
i n 
quid vnquam contra íuos Principes mohti fint 
Bof.deíig.Eccl.3.tomdib.2i.c.2.verf decimum. 
Allonfus legiónis Caílellsque Rex Alíousu 
Principe,qui primuspofteaLuíitanos Regio no 
mine eíl moderatusjintra oppidriGuimaranis ob 
íidebat5eo animo^vt prius oppidu cape^qua in-
de caílra mouere cóílitueritiEgas Moniz^qui mi 
Y 2 no-
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nore Alfonfi Lufitanixtatem rexerat5&: tfic pra 
eaaudoritate^&gratia^qua valebat vnus m á x i -
me res comunes prudctia, c6filiocjj gubernabat:; 
exoppido egreliu.síaclaque Regís cotieniedi po 
teftatejitaeiusanimumficxi^vt pace fafta i|sco 
ditiooibus^quas ferré ipfevolurt 5 obíidio foluta: 
fueritjfidei datas cum poli annos aliquot Alfon-
fus Lufitanus immemor eíle videretur; toletum 
Egas abift ad Regen^coliü laqueo implicitus, vf 
capitis füppíície Sacramenti religione exokieré-
tur^quod le milito violatu efle excufebat. Tant i 
vin Íquar0re3&: faerymis Rex ad miíericordiamí 
flexus imptmitatem deditjexMarian.Iibr.. 10. de 
reb.Hiípaii.cap. 13. ad fínem.. 
4 Alfenfus Bolonix Comes ni íratris Regis S í 
¿Hj admmiílratiOiieáClein.Yx.granGi de fup-
ple.negl.in ó.luííeíliisConymbncam obfídebat: 
mSan¿%) fideperflátCjAáartmus deFreitas vrbis 
Jareisprx.fe£tiisnunciata Saníbij morte ( decef 
ferat enim Toleti) impetrata á Comité Iiecntia 
Toletu de latus^aperto Regis extin£liÍ€pulciiroj 
Conymbricéfes clanes in manus dar ab homa-
gio ¿ Sacramentofe exoloenSjChrGnica Alfom 
íi fapientiscy. Kn^¿íV^?ait Marian.dereb.Hifp. 
Iibr, j2.capit.4,in ^im^atque coníimttam omnlhusfe-
m h pTcíduandam^Lafítanh gmmh^J ¡angmnnf rostía, 
Imdem.* 
JfatjcoCap.XK Í'/I 
Bataui vcro'contraTuum Principem rebeila-
runt^quo mhil miferius^nihil ¡MMü||^8 mare ca-
lamitatum ait Lypfius pol.Iíb,6.c. i .nec íubdítus 
contra Principen! naturalem licet malum^crude 
Jem?& tyránum aliquidmoliri poteft, Bodinus 
d^e república Jib.2.ca.5.Nam cuín reipublicx iniu 
ri^nóbis toierandx G^íS^I Regum etiam^ui rei 
publiczparcntes funt 3 offcníiones peiferendsc;; 
Quoniam imuria nec in parentibus^nec in patria 
yendicanda eft?quibiis p'oft ©éúm^vítam , inge-
nium3&dífciplinamdebemus; ñeque naturxrc 
pugnare,-nec patriahi Ixdere^ nequé fidem fran-
gere>quamuís ómnibusiniurijs oñeratusfis, vn-
quamlicebit^Ofor Jereb.EmmanJib/ri/pagin. 
I i u h i 4 2 2 . 
Cum tamen RegimenHifpaniammPrincip'S 
magis paternim^quamDominicam fit.provtex 
tensetiamnotumeft^vt venus de eó dicí pofsir, 
quod de Alexandro dixerat Pintareii/fl?//aí?m i p 
fíiftii fabilliíisImperiódegmtrfm fAtilltid ejfi4gemnt, 
Gírcavero comercia ex primo noílrorü inlndiá 
aduetu tata apudRegeSjpopulofq; ilIosLufitano 
rúfidescoceptaeft5vt cu Petrus Alumis Gapra-
lis prímus poñGamálndicíe clafsis Nauarchus3a 
Cananoris mercatoribus certum pondus Zingí 
berisatque Ginnamomi emeret; Rexexifiimans 
ex defedu pecunix non plus oneris illü accipere, 
y 3 fibi 
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fibi fof e gratifsinium fignrá^ 
pecünijs?penndeac fi Regís Emmanueliseírent> 
agit Capralis gradas &c oftendit Dimciis magnu 
numerum aureorum luimmorum.vt intellicreret 
Eex non ex pecunixinopxajled quod ñaues i a ni 
fatis cneratx efant^ emere plura noliuíieOfor.lib. 
2.derebusEniman.pag. 79., 
. Per coDtrariiuiivero Hollandenfes anno mil* 
leí]010 íexceotelimo ex Iiiftoria^tiople Orienta 
lis lib.4X.24Xum-duabus nauibus lauam Déme-
B,ere,vbi vanas merces emerui^ t; ereis-nunimis m -
genióG,-ta^|^^cgeníatis-? poñ onus. fufccptúj.. 
Ciim latioeiaf^s íraiídem & doliirn dete-gerét^ eos., 
in carcerem conieétos. nauibiiSjmercibus > 5c vita, 
ípoliafe voluere5fed ab lilis vix impetiatum eft5vt 
alios niercaí ores exEatania expeótaretjqHi veros: 
nammos ad ipforum fatisfaétione perfoltierent,, 
proiit contigit poft fex meníes mifenimx cuílo-
ák^vndeeorumopiniQperiilamQrientis plaga 
non mediGcrem accepitia£i:nraiTi,^//^r;^m (ait. 
Albertus Crantms inVuandalia lib.14. cap. 18.) 
noxmm^enmhomlnumy qm pQ^lmdktemynamme^i 
dtjfitfumf.er Regiones. Qr imh^Lwmkm^Pr^mm^ Po*~ 
meramam,. 
Tanderncirca fidem heñí fonandam ? prout; 
decet ex D.Áugnftino relato mGap;noli 33. q.i..-.' 
vtelcganter profequitur Becan.2.tom. opaíc. 1.; 
á eap.. 
1 cap. i .quod Roma in vno regulo admiraturtio 
rat.lib 3.carm,ode 5. 
fertur pudicd conmgis of*ulum 
Pamof^e mtoiy'vt capitiminor, 
A fe remomfe^ nyinkm 
) In noftris pueris clariora fidei documenta fple 
defcunt; ad Suariumlndie gubernatorem venit 
puer Lufitanus curn litteris aLufitanis^qui fucrát 
á Calecutij Rege^Capralis tepore, capti, vt pace 
cum ipfo Rege iniret?&r eos á miferrima feruitu-
teinlibertatem vindicaret:le£tis litteris Suarius 
pacis conditione^ non approbanspuerum retine 
re voluit^puer autemconftantifsimc repugnauit 
dicens fe nunquam taiRtum dedecus admiííuru, 
yt datam fidemmetu mortís^autíeruitutis viola 
retjcaptisvecsdiscaufa foret.Oibr.de reb.Emm, 
lib.s.pag.HO. 
Inter ^  e m^r entes amícos 
Egregmsproperal iatmfmy.ExiúcxHon.í 'up, 
I0 Fr.Antonius Laurerius Francifcanus é Soco-
tora Indiampetcnsad Sunatum ora: Cámbale^ 
fafto naufragio cumaJiquot Lufitanis adMamu 
dium Regem captiuus abducitur; cum iamdiu 
in eo feruitio degerent, atque ad eos eximendos 
accederet nemojLaurerius omnium confeníu de 
Icftus eft^ qui Goam de redemptione contederet, 
Y 4 ealege 
Dem^ú lmperi® Lufitán* 
ea kge.vt fí nihil tranfigiflet; intra certum diem 
bona fide rediret^atquc eius reueríiorus quaíi ob 
fidtin. & pignus hórridum funem.quo cimgeba-
tcr^reJiquit Regirvt Goam peíuenit, abíenteper 
id tempus Erxtorejnihil decidí fuper tanta re po 
tuit5ita infefto negotio protious 5 vt promifcrat 
inCambaiam reuertit. Qu^ res tanta admiratio-
ne Regem afíecit? perpuratofquejVt confcñiin íi 
ne vilo pretiOíqum etiam ormtosjíautofque Lu-
íitanos benigne dimiferint 5 ñeque id modo Lau-
renti; vírtaSí&fanólitas confecuta efi^veruni etiá 
apud illas nationes non parua cum vtilitate egre 
giam probiíatis exiíliniaííonern,& íamam nomi 
111 Lufitano peperit: fane quam egregio docume 
to non folumad conícienti^ írudum y & officij 
religionem/ed etiam ad opes5&: gloriam^conftá 
tia promiírorum55¿ fide nihíl in rcbus humanis ef 
feprxftantius^exMaffxc íib.j.hift. Indicar.pag. 
mihi 115. 
11 D idacus de S ilueira dü magna claffe Ervth re 
um mareingrediturjVt Sarracenorum ñauesm-
terciperetjablDdi^que nauigatione auerteretjquá 
dam ingentem nauem niercibu,s)& Mauris onuf 
tamoffendítjcuius duxvt noílros myoparones 
;agnouit,fubdu6i:is velis ad Silueiram in fcapha 
accedit^&ieiconfidenterLufitanihóminisíqiii in 
Judda captumíereferebat)epi:ttolam ad inítarfal 
• •-'1 K . . . . IÜ 
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uiconduftüs(cuiusmentionemfecimiiscapit.8. 
num.2 5.)obtuIit>qua captiuus Luíitanis verbisá 
Lufitanisducibiispoftulat5vt nauem illam, qu^ 
cuiufdam nequiísímiMauií crat^  prardarentur; 
Silaeira tamen propter Sarraceni fiduciam^Lu 
íitani nomínis xíliniationem non folum nauem 
auro^ík pretiofis mercibus refertam generoíb di 
mifit ammo/ed & capti íraudem occultans diP 
cerpta epiítola firmumíaluum condudum Sar 
"raceno Nauarchoconceísit; ne forte in alterius 
ducis manus mcident; qui non tantum bonori^ 
' & repu ta t ion i deí erend um p litare tAr fie hoíli íi 
derrbek fiduciam contra mancipii perfidiam, fn 
Lufitani noniiDis decus leruatut Barr.Decad..^ 
Ilbr.4..Cdp.2 2. 
32 loanncs Caftrius IndixProrex c¿nF5&:pro— 
fligatisad Diumpamamanu íed ingenti ani— 
mo^agnisCambarx legionibus^arcem ab hofli 
bus pene diruta á noins fandamentis multó qua 
antea íirmiorc edificare conítiaiit; retardabat o-
puspecuniepenitría^eamque inueniendi fine pig 
norediflicultasríedit animo e venerabili illa bar 
ba crinem cuellere^quem pro neceffanjs ad dpus 
numis oppignerauit5& intra conftitutum tem-
pus íolutis pecuniis redemit:hunc tanti viri pos-
teriores faáis & fplendore non inferiores in íidéí 
feruandx teitimonium omniTbeíauro pretiofio 
Dejuflo Imperio Lufitan. 
rem religiofe ciiflodiunt?¿k: fxpius videre cupien 
tibusoííendunt.. 
S v M M A R i V M . 
Cap.XVL, 
| Ltiftté nia amo almJa ns. 
re ahfyu e ammrmi mxiiijs. 
LufitanU 2(eges alíos Principes Catholim armisipeen-
pijs, exercmhus, uelclafsiím cper a fidei hoftes aditiMd 
rum. 
2 Dionyftj Lufitaniá 2(egis üheralnas in l^ eges Arago-* 
nldifg) Hijpani*. 
3 loannei II,L(4fítani<€ 2{ex Regihus CaflelU Catholicls 
large foppetias mímt ad expugnandam Malacamy 
^ fuecurrit MaximilianoFlandrU Comitinum. 4. 
4 MaximiliamisjjrofligatuspeútyfgJ ohtmet a procura?-
tore-jf{egis Lítficanu peettniam ad íelltém reftatiran-
dttm, 
5 AgonfasIIII,LufumU'Rjx opém tuht contra ffij&p 
Mauros ádfalfam. 
Vitlona inftgnn ad falfum amnem contra Mauros, 
Alfonpts V.adlíberandum d Turcis Hydruntu elajjem 
mntit. 
6 loannes LufitanU^ex I I L fucmh CaflelU pro Ca~ 
rplo V* 
7 Em* 
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7 EmmanuelLufitanu T^exclajJemmittitVmetijs con-
traTurcai. 
ZLudomcHsLufttamalnfam cum magna clafie ¡ m a t 
Jmperatorem Carolum mexpugnamneTmetu 
9 Intogmú mendacmmy/vel tgmramia circa LufitanU: 
patipertatem., 
10 Ltifitaniadiues aute /ndU nautganomm,. 
h d d expulft d Cañe lía magnas. dmúaS' Lujitanm 
2{egnodefermt.. 
11 Lufuanid. l^egnum optdcnúfimumann lndiá namgá 
tlonem. 
12 Oiyfipo totíusorhiiemporlum,. 
13 Arx D. Geoxgij oh am-i fodmas Adina numpatufi ante 
que ¡ndi&cxploranomm Lufítanisjuhietia. 
namgationem 
jVs I TA N r A M aiiroabüdare olim fcrip 
íeT2trhniWi}diC£ns,necm aba parte térra, 
rum tot facvJis h&cfatditas^ihT, 3 3 ,capif.4^. 
idemiirnaatScraboljb.3.de íituotbis, , 
fed:ilIud.non;pr^ auram 
adeop-urumíptiturn arems erui 3, yt loannes. I l L : 
t u í i t án ix l i ex cx eo auro fceptiaim eo-nfici: iníie-
d b s rit» 
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nt,quohodie Reges^ vel quando acclamantur, 
vel quando mconuentu Regni aísiRunt^vtuntur 
EduardusNun.in dereriptione Lufi.tanix,cap. 14. 
fediam Píiniiislibr.3.cap.4.Ta^iim Gan^i?Páto 
lo^Hermo^Sc Pado in hac excellentia prxfert, 6c 
hodie in Lufitania aüri,& arg-enti fodiox inueni 
ripoterant^nifí edi£lo Regio prohibitxforent ex 
eodem Eduardo.Pofterion íiculoannalibus cof 
tat Reges Lufitanias varia bella contra A i a uros, 
& infideles in África^ S¿ Afia perpetuo geíiífe 
nullis ad-ea ab amicis auxilÍ!Sí©rrogatÍ5;contra ve 
ro hi íemperPrincipes Catho]icos5vel pecuniis, 
€xercitibus,vel cíafsibus liberaliter?&: laudabili-
teriuuarunt. 
DionyGus(vt antiquiora omíttamus) cum in 
Caftellam^Sc Aragoniam aibitri; caufa wbiííctseo 
apparatu, & magniíicentia prx ceteris Regibus 
excelluit,vt etiam carpant Zurita in annalibus A 
ragoniepart.i.lib.5. .cap.óó.Mariana lib. 15, hiñ» 
Hifpan.cap.y. Tentonjs enim toto itinere ere-
ftis abftinuiíre oppidis memoratur;nullus fere ex 
nobilibus vtriuíque aulx indonatus ab eo difceí-
íitj&c lacobo Regi Aragonix vxoris íratri3mag-
nam aunfummam mutuo petenti, oppidüque 
propignore ofterenti?mutuum negauit 5 duplum 
dono dedtt^ abeo autem cumhoípes eíletjnec xe-
íiium guidem ¡pre,vel fuosacciperc voliiit.'.Caf' 
tellx 
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telk RegiPernando generafuG^prxíicüurn abeo 
aábellifumptuspofceriti, vltra magnam peen-
r.i cfammam/maragdínurii poculum pretij mxf 
timabilis dedrtjcum aLitem non tantum prxfen-
tibas nobilibus donaíret/ed & abfcntibus muñe-
ra mifífl ctj^c in Portugaliam reditym pararet^no 
bilis quídam Caftellanus quxílus eít, quod fe fo 
lumindonatum omicteret;cumqiie Rex feexeu 
faret,o.uod iIIRIS notiriam non habuiíict argén-
teammeaíamma^ni ponderisj m qua ccrnabat, 
Se qiiíE folum ex Regio inñromento ílipererat, ei 
obtulit^addens^yt boni confuleret:nihil lam fibi 
cííe reiiquum^quo enm honoraret y ex Eduardo 
Nonio Leone,.?,Antonio Vafconcellioj & ali/s, 
in Dionyíio. 
Fernando & Elifabet Catfioíicisjdum Maía-
cam ©bfident diutiiisquam vireSj^: pecunia pate 
renturjá loanne II.Luíítaniíe Rege mutuas pof-
tulánt munitiones^neab inezpta oppugnatione 
defíftari^quod loannes Jibenti animo, & libera-
li CGncefsit?quibus auxili|S obíidio expugnata vr 
be f^Jíciterfuccefsit^Refédiusm Chronica loan 
nis 2.cap.6 r. 
Cum Maximüíanum Flandrix ComitemRo 
manorum RegemBiaigc nfes cines captum Clifi 
todijs circiimdedífíent ímpetu inRegiam fafto, 
íaufior eft Marian.]ib.2;r:ap. ¡ i .)idque aliunde 
loan^ 
De mito Imperio Lufitan. 
loannes ILLufitanix E-exftiuiiletjCxtemplp le- • 
gamm ad Maximilianum inifitjCum milituin36c 
clafsís pójííeítatíonej cum Syngrapha RePiaad 
nobiilifsimos drapefitos data>qiia ínípe¿1:a F.lan-
drias Comiti quadragies fexterdü numeraretiir^ 
qu^ pecuniaeo tempor:e?& fxculo^ quamuís Rex 
jam jn libertatem eííet veodicatLis, ad ilJius tame 
aiitoritatem^hoDorirque xítiniatioPiem ? ac pac.ís 
condicionesniagnpfint adiumento ex Reíend, 
in loan.II.cap.y i.&cumpoílea idem Maximi-
lianus Antuerpixadbellum perfequendum; & 
exercitum foluta ftipe fibi de cxterp tucndum, 
nummís índigeretjá Didaco Fernandez,qui Re-
gis Lufitani^ negotia tune Antuerpia procura-
bat^magnamnummorumcppiam nomine di£H 
Regis loanríis lí.ppílulauit , quam procuratpr 
pr^fenteni numerauí^quod íoañnes adeó appro 
baLiitjVt &:generpfitatem Didacflaudaiierit , H 
magnishonoribus5& beneficias ornauerit Refeji 
dius in eadem Chronica cap. 17 f. 
Anno 1340. AlfonrusLufitaníx I I I I . A l f o n -
fo Xí .genero ppem tulit contra Oíboliacenum 
Marrochorum Imperatorem , Abenhamet 
Granat^ Regem5& ad Salfum amnem nobilifsi-
mamvidoriam Toletanis etiam anniuerfarijs ía 
cris celebratam vterque Alfonfus cxfis fupradu 
;centa Maurorum millibus adeptus eft 5 hiíloriae; 
Lufita^ 
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Luntani-x in Alfoníb Quarto5Manana clerekis 
Hiípan.l ib . i6.0.7.^ S.Carthag.in anacepliako 
fi Re^.Hifp-c.87.Zur. 2. p.c.5 3. Alfonfus V . i n -
iníi^nem claffem adiieríus Turcas^quiHydmn-
tum vulgo Otranto Neapolis nobilcm vrbem 
expugnarant^ad Sixti Quarti inílantiam miíit 
Eduard.Nun.in defcript.Luíit. cap. 48. 
Qiip tempore communitates^vt vocant^ Caf-
tellx ui Imperatorem Carolum Germanicisbel-
lis impliciturn arma funipfere.'qui pro Imperato 
re fe fe o p p o fuere, vinb u Sjxk nummis deílituti, á 
loanne Luíitanix ÍILarmis^munitionibus^ pe-
cunijs adiuti deícditioíis vicio ríam,&: fuppliciü 
reportar11nC5Ofor.de rebus Emman.Jib. ^.reie-
fta ex aduerfariís regni inuefiitura ex eodem O -
for.&Conrado Lyc0thene5ap0ptherD.tit.de fi-
de feruand. 
BajacetusTtircarumTniperator magnam claf 
feminftruxeratjqua ínfulas^ & ciuitates GrxciaT5 
ad Venetorum Imperiimi pertinebát3 in fuá 
redigeret ditionem:Emmanuel LuíitanieRex in 
geotem claífem ad T u re a r u m impetum retunde 
dum obtulitjcuius in Corey ramde ía tx í ama , 5c 
procinebu alioruni Principum deterritus Turca 
claífem maximis edificatam fumptibus ab infii-
tuto bello inglorius reduxit^ Ofor Jíb,2.de rebus 
Emmanuelis. 
Mul tó 
De iufuo Imperio Luftan, 
g M^ltó maiorem in Caroli Icuiri auxilium ad 
Tuneti expugnationem cietuiit LudoiiicLis loan 
nisLuíitania: I I L Regís frater?SádoualiLChro 
nica Caroii V.5c Andrade inChronica ioaimis 
III.3?par.cap8i5. 
9 SiersoLuíitamx Rcx exercitibus, claísibus 
munitionibus 5c pecunijs principes Impenj^Nea 
polis.Cañellx.AragoiiicjFlandriXjVenetiarum 
& alios Ixpe munificc etiam ante Indk explora-
tionem iuuauit;ignoranti^ fupin^aut impuden 
tis mendaci) crimen non effugiet Incógnitas. 
10 Sed & anteprimam índix nauigationem au-
diamusHierooymum Coneílaggium Luí i taráis 
parum atFectum !ib. i.in pr.de Portugali^&Caf 
tellx coniun(¡?cionCJ-TW^É (ait) mm cremrat "Ejgrm 
mcolarum numao^c dimtiji\longe ruero impenfuispefíea 
cremtanno 14.% 2.exludaorumaCasielUexpulfíone^uo 
rum 'tngemnmurtu cxCaJlelU fimhus eiechís a Icanne 
fecundoliccnriam m Lufttamam migrandi ohtmmt fuh 
hac lege^njt 0B0 ducati m fingida cepita foluerentury 
•&lm cond'momhu^circlt erque rviginti millia familiar um, 
quarum fingitU decem ampl'ms capmhus conñahant ? m 
Lufitamam mlgranúa fifeum 2{egmm non medtocr 'uer 
^x^.Quibusvltra xranjj Afinque opes inlndix 
expeditionem exhanftis^ad eam fuftinendam no 
bilibus donatitia indixitEmmanuelLuíitan.Rex. 
11 Ita vt ante Inclix explorationem nullum ex 
Euro-
JfiatkoCap.XVI. 177 
Europxis Regnum opulcntius Luíkano ínveni-
.retur3vt conlíat ex hiftorijs 5 vel eó máxime quia 
cxteri Chriftiani orbis Principes aísidLiiS bellis 
velut Cadmea gens inter fefe defsid.erent, 5c co 
fumcretur. 
12 QuorumfLibditisIiberumoIyíipponi empo 
rium mercatorum totjus prbisírecjuentia illuñre 
fempcr patuit*,commetciis autem vniuícuiufqus 
Regni opes prxcipue augentunjídeo Acofta lib. 
3,de proc.Ind.Salute c. i i.vere Scmeritó dixit ln 
diam Orientalem auroj&caufpicijs Rcgum Lufi 
tanorum partam:vnde perfpicatiores intclljgut 
Lufitaniam viris^arrnis, opibufque opulentiore 
fuiíle ante Indiae nauigationem,quam poüj cum 
Íer to.t colonias yir^sdíiiiíipmn^míubílanti¿¿ .ufitania exugant,&: exfaauriant. 
ji 3 Adde quod ante Indix nauigationem arx D ; 
Gcorgibquf ob aun fodinasMina nuncupatui> 
fub Lufitanprum Imperíum jam yenerat; ex qua 
fingíais annis tám ío^ens auri pondus in fifcum 
RegiüdeferebaturjytCananoris, &; Cochimi ie 
gati cu ín Indiam reuerterenturjin itinere ñaues 
ex Mina pbuías habeatesitantam auri copiam 
(quameis Inda pretor , & Almiraldus Vafcus 
á Gama in bencuoIentixj8< gratis figniim oíle 
di procuraueraejadmiraticontranam opinionc, 
qHam ex ^mulorum inuidia conceperant, de-
Z pofue-
De mfo Impeño hufitan. 
poíuerint Barrio.decad. i.lib.6,cap. 2, 
S V M M A R I V M. 
Cap.X 
1 hufitánl perlnflrant quotannh Oceamm uh hercuíé® 
fHtonvfque ad extremos SmaSyffJ lapomos. 
S a t m t ^ alij muidem Lnfmns hicrum^mdex ¡lia 
namgammíuyaccipmnt* 
2 Luftta.m (mruw ex nmlgatimihus* nattáfcmtm>tvt c® 
fidem Cathocicam dtfendant. 
i^ex Lufi tmU m Afnc^ft-/ Afm magnosfumPíMfa~ 
cir mjidei mtelam, incrementum,. 
' Hifpanu ]$tx mmatm eñ múr'^tenaf^e contra Tur-; 
ca^MaMos^ p i ra tas^ rttelles. 
3 Lucrum ex Indys mn rffMt/timfms pro conjeruand^ 
fideCatholica mftsmfm. 
S 4 í ^ ^ i i ^ j ^ ^ f y^iP/'/0fi^ii natttralis pojtefúoneK 
Prádmlkí í í camant^nejimt prádít. 
'4 A 0 h Afoemit gemmarum Qj aromatum copla ex Im 
düsadduBanón, folummfermtfidet Catholicae defen-
fmm^fedetid Ecelefamm D.immqutmkíH'ormmétov 
Oiyfipone ftngdís amis expenduntur rp'tgmtt mdlia am 
reotum m odonhmytjuifarh indeltthrhcremantm,... 
5 Lufitampráfciunt hemrmdmt^h & i ú f i f ^ i 
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De Lufitanorum litcro ex Indico commerch* 
lap.XVÍÍ, 
BIECTAT IneognitusLufitanis lu* 
cri auidítaten^&c quod íi!>i velut dar 
danarii vniueríi orbis quxftum foíí 
Vfurpare íatagant;haud credcndum 
ent locognitumob bonum publicü 
talia eiilitire?fed proprio commodo adhxc ver-
ba incitan,proptcr quod &c ahj noílrx inuident 
n a LI iga 110 n i^ p o ti us fuiim lucrum affeítátes, qua 
propagationem religionis. 
Cam Luíitani luñrent quotannis quidquid 
Hercúleo freto vfquead extremos S i m s ^ lapo 
nios Occanus circunfluit Bof defign. Eccief.3. 
tom.lib.2o.cap.6.pag.5 i.id quoqueemoíumeu-
tum etiam &: opes ex tuis peregrinatioiiibus qux 
ruat3íine quo vix tora Emropa íubílinere poilet 
fiimptus3qiios quotidie Luíitanie Rex nr Africa, 
& Afía in fidei Cathólice augnientum3& prote-
Étionem^cum máxima hominum 5 &pecuiiiaríi 
iadurafacilita vt nec Indix merces5 nec Lufi-^ 
tani$ ad tantum onus fuflinendum fuíficiant: 
pnecipue hodie cum Rex nofter varifs in Piouin 
cijscumexcrcitibuSySc clafsibus marij terraque 
gptraTurcaSjMauros3infideIes a piratas^rcbelies 
Z 2 & Ha-
De tufo Imperio Lufitarf, 
5cííxreCÍcos5armatus elle debeat 5. in quo non ta 
pomena. fax ditionis quám Chriftianx exhauf-
tis in idproprijs &: vaííallorum íacultatibus qux 
rit^Damianusá Goes de rebus^  & Imperio Luíí-
tanorumadPaulüm louium.. 
Itaqtie maius oaus & Hoc grauifsimumvquanT 
lucrumnauigatio Indica Hifpanis affert^vt teíia. 
tur Acóñailibr. 3.de procurand Jndorum Salu-
te capit;3 .teflis eft iplaBataíaia^ue contra íuum 
Principem potentifsimumyfed maioribus diftri-
¿íum curis jJHiípanix auro 5 Sc dmitiis armata. 
tot anms non folum iníultet ^íed i n illius f i -
nes „ ditiones audacter ingrcdjatur prx--
dis illeéta j , qurc qtiia liamatx íiint j caucant ,,ne 
qui illis paícuntur x tándem ipil prxdx fi--
ant„ • r 
Ipfa etiam auri > argentr, gemmarum ^ ac: 
aromatum copia non tantum ex lndijs adue-
feitur, vt Rex Catholicus Ecclefíam Catholi-
cam^ aduerfus inferni: portas protegat, fed vt 
in res etiam íaeras r templa^ faniftorum & prx-
cipue imimcolátx Deiparx' imagines j ac íolem-
nia íacra: crogentur: ita vt. ( maiorar omittam )? 
ex viris fide digmfsimis affirmet: Eoísius ña— 
tim citandus ©I.vfippone fingulis anms expen-
di aureorum vigintj millia in odores^qui íacrís in-
delubris Gremantur:qu^munera 5c opes ainplií--
• Ema^ 
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íimasad Eccleííx Catholicx cultuni?&: ornamé-
tum exlonginquis oris dcferecida diumísoracu-
lis probat5&: ínter vcra.Ecclefix Catholicx figna 
refert Thomas Bofsmsde fignisEcclef. %9 tom. 
lib.20.cap.ó pag.5 i . 
V t autc cóílet quod Lufitani omni lucro Re-
ligionis cauíam anteferiirit5illufl:re Indici Prore 
gis faftmm proferatur : Cóftantinus Brigantini 
Ducis films Indix Prorcxpotentifsimum I a na-
ta taiii in Taprobane tyrannum debellauit, coro 
n^queLufitaniffubegitanno 1560.& interopi-
maTheíaurifpolía dés íirnii.(cuifanü infigne di 
catumcratjCLiiusí vtaliafileam) dumtaxat peco-
r i in viótimarum vfumcaftodiendo^porticus mi 
ram in longitudinem excurrebat, columnarum 
liptingejitarumemarmoretantxmagnitudims 
vt Agripa columnas^qu^ in celebérrimo omniü 
Deorum templo Romx vifuntur^finc dubio adx 
quarentexMaíF.lib.i.hiftJnd.)inadyto inuen-
tus3qiiem tutelare veluti numen magna Orien-
tisparsruperftitiofifsimecolebatjíingulirquean 
nis Oríentis Reges magnum auri &: gemmarum 
pondusper fuos legatos nefario dentiofférebat; 
impredamque in aromática maíFa effigiem f bi 
deferri curabant^vt fi non prototypum penes fe, 
imaginé falte haberent.Huius reliquia amifsioné 
Z 3 pr^-
Demfiú Imf erh Lujttawi 
prasdifti Regc^gretulerej&ffatimPegu Rex m 
Taprobanem ad. ViátoTem legatos mittit cum 
m^gnaaureori ímmil l iunicopiajvt dentem illü 
gentium Orientis fplamcn5& idolum i % i coiice* 
dát cuninTandatis3neIegati vilo pretio: reliquií 
dimíttant/eque reliquis Orientis Regibus ih re' 
tantaprxferriprocurent: 5ccunTnoñri Imperij 
ftatus pecunijs valde laboraret, propter ifigentes 
fürnptus^qui qüotidie ex infurgentium bcllarff 
occaíione5&: iiTipenfis oriebanturjvirique niilítiaí 
res non dimittendam aurei mrllionis obla 
2nftarent?quibus3& militibus debita flipedia fol-
uij&dn ferLiitutem Regum fuperbia^ & rebellio? 
redigi ih fidei augmeneum^ & noftri Impenj fflb 
bilítat^poírentinecideoidololátrixanrarn bar-
ba ri s pr x b e rí el ami t a re t, q u a d ó q u i d & ip íi i d o" 
lolatrx erant , 5c illius nefanda reliquia im 
colebantjvnde exprototypi adoratíone nullum-
vitij^ut virtutisdifcnmencoBilítijipoterat 5 v i -
cit. tamen Conflanti-ni conft^nt ía^ac fufR a^giiimT 
& exTlieologorum íententia fuperñitiofám re^  
liquiam EtHnicis nequáquam reddendá 
ribet:pretij mtuitu3aut mEÍoris Boni colore crof-8 
t ih i i t^extempló in ipfo fenatu?& c^^ ^^  
confiliari js^denrem zafins^carbuneii liíq ne mag--
ni pretij exutum>fcu potiiis degradat unij m. anc 
num mortarium proprijs manibusjin pulueres re-
dudumi 
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.du&um in ignQm ad filad facrificium accenfuin 
proiecitrcültuiD:iuino?&:fideizelo omncs The 
fauros,^^ 
in vita Xauien) lib.2^ap,yltim.P€tr,Ortix en la 
viagen del mundo lihr. 3 xap.i 3vli,cet id peivincu 
riam Petro Mafcaren;tribuat:exhibeantBat;aui, 
.qui aobis iídei Catholicx:mendas obijciunt 5 &c 
impro p e rant^exo ntni anti q ui t at e íimile re ligio-
nis oiKeniplurnjfed hoc Brigantina familix opus 
eftjVt c^teriEuropx PrincipeSjficut ab illa pro-
Tapiam ducunt,virtutum quoque Scrcligionisdo 
cumenta accipiant-' 
£ Alfonfus .Albnguercius Indix Prxtor í cvm 
Vtimutiraiam ., quem Mauris in jure dican--
doMalacx prxíccera^ab proditionis crimen qa-
pite pleíli cum filioj & nepote .conítitueret^cen-
tum millia aurcoruoí^iix.ab Vtimutiraix yxore 
pro illorum yitísofterebantur^iuft.itja^m 
citandam non effe rerpondens^conte^^^ 
..decad.2Íib.6.:cap/7.Ma 
Alüarus Acuñia?dü Dienfi^ard 
7 xercitu obfelfefubuenitj naues.auxjjiaresexpug-
nat^ucem in arcfnifert^ciii raagnuauri pondus 
fruftra oíFercnti cü primpribus .íbfciíTx ceruices, 
ab hoftibus agjnitx rabiem in Lufitanos acucrc, 
Damian.de bello Cambaico comment. 3. ad fin, 
Mapb . i3 .h i f t , Ind, 
Z 4 SVM-, 
De mño Imferio Lujltan* 
S V M M A R I V M. 
Cap. X V I I L 
ilncojrnitHSimpropcrat Lufuanhfcandalajacinoráy féf 
imputatcs in India., 
Lufítmi imra Ecclejjam Cathohcam conBum ex Im 
cogniti confifaonev 
2 Ecclefia njera rvern miratulis conjltit, 
3 6Moiiatores miracuks fuamdüBrlnam non^  confiímúnt*. 
Afo[hliftgms f^rjjirtuttbtisprddtcaham,. 
D.Padm miracula do£lmam Chrtjlí confirman, 
Moyfnmiracultsoñenditje a Deo mijftém... 
l^egnmi Dei mn-m¡ermone¡jcd m rvmutc confííim. 
^Ltifítamd j^egumprdciptia cura infídelium connerfíOo* 
y Eptftola lomnhmti jdrra fidem Carholicam dijsmi* 
nandam3féJ confemandam m Oriente^ 
6 Mlracula admfidelmm canuerpommcmcmmnt y rvel 
in hellih^el mfídei prohatlonem. 
Mir,acula hodie curnon fiam frefuem'ms'm infidelium. 
cenuerfione jtcut olim i . 
f D.francífcm Xamerm Apoftolórum h^m miratulis? | 
plamat fidem m Oriente.„ 
Smafé/ lapo manyrikíís profíde Carhollca-tnuphat* 
Itfuitá cum m&gnofnictít mOriemali cmerfianeoperÁ: 
tur9dupl'm(jiie honorefrmntur uelur 'Bejammi 
S Lufuamlaici uelut nuncijApofUlm ^ g t t ? pof u-
Ui adfidem cmmtmt , . 
r J f t a t i c 9 C 4 f t XFIin i Si 
lacohm Cams Congt fievem^popdum conuérm. 
Amomm GaLams m M d u m ^eges^gy papitlos con-: 
watit, 
A m m m Pama in Alampares conumit 2{egeSy acpo 
cercs.. 
9 Akafmt /mperatorfímeres, pspulufjiiíe hodie oífe^mü 
2{omam Pomificipráhent*. 
I í fmr<e m Ahafdar 
Aíafimi oh[e<jumClementi V I I.coraC arólo VJefertur 
Comierfio mfideliíémx féj Apofldfiá redüBw ad fidefft] 
10 Lufitam in hellis dimnamopem expem contra M.auz 
ros3Turcai)f£/ infidel^* 
ViYgoJacohmjhoma^ffJ alyfanffiiwifóiltter inprq 
lia pro Lvfuamyingrejst. 
ii 'Batamcü 'J^gihm co^latíinofiHsfepmrepMlf!. 
12 Auberti Mtrm telimonmm de gkha > ff? fióle Luft-
tanortim^de^e reitgíone Catholícaper eos amplificara 
in India OHemalk 
Ltéfitaníml.ndiam arma ^v íc l r i c i a^ cruclsttoph^ 
inticxerunt,. 
13 G erar di Mvrcatoris teftlmoniudecultu^Chrí^tqueré 
hgwne per Lufitanos m Oriemah ora propagar a.-
14Lufitanorumtrmmphi in A f r i c a ^ 4fia contraTav: 
casy Mauros, infidel es, reídles.. 
Lufítanortém uic lor iá dmmo potins auxilwtfHam ipjh' 
% mmfortimdmi triíuenda * 
De iufio imférioLufitan, 
^eligió rvemfemper'ín Ltí j i tam éluxit. 
Jmmsauxil ijL 




^ cur magis Líijlrams^ííam al^s T^egíbus fuerimcow 
jcejfa. 
p . Thomas Ch/tfli tatus, f 0 n júnwa ycffiYWátuY^ 
Alforjo A h u ^ e r m c m x i n ccelospfiaret, 
19 Spolia hojliam Luftamam Mt&rm/s 
¿ o CmchmraculHmhodie jnGoa» • 
De Lupunorum KeUgnne in India: 
Cap. x v i i r . . 
M properat Incognitus Lufitanis 
ícandafajíaxiinóra^ impietatesin 
Iridia Oriental!: curtí miraculaj & 
exempla vitx ad infidelium cóiier--
fionemab illis expeftanda iorent.' 
Máximas:certe grates Luíitani Incógnito^ & de' 
bent5& aguntjagnofeit enim miracüla, 6¿ íigna 
ctrleíliaa nobis deberi?5c deííderari ad íidei Ca--
th o 1 i co nfi rma t i o n em, promulga f i o n em 5; 
& inde fateaturinoitus Luíitanos intra Ecclefiii 
C a tliol 1 ca m? A p oílo 1 ica omanam con tí^ 
neri. 
Solum namque miraeula vera in vera Ecclefía, 
reperiri5&ilJam-pToba^ 
tra£t. 13 .m íoannem de vnitate Eccleíix eap. 1 <5. • 
& lib.2 2,dex"iuiratrDd cap-8.Belkrñiin-. lib¿4. •' 
de Eecle^cap.i4.Boísiuslatiísimede fignisEc 
clefíx tora: i.libr.5,cap. 1 .&demiracülis in Aírii 
c a ^ i n d i á Orientalic^ 
fé.qq. lodocus Coccius-in.'l'hcfaiiro^ Gátl ibl ic^ 
toím:. idib.S.defígnisEecíe&xart.iSi&demir^ 
culis Indix Oricntabs^adfinemartíCv&inEcGÍe-' 
De ¿ufía Imperio Lufíian. 
fia Catholica fefe miraculorum vinculis reííneri 
affirmabat D . Aug.contra EpiPLolam fundanie-
ticap.4. 
3 Per contrarium nupcri non atores [ qui repu-
diumRomanx Eccleíix dederunt)in nouorum 
dogma£umcÓfirmationem5quod í]gnum3 quod 
imraculumedideruntívt eorum doí t r inaáDeo 
nouiter milla crederaurjprout neccílarium erat 
fi illa vera foret ^ M.^xc.yh 'mi.PYddicmemm Domi 
no confirmante fequentlÍM ftgnU, & ad Hebreos. 2. 
Confiante Deay5V«^D.Patil.2.Cor. 1 i.SignaApofio* 
Utm mejfaciafmt fitper ¿vos in omni patiét¡a*m fynisfé/ 
p.rodígíjs,,@y <virtMril>m,cum aliis relatis per íiipra ci 
tatos^fic Moyfes Exed.4.a Deo miílum fe oílen 
dit editis niiraeulis,?^ enim infermone efi 'Ejgmm 
Deí{Yt ad Coxinth.4.)/^^in minute, hoc eft in ví? 
&: poteftate res mirabilespatrandi exPerpinian, 
orat, ia.de retinenda veteri religione. 
Vtauteni conftetRegibusLufitanísprxcipoá 
fempcr infidelium conuerfíoniscurarn fuiíFejvná 
tantum loannis I l l .ad loannemCaítrium Indi^ 
Prxtore Epiftolam referam( vt Incognitum imi-
temur^qui alias Epiftolas Regisnoftri ad Bata-
uorumab India expulfíonemdatas infuse difpu^ 
tationisealfetranfcribit) cuius meminere Maf-
f^uslib.i2.hiftor.Indicar.pagin.m¡hi soo.Luce-
«a in vita Fpncjfci Xaueri; Iibr:?..capit. 2 a .fingu 
la 
5^  
la namque verba. Gngularem pietateiii fapien-
tiam Regum Luíitanix oflédunt^ ficergo ícnp 
fit. 
loannes Rex, loánni Cañrio Indi^ Prftori, 
amico S.Q^oinonignofas3idololatria ram gra 
ue piaculum efl>vt ea rn meis Regnis vilo pado 
ferenda non fitrdelátuní eft autem ad nosjinGoa 
nis finibus^túmpublice^túni priuatim coli faeel-
la idoíbrumrpnetereaÍLidoS;rit:ufque etbnicos ce 
lebrari palani. Ac proindejtibi etiaffi atque etiam 
mando ac plañe iubeo, idola omniaper idóneos 
admimftros iniíeííigataj&: vndiqueíubkta ccm-
niinuasjcomburafq-ue^ cum grauibus edicasmi 
nisjne cui prorfus vllum emlmodi MniLiIacru3 aut 
fignum ex xre^lignojargill^gypfo^li^ 
io^materiaimailajfünderejícuípercjfinge^e^ cxprí1 
mere^figurare ratitalíunde importaturñ habere,. 
feufacra ludofue etRnicomore facere^autBr 
manas concionatores míígiítrorve 3 tcterrimos 
Chriíli adHerferms^ylla ope iuuarejVel fe£to reci; 
'pere liceat.Quí fecusfaxi^pcrnis in edido propo 
fitisiiullarermiione muldator; Et quia- gentes 
ad íegitimumvniusDeicuImmjfíon mc2o ípe: 
fiiturx beatitudiniSjfedetiam prxftntibüs mter-
dum pr^miís iniíitand^fan^ciirabis enixe^vti re-' 
áemptXirwedigaliumicuratíonespuBIic^ 
camera qjLixíluofa inKomines etlinicos adfeaiic: 
I f- i De mfio Imperio Lupav. -
! diemc-onferri-folitajiñ ipíos Chnfti neophytos 
fvimo^üQque tempóre• transferatun A d cia(íes 
meas dediicendasauclío promifcuum cogi vul-
gus Indorum. Place texcipi CíiriftiáiioSj quod fi 
, ilecekitaSjeórum quoque operas íntefdum exc-
frent.;Videbi^émnin:opófl::hac3Yti quotídiana ií-is merces ac iufta foluatur. Atque hoc to-to de 
genercMichaelis Vafei fententiam exquires.-qué 
nos virum 5c publica reí bene peritum;, & Chr i t 
tianereligionis apprime íludioílim animaduerti 
mus^Adh^CjCertis auótoribus magno niihi meo 
doleré compertum eñj ab Lijíitañis hominibus 
yili pretio coempea mancipia^qux apiid Cliriñia 
' nos dóminos perfacili negotio ad baptiímii ad 
ducipoffuntjMakometanísae barbansmercato 
ribus^ad non dubiiim animorum íntentiim^vbe-
rioris qu^ftus caufa venundari, lapiaculmn ne 
admittatur in pofteru^neu feruitia vlli nifiChrií-
tiano emptor^aut iicitaton aaaicanturjite gra-
ui cauebis ediéto.FosneratoruiT} liGentiani?quam 
cerco capite Goanarum legum ali didieimus^íac 
imperio atque auétoritate coereeas: idque caput 
c legum ferie quam primum expungas. In oppi 
do Bazaino templumDiuo íofepho exftruitor, 
idoneumque ílipendium alendo Vicario 3 &: be^  
nefieiariis aliquot 5 de meo adfignacor. Annua 
porro tria Pardaum milliajin impuras Mahome 
cjs 
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tis xcleSjSc nefarium ciiitum?ab eius fectatoribus 
imDendi antehac fo¡ita;eiiangelij praxombus, &c 
conueríionis adiutoribus in poñerum numeran-
torjna^ro Cialenfijneophytisá Michaele Va^. 
f^ o inílicatís^íi qui pr^terea ad Chriftum ae-
cefferintjcmeis vcctigalíbus treccnti quotannis 
oryzxmodif ab antiñite diuiduntor. í-onderaj 
pretuvpactionesjolim cum Thom^isChriílianís 
initasjqui in Cocinenfi dmonediuenduntpiper> 
á noítris mercatoTíbusíabcfaftari ' violariq; cog 
nouimus:nec no Tubtrahi coroUaria^qiix ad pre-
tmmaddi ex paíio conuent© coníueucraní: i d -
cue magno cum eorum damno pariter ofFen-
íionéjCjiiibüs multas ob eauíás pnscipue cbnlul-
tum oportuerat. Ac proinde curabis quam dili-
gcntifsi.me,v t in lufce comnierci jsjThom^t pror 
lus incólumes mdemneíqne íeruentur:eoíqüe m 
teris etiam in rcbus > vtí Chriftiabos d iodos 
a^quíi eítjiberalitercomiterque traítabis. Ages; 
eti-m cum ipíb Cocini Rege^vti nttis qúofdam 
ctii n icos ab ipfius auguribusm piperis vendí tie-
ne adliiberi folitos(quandoqmdem nihil ipíiiis ea. 
res míeFeíl),c aoftro edtnmercio-tollí permitrat;. 
Ab eodem Rege aiunt Indos ex eius dkioneyqui 
reliéris idoíi.s Chriñiana íufcipiunt (acra )¿m^r 
5itaíe.& tu.©rn;n%us ^ mis.^micum Regem; ni* 
teris 
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terisauerterc:5c nosipíiqupque in eandem fen-
tentiam ad eum litteras dabimus, Spcotpranam 
cauíam diligcnter ipfe tu mihíjcoram 
rascommcndañi:eos egopppulos ¿i miíerrirna 
feruitute ereptos admoduni cupio ; íed cum eo? 
'ne TurcajCuius in imperio funt, acrius irriteturj 
claflefq; in iPih^c maría jmittere paulatimadílief 
^cac.Hpc totum^adhíbitoMichaele V a ^ t u pro 
tua prudentia rertiiTique iftamm víti^videbis cu^ -
iufmodi fit.Pircárij littorís incoJaí>;ci!ali;s iniu-
ri)S affici i meis diieibus ferunt^tumy^ro cogi ad 
.ca qux pifcantur^fibi tantum^ iniqua conditione 
yendenda.Cauebis igitur etiamatcjuc etiam, 
populis ijs liberum yendend; arbitrium adunan 
tur :dLicefque mci in corntmercio eiuímodi ,ne 
quid fibi praprium arrogent ? atque cxtcram 
quocjue tóiléndam vcxationem, yidebis num eá 
littorarat cuftodiri,meac|ueyeélígalia fac com-
ínodecxjgi fine claísibus porsintjqii^rcsfi facuU 
tatetn habuerit;non eft car illue in ppfterum na-
uigent.Pr^terea^cuni magiftro Franciíco Xaue-
rio cpnfultabis atque diípjcies?vtrum 
jplcfix incrementumexpediat^ ; pifeandi 
poteftatempateredimtaxat ijs qui Chriílum in-
dueriht.-cxterosjquoad fapiantjeb qu^ñu 6c com 
modoprohiberi.Quiexethnicisad Chriílum ft 
fe conuertuntjeos audio tanquam fceleratos 5c 
facrosj 
Jftat tcoCafXYllí . 1 % 
facros^a parenti bns^cognatisjamieífqueteÁo ei] 
ei?bonis euerti.ac fuminaprotinus in folitudioe 
atque egeftate verfarí.Horumtu inopix fubleua 
d^comniunicata cum Vafeo re,annuam i mc~ 
is reditíbus pecuni^fummam decemesjdiftribue 
dama facerdote^qui eiufmodi neophytorumm 
ftitutioniprxfuerit.^Ceilanoiníula^Regiusm 
íertui^adoleícentuluSíimpiasauunculi nean pa« 
rentis^effugiensTO^ fe 
contulit,Huius in perfona quando ad aliorum 
conuerfionera haud leuemomenttimeft, dabis 
operamjVti doétrina quidem ac moribus^in Ditm 
Paul i colíegio cum alumnis exteris imbuatur: 
quod vero ad yiétum^ultuquc attinet , lauto íe-
paratimholpítio^mpeníá mea topioíe aclibera-
líter habeatur.Significauit is ipfe mihi per litte-
ras^adCeilani regnumjfibi iusa&onemque com 
petere:yideb:squid nam1aocíit : íotamquerem 
probé expioratá Sc cognitam .ad me perferibes, 
Quod aute tyrannus in fuos populares5quiEuan 
geliocrediderejtamcrudeliterftuijtj íeras quide 
jllas^veruntamendehitas tantoíceleri poenas ab 
eo per te quam pr imum exigí voló :&: graiiem au 
dacix mercedemílatuij quo íncelligant omnes, 
nihil eíle mihi antiquius, quá vt omni ex parte in 
íregri5incolumefque ferucntUMui a dxmonum 
^?%isad Chriftianafigna traníierint. Ab ethni-
A a ^ cis 
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císartifidbusjChriíli DomlnijVirginis Matriss 
5cfandorum imagines pingi^arque adeo circum, 
fern venales ^ minimc decom cft nominiChrif» 
tianOvToergOxCimiptorcriptionis ac virgarumó 
minis cdices, ne cui profano tabulas eiuímodi 
pingere?aut venderé quoquoniodo in poítertim 
íkcat.Paroeciak CocinitempliimjítomqoeCo"-
ianijdudum inchoata patere imbnbus putrcfa-
cienda,turpifsimum eít. Vtruque tu , arehitedk 
ae íabris adhibitis,qtiam primum tegcndüm s ac 
períieiendum curabis.Placet criam, m vico N o -
roa templum Diuo l liomz Apoñolofierij Ca-
lapore cxptam ían£t^ Crucis ^dem abíoluii ite-
que in Cioraroo Ínfula lemplum excrtarr prxte-
rea f^ocis idoneis auditoria &: fcholas inftítui jadr: 
quf ñatis dieBus n m Chriíliana modo plebs ea-
techifmi eaufajverum ctiam ethnici, ad Euange-
lium audiendum velmuiti conueniant. ^ ¿ i ^ * ' 
quidem imíl&mead¡mne mihi pnmum m& 
/^//?rtó//¿>. ciipib vehcmenter c Salfetanis qaoque 
& Bardeíijs finibtis quibus mihi nuper Idal-
can cefsit: idotorum cultum, ac profanas gen-
tium fuperftitiones prorfus- eucllñ Id^uo citra 
tiimultum ac vim, noc prefertim initiofiat j ex-
pedit3rationibus ae diíputationibus quam lenif-




fumvelimpiumfit.cukum vni debitum Deo5G 
mulacnslapidibufqueabhomioc tribuí. Porro, 
ad eas pellendas tenebras,cumaIios viros adhibe 
bis virtiite 5c eruditione prxftantes;tum vero ip-
fe tu primarios gentiseuocare valíoqiii, moncrc 
non ciefiiies^atqüe omní ratione ad Chriftum al 
licere.Quifefedederintjhoíce ,111 fidem recep-
tos,non tueberis modo^íed etiam pro fuo quem-
que capmfouebis omabifque. Hxc omni 1 fcito 
íiobis maiorem in modum eíle cordi: qu^ íingu-
la^ te pro tua induftna & probitatc fedulo curatut 
rum cííecofidimus, Almcrini, vüj.Idus Martias 
M.D.XLVTEpií loIam igitur hanc, indicemre 
gix pictatis ac íapienti^Vaftus in Indiaiji pertu 
lit plenus óptima ípe, 
£ Quod vero admíraeuía attínet, dupliciter 
ca euenire &: expedari ad infidelium conuerfio-
nempoííuijtyuel in bellis 9 vel in prxdicationis 
probationemjvtrumqueolím,& hodie in India 
Orientali claretevtinterim prxteream ratiónes, 
.ob quas hodie frequentius in infideJíum conuer 
fione miracula nonfiant ^ íieut oJim dequo A 
coila Jib,2,deproeurandalndorum SaJute cap, 
A a z QÍJO 
Me mfa Imperio Lufitarf. 
•L Qipad prxdkationis opus ( aliaamittámus); 
írrultismiraculis'fidem inter Indos y&íapGnios 
inde ab Apoftolis quafi per manos traditam 
famm^teétam jac ne veffigio quidem degene— 
rcm fandus FrancifcusXauerins9.yerus hires A -
poítoIorumjficutHi teftamento caueFant, ita.dif 
fíminauit non.mínori glbria^quam animo¿vt re: 
fert ClarasBbnarfín empñyteat-Bonons l'ib, i0. 
paíT.21, cuius prxdícationis ubérrimos colligfit: 
fruílus ( annitetibuspr^eipué e Societate. lefu-
alumnis3qui iriEccleíía.noüi§imi velutiBéjamiiB 
daplici.KonpEepcrfi*tiuiitür)Japo5 Sé Sinajrcunr 
mult^laureatorum myriadesccBleñem patriam; 
t riu mp Ha nt es ingred la i: u d € q u o icgen d i íu n t: 
dúo Jibelli de perfécutioneEcclcíi^ Iaponis5a P.. 
Petro Morejon editi;, 
^ Quodf iá laicis etiam fac: expedánda .fiint^ 
lacob'us Canus in ^£tHiopia Occidentalij Maf-
f io libr. i;hifl:or.l!ndicar;paginv8 .Ant^nius Gali 
uarxus in MaluGÍS5Earrio deGad.4.1ibr.9. cap.2 le 
Maf i io hift. Ind.lib. 10. á pagin.2 3 9> Antomus; 
Paiua in MacazaribusvMafeoliB; 12.1iifl:.Ind.. 
pagin.2 8 5 .tiícena m vita laueri j lifen 3 xapit. 1 
rcíerentibus^velut Apoftolici níieij Reges?& po^ 
pulosadfidé CathoIicá couenterütj militares e-
nim homines crát^'ferro potius> (juálítterisin-
nutritiiac nihiipminus rudibus eorü fcrmonibus 
Rcgc^ 
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Reges?&c populíad ñudium.ver^pietatis exarce-
runt?&: in Domini caulam ingrefsi ílint.^ 
? Sic &: in ^ chiopia interiorí indeíeíla lefuita-
rurn fedulitas Imperatorem Regnumque Abafsi 
norum VVbano Octauo^Roxnano Pontifici, vti 
vniacrfa' Ecclcfie pañori.&fummo in terns Dei 
Vicario hodie fubiecitjquod Reges Lufitanixá 
loanne 11 .fiimmo ftudio>&: afsidua cura ? multi-
fariám procurarunt.Nam.licet olim /ibafsini A 
lexandn legatus Bolonix in celebérrimo conue-
tii> cum Carolas V . Cxfar coronatus adeiíet, , , 
Cíe mentí V l l .obedientiam folemni cum adora 
tione3&:pedLim oículo detuliíiet^in eadem tame 
ícntentia Imperatores, ícu Reges Abafsini ím-
precationibusv&di^is ab Alexaiidrino Patriar-
cha^cuiin {piritualibusparebantjterriti non perf 
titerunt.Vicit tándem miDiílrorum conítantia, 
petrique facceflori collum fiippGroerun qux co 
ucríio^ík ad ouileouis amiííc reduótio admiracu-
lonimgenusfpedtantí telteBe.da comment.3. in 
M a re.cap. 11, 
InbellisycroremperLiiíitanidiuinam opem 
ílint expertixvt paísim ex hiftoncis Olono, Maf 
fxo^Lucenajannalibufque focietatis I E S V coí-
tat,^probant Thom.Bofsius defígnis Ecclcfi^ 
tom.a.lib. 1 y.cap.f.pagin.mihi 431. &íoannes 
Bonifacius in hiñor.Virginalilib.a.cap. 13.§ an 
Aaa te 
De mito Imperio Lujttan. 
te pen.& vitim. quod dupliciter euenit,vel virgi 
ne^íacobo,! homa^Angelifue vifibiliter in pr^-
lium ingreísis; vel cum pama manu innumerabi-
Ies hoñiiim esercitLis(vt infideles etiam íatétur) 
LufitanisjDeijVirginis/aridorurnve ope implo 
ra ta5pro fl iga nt i bus > v tr umqu e reíerunt multisc* 
11 xemplis citati audoresj ^ de quo etiamipíi Bata 
ui íxpius á noftiis repulfi teftes funt integeninii, 
tarnetfi cum potentiísimis IndixOnentalisprm 
cipibus colligati^Scíbeij in pndia, &: cbíidiones. 
confideater deícendennt. 
12 Vnde ALibertus Alirxus in politica Ecclcfiaf 
tica lib.2.cap. Í 5.in híEC Ytthdi.Sho meumde€hnf~ 
tiana mcrmjje rep.Lufucímmre purmdipMU 3 quodeum 
terreftnnmerefme Jhmmo <~ÜU£ díjcnmme eaioca peti no 
f o f e n t ^ 'Uix cjmfcjmm re per iré tur 5 fm peregmmtione 
emfmodí jíífetpete mderet^arnatifsimn ¡fficlajiibus exti-
ma le gentes Afrieglinora^hmáfpet ptomontormm ante id 
tempm pene mcogmtíim^ auream Cherfomjmnyqm Ma~ 
laca átcitufihgdícflaprohmam/¡tií& Jam¿itra¿S¡nas dem 
que prateruecii ad iffam* de ijua dixmusjapoms m/a/am 
ingenti at^fu^mma^e ammi mdgnttMdinepenetrarunt ' 
ijdem Indiíd or<& ma^mpartefuhaíia^SnuiS etiam Perjt-
afancéíísfdrtiter d(ji4e,3acfcl¡c¡ter eccupatii.Amhici ^ve-
ro namgatíone erebrtsincurfionihmimfedtta^ mercá^qpie 
Indicisper Africum^atíjite, Athlanncum Occamm in H t f 
•pamam meffi^mn modo Múftphmca Tmcarum n/edi-
odia 
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0m eraMfsimis da'mmhM fi ffecemh fed 
"etmmChnñí hkratorís m k ñ culmm^c nomen apud eos 
popdos^elnunqmrnánteldtempléaudttHmy njeldm* 
tama - j e t ^ f i M e ^ m ohlimone deletumyfalHtmipr^át' ' 
catione lome Jarete propagarme, adhMeís perduílifc¡ue 
fecum jummi Pontifcis vJ^u multn Euangeíij pr&camhm 
tmnciliarumfamúmY'M'ietim njero prdcipue Soaetaeis 
/^ j&paulopoí t iLuf i tan isuaqwmlndiá comm'igrd, 
eé í i iy^ Imperio late propágate Chnfli CHltm, ac reueren 
tiá per uajhfimum ¡llum Ajtds t radum ftfe erigere c espíe, 
F 2 Gcrardus Mercator mtabola Lufi tank. Hmc 
hom'meSy'icícxtsíncredihdi njirtute^acjtltntate projxEiiy 
omneiorhis te%rarumpartes obienmr.Alncd magnam par 
tem tnpromnaam redegerunt-jnnttmerahiles mjl i ía^uh 
rum a^e nomen eanetsm a^tte necnonfen ^ mdem rvllum ex 
eahat¡prifnipattftierme, ydemqiée oceuparme : Aftam 
terreim heattjiímmnfSifapendtarm 
masnatwnes lefa CÍorifiic^/tmn^religíonem^íie docuerut 
I4 Qoidcomnieniorem ^ r h i o p i a m deuidam; 
' Arabie5ck Períidos vi bes mumtíísimas expugna 
tas5lnüiani duriísimo bello íoperatani^ Turcarí i 
poíentiam in iliis partibus noítrortmi virtute re-
prcílainjatqiie coniiulíamjrebellram & pirataru 
vires fradas^antaeft enim rerurn a noftris gefta-
rtmi magnitudo tanta copia, vt ñeque po/sit qu i f 
quanijoe fi mentiri quidem velit , maiora confi-
gere^neque vera confe£tans?omniabreiii tempo-
Aa 4 ris 
2)e mflo Imperio Lufitan, 
:ris fpatio perfe^uijqiixomnia rioc Dei immorta 
lis ope prxíeiitiísima feri noapotuere.Ñeque e-
nim itaxiofiromm aadaciam>& domeRicam^ia 
tiuamque indolem amabo>vt res tantas humana 
prudeQtiajatque yiribu^&^non potiusdiuino có 
riliOj&numinegeñas.exiftimemH enim cal 
liditate Maujrijneque apparatu .bsliicoTurc^ne 
que numero Arabes^neque naoíbi^ ^  
armís Batauilonge iüpenores a iioílris vinci p o 
tucruntjfola pietate^atque ían^ifsirnaCiiriftire 
llgionejqux in noítris femper eluxit/aperati, at-
que difsipati íuntjVt profequitur Oíor.de nobil, 
Chnft ,lib .3 pag.Eiihi 241,?tmérito poeta l ibra 
io,ca.ncrepoiIé£, 
Denj (nec te f 'n^nt ia fa l ía t ) 
Dextra njtri^ammifyit-ferox 3 paf lenfqueperict^ 
j Nec íamcnexhis dminisauxilijs vktusjfortj» 
tudo^aut gloria LuíitanoriuTimuiturj fed porius 
augetur?magis5c illaílratur^c & Daaid bellica 
virtuce iní]gnis5Confidenrer inauxílium muoca 
bat Dei opsrq ?fúm.34.,apprehepdearma^Jfciím, 
^exu>Y^einadmoriiimmthi>efflmdeframeam^Yt ciega 
ter diíTerit Lucena in vita Xaiiierij Iib,6. cap. 1. 
16 Sed in hoc noftri iam indeá Lufitaoif mían-
tiaá Deo prxdileóii funtj cum quinqué Chriíli 
Jftigmata Diuo Alfonfo huius nominis^ Luíita 
norum 
J(tatkoCap.XVlIL i f y 
Sforum regurn primo diuinitusoftefáj&in infig 
niaRegia inGgni petate in ^ ternum fufcepta fue 
re^qua tanta indulgentia coort í Rex, & Lüíitani 
quinqué feroces, & prepotentes Mahometanos 
Reges iaOricIieníiag|'odebcIlaruntNaua.cap. 
nouit not.a.num. 149-MoIin. in nobilitano de 
Añdaíuzia lib. i.cap,43 .Thomas Bofsius de íig-: 
nis Eccleris:tomv2drb.T.cap.7.pag:430. 
B7 Qux ftigmatum infignia non ínter Aquilx 
rofl:rar Leonis ve vngola^cum Agnrteneritudi-
nem prxfeterantjnon ínter liliorum flores5 cLim; 
elauisfuerint aperta{vt aíi| in Luíítanorum Re-
gum inuidiam^cur magis ilIiSjqüam alijs indulta 
íiierint obloqueBanturr)fed in tbcum cfucfejcjua 
antea Lufitanif Principes in ipfíus propugnádxsl 
&: promulgandx teíÍimoniurn3& proteftanoné 
vfi fuerantj coirocanclt erát • non fine plifagif 
myftericvt eadem infignia in eafííem orBispla-
gas^ux THom^ CHriíli latus^ vulnera perfcru 
tantijvt certiorem eorum veritatem,fidem^^no 
titiaragentibusrcuelaretjcommiír^ fuerant 5 & 
peragratf^á noííns cruciíeris deduceretür; quod? 
poftea confírmauit purpuree crucis fíaiuim 
pr^fulgens: Alfbnfb^ Albuquercío in- EritKrdi 
maris ingreílu apparensex Maí l lo libr.5. íiiílor0.. 
lhilpag;miHí .1 axSc íipñrrs annaliBus.-
^ Comprobauit & idem ípecioía illa crux ían-
Aa ^ gui--
D.e¡uíi£ Impería L&jlfan* 
guiacíSjSc in fpecicni recent ib us co^perfagiittis, 
quadrato lapideinícu}pta3ad Cuius amplexus, & 
ofcukDmusThomas á barbarismadatus fcrtur 
vt not^ cireulíi ambientesápentirsimjs Jingua^ 
f um Braelimanis explícate declarant, Lufitanis 
ad Sac^íli ^dificat jonem fundamentum aperien 
tibus inuentaanno i548.nam dum in xWivs eol-
tum o£io diebus ante Chriíli Domini Tribus 
ante Apoftoli natalemjeum ab EcdeGa expeíla 
tio virgineipartus celcbratur>Chrifl:iani in eam 
^diculani rei diuinx cania conuenerant^íimulae 
que ab diácono cceptum Euangelium cñ , vniuct 
íoinfpeftate populo cruz modicís primpílillis, 
largo deindefuaore manauit^admota terfui lin^ 
teola íacra cruentas ebiberí? macula^color etiam 
crueis é candido fenfim in pallidum^ epallido in 
^erum>cx atroin emileuni íplendore cefsit j ae 
tádemsíacrificio pcraélo natmus rediít ? id quod 
incadem ^riiiiuerranj die^ Sc in Euangehj inchoa 
tipne5eijídQm circunñantijs non ftrroel contigif 
fe teftantur^ex alijs Maffeus hb. 12 .ad fin.hiftor. 
IndicXucena lib.s.cap. $, in vita Xauerij, qui no 
infubtílitcr colorum mutationes cxponit, quas 
quidemmiracula5&Euangelio aftruxerc fidemi 
&; Lufitanis ad omnc perículum,^ dimicationé 
pro criicistrophxofubeundá animes addidere. 
18 Tot crgoRcgiimf vt adLufitaniaeinftmtiam re 
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curramus)ac hoftiurntradu temporrsinLuíita-
tóá & AfricadcuicT:orum opima fpolia maiores 
ali 5sprouincias?qüamLufitaniamditare valuerc 
vtvno beneficio^ de fídei hoílibus triumphus^ 
regniamplitado,glona vi£kotis, ac diuitiarum 
curnuliis(tanta Dei eít clementia)fimul obueni-
rent,vt hoc vno argumentoconñet Lufitaniam 
mukis faítem hoftium fpolijs diuitem antelndi^ 
oaiiigationcmfaifleGontralneogDitiaífo 
20 Si0adhuc m India cceleílemiraculum,^ reces 
petat incognitus, auno 1619. Februarm menfe 
in monte boni vifuskixta Goam, in cruce c lig-
nofabreíada.&fixaCllriftus Dominus multis 
videntibus3multirquc miraculis fubfequentibus,: 
attcftante totoOnente apparuitrprout profequí 
tur domnus Francifcus de FlerreraMalGonadus^ 
Canonicus de Arbasinepitome Svnx cap. 18.5c 
ip.quoCrucis t r iumplio^in ciufdem anniuerfa 
rio ciando caput^librum; 
Mamea iam longo meruítratis aqmrefortá 
V A L L I S O L E T I I 
Ex offícinaHieroiijmi Morillo, 
Almx Vniuerfitatis Typo-
graphi. 
Anno M . PC. X X V . 
15^^47 «F^s m & m s&nm & 
I N H O C V O L V M I N E 
.,C O N T 1 N E N T V % . 
Ahafsm Impera-
tor3Pr0ceres9popít 
liifyue hodte ob¡€~ 
yumm Romano 
Fom.pubent.cap, i t . m . 9» 
Alafiiní ohfeqmum Ciernen 
t i V i l sor Carolo VJe 
fermr^capAS.n.g. 
Ahiatharh tycerdetii defofi 
tiG per Saíomonem no ¿m 
poteflatem ^egi^mt lm~ 
per aml contra [ummum 
Pomíficem€ap,6,n,9i . 
Aí'mthar depojitus propter 
conmatwnem^capj 6* 
92. 
Aíraham aux'dm praíliút 
cotra 2{ege»y a qmhfá mi® 
riamnon accepit, caps • 
m m . i ó . 
AccoU 
I N D 
J ccoU maris Indtc'i naurgan 
(loyfgj pifiando cjuaftpofi 
fifitanem ad<jmfmuntyC. 
Adquirí qmdpütéñ ex con-
cefiiont expref/aypotejlex 
tacita 5 fé? frdfmpmne, 
cap.i4..n.$ f* 
Adriand maris Imperm per 
tinet adVentm$cap. 13. 
«««0.34. 
Aduerjarka3 autcm j 
femperexcludit, cap. 10.. 
0*0.2 O. 
Aer quaftpofsidetm^eií fupra* 
nofirum filume/i,c. 10. 
mm.44. 
Aer 'ts excipiendi gratia non 
fojfumHsalienum agrum 
ingredhcap. 1 o.«, 45. 
¿Ethiopei haíehant rvatkl-
nium de noftra in India 
fiauigaíioneyCap.4.m.9. 
Africa Imperkm Lufita* 
nlcHmmñe adquifínm^ 
cy .nu . i i . 
EX. 
Ale* anda VUmftt m 
Higatioms in Indias ínter 
Lufitanid y CaflelUqta 
'Jíegeh capit. 1. num,6. 
Alexandri V i . dimfw inté 
Hifpani'd^eges circa 0-
eeani namganoné cj .n. 
r. fé) mtermniente ipfo. 
rum 2{egtim uolnntaíty 
eap.'j.n. 5 ,pr¿ÍHdtcm á-
lijyl^ egthusycap, j , m m , 
6 .Suí conditione comer-
JÍonisiftfdelium>ca, y .n. 
9. Valuít mterj^ eges fJif-
panUex Incogniti confef-
ponticap.Z w . i i * Ems 
alijs ex pticfcripmne pu-
indicare potuit^ cap. 7. tt. 
V2.pr<eferuat alysPrmcy 
pihus ms ad<¡mfitt4m in In-
di* nauigatíone3ca, 8.». 
n.'BuUandpomt d Prin 
eipiÍHi 'tgmrari,cap. 8. n, 
2 1 , (jíiofenfo accipíenda 
^ .9. 8. nan concefsít iui 
addebellandosjed ad co-
uer* 
I1SI DE X. . 
Mtmdoi ¡ndoscA2.n. 10 Álmdsfi expeliere a commer 
fottiit alijs Pmc'tPííus m^al'mdnoíi admitiere, 
prohihere namvatwnem cap,2.«.16. 
inIndos>cap.i2.m.i 1. Almde$lag£rede exempm 
fertfos Venecijs ?nare A~ ne perfonammEcelepaf-
dnancum dóname 10. ücarum>i*lmdJe potefia-
n. 32. ^ Pontificia in ordine ad 
Alfonfm ¡V.LufitdnU Res fp'mtualia>cap. 6 .^ .93 . 
opem tiélit CaíielU con- Alnus tallere ¿des licet, cap. 
tra 2{e¡resMaum adSal ID.mm.4.4. 
¡um^cap. 1 ó . 5. A litarus Acuma 'vielor ad 
Alfonfa V.ad Uherandutn a Dmm ducem ohtruncat 
Turéis HydrHntum claf- magnam redemptionem 
femmictitycap, 1 ó J . comemnens.cap. 17, nu, 
Alfonfus LufitanU Rex I.de 7, 
hellat qmn(¡ue J^eges D.Amhrofmsdamnat nattí-
MaumChriñi appan tío gationemy maris Impe 
ne confirmatHS 3 cap. 18. rium ex amhittonii <uitÍ9 
Alfonfo Alhuquércig crtéx in In Americam 2{omaninon 
ceelo apparet, c. 18.». 17. nauigarm>ca. $ .mm, 17. 
Alfonfus Alhuquercim iufti- Andreas Fuñado de Mendo 
tiam preefert fecmijs. ^aaduerfmltatauos ar~ 
Vtimutirajam capite píe- cem Mdacenfem defen-
¿iens, eapk, ij.numer, dit}cap.3.mm.S. 
^ Angli* 2{ex titulis a Pontifi* 
Í 2 ce 
, ce^mmm cmiecoratm -orh-ky^) Epifcopis dí^cé-. 
cap.ó.n.sz. fesycap.^juhn^i, 
Animus qm¡t pofuáendí m Apofloltftgnt^ffj n j i n m í m 
pífcaüoms, nmigatio- pradicakam3cap,.i 8. m , 
m triplicnerprohatHr3 c, 3 . 
i ^ M u m ^ i . . Aqmcommunh} capit, 10. 
AnmPloctimihhertmmTa- num.6, 
prohanámdelatm t$mpú' A^mjinm'tnu dufüctter con 
re Clatidij Imperdmis Jideratar^cap. lo.fm^í^. 
uar'tosí\omanonim nu- g / 4 3 . 
mosfecMm deferenss cap, Aqm^Jhl^qm conjíítítm t í 
. S*nA j . bendoJ'jaíiríendosgjU* 
Antontas Galuanui ín Ada- uando;, eft omnil)^ s.com'-
hms-7(e(f€s3 pópalos c&. munu cap .11. num .34. 
uerm}ca.i%.mmM.7{eg AquanifuipMcus adqmrp 
num Ternátisrepudímc* p o t e ñ ex tempore imme-
¡: 9*n,i2•^ m&riathcapii 3.n> 14. 
'Amontus Pama in Macaba ' ArgUmentum d cdtrario[en-
resconMertit \Hegem 3 ac fu^valid^m mmre^c.ii. 
• Proceres ¿.cap. 1 'S.. 'mmef, mm.2.-
3 . Argummtum de mammo~ 
Amipddes negarum mtiquiy nio ad l^egmm refellmr' 
cap.^.mm.j.^Jhcereti- ' cap,6.n.9j. 
cum aff rmdántprmcip. 'Arma merca hoflthmfi-
mmatlorie' ad Principes. • dei non deferendátCap.S,. 
Apoflúli dmjferum regiones mm. 18. 
Armé 
I N D EX. 
rJrmay@Jmercés deferrehof l é 0 . i $.mm. T i l 
'"• tibm efipifiareíllts até- Jug^Cafarhimagmem--
xilmm y &> MÍía cmfa mtfka ivjígmmm repen-
hellhcap.8 ,mm.3 9- tPir 'm AmericapenHtfpa 
J r i MombacenfucontralBa msjcap.s .mm.16, 
tauosdmñrísdefenfa, c. AmeaCherfonefmeñSama 
Z.num.ó. traycap.^num, 2. 
Arx D.Georgíj oí aurifodi- AtareapomaiGorgomm do-
na $ Mina nucupátiirsm mm^ Hefpendum hortui 
teque Indice explorañoné féj[tmilian¿m¿efmC)Ca. 
Lí¿fuan'nfubieCÍá)C. 16. $ ,mm. 12. 
num. 13. Aurijargenti, Gemmarumy 
Añrolah'mm i Lufuanism- ff) aromatum copia ex 
uentumicap.%,mm, 6, Indijs adduffa non folH 
AchaliaRegina j^ cgno y inferuitfideiCatholicnede 
uita ohhtcrefm a Sacer- fenfmiyfed etiam Recle-
dotefummoprittata^cap. farum dimnique culem 
6. nmn.S 6. ornamento, c. 17. nu.4.. 
Athlanth infria marifahuer .Autor rationem hums operis 
fa runanoUefábula eñ9 reddit,cap,i.num. i o , 
c.$tnum.20* 
AuhertiMirM teftimonium B 
de gloria @J fide Lufita-
norum, de c¡ue religione TD Arbari a populo T o^m, 
Catholicaper eos ampli- J L ) ajocanturpopuliProuin. 
ficata in India Orienta- cialeSycáp. 1 ,num. 27 . 
3 "Bar-
"Barclalm contra 2(ómam 
PontíficíSpoteíidtem t h 
poraícm (jmbus [mídame 
tísfcrípfr}c.é.ntom. 72. 
'Bftnlatj illario inepta cwura 
Pomifdspotesíatem? ca. 
6 .num, 7 6.errar in aj]:e-
rendo 2{nman. Pont.pO" 
t eflatt m temparalem 
mre d¡mm ¡ jed opiníonl-
1?¿ÍSconfiare- cap.6.n*S 7. 
akf¿4rda3ca.6. n, 90. nd® 
nevat pojje Pomijicem nj 
t i excommumcatime in 
2{eg¿s,fed negat dcpoftio 
ne uñpQjfe.ycap^. num* 
- Ó I . 
'Banholometis D ¡ a \ m pro-
momotium honá [peípri~ 
, rms flexít ca.j 3<nu,41. 
3aíammm occafio ad infef-
tandum namgationk 
Indica cap, 1 .num. 8. Lt¿ 
juüms ah Indico Impe-
na expeliere conanturja. 
IM,5*fmmnt in Jtnagi 
E x . 
gmehtempUsarlores, g / 
lapidesy(ap^j2.6-. inua^ 
dunt arcem Momhacen* 
fcm^ca.^jíiim.6. Malu 
i'aSjC.s.n.j. Malacam^ 
C . ^ M Í . 8 ,oiim ffuer i 5 féj 
grauesicap. $.n:i 2.'Sata 
úhfét alij in Indiam na~ 
mgant poñ mftrorum in~ 
mijitwnemscap.% ,nu. % 
non pojsmt in Indiam na 
u'tgarefine Lujnanorum 
hcentias quemadmodum 
nec infideles mo ff j a fvr 
tiori ipfiyquam infideles e:' 
&.n.3 i.mdiori cu ratiene 
mnpojfunt mIndia naui 
fare^c.%,n. 3 nec in nof 
trasyncc in hoñiu ditiones 
nec m diasnauigare pof-
funtsCa* 8 . 3 8. oüm in 
mar i f^ afuhno wagnij 
c, 11 .n. 32. nauigant per 
OceanuyfgJ mareHifpam 
cuyC. 11 .&.40. ineuntfce-
dm cu TmchyMawris^ 
m 
INDEX. 
ínpelíhuhc, 13 .».49« in jBellum non eñ médium apf, 
t tm ad fdei propagaticm 
cap.i2,n.%. 
In helio mftoan liceat contra 
Chrtjliams PrlncipiChrif 
tiano auxlhü infidel'mm 
iníiocarefcap. 13.«.52, 
uorum dohn ft) ¡rain in ^enediitim JEgtdm non Ái[ 
comracltiíís cum Indis* c, pütamt in cafu batano-
l$.n.l.genus noxiumpo rum^.Z.nt^g, 
ptilandtfque Prouimys flonafidesmn eji necejjaria 
naturríyC. 1 5 . 7 fBataui im.onf^ erudme prout efl 




tra fmm Principem na-
mralemjC* 15 . 5. "Bata 
ffj alíj im 'tdcnt Lttjtta-
mslttcrtím 5 quod exftis 
namgañonthm acctpmnr, 
c, 1 7 1 .tnfcfldt fmPrín 
cipis mrurali* pojftfiisnes 
c*ij ,ft. 3 .cum2{egii¿4.s co 
pítlati d nojirhfzpim re-
pulfac.iS.n, 11. 
Ratania FlandrU pars^ cap, 
Z.num.zó. 
3el& contraTurcas^Mau 
mfemper iíi/iumjC, 9. n. 
10. oh fidem uiolatam 
lexyeJI ramen necesaria 
inconfactudine prout cfl 
pr.d[cripi¡o,cap,i4.. num, 
icha prófumitur in p r a f 
criptione ¡mmemoriali 9 
non admittatm pro~ 
hatiomcontrarium y cap, 
14. nnm. 37. reqmriíttr 
in prafcriptione ét iam 
immemoriali § capit. 1^., 
mm. 34. prodHcitmque 
ex cattfn inmfUsycap.s^ 
mm,s$, 
^ [ 4 %oi$é 
I N D E X. 
ftonaTuYCámm^ Mauro- C 
rum helio dfidelihus iujle 
acqmfitaycg.ntím,. 11. ív ^  Ahomrde Hcfperidei, 
!Bona acqmfita bello mño ce ' 5 .mm . 10 . 
dunt ^viciorú dominio y c. Campfon Q/Tnrcarum Im-
g . m m A i , . perator magnas clajses 
Torrellpí* reprobarnr circa A ¿edifcarunt ad expellcn-
lexandri Vi.TtulU ínter- dos L u f taños ex Ind¿a3c,. 
pretat¡onem3cap. 12. m . 8.mm.28.. , 
ó.gj 7. Caput Ecclefce: Vniaerfale 
Trmtii a Séneca reproíattsr dari oportet. cap. 6. n.6... 
oh Cdfañs occijtonem ca, CatdusVMntmadtterti rvuk 
6 .num. 2. in Cafiellanos m ¡ndiam 
IZitcanam encom'mm in L & Oriemalem nauigantes, 
fnanosycap. 5 .num. 23. cap. 14 .num,^. 
(BdU ccena excommumca- Caft'ellan'hGalli, ^alijpro 
tío contra raptores ex: ñau hihiti funt d. Lujit anls m 
fraJÍOjcap.i.n.ó, Indiamnamgafe^ca.i^,. 
Tulla Alfxandn VI. rolde num.4 7 
rveth.Aíexandcr VL'B.ul - Cafiellam infle Aíexicum-
U Pontificia rvet ha refe- ohtinet e Talcha Jhedanos 
rmturcirca comijswnem imand0s€>gtnum. 16, 
cmuerfionis l^egihusLtéfi Caíérenjts opimo retorqmtur 
; tanm delegarc£¿cap, 7,m contra Incognirum % cap, 
ma.9. i4.n.S2, 
Catoklepas ferpem uifu m~ 
car 
Caufe etiamtmuflamducut 
íonamfidem>ca¡>. í 4 ^ ' 
44. 
Ce'tláw cft TaprolpanajCa'S* 
num.i2, 
Chrisítam Principes nyocatí 
a Pontífice m focietatem 
natiigatioms Indica eam 
non admiferunt^capit. 8. 
num. 20. 
Chnfíophorus columhus occi-
dentales Indias detexity 
ca¡>'.i.num\ $ 
Chnflus in ccelum afcenfims 
re'ijuit m rerrlsru¡cariUf 
c\6.n.^hahm omnépo-
te ft ate yC.6 m* 56.. non ha 
hmtjnec haíereuolmt'fije 
gnum fcporaleic.6.n..6o. 
non fmt Momrcha tem-
poralis ex ahíjuorumfen 
rennajait ramen ex nje 
rim,cap. 6, numer. 66.. 
noncommunicamt Peno 
p&tejlatcm excellentiiey. 
cap. 6 . wumef- 67 . fmt 
Monarcha temporaltSy 
hahmt^ ue potejlaremex 
cellentidjuper ommatem 
por alta cap, 12 .« .3 . dum 
Petro conccfsit fpimnale 
p o t c ñ a t e m eoipfo concef-
j?t temporaíem in ordme 
adfpiYitualtm 3 cap\ 12. 
ntim+^ dommus mans, 
fg) ruemorum pguratHS 
per N^oe y GU¡ f mt figura 
ChnftiCap, 12, num, 6. 
dedtt Petra p o t e ñ a t e m 
infideles^non ^vero in in~ 
fiaeleSyCapit. 9. numer. 
3. 
Chnjli Vicarias ^ vpjue adyí-
mm jdciih durahtt, c, 6, 
Cmitatts optimtts jlatus f u l 






I N D E X . 
Cúlumm lapiden in Afrícds Commmesres 3 qud fmt 
litmibm coílocau in no- Cicerone cap, I O . mme* 
jir<s díñoms tesfmon'mm ro $. 
Lufttamrmn T^egummf Commanta imfgemü) (jttte 
fayc.2{omam t'ocauermtyca. 
Comercio [míe exempt<£ res^  i o jmm, 7. mnfgentium 
qtidi naturaJ^Jgemmmy pojl adqmfiñonem wa~ 
atit moret címeaeis pro- nempMica populi 'vmm 
hihuere^caplt» 2. numer. cap, io ,n .26. 
10. Confirmatio ^pmant Pont, 
Commercmm ímeeenütifn ol'm competehat Impera 
commme pote(laÍicm ex ton3cap.6.n.\oo, 
iufla canfa prmatiue com C&nqtúlide í{egum Luftranu 
peí ere y ffj alijs prohiheri, mtütofangmne^ ffj[ump 
cap. 8 ,mm. 12. Luftétni tihm comparac<e}cap, 11. 
cum Ináis fihi adqmrere m m ^ i . 
potuerejum ex Pontif~ Confenfushomimm 'zinani-
cis concefúoneytum ex la* mis tn re alijua eñ conie 
hmhus f¿) expenfis, cap, clura, ^ ut ea mr'ifgenmm 
8 .mm, 12. commercmm prneturjap. i4..n, 5. liher 
extra efie ftj habere com inducltm ex pr^fcriprn-
mercmmrei differmt, c, ne immemoriali adeofut 
11. num-S? probutio m contrarium 
Commlfsio nominépreprio di non admitíatur^ cap, 14 J 
reSta in dign 'uatem tran mm,^.$, 
fitínfítccejforé^c^ó.n*!']* Consiantmi Indw Ptore-
&5 
INDEX. 
gh ilhftre religwm*docít- Conmfa ínfideímm inlndia 
memum in dente fmtj Oñentalicommmnonfo 
comhm-endo , cafit. 17. tm W P&temf-
mm>$. ímis' & feb wnmerdj 
Confiitmones PúnnficU^a colore,^ f^mrexcap. 7. 
m¿e promti/gau rvhiqn e n.ii.-Q^ c\%,n.\. 
obligante. 8 .^.23. Infideiium^ Apojiafu re~ 
C&nfpietudo dtátur adquift- dutlioúdfidcm Catholi-
t 'w per temparis pofifsio- campertmet ad miracú-
neme. 13.n. 2 j . lorumgemSyC. i8.w.9« 
Confmtadme ms pMcum Corona ducthm ftj mliahus 
pijcandhnamgmdt 2 $ dombanm'^ai prmiad 
fmtlmm adquirí pores% hramum3murum^nL>elld'' 
cap. 13.n,26. cum deñinatum peme-
Cofuctudwem ínter pr<cf ntebant^c.8.»r 10. 
críptlonem magna dtffe- C&fmm a Medien títuhm 
rem¿£,c. 1 3 2 7. magní ducis @J infigma 
Confaetíidoyfiíe eñ praferip a Pío K accípít 3 cap* 6* 
tíoregulatur u t praferíp m,$9* 
tío,cap.i4.n.20. Crucis^ad auam ínterfeBm 
Confaetudo mpr<&fcriptíom~ eft D.Tíooma^miraculum 
hmlígatomneí¿cap. 14.. Hiafire^ acfreqaem f. 1S. 
mm, 44. %, 1 ü.miraculumhodie m 
CoHtínmsf£/difconíinm iurh Goa3cap. lü .n . i o. 
diflinSw reprohatm > ca, Cui committiturpnisy emít 
i^Mum, 18. tmnur neceffariaadfni 
I N D E X. 
icap.6*mmf*73<.&/ Ü2. Dionyfms\ex Chrlfli OT4^ 
nem inftitult.caf. i 3 , 
D liíeralitas tn 'Reges Ara-
gom&tffj HífianU 9 cap. 
Elicla commifa in md- 16.num. 2. 
ripmkndaa terree j^e- Dífcmúntia mra re^mrmt 
cioreyffy tritra qmt mil- tempm immemondead 
liariajcapiio.n. 33* praícriptiomm ex com-
Dem fmij m "vencraáone mmi}captt. i^numer. 
apud IndoS} cremátur a 17. 
Conflanúno Prorege,ca. Dt/pomndi facultas de reím 
i j .nuw.f . proprijsliheraesi umem 
Defcriptio l^ oman* Pont, c, que y fé} retpMcée poft u 
6,mmA02. rumdimfíonem^cap* 2. 
Deferta mama in árida re- mm. g. 
periunturjcap. 1 o .» . 3 9. D 'mifworhh in quinqué Zq~ 
Deusnjmm totmsgenerishu naSycap.^n,5. Alexan-
mam parentem creauit, drinaex "E^cgum Hifpa^ 
cap.6.numt2, nlá uoluntate procejsit^  
Didaci d Sdueira nohile fa - ex Incógnito i ergo pr<efcri 
clum infide hoñiferuan- hi poteñ^c, j .n .12. 
da,c. 15 .n. io* Diuus Thomas Apofíotus pr¿ 
Differentia ínter pr<efcriptio - dixit nojiram m Indíam 
nem^^ confmtudmem namgattonem deftgna-
pro adquifitione? cap. 14, uitque tempus, capit, 4. 
numsiz. mm.io. 
Diuus 
Dttms Francifm XamriM 
tcfiat^rGamam f r i m i Du%- Vtmtormn annuioae_ 
ponfatmareex Pmficm 
conceji'íonsyca. 10. num. 
12* ' Dims Gregorms- rtocahatfe 
famulam Imperatoria oh 
htomüitáter/}scap* 6. 
9g. 
Doctor el conmn'mnt in pd~ 
tefiate Pontificis tcmpo-
raiijicet in termmis ex-
plicandi difcrepenti cap. 
6.n.62, 
JDolmJlatamrum in contra 
ciibuscum ¡ndiSyca. i y . 
Dominmm Pr incipia non ex 
cíuditur ex dominio par-
úcuianum mfcnomm^c. 
Í4.«;49. 
Ducch ad íella fcelices fmt 
elige ndhcap.^.n.j. 
Dmh$ modispoteft aliqmd 
ejie de ture natur^c, i .n, -
• i .2-2; - a. ' ; 'v1 ^ -
Dúo gíadfj in Ecclefta^ c. 6* 
E 
Cele fia militansfun* 
\ data i Chnfto Mo-
mrchico regimine cs 
6.n.'$. 
EccleJ]a3'~vfqHe adfinemfe 
culi dmah'tt)€.6. n. $,ca-
pté t njn 'merfale dari opor 
tet-, c .é .n .ó, regí non-de 
hmt ¡tne /(ecloreper com 
mumtatempneca dimr~ 
Jis capit¡hus wdepédeicr? 
c.6.n, S, runu efl corpas 
£. 6. $. 9, caput wnicu m 
muíttpíex dvhet effe^ó. 
n.9, regimé eft[uperna-
tur alé nemimque come", 
mt3 mfí cm ChriñusDñs* 
cócefiit,ca.6, n, 3 s.effet 
I N D 
monñrmfafi tot hah-




Ecclejlajlica pote fias imper 
fecle>f£j perfe£le conftde 
raripotefl^Ap, 6 1 1 . 
gcclefiaftictts wdex , (¡ui 




Eccleftíifitca pote/las non ex 
pirammontPetripca.ó, 
n.zó.&t ys. 
'JEdificare%$ eccHpare cm 
lihet licet de mregenm 
in Itttorihui, nrfiJtnt pro 
priapofuli7$pmam>cAp. 
edificando ¡n littoriipts pri 
Hatvs t-ufuipiihUa noct • 
re nonpotejlycap» i \ .nu. 
i o . 
'jEdificans}naféigans,pifc(is 
E X, 
in locopMeo quafi pof. 
fefsione durante haíee do 
m t m u m ^ tm altos pt9 
híhendhci^.n^ 3. 
g<t Aiom% fides memora 
da in híerando Hennco 
Principe,cap. i ) ,n. 3. 
/Egtdws,^ Víciona taxi 
mrpdiém refolmnt mn 
pojje Principemjfine cau 
fa extern a fas tenis 3 fg) 
commercíji arcerepcap.z* 
«.17. 
BleElio j^ egispert'met adp§ 
píilttm,a,6.n.i9* 
ElccitOyfeté confirmatio Tfy* 
s mam Pontificis olim com 
petekat Imperatoria c- 6. 
« .100 . 
Emmamel LtfJ¡tani¿ fyx 
clafiem mittltVenetijsco 
tra TurcftSjcap. ló.nu.y, 
indixit neídlhus donata 
ua ad Indtd expediti»-
nemc.ió .n . io. 
Emptio efl mtfient 'mm l i -
cet 





minandam, @J c&nfemd 
dam m Oriente, cap, 18. 
B p * mxta Olyfíponem ahf 
que mafeulo concipiunt? 
£ f m s Seianus infoelicrtatit 
Budoxt namgatio' in India 
fíclftía,cap. s . num, 13. 
Exceptmetiam cst intentio 
nis excttiffO) cap, 13, m . 
24.. 
Bxcommnnicatio hulU eos-
nd cetra raptares ex ñau 
fra¡rio)C.2M.6, 
£xempla Incogmti aliena 
a difpmtationt c ,2 .mm, 
Extenfto de mrikus ad tura 
data ocup añone quod pro 
cedit quando locusnatu-
ratiter áíter ah altero peñ 
¿ets€ap.% ,n . i$ .^ ) 16, 
de loco adlocum dmer-
fum fit yft d [uperiore 
defiinatus fumtycap.%. 
n, 17. 
Exteri non fojfunt deferre 
merces ad loca conquiji* 
Lufmnorum eap.%, nu. 
19* pofímt prohiben a 
Principe mgrefin fuam 
promnciaruMycap.iMU* 
9 ' t& an,i6.€ap, 14.». 
15 adde^uyn.co[. 100* 
. • F, 
AElum mhile didaci 
Stlueira infide hoíii 
feruandaycap, 15 
10. 
Facultas difponcndt de re-
tus proprijs libera efi Tsm 
cutfue, @JreípuUtc.poJi 
remm dmifwn'e f. 2. n,9. 
Ftdes 
^ I N D E X. 
Fid&s Lt t fkmmt erga f m m njnmfopdtf cap, 11; 
t j (-nén,^JM. comm$r~ Fpdiu cum infddíhm con** 
éíj^capl i 5 Mm»6tpmr¡ tra Chrifliami mire ni* 
' Ltéfu m i erj$ acerrímA faiícaps 13 sum.^o, 
h ñ ' é m cap, t § * mm* 9 * F w l m m in h i i h cmfilij c® 
húfl i f fmnddfCap. 1 j j u mu ^ ) mmihcap* S 
'S^Fr, /imwfj Lmtrgrij 7, 
ergah/lem^ap, ij>ni4> F0m¡mffmym¡mscmc^ 
i o, mendacp oppomm bittt cmcipims in Infula 
f£ /mphcí t sr confidera- • Qorgontim}cap,$tn!4, 
tur e¡uoad '¿{egcin-^uoad ^vide nmn,6. 
sontrahentes^.iíoadhof- D.Franctfcm de Alnield^ 
tes^ cap A$*n.2. IndtceProrex Omris J{e~ 
Fídes hiñorijs admhcnda9 c, gi helhm intttltí ad repé 
9.num. 9. (end&honéi J^uftamwm 
FtfcuSsfeM2{exnonesiprm . naufragant'mm^capit.2. 
legiacus ni f i n cafóns m- mm. 7, 
recxprefsihc$p'6* mm* D,FrancifcMXatmmApof 
84. tolorum h<ere$ miraculis 
FíttwtníZ fant puUica hoc planta*fidemin Orlente 
0fipopíili2(omam,€. 11. cap.io,n.Fj, 
mm. 11. FratM 'Batauorum in contra 
Fitmim$ rvft4^ qm conftíik üihm cum Indih ca. 18; 
in nauigandop g / pifan- mm.7. 
doycommmis e^prmati^ G. GaU 
G 
CañhCafiellam, ^}dt j f to 
hihitifmt é Lufítánhm 
Jndlam uamgaresca.i4.r 
Genmnfmm^} Venemum 
m marisdcfe&iiiw, cap, 
G erar di mcrcátoris reflimo-
nfum decultii) Chrifllque 
rellgione per Lufirams in 
Orkmah ora propaga?a7 
cap, 1 8 1 3 . 
Germamnon fmt conqueftí 
de jfymanh circa prohibí* 
mnemcommtrcii contra 
IncognnumyC, i .n,2$, 
Cladíji'-viderverh, duogla-
dü. 
Gergomm Infula [cerninas f 
ne hdmimm concuhku co 
apiernes producie s cap. 
S.mm. 3. ryide nu-
mer.6, 
GorgommdomtíS, Hefpcri-
dumhmm ) ^ [milla 
'NmUfm^cs . m. 12* 
.Gregerm ^vocahat fe/a-
rmlum Imperatoris oh htt 
mditatemtc<6,n.9 8. 
H 
H á n m magna clafie e Gd¿ 
hmin Indiam namgam 
ex alimorum oplnióne, c, 
$.12.1.muemt ariasfpe 
des hommum^. 5 ,n. 2 .de 
ceptus fg) in qm circa ¡n -
dicanmigatione-tC^MU* 
1 \ .Hammfahd<& refel-
lmtur)€.$.dn.$. 
Htrefis \egis magumcetEc 
clefidü^uam Pomificu 1{$ 
mani.c,6.n.^6, 
Henricm Lujttdnu Infam 
pr 'mus natiigationem per 
mare Athlanticum ¿ feu 
jEthiopicHm apemihcá* 
i.mm.z 
ffmricm Cérdindis fue cef-
ITT # 
T Kí 
Henricm LLufian¡& tnuiu 
^egísaí AlexJILacáfk 
H-i'roÉmt htñm'm. refelírturf 
cap.$.n.2 2. 
Héjherton promómoiium Ion 
ge Áhenáfye'ípromontorw 
Hecrides Ccéouerde-) ca.$, 
m m . i o . 
Hcfpertdum hortm Gor^a-
v n i domas fmma W e^ 
Hifymt pér ^vm 5 arma' 
Htjp&ma ae¡acl§ mn ¡tirefa 
. biecia ftóit /múertOy ¿ au® 
mmmera est,c.i hl 
m mfidtlium ¡ugo uhe 
Homo fermone tiumand con-
fcruar Co cíe tateme. 5. n. 5, 
1: i: .,. , 
lacchmCanm Comí l{egcm 
féj popíslum comer tit3ca* 
D'JtácohuSj Thcm. g/aUj fañ 
tHP'fCU'ii&fitHr$c• I ^  .•^» I O. 
nHy^ fóp ide t Im/asOc 
adcmdeSjCAi >nA2. 
Hiffanw fijgcsdiií Frmcr-
iihi^cm precian m nátti--
. ratione a d lúdos^c. % JL 1. 
armanhnt mmv terra'a 
. centra fm cm^irátau gy 
Y cíelles^a, I J J I . 2 . <pídér 
rapúnts g/ J1/^  C M o i m <& 
/^ p ímperdterwus Bo.'^ tQ'*-
ciamurieapJtjt*?* 
rejíiU'£cu-fri mazno frkElfá m 
i India o Y i t%rm opefanmr 
fmtmelm cBenmWw* r« 
18.^. 7 .Abúfsinum im&f 
ratorím cum fuidm¿ ad-
Chriflí omle red^emt^ca^ 
í m k 
I N P E X. 
/*nis Je ígné commlcmdm, 
c.io.n.14-
¡m'mmondis non excludt-
tur, licet comrammcon 
Jlet ex htíloríji c. 14. nu. 
3 S .non reqmrit thulum 
nec h.onáfidci quJfttonem 
admhtit c. 14, mm, 40. 
n.úde ucrho prdfcriptto. 
Jrtimmkate Ecclefíctgaudct 
preieciusmctera ccemete^  
Jmperator ¿{ommuí fohlat 
<~ufc4rpare digmtaté fum 
mi Sacerdotisa.6.n, 15. 
priuarl pGíeft a Romano 
IJ0ntifjce3cap..6,a ^.45, 
h pnmniua Ecclefianon 
deponcharM.rs (pr(juars c, 
'ó.mim. $0. ¡7ai Y fef r/~ 
mam pote fíat e?n tempo-
ralem^ap.ó nu.ói.?na~ 
gt± pender a \oynano Pon 
tifice^aam i{excap.6\ 
m m . 71. non néodiieíiit 
jápcrwrm m temporal 
tttS) cap .6 .?i .8o, csifuper 




matione mhtl fciperiorita 
..th hahehatca.ó.n. 101. 
.non habetfupremam po~ 
xeñatem in njnmerfuEc • 
c lefia circatcmporaUa^ c. 
iojui.18 i:hahet iunfdt-
clwnem m man ul t ra di 
• ñ n ü í m . q u í terree adta-
'.centi competit ca.io.nu. 
4 i.promhetded'dclaqua 
exflmmne pMico , cap, 
11 M,2^*mita t elajses 
iüd marepurgandum ca, 
.13C imm. 8, aptod pote sí y 
ptfmit f]\ex füpemú 
non rec0gnofcemsc-ap: 13. 
mmf.g.nm e/1 orí¡s donú 
nttscap. iojmm,4.7. ca. 
13 .vtim. 10.mar i > fr)lit~ 
tonhusfermtmem ímpo-
fmscap, i3,?mm aums 
mam 
mmsacqukit ex preferíp 
' üone c.i$*n. 13. non po~ 
tefl inlrefcedM cum infi-
dehhm contrafídeles cap» 
13 Jt.$ 1 .tvide rverh. rex 
^ rverh.confirmat'w. 
m per atores a7{ommh elige 
íantm^ qmhm fortum fa 
mt¿cap>%,n,'] * 
Imperta ex tempomdmtm-
mate confirmamur^ c, 12. 
^,13^.14.^.7. 
Incognitmcorrumpit, g/ mtt 
tat leges m arar .adPrmci 
pes',fcnhit contra iumam 
gat 'wnu Indicd Lufttanh 
competen* cap. 1 .n.9. mn 
prohat mtemlonhfmída* 
menturnee.i,n,2i* ¿tffirt 
exempla aliena a dt fputa 
mm)C.2>.n. 18 .negát In-
diam a Lufttanls muen-
tam,c. 3 ,n. 1 .c.4.,n, 1 .fa-
httlasadditcitiCs.n.i 3, 
negat Font,7{om,potmffe • 
concederé im míndos, c¿ 7 
n.ifromcatLti[itams re 
motis arfñh ad confctetU 
•g) ¿ftmmtionh trihma¡¡ 
f.8.«.3 7. reijcít auóiores 
td(jud adulatores in orat, 
ad principe* orhis3@/cap. 
10.». 2 3. agnofeit mare 
oceupaú poffe nauigande^  
pifiándole. 14. n. §0 . 
hlaterat contra L u f taños 
xmeaaces3 aardg 
namss fr)¡celeratosnjoch 
c.\$,r,.\.f£) c.\6, n.iQ. 
medax •g/ ignoram circa 
Lujitanid dtmtíascjó.n.p 
Jndiámtiyuh cogmta5ca. 3,. 
n» 2 ,ad auíiru pertinet^c. 
i^ .n .w.d Lujltanis pr't-
nmper natugationé Atld-
ttcdlnucnta^c,^. «,4. 
*] Jeqtto rvaticmatifmt 
fancihc . 4 ^ . 8 . ^ in In 
dtd tngtnta hommi mil 
lia cu Hannone nautgam 
r¡nt}c\$.n> 7. Occidétaüs 
conmUa^el ctíAfia^d 
Tartaria>cap.$.n. u M 
$ alü prtmi nam~ 
gatunt 




ru perturbantes incldmt 
mcenfarai,c.i3-n'4-%° 
Indi téporeKomanow ¡nGcr 
mamam naufragios déla 
//,<:.5. ^.14. Onenrale^ 
jg) Occtd c t ales d Simsor 
• ti)C.$.n.i).(£) 2i.occ¡de 
tala non dejcendmt d de 
cem luddorum Tnbtíhus, 
c.$tn,i g.Qccidcnta'esne 
permearam ex Africa-) 
<Zfeí Europa per wfislam 
AManuáem^c. $.n. 19* 
Indorum conuerfio non po 
tmt nift potenúfsimis \e-
píbM commitit ca. 8 JJ* I . 
cemerft perfeuerare non 
pofímt nif¡ ex regumCú-
tholicorum auxilio¡ca.8. 
n.i.fmitíj eiufq^  demem 
rvenerantur-iC, 1 7. n. 5. 
Indigetta rem abfiatu nattt 
Ya rntegrá ex ítlar etc,i,n. 
19. 
/nfdeles mfmtfooliddi r f j 
h(¿s pmprüs Propter tniide i ^ 1 J i c J 
htatssaíía ~je pcccara^c, 
3 M>4 .per haptlfmü non 
jiüt peiorh cdditioms qm~ 
adtépor aliaje.6.n. 8 9.eo~ 
m coitcrfw inlndtaOrüta 
li cómitti no poruit, mfi re 
gdúHSif^fah comercij coló 
re*c, 7.n. 1 lanfidelui an-
xilm mtiocare cotrafide-
les anliccat Pr'mcipiChn 
fiianoj, iz.án.) 1 .njtta 
les nonfunt diretiefuhd'iti 
Pot*2%om.fed indtreci.e c, 
9.n.4..ndfmit armis adfi 
deCatholicd coged i c. 9.17, 
5 .no accipietci fide no fut 
debell-ddt^an aded -au 
dieda¡int cogendi,c. 9. n, 





Infula Gorgonú foennnasfmé 
hominh cúncuhitu concia 
pientesproduck^cap 'ít. 5. 




Intelletlm cap.i. 2 2 u i i ñ x . 
6M.6I,extrauap. nuna 
de mawruate^, 6M, 64. 
Clem.mermt defriml.c. 
6.».64.r. Per <~uenerahh 
Umpfui fillj fnt legítmiy 
C.6M. 8o.f. Adriams,c. 
in fynodo 6 3 Jtft» cap,6, 
mm* IOOJ* de precario, 
jf.ad l,j^odhiam3ca. 10. 
ne.jj,de imur.€. jo.mm* 
2 1 . 2 3 . ^ 2 4 . ^ ^ . 1 3 . 
jwm. 7 ,í ruendítorff.co-
tmriia prddíor.c, ii .n.2* 
-g) c. 14.». 21J. qtiodin 
iittore.ff.de acquir en. rer, 
dom.ca.n.n. s.hpen.ff. 
dererum dimfcap, 1 \ . n , 
é.ff) 29,l.nem$.ff\de re 
rumdmifcap, i\ ,nu. 8. 
-gj i$.§.flummajnñtt* 
lmf,cAi,m. ii» 
de diuerf.Qj temporal c, 
l i . n . i 6 ( ¿ / 2 i , & ) cap, 
14.^. 2 3. l.<vlt.der¿fíica, 
c n . n . i é . i i . f g ) 22.g/ 
c i i . n u m . i ^ f f j 16. 
cap. i^n.i^.ca.tvemem 
depr¿efcript,c. i i , n . 23. 
/. imítriarum* § .fiquis me 
j f j e húmijs ca. i i.n.2§, 
l . ttttora.jf.ne quid in lo-
co puhlicoyc, 11. tmm. 2 S, 
féj SQ.c.id.nA$.Ordm. 
lihr,$ ,t¡t.9i>c.i i,n. 36. 
Julias Paulm míiitut, de 
ufuccap, 13, nnm, 20. 
,/. ufum aqtsdt. C. de a* 
qu<tdtitlii3cap, 13. mm. 
14.Jnsiit.de rvfucap.-g) 
pr<efcript.c, 13.». 20.í.ft 
duo.§\ 1 .Jj,de ture imán, 
r. 1 3 2 3./. 2.§.y/ ^ í/ii ¿ 
principe .ffm quidin loco 
puhlicociz.n.i jx.itde 
prdfcript.in 6,ca, 13.nu, 
3^ .g / cap.\4.n. 
1?. 
I N D 
ipljefsi tur. f . <viam. 
cafctmddeBm de con-
¡mt.c* 3 ^ •MP* 
citm Ecclefa de caufa 
pofíef.c.fuper qmbttfdáw 
§.¡?r£terea9 de ruerh.fg* 
mjí,cap.i4.n>20.1.1. §. 
«vltim.l. 2 .in princj. 3 .jf. 
de acjttapluma cap. 14. 
num.2iJ.7.r¡t.29'p'3' 
c. i4..n.26, 
InterdtElum^e quid in ma» 
rifiac3<fuo portus íiatioy 
iterm naulgtjs determs 
Jit^c. l o . n u m A o . campe 
tit hahenú ms mam cap, 
lo .n . 2^aüudadpuhli~ 
ca^aliudadpriuaras cau 
fas,c. 10.72. 2§.ne nmi~ 
gaño impediatur priua-
turne ñtetiam atteta ori-
gine remm, c, t u n . 14, 
Inuentio Indica nauigatio-
nhfmphciternon confert 
m cap, 3, ^ .13 . imenire 
E X* 
quid [igmficét cap* 3. m . 
14./¿/> in caufa^ut Lu~ 
fumi atijs puferremar, 
cap.%.n.$. 
h a n m s prknm LuJttanU 
2{ex Septam expugnar, 
c, 1 .n. 1 .[ecundu's míndid 
namgattonem procuraty 
c . i .n . i .pr&montmum ho 
mfpeiper fuos ñauarcho^ 
flecíit f¿i.i 3. w.41 .fuccí* 
rrlt Ttegibus Catholtcis ad 
Malaca expugnationem 
f£) Maximiliano liorna 
norum T^egija. ló.num. 
3. 4. ^  bafsmi Imperm 
ad Eccleftam ffom. reda 
cereintendit cap. 18. nu. 
9 .tert'ms fuccurrit Cafiel 
Id rehellénti pro Carohy 
reijcitque a rebellinas obla 
tam regni mue/lituram» 
cap. \6 .n ,6 . uide rverb, 
epifiola. 
IodnmW aflrij Ind'm Pmé~ 
gh'mfígne fidei fertiAnd* 
f ^ 4 do-
i m D E 
ci.úcumentmn0 dum crine 
hayha oppígríerat^ rede 
mii ,c, i$,n. i i* 
Ifaias umicimutér mmm-? 
tionem Lujaamrum in 
IndiormiC^n.i' f¡$j\ 
mm,\ . 
Itcr^njia publica mutatafot" 
ma prdfcribmtunca. 14. 
mm.26. 
ludcx y f d primipaliter de 
cmfa cogmfattpotcfl cog-
nojccre mctdcmer de m-
competentip cap. ú.num. 
23. Ecclefiajiicus 5 qui 
pr'mc'ipalitcr non cognof-
cit de caufd profana 3 po-
tefl mcidemer, capit. 6. 
ludket ¡He de altirim errores, 
qu 'i in fe nsn haber 3 qmd 
fondetnmhc. i j . n . i . 
Imlm expulfid Caftella mag 
ñas di m i as Lufttanice rcg 
nodfjermtpcap. 16. nw-
piers* 
¡ma difcúnnma réqmunt te 
pm immemmale ad pr¿f 
criptionem excommuni,c* 
14.n. 17 .qtiú traditio ex* 
ploditur^ n-, 18. 
Imamentum dignttatipr^ 
titum tranftt in facceJfQ** 
tem?c.6.n.so. 
ImifditVo penes dms dmerfi* 
mode exiftere poteft 5 cap^  
6 .n. 7 o.tí'mporalisfupre-
ma dtreBe apudrenm m 
a.r. ciéad Fomifcemper 
tmere poteft-? d. nuw.10. 
cumfeqq Marisaide ma 
risprot cilio. 
Imi/gentiism confiimtiones 
ruartddimrfo natura Ha 
ta conftderdtur^ci.n. 1 $. 
0 16. uide iiifgem 'mm. 
Imis mgatiui pr<&fcñpt io pro 
cedit d prohihmone) quan 
do primipaliter de co agt-
tur^mn nvero ft in confe-
quenttamp cap. 14., num. 
42. 
m f 
í N D 
tMÍirmhtw 'vnitmneil^mn 
primar mm > QJ ¡ecmdar 





t m qma m m m * ~ ^tmhm collocat* m 
fematur licet pofiea fae- mfir<€ dmonh tefimontü 
rtt maemumyfiod multt- Luptammm \egum mf* 
piiCíter oflendituhc. 14 J facap, 8 .«.5. 
n.z.ccepttcumgenere hu- Latrones grafames in njys 
mmoyC i4.?íf4. nonhomi 
mmitate EccteJ¡<€ 5 ac 
promde nec p ir ata ? r. 10. 
níim approham ^fid ratio 
natmaln conjUtrnt^ c. 14. 
ÍÍÍÍ naturá dttohm midis con- Leges fámitópopuli non ligat 
JíderattiryC.i.n.2 2. 
jmptfcandt in flumme^uel 
man occitpaYi poteíi, fjtj 
donanaprinoipe^c. w.n* 
2A..f£) 2 5 .namgandh 
Jimdwm an acquiratur Legiy[er€nd£pmeñasfñppQ~ 
praoccupatmefmpliciter mt imifdislwnemy ca.i o. 
lusprohihuiomsin rehm pu- Leprafgmficat hdrefm^cap, 
íltch reqmit plmei anms 6.nmn.%$. 
altos popólos , nec exteros 
PrmcipeSycap. 14. 14. 
non audiumm Inter armo 
rumftrepitumy capít, 8» 
mm.3 7. 
ra mu a* d capA^.n.^o, Lexnjetm^ 
ZtMpublíCttmqciantotempore 6,n.% 5. 
' f y ^ f c r é a t u r ^ c i ^ . n , 17, Lex fumimr propaSo in con 
5 tra-
traB}kutcap,i4<m.2í. ftd j?0téñ fim fdikm 
fimhhttt mn ád- Lht^smamcmmmeexm 
mitmfrdfcri^mnm^c» regemíum>cap, 10. n, 8. 
i ^ m m ^ j » ©MMfmfoteflt cap» 11, 
bmpúífjhcat?, ii,n*4» LocapMwaa'vtoccupemur 
Líkmks Jimfupmore non fiffiv?deñ'mmwg/ 
conff'mts€,6,mm.%, paratio*jCap.$ .n, i^jef-
Llhertatem contra jiatuspri peciti Prmcipmn cenfen» 
fmmpráfcrihlturtempo* turlihera^c,i^.n, 37. 
rt ordinam5e ,13.^.38. Longa pofafsio refertur a i 
Uihertui Annij Plocamt in deceminuel ajigíBti an" 
Taprobanam delmm tem m$scap. 14.^.24. 
pare Clmdij Imperatoru LMcrtsm ex/ndijs nm £jMat 
'rvarios ]{omanQYHmnit~ fttmptm pro confermnda 
mosficmi deferens^ ca. j . fide Catholica tufumprn 
mm.17. cap.iij,mm,3. cap. 16. 
Littora fum commmia om~ mm.io» 
mhmame occ^ pamnem^ LttdomcmLufuanU ¡nfam 
pojlea uero fmrPrmcipis cam magna clajfe imat 
eccMpanú^c. 1 i,n, 5 .funt Imperatorem Cardum m 
eiufdcm coiutitionUiCmus expagnatione Tmetij ca. 
mare,cap,ii,n.i* 
Lirtorum fg) mmn njfa pU Lma3 Cceter<eftelUfuíij-
bhcíiS eñ de mregentmm^ cimtur SGlhaico^uefplí 
D 
Luna yaatta nathca.%.nt%^ 
Ltifitaniadmsi ame Indica 





Lufi tánu, Caftellcetjue 2(e~ 
gesdeittre America d¡¡~ 
ceftant 5 de pacifcmmrp 
cap.iM.6. 
Lufit&nU U m fuccipUndy 
cap.2tn. 12. 
Lufitaniá 'J^egiítés u igmti 
f t) ocio T c^gés in India 
tnbíi tahpc.j .n. 23. 
Lufnanu 2{ex ni mittat co 
cionames ¿id infídelium 
comerfwnem non poteft 
alij^prohihere m din com 
mercium3ca. 7 ,mm910. 
magnos apparams in I n -
dite expedmonem facimt 
animumque hahent pro-
¡rediendi, ideo non pof-
(une ah a!m lepihuspef 
mrmrtpctíp. %.mm> 14. 
prúpter firepitum armo-
m m a n lujie ferenifsimi 
rvocentm?cap. % MM. 14. 
hahent fmdatam intem* 
tionemfuam contra om-
nes Príncipes ¡n India na 
mgaÚQnesc.%tni 32. /^-
dicam nauigatimem ad . 
(¡mftrc exprohihitione^ex 
declaratione^ffj ex titH-
lo,cap. i^.mm.s 3. in t i -
ttdatur l^ex Indica naui 
gatioms, commeyeij) 
cap. 14.«. 3 3. tttuU emni 
hus mtiyCap. i^.num. 3 3. 
bahec bonam f d e m in na 
uipatione ñ-J commercia 
Indico^cap. i^.num. 34. 
hellum contra M m m 9 
ff j Turcas gejfere aíjque 
amic&rum auxilijs^. 16, 
m m . 1 .altos Principes Ca 
(holtcos armis , pecunijs, 
exercitiítts-y evel ciafsihm 
con-
I N D 
comréfiiei hoñesadmm 
rtmtycap.16jmm.i. rI{eg 
rmm opulemjsmam ame 
Indm némgmonem^ cap» 
i ó .mm, 11. cmm preci-
pua cura infdelmm con-
uerfío3c.i%.n.^P 
Luficarii primt in Indlam na 
mgarmt>cap.4, n. 4. 
7 ,de iure firmm, aut gra 
dtt conñmtU detrudi ne-
qímmt^cap^.mm. 9.VI-
traTaprohancm progrefüy 
cap^.mím. 12. Colonias 
pofkere^ %fg&ftibiecere^c, 
$.mm, 23. fuh commer-
cij CGloreoccaf mes comer 
tendí infideles qaarmty c, 
7.a. 1 i . in peritia nauali 
pr¿eíiant!frm}c. 8 .n.6 .in 
genio peraciitiyC.% ,n.6.fos 
hces in nauigénonh penen 
ií$3fé/perferendis lahon-
Lui marh terraje omnei 
fíiperam>cap .ú.ntm.9.cÓ 
mercmm cum Indh f é í 
adquireré pdtuéré tum ix 
Pontificis concefitone^um 
e x U é o n b u s ^ cxpenfn% 
cap. 8 n. 12 \eges ius ¡n. 
dice namgationis áefen-
d m t ex omnmm fenten* 
tia3cap. 13 M p m . A ú ^ f i 
£um rvíolmtia India ma 
runamgaímmm <vfhípa~ 
umntjex temporii diutur 
mtate ius ilhíd pr^cnpfe-
re,cap. 14^. Í 6. turne um 
canfam contra Incogmm 
üle 




cednumah Hercúleo freta 
<up¡ue ad extremos Sinas 
•Q) lapomoSjcap. 17 .num, 
i.Lacrum ex namiram-
mhm nmeífeumur^ <~üt u 
es erga acemmum 
fdemCaíhúlwam deft en-
i 7 . n io .^ . j . 
r m t honorem dmuns* ca 
17, 
I N D 
i l 2mfn ,$Mtra Eccle 
ftam Catholicam conñim 
t i ex Incogmúcmfefsione 
cap.1%.m.i.latci nuelut 
Wmcy Apoñoíict 2{egeh 
0? pop silo i ad fídem con -
uertm^cap, iZ,m.%Jn 
hellhdimnam opem f m t 
experti contra MmroSy 
Tmcah-fé) infideles¡jC 18. 
n. loan Indiam armaui 
clritía? $ CYMCÍS trophdtü 
imexermtyC iZ.n.\2.a 
Deo prddílefát miraculis 
ah Infamia T^ egm Lufita 
nic^c. 18 i ójnuenerut 
ajiroíahmy c.ü.n.ó.ms ha 
hent ex Pontificia concef-
ftone dehelíandilndMjipra 
dicatiom officiam^c, 9. n, 
9. non f m t aíítf! helio in 
infdeleSyC.g.n.i 2. offenfi 
dolenty lace/ski pugnan?, 
rnturias acernme perfeCtí 
ttir^dp, 9 m. 13 .infie k i ~ 
tum contrafideifragos fu f 
ciptmt3caps.m, 14. g>? 
i$.infide mendaconfia 
üfsimt in perfidia uindi-
canda fepieri9num.i4Jn 
dos non dehellanmt n¿~ 
fiproptcr fraudem Indo* 
rum^ap 9'nu, ig.femel 
elufi fd l i mn paúmmr^ 
cap.49.n.i£, 
Lufítam^'^egthm filis idem 
de Htfpanh refpeclu Amé 
ridecur conmrfto Indoru 
eommifiaj^ ,n. 3. — 
Lufuanorum in Indiam na-
uigatio excedit fahalofas 
anti^mim uamgationes 
cap.8,n<3teditittm nea-
tij m India nauigent fine 
ipfiorum licentia ¿ejumh 
•fé) mfiwm prafcñpfit legi 
time contra omnes^ c, 8 .nj 
2 9 M i n lndi<e namgatia 
ne conchiditm expr¿occ% 
patione^confuetudine^ 
defimatione,c.is,n.40, 
fides erga fim 2{eges ahfi 
que 
D EX. 
-qué éxempla^c, 15. mí. 3, 
füieiyQ/ ruernas mcem-
merctfs%caf. 15 MÍU-
phi iít A f r i c a ^ Afta con 
tra Tur cas ¡ M m r os y infi-
dehh^-J rehelle^c. 18 
l^.njtBorid dmino pot'ms 
auxilio^Ham ipforum for 
titudmmhitendeesC. 18. 
n. i4-glma3-g) fomtwdo 
mndtmmmur ex dtmnh 
mxílijSyC.iS.n.iy. rI\egM 
inftgma quinqué Chrtftt 
fi'igmata f t j cur magisLu 
fítan'tSj quam alijs 
íusfuermtconceffay c.i%. 
num.17. occajíones am-
pltmdi Impermm in I n -
dia ex mxi l i j pr^ftandi 
titulo^ c.Q.n. 16. .éroéi m 
india iufie ¿cdtjicanmt, 
cap.9.^' 17.^/18 Jefen 








íusyc. 6 .prohún 
poteíi mitre el e cmtr< 
prdfcripttonem ¡mmem* 
r¡alem3cap> i^ .n . 3 8 ,q 
hm modts prohatnr comí 
pr<$¡cribentem ? cap. 14?. 
7^.38. 
J[4are}^) lutora an ftnt 
ucrpecmdittomsfc. 10.n. 
13 M f t de numero teru, 
quá in commercio mn 
jlmtfcap. JO* n. 13.feut 
árida dmifionem rectpit 
de mregentmm,-^) contri -
rium dtcere .pemdi-cnhm 
effycap'.iQ.n.2 2. compre 
h'ndítur ffd defnlturjuh 
• tena terne orto y cap* 10. 
. n . H . 
I 
ñ . 3 3 .mndát t im est m m 
U0 3 W idea occüfmonti 
efcifax^cap, I O J ; . 4 7 ' 
aa fu ommhttt cQmrñune 
demregemhm^c. 11.n.u-
a Principe occítpan poteft 
Ct tt.no^comwme de m 
reiennimyff) perhoc l i t -
tora m^rh^c. t í j i , 15 * 
Mareaer $ apapropism 
demrenatt4r<0 commmta 
con[tdcfangítr^rüs eícmeii 
tayféj kcum occupan 
n.% i.máre, ft) dmemcu 
lum difíenmt •apudjm* 
Confit(tos>c:i3.n.'j. 
Mdris kn ¡it commime eleml 
ttm^capAO. n. 7. adlit-
¡tm accederé nemo d popa* 
lo F^pmam' prohtheri po-
fefi)Cap. io.n,9. nauigá-
'•Hme^aet 
n*44*Aáare y $J littora 
p-m*i útfMpan&nem dicun-





11.72.2 QÍAdarq inter ff) 
íitttu dijfermra ame ^ 
p&¡¡ occupat¡omm}ca* 11. 
tío tmpeain non devet^ca, 
lo.num. 10, ÍÍ4$ adtjmi 
potefiy f t j m dotemdari$ 
c j o . n . i s . f ó j 32. 
Aíaris proprktasad a í i ^ e m 
peftinerepoteft, cap. 10. 
mm .21 .-Qjfi fn mtllms, 
proteciio tamen ^ ) imif-
ditlio ¡mperatorh ,: ajel 
PrtncipisytAo.n. 30. 
Aíarisproteciio f^ J imifdi-
cito de imefemmin com~ 
petk omnétti Prmcipíhus 
fedpofi occupationem pr<e 
Jet tur pofsidens3CAo. nu. 
3 6,proteciio necejidria efl 
ne defermtm extra I^e^-
num memi prehibitte, 
ut 
I N D E X . 
htifecme námgétur 5 peninét ad Veimo^c i f, 
d id mfie tveBtgal exigí fm. 34. littorum nsfié 
tur in rvnmerfo útketcap, ful-lieus eft mregent/mjj 
1 0 3 7 .tmmenfitas, $ fedfotejtfíeri pubíteus nj 
éjuahtas non repugnant niuipopuli^c. 14^, 15. 
adqmfnionhc, 10.^^38. Marta mmbmmPrmcip&m 
pars penmet ad dúmmm demm 'mm njencnmt^a, 
terre n i^cinsyC 10.n. 40. 1 o .» .48. 
Uttomm^ aeris dimfte Martina i de Fr ey tas Conym 
m t&tum non admittitury brice prefeStm fide 
fed pro pártele, n .nu . ' j . coníianna ergaSanUmm 
CQmmmis rvfrs ommbm 'Regm tlluñrh, cap. 1 / . 
hominibis qmmodo acá- «.4. 
platurycap.11.^.30.OCCH Maximilianmprofligatmpe 
patiomm dar i pojje con" tit fé) obtinet d proenrato 
ckdittirycapt 11.^.38 .oc- re 7{egis LuftanU pecu-
cíépaúo d DoStoribíts niam adhellum refiaura 
¡mijconjhltis admittitury dum c^. 16 .«.4. 
ca. 13 .m. 3 .proprietas eñ Media committmtur cm 
nullius jecmdum commu committimr fmsjap. 12. 
nem,pmecíhs §J imífdi- num.4.. 
B'w efl ImperatoriSyC. 13. Menchaca multas opiniones 
num.6.proteElio iurifdi- in [cholas imexit contra 
Üio ftj impermm adlm iuris^fg) ratioms placita, 
peratorem pertinet, c.13. c.i^.n.i . 
n . i i * Adriatici Imperm Mercaturam f¿)namgatio* 
nm 
I N D E X. 
nsm omnihM commmia tes.c^i^mm.ii. 
e define detrimento dicu Mducamm inuafto a "Bata 








Milites aliem reijwh* pec?at 
armafumentes m re[du-
hidifíj ad reftítutionem, 
tenentur^c.ii.n./\.%» 
Jldiracula admfidelmm con-
uerfionem cocurrmt^ uel 
¿n íellts,rve( in fidei pro-
battonem, cap, 18. num. AturAcognationém 
éthodíe cur non fiant[re-- dam ¡nter hommes cmf 
quent'msinmfídeímmcon titmt^c, 2.n.S, 
uerfioneftem oltm,ca. 18. ^Nanarchiqualeieligéndi9c, 
n.6. S.n.S. 
Jkíifsiones uarU ah Apoftol't 'Nmfragantiias fuccmrén-
cafe de ad euágelium prá dum non hona atíferenda 
dlcandumreferummiC,'] 
Moyfes miraculh ojlendit fe 







ra corrupta pertmet>c, 1. 
mm. ió . 17.21. 22.@J 
26. necejfaria ad Jtiktíe-
niedu indígenm humana 
cap. i.n, 18. Hannonn m 
Indiam habita profahda 
1Í1Í1Í 
INDEX. 
apudgraues amares^  c*$. 
•n,8.Hamoms AZquatort 
no fuperamtyti, 9*Eudoxi 
m Indi áfclitms cap .y.n, 
% 3. Lufitánommínindid 
excedttfahulofu amiquo 
.rum namgationeh cap.S. 
num. 3 .Indica d^mhus j^i 
Lufitani non apemifiency 
apenenda y Dío referua'-
tur^capit, 8 .mm, 10. m 
•Indiam an fu ommius 
commi*nihcúp» l o . m m . 
2.est popm5íícetajUíeRU' 
JUtfie commmúí ycap. 11. 
n.i2,anfít deillísníus^ 
qítctomnéus'vtdia > nobis 
MOH molejia fmítycap.l i . 
nmner, Zl.fmpltx > 
pifiar io non tnhmt Mlac-
mpatiomsjapA i.n. 39» 
jLufeanorum non impe-
dí t altoi Oceani ufu^cap, 
11. « .40. 
1Mamgatio,f£/ proteBioma-
m ómnibus competit de.iu 
re gmmm mfi a Principé 
praoceupem, capit .13. 
mmer. 11. de iure g$n~ 
tium eji libera y capit, 13. 
num.5 j . Indica expuot 
cupacioneycap. i^mmer, 
4 1 . priuatma. Lufeam-
rum ad Indos eft eonfor-
mis ÍMÍ humano y féjdím 
n0)Cap. i4.mm. S. naui-
gatio, gjpifeatio pMfcri-
hiturfíme proprio ad<jm~ 
ri tmtemr ¡capit, 14. .nti-
3,1 Jndica* consiat imme-
monalt y nec fundatmm 
iure negatiuoy prdfcnbm* 
doyfg) mcepitiftjprognf 
Ja. eB cum aliomm pro-
hibieione 5 cap. i ^ m m , 
47. 
^amganfy fg) pifeans <¡mfi 





I N V E X. 
feruaummantiqmm pof <* prluato a Pnmtf é 
f t fmm ? cap, 14. mm. rverejic, cap. 11 .n*. 12,. 
/'//r^rí ^¿«r^ gentiu 
^amgantes m índiam ahf- ommhus competit, c. 14. 
fte Ltífuanits ^g^hene- mm.2 9. 
p l á c i t o h o n i s , ^ nuira/po 'Necefsttatein extrema om-
Mathcap,$.nt2$.ca. 14. nia[km commmia j capí 
m m . ^ \ 2.». 3. 
'Nauigatwnh liíertai non per ^ego t i a t i ^ peregrinan de 
tmet ad prlmum natura mregenrmm fas ejttfmttf 
integraJiatum^c. 1M-2 6. fue prohtheatmyap. 2 .n 
& 27- 1S' 
"Namgatíomm impediem mi 'Nemo ad llnus accederé fw 
que agir,cap. 10.n. 1 ^ na hiheripoteftyCapit. 11 
uigationem Lufamorum mer,d. 
impediemincurrit cenfo- Sotena T^ oma ignorar i non 
ras^cAS.n^S.féJ merca pofemt)Ct%.n.2 3. 
turam ómnibus cemuma 'Novatores miraculh fuam 
efe fine detrimento alicu- doElrmam non confirmas 
im falfumprohatur^c. 11» cap. 1 8 3 . 
«.37. ^um'tfma Augusíi Cdfarií 
^iamgare eji contra natmá, imagine infignitum reperi 
¿ap. 1 .num.2o.nauigarcy tur m America p4r Htf* 
té) p^cgúnan non cadm panos ¡cap. $ M m , 16 *fé¿ 
fubprAceptumicap.i.m. 17* 
23. 'Nemoprohtíeripo- ^mifmata Latims / i / — 
I N D E X. 
terh ¡nfgrntd no/iristem~ Occupari quod foteft an 
ponlntunuemam Tapto* iwtígentmmiC.io.n. 
hanayC.$M. 18. ftj c . \ \ ,n . \$ , 
^ l u m in fuperme fwnifi- Occupationemmarisáarlpdf 
car ¡mpenim)Cap,6, m , feconclí¿ditHr3cap, n.n* 
65. 33. 
Occupatiomarh fél adqmft-
O ito concluditur3cap. 1 o 
• • 50. \ 
Ccafto'Bataíéorumad 'm Occnpatioms mcapacia ad~ 
fejlandíim im nmigatio qmri nonpoffmt, cap, 10, 
nís/m{íCe€,c.i.n,%. «.4. 
Ocmm namgaúo ad Hifpa- Olyftpponem mxta equd ¿ifef• 
n'id T^ egem pertmt3c, 1 o. que mafculo conciptum c^^  
n.4.9. . $.mm.6. 
Oceanm fuhuertit Ttatam- Olyfippo OriemhdommatCa. 
rum tn terrasycap, 13 .m. 5 ,«.2 3. 
11, Olyfippo totius orhis emponuy 
Occidentales Indi non defce- c.ió.n.iz, 
dunt a decem ludmum Olyfippone ftngulís annis ex-
Tnhuhus contra 'Borrellk^ penduntm uiginti millia 
-fé) aliohe.$.n.i9, ameommmodorihtH^m 
Dccidemalis India con'mn- facñs in deluhrh crcman» 
¿la cum Apa^rvel Tarta- tHr9c. 17 .»,4. 
ña comeEimatursap. 5. Omrh j^egi hellum inmUt 
mm,2i . Franctfcm de Al~~ 
meida 
I N D E X. 
melda IndU Prerex adre miles mthoritatéi fum ge 
fetenda hona Luftanoru neralei^ ¡ta comf rehén 
nattfragantMm>cap. 2, dmt et'mm^ege^cú.nu. 
Oríis dmtdimr in quinqué Pa[cua^i¡catiene^ lignatid-
KomhcA'n'5* nes^fmií ia práferihun 
Orientales ^Occidentales tur d populo contra popu-
Indi d Smis originemfedu ¡um^c. i^ .n .n . 
cere iaBant^cap.515. PatrU honorem, njitam 
g/72i . d e h e m u S j d j . n ^ . 
O j^as rexlepra percufus D.Faulus mira culis doSri-
a 2(egm eieílus dfummo nam Chrifti confirmat^c. 
SacerdoteyC.6.n.%S' 18.«.3. 
Feregrinari in alienas Fromn 
P cías an fasfit cuiiííet ex iu 
regemmmprimario) capí 
p ABacumPrhcipihus¡ni i ,n.i2. 
taohligam fuos ¡ubditos^ petTM clamger térréni, 
c.%,n.34.inter2{egéLu[i eetermlmperíj9c,6.n. $$. 
tanidS) f¿) \egem C a fiel - ^ 6 3 . 
UohügamComitemFia- ph'dippmIl.CajlelU^exfue 
dmjjui eñ 2{ex CañelU ce f i t Hcnrico, cap, 1. m* 
c t n.zs, 7. 
Par in parem non hahet Im- rirata fé} reíelles nullum ius 
per mm ^ ,12^,2, adqmrHntyoap.i^mm. 
Pafcendi^ corrigendi> & f h 47* 
: . f f í 3 ^ 
Í N D E X . 
Pifcando ln dme ráculo ma-
rís^vcljiumlnh m almm 
ptohihere qtmpoftitf cap. 
i o.n ,12. rvide rverí. na 
ufando. 
Pifcan an pojiit quh prohíhe-
ri} ff) pr<z¡mh'i pijcatiofe. 
11.^16. 
Fifcarhfé/namjrare in alie* 
mlacu nonlíceticap, 11. 
w. 3 5 ,de megenüum om -
wlpMScompetitjcap, I ^ M , 
2 9 .ruide njerbo nauigdiy 
fgj natitgatw. 
F¡fcatione?n, fg) njenatlone 
prohihere poteji domims 
inrepropna, cap. i i , m , 
3 6 .is'tde ryerh .pajcm. 
Fcena in raptores honorum ex 
mu fr agiote. z,n.$. 
Peetce in comit 'wne m u nata 
ralísplmlmoitidicio HJA-
lenwapAO.n.s. 
Fontifex 2\j¡manus petpeíms 
Chrifti Vtcarm^c. 6 . 7. 
ill'mfticcefúo ¡mar ¡ M i s 
cap.G.tiumér. f l 
Pontífices 7{omam agmfcu? 
poteji atem Pomificiamin 
Imperatores^ ^{cgeSyc, 
6 . . 41 .fun t índices, 




peratores f¿)\eges fitmdt 
Pontifice^Concíita^ D0S0 
fes Vn'merft, f¿) commu-
nis Ecclefia confenfasca. 
Fontifex \om.poteñ procede 
re contra 'Reges^ Impe 
ratoreh'vjyue a ddepofi-
tionemycap.6.n^$ .pote/i 
impediré ne haretiem m 
2{egem y m t Imperame 
eligatiir^ap.ó.n.^ j .a l í -
yuando non depenit K egé 
m t Imperatorem ex ttmo 
re mdorum3c, 6 ^  .4 7. no 
deponit 2{fgem, autlmpe 
ramm^ut erdmariusm 
dex 
I N D 
rdex,fed pafi&r u m -
uerfalts,ca[>,6.n. 48 • 
potefi deponere ad Ubm, 
nec priuare,cap.6,n, 48. 
non par e/i fe fdijcere al-
rerms mdtcid nift arhltra-
yto9cap.6.n. $ 1, Prtncipi-
h^§jie Ecclefahenemeri-
tUtltídpdatyCííp. 6. m , 
y 3 .potejtíftm tempérale 
exercet circa tranjlationé 
Imperijy iuramentum Im 
peramhdepoptíonem^ 
fimdíaycap.ó.n. f j . u n i í 
haheatfnpremam potejla 
tem tempmalem in orbe 
Chnñianojap.ó .««,54. 




t^cap.ó.n. $ 9'txercen~ 
do direEle íurifd¡tl¡oncm 
femporalem rwperturhae 
poteftatem '^egnfuprema 




ponenda 'J^egeSyCap.ó. nu, 
IS.redditurm eíi ratio-* 
nempro '^egthui eomm* 
que regmirntus, cap.ó.n. 
7 8 non haiet poteftatem 
dehellandi mpdeks, r. 9. 
ti, i.nec mrtfdiciíonem in 
eos cap,9,n.2. pote/lcoge-
Y$ Principem paganum % 
ne impedtat conuerponey 
ex'tmere conuerfosaí 
i l im ohedieníta > capit, 9, 
P o n ú f e x ^ Imperator fuñí 
dm memíra 5 fed üle ca-
píit)hichrachmm) cap. 6, 
mm, 7 9 .'tile in capit e^ hie 
in hrachio rvngumur, ca, 
é.ntm.^Aepenendo^e 
ges non eñ mam Deo,c. 
6,n.SS,f fít hcereticm de-





tmt \egihus Bijpanu ms 
nauigandi inIndias, cap, 
6 j m . 10 3 .rurhis f¿) orhis 
EpíJcopHS éji>$J ex Apof 
tolico djficio tenctur Eccle 
fia femare y fg) amplifica 
re^mietere^ prádicatores 
jn mfidelmmj^ egi.omh c\ 
7 MMm.2 .nm posesí con* 
cederé domtmum in Indos 
nec ÍHS nauigandi perfiy 
d j . commmere po-
t m ^egihus Hifpanu co 




tesl cogeré 2{egesCarholi~ 
eos adpacem 3 nm tamen 
cogittg) yuareycup.j.m, 
$ .poteñ mfidei famrem 
commerc'mm fvni Prmc't 
pi conceder ealijs prohihere 
c.%.n,i%.polefi Sarrace-
norum promneias inter 





di mfideles}c.9.n. i.Ponti 
ficisefl rvnmerfútn poeen^  
tiam ]{egum Chriftiano-
rum dirigere adfinemfk-
pemattiralemycap, 8. nu* 
4S,nonhaíet iurifdiBw 
. mm in infideles^  nec prop-
im infidelitatem alia v^e 
peccata contra naturam 
poteñ eos dehellareycap .9 
n. 2 .facular em principa-
liternonhahet imifditl'w 
nemintotum orhem c^ap, 
12,n. 1.háhet eemporale 
in runiuerfum orhem exeo 
muni^ nomamen ea Prin-
cipihusfeculaiihus conce-
deré pofietjap. 12.72.2,no 
ejl dgmimsmariseceanh 
nec f&tuie l^egihusHifpa 
nÍ£ ínfulas Occidétales do 
nare3 c n . n . f , non pomit 
concederé ^ egthus Hifpa" 
niá ínfulas barí 
adeffeUMn njt pojiea co~ nh 2{egihs Lu/ttmld ce-
uertcmm cap. 12 .n. 8 -fo mijer^ f£/ cómifsio defen 
tmtconcederé namvatio- - diturapltirih^c,7. « .4 . 
nem Indkam Principáis Populm 2{pm.potefl a fms He 
HifpanUprimme quoad mtíus hofiei ffj dmpro-
dmPrtnápei po infide- hihere^mfom tmmm il~ 
l im cdHerfwne3c. 12.«.9. la concederé^. 11.^. 8. 
Pontífices ^omxovcedüt Lu Pofsiderl quapofmty psjium 
fttcmWEjgihm ms ñamo a prdfcnbh tt) ^ domi 
tl&nh ¡n IndiaS)Cap> 1 .«.4 nio adquirí nopofimit, no 
prohibent alijs in Indiam pojitupopideri^ c. 11.^20. 
námgare ahfqm Lufua- Poteñas Ecclefía/iica mper 
nerum licenna > capit. 8 * fcBe perfeBe ccfidera 
nmn.ióMltqHandodepo- r i porefi^c.ó.n. 11,no expí 
fit'hfé) iudicati a Principl rault morte Petri^ c, 6,n* 
ímpernu¡m3-gy nefasta, 26.§J 33. 
6 .n. 5 2. Petefifafpmtualis, qjideJpi 
Pontificia hulU Ttcrla refe- ritaalis pote fias. 
umtur arca comerfioms Poteflas omnisd Deo ca.6,n. 
commifúonem^egihHsL u 17. 
fitanudelegat<ñ¿.i.n.9. Poteflastiferalisa Deo me-
Pontificia confiitmiones:2(o~ díate obtcnta.c.6,n. 19 j é 
mee promúlgate rvíique ditque infiné naturales c. 
oíligantyC 8.72.23. 6.nt2 i.tépora/isfuprema 
Pontífices ^emam referun- direBe cojíderatHriC.é.n* 
mr^mmums pudicatio 22, 
1 N D E X. 
Pétejlahfeu hmfdicüd [ ¿ C H - PoteF¿ as excellemu a Chñf-
larh indirecie considera- to Dominoymrmfptritua 
ta proprié dicitur Eccíe^ hhus^ nee m temporalibui 
fiañtcay non feculari^ ca. f m Peno, fu ccefiori-
6.mm.2$.Qy 7i.T^ega- íascommumeatasca. 12* 
lisolim non erat conmeva nnm.3, 
C H [piritmltex me dim PrMhÜieííicaueant nefiaí 
ttOyjed expopult deputa- pr^ eda^ c, 1 7 3 . 
tio&e 3 fmtque diftmEiaj Práúccitpaúo in rebüs p M ~ 
tam apud infideles,qmm cis pr<eualet,c. 11.7*. i 8 Jn 
apud fideles^cap^ . n ^ ó , ter fttpremos Prmcipesfuf 
Juprema nonpoteft exifíe fíeit in rehus pMictssea. 
re penes dttoStC.ó.n.ó 1, 1 3 3 1 . 
Pote fías deponendi finges in Pr^paramentafadens pr<efe 
pnemfiípernataralem no rendus efljcag.S13. 
imponatfupremam tem~ Prdfcnhensadqmrit dominm 
poralem,c. 6 .n.6 8 d i r e c í u m ^ uindicatio 
Pote ñas Ponnficis témpora- nem c, 1 3 2 3, 
lis prohatur mr e diuino, c, Prafcnhem res puhlkas con -
é M, 81 . traprimtum tempere ta-
Pote/latis temporalis confer- tam ordinario indiget^ ca, 
uatio non rehuirnfpiritua 14.». 24. 
Uum dejlmcimemy c, 6. PrafcrUenticar except'w n^o 
« .90 . *$io iniür e concedatur^ c, 
Poteñaslegisferenda fuppo- 13 .«.24. 
nit iurifdiCÍmem,€. 10 . Pufcriptibilt eft^mdeft re-
11*19. 
I N D 
Práfcriptio iWi'S realis in r v -
noloco extenditur contra 
omnes perfonai, qu^de m 
uo ruenhmt^ ca. S 3 o. 
Prafcnpño 3 primlegium 
concurrere pojpim^ca. 11, 
«.23 , 
Pr<efcript¡oms ediBcm proh't~ 
hirorium eji^ cap. 13. « .4 . 
Práfcriprio mmemor'ialn re~ 
qm'tturah fcrihentihuíad 
mar'is adtjuifinonemsap* 
1 3 - " - ¡ 4 ' 
Pnefcripmmsms m rebtupu-
ílicis non adqmmur ex lo 
go tempore-ifed ex imme~ 
mor ta (i: cap. 13 ,mtm. 11, 
Pr<efcriptío an importet apuÉ 
lurifconfulíos exceptione 
mntumfcap* 1 3 . 1 6 , 
pro exceptione captturfre^ 
quent'mfapud Imfconful 







tionem ex tempere ortam 
fidféj alias^cap.i 3 .num* 
19. pro adqmfmone per 
pojfefúonem non eji barlñ 
rum fe) incognmmlmtf-
confulds; c,\3.n.20,pro 
¿xceprione capitur 5 ¿¡m-' 
ties exceptio ante litis con 
sesiatwncm proponltury 
njt e[i exceptio dd^ton^ 
^ éli^ Uíg expermptorpjs 
c.i3.n.z$.inteream ffj 
confmtudme magm di[~ 
ferenti^cap. 13 M - i ^ . m 
memorialisdtc'ftur cenfue 
ttdo^c, 13.«i 2 i.immémo 
ffátú reqtmítur ad pr&y-
crlhenda loca puhlica a 
primtihPrmcepsad oki-
neda locapuhltca non ¡ndi 
get ¡mmemomlh ¡ed ocat 
patione tature 13 .w. 2 8. 
Püf-
Pr¿efcr¡pt¡8 íurtfcmíh inuen 
tum an locum ohtineat in 
ter.fHaremos Principes > c. 
14.^.1. 
Prdfcriptie mifcmük mien-
ta, apud Romanos c^ph 
a l e 1 2 .tahuílar'dm;¡rci 
• apud Athmetífes, f¿J 
dtosfult dmt^mr g/Vi 
ommhmreceptá eñ^c.14.. 
. mm.z.immemorialts eji 
altéritm m natiirce>c. 14. 
m m . 6. etiamimmemo~ 
rialis refmrtt honamfide-) 
€,i4,n.34.¡Mrmm negan 
tmum inciplt a tempere 
frd)ih'ítwnn3ca. i ^ . n . ^ i , 
mrimégmm mcet nonfo 
lum prohihmSyjedfc ienti-
hithc* 14.». 43. mis red-
lisporngttur ad omnes,c. 
14, n. 44". immemonath 
non procedit in mere negé 
tims j n i f de prohétúone 
confie? scap *i4*n.4.6, m* 
ris negar ¡m frac edk $ pro 
X 
hibítwnequando prnciva 
Itter de eo iure agitWy non 
rperojiin conjec¡ucntiam 
c,14.^.4.2, 
Prafumptio primdHt flatas 
tollnur per pojjefimíem lo 
gttemportSjCap. 13JJ.39, 
Prtrm terrarum^mariL-gy cg 
uerfíoms cultores alíjspr¿e~ 
ferendt'C,$,n.4,9 
PrimogenitííS commun'tter e-
rat Sacerdos in fia tu na 
tHr49C ,6jKl2, 
Princeps pote/i commercium 
in fuisterris ínter dicere ex 
teris f¡) <ua$a\lis m alie* 
ms3c.i.n.24.$?c. 2*fut. 
13 .<uide uerho extern fu 
pre Wíuscji iudex in fuá 
caufajap.é .71*4.2. efl'm-
dex competens in caufa 
f m dignitatisycap. 6. nté. 
43 .t ene tur dirigere popa-
lum in heatitudtnem^qua 
e ñ njitimuifniS) cap, 6, 
mm.46. 
Prin-
quiim finriciialti porejias 
comp^etimtyC.é.n. 34-
Prmetpihis ornmkus Chnflia 
nhfai eflprocurare ¡nfide 
Uum conuerftonem mft d 
2\pmano Pomifce prohi-
heantur ex mfla caufa^  c, 
8,^40. 
Principes Chrifliam avocan 
dPornifice m focutatcm 
natiigationh Indica qkm 
non admiferunt^nde f i -
h.ipr<cmdtca runt^  ct 8. nu. 
lO.Tfymd legatos hahere 
folent > refyue mugm mo-
mentí in cuña ve fías iom 
rare nonpojjunt, capu. 8. 
mm.22* 
Princeps iusjlhi diclt in cauja 
fuatC lo.nu. 29,m por tu 
in man exigere fvelii 
galpotefíyC i ó.n. 31 ¿fu-
premus non indiget lie en-
tía autprimlegio alteñus 
Principisad oceupanda lo 
•E X. 
capMca)C.i3.nu. 32.// 
¿5?^ fide rem pofsidet, 
nm teñe tur eam dimitte-
re^aut diuidere^el in ar 
litros co'mpromittere, f£¡l 
fdtthia res fu ^ c. 13.72.46. 
mouendoarma cotraPrín 
ctpcmpojfefforem in re du 
kia peccatgramjsmejicet 
iusfuumprohahilim putet 
r . i 3.«. 47. frohihere po -
tefi exteros wgrejfu fuá-
rumpromnciúrumyC. 14, 
15 .ad eumfpeclat afsi? 
mre términos ffj loca pu 
llieaici ^ .n. 28, priuati-
ue cencedit nauifationis 
ius f^ójpifcátionisyC. 14.». K 
'¿o.ill'ms domimum non' 
excluditm exdominio par 
• tic ularium inferior um)C a* 
14..m. 49, fine preferíptio -
ne non pote f l ejfe fecurusy 
^ ¡ 4 . ^ . 1 . 
Pr'matus in maris iure u t h 
tur pr mato mteraicio^ ca, 
10, 
I N D E X ; 
í o Mu. 2 9. nihil in mar i Pfomifswnes legh wétem 
prohéerepotefl ad impe- temporales^  cap, 6. rwmv 
diendam nzuigationem 3 9!2. 
e.ii.n.iiAndiga tmmc- Fromomor'mmííefperionIon 
mdrialiad occapándalo- ge d hom fpei promomo* 
capuílicayeap.13.^.32. rio diflat^c.¿.n.io íona 
prefiniere mn pote/i res fpel qmndo prtter namga 
' pMcasjC.i^.n.io. mrf£}dqmyC.ii.nu.q.i,, 
Frmíegimn T^ egi mmimpro* Fropnetas maris daripotesly 
prio comefim rranff in c. 13.^.7. 
fíiccefmm,c.6.n. 3 2. publica loca u t oceupentur 
genérale hahet fttfpcit deñinatio ^ p m 
paratio,c.%tn. í 3 .poffmt 
fieripriuati per Principé, 
c, 11z^.prafcrihi exTty 
manom more^  non tomen 
ad^uiri per ahomodospro 
hthenturyC,ii>n. 26.etid 
qmad domin'mm oceupa" 
ri pojimt per ¿difiemm, 
rvel ptfcatimis ms ^  r . 11. 
2 7. mrifgentmm qua 
fint cognitione difficile^ <r. 
1 i.num. 3 3.publica iura 
nonadquiruntur pojiefiio* 
né longa etiam temporé 
Impé-: 
<-vm citatimisycB .n.24. 
ómnibus mcet,c. 14.^.3 3 
prohihiúo in rebuspublicUj<z>f 
eQmpetat, mcejfaria eíl 
prdjcripm^, 13. 3 o. 
wfucapioms in rebus publi 
cisprocedie refpeciu priua 
tomm^cap, 1 s.num. 3 7. 
prdfumitur ex immcmo~ 
riali f neceffaria eñ* cap, 
I4 .« .45 . 
Proiedm in mera ccemetertj 
mmmuate Ecclefagau 
dchc 10^,4.6, 
momli 5 cap, 13.. mmer. fídcndi mpi/caeioms, 
17. tdm tme gemmmy nauigattomstriplicherpro 
ntímit pojjmt a po~ íatur ex prohihutone^x* 
pulo contra popuium praf" declaratione^x titulo ¿efe 
eribi y capit. i^.mmfr» X4.W.32. 
. I I . . - ' L , v : * ^ ^ v W - . v ^ . d - -
p M d e res prefcríhiinmr é& R 
tiamcum nuiolentiaycap. 
i ^ m m v i i , ^ Atio naturdlk autor iu^-
EMicarum rerum ufucapio rifgentmm.t capit, 1, 
prohihetur.ex morthm mm 14* 
;tam.m¿c. 14.^14.. Tfyuio hmm-toperh ^eddmrr 
PjteriLuJitam fides erga -a- c.i .n.io. 
eerrimum hofim^ca. 1$, fieéellio ,\ g / ama ms non 
mm,9a idjrnt ad altorum inraoc-
mpanda^c. 14 .» . 4 8, 
2{emlio e{Í maximttm ma~ 
*agmtaanmm cw lurfi^ cA\ $.M. 5. 
[^u>\ cum titvÁQ ruim ha- ^shellane contra fu umBrin-
iet 'mmemorialisyca^ii. cipem etiam malum, fé} 
«•44- •tymnnum nmlicetyC, i j . 
Qjtantum tempmreqmmtm' mm,;$. 
.adpr^feréendum tuspu- 2{egalispoteftai rvide pat-ef-
yikuMyCA^.n. 17. taircgalis. 
S&arwLunanat})CA.%I%. 2{eges mhd Jpmtuallrath' 
taú$ 
I N D E X 
tath Á Chriflo confeqmú per atorre, 13 .«.9. Hifpa-
fmt)CK6 .n. 3 5. non depe- w<e non recognofimt lm~ 
nehmt®r mprímuim E c peraterem in temporal'^  
clefta^ ratioyCó.n^o. hm,€. 13 .n.g.Ltífteamm 
$cges infideles per kipstfmtt /ndtcdn nauganoms defen 
non f u n t petorh condntQ- dmt ex ommum fenten-
' nu fmad cemporalta ¿jm • na,c. 13.». 45. 
ame ¡paptifm^merantyC. ^'g?* 'velut patres colendi¿ 
6.89.r¿{egesFltfpmU ¡erendtyC.i j . mtn. y, 
coníirtmmtm delegati d nonpoffmt mirefeedus cu 
Romano Pontífice adln- infidelihus contra fideleh 
dorum conuerfionemy c. 7. cap, 13 ,n, $ 1. 
w.3 .alijs Principihm cur \egi fui nomineproprie reíi-
prdatiinnamgationc ad Uum dehetur fuccejsori^  
Indos ycap,%.n.i. c.6.n.$i. 
e^ges Lufttan'u magnos ap^ T e^giprwdegium nomine pro-
params in Indice expedí- f rió concefum tranfit m 
timem faciunt, animum- [uccefioremyC. 6.n. 32. 
que haherit progrediendiy fijgikus Lufítantáfolisjdem 
ideo non pofunt oh ahjs deHtfpanh fefpeBu Ame 
^egikus perturbari,ca. 8. cur conuerftB Indo-' 
n.i4..propter flrepitum ar rum C0mmtfa,c,% .n.3. 
morumahiuñe ferenifsi- K ^ W Ú ¿thalia l{egm > f 0 
mi uocenturiCS .n. 14. nj i ta oh h^refim a Sacer 
7{egeifupremi eandempotef- dotefummo prmatare. 6. 
tatemhahenty^uamlm' mrfn.%6. 
I N D E X. 
ejeSlto aipopulum per~ Rex Emmuéldonámd m~ 
tmttCÚM. i9<'RfgihffJ húihmindixit adprojtqne 
Imjteratonspriuatio inCo 
cilio r fme concilio fieri 
p 0tesi}C.6,m.^9. huerefs 
magismcet Ecclefu^qua 
Fontífich'J{pm.c.6.n*96. 
dam Indiee namgatiomm 
pojlárarium exhmjiumy 
c.16 n.io.opitulaturCaf 
tella pro Carolo aíjemep 
c, l6,tt.6. 




%cligio rvera femper in Lufi 
tanis elí*x¡t>c. 1 8 1 4 . 
j^e^fdeín commercio non efi 
necin pattum deduci^ nec 
praejcnti pote/i,c. 7 ,n.i 1. 
qua in pafáitm deduci pof 
funhpojimt ftj prafcfiti), 
f . 7 . » . i 3 . 
¡^ es publica cóna altam praf 
cníir Ioca,g/ mra pMi~ 
ta etiam cmn ^ jiolentta^ 
Angli* timtisa Pontif-
ce jffymdndaoraMSiCá 
gtatuSymJiin cajihm ture 
exprefuSyC.ó.n. %4..inle~ 
ge nueteriexcellentiorfiin 
pliciter Sacerdotey c. 6.n. 
9 2 .uide HAS' LufttanU 
ni minar concionatores 
adinfidelmm comer [tone 
mn potefl alíjs prohiíerá 
c(í illkcommercmm}c. 7; 
nAO.fuperiorem non re~ 
cognojcenside pote/i quod 
Jmperatoryc. 1 3 8 . H i f 
pama no dominus jcdpa~ 
ter eft.c. 1 $ .n. 5. Ltifna-
nU in A frica gjAjla mag 
nosfamptus facit in fídei 
tutelaw,f£) incrementü, 
c* 17,». 2 .Hifpania arma 
. I N D E X. : 
ms eÑ' mariimrdfjecofi raterf centra fummmn 
tra TarcahAdmm, pira PofJtificemyCm6,n.91 • 
tasyffij rebelles^ c. i j . n . 2 Sagunúni Cartaginmfes ad 
RomanaJedescmAjwJiolíca cdfnmexcmm non admft 
mncMjietMr 5 cap. 7 2, ftínt prapter f$Ak$>iomi ti 
\0m4m m Amencam non morem9c.2,n.i4, 
nmig4rmtac.$.mm. 17. Samarrae&ameaChtrfmé 
pr&pter Joacs hella ge fe - f ^ c . ^ n . z . 
rmtyC 9,n, 16. Sarrace ni conantur éx india 
J{om¿e notoria igmrari mn Lufitanosexcludereyct.. 
pofímíttC. 8.^.23. ^.27 .fmt Dctfiagellu co 
^omanumadPomificem fpe traChriftiams>c. 1 3 5 í? 
Uat mifáomm díflnhti- Sscularispon fias ^  tmfdi 
tio^c. 8 M . ^ ru íde uerh, cito fmm&do cmjjdcremr 
Fmtifex ^ommML c . 6 2 5 .g^ 71. 
Sehafttmm LufítanU T^ ex 
S inAfrka&ccuhmt^cap,!^ 
Q Acer Jos m ftam náiurá m m . 7. 
erat commmker pr'moge 3eneca,Vírgilmy fgj SyhilU 
mtm^a,6.n. \ 2. exceden *vaticinanmr m ñ m u m 
tior 2{ege m lege mmrali) i& índtam naHiganomm9 
[c r ip t a^ gratia9c.6M. evS.w.S. 
1 4 . ^ 1 ; . Séneca damnatmpmdemU 
Sacerd&tis Ahiatharis depofi $mmm oh Cafaris occtfa-
tioper Salomonen no dat nemfpelihertatisy cap, 6. 
foteñaíe ^eg^ant Jmpe~ mm, 2. 
i n D E X. " 
Sentévtlá ¡n Venemumfam Sitiarum harhara (¡átuta co 
rem pro mam Adrimci tra fí regrinos, @y vaufra 
Septemrmispars adhuc 'm~ Sínaoimnauigationh fg) co 
cógnitijc. Í i ^ . 4 1 . mercii Onmtdm^ ¡¿j Oc 
Sermmi* ¡muátú mar i impo~ cidemaíium/ndiaru m d& 
ni non poteñ , publica fie, mini^c. 5 .n.i $. 
cap, 11. mmer, 2. ayuá S'w<€)§J lapones Catholici a 
dtoSuSif^ kmeriapri- [uis lmperatonhi^ !Bon~ 
meo non imponitur , a KÍorum y Q j jBatauontm 
Principe mpetratar^ cap, Juafu pro fide ¡asi me nda 
i i.mmer, 3. qu¿ perfona imerficiuntur^.ü .n.2. 
a re debe tur s reala efi, Secotora infala aD Thoma co 
fap,i^.n.44..confíietudí^ ucrfad mjlris Uherntur* 
neadqmritur^ quahahet cap.Q.n.9. 
t v m legíhc 14.» .20. Sdi Luna ? catemflelU 
Seruitmum continuar um^gj Juíijciunrur aíeoque fplen 
difcomintíarum diferí— aorcmrecipimt > cap.6* 
menexplodttarycap. 14. num.4.0. 
mm.iS. SfmmahspütejlaiaChrtflo 
Simio in India templum ce- DominoperfeSa mana-
leíredicatum tcaptt* 17. m ? jupernaturakfyue 
mm. f . produck efliciu.^cap* 6* 
Sím, fg) lapo manynlui pro mm . iz . effclum 
t fide Catholita trmmphat pernaturaUm producel at 
f \ 1 2 7 » tnlegeferipta ca. ÓMAI. 
d¡Í€rl 
I N D E X. 
differt a rémporali inmttU nat a TÜátamw^ J%H^ 
nspfíecipue ex origine ff) Succefior in digmtate ante* 
finej 6 .n. 16 .Petromme teforumfadusfemare u 
dmte a Chrifio Domim neíur)C.%.n.36. 
conccJfa%c.6*n.i %.dmgi- ¡Supremapotefiasmn poteñ 
tur m jinem fapernatura exiíierefenesdpioSy ca*6, 
l€?n>c.6,n.20,mnqmm n .6i . 
feculantus PrínctpittiSco Stápremm Princeps efimdex 
I>etmit,c,6.n* '$4.,fup€rí0f m fuacaiífatf.6<m. 4.2.* 
eíitemporalhc6,án, 37 incaufajltádímnat'n^ c.g 
ruerfatur in mtpwnibus 6.«.43* 
p r a i t c a t o r u m i n Q i í e m j * SyíilU Vírgdtm fg) Séneca 
7.». 3, njaticmantur mftroritm 
SpirttííSpot efl car ni impera- in Indiam namgationem^ 
te etiam ad ruit* profufm .r. 8 *n.6. 
Sp&lia hojimm Lufitaníam ^ Aprohan^notitia^ déf 
dttaruntyCA 8 1 9 . triptio ah amiquis^ ca.3. 
Star uta Simmm contra pe- mm.%fvocatm€€ÜaWí 
fegrimh&! náufragos bar olima T^ommis inuemax 
iara^c.i.n.S, {¡^ nylíimtis ilíísfimhTa 
Statutíím pwhitens extra- f rohanam^vltra Lufíta^ 
neis ^ venderé rvah^c, 2». «* pyogrefii^ M. I 
m m . u , Temporalis púteMas 4 Pe&' 
Stephíinm A t d d m Mom~ medíate úk*emajC.6. m . 
iam^jim.. arcem ftopug* } ?*díffert ahfpirimalhc* 
16* 
^ I N D E X. 
i6,n,i6.tend¡í in fímm c i^.m* 23. infufficUm 
natmAhm.có .n, 2 1 . di- dat cmfamprafiri¡>t¡6»¡, 
reEle fupnm^ confidem- CAi ,n .2 u 
tíir)C.6.n.2Z* Titulas2{egís Lufttania cir-
"Jempuy centumanmmm an ca Indtcam nauigationi 
fg) qmndo ímmemoriali xcnñat fí/defeditur muí 
a<¡mparemlc.. 13. n, 43.. ripíicirer^c, 14. m 39. 
Theophdusmñitxompiiatory. omnikus.mtm^u.i 3 s, 
f, 1 i.w 11. Tranfitu* imocms per alié-
TÜrra esl inferiorfphaera cate myterraúiler efe deiee» 
nselementii)CAO,n, 4.1, c . i .n . i . 
"Término*, fgjíocapmíicaajé Tnííanusa Cuma ¿ocmra, 
gnat Prmcep^c, i4 .^ . 28 hhrdtJit.M*homeuS)Cap» 
jQiSrhomas Apoíio'us prddi- 9.«,9. 
xit mfimmLm/ndmm m Jurcarum /mpnator h 0* 
. wgationem^déftgnmhcjHe wuimconpjiere ¿JtenttC* 
tempuSj c .4 ,n. x o .Chrifti: . 14.«.4 8, 
latM*,^isulnera.perJcm. 
tatur, rut\tonm fidemy V 
njerítAtemgemikmrs 
•uetarctyLttfítamffue- i d i AfcuíaGiamdfio tem 
. ef^ ciumreiinquerety.cap.. poremlndjammm^a-
1 8 . 17,, , uitiCA 3 #v 4 2; primus m 
Tííuíum váltdum^haljem á¡ Jndíam nauigmir^ca,^. 
Frincipenonindígetpraf- mm 7„ 
^f^imwrdtéSfütlich^ iVeSigalia. intra qmt marü 
% mllim 
militaría exigípojsmu, c. 
lo.n.3 y .mr m mari3(£/ 
pormexigatur f. 103 .3 7 
Venderé rern fuam nemo coei 
turinuit^ca, 2.n¡m .9. 
cumfeqq, 
Vénatiopotejlconced'hfgy pr& 
hiheri d Principe ^ cap, 11. 
• mim. 2 4 .prohiben poteñ 
a Domino in re propria> c. 
f l l .n .SS. ' 
Venetorumdux dnmlo def~ 
ponfat mare ex Pontifi* 




Veneth opas non efl immema 
riali ad Adriatici mam 
oceupationem tmndam^. 
Verba direcle 5 $ indireEle 
yuidjtgnificenhc,6,n. 7 7 
Verbum obtinere refertur ad 
pofefiionem s Mpit* 11. 
) EX: 




Via pu blica ferum, fml" 
lia non pr j^enhuntur^ ca,. 
14. mmer. 25. mutata 
fmna práferibumur tem 
poreimmem&riaíi^ca, 14. 
mm,26. 
Vicarias Chrtfttrvfyue ád f i 
nemfeculidurabit3ca.6* 
mm.s, 
V i í l o r i a ^ jEgidms raxan 
tur dum re(dlmnt mn pof 
fe Principem fine can [a 
exteroi d juis terru^ $ co 
mercpjs arcere 5 capit. 2, 
m m . i j . 
Vifitoria infignis ad fafum 
amnem contra Mauro^ 
cap.i6.n.$. 
Virga fignipcat eoacimcm 
có.n.Zz. 
V - I N D E XI 
V í r g i l m ^ Semca, & Sy~ tempore ¡mmémorklhca. 
hilU uaticmantar nojíro 13 .mm. 14. 
rum in Indlam nmlgáúo Vfucapio aüenmonu uerho 
nem9c.%.n.6* c'omimMr, cap. i . m m . 
F ¡rgo}/acoh ( is^T ¡7mas^ \ ' 14./& ^ w ^ ^ i r ^ / í 
aitj fancli afifihdiíer in fuerint ¡Hrifconfaki^na 
praUa pro Ltifttanis mgref praferiptione^  cap. 13. 
//,<r.i8.»sio.- mer.22. 
Vis direEHua meffcax fi* Vfticapioms prohihitio m ré': 
ne eoa£ii(4a,cap. 6t mm. haspuhltcispmeSt rcjpe-
82. & prmatorum, eamm-
Viuhomlmmcemumamos q^ e njfacapw prohthttur 
excedentñjap» 13. num. ex morilws cmitatumyca, 
4J« 14.fi.14. 
Vuam honorcmpatru de Vtens iure commmi non praf 
hemusyC. 1 $ tn,$a crihtty in duhio ka 
Vnclto Imperamis qmdfg- cenfetur^ c. 14 « .19. 
nijicet,c.6.n.79. ftilealten ffj mihi non mo~ 
Vrhes maionhm 9 mmrííus kñumeft commmican~ 
ueterritorios arcmfer i - dum^c.10.«.14^ 
í m m r ^ c A O . n ^ o . 
Vfm a(jíí£,e¡m cmftsiit in hi* X ? 
íendojomrkndo, fg) la* 
umdo ¡ífi ommhvACQm- l£y Xamrimteflatm Ga* 
munisyca. 1 \ %m. 3 4 . ^ - * mamprim^m in India 
ílicm adymripotefi ex mmgajjeyc.^.n.ii.mim 
^ ^ ^ ^ 4 culis 
I N D E X ; 
culis plantat m Inda orie- «/^f4f.4.«« w.y: 
tali Ecclefiam, cap. iZ* Zonamrtdarviamad Ani 
num. 7. tarcticum mpedíeíat e* 
Z . CathelicommttiamQfler 
Zona tórrida ánúquhlmpér 
F I N i S. 
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